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ESTUDOS  SOBRE  O  TURF 


Origem,  desenvolvimento  e  utilidade  das  corridas 


As  corridas  de  cavallos  datam  de  tempos  immemoriaes.  E, 
se  não  nos  é  dado  prescrutar  a  sua  origem,  podemos  afouta- 
mente  affirmar  que  já  todos  os  povos  da  mais  remota  antigui- 
dade as  preconisavam  como  exercícios  os  mais  eíBcazes  para 
provar  a  mestria  e  coragem  dos  seus  melhores  cavalleiros. 

Os  gregos,  os  romanos  e  todos  os  povos  do  antigo  Oriente, 
deveram  uma  grande  parte  das  suas  glorias  aos  esplendores 
com  que  sustentavam  as  luctas  hippicas  na  arena  dos  seus 
hippodromos.  Os  vencedores  eram  proclamados  pelos  arautos 
no  meio  das  mais  ruidosas  manifestações,  e  ao  som  das  trom- 
betas recebia  o  cavalleiro,  como  premio  da  sua  mestria  e  de- 
nodada coragem,  uma  coroa  de  louros  e  vestidos  recamados 
de  preciosas  pedrarias ;  e  o  cavallo,  após  uma  abundante  re- 
feição, era  ricamente  ajaezado  e  q^npbimado  pelos  próprios 
magistrados  que  presidiam  às  festas. 

Todas  estas  luctas  hippicas,  como  os  jogos  equestres  que 
se  lhes  seguiram  —  torneios  carrosséis  —  e  que  sem  duvida 
marcaram  uma  outra  época  não  menos  gloriosa  nos  fastos  da 
historia  europeia,  tinham  exclusivamente  por  fim  a  instrucção 
do  cavalleiro  e  muito  principalmente  do  cavalleiro  militar.  De- 
pois, as  corridas  miraram  um  fim  muito  difi^erente  e  em  certo 
modo  muito  mais  útil,  pois  foram  consideradas  como  —  o  úni- 
co e  mais  seguro  meio  de  aperfeiçoar  as  raças  cavallares. 

Foi  debaixo  d'este  utilíssimo  ponto  de  vista  —  melhora- 
mento das  raças  cavallares  —  que  a  Inglaterra,  que  já  no  se- 
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culo  XI  reclamava  os  foros  de  nação  civilisada,  iniciou  a  pra- 
tica d'este  grandioso  pensamento. 

Desde  então  as  corridas  passaram  a  fazer  parte  dos  costu- 
mes nacionaes  ;  todavia  não  receberam  o  cuniio  official  senão 
na  primeira  metade  do  século  xvii,  devendo-se  a  Jacome  i  a 
organisação  da  primeira  associação  hippica  e  a  inauguração 
dos  hippodromos  de  Newmarket,  Croydon  e  Enfield-chase. 
Successivamente  todos  os  reis,  principes,  nobres  e  plebeus,  ri- 
cos e  pobres,  concorreram  mais  ou  menos  para  a  prosperida- 
de das  suas  associações  hippicas,  e  taes  resultados  obtiveram 
que  com  justissima  razão  fizeram  a  admiração  d'aquelles  tem- 
pos. 

Foi  n'esta  época  que  se  lançaram  os  germens  da  famosa 
raça  thorough-bred,  puro-sangue,  que  floresceu  no  século  xvrii, 
e  cujos  descendentes  passaram  á  historia  como  verdadeiros 
heroes  do  turf.  De  toda  esta  illustre  phalange  equina  os  seus 
mais  notáveis  reproductores  foram  —  Byerley,  turco,  importa- 
do em  1689  —  Darley,  árabe,  em  1712,  e  Godolphin,  berbe- 
rico,  em  1730  :  e  os  mais  distinctos  descendentes  «  verdadei- 
ros raios  de  velocidade  »  Childer  e  Eclipse,  que  nasceram,  o 
primeiro  em  1715,  e  o  segundo  em  1764. 

Progressivamente  as  corridas  de  cavallos,  tendendo  a  des- 
envolver-se,  passaram  á  França,  aonde,  apesar  de  já  serem 
conhecidas,  não  tinham  comtudo  a  importância  que  adquiriram 
depois  das  celebres  lucias  de  Sablons  e  Fontainebleau,  nos 
annos  de  1776  e  1777.  N'estas  ultimas  disputaram-se  prémios 
de  grande  valor  a  que  concorreram  para  cima  de  quarenta  ca- 
vallos e  quarenta  burros ! 

A  installação  oíScial  das  corridas  no  solo  francez  data, 
todavia,  de  1805,  continuando  com  mais  ou  menos  regulari- 
dade até  1833,  época  em  que,  sendo  altamente  patrocinadas 
por  Luiz  Philippe,  se  desenvolveram  por  todo  o  paiz  com  uma 
rapidez  verdadeiramente  assombrosa.  N'uma  palavra,  o  nivela- 
mento das  duas  raças  franceza  e  ingleza  —  único  ponto  de 
mira  d'esta  brilhante  época  do  turf  francez  —  foi  magistral- 
mente attingido,  e  o  seu  cavallo  elevado  á  altura  de  se  bater 
com  os  mais  afamados  corredores  inglezes. 

Foi  pouco  mais  ou  menos  por  este  tempo,  e  em  idênticas 
circumstancias,  que  o  furor  do  turf  se  espalhou  por  toda  a 
parte,  chegando  finalmente  á  península  ibérica  ha  coisa  de  25 
annos.  l^oi  Gibraltar  quem  primeiro  deu  o  exemplo,  seguindo-i 
se-lhe  Málaga,  Évora  e  Sevilha. 

No  resto  da  península  eram  as  corridas  ainda  desconheci- 


das  ou  desusadas.  Em  Portugal,  por  exemplo,  nunca  mais  se 
repetiram  depois  das  esplendidas  festas  de  Évora,  em  1860: 
e,  se  alguma  camisola  de  jockey  existia,  era  na  colónia  ingle- 
za  do  Porto,  que  de  tempos  a  tempos  se  exibia,  quer  nos 
plainos  de  Mathosinhos,  quer  nos  campos  que  marginam  o  rio 
Lepa. 

Era  este  o  estado  do  turf  peninsular  quando  Sevilha  e  Je- 
rez,  reconhecendo  a  necessidade  de  dar  uma  nova  feição  ás 
corridas,  que  até  então  se  consideravam  como  simples  passa- 
tempo, estabeleceram  definitivamente  as  luctas  hippicas  — 
como  meio  de  apurar  as  suas  raças  cavallares — e  apezar  da 
guerra  que  se  lhes  declarou,  a  victoria  redundou  em  favor 
d'aquelles  valentes  campeões,  e  com  tantas  vantagens  que  a 
florescência  das  raças  andaluzas  foi  a  consequência  d'esle  fe- 
liz commettimento. 

Ao  passo  que  na  Andaluzia  se  empregavam  já  todos  os 
esforços  para  levantar  as  raças  a  um  certo  grau  de  aperfeiçoa- 
mento, nós,  que  somos  fatalmente  compellidos  a  marchar  no 
couce  das  nações  civilisadas,  abandonávamos  completamente  o 
cavallo,  e  deixávamos  que  as  raças  portuguezas,  que  outr'ora 
também  tiveram  a  sua  nomeada,  se  atrophiassem  progressiva- 
mente. 

Infelizmente  ainda  se  passaram  assim  uns  poucos  d'annos 
sem  que  nos  apercebêssemos  bem  dos  beneficies  que  as  corri- 
das trouxeram  ás  raças  andaluzas,  e  portanto  não  seguimos  o 
exemplo  da  formosa  rainha  do  Guadalquibir,  instituindo  imme- 
diatamenie  e  como  ella  as  corridas  com  caracter  oíllcial.  E  se 
o  dia  28  de  abril  de  1873  alvoreceu  um  pouco  mais  propicio 
para  o  turf  lusitano,  é  successo  que  não  se  deve,  nem  ao  no- 
so  patriotismo,  nem  á  nossa  sciencia  hippologica,  mas...  a 
um  puro  acaso ! 

Como  geralmente  é  sabido  o  Club  Equestre,  pois  assim  se 
denominou  a  nossa  primeira  associação  hippica,  foi  instituido 
a  28  de  abril  de  1873  por  20  cavalheiros,  que,  generosamen- 
te coadjuvados  pelo  director  technico  do  picadeiro  do  Collegio 
dos  Nobres,  o  snr.  António  de  Figueiredo,  todas  as  noites  alli 
se  reuniam  com  o  pretexto  de  cultivarem  a  equitação.  Mas  se 
louvável  foi  a  ideia  que  motivou  tão  úteis  quão  recreativas 
reuniões,  criminosa  foi  a  indiíferença  que  ganhou  os  iniciado- 
res logo  aos  primeiros  exercícios,  a  ponto  de  se  desgostarem 
pela  má  frequência  e  nenhum  aproveitamento  dos  seus  asso- 
ciados. 

Em  vista  pois  do  geral  descontentamento  decidiu-se,   em 
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assembléa  geral  de  4  de  junho  do  mesmo  armo,  que  não  só 
se  Gzessem  corridas  de  cavallos  para  animar  o  club  cuja  dis- 
solução parecia  inevitável,  mas  que  desde  logo  se  procedesse 
aos  trabalhos  preparatórios  e  se  nomeasse  uma  commissão  de 
corridas  e  um  jury,  o  que  deu  em  resultado  Gearem  eleitos, 
para  o  jury  :  os  snrs.  Theodoro  Ferreira  Pinto  Basto,  Francisco 
Fenn,  Porphyrio  Gaudêncio,  Augusto  Shaw,  Eduardo  Wanzeller, 
Frederico  Ferreira  Pinto  e  o  auctor  d'estas  linhas  que  aqui  con- 
signa o  seu  reconhecimento.  Ficando  a  commissão  de  corridas 
composta  dos  snrs.  conde  de  Ficalho,  marquez  de  Bellas,  Car- 
los Relvas,  António  de  Figueiredo,  visconde  de  Mossamedes, 
António  Gualdiao  Alves  e  duque  de  Palmella. 

Não  podendo  porém  a  commissão  de  corridas  assistir  aos 
primeiros  trabalhos  delegou  os  seus  poderes  n'uma  sub-com- 
missão  composta  dos  snrs.  Duarte  Villa  Pouca,  Sousa,  Figuei- 
redo e  António  de  Castro  Guimarães.  E  tão  bem  se  houveram 
estes  cavalheiros  que,  dentro  em  pouco,  já  se  colhiam  os  lou- 
ros dos  ensaios,  que  se  effectuaram  em  Cintra  e  na  Gollegã, 
os  quaes,  excedendo  toda  a  espectativa,  mormente  este  ultimo 
pela  franca  e  obsequiosa  coadjuvação  do  snr.  Carlos  Relvas, 
foram  o  incentivo  para  que  o  Club  Equestre,  de  modesto  que 
era,  se  transformasse  n'uma  associação  de  caracter  e  missão 
social,  tal  como  devia  ser  um  Jockey  Club. 

De  modo  que,  se  o  acaso  não  tivesse  brilhantemente  favo- 
recido as  corridas  de  Cintra,  que  foram  como  que  um  supre- 
mo esforço,  um  meio  de  salvação  para  o  Club  Equestre  que  já 
agonisava,  o  Jockey  Club  de  Lisboa  que  se  levantou  sobre 
aquellas  ruinas,  e  que  prometlia  beneficiar  consideravelmente 
a  nossa  producção  equina,  não  teria  existido ;  porque  a  into- 
lerância d'uns,  a  indolência  d'outros  e  a  indifferença  do  maior 
numero,  tenazmente  se  opporiam  a  que  vingasse  no  nosso 
paiz  um,  tão  grande  melhoramento. 

Aproveitando-se  habilmente  de  tão  bello  ensejo,  e  altamen- 
te patrocinados  por  el-rei  o  senhor  D.  Luiz  e  toda  a  sua  au- 
gusta familia,  os  gentlemen  portuguezes  inauguraram  a  29 
de  junho  de  1874,  o  nosso  turf  com  a  estreia  do  piltoresco 
hippodromo  de  Belém.  Esta  festa  a  que  assistiram  milhares  de 
espectadores,  e  em  que  tomou  parte  a  fina  flur  do  sport  na- 
cional, foi  realmente  esplendida,  e,  em  Portugal,  pôde  consi- 
derar-se  um  verdadeiro  acontecimento ! 

A  partir  d'então  o  Club  Equestre,  tomando  mais  apropria- 
damente a  denominação  de  Jockey  Club  de  Lisboa  e  actual- 
mente de  Sociedade  Promotora  do  Apuramento  de  Raças  Ca- 
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vallares,  entrou  em  via  de  grandes  commettimentos,  que  acha- 
riam franca  e  fraternal  coadjuvação  por  parte  do  Jockey  Club 
Portuense,  se  esta  associação,  que  se  creou  um  anno  depois, 
não  tivesse  sido  completamente  abandonada. 

Hoje  as  cidades  principaes  da  península  como  —  Sevilha, 
Córdova,  Granada,  Málaga,  Gibraltar,  S.  Lucar,  Jerez,  Gadix, 
Madrid,  Barcelona  e  Lisboa,  organisaram  os  seus  Jockeijs 
Clubs,  construíram  os  seus  hippodromos  e  dão  regularmente 
as  suas  reuniões  na  primavera,  verão  e  outono  de  cada  anno. 
A  estas  reuniões,  que  progressivamente  se  tem  desenvolvido, 
graças  ao  zelo  e  actividade  dos  respectivos  commissarios,  po- 
dem concorrer  com  igual  direito  tanto  os  cavallos  hespanhoes 
como  os  portuguezes,  e  isto  devido  a  uma  judiciosa  delibera- 
ção do  Congresso  Hippico  que,  em  1877,  se  celebrou  em  Jerez 
de  la  Frontera. 

Eis  aqui  como  o  turf  que  é  destinado  a  correr  mundo  se 
installou  entre  nós.  E  apesar  de  gastar  mais  de  200  annos  em 
percorrer  o  vasto  hippodromo  da  Europa,  desde  o  seu  natural 
ponto  de  partida,  que  foi  Newmarket,  até  á  meta  do  hippo- 
dromo de  Mathosinhos,  veio  muito  a  tempo  de  produzir  a  sua 
acção  benéfica  sobre  o  futuro  das  nossas  raças  cavallares,  se 
entre  nós  não  perder,  como  nos  outros  paizes,  «  o  seu  cara- 
cter e  missão  social.  » 

Em  França,  Inglaterra,  Allemanha  e  Rússia,  por  toda  a 
parte  emfira,  as  corridas  são  «  um  pretexto  de  luxo,  de  osten- 
tação, de  prodigalidade  e  principalmente  de  jogo  !  »  Sejam  el- 
las  em  Portugal  um  meio  exclusivo  de  aquilatar  a  producção 
equina,  e  teremos  dado  uma  boa  lição  de  moralidade  ás  na- 
ções que  nos  precederam. 

Como  acabei  de  dizer,  a  instituição  official  das  nossas  cor- 
ridas conta  apenas  onze  annos  de  existência ;  mas  não  obstan- 
te tão  tardia  organisação,  o  nosso  cavallo  tem-se  aperfeiçoado 
alguma  coisa,  e  presume-se  que  n'um  futuro  que  não  vem 
longe  será  um  temivel  rival  do  cavallo  hespanhol. 

Vem  a  propósito  mencionar  aqui,  e  como  prova  eloquente 
do  que  acabo  de  dizer,  que  as  cores  de  que  usam  alguns  gen- 
tlemen  portuguezes,  e  que  na  arena  distinguem  os  seus  ca- 
vallos, não  poucas  vezes  tem  sabido  vencedoras  sobre  os 
hippodromos  hespanhoes.  O  carmezim  e  verde,  o  preto  e 
carmezim,  o  carmezim  e  boné  preto,  o  azul-ferrete  e  celeste, 
mas  principalmente  o  carmezim  e  verde,  que  ainda  o  anno 
passado  se  desfraldou  como  um  pendão  glorioso  sobre  o  dor- 
so dos  cavallos  pertencentes  ao  distincto  geutleman  conde  de 
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Sobral,  e  que  como  valentes  campeões  se  bateram  nos  hippo- 
dromos  de  Sevilha,  Jerez,  Cadix,  Lisboa,  Madrid  e  Gibraltar, 
alcançando  as  principaes  victorias,  não  indicarão  que  o  cavai- 
lo  portuguez  começa  a  hombrear  com  o  cavallo  hespanhol? 

O  famoso  Mesleader,  a  Lebre  a  Mission,  que  tantos  foram 
os  que  correram  n'esse  anno,  batendo  facilmente  os  cavallos 
hespanhoes  nos  hippodromos  que  venho  de  mencionar,  mos- 
tram d'alguma  forma  que  o  sangue  do  invencivel  Eclipse  co- 
meça já  a  correr-lhe  as  veias. 

Todavia  apesar  da  transformação  por  que  está  passando  o 
cavallo  lusitano,  o  que  incontestavelmente  se  deve  aos  hippo- 
dromos, as  corridas  não  tem  podido  ainda  conquistar  as  sym- 
pathias  do  geral  dos  portuguezes,  e  antes  pelo  contrario  encon- 
tram um  bom  numero  de  detractores  que  lhes  imputam  os 
peores  males ! 

Em  verdade  e  não  obstante  as  queixas  de  que  as  corridas 
estão  sendo  victimas,  e  que  recahiriam,  talvez,  mais  acertada- 
mente sobre  as  respectivas  sociedades  hippicas,  eu  não  conhe- 
ço, ainda  assim,  meio  mais  fácil,  nem  ao  mesmo  tempo  mais 
proQcuo,  de  apurar  as  raças  cavallares,  do  que  as  luctas  que 
tem,  mais  ou  menos  accentuadamente,  o  aspecto  de  corridas. 
Todos  os  outros  meios  de  que  poderiamos  lançar  mão,  para  se 
resolver  tão  diííicil  problema,  são  a  meu  ver  deficientes  debai- 
xo de  todos  os  pontos  de  vista. 

As  exposições,  por  exemplo,  dar-nos-hiam  os  mais  esple^n-' 
derosos  resultados,  se  os  individues,  que  se  destinam  a  for- 
mar ou  melhorar  uma  raça,  fossem  escolhidos  só  ^jela  appa- 
rencia;  porque  então  uma  boa  conformação  e  uma  bonita  cor 
de  pellame  decidiriam  do  caso.  iMas  como  ordinariamente  «  as 
pelles  de  leão  encobrem  corações  de  vacca  »,  a  configuração 
exterior  nem  sempre  indica  as  qualidades  d'um  animal.  Os  re- 
productores,  assim  escolhidos,  poderiam  ter  magníficos  apru- 
mos, pêllos  de  setim,  formas  graciosas,  emfim,  poderiam  pos- 
suir todas  as  qualidades  que  tornam  um  animal  distincto  exte- 
riormente, e  entretanto  faltar-lhes  o  principal,  que  se  não  vê, 
e  muito  menos  se  avalia  sem  uma  prova  rude  e  real. 

A  vida,  a  coragem,  as  forças  musculares,  as  carnes  de 
marfim  e  as  articulações  d'aço,  qualidades  que  o  cavallo  deve 
reunir  no  mais  alto  grau,  por  isso  que  não  é  um  animal  sim- 
plesmente de  luxo,  mas  destinado  a  prestar-nos  os  mais  va- 
liosos serviços,  não  transparecem  ao  olho  mais  perspicaz  e  só 
as  pôde  provar  a  meta  d'um  hippodromo. 

Pois  o  cavallo  esgalgado,  esqueleto  ambulante,  como  iro- 
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nicamente  lhe  chamam,  mas  que  veuce  todos  os  seus  rivaes 
n'uma,  duas,  três  e  mais  corridas,  emfim  que  alcanpa  a  meta 
deixaudo-os  a  todos  distanciados,  sem  que  lhe  estale  uma  só 
fibra,  não  nos  dará  mais  solidas  garantias  —  como  reprodu- 
ctor  —  do  que  aquelle  que,  sendo  premiado  nas  exposições 
nunca  se  bateu  na  arena  dos  hippodromos  ?  Certamente  que 
sim  ;  porque,  para  o  fazer,  precisa  empregar  esforpos  desespe- 
rados de  que  não  sahem  impunemente  victoriosos  senão  os  ani- 
maes  dotados  de  uma  natureza  privilegiada.  Aquelles  que  ape- 
zar  das  suas  bellas  formas  esculpturaes  nunca  lograram  ser 
vencedores,  ou  porque  não  puderam,  ou  porque  se  arruina- 
ram durante  a  carreira,  poderão  ainda  ser  óptimos  cavallos  de 
serviço,  mas  jamais  bons  reproductores,  por  isso  que  lhes  fal- 
tam as  forças,  a  velocidade,  a  resistência  ás  fadigas  e  o  fun- 
do—  qualidades  que  não  deixam  de  transmittir-se  por  via  da 
geração. 

Os  árabes,  e  em  geral  todos  os  crentes  no  Alcorão,  e  que 
ninguém  melhor  do  que  elles  nos  poderia  ensinar  a  sciencia 
de  apurar  e  perpetuar  as  suas  raças  cavallares,  não  admittem 
que  os  seus  ardentes  corcéis  sejam  destinados  à  padreação, 
sem  que  primeiro  passem  pelas  provas  as  mais  rudes. 

No  deserto,  em  que  as  guerras,  as  razzias  e  as  aventuras, 
constituem  a  vida  habitual  do  nómada,  não  é  raro  encontrar 
cavaileiros  que  submettam  os  seus  cavallos  a  provas  verdadei- 
ramente assombrosas.  Alguns  ha  que  partem  das  suas  tendas 
e  apeiam,  24  horas  depois,  do  seu  infatigável  e  inseparável 
companheiro,  não  sem  terem  percorrido,  n'esta  espécie  de 
locomotiva  animada,  distancias  de  60,  70  e  80  léguas! 

São  prodígios  de  velocidade  e  de  um  fundo  inesgotável 
que  só  os  cavallos  árabes  são  capazes  de  aguentar,  mas  em 
que  poderemos  acreditar,  atlendendo  a  que  as  provas  usuaes, 
por  que  os  crentes  fazem  passar  os  seus  corcéis,  são  corridas 
de  dez  léguas  cuja  meta  é  ordinariamente  um  lago  ou  o  mar 
em  que  o  cavallo  entra  até  aos  peitos  e  assim  se  conserva 
alguns  momentos  ainda  mesmo  que  esteja  alagado  em  suor ! 
E  é  por  isso  que  os  bons  cavallos  d'aquellas  regiões  podem 
facilmente  vencer,  segundo  aífirmam  opiniões  auctorisadas,  dis- 
tancias de  25  a  30  léguas  durante  dias  consecutivos,  e  sem  a 
menor  ruina  para  o  seu  bello  organismo. 

Eis  aqui  como  os  filhos  do  Deserto  tiram  a  prova  real  aos 
cavallos  que  destinam  a  perpetuar  um  dos  ramos  mais  distin- 
ctos  das  suas  famílias  equinas,  se  porventura  a  sua  natureza 
privilegiada  os  tira  sãos  e  salvos  de  tão  rudes  carreiras.  Este 
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ramo  a  que  dão  o  nome  de  koklani,  ou  puro-sangue,  é  citado 
em  todo  o  Orieote  como  typo  da  espécie,  principalmente  o 
koklani  da  Syria  e  do  Nedjd. 

Pelo  que  respeita  ao  cavallo  inglez,  cuja  denominação  de 
thoroiigh-bred,  puro-sangue,  é  mais  convencional  que  verda- 
deira, devendo  quando  muito  indicar  as  aptidões  moraes  dos 
individuos  e  nunca  a  pureza  da  sua  rapa,  por  isso  que  no 
seu  aperfeiçoamento  cooperaram  cavallos  de  differente  sangue 
oriental,  também  foi  apurado,  não  por  tão  rudes  processos 
como  acabo  de  referir,  mas  por  meio  de  uma  forte  alimenta- 
ção, boa  hygiene,  perseverante  gymnastica  de  carreiras  lon- 
gas, e  por  uma  série  de  cruzamentos  successivos  e  em  que  fi- 
guraram como  reproductores  cavallos  árabes,  turcos  e  africa- 
nos, pela  maior  parte  vencedores  nas  luctas  do  antigo  tiirf. 

Por  toda  a  parte,  no  Oriente,  no  Sahará,  na  Inglaterra,  as 
corridas  foram  e  serão  sempre  o  grande  meio  de  apurar  a 
producção  equina,  como  os  cavallos  de  que  estes  povos  ainda 
hoje  conservam  o  monopólio  —  os  typos  regeneradores  por 
excellencia  de  todas  as  raças  cavallares  do  globo. 

Se  o  cavallo  inglez,  thorough-bred,  desceu  um  pouco  do  pe- 
destal de  perfeição  a  que  o  elevaram  os  turfmen  d'outros 
tempos,  se  a  sua  compleição  enfranqueceu  pela  multidão  das 
corridas  curtas,  é  ainda  assim  o  melhor  e  o  mais  digno  repre- 
sentante do  cavallo  oriental,  porque  ainda  que  em  menor 
grau  do  que  este,  conserva  comtudo  um  conjunto  de  precio- 
sissimas  quahdades. 

Diz-se  geralmente  que  o  cavallo  árabe,  uma  vez  fora  do 
seu  paiz  natal  em  que  a  aridez  do  clima  o  favorece,  é,  como 
cavallo  corredor,  muito  inferior  ao  cavallo  inglez,  que  aíTir- 
mam  ser,  não  só  mais  veloz  em  corridas  curtas,  mas  mais 
aturador  em  corridas  longas.  Em  compensação  o  cavallo  ára- 
be de  raça  fina  é  por  todos  considerado,  não  só  como  typo  da 
espécie,  mas  como  cavallo  de  sella  sem  rival. 

Todavia,  apesar  das  superioridades  que  estes  dois  typos 
apresentara  sobre  todos  os  aniraaes  que  pertencem  á  sua  espé- 
cie, e  que  vivem  espalhados  por  esse  mundo,  em  que  as  con- 
dições climatéricas  se  não  oppõe  ao  rebentar  da  hervagem  que 
constitue  a  sua  principal  e  natural  ahmentação  como  seres 
herbivoros,  não  puderam  ainda  estes  dois  typos  cahir,  nem 
um  nem  outro,  nas  boas  graças  do  geral  dos  portuguezes  ! 
Cheiram  a  hippodromo  e  é  o  quanto  basta  para  que  sejam 
logo  considerados,  como  todos  os  corredores,  —  disformes, 
artificialmente  feitos,  não  bracejando,  diíficihmos  de  mandar, 
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de  bocas  dura.s,  —  emfim,  como  incapazes  de  qualquer  servi- 
ço que  não  seja  o  mister  da  carreira ! 

Os  factos  que  quotidianamente  se  observam  incumbem-se 
de  refutar  todas  estas  asserções,  a  um  tempo  injustas  e  mal 
cabidas,  provando  exuberantemente  que,  na  sua  pluralidade,  os 
cavalios  d'hippo[lromo,  puro-sangue,  ou  aquelles  que  tem  uma 
boa  dose  d 'este  liquido  precioso,  satisfazem  a  todas  as  exigên- 
cias da  vida,  logo  que  se  tirem  do  mister  da  carreira,  se  edu- 
quem e  alimentem  convenientemente.  Bem  postos  sobre  a  pis- 
ta, são  a  expressão  da  velocidade  ;  engatados  ao  trem,  são  o 
7ion  plus  ultra  da  elegância ;  ensinados  em  alta  escola,  fazem 
as  delicias  dos  que  amam  a  arte,  acordam  os  indifferentes  e 
maravilham  os  ignorantes ;  emfim,  empregados  como  repro- 
duclores,  dão  productos  desde  o  meio-sangue  ao  puro-sangue, 
próprios  para  tudo,  e  tão  agradáveis  á  vista,  como  fáceis  de 
mandar,  ainda  mesmo  sob  as  finíssimas  luvas  da  mais  fran- 
zina amazona. 

Um  dos  progenitores  da  rapa  thorough-hred,  o  famoso  Go- 
dolphin  de  que  atraz  fallei,  era  um  soberbo  cavallo  de  trem 
antes  de  ser  o  invencível  corredor  dos  hyppodromos.  O  cele- 
bre Partisan,  de  puro  sangue  inglez,  e  que  foi  adestrado  por 
Mr.  Baucher,  «  o  grande  poeta  equestre,  »  a  ponto  de  execu- 
tar as  mais  bellas  diííiculdades  da  equitação  transcendente, 
era  um  dos  favoritos  do  seu  tempo.  O  próprio  Beldemonio,  de 
que  me  orgulho  de  ser  proprietário,  e  que  todo  Portugal  co- 
nhece de  o  ter  visto,  já  nos  circos  olympicos  trabalhando  em 
liberdade  e  em  alta  escola,  já  nas  ruas  montado  por  cavallei- 
ros,  por  amazonas  e  por  crianças,  não  disputou  também,  e 
algumas  vezes  vantajosamente,  a  meta  dos  mais  importantes 
hippodromos  da  península  ?  E  quem  ha  ahi  que  o  não  tenha 
visto  corresponder,  serena  e  sofiVivelmente,  á  vontade  de  tão 
differentes  cavalleiros  e  em  tão  oppostos  e  variados  exerci- 
dos? I 

É  que  o  Beldemonio,  Partisan,  Godolphia  e  tantos  outros 
que  se  poderiam  contar  por  centenas  de  milhares,  não  tive- 
ram a  infelicidade  de  ser  mal  dirigidos  nem  tão  pouco  mal 
cuidados.  E  é  a  estas  circumstancias,  e  ao  seu  sangue,  que  os 
cavalios  devem,  com  raríssimas  excepções,  o  que  são  e  o  que 
valem,  e  nunca  á  abundância  ou  escassez  do  seu  tecido  adi- 
poso, que  augmenta  ou  diminuo  á  vontade  do  tratador  e  con- 
forme o  modo  de  viver  do  animal, 

A  educação  equestre  dá  ao  cavallo  uma  nova  natureza,  e, 
quando  bem  dirigida,  modifica-lhe  o  caracter  e  o  temperamen- 
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to,  e  harmonisando  ao  mesmo  tempo  a  antemão  e  postmão 
aformoseia-lhe  alinal  a  belleza  do  coDJunlo.  É  por  isso  que 
aquelles  aniinaes  que  a  tiveram,  tal  como  deve  ser,  lião  de 
mostral-o  sempre,  quer  se  encontrem  sobre  a  pista,  sobre  a 
arena  ou  na  rua. 

Se  os  cavallos  de  bippodromo  são  esgalgados  e  difficeis  de 
mandar,  se  —  tem  a  boca  dura  —  e  movimentos  rasteiros, 
variem-lhe  a  alimentação  e  eduquem-nos  convenientemente,  e 
desde  logo  se  convencerão  que  a  falta  d'um  equilíbrio  conve- 
niente e  proporcionado  ao  servipo  do  animal  é  a  causa  occa- 
sional  não  só  da  irregularidade  das  andaduras  e  movimentos, 
como  também  das  contracções  musculares  que  o  tornam  pesa- 
do á  mão  do  cavalleiro.  Não  ha  cavallos  duros  de  bocca,  mas 
o  que  ha  são  mãos  ignorantes,  que  nem  sabem  dedilhar  as 
rédeas,  nem  tão  pouco  que  é  á  harmonia  entre  as  forças  e  o 
peso  (equilíbrio  physiologico)  que  o  cavallo  deve  a  sua  flexi- 
bilidade e  a  obediência  ás  ajudas  do  cavalleiro.  Aprendam  a 
arte  de  cavalgar  e  depois  me  dirão  se  os  cavallos  de  hippodro- 
mo  só  servem  para  o  bippodromo.  É  justamente  sobre  a  pis- 
ta que  os  cavallos  se  devem  procurar,  porque  d'alli,  ou  sabem 
bons  para  tudo  ou  não  servem  para  nada. 

Já  que  veio  a  propósito  fallar  no  cavallo  Beldemonio  não 
me  furto  á  satisfação  de  abrir  um  parenthesis,  para  apertar 
cordialmente  a  mão  ao  meu  bom  amigo  e  distincto  gentleman 
Carlos  Relvas,  a  quem  devo,  por  uma  d'aquellas  bizarrias 
principescas  que  lhe  são  tão  peculiares,  a  posse  d'este  precio- 
so animal  e  um  dos  melhores  da  sua  coudelaria.  Que  a  mo- 
déstia de  s.  exc*  me  releve  agradecer-lhe  aqui  tão  distincto 
oíTerecimento. 

Voltando  ao  assumpto  farei  notar  que  não  se  deprehenda, 
todavia,  do  que  atraz  disse,  que  sou  um  acérrimo  defensor  do 
actual  systema  de  corridas,  e  que  o  considero  como  o  non 
plus  ultra  para  o  aperfeiçoamento  da  raça  cavallar.  Muito  lon- 
ge de  lhe  prestar  tão  subida  homenagem,  o  que  me  proponho 
e  unicamente  tenho  em  vista  é  mostrar  que  as  corridas  seriam 
ainda  hoje  o  verdadeiro  critério  para  avaliar  as  qualidades 
d'um  cavallo,  e  a  única  pedra  para  se  aquilatar  o  seu  valor, 
se,  como  nos  bellos  tempos  do  turf,  os  cavallos  se  apurassem 
pelos  hippodromos,  e  os  vicios  que  maculam  a  reputação  d'es- 
tas  luctas  fossem  inteiramente  desconhecidas  aos  amadores 
d'este  sport.  Mas  como  tudo  mudou,  e  como  os  hippodromos 
são  uma  confortável  e  segura  casa  de  batota,  em  que  impu- 
nemente se  pôde  fazer  jogo  com  os  jockeys  e  cavallos  á  laia 
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de  cartas,  as  corridas  não  provam  bem  «  a  bondade  relativa 
dos  cavallos,  mas,  sim,  a  perversidade  relativa  da  presente 
geração.  » 

Ora  se  a  estes  abusos,  que  se  podem  praticar  em  pleno 
dia  e  sobre  a  própria  pista,  ajuntarmos  outros  de  não  some- 
nos importância,  e  que  infelizmente  são  sanccionados  pelas 
respectivas  sociedades  hippicas,  como  por  exemplo :  as  corri- 
das de  poldros,  as  corridas  de  velocidade  e  os  handicaps  — 
três  grandes  chagas  do  turf  actual  —  as  corridas  não  tem  a 
menor  importância  como  meio  de  melhoramento  das  raças  ca- 
vallares,  e  merecem  bem  a  censura  que  se  lhes  tem  feito. 

Todos  os  abusos  que  venho  de  apontar,  mas  com  especia- 
lidade as  corridas  de  poldros  de  um  e  dois  annos,  as  corridas 
curtas  ou  de  velocidade,  e  sobretudo  os  handicaps,  deveriam 
ser  esligmatisados  e  supprimidos  por  todos  os  clubs  que  se 
prezam  de  concorrer  para  o  aperfeiçoamento  do  cavallo ;  não 
só  porque  tem  sido  a  causa  principal  e  evidente  da  decadên- 
cia do  cavallo  de  puro  sangue,  mas  porque,  pela  continua- 
ção e  vulgarisação,  serão  a  sua  completa  ruina. 

iVias  como,  com  raríssimas  excepções,  poucos  são  os  clubs 
hippicos  que  se  não  importem  de  preferencia  com  o  seu 
próprio  engrandecimento,  olvidando  completamente,  ou  quasi 
completamente,  o  fim  para  que  foram  instituídos,  não  só  tole- 
ram mas  dão  a  máxima  protecção  a  estas  três  espécies  de  cor- 
ridas, que,  como  já  ninguém  ignora,  são  aquellas  que,  pelas 
suas  constantes  peripécias  e  surprezas,  maior  numero  de  ca- 
vallos e  de  espectadores  chamam  aos  hippodromos.  Se  por  um 
lado  estas  luctas  dão  effeclivamente  mais  attraciivo  ás  reu- 
niões hippicas,  e  portanto  mais  abundantemente  locupletam 
os  cofres  d'um  Jockey  Club,  por  outro  lado  concorrem  para  a 
decadência  das  raças  cavallares,  e  prestam-se  lindamente  ao 
jogo  e  a  traficancias  que  victimam  sempre  os  não  iniciados  nos 
segredos  do  turf. 

As  corridas  de  poldros,  ainda  mesmo  que  não  promoves- 
sem a  ruina  do  cavallo,  não  podem  de  modo  algum  provar  o 
mérito  d'um  vencedor,  porque  em  carreiras  de  tão  pequena 
distancia,  como  são  todas  aquellas  em  que  os  cavallos  de  um 
e  dois  annos  se  disputam  a  primazia,  o  que  chega  primeiro  á 
meta  nem  sempre  é  o  melhor  da  turma.  Poderá  ser  o  mais 
veloz  ou,  ainda,  o  mais  bem  montado,  mas  nenhuma  d'estas 
circumstancias  indica  a  sua  superioridade,  que  é  exclusiva- 
mente dependente  d'uma  forte  constituição,  que  o  poldro  não 
pôde  ter  antes  dos  quatro  ou  cinco  annos.  Além  de  que,  por 
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melhor  e  mais  promettedora  conformação  que  um  cavallo  te- 
nha emquanto  poldro,  os  esforços  aturados  a  que  o  obriga 
uma  preparação  prematura,  e  os  que  não  pôde  deixar  de  fa- 
zer no  dia  da  lucla,  atrophiam-lhe  pouco  a  pouco  o  seu  bello 
organismo,  e,  se  acaso  chega  á  idade  de  mostrar  o  que  é  e 
o  que  vale,  está  cançado,  estropeado,  emfira,  completamente 
perdido.  Em  tão  más  circumslancias  um  reproductor  só  poderá 
dar  productos  iguaes  a  si  ou  peores  ainda  se  é  possivel. 

Os  apologistas  das  corridas  de  poldros  de  um  anno  addu- 
zem  em  seu  favor  que  os  cavallos  thorough-bred  nascem  sem- 
pre em  principies  de  fevereiro,  e  que  portanto,  cuidadosa- 
mente criados  e  educados  como  devem  ser  os  cavallos  d'hip- 
podromo,  estão  proraptos  para  entrar  nas  luctas  da  seguinte 
primavera.  Acrescentam  ainda  que,  sendo  o  apuramento  das 
raças  cavallares  o  único  objecto  das  corridas,  a  ruina  prema- 
tura do  cavallo  ordinário,  o  que  é  um  mal  mas  um  mal  neces- 
sário, tem  também  o  seu  lado  útil  porque  redunda  não  só  em 
favor  dos  cavallos  vigorosos,  que  se  não  arruinaram  n'estas 
simples  experiências  e  que  portanto  devem  ser  os  preferidos 
para  reproductores,  mas  lambem  em  proveito  do  próprio  crea- 
dor,  que  lucrará  tanto  mais,  quanto  mais  cedo  realisar  a  ven- 
da dos  seus  animaes. 

Que  um  creador  ou  productor  tenha  toda  a  vantagem  em 
vender  cedo  os  seus  cavallos,  convenho ;  mas  que  a  raça  ca- 
vallar  aproveite  com  o  sacrifício  d'alguns  dos  seus  exemplares, 
n'uma  idade  tão  tenra  em  que  não  é  possivel  avaliar  o  seu 
verdadeiro  merecimento,  sobre  ser  bárbaro,  acho  insensato ! 

As  corridas  de  velocidade,  cuja  extensão  é  quando  muito 
de  1,500™,  que  devem  ser  percorridos  n'um  minuto  e  alguns 
segundos,  não  só  trazem  como  as  precedentes  a  ruina  do  ca- 
vallo vigoroso,  que  poderia,  sem  inconveniente  de  maior,  sup- 
portar  fadigas  sobre  fadigas,  e  cujos  exemplares  já  raríssimas 
vezes  se  encontram,  mas  também  mais  nada  provam  que  a 
perida  d'um  jockey  ou  a  velocidade  d'um  cavallo !  Mas  co- 
mo para  estas  luctas  se  requer  um  animal  tão  rápido  como  o 
pensamento,  embora  para  mais  nada  preste  do  que  para  es- 
pectáculos de  momentos,  sacrifica-se  tudo  a  esta  preciosa  qua- 
lidade —  a  velocidade  —  olvidando  completamente  a  solidez  de 
organisação ! 

Com  tal  intuito  fazem-se  cavallos  pernaltos  e  exageradamen- 
te com.pridos  do  pescoço,  dorso,  ante-braços,  tibias  e  quartellas  ; 
de  canellas  curtas ;  de  garupa  horisontal  e  ao  nivel  das  espá- 
doas  que   são  compridas,  estreitas  e  obliquas;    conGguração 
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que,  se  lhes  permitte  cortar  mais  facilmente  o  ar  pela  pouca 
largura  de  peitos  e  abranger  maior  espaço  de  terreno  a  cada 
balida  e  projecção  de  galope,  não  tem  comtudo  a  necessária 
solidez  para  resistir  a  uma  lucta  de  distancia  e  seriamente  dis- 
putada. «  É  um  tour  de  foree  da  sciencia  dos  inglezes  »,  diz 
Vallon.  Nada  mais  verdadeiro !  mas  o  que  não  impede  que  um 
bom  cavallo  possa  facilmente  ser  batido  por  um  animal  sem 
valor  que  seja  bem  montado  e  pouco  carregado,  e  que  teria 
sido  distanciado  pelo  vencido,  se  a  corrida  de  velocidade  se 
transformasse  n'uma  verdadeira  corrida  de  fundo;  porque 
então  a  vicloria  redundaria  em  favor  d'aquelle  que,  sendo  me- 
nos veloz  em  mil  ou  dois  mil  metros,  era  mais  forte  em  dez 
ou  doze  mil. 

Com  eifeito  dando  as  corridas  curtas  logar  a  que  se  criem 
de  preferencia  cavallos  mais  altos,  mais  compridos,  e  por  con- 
seguinte mais  velozes,  mas  muito  mais  franzinos  e  débeis,  de- 
veriam ser  substituídas  por  luctas  mais  longas,  de  trote,  de 
saltos,  que  tem  sobre  aquellas,  segundo  penso,  a  vantagem  de 
fornecerem  cavallos  mais  baixos  e  mais  curtos  é  verdade,  mas 
mais  sóbrios,  mais  rústicos  e  mais  vigorosos  e  tão  apropriados 
aos  hippodromos  como  aos  diíTerentes  usos  da  vida. 

Era  Alger,  Constantina  e  Oran,  emfim,  em  quasi  todos  os 
paizes  da  Africa  septentrional  é  costume  fazerem-se  annual- 
raente  e  nos  mezes  do  outono  brilhantes  corridas  de  cavallos, 
cuja  extensão  varia,  segundo  as  localidades,  entre  20  e  30  ki- 
lometros.  N'estas  corridas,  que,  segundo  me  affirmam,  são  fei- 
tas n'um  dado  tempo,  quando  muito  cinco  quartos  d'hora,  são 
admiltidos  cavallos  e  éguas  de  todas  as  raças  e  procedências, 
cou] tanto  que  tenham  para  cima  de  cinco  annos  e  sejam  intei- 
ros. Igualmente  me  affirmam  que  os  resultados  tem  sido  os 
mais  satisfactorios,  e  que  é  sempre  grande  o  enthusiasmo  de 
todos  aquelles  que  as  presenceiam. 

Se  entre  nós  se  ensaiassem,  já  não  digo  luctas  tão  extraor- 
dinárias como  estas,  mas  emfim  verdadeiras  luctas  de  fundo, 
em  que  a  média  das  distancias  fosse  o  dobro,  o  triplo  ou  mes- 
mo o  quádruplo  das  nossas  actuaes  corridas,  para  cavallos 
nunca  menos  de  quatro  annos  feitos,  é  possível  que  as  nossas 
raças  progredissem  n'um  verdadeiro  aperfeiçoamento.  Mas 
quando  os  resultados  práticos  não  correspondessem  completa- 
mente aos  que,  em  theoria,  eu  antevejo,  não  seriam  desas- 
trosos ;  e  o  que  com  certeza  davam  era  mais  attractivo  e  mais 
animação  ás  nossas  tristes  reuniões  hippicas,  e  não  oUereciam 
aos  jockeys  tanto  ensejo  de  se  divertirem  com  o  publico,  mór- 
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mente  se  o  uso  do  chronometro  fosse  rigorosamente  obser- 
vado. 

Não  se  daria  o  caso  d'iima  intervenção  da  Sociedade  Pro- 
tectora dos  Animaes?  quem  sabe?  Mas  como  quer  que  seja,  o 
facto  é  que  trariam  bem  mais  a  lume  as  organisafões  privile- 
giadas do  que  essas  corridas  de  velocidade,  em  que  não  pou- 
cas vezes  temos  visto  cavallos  de  somenos  importância  hom- 
brear  valentemente  com  aquelles  que  lhes  são  superiores. 

Chegamos  finalmente  ao  ponto  de  avaliarmos  a  importân- 
cia das  corridas  que  em  linguagem  do  turf  se  denominam 
handàcaps,  e  que  infelizmente  estão  hoje  muito  era  moda  em 
todos  os  hippodromos,  especialmente  nas  reuniões  outonaes. 

Os  hanãicaps,  como  todos  sabem,  são  as  luctas  hippicas 
em  que  podem  tomar  parte  cavallos  e  éguas  de  todas  as  ida- 
des, raças  e  procedências,  desde  o  melhor  ao  mais  ordinário, 
e  em  que  os  superiores  dão  partido  ao  inferiores,  igualando- 
se  quanto  possível  em  força  e  velocidade,  em  virtude  de  uma 
judiciosa  distribuição  de  pesos  que  lhes  é  arbitrada  por  um 
dos  commissarios  denominado  handicaper. 

O  fim  d'um  handicap  é,  portanto,  a  equitativa  distribuição 
de  peso  sobre  um  lote  de  cavallos  de  diíFerente  idade  e  mere- 
cimentos, de  forma  que,  correndo  uns  contra  os  outros,  a 
lucta  se  estabeleça  para  todos  em  iguaes  condições, 

D'estas  pequenas  considerações  resalta  immediatamente 
que  um  handicap  é  uma  lucta  nada  criteriosa  para  os  cavallos 
que  n'elle  tomam  parte,  porque,  sendo  a  chance  igual  para 
todos,  tanto  pôde  haver  um  dead-heat,  empate,  como  pôde 
vencer  o  cavallo  mais  ordinário,  e  até  ficar  distanciado  o  que 
tiver  maior  merecimento.  Uma  lucta  em  similhantes  condições 
é  impossível,  e  o  seu  resultado,  sobre  ser  casual,  é  a  negação 
absoluta  do  fim,  para  que  foram  instituídas  as  corridas. 

O  seguinte  dilemma  demonstrará  melhor  a  alta  importân- 
cia do  handicap,  que,  por  fim  de  contas,  vem  a  dar  n'isto : 

De  duas  uma :  ou  o  handicap  é  bem  feito,  ou  mal  feito. 
No  primeiro  caso,  isto  é,  quando  a  distribuição  dos  pesos  é 
realmente  equitativa,  e  por  conseguinte  em  harmonia  com  as 
forças  dos  cavallos  que  n'elle  tomam  parte,  todos,  bons  e 
maus,  tem  a  mesma  probabilidade,  não  de  sahirem  vencedo- 
res da  lucta,  mas  de  passarem  a  meta  perfeitamente  empare- 
lhados !  É  um  dead-heat  de  todos  os  contendores  que,  se  não 
fosse  praticamente  impossível  de  realisar,  dava  um  resultado 
Dullo,  e  portanto  perfeitamente  improficuo.  Se  esta  distribui- 
ção é  mal  feita  e  a  capricho  do  handicaper,  como  ordinária- 
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mente  acontece  e  nem  admira,  a  victoria,  que  redunda  em 
favor  d'aquel!e  cavai  lo,  que  for  relativamente  menos  carrega- 
do, é  uma  victoria  de  acaso,  que  nem  significa  a  superiorida- 
de do  animal  nem  a  alta  competência  do  handicaper. 

Por  qualquer  das  formas  por  que  se  encarem  estas  luctas, 
e  não  temos  senão  duas  plausiveis  —  ou  todos  os  cavallos  em- 
patam a  corrida  ou  um  só  sae  vencedor  —  os  seus  resultados, 
além  de  serem  perfeitamente  casuaes,  são  verdadeiramente 
improficuos. 

O  handicaper  embora  seja  liomem  de  subida  competên- 
cia em  matéria  do  turf,  embora  seja  dotado  d'uma  probidade 
inconcussa,  embora  tenha  os  maiores  desejos  de  acertar,  vé- 
se  sempre  nas  maiores  diíTiculdades  para  avaliar,  já  não  digo 
á  justa,  mas  aproximadamente,  as  forças  e  o  mérito  de  cada 
um  dos  corredores. 

Se  os  proprietários,  trainers,  jockeys,  em  fim  aquelles 
que  representam  e  tem  a  seu  cargo  os  cavallos  que  se  desti- 
nam a  correr  um  handicap,  fossem  obrigados  a  declarar,  sob 
sua  responsabilidade,  o  verdadeiro  estado  de  condição  e  forças 
dos  seus  animaes,  a  missão  do  handicaper  não  seria  tão  ár- 
dua, porque  ao  menos  teria  uma  tal  ou  qual  base  em  que  po- 
desse  assentar  a  sua  opinião  :  como  porém  não  existe  em  ne- 
nlium  código  de  corridas  artigo  que  a  tal  obrigue,  e  que  exis- 
tisse não  obstaria  que  o  handicaper  continuasse  a  ser  illudi- 
do,  já  não  digo  pelo  próprio  dono  dos  cavallos,  mas  pelos 
trainers  e  jockeys,  pois  assim  lhes  é  conveniente  para  leva- 
rem menos  carregados  os  seus  cavallos,  a  missão  do  handica- 
per é  difficilima,  impossivel  mesmo. 

Ordinariamente  o  handicaper  a  quem,  em  caso  algum, 
deixam  de  faltar  dados  positivos  para  equilibrar  aproximada- 
mente as  forças  de  um  certo  numero  de  cavallos  matriculados 
n'um  handicap,  decide-se  a  fazer  obra  pela  sua  própria  opi- 
nião !  Mas  como  sahir-se  airosa  e  conscientemente  de  tal  ope- 
ração, como  avaliar  o  mérito  dos  differentes  luctadores,  se  na 
maior,  parte  dos  casos  nem  de  nome  os  conhece  ? ! 

Mas,  dando  de  barato  que  o  handicaper  adquira  um  per- 
feito conhecimento  de  todos  os  cavallos  a  handicapar,  poderá 
ainda  assim  proceder  equitativamente,  dando  a  cada  um  o  pe- 
so que  lhe  convém,  quando  a  sciencia  ou  ignorância  dos  jo- 
ckeys, o  temperamento,  condição  e  caracter  dos  cavallos,  o  pe- 
so, a  extensão  da  corrida,  o  estado  da  pista  e  da  atmosphera, 
modificam  sensivelmente,  e  de  um  dia  para  o  outro,  a  chance 
de  cada  corredor  ? ! 


20 


Mas  dando  ainda  de  barato  que  apparecia  um  homem  de 
sciencia,  dotado  de  todos  os  conhecimentos  necessários  para 
que  nenliuma  d'estas  particularidades  ilie  podessem  escapar,  o 
que  para  mim  é  um  mytho  e  para  todos  deverá  ser  um  per- 
sonagem legendário,  a  sua  obra  seria  não  só  improflcua,  mas, 
sob  o  ponto  de  vista  para  que  foram  instituidas  as  corridas, 
—  desastrosissima  —  pelo  inconveniente  de  perpetuar  a  rafa 
dos  cavallos  ordinários. 

Se  um  cavallo  sem  importância  real  a  adquire  em  virtude 
do  partido  que  os  handicaps  lhe  proporcionam,  a  ponto  de  se 
tornar  igual  e  até  superior  aos  melhores  cavallos,  não  será 
este  animal  preferido  pela  maior  parte  da  gente,  por  isso  que 
é  relativamente  barato,  não  demanda  para  assim  dizer  o  me- 
nor cuidado  e  pôde,  como  qualquer  outro,  ganhar  numerosos 
prémios?  Certamente  que  sim:  e  d'aqui  a  sua  multiplicação 
e  vulgarisação. 

Os  hmidicaps  são  livres  ou  forçados.  Livres  são  aquel- 
les  em  que  os  cavallos  inscriptos,  quando  por  qualquer  cir- 
cumstancia  não  chegam  a  correr,  pagam  apenas  uma  par- 
te da  matricula,  a  que,  em  linguagem  do  estylo,  se  chama 
pagar  a  desistência,  forfeit.  Forçados  os  que  obrigam  á  pa- 
ga total  da  inscripção,  quer  o  cavallo  corra,  quer  deixe  de 
correr. 

Os  handicaps  são  ainda  um  forte  ensejo  para  o  jogo  e 
para  todos  os  abusos  que  tem  livre  pratica  sobre  o  turf;  e 
francamente  não  se  lhe  conhece  mais  nenhuma  outra  vanta- 
gem, se  é  que  a  isto  se  pôde  chamar  vantagem,  que  não  seja 
mostrar  a  influencia  que  o  peso  exerce  sobre  a  velocidade, 
attrahir  maior  numero  de  cavallos  pela  maior  parte  ordinários 
e  infelizes,  e  por  ultimo  chamar  maior  numero  de  espectado- 
res ávidos  das  surprezas  e  peripécias  a  que  estas  luctas  dão 
ordinariamente  logar. 

Segundo  penso,  os  handicaps  seriam  vantajosamente  subs- 
tituídos por  corridas  de  peso  fixo  e  destinadas  exclusivamen- 
te para  os  cavallos  que,  tendo  corrido  um  certo  numero  de 
vezes,  nunca  lograram  ser  vencedores.  Estas  corridas  deveriam 
figurar  na  cabeça  dos  programmas  com  uma  denominação 
apropriada,  e  ter  por  prémios  quantias  pouco  importantes  para 
não  dar  logar  a  abusos. 

Parece-nos  que  o  dobro  ou  o  triplo  da  importância,  que 
conslilue  o  premio  de  consolação,  seria  já  um  premio  assas 
convidativo,  e  os  cavallos  infelizes  encontrariam  assim  lam- 
bem uma  tal  ou  qual  compensação;  e  sem  prejudicarem  os  ca- 


21 


vallos  superiores,  que  por  isso  mesmo  tem  jus  a  ser  mais  bem 
remunerados,  concorreriam  directamente  para  a  sustentação 
das  corridas  e  indirectamente  para  o  apuramento  da  sua  raça. 

Na  Hespanha  já  são  poucos  os  programmas  que  deixam  de 
apresentar  estas  corridas  a  que  chamam  de  animação,   mas 
quanto  a  mim  de  bem  pouca  animação  serão  sempre  eraquan- ' 
to  não  substituirem  completamente  os  handicaps. 

Em  conclusão  direi  que  os  handicaps  deveriam  ser  suppri- 
midos  e  riscados  dos  programmas  d'aquellas  sociedades  hippi- 
cas  que  se  prezam  de  concorrer  para  o  aperfeiçoamento  da 
raça  cavallar,  não  só  porque  os  seus  resultados  são  negativos 
e  favorecem  os  abusos ;  mas  porque  a  não  ser  por  acaso  nun- 
ca podem  ser  feitos  equitativamente.  E,  senão,  que  me  digam 
os  seus  apaixonados :  quando  e  em  que  liippodromo  se  equili- 
braram as  forças  d'um  lote  de  cavallos  de  forma  que  fizessem, 
já  não  digo  um  dead-heat,  mas  uma  corrida  em  que  a  chance 
fosse  ainda  igual  para  todos  ao  poste  de  distancia? 

Para  podermos  avaliar  as  diíliculdades  de  bem  handicapar 
bastará  dizer  que  desde  que  o  turf  é  turf  só  uma  única  vez 
se  conseguiu  levar  á  meta  perfeitamente  emparelhados  um 
grupo  de  quatro  cavallos,  empatando  primeira,  segunda  e  ter- 
ceira vez !  A  quarta  prova  que  foi  a  decisiva  redundou  em  fa- 
vor de  um  d'estes  valentes  campeões,  mas  não  com  tanta  van- 
tagem que  evitasse  os  protestos,  que  todavia  não  foram  por 
diante  em  consequência  do  desfallecimento  em  que  ficaram  os 
quatro  corredores. 

Este  facto,  único  nos  annaes  do  sport,  deu-se  no  hippodro- 
mo  de  Newmarket,  sendo  handicaper  lord  Bellysi,  doutor 
em  medicina,  o  que  causa  ainda  maior  admiração. 

A  chance  foi  dada  aos  4  cavallos : 

Atsbury,  4  annos,  59  kil. 
Ilandel,  4  annos,  54  V2  l^il* 
Taragon,  4  annos,  56  kil. 
Cedric,  3  annos,  48  V2  ^^^' 

Se  não  é  lenda  maravilhosa,  como  acrescenta  o  historia- 
dor, assiste-me  o  direito  de  acreditar  que  fosse  obra  do  acaso, 
pois  que  nunca  mais  se  tornou  a  repelir. 


José  Martins  de  Queiroz  Minotes. 

3."  Anno.  2 


TINTUEARIA 


(Apontamentos  para  a  historia  das  industrias  vimaranenses) 


Os  archivos  camarários  são  uma  valiosa  e  imprescindivel 
fonte  da  liistoria  pátria;  ii'esses  repositórios  de  papeis,  que  a 
muitos  se  afiguram  inúteis  e  que  os  nimiamente  delicados  não 
ousariam  tocar,  encontra  o  amante  das  velharias  importantis- 
simos  documentos  que  o  consolam  do  seu  labutar,  trazendo-ltie 
ante  os  olhos  o  viver  de  seus  passados,  tornando-o  contempo- 
râneo de  gerapões,  que  desde  muito  repousam  no  tumulo. 

O  archivo  da  nossa  camará  (onde  também  se  achara  os  li- 
vros e  documentos  dos  dois  antigos  Coutos,  S.  Torquato  e 
Ronfe  ^),  não  obstante  sua  pobreza,  merece  ainda  assim  ser 
consultado  e  das  horas  alli  passadas  algum  resultado  colherá  o 
investigador. 

Despertou-nos  curiosidade  a  lucta  travada  na  ultima  meta- 
de do  século  XVII  entre  a  camará  e  os  tintureiros,  cujos  trami- 
tes poderá  seguir  quem  consultar  os  livros  12.o  e  13."  das 
Vereações  ^. 


1  Estes  Coutos  foram  unidos  ao  concelho  de  Guimarães  em  vir- 
tude da  sentença  do  corregedor  da  comarca  de  7  de  janeiro  de  1835, 
dando-se  assim  execução  aos  decretos  de  29  de  novemijro  de  1830  e 
28  de  junho  de  1833.  ° 

2  Aproveito  esta  occasião  para  reiterar  meus  agradecimentos  ao 
laborioso  e  illustrado  escrivão  da  camará,  A.  J.  da  Silva  Basto,  que 
com  a  maior  jjoa  vontade  me  forneceu  ensejo  de  examinar  o  archivo 
camarário. 
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Como  nem  todos  encontrarão  opportnnidade  de  revolver 
esses  livros,  não  acho  desacertado  relatar  na  Revista  de  Gui- 
marães o  que  examinei,  que  por  certo  por  mais  d'uma  razão 
interessará  os  leitores,  patenteando  o  estabelecimento  em  Gui- 
marães d'uma  industria  que  deu  causa  a  graves  motins  e  lon- 
gas pendências  judiciaes. 

Referimo-nos  á  tinturaria,  não  á  do  fio  de  algodão  desti- 
nado a  cotins  e  riscado  porque  a  importapão  d'esta  data  dos 
nossos  dias,  mas  á  tinturaria  de  panos. 


* 


A  tinturaria  de  panos  introduziu-se  em  Guimarães  pelo 
meado  do  século  xvii,  sendo  os  primeiros  fabricantes  Gonçalo 
Sodré  e  seu  Qlho  João  Sodré,  outro  João  Sodré,  moradores  nas 
Molianas,  Dâmaso  Francisco  d'01iveira,  morador  em  S.  Lazaro 
e  Domingos  Ribeiro,  morador  na  Madroa,  os  quaes  tingiam  os 
panos  que  lhes  eram  fornecidos  pelos  mercadores. 

A  novidade  agradou  aos  moradores  da  villa,  as  cures  de 
certo  agradáveis  e  vistosas  eram  um  engodo  que  attrahia  nu- 
merosos compradores  e  a  industria,  assim  animada,  em  breves 
annos  prosperou  enriquecendo  de  par  com  os  mercadores  os 
fabricantes  que  diariamente  foram  ampliando  suas  officinas. 

Infelizmente  para  elles  a  pouca  duração  dos  panos  tingi- 
dos e  a  falta  de  lenha,  que  compravam  por  todo  o  preço  «  pelo 
lucro  do  oíFicio  »  não  se  contentando  com  a  que  concorria  á  vil- 
la, mas  indo  pelas  aldeias  comprar  grandes  devezas,  o  que  a 
fez  subir  de  100  a  200  reis  o  carro,  fizeram  com  que  o  povo 
abrisse  os  olhos  e  tentasse  obstar  á  propagação  d'uma  indus- 
tria, que  era  de  «  notório  prejuízo  aos  moradores  d'esta  repu- 
blica. » 

Os  juizes  dos  misteres,  como  defensores  dos  interesses  da 
sua  classe,  levam  as  queixas,  que  se  levantaram,  á  camará  que 
mandou  ao  juiz  de  fora,  vista  a  petição  e  capítulos  que  conti- 
nham as  razões  do  prejuízo  allegado,  procedesse  á  competen- 
te justificação  para  se  resolver  o  que  fosse  justo. 

Ou  porque  as  testemunhas  inquiridas  não  provassem  o  al- 
legado na  petição  ou  por  outras  razões  desconhecidas,  quiçá  a 
influencia  dos  interessados  como  o  deixa  suppôr  uma  acta  da 
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vereação,  nenhuma  providencia  se  tomou  para  resolver  a  pe- 
tição popular  e  estas  delongas  foram  exasperando  o  povo  e 
toda  a  villa,  que  d'uma  vez  para  sempre  quiz  terminar  a 
questão. 

Em  8  de  fevereiro  de  Í6B9,  achando-se  em  vereação  o  se- 
nado, comparecem  n'este  acto  os  juizes  dos  doze  misteres,  os 
religiosos  de  S.  Francisco,  S.  Domingos  e  Santo  António  dos 
Capuchos,  a  Madre  Abbadessa  e  discretas  de  Santa  Clara  pelo 
seu  procurador  e  muitas  pessoas  ecclesiasticas  e  seculares  e 
todos  apresentam  seu  requerimento  para  que  a  camará  resolva 
a  petição,  que  lhe  havia  sido  dirigida  sobre  o  negocio  dos  tin- 
tureiros. 

O  juiz  de  fora,  dr.  Matheus  de  Medeiros,  que  havia,  depois 
de  citados  os  tintureiros,  ouvido  o  depoimento  de  testemunhas, 
julgou  provadas  as  allegações  do  povo  em  vista  do  que  o  cle- 
ro, a  nobreza  e  o  povo  requer  que  se  faça  accordão  solemne 
no  qual  se  estatua  que  os  tintureiros  não  mais  usem  do  seu 
officio  na  villa  e  termo  e  destruam  as  « fornalhas  em  que  ti- 
nham as  caldeiras  tocantes  ao  dito  ministério  »  e  isto  sob  pe- 
na de  200  cruzados  que  cada  um  dos  tintureiros  devia  pagar 
da  cadeia  para  o  accusador  e  captivos. 

Mais  determinou  a  camará  que  no  caso  de  que  os  tintu- 
reiros não  desfizessem  as  5  fornalhas,  que  possuíam,  no  pra- 
zo de  2  dias,  fossem  condemnados  como  se  usassem  do  officio 
e  fossem  estas  derrubadas  pelo  alcaide,   meirinho  e  escrivão. 

Não  foi  de  geral  agrado  esta  resolução  do  senado ;  o  povo, 
que  por  vezes  com  as  delongas  já  linha  sido  ludibriado  e  que 
em  grande  multidão  esperava  na  Praça  Maior  o  despacho  da 
petição  que,  em  seu  nome,  seus  procuradores  haviam  levado 
á  camará,  amolina-se,  invade  de  tropel  a  sala  das  sessões  e 
voz  em  grita  declara  formalmente  aos  vereadores  «  ser  gran- 
de inconveniência  o  prazo  dado  para  derrubar  as  fornalhas.  » 

Os  vereadores,  juiz  de  fora  e  mais  officiaes  tentam  em  vão 
socegar  o  povo ;  por  mui  cordatas  e  prudentes  que  fossem  suas 
razões,  não  o  convenceram  a  consentir  na  execução  do  accordão 
tomado,  que,  julgavam,  se  devia  notificar  aos  tintureiros  e, 
se  não  fosse  cumprido,  seguir  a  questão  via  ordinária. 

O  povo  replica  que,  visto  os  capítulos  d'accusação  contra 
o  oííicio  dos  tintureiros  estarem  provados,  «  nem  mais  uma  só 
hora  »  consentia  as  fornalhas  que  consumiam  a  lenha  que  era 
o  remédio  da  pobreza ;  que  não  queria  que  mais  se  tingissem 
panos  porque  esta  operação  «disfarçando  a  qualidade  da  cou- 
sa» os  tornava  de  pouca  consistência  e  duração  e  que  demais 
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a  mais  os  tintureiros  haviam  assentado  suas  oíTicinas  junto  a 
«um  pobre  regato  \  remédio  e  regalo  antigamente  d'esta  vil- 
la,  onde  lavavam  os  tingidos  e  como  a  principal  tinta  era  o 
trovisco,  erva  tão  forte  que  tudo  o  que  toca  corta  e  outros 
ingredientes  pestilenciaes,  inficionaram  de  sorte  o  ribeiro  que 
morreram  os  peixes  e  afugentaram  as  rãs,  de  modo  que  re- 
gando esta  agua  os  pastos  para  os  gados  não  só  seccaram  com 
as  arvores  que  n'elles  havia  mas  ainda  as  rezes  que  bebiam 
D'esla  agua  morriam  todas.  » 

Taes  razões,  reforçadas  com  ameaças  de  morte,  convencem 
os  vereadores,  que  juntamente  com  o  juiz  de  fora  e  oíficiaes 
da  camará  se  resolvem  a  acompanhar  o  clero,  nobreza  e  po- 
vo, que  não  dispersaram  sem  verem  as  fornalhas  alagadas. 

* 

As  resoluções  sobreditas  tomadas  extrajudicialmente  e  no 
meio  de  sedição  necessitavam  d'approvação  regia  e  esta  busca 
a  vereação  escrevendo  a  D.  Pedro  ii  em  13  do  mesmo  mez 
uma  carta  de  que  existe  cópia  no  livro  12.°  das  Vereações, 
pag.  238.  Além  das  razões  já  referidas  procura  a  camará  jus- 
tificar seu  procedimento  no  foral  que  o  conde  D.  Henrique 
concedera  a  Guimarães. 

O  procedimento  da  camará  não  foi  completamente  appro- 
vado  por  S.  A.  e,  embora  não  encontrássemos  a  resposta  que 
obtivera  a  Carta  da  Vereação,  parece-nos  que  se  respondera 
que  os  vereadores  não  podiam  prohibir  o  uso  da  industria 
da  tinturaria  desde  que  os  oíficiaes  d'este  mister  apresentas- 
sem as  «  cartas  d'examinação  »  e  o  regimento  do  officio  e  que 
por  isso  as  fornalhas  deviam  ser  consentidas  aos  tintureiros. 

É  o  que  se  deduz,  relativamente  ao  primeiro  ponto,  da 
resolução  tomada  pela  camará  em  29  de  janeiro  de  1670,  re- 
solução esta  provocada  pelo  requerimento  dos  misteres  pedin- 
do que  fossem  notificados  os  referidos  tintureiros  a  apresen- 
tarem na  primeira  vereação  a  abudida  carta  e  regimento  e  is- 
to sob  pena  de  6?5000  reis  de  multa  a  cada  um. 

t  o  que  se  deduz,  relativamente  ao  segundo  ponto,  da 
resolução  tomada  três  dias  depois,  em  1  de  fevereiro,  provo- 
cada esta  pelo  receio  que  os  vereadores  tinham  de  novos  mo- 
tins, por  isso  que  os  5  fornos  já  então  gastavam  diariamente 


É  o  chamado  rio  da  Villa  ou  Relho. 
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30  carros  de  lenha.  Esta  resolução  procurava  atalhar  iodire- 
ctameule  a  propagação  da  industria,  pois  se  accordou  que  os 
mercadores  não  mandassem  tingir  os  panos  mas  os  vendes- 
sem com  a  mesma  côr  com  que  os  importavam  e  isto  sob  pe- 
na de  6;ÍÍ000  reis  cada  um  por  cada  vez  que  o  fizessem  e  per- 
dimento  dos  panos  tingidos,  podendo  a  camará  fazer  correição 
em  suas  lojas  para  verificar  a  observância  d'este  accordão. 

E  isto  é  tanto  mais  provável  quanto  na  acta  da  vereação 
de  28  de  janeiro  de  1671  se  allude  a  uma  provisão  alcança- 
da pelos  tintureiros,  na  qual  S.  A.  mandava  que  o  corregedor 
lhes  conservasse  a  posse  de  seus  officios  emquanto  a  causa 
não  fosse  sentenciada  na  Relação  do  Porto  para  onde  appeila- 
ram  das  resoluções  camarárias. 

Uns  e  outros  contendores  não  descançavam  e  para  conhe- 
cer-se  a  importância  que  a  camará  ligava  a  este  negocio  bas- 
ta referir- se  que  em  4  de  março  de  1670  havia  ella  resolvido 
que  o  vereador  e  licenciado  Francisco  Barbosa  fosse  ao  Porto 
assistir  aos  tramites  da  pendência,  arbitrando-lhe  diariamente 
dez  tostões. 

Pela  sua  parte  os  tintureiros  não  cuidavam  com  menor  afin- 
co da  questão,  pois  apesar  de  todos  os  esforços  e  trabalhos  da 
camará  não  conseguiu  esta  que  a  Relação  do  Porto  sentenciasse 
no  todo  favoravelmente  ao  accordão  que  se  havia  tomado.  Se 
aos  tintureiros  não  foi  consentido  pela  sentença  continuarem 
com  suas  oííicinas  dentro  da  villa,  foi-lhes  permittido  estabe- 
lecerem-as  no  termo  do  concelho,  aonde  a  camará  designasse. 
Os  tintureiros  levaram  recurso  d'esta  sentença  para  a  casa  da 
Supplicação,  mas  n'esle  tribunal  foram  menos  felizes  que  na 
Relação  do  Porto ;  o  que  de  favorável  n'esta  haviam  consegui- 
do foi-lhes  retirado. 

A  sentença  d'este  tribunal  foi  toda  favorável  á  camará;  a 
tinturaria  de  panos  foi  totalmente  prohibida  na  villa  e  termo 
na  forma  do  accordão  da  camará  e  apenas  aqui  poderia  haver, 
como  antes  da  introdução  d'esta  industria,  um  tintureiro  para 
tingir  panos  para  luto,  o  qual  poderia  ter  dois  obreiros. 

A  camará  em  9  de  dezembro  de  1671  nomeou  tintureiro 
na  forma  da  sentença  a  Diogo  Rodrigues,  que  em  12  do  refe- 
rido mez  prestou  juramento,  obrigando-se  a  não  aceitar  obrei- 
ros dos  actuaes  que  havia  na  villa  nem  a  tingir  panos  aos 
mercadores  d'aqui  ou  de  fora  sob  pena  de  6)$Í000  reis  de 
multa  e  apenas  se  lhe  consentiu  tingir  algum  retalho  perten- 
cente a  particulares. 
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Expulsos  da  villa  e  termo  os  tintureiros  parece  que  elles 
se  foram  estabelecer  era  algum  dos  concelhos  liraitrophes, 
pois  em  10  de  fevereiro  de  1672  a  camará  resolveu  que  não 
se  vendesse  lenha  alguma  aos  tintureiros  nem  para  o  termo 
nem  para  fora  d'elle  sob  pena  de  6)$Í000  reis  de  multa  e  a 
mesma  pena  foi  comminada  aos  carreiros  que  a  conduzissem, 
ordenando-se  aos  quadrilheiros  das  freguezias  ruraes  que  em- 
bargassem a  que  encontrassem  conduzida  para  tal  destino. 

Depois  d'esta  resolução,  que  se  lé  no  livro  13.°  das  Verea- 
ções, pag.  51,  nenhuns  outros  vestígios  encontramos  d'esta  in- 
dustria durante  o  período  de  114  annos.  No  anno  de  1786  em 
15  de  julho  estabeleceu-se  um  accordão  relativo  especialmen- 
te aos  sombreiros  em  que  também  se  faz  menção  de  tinturei- 
ros. N'este  accordão,  referindo-se  o  custo  da  lenha  cujo  carro 
já  havia  attingido  o  preço  de  1^^000  reis,  se  determina  que 
aquelles  artistas  usem  do  carvão,  como  até  então  haviam  usa- 
do. (Víd.  livro  velho  dos  Accordãos,  m  fine). 

Parece  que  a  própria  tinturaria  permittida  pela  sentença 
da  casa  da  Supplicação  também  desappareceu,  revivendo  toda- 
via n'este  concelho  ha  cerca  de  40  annos,  sendo  reimportada 
por  Francisco  Ventura  Martins  que  estabeleceu  uma  officina  na 
rua  de  Santa  Luzia,  a  qual  se  acha  hoje  na  rua  de  Gil  Vicen- 
te dirigida  por  um  seu  sobrinho. 


« 


Ahi  ficam  fielmente  narradas  as  curiosas  peripécias  a  que 
deram  causa  os  tintureiros  de  panos,  que,  como  disseram  nos- 
sos passados,  intentaram  raetter-nos  em  casa  um  officio  de  no- 
tório prejuízo  aos  moradores  d'esta  republica  *. 

Guimaries  —  Mascotellos  —  1/1/86. 

Padre  João  G.  d'0.  Guimarães. 


^  Talvez  se  encontre  mais  desenvolvida  noticia  d'este  assumpto 
na  « Collecção  de  estatutos,  compromissos,  processos,  demandas,  etc. 
dos  officios  das  províncias  do  Norte »,  40  vol.  manuscriptos,  abrangen- 
do os  séculos  XVI,  xvn,  xxiii  e  xix  até  1830,  existentes  na  Bibliotlieea 
do  Porto:  citada  pelo  snr.  J.  de  Vasconcellos,  «  Reforma  do  ensino  das 
Bellas-Artes '>  3.»  parte.  pag.  xx  do  prologo,  nota  1. 

Servir-nos-tia  o  exame"d'esta  collecção  para  estudos  que  teneiona- 
xnos  proseguir. 


DISTRICTOS  E  CONCELHOS 


o  conflicto,  levantado  ultimamente  entre  o  concelho  de 
Guimarães  e  o  districto  de  Braga,  é  d'aquelles  factos  que 
não  só  provocam  curiosidade  geral,  mas  devem  igualmente 
chamar  a  attenção  dos  homens  públicos  do  paiz  sobre  os  de- 
feitos da  nossa  organisaçao  administrativa. 

Não  ha  que  fazer  n'este  logar  a  historia  d'esse  conflicto ; 
mesmo  porque  a  historia  não  se  escreve  no  meio  da  campa- 
nha. Para  a  relação  dos  factos,  que  vão  succedendo,  só  o  jor- 
nalismo diário  convém.  O  28  de  Novembro  particularmente, 
órgão  da  commissão  eleita  no  comicio  popular  do  dia  seguinte 
em  Guimarães,  profusamente  espalhado  por  todo  o  paiz,  reu- 
nindo as  peças  principaes  do  processo,  narrando  os  factos  com 
uma  minuciosidade,  um  vigor  de  critica  e  um  escrúpulo  ra- 
ros, transcrevendo  a  opinião  dos  periódicos  principaes,  consi- 
derando emfim  a  questão  por  todos  os  seus  lados,  habilita 
perfeitamente  o  leitor  a  formar  um  juizo  rigorosamente  exa- 
cto. 

Pelas  condições  da  nossa  posição  lopographica,  pelo  alar- 
gamento das  nossas  relações  de  toda  a  ordem  com  a  cidade 
do  Porto,  que  o  seu  desenvolvimento  económico  naturalmente 
produz,  por  uma  série  emfim  de  circumstancias  favoráveis, 
que  afortunadamente  n'ella  se  acham  reunidas,  a  solução  uni- 
versalmente reclamada  —  a  annexação  do  concelho  ao  distri- 
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cto  do  Porto  —  é  a  única  que  satisfaz  completamente  a  todas 
as  exigências  do  caso  especial  em  que  nos  achamos. 

O  leitor  prudente  que  sabe  prescrutar  a  razão  das  coisas, 
que  sabe  pelas  causas  prever  os  seus  eífeitos  necessários,  dirá 
se,  considerando  os  antigos  e  os  modernos  precedentes  da 
questão;  considerando  os  factos  succedidos  na  cabeça  do  dis- 
Iricto,  que  é  de  justipa  qualificar  como  o  atlentado  publico 
mais  vergonhoso  que  se  tem  commettido  no  paiz  ;  considerando 
por  outro  lado  a  indignação  que  esses  factos  causaram  no 
concelho  de  Guimarães,  o  levantamento  em  massa  da  sua  po- 
pulação sob  o  pendão  camarário,  que  constitue  a  maior  mani- 
festação de  municipalismo  dos  tempos  modernos,  do  desenvol- 
\'imenlo  do  espirito  municipal  parallelo  com  o  progresso  da  ci- 
vilisação  e  da  sociedade ;  o  leitor  dirá  se,  conservadas  as  coi- 
sas nas  actuaes  condições,  á  menor  desintelligencia,  o  con- 
flicto  não  rebentará  de  novo  como  planta  damninha  que  se  não 
extirpa  sem  uma  surriba  profunda. 

O  leitor  que  ao  mesmo  tempo  lançar  os  olhos  por  todos 
os  municípios  do  paiz,  vendo  o  estado  cahotico  da  administra- 
ção, vendo  que  o  contlicto  do  nosso  concelho  com  o  districto 
de  Braga,  único  na  gravidade,  não  o  é  na  revelação  d'um  mal- 
estar  geral,  concordará  commigo,  penso  eu,  que  o  melhor  com- 
plemento da  victoria  de  Guimarães  seria  que  das  suas  luctas 
procedesse  um  pensamento  de  reforma,  cuja  realisação  podesse 
ser  festejada  na  maior  senão  melhor  parte  dos  municípios  de 
Portugal  como  uma  era  nova  de  justiça  e  prosperidade. 

Attribuindo  a  máxima  parte  d'esses  symptomas  de  dissolu- 
ção do  nosso  systema  administrativo  a  um  vicio  intimo,  fun- 
damental na  organisação  do  código  vigente,  inoculado  n'uma 
corrente  de  ideias  dominante  na  legislação,  desde  a  constitui- 
ção de  22,  por  Fonseca  Magalhães  (1835)  e  Passos  Manoel, 
até  ao  fallecido  estadista  António  Rodrigues  Sampaio,  julgo  ter 
ao  mesmo  tempo  encontrado  a  formula,  que  o  pôde  corrigir. 
O  leitor  dirá  igualmente  se  foi  a  verdade  que  eu  encontrei, 
ou  se  me  deixei  arrastar  por  alguma  miragem  da  phantasia. 


Em   assumptos  que  prendem  com  a  base  da  organisação 
social  d'um  paiz,  não  é  possível  deixar  de  referir  os  preceden- 
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les  históricos.  Cada  sociedade  se  organisoii  pela  sua  maneira 
especial  e  essa  maneira  influe  em  todo  o  seu  desenvolvimento 
futuro,  n'iins  pontos  mais  do  que  n'outros,  mas  em  adminis- 
tração essencialmente.  Serei  comtudo  parco  em  explanações 
d'essa  natureza,  porque  o  meu  ponto  de  vista  é  muilo  restri- 
cto  e  as  ideias  simples,  que  tenho  a  expor,  não  exigem  des- 
envolvinienlos  nem  commenlarios. 

A  nossa  historia  administrativa  desconhece  inteiramente 
de  facto  alé  ao  anno  de  1834  entidades  coileclivas  interme- 
diarias entre  os  concelhos  e  o  estado.  Na  edade  média  a  co- 
roa fazia-se  representar  directamente  nos  concelhos  e,  passado 
o  século  XV,  com  a  ampliação  do  poder  real,  uniformisado  já 
todo  o  paiz  administrativamente,  o  juiz  de  fora  de  nomeação 
regia,  presidente  nato  das  corporações  municipaes,  continuou 
as  mesmas  tradições.  As  províncias,  expressão  geographica  e 
militar,  não  chegaram  a  mudar  de  Índole  com  algumas  attri- 
buições  civis  dadas  aos  generaes  das  armas.  Da  mesma  ma- 
neira as  comarcas  não  modificaram  esta  situação,  porque  os 
corregedores  eram  igualmente  meros  representantes  da  coroa. 
Ao  lado  do  corregedor,  ao  lado  do  governador  de  província 
nenhuma  corporação  electiva.  A  vida  local  era  unicamente  re- 
presenlada  pelas  camarás  municipaes,  que,  no  mesmo  atrophia- 
mento  em  que  vegetavam,  representavam  genuinamente  e  ao 
mesmo  tempo  a  vida  das  localidades  respectivas  e  a  vida  real 
da  nação. 

Eram  estas  as  condições  da  nossa  administração  publica 
quando  a  revolução  liberal,  não  se  contentando  com  amparar 
e  robustecer  a  vida  local  onde  a  encontrava,  quiz  também 
dar-se  o  prazer  de  a  crear  do  nada,  onde  nunca  a  tinha  ha- 
vido. 

No  período  que  decorre  desde  1822  a  42  varias  tentativas 
se  Gzeram  para  fundar  uma  organisação  administrativa  no 
paiz,  onde,  a  par  de  prescripções  sem  duvida  ajustadas  ás  ne- 
cessidades do  tempo,  se  introduziam  princípios  novos,  pertur- 
badores da  vida  local  n'um  futuro  mais  ou  menos  próximo, 
consoante  ao  desenvolvimento  do  progresso  social. 

A  constituição  de  1822,  anciosa  de  innovações,  principiava 
logo  nas  suas  bases  de  organisação  administrativa  por  apagar 
a  antiga  divisão,  retalhando  o  paiz  em  districtos.  Creava  a 
«Junta  administrativa»,  a  qual  porém,  escolhida  por  eleição 
directa,  era  «  composta  de  tantos  membros  quantas  as  cama- 
rás do  distrícto ».  Sujeitava  completamente  as  camarás  ao 
administrador  geral,  nomeado  pelo  rei,  e  á  Junta,   por  isso 
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que  estas  duas  entidades  conheciam  por  via  de  recurso  «  de 
todos  os  objectos  que  são  da  competência  da  camará  ». 

Não  pôde  fazer-se  um  juizo  seguro  e  completo  do  pensa- 
mento do  legislador;  porque  tanto  a  divisão  administrativa 
como  a  designação  e  distincpão  explicita  das  attribuições  dos 
administradores  geraes  e  juntas  de  administração  ficaram  de- 
pendentes de  leis,  que  não  chegaram  a  publicar-se. 

Pôde  porém  registrar-se  que,  pela  organisação  previamen- 
te determinada  à  junta,  esta  era,  como  não  podia  deixar  de  ser 
emquanlo  se  conservasse  o  sentimento  da  realidade  das  coi- 
sas, uma  associação  de  municipios  ;  assim  como,  ou  apropo- 
sitadamente  ou  pela  obscuridade  do  próprio  pensamento,  a 
constituição  de  22,  filha  do  ideaUsmo  revolucionário  do  tem- 
po, creou  também  a  ideia  de  submetter  as  camarás  ã  tutela 
da  junta. 

A  divisão  administrativa  feita  pelo  estado,  absolutamente 
segundo  as  suas  conveniências  exclusivas,  nada  tem  de  es- 
tranhavel  emquanto  a  faz  para  melhor  distribuição  dos  ser- 
viços a  seu  cargo ;  mas  (deixemos  isto  assente)  chamando  o 
estado  em  seu  auxilio  os  municipios  do  paiz,  organismos  po- 
líticos, tradicionaes  e  vivos  como  a  mesma  nação,  o  estado 
tem  o  dever,  senão  de  os  consultar,  pelo  menos  de  os  atten- 
der  quando  reclamem. 

Por  outro  lado,  transferindo  para  a  junta  as  attribuições  tu- 
telares do  estado,  que  negava  aos  próprios  municipios,  apesar 
dos  districtos  serem  organisados  como  associações  de  conce- 
lhos, no  que  respeitava  a  verdade  dos  factos,  a  constituição 
conlradizia-se  e  ao  mesmo  tempo  tentava  a  creação  artificial 
do  quer  que  seja  parecido  a  pequenas  nações  sem  nenhuma 
base  social,  dentro  da  nação.  Veremos  breve  como  esta  se- 
mente se  desenvolveu  até  á  fixação  extravagante  das  autono- 
mias districtaes. 

Passamos  em  claro  a  carta  constitucional  de  26,  que  man- 
teve as  coisas  no  estado  em  que  as  encontrou.  Do  decreto 
diclatorial  de  Mousinho  da  Silveira  (1832)  havemos  de  oceu- 
par-nos  mais  abaixo  com  individuação;  por  isso  sô  diremos 
agora  que  a>sentava  em  bases  differentes,  d'uma  grande  cor- 
recção doutrinaria,  inspiradas  n'um  perfeito  sentimento  da  ver- 
dade social.  Mousinho  da  Silveira  é  o  chefe  de  outra  escola, 
que  dominou  de  1840  a  78.  Infelizmente,  logo  depois  da  victo- 
ria  de  1834,  os  partidos  politicos  não  viam  a  lei  administra- 
tiva no  que  ella  tem  de  constitucional,  não  a  viam  senão  por 
ura  aspecto  secundário  ainda   que  o  mais  importante  na  oc- 
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casião,  e,  não  cuidando  senão  de  centralisar  ou  descentrali- 
sar,  sem  quererem  saber  do  que  era  essencial  na  lei,  foram 
causa  de  que  ainda  hoje  se  não  tenham  tirado  todas  as  legi- 
timas consequências  da  doutrina  do  grande  dictador.  Acha- 
mo-nos  assim  com  a  lei  de  1835,  a  primeira  lei  de  adminis- 
tração votada  por  um  parlamento  portuguez.  Firma-a  Rodrigo 
da  Fonseca  Magalhães. 

É  lixada  a  divisão  administrativa,  creando-se  definitiva- 
mente os  17  districios,  que  ainda  hoje  sub.^istem  com  pequenas 
alterações.  Conserva-se  directa  a  eleição  das  camarás,  corrigin- 
do o  decrelo  de  Mousinho,  que  fazia  intervir  n'ella  as  fregue- 
zias ;  mas,  o  que  é  mais  importante  sob  o  nosso  ponto  de  vis- 
ta, as  juntas  geraes  deixam  de  ser  compostas  pelos  delegados 
dos  municípios  para  o  serem  por  procuradores  eleitos  pelos 
eleitores  da  provinda.  O  valor  d'e>ta  phrase  aquilala-se  me- 
lhor pela  comparação  da  organisação  da  junta  com  a  lei  elei- 
toral do  tempo  e  a  divisão  admini-^trativa.  Um  exemplo  d'esta 
ultima  porá  bem  a  claro  a  intenção  occulta  da  lei:  no  distri- 
cto  de  Braga,  sendo  59  os  concelhos,  a  junta  geral  compu- 
nha-se  unicamente  de  13  procuradores.  O  pensamento  de  sub- 
stituir 03  municipios  associados  por  um  —  povo  districtal  — , 
novo  em  folha,  prosegue  no  seu  desenvolvimento  natural. 

A  eleição  dos  procuradores  á  junta  havia  de  ser  feita  «  da 
mesma  forma  e  com  as  mesmas  solemnidades  com  que  são 
eleitos  03  deputados  da  nação.»  —  Em  tudo  quanto  o  podem 
ser  os  deputados  do  districto  são  equiparados  aos  do  paiz. 
Do  mesmo  modo  o  pensamento  correlativo  da  tutela  da  junta 
sobre  os  concelhos  radica-se  correspondentemente.  O  estado, 
pela  auctorisação  prévia  das  curtes,  e  a  junta  geral,  por  si 
directamente  ou  pelo  conselho  de  districto,  repartiam  entre 
ambos  o  apanágio  municipal.  Comtudo  ainda  não  contamos  a 
maior  novidade  da  lei,  consequência  fatal  do  seu  pensamento 
orgânico.  O  conselho  de  districto  é  «  composto  de  três  mem- 
bros da  junta  geral  de  districto  »,  havendo  todo  o  cuidado  em 
determinar  que  os  escolhidos  devem  ser  «  os  mais  próximos 
da  cabeça  d'elle».  O  povo  districtal  começava  a  ter  uma  ca- 
beça que  o  podesse  explorar.  Estava  quasi  completo  se  fosse 
possível  dar-Ihe  vida. 

A  revolução  de  setembro  revogou  esta  lei,  apesar  d'ella 
ter  sido  feita  «segundo  os  principies  mais  liberaes  ».  Por  esse 
motivo  a  nova  organisação  administrativa  foi  comtudo  baseada 
n'ella.  O  decreto  de  1836  de  Manoel  Passos  conservava  a  for- 
ma anterior  da  eleição  das  camarás;  mas,  continuando  indirecta 
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a  da  junta  de  districto,  conservava  também  uma  complicação 
escusada  na  rodagem  administrativa.  Proseguindo  no  que  é  sem 
duvida  um  empenho  geral  da  época,  ampliava  ainda  as  altri- 
buições  tutelares  da  junta  e  do  conselho  de  districto.  Era  assim 
que  seu  auclor  combatia  «  as  fúrias  da  centralisação  e  despo- 
tismo. »  Augmentava  ao  mesmo  tempo  o  numero  dos  conse- 
lheiros de  districto  e  tornava  preceptivo  que  elles  residissem 
«  na  cabeça  de  districto  ou  em  distancia  d'ella  que  não  exceda 
duas  léguas.  »  Comprehende-se  o  motivo  do  preceito ;  mas 
esta  consequência  devia  fazer  pensar  na  falsidade  da  conce- 
pção d'onde  procedia,  se  as  grandes  revoluções  deixassem  me- 
ditar os  seus  caudilhos.  Todo  o  amor  de  Manoel  Passos  era 
pela  Urna  e  toda  a  sua  ira  contra  os  Bachás.  Quem  mais  sof- 
freu  com  um  e  outro  foram  exactamente  essas  instituições 
municipaes  que  Lafaijette  7ios  invejava  e  de  que  elle  mesmo 
supprimia  uma  boa  parte,  «suppressão  e  mutilação  doloro- 
sas», para  diminuir  a  multiplicidade  dos  cargos  electivos!  As 
circumstancias  do  tempo  dominavam  absolutamente  a  sua  bella 
alma. 

Por  ódio  á  centralisação  e  aos  conselhos  de  prefeitura  de 
Mousinho  (tribunaes  do  contencioso)  pôz  de  lado  a  organisa- 
ção  de  32,  que  «  estabelecia  as  bases  do  novo  systema »,  sem 
ver  que  o  mal  estava  na  centralisação  e  n'aquelles  tribunaes 
e  não  n'estas  bases.  Condemnando  que  Mousinho  fosse  imitar 
do  estrangeiro  essas  inslituiçõcs  viciosas,  «  por  uma  estranha 
contradicção  dos  espirites  »  (como  diz  elle  a  esse  respeito  e 
com  mais  justiça  se  pôde  applicar  ao  que  elle  fez)  esforçou-se 
por  fortalecer  a  organisação  dos  districtos,  como  entidades  col- 
lectivas  autónomas,  imitados  pura  e  singelamente  do  que  lá 
havia  por  fora. 

Os  tribunaes  do  contencioso  administrativo  podem  ser  orga- 
nisados  inconvenientemente,  mas  essa  organisação  é  uma  attri- 
buição  exclusiva  do  estado,  como  tudo  o  que  diz  respeito  á 
missão  de  julgar.  A  sua  inclusão  n'uma  lei  administrativa  pôde 
ser  um  erro,  mas,  como  coisa  que  lhe  é  estranha,  nada  influe 
na  base  da  organisação  social.  A  creação  artificial  das  novas 
colltíctividades,  chamadas  districtos,  vem  pelo  contrario  alterar 
essencialmente  todas  as  relações  puramente  administrativas, 
estabelecendo  na  lei  subdivisões  do  estado,  que  tornam  per- 
feitamente illusorias  as  conquistas  da  desceu Iralisação  e  aggra- 
vam  todo  o  mal  com  a  introducção  de  elementos  estranhos  á 
sociedade  e  perfeitamente  inassimilaveis.  Mas  o  grito  do  tem- 
po tinha  sido — Abaixo  as  prefeituras!  —  ;   por  isso  Manoel 
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Passos  adoptou  os  «  principio.^  mais  liberaes »  de  Rodrigo  da 
Fonseca,  pondo  absolutamente  de  lado  «  as  bases  do  syste- 
ma  »  lançadas  por  Mousinho. 

Ironias  do  destino!  Pois  nem  assim  logrou  vingar-se  o  pen- 
samento dos  —  estados  districtaes, — cuja  historia  temos  vin- 
do narrando,  e  quem  lhe  deu  os  primeiros  golpes  foi  o  seu 
principal  fundador.  Passados  quatro  annos  apenas,  o  próprio 
Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães  deu  em  terra  com  todo  este 
são  edifício,  pela  lei  de  1840!  De  Passos  Manoel  não  podemos 
aílirmar  positivamente,  que  também  se  penitenciasse  do  mes- 
mo erro;  mas  algumas  palavras  do  seu  discurso  de  18  de 
outubro  de  1844,  depois  da  revolta  de  Torres  Novas,  deixam 
fazer  essa  supposição :  «  Também  não  approvava  a  constitui- 
ção de  1820  nem  a  de  1838;  que,  emquanto  qualquer  d'ellas 
vigorasse,  não  haveria  tranquiliidade  no  paiz ;  a  todas  ellas 
preferia  a  carta  francesa  de  1830.  »  O  mesmo  motivo  devia 
produzir  idênticos  effeitos,  n'uma  e  outra  ordem  de  instilui- 
pões. 

Como  procedemos  com  o  decreto  de  Mousinho  da  Silveira, 
deixemos  também  para  mais  tarde,  por  motivos  que  o  leitor 
apreciará,  a  lei  de  1842  do  snr,  marquez  de  Thomar  (Gosta 
Cabral).  Digamos  unicamente  que  esta  lei,  assim  como  os 
projectos  (visto  não  chegarem  a  ser  executados)  dos  snrs. 
Martens  Ferrão  e  José  Dias  Ferreira,  se  filiam,  quanto  ao  seu 
ponto  de  vista  fundamental,  no  decreto  de  Mousinho.  A  abs- 
tracção das  —  nações  districtaes,  —  filha  d'uma  metaphysica 
social  demasiado  independente,  foi  arredada  durante  um  pe- 
ríodo de  trinta  e  oito  annos  para  os  domínios  da  chimera.  Se- 
ria só  o  desejo  de  innovar,  com  um  pensamento  velho  e  des- 
acreditado perante  os  seus  próprios  fundadores,  que  a  arrancou 
de  lá,  das  primeiras  camadas  da  nossa  legislação  administra- 
tiva? O  certo  é  que  os  respectivos  —  povos  —  não  tinham  re- 
querido a  resurreição ;  mas  unicamente  os  concelhos  pediam 
que  os  libertassem  da  acção  demasiado  centralista  e  tutelar 
do  estado.  Vejamos  como  lhes  satisfez  estas  justificadas  aspi- 
rações o  código  vigente,  que  tem  a  data  de  1878  e  a  assigna- 
tura  de  António  Rodrigues  Sampaio. 

O  pensamento  intimo  da  nova  lei  é  o  mesmo  da  de  35  e 
decreto  de  36:  fundação  das  autonomias  districtaes.  A  ideia 
vai  seguindo  sempre  n'um  desenvolvimento  progressivo,  ape- 
zar  dos  demorados  eclipses  a  que  é  sujeita.  Os  procuradores 
continuam  em  numero  previamente  determinado,  mas  voltam 
a  ser  eleitos  pelos  concelhos;  comtudo  á  junta  geral  incumbe 
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designar  quantos  procuradores  pertencem  a  cada  concelho.  São 
elegíveis  para  os  cargos  districtaes  os  eleitores  dos  respecti- 
vos districlos,  mas  os  eleitos  podem  não  ser  naturaes  nem  re- 
sidentes do  concelho  que  os  elege.  Este  é  o  parlamento.  O 
poder  executivo,  digamos  —  o  governo  é  composto  de  três 
membros  eleitos  pela  junta,  como  os  conselhos  de  districto  de 
35-40.  Esta  commissão  executiva  tem  igualmente  altribui- 
ções  deliberativas  da  mais  ;alta  importância  !  Ella  exerce  da 
mesma  forma  a  tutela  das  camarás  municipaes  !  ! 

Nos  seus  —  Estudos  de  administração  —  (1874)  o  snr.  con- 
de de  Valbom  nega  ao  poder  central  o  direito  da  tutela  admi- 
nistrativa (pag.  62) ;  mas  por  outro  lado  concede-o  ao  dis- 
tricto (pag.  141).  Procurei  debalde  a  theoria  d'esta  opinião, 
que  não  encontrei,  e  julgo-a  um  mero  lapso  de  applieaçâo  do 
seu  bello  melhodo ;  pois  é  certo  que,  se  o  estado  não  tem 
esse  direito,  lambem  o  não  pôde  conceder. 

Chegado  porém  a  este  ponto  do  meu  trabalho,  sinto  a  ne- 
cessidade de  não  proseguir  sem  primeiro  me  justificar  de  tão 
repetidamente  ter  designado  os  districtos,  chamando-lhes : 
estados,  nações,  povos  districtaes.  O  leitor  poderá  ter  pensado 
mais  de  uma  vez  que  eu  exagero  a  critica  dos  factos  e  me 
deixo  arrastar  por  um  preconceito,  attribuindo-lhes  essa  signi- 
ficação intencional,  que  o  legislador  lhe  não  queria  dar.  Não 
é  assim.  A  intenção  está  de  harmonia  com  o  pensamento  in; 
timo  das  disposições  legaes  e  nem  a  designação  lhe  falta.  É 
pelo  menos  a  opinião  corrente ;  não  é  invenção  minha. 

N'um  dos  livros  mais  sympathicos  que  modernamente  se 
tem  publicado  no  paiz  —  Auroras  da  instrucção  pela  iniciativa 
particular — ^  escreve  o  snr.  D.  António  da  Gosta,  n'um  tom 
que  annuncia  já  graves  decepções,  as  seguintes  palavras : 

«  E  todavia  a  junta  geral  do  districto  á  luz  do  seu  funda- 
mental pensamento  é  em  principio,  e  cada  vez  o  deve  ser 
mais  de  facto,  um  parlamento  local,  considerado  cada  distri- 
cto como  pequetio  reino  em  relação  ao  paiz.  «  (Pag.  58  da  2.* 
ed.)  E,  exemplificando  o  seu  pensamento,  continua  na  pagina 
seguinte:  » 

«  Quando  vemos,  para  não  apontar  senão  um  exemplo,  o 
systema  descentralisador  da  Suissa,  aquelle  modelo  administra- 
tivo, vem-nos  á  ideia,  na  questão  do  ensino  pela  descenlrali- 
sação,  a  organisaçào  dos  seus  cantões,  comparáveis  aos  dis- 
trictos portugueses.  » 

Não  me  atreverei  a  rebater  eu  mesmo  a  asserção  de  s. 
exc* ;  mas  faça-o  o  snr.  conde  de  Valbom  : 
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«  A  Suissa  naturalmente  dividida,  pelo  accidentado  do  seu 
solo,  em  cantões  separados,  com  os  costumes  singelos  e  de- 
mocráticos dos  seus  montanhezes,  onde  só  por  excepção  appa- 
rece  algum  vestigio  feudal,  e  nenhuma  reminiscência  monar- 
chica  se  conserva,  a  não  ser  a  do  odioso  dominio  dos  duques 
d'Austria,  constituiu-se  desde  o  século  xiii  em  republica  fede- 
ral, sob  este  complexo  de  condições  excepcionaes,  que  se  não 
encontram  em  nenhum  outro  paiz,  e  que  lhe  imprimem  uma 
physionomia  original  e  inimitável.  »  (Pag.  67,  n.  2.*) 

Comtudo  foi  exactamente  este  o  caracter,  que  a  nossa  le- 
gislação quiz  dar  ao  dislricto  portuguez,  e  portanto,  organisa- 
do  elle  do  modo  por  que  fica  exposto,  como  «  pequeno  reino  » 
com  «  parlamento  »,  governo,  attribuipões  soberanas  e  um  po- 
vo ideal,  poderia  eu  dar  por  concluída  esta  verídica  historia  de 
tão  singular  instituição,  pura  concepção  romântica  dos  princí- 
pios do  século,  se,  depois  de  a  vêr  tão  completa,  o  leitor 
não  tivesse  jus  a  saber  como  ella  se  porta  na  pratica  d'este 
mundo,  como  affirma  os  seus  direitos  á  vida,  os  serviços  que 
presta  e  os  conceitos  que  auctorisa. 

Precedentemente  o  snr.  D.  António  da  Costa  tinha  escripto 
os  seguintes  eloquentes  e  melancólicos  paragraphos : 

«  São  as  juntas  geraes  de  districto  uma  instituição,  oriunda 
completamente  da  liberdade.  Não  a  conheceu  o  passado.  Mas, 
confesseraol-o,  a  planta  conservada  exótica,  ainda  não  foi 
possível  ha  quasi  meio  século  acciimar-se  entre  nós. 

As  instituições  são  como  o  alimento,  é  necessário  que  o  es- 
tômago nacional  as  digira  bem.  Três  circumstancias  atrophia- 
ram  as  juntas  geraes  desde  a  nascença :  o  grandíssimo  impos- 
to para  as  rodas,  a  innovação  pouco  popularisada,  e  a  falta 
de  instrucção  n'uma  grande  parte  das  classes  médias,  já  que- 
rendo estas  que  o  governo  central  realise  tudo,  já  não  se  con- 
formando os  procuradores,  ou  por  melhor  dizer  os  que  a  si 
próprios  se  deviam  considerar  os  deputados  districtaes,  com  a 
sua  demora  nas  capitães  dos  districtos  durante  o  periodo  da 
sessão  annual.  Cada  hora  lhes  parece  um  século.  »  (Pag.  58). 

Direi  desde  já  que  duas  das  razões  apontadas  pelo  auctor 
não  me  convencem.  O  encargo  das  rodas  é  grave  mas  não  es- 
gota as  finanças  municipaes.  O  concelho  de  Guimarães  gasta 
(gasta  o  districto  por  elle)  três  contos  de  reis  com  os  seus  ex- 
postos ;  mas  paga  ao  todo  dezoito  para  o  districto.  Nos  outros 
districtos  a  relação  deve  ser  aproxidamente  a  mesma. 

Quanto  á  falta  de  instrucção  n'uma  grande  parte  das  clas- 
ses médias,  se  isso  é  uma  dolorosa  verdade,  é  comtudo  igual- 
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mente  certo  que,  mesmo  dos  concelhos  mais  sertanejos,  se 
encontram  homens  com  a  iíluslração  necessária,  não  só  para 
representarem  o  seu  concelho,  mas  ainda  para  governarem 
qualquer  districto.  N'este  caso,  porque  não  vão  ?  Porque  lhes 
falta  a  vontade,  o  interesse  dislrictal;  porque  ninguém  volun- 
tariamente supporta  incoramodos  sem  uma  compensação  mo- 
ral ou  material.  Por  isso  na  cabeça  do  districto  a  cada  hora 
lhes  parece  um  século. » 

E,  por  maior  e  mais  alta  na  qualidade  que  possa  vir  a  ser 
a  disseminação  da  instrucção  publica,  trazida  para  este  cam- 
po, produzirá  sempre  decepções.  O  saber  não  pôde  dar  a  vi- 
da, ampara-a,  fortalece-a,  encaminha-a  e  desenvolve-a  onde 
ella  existe.  O  desenvolvimento  da  instrucção  popular  não  dará 
nunca  a  vida  aos  districtos ;  pelo  contrario  ha  de  tirar-lhe  as 
poucas  apparencias  d'ella  que  o  estado  lhe  prestou.  A  «  planta 
exótica»  murchará  suffocada  sob  a  vegetação  enérgica  pró- 
pria da  terra  e  do  clima.  O  districto  ha  de  deixar  de  ser  o  que 
é  para  se  constituir  da  única  forma  por  que  o  pôde  ser:  — 
uma  pura  associação  de  municípios,  —  sob  a  pressão  dos  con- 
celhos, que  hão  de  ir  progredindo  parailelamente  a  todo  o 
progresso  social. 

A  ultima  razão  apresentada  por  s.  exc.%  essa  convence-me 
—  a  innovação  pouco  popularisada ;  quer  dizer  como  me  pa- 
rece :  o  vicio  fundamental  da  sua  organisação,  que  a  não  dei- 
xa popularisar-se.  O  districto  é  hoje  o  maior  inimigo  dos  mu- 
nicipios;  herdou  do  estado  esse  defeito  essencial  do  tempo  da 
grande  centralisação  administrativa.  O  districto,  tal  como  está 
organisado,  não  é  mais  que  uma  associação  de  contribuintes 
em  beneficio  simples  da  cabeça  do  districto.  Para  que  assim 
não  seja  é  necessário  que,  ou  as  cabeças  sejam  tão  volumosas 
e  ricas  como  o  resto  do  corpo,  ou  aos  negócios  districtaes  pre- 
sida um  tino  prudencial  que  todos  comprehendem  quanto  em 
taes  circumstancias  será  pouco  vulgar.  Ter,  como  diz  o  ada- 
gio, o  queijo  e  a  faca  na  mão,  e  não  partir  a  talhada  a  gosto 
é  uma  prova  de  temperança,  que  não  se  pôde  exigir. 

Do  primeiro  caso  são  únicos  exemplos  no  paiz  Lisboa  e 
Porto.  Lisboa  pela  sua  nova  organisação  administrativa,  sepa- 
rou-se  já  da  sua  cauda  districtal.  Amanhã  pertencerá  a  vez  ao 
Porto  quando  os  seus  encargos  districtaes  deixarem  de  ser  com- 
pensados pelos  beneficios,  que  possa  auferir  da  associação.  O 
argumento  que,  do  facto  de  ser  Lisboa  a  capital  do  paiz,  addu- 
zia  a  necessidade  de  uma  organisação  distincta  não  é  mais  que 
o  pretexto  doutrinal  com  que  se  colorem  todas  as  coisas.  Os 
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motivos  reaes  são  aquelles.  Do  segundo  caso  dizem-me  ser 
um  exemplo  no  reino  o  districto  de  Vizeu,  que  sabe  repar- 
tir com  a  sua  primeira  capital  os  lucros  da  administração  so- 
cial. Mas  é  necessário  saber  se  todos  os  concelhos  do  districto 
poderão  dizer  o  mesmo. 

A  lei,  permittindo  á  junta  a  delegação  na  commissão  dis- 
trictal  de  altribuições  executivas,  deliberativas  e  tutelares,  dá 
ao  município  cabeça  do  districto  todas  as  vantagens  do  modiis 
faciendi,  dá-lhe  a  faculdade  de  deliberar  em  nome  de  todos 
os  outros  concelhos,  dá-lhe  ainda  por  cima  a  faculdade  de  os 
tutelar ;  porque  as  commissões  districtaes  não  podem  deixar 
de  ser  compostas,  na  sua  maioria  pelo  menos,  de  procurado- 
res d'esse  concelho.  Os  restantes  vogaes  já  se  sabe  por  que 
não  vão.  Directa  ou  indirectamente  os  resultados  práticos  são 
estes.  É  um  concelho  governando  e  tutelando  os  outros ;  sim- 
plesmente este  absurdo.  E  quando  por  alguma  forma  isto  se 
pretenda  evitar,  o  conflicto  entre  Guimarães  e  Braga  ensina  de 
que  modo  a  cabeça  do  districto  pôde  impor  a  sua  vontade. 

Uma  única  circumstancia  modificará  esta  situação  e  é  que, 
sendo  as  cabeças  de  districto  os  centros  politicos  mais  impor- 
tantes do  paiz  depois  da  capital,  ahi  se  resolvem  os  negócios 
mais  valiosos  dos  concelhos  secundários.  As  influencias  politi- 
cas d'estes  concelhos  exercem  pois  uma  pressão  tanto  maior 
quanto  mais  certas  e  poderosas,  e,  como  influencias  d'esta  na- 
tureza não  é  possivel  sustental-as  muito  tempo,  através  de 
todas  as  vicissitudes  das  luctas  partidárias,  nos  municipios  de 
primeira  ordem,  d 'ahi  procederá  que  os  concelhos  pequenos  e 
pobres  exercerão  na  politica  do  districto,  no  governo  civil,  na 
junta  geral,  na  commissão  districtal  uma  preponderância  in- 
evitável. D'ahi  a  parte  do  leão  na  distribuição  dos  beneficies  so- 
ciaes,  largamente  concedida,  depois  da  cabeça  do  districto 
aquelles  que  menos  pagam,  mais  pobres  e  por  isso  mais  de- 
pendentes. É  o  caso  de  acrescentar :  à  quelque  chose  mal- 
heur  est  bon. 

Quem  poderá  ver  n'isto  outra  coisa  mais  do  que  os  inte- 
resses particulares  do  concelho  —  cabeça  do  districto,  dos  con- 
celhos pequenos  e  pobres  mas  influentes,  dos  concelhos  ricos 
e  explorados  sem  compensação?  Essa  mesma  igualdade  de 
circumstancias,  que  poderia  levar  os  diversos  grupos  de  con- 
celhos a  uma  quasi  alliança  entre  si,  não  chega  nunca  a  reu- 
nil-os  na  mesma  acção  commum.  Pois  se  cada  um  tem  os  seus 
interesses  diversos ... 

Em  meio  d'esta  ausência  de  toda  a  justiça,  d'esta  patente 
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confusão  administrativa,  d'esta  lucta  incessante  de  interesses 
oppostos,  onde  estão  pois  os  interesses  districtaes  de  que  nos 
falia  a  lei,  esse  conjunto  de  interesses  materiaes  e  moraes 
que  formam  a  base  única  das  instituições  sociaes  ?  É  que  os 
districtos  não  os  teem  realmente.  É  que  os  pequenos  reinos 
districtaes  são  uma  instituição  filha  da  liberdade,  mas  não  da 
sociedade,  são  uma  utopia  provada. 

O  actual  conflicto  entre  o  concelho  de  Guimarães  e  o  dis- 
tricto  de  Braga  demonstra  isto  mesmo  concludentemente.  Quem 
defende  a  integridade  do  districlo  ?  Onde  se  levanta  uma  voz 
que  gema  com  a  mutilação?  Quem  se  preoccupa  seriamente 
cora  isto?  Emquanto  Guimarães  preparou  persistentemente  o 
despacho  favorável  da  sua  pretensão,  os  partidos  políticos  da 
capital  do  districto  ficaram-se  a  calcular  serena  e  finamente  as 
probabilidades  de  qualquer  candidatura.  Quando  acordaram,  a 
melhor  razão  que  de  lá  veio  contra  essa  solução  foi  que,  esta- 
belecido este  precedente,  « trinta  outras  localidades  se  anima- 
riam a  exigir  quantas  fantasiosas  desannexações  lhes  viessem 
ao  espirito,  occasionando  assim  as  mais  graves  perturbações 
na  administração  do  estado.  »  O  desarranjo  da  publica  adminis- 
tração... ahi  é  que  estava  o  mal;  emquanto  á  integridade 
do  districto,  quem  se  importa  com  isso  ? 

E  comtudo  este  argumento  tem  muito  de  verdadeiro ;  mas 
que  prova?  Que  essas  trinta  localidades  estão  mal  onde  estão. 
Seria  ridículo  suppôr  qhe  esses  tantos  concelhos  intentassem 
processos  de  separação  por  simples  capricho,  pelo  desejo  de 
viajarem...  administrativamente.  Dizem  as  folhas  diárias  que 
os  concelhos  de  Thomar,  Alcobaça  e  Caldas  da  Rainha  serão 
03  primeiros  a  seguir  o  nosso  exemplo ;  falla-se  ainda  vaga- 
mente em  outros.  Será  que  esses  concelhos  tenham  unicamen- 
te a  velleidade  de  mudar  de  cor  nas  cartas  do  paiz  ?  Isto  o 
que  prova  é  a  verdade  do  que  aíflrmei :  que  o  estado,  desde 
que  chama  os  concelhos  em  seu  auxilio,  tem  a  obrigação  de 
attender  os  interesses  particulares  d'estes,  conciliando-os  com 
os  seus  exclusivamente,  visto  não  haver  outros  que  se  lhes 
opponham,  ao  traçar  a  circumscripção  administrativa  do  paiz. 
E  ninguém  melhor  os  pôde  conhecer  do  que  os  próprios  inte- 
ressados. 

Emquanto  ás  perturbações  na  administração  geral  do  es- 
tado, nem  fallemos  n'isso.  São  pequenas  e  momentâneas  re- 
voluções de  secretaria,  uma  leve  alteração  de  itinerário  nos 
oííicios  e...  nos  impostos.  Mas  aqui  é  que  está  o  mal  que  a 
cidade  de  Braga  sente  e  hão  de  sentir  todas  as  outras  nas 
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mesmas  circumstancias.  EUa  lamenta  sem  duvida  o  desmem- 
bramento do  districto;  porque  tem  os  seus  interesses  munici- 
paes  ligados  á  integridade  do  mesmo.  Sempre  e  em  tudo, 
quer  se  enrede  nas  suas  intrigas  politicas,  quer  pretenda  de- 
fender os  interesses  do  estado,  que  ninguém  aggrava,  a  cida- 
de de  Braga  não  vê,  nem  razoavelmente  se  pôde  exigir  que 
veja,  mais  que  as  suas  conveniências  particulares.  Os  outros 
concellios  do  districto  estão  no  mesmo  caso.  Interesses  do  dis- 
tricto,  próprios  d'el]e,  continuarei  a  dizel-o,  não  os  vejo  e  não 
espero  que  ninguém  seja  mais  feliz  do  que  eu. 

A  razão  d'isto  é  obvia.  A  sociedade  portugueza  não  pro- 
duziu nuuca,  além  da  própria  nacionalidade,  outras  agremia- 
ções collectivas  que  não  fossem  os  concelhos.  A  mesma  idio- 
syncrasia  social  caracterisa-se  ainda  hoje  na  formapão  espon- 
tânea das  associações  commerciaes,  industriaes,  de  propagan- 
da, de  auxilio  mutuo,  etc,  que,  para  viverem,  ou  hão  de  res- 
tringir a  sua  acção  aos  respectivos  limites  municipaes,  ou  hão 
de  alargal-a  até  ás  fronteiras  do  paiz.  Districlaes  não  os  ha,  ou, 
se  ha,  são  de  natureza  mais  ou  menos  official.  O  estado,  des- 
prezando os  poucos  elementos  naturaes  e  iradicionaes,  que 
lhe  fornecia  a  antiga  provincia  e  podiam  ser  ainda  uma  justi- 
ficação, preferiu  retalhar  o  paiz  em  districtos  sem  base  social, 
mas,  exigindo  d'elles  o  que  elles  não  podem  dar,  violentou  a 
natureza,  a  qual  reage  tenaz  e  progressivamente  contra  todas 
as  violências,  e  em  vez  de  estabelecer  a  ordem,  introduziu 
um  elemento  de  perenne  perturbação  em  todas  as  relações 
administrativas. 

Diz  o  snr.  Oliveira  Martins  na  sua  Historia  de  Portugal 
(tom  I,  pag.  24,  1.*  ed.)  : 

«  A  sua  antiga  divisão  (do  território  portuguez)  em  pro- 
vindas obedecia  mais  a  estas  condições  naturaes  (orographi- 
cas,  geognosicas,  agrícolas  e  climatológicas)  do  que  a  moder- 
na divisão  em  districtos:  as  causas  determinantes  de  uma  e  de 
outra  são  o  motivo  d'esta  diífereuça.  As  provindas  nasceram, 
ou  melhor,  dehmitaram-se  de  ura  modo  espontâneo  e  natural ; 
os  districtos  foram  creados  d'um  modo  reflectido,  e  até  certo 
p07ito  artificial.  »  Vé-se  como  a  reflexão  nem  sempre  produz 
bons  resultados. 

O  snr.  conde  de  Valbom,  do  mesmo  modo,  principia  as- 
sim o  capitulo  VI  (pag.  112)  da  sua  obra: 

«  As  origens  históricas  dos  districtos  não  são  idênticas  nos 
diversos  paizes.  Entre  nós,  elles  tiveram  o  caracter  d'uma 
creação  do  poder  central,  como  vimos,  com  o  fim  de  exerci- 
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tar  melhor  a  sua  acção  subdividindo-a  por  differentes  centros. 
Woutros  paizes  nasceram  não  só  d'aquella  causa,  mas  da  ten- 
dência de  certas  agglomerações  distinctas  de  povoações  impor- 
tantes para  constituírem  uma  espécie  de  estados  independentes, 
ou  da  influencia  do  feudalismo,  cujo  regimen  não  chegou  a 
estabelecer-se  entre  nós,  para  formar  pequenas  suzeranias, 
mais  ou  menos  subordinadas  a  um  governo  commum.  Os 
«  condados »  na  Inglaterra,  os  «  paizes  de  eleição  »  e  « os 
paizes  de  estados »  em  França,  os  « estados  provinciaes »  nos 
Paizes-Baixos,  os  «antigos  reinos  »  ou  «governos»  na  Hespa- 
nha,  na  Prússia,  na  Áustria  e  na  ítalia,  tinham  vida  própria 
e  tradições.  Havia  alli  corporações  electivas,  juntas  geraes, 
conselhos,  dietas,  e  até  ás  vezes  assembleias  provinciaes  que 
eram  parlamentos  em  ponto  pequeno.  Em  Portugal  não  exis- 
tiram taes  instituições,  e  os  « três  estados  »  do  reino  só  ap- 
parecem  nas  cortes  ou  assembleias  nacionaes.  » 

Quando  pois  o  estado,  entre  nós,  esquecendo-se  dos  fins 
legítimos  para  que  tinha  creado  os  districtos,  intentou  acclima- 
tar  no  paiz  instituições  repugnantes  á  nossa  sociedade,  imi- 
lando-as  do  estrangeiro,  creou  simplesmente  uma  chimera, 
como  se  tem  visto,  mas  chimera  prejudicialissima,  como  igual- 
mente fica  demonstrado. 

A  historia  d'essa  chimera  pôde  dividir-se  em  dois  perío- 
dos:  o  1.*"  desde  1835  a  40,  cinco  annos  apenas,  cortados 
de  alterações  de  toda  a  ordem;  o  2.°  desde  1878  aos  nossos 
dias,  sete  annos  já  d'uma  paz  profunda,  em  que  á  vontade 
tem  podido  demonstrar,  pelos  serviços  que  presta,  os  seus 
direitos  á  existência.  O  balanço  do  septennado  dá  o  seguinte 
resultado:  districtos  e  concelhos  quasi  tão  endividados  como 
o  estado,  orçamentos  municipaes  com  deficit,  professores  de 
instrucção  primaria  esmolando,  os  concelhos  revoltando-se 
contra  a  sua  gerência  e  a  sua  tutela,  o  cahos  na  administra- 
ção emfim. 

Não  será  bastante?  Creio  que  é.  O  districto,  tal  como  está 
organisado,  não  pôde  subsistir.  É  necessário  voltar  ao  pensa- 
mento fundamental  do  decreto  de  Mousinho  da  Silveira.  O  dis- 
tricto só  pôde  ser  o  que  a  nossa  organisação  social  permitte 
que  seja  —  uma  simples  associação  de  concelhos.  —  È  porém 
indispensável  tirar  d'esta  concepção  verdadeira  das  coisas  to- 
das as  suas  legitimas  consequências  para  que  não  volte  a  in- 
troduzir-se  subrepticiamente  um  principio  tão  funesto  e  na 
sua  origem  tão  frívolo,  como  o  dos  —  reinos  districtaes  —  na 
nossa  legislação  administrativa. 
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No  numero  seguinte  estudaremos  a  organisapão  dada  aos 
diátrictos  pelos  códigos,  que  nos  falta  passar  em  revista,  e 
apoiando-nos  n'elles,  nos  —  Estudos  de  administrapão  —  do 
snr.  conde  de  Valbom,  no  projecto  apresentado  ao  parlamen- 
to era  1880  pelo  snr.  José  Luciano  de  Castro  e  na  organisa- 
ção  nova  do  concelho  de  Lisboa,  procuraremos  formular  e  fun- 
damentar com  segurança  as  justas  reivindicações  do  munici- 
palismo moderno,  sem  cercear  as  attribuições  essenciaes  do 
Estado. 

Janeiro  de  1886. 

D.  Leite  de  Castro. 


BOLETIM 


Em  sessão  de  30  de  novembro,  tomou-se  conhecimento 
d'um  officio  do  snr.  presidente  do  coraicio  popular  realisado  no 
dia  anterior  no  salão  da  Associação  Artística  Vimaranense,  con- 
vidando o  snr.  presidente  da  direcção  da  Sociedade  Martins 
Sarmento  a  fazer  parte  da  commissão  encarregada  de  promo- 
ver a  desannexação  d 'este  concelho  do  districto  de  Braga  e  a 
sua  annexação  ao  districto  do  Porto,  como  justa  desaffronta  do 
insulto  de  que,  no  dia  28  de  novembro,  foram  victimas  em 
Braga  os  dignos  procuradores  á  junta  geral  por  este  concelho, 
e  como  meio  de  nos  furtamos  ao  systema  de  tutela  que  a  ca- 
pital do  districto  constantemente  tem  exercido  e  pretende  con- 
tinuar a  exercer  sobre  nós,  fazendo  convergir  em  exclusivo 
proveito  seu  o  nosso  alento  e  a  nossa  vitalidade.  A  direcção 
resolveu  por  unanimidade  annuir  a  esse  convite. 

N'essa  mesma  sessão  deliberou-se  que  a  direcção  fosse  pes- 
soalmente comprimentar  os  referidos  procuradores,  nossos  de- 
dicados consócios,  fazendo-lhes  sentir  o  mais  profundo  desgos- 
to pelo  attentado  de  que  foram  victimas,  e  felicital-os  pelo 
modo  digníssimo  como  procederam ;  e  igualmente  felicitar  a 
camará  municipal  pela  attitudc  enérgica  e  altamente  louvável 
que  tomou  n'esta  grave  conjunctura. 
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Na  sessão  seguinte,  1  de  dezembro,  mostrando  o  snr. 
presidente  a  conveniência  de  esta  sociedade  adherir  á  repre- 
sentação popular,  que  no  comício  de  29  de  novembro  se  re- 
solveu dirigir  ao  governo  de  S.  M.,  pedindo-se-lhe  a  annexa- 
ção  d'este  concelho  ao  di^tricto  do  Porto,  deliberou-se  convo- 
car a  assembiéa  geral  para  o  dia  7,  afim  de  sobre  esse  ponto 
ser  consuttada.  Para  que  o  publico  vimaranense  podesse  assis- 
tir a  essa  sessão,  realisou-se  ella  no  theatro  de  D.  AíTonso 
Henriques.  Vejamos  como  descreve  essa  imponente  reunião  o 
illustrado  correspondente  d'esta  cidade  para  o  Jornal  do  Com- 
mercio,  de  Lisboa  : 

«  A  assembléa  geral  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  rea- 
lisada  hontem  no  theatro  de  D.  Affonso  Henriques,  converteu- 
se,  pela  admissão  do  publico,  em  comicio. 

A  platéa  superior  era  occupada  por  sócios,  senhoras  e  ca- 
valheiros, estando  algumas  senhoras  em  camarotes  por  não 
caberem  nos  logares  reservados.  Nos  restantes  camarotes,  pla- 
téa inferior  e  galerias,  era  enorme  a  accumulapão  de  especta- 
dores. 

No  palco  apresentou-se  a  direcção  da  sociedade,  e  os  snrs. 
dr.  João  Franco  Castello  Branco,  visconde  da  Silva  Carvalho 
e  conde  de  Margaride. 

Foi  proclamado  presidente  da  assembléa  geral  o  snr.  Fran- 
cisco Ribeiro  Martins  da  Gosta,  que  escolheu  para  secretários 
os  consócios  snrs.  dr.  Avelino  Germano  da  Costa  Freitas  e  An- 
tónio Peixoto  de  Mattos  Chaves. 

O  snr.  Francisco  Ribeiro,  depois  de  concluída  a  leitura  e 
discussão  da  acta  da  assembléa  geral  anterior,  disse  que,  como 
constava  dos  annuncios,  o  fim  da  reunião  era  tomar  conheci- 
mento d'uma  proposta  da  direcção  acerca  do  ultimo  conílícto 
entre  Guimarães  e  Braga;  que,  empenhando-se  n'este  conílícto 
toda  a  cidade,  todo  o  concelho,  se  resolvera  convocar  a  as- 
sembléa para  o  theatro,  afira  de  que  o  publico  podesse  assis- 
tir á  apreciação  e  discussão  de  um  assumpto,  que  tanto  o  in- 
teressa. 

Dada  a  palavra  ao  snr.  dr.  José  da  Cunha  Sampaio,  presi- 
dente da  direcção,  foi  por  este  apresentado  um  projecto  de 
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representação,  para  se  pedir  a  annexação  d'este  concelho  ao 
districto  do  Porto ;  e,  usando  da  palavra,  justificou  a  proposta, 
discursando  brilhantemente  e  affirmando  que  a  sociedade  não 
podia  ser  indiíierente  n'este  conflicto  entre  Guimarães  e  Braga, 
que  procedia  de  varias  causas,  e  agora  attingira  a  máxima 
gravidade  depois  do  desacato  praticado  contra  os  nossos  pro- 
curadores á  junta  geral ;  que  a  sociedade  não  tinha  por  fim 
senão  promover  a  instrucpão  popular  do  concelho,  e  que,  sen- 
do apoucados  os  recursos  próprios,  necessitava  de  subsidios 
da  camará,  e  estes  não  poderiam  alargar-se,  nem  talvez  sus- 
tentar-se  os  concedidos,  se  o  districto  de  Braga  continuasse 
absorvendo  grande  parte  dos  rendimentos  d'este  concelho ; 
que,  além  d'isto,  nas  ligações  officiaes  entre  a  camará  e  a  so- 
ciedade, esta  não  se  estabelecera  como  uma  entidade  verda- 
deira ou  inteiramente  distincta,  mas  antes  como  um  corpo, 
embora  autónomo  e  activo,  auxiliar  da  camará  no  ramo  espe- 
cial da  instrucção  concelhia ;  que  assim,  com  esta  Índole,  com 
os  seus  fins  patrióticos,  com  a  devoção  e  ardor  dos  seus  só- 
cios, a  camará  tinha  applaudido  e  auxiliado  a  sociedade  nas 
suas  mais  prestáveis  emprezas,  como  a  fundação  da  bibliothe- 
ca  e  do  estabelecimento  de  cursos  nocturnos,  o  instituto  esco- 
lar, fundação  de  museus,  que  tudo  tende  ao  desenvolvimento 
da  necessária  instrucção  das  classes  populares,  a  realisação  da 
exposição  industrial,  encontrando  a  sociedade  sempre  o  auxilio 
mais  eíficaz  da  camará;  que  estas  instituições  eram  tanto  mais 
precisas,  quanto  é  certo  que  a  escola  industrial,  com  o  quadro 
de  estudos  que  se  decretou,  não  satisfazia  inteiramente  ao  seu 
fim,  pela  carência  de  curso  de  francez  ;  que  era,  portanto,  tão 
ligada  a  existência  da  sociedade  com  a  prosperidade  orçamen- 
tal da  camará,  que  entendia  dever  a  sociedade  seguir  o  exem- 
plo patriótico  que  ella  dava  com  nobre  coragem. 

Seguiu-se  a  fallar  sobre  a  proposta  Avelino  Guimarães, 
que  disse  —  que  lhe  parecia  supérfluo  acrescentar  as  suas 
considerações,  quando,  depois  da  justificação  da  proposta  ple- 
namente feita  pelo  seu  collega  e  amigo  dr.  José  Sampaio, 
entendia  que  ella  teria  de  ser  approvada  sem  discrepância  de 
votos ;  que  a  sociedade  não  tinha  organisação  para  luctas, 
porque  a  sua  missão  não  era  de  guerra,  mas  de  paz,  mas  que, 
estando  empenhado  n'este  conflicto  todo  o  concelho,  todo  o 
povo,  a  sociedade,  que  se  creou  para  o  povo,  não  devia  dei- 
xar d'occupar  n'esle  movimento  local  o  logar  que  o  seu  pa- 
triotismo lhe  inspira ;  que  a  sociedade  representa  o  que  ha  de 
mais  nobre  em  Guimarães,  porque  contém  representações  de 
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todas  as  classes,  de  todas  as  collectividades,  de  todos  os  pensa- 
mentos políticos,  que  se  vinculam  na  aspiração  geral,  na  con- 
quista d'um  triurapho  coramum  —  o  levantamento  do  nivel 
intellectual  d'este  povo  brioso  e  trabalhador;  que,  quando  as 
dissenções  partidárias  contractaram  Iregoas,  para  se  con- 
substanciarem em  um  só  partido  —  o  de  salvar  os  interesses 
económicos  do  concelíio  e  salvaguardar  a  sua  dignidade  — ,  não 
devia,  não  podia  a  sociedade  abrir  um  parenthesis,  estabelecer 
uma  excepção  odiosa ;  que,  demais,  Braga,  em  vez  de  descul- 
par o  seu  procedimento  pela  imprensa,  não  só  quasi  se  gloria 
de  reproduzir  os  costumes  d'antigas  povoações  apedrejadoras 
e  de  ter  premeditado  o  plano  demagógico  de  coacção  a  uma 
corporação  administrativa,  mas  incita  a  indignação  publica  vi- 
maranense com  as  suas  chocarrices,  apontando-nos  a  pequenez 
dos  nossos  jardins,  o  cheiro  dos  nossos  cortumes,  a  nossa 
mania  pelas  velharias ;  que  se  não  lembra  que  o  cheiro  dos 
cortumes  se  purifica  pelo  trabalho,  a  que  preside  o  engenho 
industrial,  e  que  a  probidade  vimaranense  domina;  que,  se 
temos  a  cara  chamuscada  com  o  calor  das  forjas,  a  blusa  co- 
berta de  pó  das  officinas,  da  limagem  das  cutelarias,  que,  se 
cultivamos  as  velharias  como  monumentos  gloriosos  das  anti- 
gas grandezas  medievaes,  estimamos,  cultivamos  também  a 
bella  herança  da  transformação  da  idade  guerreira  no  cyclo 
civilisador  da  industria  moderna,  para  levantarmos  a  fronte 
somente  curvada  ao  trabalho,  e  responder  com  a  energia  do 
sentimento  de  dignidade  —  que  não  vivemos  de  parasitismo, 
que  vivemos  do  nosso  trabalho  honrado ;  que  não  terminaria 
sem  recordar  um  facto  histórico  :  que  ha  annos  houve  em  Gui- 
marães um  motim  popular,  provocado  imprudentemente  por 
um  cidadão  de  Braga,  que  esteve  para  ser  victima :  que  porém 
não  foram  os  fundibularios  de  Braga  que  o  salvaram  ;  que 
fora  um  cidadão  de  Guimarães,  o  actual  conservador,  o  dr. 
Luiz  Augusto  Vieira ;  que  isto  assim  succedera,  porque  estáva- 
mos em  Guimarães,  onde  os  homens  se  fortalecem  na  con- 
sciência, como  nos  músculos,  com  o  tónico  do  tannino  dos  cor- 
tumes, com  o  fogo  das  forjas,  com  as  preoccupações  do  tra- 
balho. 

Usando  da  palavra,  o  snr.  dr.  Castello  Branco  disse  que 
se  ufanava  de  ter  sido  inscripto  sócio  d'uma  corporação  bene- 
mérita, que  só  pela  denominação  que  adoptara  traduzia  o  seu 
valor,  porque  o  nome  de  Martins  Sarmento  não  é  só  conheci- 
do e  respeitado  n'esta  cidade,  mas  no  paiz,  mas  nos  centros 
d'actividade  scientiQca  da  Europa ;  que  a  sociedade  era  filha 
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•do  moderno  espirito  civilisador,  e  o  objectivo  dos  seus  esfor- 
ços bem  condizia  com  o  caracter  trabalhador  da  população  de 
Guimarães,  que  era  sem  duvida  a  Manchester,  a  Siíefield  por- 
tugueza ;  que  a  sua  benemerência  bem  se  denunciava  pelo 
facto,  além  d'outros,  de  despertar  a  alma  sensivel  das  seniio- 
ras,  que  vieram  rodear  a  mesma  bandeira,  inspirando-se  no 
exemplo  de  dedicação  pelos  que  trabalham  e  pelos  que  sof- 
frem,  sempre  manifestada  pela  nossa  rainha,  a  senhora  D.  Ma- 
ria Pia;  que  os  trabalhos  da  sociedade  são  applaudidos  pelo 
paiz;  que  a  exposição  industrial  que  promoveu  não  tem  tanto 
o  mérito  de  ser  concelliia,  porque  Lisboa  e  Porto  já  tinham 
realisado  outras,  mas  tem  o  subido  mérito  de  ter  sido  realisa- 
da  á  custa  do  concelho,  e  com  os  productos  variadissimos  das 
numerosas  classes  de  industria  vimaranense;  que  via  ser  ge- 
ral e  ardente  o  desejo  de  Guimarães  em  desannexar-se  do  dis- 
tricto  de  Braga,  para  pertencer  ao  do  Porto,  e  achava  natura- 
lissimo,  visto  que  era  com  o  Porto  que  mais  se  ligavam  os 
seus  interesses  económicos,  e  era  a  índole  e  caracter  do  Por- 
to, trabalhador  e  livre,  que  mais  despertava  as  sympathias  de 
Guimarães  por  affinidades  de  sentimento,  de  costumes  e  de 
aspirações;  que  porém  lhe  parecia  que  era  conveniente,  indis- 
pensável até,  que  Guimarães  serenasse,  que  se  restabelecesse 
a  ordem  e  a  tranquillidade  dos  espiritos,  porque  só  friamente, 
mas  persistentemente,  Guimarães  pôde  conseguir  o  triumpho 
da  sua  causa ;  que  elle,  honrando-se  de  ser  representante  no 
parlamento  de  concelho  tão  digno,  não  promeltia  vencer,  mas 
empenhava  a  sua  palavra  de  homem  de  bem  em  empregar  to- 
dos os  seus  esforços,  para  que  a  Guimarães  se  faça  justiça, 
deferindo-se  ao  seu  pedido. 

Este  discurso,  cujas  idéas  principaes  reproduzo  com  a  fide- 
lidade possível  n'uma  rápida  audição,  foi  numerosas  vezes  in- 
terrompido com  vivíssimos  applausos,  que  traduziam  as  sym- 
pathias que  conquistara  o  fluentíssimo  orador,  e,  ao  mesmo 
tempo,  a  ardente  aspiração  d'annexação  ao  Porto. 

Seguiu-se  a  discursar  o  snr.  dr.  João  Ferreira  da  Silva 
Guimarães,  que  conquistou  a  attenção  de  todos  os  espectado'- 
res  pela  franqueza  e  minuciosidade  com  que  indicou  diversos 
assumptos  em  que  entende  que  deve  eslabelecer-se  a  lucla 
com  Draga,  e  ainda  pela  leitura  d'um  documento,  extrahido 
dos  archivos  municipaes,  pelo  qual  se  mostrava  que,  tendo 
pago  este  concelho  dezenas  de  contos  ao  districto,  d'elle  não 
tem  recebido  beneficio,  nem  sequer  um  metro  de  estrada  dis- 
tríctal. 
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Fallou  depois  o  snr.  dr.  António  Motta  Prego,  encarecen- 
do os  serviços  da  sociedade,  demonstrando  que  sem  receita 
não  pôde  a  camará  desenvolver  a  instrncção  primaria,  e  que 
as  exigências  do  districto  de  Braga  tendiam  a  absorver  cada 
vez  mais  a  receita ;  que,  além  d'isto,  a  questão  era  de  digni- 
dade d'este  concelho,  e  era  preciso  conservar  sem  mancha  o 
pendão  vimaranense. 

O  snr.  dr.  Luiz  Martins  disse  que  era  ainda  novo  para  po- 
der acompaniiar  os  oradores  precedentes,  mas  não  llie  soíTria 
o  animo  o  ficar  silencioso,  e  não  erguer  a  sua  voz,  fazendo 
votos  por  que  o  sentimento  patriótico  de  Guimarães  nunca  arre- 
feça. 

O  snr.  padre  João  Gomes  d'01iveira  Guimarães  disse  que 
tinha  assignado  a  proposta  como  um  dos  directores  da  socie- 
dade, não  simplesmente  por  espirito  de  camaradagem,  mas 
porque  também  elle  sentia  vehementes  os  impulsos  de  patrio- 
tismo que  agitavam  Guimarães ;  que  conhecia  que  n'esta  agi- 
tação não  havia  o  espirito  de  vingança,  que  a  religião  de 
Christo  condemna,  e  que  a  civilisação  reprova,  mas  apenas  a 
expansão  do  sentimento  de  dignidade,  que  é  juslissimo;  que 
recentemente  o  conílicto  entre  Hespanha  e  AUemanha  produziu 
a  explosão  de  patriotismo  dos  hespanhoes,  e,  quando  as  mani- 
festações agitaram  Madrid,  um  sacerdote  hespanhol  sentiu  vi- 
brar a  sua  alma,  e  exclamara:  «  Reconheço-te,  minha  pátria! 
Que  Deus  te  abençoe  e  te  proteja !  »  ;  que  elle,  reproduzindo  o 
mesmo  pensamento,  e  recordando  os  feitos  gloriosos  dos  vima- 
ranenses pela  cruz  e  pela  pátria,  em  S.  Mamede  e  em  Ceuta, 
também  exclama :  «  Reconheço-íe,  Guimarães !  Que  Deus  te 
abençoe  e  te  proteja !  » 

Por  ultimo,  o  snr.  presidente  da  direcção  affirmou  que 
o  digno  deputado  decerto  obtivera  o  convencimento  dos 
brios  patrióticos  de  Guimarães,  na  uniformidade  da  sua  ul- 
tima aspiração ;  que  Braga,  na  intenção  de  censurar  este 
movimento  local,  lembrava  as  luclas  entre  os  burgos  da  ida- 
de média ;  que  aceitava  a  questão  n'este  campo,  porque  fo- 
ram essas  luctas  que  produziram  a  vida  própria  dos  muni- 
cipios ;  que  o  que  era  Guimarães  o  revelava  ainda  o  tele- 
gramma  que  tinha  n'aquelle  momento  recebido  de  Lamego, 
e  que  ia  lér. 

O  telegramma  era  dos  sócios  os  snrs.  Luiz  Dias  e  António 
Meira,  manifestando  o  sentimento  por  estarem  ausentes,  e 
adherindo  com  vivo  enthusiasmo  ás  manifestações  patrióticas 
de  Guimarães. 
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A  leitura  do  telegramnia  provocou  vivissimos  applausos  *. 

Assim  termino>i  uma  assembléa,  que  assigoala  uma  época 
memorável  para  Guimarães,  revelando  a  vida  local,  que  pare- 
cia abatida,  o  patriotismo  e  lucidez  d'espirito  das  fracções  par- 
tidárias vimaranenses.  » 

A  representação  da  sociedade  era  concebida  nos  seguintes 
termos : 

«Senhor. — A  Socieda.de  Martins  Sarmento,  promotora 
da  instrucção  popular  no  concelho  de  Guimarães,  vem  unir  a 
sua  voz  á  voz  do  povo  d'e.ste  concelho,  pedindo  com  elle,  res- 
peitosamente, a  Vossa  Magestade  haja  por  bem  fazer  que  ás 
curtes  geraes  seja  presente  ura  projecto  de  lei,  que  desmem- 
bre o  concelho  de  Guimarães  do  districto  de  Braga  e  o  anne- 
xe  ao  do   Porto. 

Fundamenta-se  tão  justo  pedido  não  só  na  consideração 
de  que,  dados  os  deploráveis  acontecimentos  do  dia  28  de  no- 
vembro, ficará  este  concelho  sem  representação  no  districto, 
pois  não  haverá  no  futuro  quem  se  arrisque  a  ir  tomar  parte 
na  administração  districtal,  pelo  risco  imminente  de  ser  ape- 
drejado, mas  também  na  injustiça  com  que,  sendo  este  con- 
celho um  dos  mais  populosos,  o  mais  industrial  do  districto,  e 
um  dos  maiores  contribuintes,  nunca  foi  contemplado  nos  or- 
çamentos da  junta  como  devia  sel-o. 

E,  todavia,  a  administração  municipal  de  Guimarães,  pela 
elevada  contribuição  que  paga  para  as  despezas  districtaes, 
de  que  não  aufere  nenhum  lucro,  vê-se  impossibilitada  de  oc- 
correr  aos  melhoramentos  moraes  e  materiaes,  de  que  care- 
ce, e  especialmente  de  desenvolver  a  instrucção  primaria,  que 
deve  servir  de  base  ao  ensino  industrial,  condição  indispen- 
sável para  o  aperfeiçoamento  das  suas  industrias. 


1    Eis  o  lelegramma  : 

« Como  sócios,  unimo-no3  do  coração  ás  deliberações  da  socieda- 
de sobre  o  conilicto  que  se  dá  entre  Guimarães  e  Braga.  Como  vima- 
ranenses, temos  saudades  da  nossa  pátria,  onde  quereríamos  estar 
agora  para  que  o  nosso  brado  de  enthusiasmo  fosse  unisono  e  simul- 
tâneo com  a  voz  enérgica  de  todos  os  que  pedem  a  desfoira  d'nma  of- 
fensa  premeditada  pela  separarão  do  aggressor  ignóbil.  Aceitem  pois 
a  dedicação  e  enthusiasmo  profundo  de  mais  dois  soldados  e  dedica- 
díssimos irmãos.  Hurrah  pela  emancipação  do  concelho  laborioso  1  — 
Luiz  Dias  de  Castro ;  António  Meira. » 
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Esta  sociedade,  que  tem  por  fim  promover  a  inslrucção 
popular  concelhia,  conhecendo  que  as  difficuldades  financei- 
ras, com  que  defronta  presentemente  a  organisação  da  nossa 
instrucção  primaria,  provêem  sobretudo  da  absorpção  da 
maior  parte  do  rendimento  municipal  na  despeza  do  districto 
de  Braga,  e  que  a  nossa  zelosa  camará  municipal  não  pôde, 
n'estas  circumstancias,  augmentar,  como  deseja,  o  numero 
das  escolas  primarias,  nem  melhorar  o  ensino,  não  pôde  ficar 
calada  n'esta  occasião,  e,  por  isso,  ajunta  a  sua  voz  á  de  to- 
dos os  habitantes,  e  pede  a  Vossa  Magestade  haja  por  bem  de- 
ferir tão  justo  pedido.  » 

Hf 


Achando-se  n'esta  cidade,  ensinando  a  cortar  roupas  de 
senhora,  D.  Pilar  Rubio,  resolveu  a  direcção  da  sociedade  en- 
carregar aquella  professora  de  ministrar  o  ensino  da  sua  es- 
pecialidade a  8  meninas  d'esta  cidade,  alumnas,  á  excepção 
d'uraa,  da  escola  de  desenho  industrial  «  Francisco  d'Hollan- 
cla  ».  A  snr.*  D.  Pilar  encarregou-se  gostosamente  d'esse  cur- 
so, declarando  que  a  6  d'essas  alumnas  ministraria  o  ensino 
gratuitamente. 

Em  nome  da  sociedade,  significamos  áquella  hábil  e  pres- 
tante professora  o  mais  profundo  reconhecimento. 


Em  sessão  de  15  do  corrente,  o  snr.  dr.  Joaquim  José  de 
Meira  apresentou  o  relatório  da  bibliotheca  relativo  ao  exerci- 
cio  findo  em  30  de  setembro  ultimo.  É  do  theor  seguinte  : 

111.™**  e  exc.™"  snr.  —  Reconduzido  no  cargo  de  director  da 
bibliotheca  municipal  de  Guimarães,  cuja  admnistração  perten- 
ce á  Sociedade  Martins  Sarmento,  cabe-me  ainda  outra  vez 
a  obrigação  de  expor  a  v.  exc*  os  factos  mais  importantes, 
com  referencia  a  este  estabelecimento,  occorridos  durante  o 
exercício  que  hoje  finda. 

N'esta  exposição,  que  procurarei  fazer  o  mais  succinta  pos- 
sível, seguirei  a  mesma  ordem  já  adoptada  no  relatório  que 
tive  a  honra  de  dirigir  a  v.  exc*  no  anno  transacto. 
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Conforme  se  vé  por  este  ultimo  documento,  em  30  de  se- 
tembro de  1884  existiam  nas  salas  d'esta  bibliotheca  6:217 
volumes,  na  sua  maior  parte  propriedade  da  Sociedade  Mar- 
tins Sarmento,  que  os  faculta  ao  publico  conjuntamente 
com  os  que  pertencem  ao  Estado  e  á  camará  municipal. 

Desde  aquella  data  até  ao  momento  actual,  esse  numero 
tem  crescido  n'uraa  proporção  animadora,  segundo  se  pôde 
facilmente  reconhecer  pela  relapão  que  segue  ^ : 

Além  dos  jornaes  e  revistas  mencionadas  no  ultimo  rela- 
tório, tem-se  enriquecido  a  nossa  bibliotheca  com  mais  as  se- 
guintes publicações  periódicas  ^ : 

A  bibliotheca  publica  de  Guimarães  conta,  pois,  n'esta  oc- 
casião,  além  das  publicações  periódicas  que  ficam  referidas, 
a  importante  somma  de  6:453  volumes  —  não  se  compre- 
hendendo,  porém,  n'este  numero  volumes  não  catalogados 
ainda,  em  numero  aliás  importante. 

O  numero  de  leitores  também  não  Geou  estacionário  ;  ao 
contrario  d'isso,  cresceu  muito,. e  já  pude  dizer-se  de  algum 
valor.  Examinando  o  respectivo  livro  de  registro,  reconhece- 
se  que,  durante  o  periodo  a  que  me  vou  referindo,  se  acham 
inscriptos  168  nomes  requisitando  para  leitura  224  obras,  re- 
partidas da  seguinte  forma: 

Litleratura 126 

Geographia  e  historia 40 

Sciencias  mathematicas 3 

»        naluraes 13 

»        sociaes 28 

Artes 14 


224 


Perante  estes  números,  talvez  v.  exc.''  julgue  reparavel  a 
asserção  que  emitti. 


^    OmiUe-sc  aqui  esta  parte  por  já  ter  sido  publicada  na  Bevista. 
2    Adiante  vai  a  relação  dos  joruaes  que  actualmente  recebe  a 


sociedade 
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EíTectivamente,  á  primeira  vista,  não  sobresae  com  toda  a 
nitidez  e  clareza  a  importância  que  elles  na  verdade  represen- 
tam. 

Para  a  apreciar  completa  e  exactamente,  torna-se  indispen- 
sável tomar  em  considerapão  o  modo  como  este  estabelecimen- 
to se  acha  organisado,  e  para  comparar  os  números  que  ahi 
ficam  com  os  números  representativos  do  movimento  d'outros 
estabelecimentos  análogos,  deve  primeiro  que  tudo  dar-se-lhes 
a  mesma  forma,  devem  reduzir-se,  por  assim  dizer,  a  um  de- 
nominador commum. 

Como  V.  exc/  deve  saber,  pelo  contracto  celebrado  entre 
a  sociedade  e  a  camará  municipal,  a  abertura  d'este  estabele- 
cimento ao  publico  tem  logar  em  todos  os  domingos,  dias 
santificados  e  vésperas  d'estes  dias  duas  horas  depois  do 
anoitecer.  Este  prazo,  que  razões  especiaes  não  deixaram  alar- 
gar, era  realmente  demasiado  curto,  e  portanto,  não  só  para 
cumprimento  da  lei,  mas  para  obviar  até  certo  ponto  aos  in- 
convenientes que  d'ahi  deviam  proceder,  introduziu-se  no  re- 
gulamento que  foi  elaborado  a  permissão  da  leitura  domici- 
liaria. 

N'estas  condições,  succede  o  que  naturalmente  se  espera- 
va; a  maioria  ou,  talvez  melhor,  a  quasi  totalidade  dos  leito- 
res d'esta  bibliotheca  prefere  a  leitura  em  domicilio,  aprovei- 
tando-se  da  faculdade  que  o  regulamento  concede. 

A  relação  de  leitores  e  d'obras  consultadas,  que  deixo 
consignada, .  refere-se  exclusivamente  a  esta  espécie  de  lei- 
tura. 

Ora,  como  cada  individuo  pôde  conservar  o  livro  requisi- 
tado para  leitura  em  domicilio  por  espaço  de  oito  dias,  espa- 
ço, além  d'isso,  susceptivel  de  prorogações  successivas,  como 
para  a  leitura  de  qualquer  obra  não  é  geralmente  exigir  mui- 
to um  prazo  d'esta  ordem,  torna-se  evidente  que,  na  hypotlie- 
se  de  se  abrir  diariamente  a  bibliotheca  e  de  se  não  consen- 
tir a  leitura  domiciliaria,  cada  leitor  e  cada  obra  seriam  re- 
gistrados pelo  menos  oito  vezes  em  logar  d'uma  só. 

Por  esse  motivo,  quercndo-se  conhecer  e  comparar  o  ver- 
dadeiro movimento  da  bibliotheca  publica  de  Guiuiarães,  cuja 
organisação,  sendo  differente,  não  perraitte  a  leitura  em  do- 
micilio, temos  de  multiphcar  por  8  os  números  que  anterior- 
mente ficam  referidos,  o  que  dá  em  resultado  uma  cifra  de 
1:344  leitores  para  1:792  obras. 

Posta  a  questão  n'estes  termos,  que  são  os  verdadeiros  e 
únicos  próprios  para  se  eífectuar  a  mencionada  comparação, 
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não  sorá  diíTicil,  nem  menos  razoável  acreditar  que  se  não 
tem  perdido  o  tempo  empregado,  sobretudo  attendendo  ao  ca- 
racter incipiente  do  estabelecimento  e  ás  condições  d'o.sta  ter- 
ra, até  aqui  completamente  alheia  a  instituições  de  semellian- 
te  natureza. 

Devo  mencionar  ainda,  como  um  dos  factos  mais  impor- 
tantes occorridos  durante  o  exercício  relatado,  a  conferencia 
publica,  realisada  na  noite  de  9  de  março  passado,  na  sala 
principal  d'esta  bibliotheca  pelo  distincto  jurisconsulto  e  infa- 
ti,í,^avel  ex-presidente  da  direcção  "da  sociedade,  snr.  dr.  Ave- 
lino da  Silva  Guimarães. 

Esta  conferencia  teve  por  assumpto  a  Caridade  social  c 
christã  pela  instrucção  popular,  e  verificou -se  perante  um 
concurso  numerosissimo  que  á  casa  da  sociedade  linha  sido 
attrahido  pela  provada  competência  do  illustre  conferente. 

Depois  d'isto,  só  me  cumpre  lembrar  novamente  a  v.  exc.** 
o  quanto  o  governo  podia  contribuir  para  o  engrandecimento 
()'esta  bibliotheca,  dispensando-lhe  alguns  exemplares  de  rela- 
tórios e  outras  publicações  existentes  nos  diversos  ministérios 
e  nomeadamente  no  ministério  das  oI)ras  publicas. 

Deus  guarde  a  v.  exc.""  —  Guimarães  etc.  —  íll.""*  e  exc."'' 
snr.  conselheiro  director  geral  d'instrucção  publica.  —  O  dire- 
ctor da  bibliotheca,  Joaquim  José  de  Meira. 


A  sociedade  recebe  actualmente  as  seguintes  publicações 
periódicas,  cuja  leitura  é  facultada  ao  publico  em  uma  das 
salas  da  bibliotheca : 

O  Agricultor  Poríugucz,  Porto. 

A  Alma  Nova,  Porto. 

O  Alto  Minho,  iMonsão. 

A  Alvorada,  Famalicão. 

O  Arauto,  Lisboa. 

A  Arte  Pholographica,  Porto. 

O  Atheneu  Commercial,  Lisboa. 

O  Atlântico,  Lisboa. 

Aurora  do  Cavado,  Barcellos. 

3.°  Anno.  4 
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Boletim  d' Architeclura  e  Archeologia,  Lisboa. 
Boletin- Revista  de  la  Juventud  Católica,  Valência. 
Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  Commercial  do  Por 
to,  Porto. 

Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  Lisboa. 

O  Campeão  Caminfiense,  Caminha. 

O  Campeão  Lusitano,  Rio  de  Janeiro. 

O  Cintrense^  Cintra. 

Clamor  da  Mocidade,  Elvas. 

Coimbra  Medica,  Coimbra. 

As  Colónias  Portuguesas,  Lisboa. 

O  Commercio  d'Elvas,  Elvas. 

O  Commercio  da  Figueira,  Figueira  da  Foz. 

O  Commercio  de  Guiunarães,  Guimarães. 

O  Commercio  de  Penafiel,  i^enafiel. 

O  Commercio  Portuguez,  Porto. 

O  Conimbricense^  Coimbra. 

O  Constituinte,  Braga. 

Correio  d' Alijó,  Alijó. 

Correio  de  Fafe,  Fafe. 

Correio  da  Manhã,  Lisboa. 

Corres p07idencia  do  Norte,  Braga. 

Correspondência  de  Portugal,  Lisboa. 

Damião  de  Goes^  Alemquer. 

Diário  Civilisador,  Lisboa. 

A  Discussão,  Porto. 

O  Districto  de  Portalegre,  Portalegre. 

O  Districto  de  Villa  Real,  Villa  Real. 

O  Domingo,  Braga. 

Echo  de  Lima,  Ponte  do  Lima. 

O  Economista,  Lisboa. 

O  Felgueirense,  Felgueiras. 

Folha  de  Braga,  Braga. 

Folha  da  Manhã,  Barcellos. 

Folha  de  Villa  Verde,  Villa  Verde. 

Funccionarios  Públicos,  Coimbra. 

Gazeta  das  Aldeias,  Lisboa. 

Gazeta  de  Famalicão,  Famalicão. 

Gazeta  do  Povo,  Barcellos. 

A  Ideia  Nova,  Porto. 

Imparcial,  Guimarães. 

Imparcial  de  Coimbra,  Coimbra. 

O  Imparcial,  Lisboa. 
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A  Imprensa,  Coimbra. 

A  Imprensa,  Lisboa. 

A  Independência,  Povoa  de  Varzim. 

Industria  é  Invenciones,  Barcelona. 

Instituições  Christãs,  Coiml)ra. 

O  Insiituto,  Coimbra. 

A  Instrucção  Portugucza,  l^orto. 

Jornal  de  Cintra,  Cintra. 

Jornal  das  Colónias,  Lisboa. 

Jornal  de  Fafe,  Fafe. 

Jornal  da  Manhã,  Porto. 

Jornal  da  Noite,  Lisboa. 

Jornal  do  Povo,  Oliveira  írAzemeis. 

Jornal  de  Santarém,  Santarém. 

Jornal  de  Santo  Thijrso^  Santo  Thyrso. 

Jornal  de  Torres  Vedras,  Torres  Vedras. 

A  Juventude,  Villa  Real. 

O  Liberal,  Vizeu. 

A  Lyra,  Barcellos. 

O  Louzadejise,  Louzada. 

A  Maria  da  Fonte,  Povoa  de  Lanhoso. 

Maria  Rita,  Porto. 

A  Moda,  Porto. 

O  Monitor  de  Bouças,  Leça  da  Palmeira. 

O  Norte,  Braga. 

A  Officina,  Coimbra. 

O  Oliveirense,  Oliveira  d'Azemeis. 

O  Paredense,  Paredes. 

O  Petiz,  Porto. 

Portugal,  Madeira  e  Açores,  Lisboa. 

O  Porvir,  Vianna  do  Castello. 

O  Progresso  CatJiolico,  Guimarães. 

O  Progresso  do  Alemtejo,  Évora. 

A  Provinda,  Porto. 

O  Recreio,  Lisboa. 

Religião  e  Pátria,  Guimarães.     ' 

Republicas,  Lisboa. 

Revista  de  Medicina  Dosimetrica,  Porto. 

Revista  do  Minho,  Barcellos. 

Revista  do  Norte,  Lisboa. 

Revista  d'Obras  Publicas  e  Minas,  Lisboa. 

Revista  de  Setúbal,  Setúbal. 

Revista  da  Sociedade  d' Instrucção  do  Porto,  Porto. 
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Revista  dos  Tribunaes,  Porto. 

Revue  du  Portugal  et  de  ses  Colomes,  Lisboa. 

O  Século,  Lisboa. 

A  Semana,  Porto, 

A  Semana,  Rio  cie  Janeiro. 

A  Semana  de  Loyola,  Lisboa. 

O  Sorvete,  Porto. 

O  Tirocmio,  Barcellos. 

A  União,  Fornos  d 'Algodres. 

A  Vida  Moderna,  Porto. 

O  Villanovense^  Famalicão. 

28  de  Novembro,  Guimarães. 

A  Voz  do  Artista,  Coimbra. 


Á  bibliotheca  tem  continuado  a  ser  dirigidos  muitos  dona- 
tivos de  livros.  Eis  a  relação  das  oífertas  feitas  no  semestre 
findo: 

Commissão  promotora  do  bazar  em  beneficio  da 

Sociedade 14  vol. 

J.  da  Costa  Terenas 1  » 

Dr.  Lourenço  d'Azevfido 1  » 

Academia  Polytechnica  do  Porto I  » 

Lopes  &  G.^,  editores  portuenses '2  » 

Alfredo  Campos 2  » 

Dr.  António  dos  Santos  Pereira  Jardim 1  » 

F.  Simões  Margiochi 24  » 

Dr.  Vicente  Pindella 1  » 

Atheueu  Commercial  do  Porto 1  » 

Gabriel  d'Almeida 1  » 

Augusto  Leite  da  Silva  Guimarães O  » 

André  Meyrelles  de  Távora  Canto  e  Castro. .~ 21  » 

Alcino  Aranha  á-  C.**,  editores  portuenses. . .' 4  » 

Nunes  d'Azevedo 1  » 

José  Marques  Loureiro 3  » 

n.  António  da  Costa 1  » 

Dr.  Cândido  de  Figueiredo. .  .  .• 15  » 

I.  de  Villieua  Barbosa .• 1  » 

J.  P.  Oliveira  Martins 7  » 
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J.  Leite  de  Vasconcellos 1  vol 

Dr.  Alberto  Sampaio 2 

F.  Júlio  Borges 1 

Narciso  de  Lacerda 2 

Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 1 

Eugénio  da  Costa  Santos  Vaz  Vieira 12 

A.  R.  Gonçalves  Vianna  e  G.  de  Vasconcellos  Abreu.  1 

Direcção  do  Asylo  de  Santa  Esteptiania 1 

Dr.  José  Coelho  da  Motta  Prego 31 

Padre  Eugénio  da  Gosta  Araújo  Motta 2 

Empreza  do  Domingo 1 

Dr.  Joaquim  José  de  Meira 2 

Dr.  José  de  Freitas  Gosta 2 

D.  Clorinda  de  Macedo 1 

José  Ribeiro  Martins  da  Costa 7 


Total...      178 


Para  os  museus  da  sociedade,  recoberam-se  n'estes  últi- 
mos raezes  ollertas  valiosas  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Li>boa,  Alheneu  Gommercial  do  Porto  e  dos  snrs.  António  Fer- 
reira dos  Santos,  José  l\ibeiro  Martins  da  Costa,  Sebastião  Ri- 
beiro da  Silva  Guimarães,  Domingos  José  Ribeiro  Guimarães, 
A.  de  Magalhães,  Francisco  Simões  Margiochi,  etc. 

Adolpiio  Salazar. 


r 


BALANCETES 


Movimento   da   caixa   em   outubro   de   1885 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 273^095 

Receita  d'este  mez 80^250 

353sâ34S 

SAHIDA 

Dáspez.i  n'este  mez SO^l  10 

Saldo  que  passa  para  o  mez  seguinte 303^235 

353^345 
Em  novembro  

ENTRADA  »^ 

Saldo  do  mez  anterior 303^235 

Receita  n'esíe  mez ' 400^000 

),  703^235 

SAHIDA  

Despeza  n'este  mez. 36;2i625 

Saldo  para  dezembro 666^610 

703^233 
Em  dezembro  

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 666^610 

Receita  n'este  mez 300^300 

960^970 

SAHIDA  — 

Despeza  n'este  mez 326|1580 

Saldo : 

Fundo  permanente 69íi300 

Fundo  disponível 571^090    640^390 

966^970 


O  thesoureiro, 

Eduardo  Almeida. 


Aos  nossos  assignantes 

Chamamos  a  attenção  dos  surs.  assignantes  para  as  al- 
terações, que  fazemos  nas  condições  de  publicidade.  Au- 
gmentando  dois  fasciculos  do  mesmo  numero  de  paginas  na 
distribuição  annual,  pedimos  unicamente  o  augmento  do 
preço  correspondente  a  um.  Deixamos  d'esta  forma  demons- 
trado que,  ao  mesmo  tempo  que  nos  esforçamos  por  cor- 
responder à  sympathia  com  que  o  publico  nos  acolhe,  nos 
satisfazemos  simplesmente  com  que  a  receita  cubra  as  des- 
pezas.  O  nosso  fito  visa  mais  alto  do  que  uma  simples 
questão  de  interesse  pecuniário  e  os  resultados  obtidos, 
com  o  incitamento  dos  nossos  assignantes,  enche-nos  de 
confiança  nos  próprios  esforços.  Ao  principiarmos,  alargan- 
do-a  e  embaratecendo-a,  o  terceiro  anno  d'esta  publicação, 
que  muitos  agouravam  não  chegaria  ao  fim  do  primeiro, 
commetteriamos  uma  descortezia  condemnavel,  não  agra- 
decendo áquelles  sem  cujo  auxilio  generoso  nos  não  seria 
possível  caminhar.  Aos  nossos  estimáveis  assignantes  os 
nossos  profundos  agradecimentos. 


^i^iNTUisr  oios 
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o  Instituto,  revista  litleraria  e  scientifiea,  de  Coimbra. 

Anno 1^501 

Pelo  correio 1^560 

Numero  avulso 160 

Indu^âti-iaL   é    Invenciones,  revista  semanal  illustrada  de 
Barcelona.  Director,  D.  Geronimo  Bolibar,  ingeniero  industrial. 

Hespanha,  anno 18  pesetas. 

Semestre 10        » 

Ultramar  e  estrangeiro,  anno 25        « 

Numero 1  peseta. 

Itev^ie    drt     Poi-tug^al   et   de    ses    Colonies.   Li- 

.iciisons  mensuelles  d'au  moins  32  pages. 

Prix  à  Tétranger,  1  an 6  fr. 

Le  numero 1   » 

Bureaux  — Lisbonne,  rue  Gapello,  5,  2.» 

A.  Semana,   revista  portuense  de  sciencia,  litteralura  e  artes. 

Director,  Alberto  Bessa.  Anno li^040 

Semestre 520 

Trimestre 260 

Numero  avulso 20 
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-V 

Itevista  dos  Ti-ilb:iiMji,)©^Ç^ivblicação  quinzenal  do  Porto. 
Redactores  e  proprietário?,  Augiístô  .Nlam  de  Castro  e  António  Fer- 
reira Augusto.  Anno,  franco  de  porte.' 3;^000 

Semestre,  franco  de  porte 1^800 

A.  >\.vte  Fhotog-i-apliiea,  revista  mensal  dos  progressos 
da  photographia  e  artes  correlativas  ;  propriedade  da  Photographia 

Moderna  —  Porto.  Anno 2â400 

Numero  avulso 300 

K,e vista  a'01bras  I?iil>licas  e  IMinas,  publicação 
mensal  da  Associação  dos  Engenheiros  civis  portuguezes.  Anno,  Lis- 
boa       2^400 

Para  as  províncias  e  estrangeiro  acresce  a  este  preço  o  custo  das 

estampilhas. 

Instituições  Clu-istâs,  revista  quinzenal  de  Coimbra,  re- 
ligiosa, scientifica  e  litteraria.  Orgào  da  Academia  de  S.  Thomaz 
d'Aquino.  Seis  mezes 1^200 

A.  Insti-iicção  F*oi'tiig:iieza,  revista  semanal  portuense. 
Directores.  M.  J.  Felgueiras  e  Carlos  AfTonso. 

,Anno 1^500 

Continente  e  ilhas  .  Semestre 800 

( Numero  avulso 50 

Possessões  ultramarinas  e  estrangeiro  :  Anno,  moeda  forte    2^000 

O  Agrâciiltor  I»oi'tiig:uez,  jornal  de  agricultura,  ve- 
terinária, sciencias  e  artes  correlativas ;  órgão  do  conselho  de  agri- 
cultura do  districto  do  Porto  e  da  commissão  central  anti-phylloxe- 

rica  do  norte.  Por  anno,  franco  de  porte 3^000 

Assigna-se  na  livraria  Chardron  —  Porto. 

A.  Imiprensa,  revista  scientifica,  litteraria  e  artística  de  Lis- 
boa. Publicação  quinzenal.  Director,  AfTonso  Vargas.  Lisboa,  cada 
numero  30  reis  pago  á  entrega.  Províncias  e  ilhas,  trimestre  ou  6 
números.  200  reis.  Brazil  (moeda  fraca),  semestre  ou  12  números, 

1^200  reis.  Numero  avulso , 40 

Toda  a  correspondência  deve  ser  dirigida  aos  editores.  Brito  No- 
gueira &  Dias  Coelho,  Imprensa  Nacional.  Lisboa. 

Coiinl:>i*a  IMecliea,  revista  quinzenal  de  medicina  e  cirurgia. 
Director,  dr.  Augusto  Rocha.  —  Editor,  José  Diogo  Pires. 

Portugal  e  Hespanha,  anno 2;§400 

Ameri^ca 45500 

Outros  paizes 18  fr. 

I?.epiil>licas,  revista  semanal,  politica  e  litteraria.  de  Lisboa. 

23  números l^OOO 

Numero  avulso 50 

O   3?i'Ofj;r'esso  Catliolico,  publicação  quinzenal  illustrada, 

de  finiiiiarães.  Continente,  anno 600 

Numero  avulso 100 

Correspondência  a  Teixeira  de  Freitas  —  Guimarães. 


REVISTA 


DE 


GUIMARÃES 


PUBLICAÇÃO 


DA 


SOCIEDADE  MARTINS  SARMENTO 

Promotora  da  instriicção  popular 
no  concelho  de  Guimarães 


VOLUME 


N.o  2  —  Março  —  1886 


TypOGRAPHIA    DE    A.    J.    UA    SlLVA     TeJXEIRA 

R(ia   da  CancelJa  Velha,  70 

i886 


Summario  d'este   numero 

V 

K    Dialectos  interamnenses ;  por  José  Leite  ãe  Vasconcellos. 
Il\  Estudos  sobre  o  turf;  por  José  Martins  de  Queiroz  Minotes. 

III.  •  Convento  da  Costa;  extincção  da  Ordem  de  Santo  Agostinho  e 

sua  substituição  pela  de  S.  Jeronynio. 

IV.  Boletim  :  por  Adolplw  Salazar. 
V.    Balancetes;  por  Eduardo  Almeida. 

A  Revista  de  Guimarães  publica-se  nos  me- 
zes  de  janeiro,  março,  maio,  jullio,  setembro  e  no- 
vembro, em  fasciculos  de  48  paginas. 


Cada  volume,  composto  de  seis  fasciculos,  cus- 
tará por  assignatura  IWO  reis;  cada  numero  avulso 
300  reis.  Os  portes  do  correio  são  á  custa  da  em- 
presa. As  assignaturas  são  pagas  adiantadas. 
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DIÍLECTOS  INTEBAilNSES 


VIÍI 


/UMA  EXCAVAÇAO 


O  erudito  D.  Rafael  Bluteau  traz  como  appendice  ao  Sup- 
plemento  do  seu  Vocabulário  Portuguez  e  Latino,  parte  ii, 
Lisboa  1728,  pg.  501-504,  um  k  Vocabulário  \  de  Palavras  | 
E  modos  de  f aliar  do  Minho  E  Beira,  &  \  cuja  noticia  naõ 
veyo  a  tempo  de  fe  lhe  dar  o  feu  lugar  Alfabético  \  nefte  Sup- 
plemento  ».  Entendi  dever  fazer  uma  nova  edição  d'este  Voca- 
bulário. A  maior  parte  dos  termos  pertencem  ao  Minho,  ou 
exclusivamente  ou  em  communidade  com  a  Beira ;  por  isso  su- 
bordinei-os  ao  titulo  geral  —  Dialectos  inter amnenses.  Como 
o  Supplemento  vem  datado  de  1728,  não  erro  de  certo,  atlri- 
buindo  aos  vocábulos  por  data  o  século  xvii ;  podemos  obter 
assim  um  bom  numero  de  documentos  do  dialecto  que  se  fal- 
lava  ha  dois  séculos  no  Entre-Douro-e-Minho,  e  em  parte  com- 
pará-los com  documentos  modernos. 

Sendo-me  necessário  annotar  quasi  todos  os  vocábulos,  ado- 
ptei o  seguinte  systema  de  transcripção,  para  que  se  distinga  o 
que  é  de  Bluteau  do  que  é  meu :  colloco  entre  aspas  o  texto 
original,  e  adeante,  entre  colchetes,  as  minhas  annotapões. 
Dou  também  ao  vocabulário  uma  ordem  alphabetica  mais  ri- 
gorosa do  que  a  que  tinha,  e  accrescento  em  seguida  algumas 
observapões. 


3.'  Anno. 
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«  Abondar,  fartar  ».  [Em  Vieira,  no  Minho,  diz-se  ainda  hoje 
abundar ;  em  Chaves  (Tras-os-Montes)  e  na  Beira  bondar. 
Cfr.  Dialectos  beirões,  i,  pg.  14]. 

«  Acabrunhar,  eftender  ».  [Na  lingoa  ordinária  este  termo  tem 
o  sentido  de  opprimir ;  em  Vieira  tem  um  sentido  muito  di- 
verso, como  se  vê  da  seguinte  phrase  :  leva-me  um  sacho 
ou  sachola  ao  ferreiro  para  a  acabrunhar  (i.  é,  para  a 
calçar),   Cfr,  gallego  cabrunar\ 

«  Acais  acajo,  por  um  es,  não  es  ».  [Nesta  phrase  entra  a 
palavra  quasi  duas  vezes  com  duas  formas  phoneticas  dis- 
tinctas.  Conheço  hoje  as  seguintes  variantes :  quais  (Beira) 
e  quaise  (Lisboa),  —  ver  Dial.  beirões,  i,  pg.  5,  not. ;  caijo, 
dcaijo,  aquaijo  em  várias  partes  do  Norte  e  Centro  do  reino]. 

«  Acaismos  de  chuva,  muita  chuva  ». 

«  A  candelle,  quando  elle  ».  [Esta  phrase  deve  decompôr-se 
assim  :  a  q'and'elh.  O  povo,  no  Norte  do  pais  pelo  menos, 
usa  muito  dizer  ainda  hoje :  a  q'and'a  elle.  —  O  padre  Car- 
melo,  in  Ortografia,  pg.  521  (ed.  1767),  dá  a  quando  elle 
como  popular,  mas  não  diz  de  d'onde  éj. 

«  A  candemim  ou  a  candeu,  quando  eu  fuy,  v.  g.  ».  [Cfr.  su- 
pra. Isto  é,  a  q'and'a  mim,  a  q'and'Gu.  Bluteau  tem  a 
candemim  e  não  a  cand'amim  como  hoje  se  diz  em  geral 
no  povo  :  de  certo  houve  assimilação  do  a  ao  i,  como  por 
ex.  em  letrina  (=  latrina),  aleijedinho  (=  aleijadinho), 
etc. ;  por  outra:  e...  í=a...  i]. 

«  A  carrejar,  a  carretar  ».  [Derivado  de  carro,  por  meio  do 
suffixo  -ejar  ;  cfr.  carrejão.  Em  Vieira  (Minho)  tanto  se  diz 
hoje  acarrijar,  como  carrar ;  em  acarrijar  o  e  mudou-se 
em  i,  por  estar  antes  de  palatal,  phenomeno  vulgarissimo, 
como  em  lilhado,  milhor,  sinlior,  fichar,  mixer,  dezijar, 
etc.]. 

«  Acclocos,  acolytos  ».  [Cfr.  atoloco,  infra]. 

«  Acordar,  lembrar  ».  [Hoje  diz-se  muito  no  povo  do  Entre- 
Douro-e-iMinho  :  não  s'acórda,  por  não  se  recorda]. 

«  Adouta-se  muito,  parece-se  muito  ».  [Não  conheço  o  termo 
hoje ;  de  certo  vem  do  latim  adaptare,  onde  o  p,  por  estar 
entre  vogal  e  t,  se  dissolveu  em  u,  como  aconteceu  em 
Bautista  =  Baptista,  cautivo  =  captivus,  etc;  depois  au 
mudou-se  em  ou,  como  em  touro  ==  taurus,  mouro  ==  mau- 
rus,  etc.  etc.]. 

«  Adregar,  soceder  ou  fucceder  ».  [Termo  muito  usado  no  En- 
tre-lJouro-e-Minho  (cfr.  Dial.  interamnenses,  ui,\çg.}20)  e 
parece  que  ua  Beira-Baixa  (cfr.  Dial.  beirões,  n,  pg.  8).  No 
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meu  opúsculo  Dial.  beirões,  loc.  cit.,  dei  como  etymon  o 
lat.  ad-regulare ;  o  professor  Jules  Cornu  diz-me  em  carta 
que  acha  difficuldade  nesta  etymologia,  pelo  facto  do  d  se 
conservar  antes  do  r ;  salvo  o  devido  respeito  a  tão  distinc- 
lo  romanista,  mantenho  a  minha  hypothese,  porque  o  grupo 
dr  observa-se  em  cedro,  Adrião,  Adriano,  nos  pop.  lá  dren- 
to,  drumir  (=  dormir)  etc,  e  nos  casos  em  que  correspon- 
de a  tr  latino,  ex.  padre,  ladrão,  adro,  etc. ;  além  d'isso  o 
termo  adregar  não  é  commum  ao  país  todo,  mas  circum- 
scripto  a  certas  áreas  geographicas]. 

«  Afizoar,  jurar  para  cafamento  ».  [Do  lat.  fiduciare?]. 

<(  Al  noffa  Senhora !  quando  se  admirão  ». 

« Alcarradas,  arrecadas  ».  [Em  Roças  (c.  de  Vieira,  Minho) 
também  se  diz  hoje  alcarradas  neste  sentido.  Na  Beira-Alta 
nunca  ouvi  este  termo,  mas  somente  arrecadas.  O  nosso 
arabista  Fr.  João  de  Sousa  diz  :  «  alcarrada,  termo  usado  no 
Minho  d'onde  depois  veio  o  nome  de  arrecada  ».  Dá-lhe  co- 
mo etym.  o  árabe  alquerta,  do  verbo  carata,  —  enfeitar 
com  brincos.  Vestígios  da  lingua  arábica,  Lisboa  1830,  pg. 
29.  —  Dozy,  in  Glossaire  des  mots  espagnols  et  portugais 
derives  de  Carabe  (d'Engelmann),  2.*  ed.,  tira  alcarrada  do 
árabe  al-crdt].  / 

«  Aldigar,  alguidar  ».  [Simples  raetathese]. 

«  Alegramento,  alegria  ».  [É  um  derivado  de  alegrar  por  meio 
do  suffixo  -mento], 

«  Alfádega,  mangerona  ».  [Usa-se  ainda  em  Roças  (c.  de  Viei- 
ra) sob  a  forma  alfddiga.  Também  me  dizem  que  se  usa  em 
Rezende]. 

<f  Aljurges,  cascavéis  ».  [O  padre  Garmello,  Ortografia,  Lis- 
boa 1767,  dá  aljuge  como  a  forma  popular  de  cascavel,  mas 
não  diz  d'onde  é.  —  Em  cast.  aljaraz ;  galleg.  ajóujere  (in 
Dicc.  gallego-castellano  de  Nunez,  Santiago  1884,  s.  v.). 
O  nosso  arabista  Fr.  João  de  Sousa,  Vestígios  etc,  traz  ai- 
jorses,  que  elle  dá  como  termo  da  Beira,  na  accepção  de 
chocalhos,  derivando-o  do  árabe  algerás.  Engelmann,  Glos- 
saire etc,  traz  como  etym.  aldjaras]. 

«  Almofia,  tijela  grande  ».  [Ainda  se  usa  no  Minho]. 

«  Almotaria,  almotolia  ».  [Ainda  no  c  de  Vieira  se  diz  almu- 
taria,'  a  forma  alto-beirã  é  almutriga], 

«  Altor,  altura  ».  [Ainda  se  usa  na  Beira-Alta.  Ha  no  Minho 
formações  análogas  como  inchar  (por  inchaço ;  ouvi-o  nos 
arredores  do  Porto),  queimor  por  queimadura).^  pintor  (vid. 
Dial.  hUeramnenses,  vii,  pg.  30)]. 
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«  Anzazare,  ou  fogolobo.  Aquellas  bostelas  com  que  nascem 
os  meninos,  ou  alguma  fogagem,  que  lhes  sobrevenha  de- 
pois ».  [Bluteau  refere-se  provavelmente  á  dermatose  conhe- 
cida pelo  nome  de  uzagre  ou  crosta  láctea,  que  é  uma  for- 
ma de  im.petigo.  Não  conheço  na  lingoagem  moderna  a  de- 
nominação de  anzazare  nem  a  vejo  citada  no  Ensaio  der- 
mosographico  de  B.  António  Gomes,  que  era  do  Minho  (Lis- 
boa 1820).  O  povo  emprega  porém  várias  vezes  a  designa- 
ção fogo  e  fogagem  para  designar  erylhemas,  papulas,  etc. 
O  medico  Fonseca  Henriques,  na  Medicina  Lusitana,  Porto 
1750,  traz  também  fogo  como  o  nome  popular  de  uzagre: 
pg.  128.  A  respeito  de  lobo,  que  entra  naquelle  composto, 
observarei  que  ha  dermatoses  (embora  diíTe rentes  d'esta) 
conhecidas  pelo  nome  de  lúpus.  —  O  padre  Carmelo,  in 
Ortografia,  1767,  pg.  519,  traz  anzazre,  mas  não  diz  de 
d'onde  é]. 

«  Apajar,  acompanhar  ».  [Deriva  de  pagem.  Em  Vieira  diz-se 
ainda  apdijar  no  sentido  de  acompanhar  com  caricias;  na 
Beira-Alta  este  termo  toma-se  numa  accepção  análoga,  pois 
significa  amimar,  fazer  vontades,  etc.]. 

«  Apingelar,  cayar».  [Suppõe  a  forma  anterior  apinzelar  que 
deriva  de  pinzel  (=  pincel),  termo  muito  usado  na  Beira- 
Alta  e  no  Porto.  Como  os  caiadores  emprégão  o  pinzel, 
d'aqui  a  generalisação  do  sentido]. 

«Apodar,  comparar».   [Do  lat.  pttíare?]. 

«  Aprender,  perceber  ;>.  [Do  lat.  apprehendere]. 

«  Aprendeu-fe-lhe  o  achaque,  pegou-se-lhe  o  achaque».  |A 
palavra  deve  decora  pôr-se  em :  a-prender,  do  lat.  prehen- 
dere] . 

«  Aqueivar,  aquietar-fe».    [Em  Vieira  tem  o  mesmo  sentido]. 

«  Ás  beffas,  ás  aveffas  ».  [Um  meu  amigo,  aliás  muito  illus- 
trado,  do  Minho,  escreve  sempre  ás  vessas,  o  que  está  mais 
próximo  da  etymologia  lat.  versa]. 

«  Afalagarta,  lagarticha».  [Não  conheço  o  termo;  em  Vieira 
diz-se  sardonisca  ;  na  Beira-Alta  sardanisca.  Como  a  snr.* 
D.  Carolina  Michaêlis  de  Vasconcellos  me  suggeriu,  afalagar- 
ta pôde  talvez  decompor-se  em  a-salagarta,  vindo  salagarta 
a  representar  uma  falsa  analogia  com  salamandra,  por 
causa  das  syllabas  iniciaes  sala.  —  No  opúsculo  do  príncipe 
L.  L.  Bonaparte,  Neo-latin  names  of  reptiles,  pg.  6,  encon- 
tro, por  ex.,  citado  o  valenciano  sargatana,  em  que  talvez 
haja  um  phenomeno  semelhante;  cfr.  ib.,  pg.  8,  luiserne 
por  influencia  de  luoerna,  e  lanternètta  por  influencia  de 
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lanterna.  Num  artigo  de  H.  Schuchardt,  in  Litteraturblatt 
fiir  germ.  u.  rom.  Phil,  1884,  pg.  280  sq.,  cita-se  tam- 
bém uma  forma  luzerp,  onde  ha  mistura  de  lacerta  (ou  in- 
fluencia de  kix  ?)  e  serpens]. 

«  Afirrar,  açular».  [Ainda  se  hoje  usa  no  Minho  e  na  Beira 
assirrar  no  sentido  de  assanhar  os  cães]. 

«  Assomar,  chegar,  avistar».  [A  ura  homem  de  Barca  d'Alva 
ouvi  uma  vez  dizer  sôme-se  d  jenella  por  chegue-se  d  janel- 
la.  —  No  Alemtejo  (Moura)  também  se  usa  somar  no  senti- 
do de  chegar,  como  se  vê  neste  verso  popular :  Some  d 
porta,  venha  ver  ;  apud  as  minhas  Trad.  pop.  de  Portugal, 
pg.  224.  —  Vid.  Dial.  beirões,  ii,  §.11,  sobre  o  uso  d'es- 
te  termo  na  Beira-Baixa.  —  Diz  Viterbo:  «  Assomar:  ainda 
se  usa  na  província  de  Tras-os-Montes,  por  —  chegar-se  a 
uma  janella,  a  qualquer  outro  logar  próprio  para  d'alli  se 
ver  alguma  cousa  ».  Elucid.,  s.  v.]. 

«  Afurgir,  durar».  [Em  Vieira  surgir  signiQca  render,  ex. : 
uma  teia  que  surgiu  bem ;  é,  como  se  vê,  o  mesmo  sen- 
tido]. 

«  Atoloco,  attonito  ».  [Tem,  como  se  vê,  uma  terminação  -oco 
em  vez  de  -ito,  analogamente  ao  que  acontece  em  acoloco. 

—  Hoje  em  Vieira  (Minho)  diz-se  atólico]. 

«  Austinado,  obstinado  ».  [Austinado  =  *  oustinado  =  ob- 
stinado; dissolução  do  b  em  it,  e  mudança  de  ou  em  au. 

—  Hoje  usa-se  vulgarmente  o  composto  desaustinado,  no 
sentido  de  trapalhão,  furioso,  etc.]. 

«  Bacca,  vacca».  [A  mudança  do  &  em  í;  é  frequente  em  todo 
o  Norte]. 

«  Bafum,  baflo».  [Deriva  de  bafume,  que  por  seu  turno  deriva 
de  bafo  por  meio  do  suffixo  -ume  (como  inchume  etc.) ; 
bafume  usa-se  em  várias  partes,  não  posso  precisar  onde]. 

«  Barregar,  gritar».  [Usa-se  ainda  hoje  na  Barbeita  (Alto-Mi- 
nho),  etc.  Na  Pratica  de  três  pastores  de  D.  Carolina  Mi- 
chaêlis,  1881,  vem  barregar  e  berregar]. 

«  Bebeste,  bebido  ».  [Por  analogia  com  comeste:  ver  este  ter- 
mo infra]. 

«  Beletros,  bredos».  [Em  Roças  (Vieira)  diz-se  ainda  hoje  60/- 
dres;  em  Uèzênde  diz-se  porém  brêdos.  —  Em  gallego  mo- 
derno bcídros.  Ligar-se-ha  com  *  betulus  ?  (*  beflu,  *  be- 
iro, *  br  et  o,  *  bleíro)]. 

«  Berceiras,  humas  hervas».  [Parece  ligar-se  com  versas,  que 
é  na  Beira-Alta  o  nome  das  couves  depois  de  cosidas  no 
caldo]. 
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«Binagre,  vinagre».  [Vulgar  no  Norte]. 

«  Binho,  vinho».  [Vulgar  no  Norte]. 

«  Bò  beo,  veyo  bom  ».  [Bó  usa-se  muito  em  todo  o  Norte  sob 
a  forma  bó;  em  gallego  moderno  ha  bo  e  boo  (vid.  o  Dicc. 
gallego  de  Pinol) ;  em  português  archaico  ha  também,  segun- 
do creio,  boo.  —  Bluteau  accentua  o  o  de  bò;  não  sei  se  es- 
ta pronúncia,  assim  com  o  o  aberto,  será  própria  da  raia  do 
Minho.  —  A  evolução  phonetica  d'estas  formas  parece-me 
ter  sido  a  que  indico  na  seguinte  arvore  genealógica : 

lat.  bonu-m 

1 
*  bano  ^ 


boo       *  buo  ^ 

bô  —  bò        bõ  (bom). 

1 
bõu  ^ 

«  Boa  dinheirada,  bom  mercado  ».  [Em  Vieira  (Minho)  diz-se 
ainda :  oxalá  que  faças  bóua  *  dinheirada !  fizestes  bóua 
dinheÍ7'ada] . 

«  Boches,  bofes ».  [O  padre  Carmelo  também  traz  este  termo 
como  plebeu]. 

«  Bodos,  votos ».  [O  padre  Carmelo  escreve :  «  Boda,  -as,  e 
vôdo,  vódos  fam  vozes  derivadas  do  latim  votum  e  vota,  as 
quaes  fignificam  votos,  que  alguns  portuguezes  antigos  flze- 
ram  a  Sant'lago  com  certos  donativos,  ou  efraolas  para  os 
pobres,  &.  ».  Ortografia,  ed.  1767,  pg.  175]. 

«  Bofas,  bofe».    [Uma  forma  parallela  é  bofélhas  que  o  padre 


1  Esta  forma  não  existe  era  português^  mas  em  ant.  leonês  ha 
bono. 

*  Gfr.  feminino  bõa  (arch.  e  dialectal)  e  bóua  (dialectal). 

'  Outra  fònua  que  se  usa  no  Entre-Douro-e-Minho.  Parece  que 
buu  mais  facilmente  viria  de  bõo ;  mas  o  que  é  certo  é  que  na  pionún- 
cia  interaiiinense  -õu  corresponde  a  -om  originário^  ex.  :  melou  = 
melom. 

*  Esta  palavra  pronúncia- se  assim  :  bâu-a,  nasalando  o  ditongo 
óu;  á  falta  do  signal  typographico,  indico-a  assim. 
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Carmelo  traz,  e  que,  quaoto  à  terminação  -élhas  se  liga  com 
cantélhas  (=  cantes:  Carmelo,,  pg.  667)  e  pardélhas  (J. 
José  Freire,  Reflexões,  iii,  44]. 

«  Bolber,  volver  ».  [Gfr.  bacca]. 

«  Bolear,  derrubar». 

«  Botou  para  fora,  não  eftà  em  caza  ».  [Na  Beira-Âlta|diz-se 
também  :  botou  a  correr  por  deitou  a  correr,  começou  a 
correr]. 

«  Brello,  tijolo».  [Talvez  aqui  haja  erro  de  11  por  Ih:  Carme- 
lo dá  como  pop.  brelho,  pg.  540  ;  em  Brileiros,  perto  de 
Guimarães,  diz-se  ainda  hoje  bréilho.  Todos  estes  termos  vem 
do  lat.  imbrex,  nas  formas  deminutivas,  *  im-bricula  e  im- 
briculus  (que  se  acha  em  Isidoro  de  Sevilha);  as  termina- 
ções -ic'la  (=  -icula)  e  -icHus  (=  -iculus)  derão  -elha  (-éi- 
Iha)  e  -elho  (-éilho)  como  em  abelha  (=  apicula),  etc.  etc.]. 

«  Bufar,  soprar  ».  [Muito  usado  na  Beira-Alta]. 

«  Cabidar  os  moços,  vigiar  os  moços». 

«  Candeleja,  candea  ».  [Deminulivo  de  candeia,  por  meio  do 
suífixo  -ej«;  cfr.  supra  acarrejar.  No  AltoMinho  ha  tam- 
bém crastejo  (de  Crasto  =  Castro),  onde  o  mesmo  suíBxo 
ap parece]. 

«  Cangaço,  engaço».  [Em  Vieira  dá-se  o  nome  de  cangaço  ás 
enxurradas  (lenha,  etc.)  que  o  rio  arrasta  quando  vae  gran- 
de]. 

«  Canhoto,  acha  pequena  ».  [Também  se  assim  diz  em  Viei- 
ra; em  gallego  canoto']. 

«  Cântaro,  quarta  ou  pote  ».  [No  Minho  e  Beira-Alla  diz-se 
cântaro  ;  na  Extremadura  quarta.  (Vid.  Dial.  extremenhos, 
I,  pg.  35)]. 

«  Cante,  quanto  iffo  ».  [Em  gallego  diz-se  cante  (vid.  os  Dicc. 
de  Pinol  e  de  Nuilez) ;  em  Monsão  diz-se  cante  (se  não  ha 
erro  por  cante:  vid.  Dial.  minhotos,  i,  |.  16).  —  Na  Beira- 
Alta  cantes]. 

«  Carampanho,  engaço».  [Em  Vieira  carapanho  é  um  cesto 
velho]. 

«  Carapitandeba,  arre-burrinho  dos  rapazes  ». 

«  Caravelha,  taramela,  aldraba  ».  [Do  lat.  clavícula.  Houve 
eperilíiese  do  a  (swarabakti)  entre  o  c  e  o  /  (r),  como  em 
algaravio,  Varazim  (nome  antigo  da  Póvoa  de  Varzimlwo 
sec.  xiii),  ele.]. 

«  Caravelhas,  chamão  também  ás  Efcaravelhas  da  viola». 
[Assim  se  diz  na  Beira.  —  A  mesma  etymologia  de  ci- 
ma]. 
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«Carpir,  chorar».  [D'aqui  o  derivado  carpideira.  —  Carpir 
é  ainda  hoje  muito  vulgar  no'^país]. 

a  Carunho,  cafcabulho  ». 

«  Cafso,  tijelinha  de  fogo  ».  [Os  diccionarios  portuguezes  tra- 
zem este  termo  sob  a  forma  caço.  —  Não  sei  onde  se  usa]. 

Cata.  «  Em  cata  delle,  em  bufca  delle».  [Assim  se  diz  hoje 
no  Minho  e  Beira-Alta]. 

«  Catar,  buscar ».  [Em  português  archaico,  catar  (lat.  capta- 
re)  tinha  esse  sentido  geral ;  hoje  tem  um  sentido  mais  par- 
ticular]. 

«  Cerno,  o  espinhaço  ».  [Cfr.  o  port.  cernalha], 

«  Chamiço  ou  cangico  ^,  chamão  a  qualquer  pao,  v.  g.  està-fe 
como  hum  camiço  '^^  ou  canguiço,  id  est,  eftá-fe  como  um 
pao » .  [Em  Ruças,  c.  de  Vieira  (Minho),  chama-se  canguiço 
(lede  canghiçó)  á  lenha  meudaj. 

«  Chinquiihar,  chocalhar  ».   [Em  Penafiel  diz-se  chuncalhar]. 

«  Chusa,  lanceta  ».  [A  forma  chusa  deve  lêr-se  de  certo  chu- 
ça]. 

«  Coibes,  couves».  [Vulgar  na  Beira,  etc.]. 

«  CoUada,  forfura».  [Usa-se  ainda  no  Minho  e  Beira-Alta.  — 
Virá  de  cólon  ou  colum  ?]. 

Coloca.  «  Dor  de  coloca,  dor  de  cólica  ».  [Observa-se  aqui  a 
mesma  terminação  -oca  que  em  acoloco  e  atoloco]. 

«  Comeste,  comido  ».  [Este  curioso  parlicipio  encontra-se  nos 
Inéditos  de  Alcobaça  (vid.  Elucidário,  ed.  de  Inuocencio,  s. 
V.)  e  no  gallego  moderno  (vid.  Grammalica  gallega  de  Sa- 
co Arce,  Lugo  1868,  pg.  115). — O  padre  Carmelo  também 
dá  comeste  como  antigo.  Representa  directamente  o  latim 
comestus.  É  mais  uma  forma  que  se  deve  juntar  ás  que  o 
prof.  Adolpho  Coelho  traz  na  sua  Theoria  da  conjugação, 
Lisboa  1871,  pg.  131. — Vid.  supra  bebesto]. 

«  Congosta,  azinhaga».  [Na  Maia  kinguôsta  tem  ainda  o  sen- 
tido de  caminho  entre  paredes  de  terra.  —  No  Porto  ha 
mesmo  uma  rua  chamada  das  Congostas.  —  Em  gallego  con- 
gosòra.  —  O  padre  Carmelo  traz  como  formas  plebeas  can- 


^    Bluteau  traz  cangico,  mas  deve  emendar-se  em  canguiço,  como 
eluí  mesmo  escreve  adeante. 
"''    Erro  ()or  chamiro. 
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gosta  e  quingosta.  —  A  etyin.  é  o  lat.  callis  angusta,  i.  é, 
callem  angustam,  d'onde  *  calle* angusta',  *  caW angusta, 
*  caangosta;  d 'esta  proviérão  quingosta  e  congosta  ^]. 

Correito.  «Mal  correito,  mal  difpofto».  [Em  Ruças  (c.  de 
Vieira),  correito  significa  liso,  bom;  ex. :  um  fiado  mal 
correito.  —  Do  lat.  correctus.  —  Nós  temos  no  português 
usual  a  palavra  escorreito  (forma  plebeia)  no  mesmo  senti- 
do. —  Cfr.  na  Theoria  da  conjugação  de  Adolpho  Coelho 
os  antigos  participios  colheito,  tolheito  e  cozeito.  —  Em  gal- 
lego  ha  também  colleito,  tulleito  e  cuseito  (Saco  Arce,  Gr. 
galL,  114-115).  O  gallego  representa  ainda  hoje  em  grande 
parte  o  português  archaico]. 

«  Cor  de  comer,  vontade  de  comer  ».  [Viterbo,  Elucidário, 
s.  V.  cor,  cita  um  doe.  do  sec.  xii,  do  Norte  do  pais,  onde 
cor  tem  lambem  o  sentido  de  vontade.  —  Lat.  cor]. 

« Costumança,  coftume ».  [De  costumar,  como  tardança, 
usança,  esquivança,  etc. ;  suffixo  -anca]. 

«  Guapas  ou  cuacas,  ciroulas,  ou  calças  de  baixo».  [Noutras 
parles,  como  em  Vieira,  etc,  diz-se  cuecas]. 

«  Cunca,  tijela  ».  [Noutras  partes  do  Minho  diz-se  lambem 
cunca,  por  ex.  em  Soajo  (vid.  Dial.  minhotos,  vii,  pg.  18) 
e  Vieira.  Idem  em  gailego.  —  Do  lat.  concha;  o  port.  con- 
cha vem  do  demin.  lat.  conchula], 

«  Dada,  quebranto».  [Vulgar  no  Enire-Douro-e-Minho]. 

«  Dávida,  dadiva».  [Simples  metalhese]. 

«  Debombar,  dobrar  o  sino».  [Em  Vieira  diz-se:  o  sino  está  a 
bombiar.  —  Parece  ser  um  derivado  do  lat.  bombus]. 

«  Depus  diffo,  depois  diffo  ».  [Viterbo  dá  no  Elucidário  a  pa- 
lavra depus  como  do  sec.  xiii.  Cita  s.  v.  molleira  um  doe. 


^  A  phonologia  é  uma  sciencia  rigorosa,  e  por  isso  deve  tentar 
explicar  tudo;  quando  porém  nos  faltão  as  formas  intermédias,  a  de- 
monstração é  mais  diílicil,  porquetemosde  recorrer  a  formas  parallelas. 
Parece-me  poder-se  explicar  congosta  e  quingosta  assim  :  em  congosta  o 
primeiro  o  resultou  de  assimilação  ao  o  seguinte  na  palavra  cangosta; 
depois  congosta  abrandou-se  em  cungôsta  {cungnôsla  se  pronuncia  no 
Porto) ;  d'aqui  \ei\mkengosta  (por  dissimilaçãu  :  e. . .  o  =m.  ..  o)  e  fi- 
nalmente quingosta  (pela  correspondência  que  ha  entre  m  e  en).  Será 
uma  subtileza,  mas  não  vejo  outra  explicação ;  e  nós  em  sciencias  de- 
vemos fazer  sempre  por  eliminar  o  acaso. 
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de  Moncorvo  (1298)  em  que  vera  pus.  No  Dicc.  gallego  de 
Piiiol  vem  também  como  ai^chaismos  depus  e  enpus.  Era 
mir.  depuis :  vid.  o  meu  opúsculo  O  dialecto  mirandês, 
Porto  1882,  pg.  26]. 

«  Derrancou-lhe  as  colladas,  moeu-o  ». 

«  Desque,  desde  que».  [Vulgar  no  Minho,  etc.  —  Do  lat.  de 
ex]. 

«Destrinçar,  declarar».  [Noutras  partes  desínncar  signiQca 
aclarar,  separar  —  Â  base  parece  ser  destringere]. 

«  Dondo,  inchado».  [Parece  vir  de  re-dow/o  =  lat.  pop.  re- 
tundus.  Em  Vieira,  etc.  dóndo  quer  dizer  molle.  —  O  pa- 
dre Carmelo  também  traz  donda]. 

«  Doujo  a  Deus,  dou  a  Deus». 

Eido.  «  O  meu  eido,  a  minha  quinta  ».  [Em  Vieira  eido  é  o 
quinteiro.  —  Conheço  na  Beira-AIla  um  campo  com  o  nome 
de  Eido.  —  A  etymologia  é  o  lat.  aditum,  como  a  snr.»  D. 
Carolina  Michaêlis  de  Va^concellos  mostrou  nos  seus  Síudien 
zur  hisp.  wortdeut,  |.  16]. 

«  Embellido,  já  velho ».  [Deriva  de  imhelle  ou  relaciona-se 
com  combalido?]. 

«  Embés,  avefo  do  panno».  [De  uma  forma  *  inverse  (de  in- 
versas) ;  por  analogia  com  transverse  que  deu  través.  — 
Hoje  invés  emprega-se  no  português  corrente  na  phrase  ao 
invés.  —  Em  Vieira  (Minho)  d'imbés  quer  dizer  ás  aves- 
sas]. 

«  Embolber,  embrulhar  ».  [Cfr.  supra  bolber]. 

«  Embudo,  funil ».  [Também  em  Vieira  (Minho)  imbudo  neste 
sentido.  Os  diccionarios  portugueses  trazem  embude.  —  A 
um  gallego  ouvi  uma  vez  chamar  bude  à  coadeira  do  leite. 
—  Do  lat.  imbutus  (de  imbuhere,  banhar  de  um  liquido, 
embeber);  cfr.  quanto  ao  sentido  enfusa  do  lat.  infusa]. 

«  Empstegado,  entrevado».  [Na  Beira-Alta  e  em  vários  pontos 
do  Minho  diz-se  hoje  imprègádo  ?]. 

«  Emprobiraõ-fe,  prohibiraõ-fe  ».  [Deve  decompor-se  em  im- 
probir.  Cfr.  adeanle  probido  (=  prohibido).  O  nosso  povo 
íluctua  muito  no  emprego  do  prefixo  im-  (in-,  en-,  em-)]. 

«Enchentes  d'isto,  além  d'isto».  [Cfr.  tirante  d' islo,  passan- 
te d'isto,  —  formas  alto-beirãs.  —  O  s  é  paragogico]. 

« Engeminay,  exarainay».  [Esta  forma  as-enla  em  enzemi- 
nar ;  na  Beira-Alta  diz-se  inzeminar.  É  uma  formação  se- 
melhante a  inzército,  inzercicio,  ele. ;  isto  é,  o  povo  lera 
tendências  a  nasalar  o  i  inicial  em  certas   circumstancias]. 

«  Engemento,  burro  ».  [Deve  decompor-se  assim  :  en-gemento. 
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Cfr.  emprobiraõ'fe .  —  Na  Beira-Âlla  diz-se  jimento  (=  ju- 
mento)]. 

«  Eatonces,  então  ».  [Entonces  não  é  castelhano,  como  á  pri- 
meira vista  parece,  mas  português  archaico  e  dialectal :  vid. 
Dialectos  beirões,  ii,  pg.  9.  —  Usa-se  também  na  raia  tras- 
montana  a  forma  antóces  (Sendim)]. 

« Enxebre,  somente,  fimplesmente  ».  Existe  em  gallego. — 
Nos  diccionarios  portuguezes  tem  a  significação  de  insulso\. 

«  Era  endoyto,  era  costume».  [Do  lat.  inductus]. 

9  Esbeirodo  pote,  pote  quebrado  na  boca,  ou  coufa  femelhan- 
te».  [De  certo  ha  erro;  deve  ser  esbeirado,  isto  é,  se^n 
beiras,  esmoucado]. 

«  Esbelpellar,  defcompor». 

«  Escacar,  quebrar  ».  [Também  em  Ruças  (c.  de  Vieira).  — 
Etym,  :  es-cacar,  de  caco]. 

«  Escaleirão,  degrao».  [Augmentativo  de  escaleira,  que  se  usa 
na  Beira-Alta,  no  sentido  de  escadas  de  pedra.  Escaleira 
vem  de  scala.  —  Na  Beira-Baixa  são  muito  frequentes  os 
augmentativos,  pelo  menos  em  certos  pontos,  e  talvez  por 
isso  escaleirão  pertença  a  essa  provinciaj. 

«  Escargar,  esbrugar  ».  [De  carga]. 

«  Efcavador,  efgaravatador  ».  [De  cavar]. 

«  Efcavar  os  dentes,  efgaravatar  os  dentes  ». 

«  Escocharão,  matarão ».  [É  uma  forma  do  verbo  escachar, 
que  se  encontra  em  gallego  no  sentido  de  quitar  la  cabeza 
y  tripas  á  las  sardinas  {Dicc.  gall.  de  Piiiol) ;  na  Beira-Al- 
ta chamão-se  cachadas  ás  sardinhas  sem  cabeça.  Etym.  lat. 
cuUellare]. 

«  Escordar,  acordar».  [Em  alguns  pontos  do  Norte  do  pais 
tenho  ouvido  dizer  ascordar  neste  sentido]. 

«  Esmechar,  dar,  ferir  na  cabeça».  [Em  gallego  esmechar : 
—  herir  en  la  cabeza  con  pedra  o  paio  {Dicc.  gall.  de  Pi- 
hol),  s.  V.]. 

«  Esmormar,  affoar ».  [Isto  é,  deitar  fora  o  mormo  (=  mor- 
bus).  —  Em  Vieira  diz-se  esmoucar]. 

«  Esparido,  alegre,  aprazivel*».  [Parece  ligar-se  com  espaire- 
cido, de  espairecer]. 

«  Espir,  despir».  [Rm  Vieira  ispir.  —  Gfr.  esta  forma  pop.  : 
ispedir  (=  despedir)]. 

«Está  malachado,  cslá  doente».  [Km  gallego  diz-se  malado 
que  Cíirrespunde  ao  fr.  malade  {=  male  habitus,  segundo 
alguns).  De  malachado:  cfr.  mal-visto,  etc.]. 

«  Estabelador,  penteador». 
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«  Estava  bem  afortunado,  estava  morrendo  ». 

«  Estonar,  esbrugar».  [Usa-se  na  Galliza  e  em  Tras-os-Mon- 
tes  (Carrazeda  d'Anciàes)  no  sentido  de  descascar.  Em  Viei- 
ra (Minho)  diz-se  também  islunar  as  castanhas,  as  nozes, 
etc.  —  Deriva  de  tona\. 

«  Estorvedar,  tresbordar  » .  [Metathese.  ~  Em  Vieira  diz-se  is- 
trebordar-]. 

«  Estumago,  estômago».  [Tanto  no  Minho,  como  na  Beira  te- 
nho ouvido  em  geral  stámego  ou  istdmago.  —  Cfr.  Dial. 
beirões,  v,  13]. 

«  Pagamos  ifto,  façamos  isto  ».  [As  formas  faga  (por  /aça),  fa- 
gas,  etc,  são  archaicas  em  português  e  usão-se  ainda  hoje 
em  gallego. . .  e  na  raia]. 

«  Falos,  miserável».  [Será  falho'?]. 

«  Favrecar,  fabricar». 

«  Fatèa,  fatia».  [Em  Mondim  da  Beira  diz-se  fatiga;  no  En- 
tre-Douro-e-Minho  (Vimieiro  e  Vieira)  fatéia]. 

«  Férrea,  pá  de  ferro».  [Também  na  Beira-Alta  se  diz  férria 
e  fèrrinha,  no  sentido  de  pá  de  ferro  pequena]. 

Fez.  «Eu  fez,  eu  fiz».  [Muito  usado  no  Entre-Douro-e-Minho]. 

a  Ficamos  fafos,  ficamos  em  paz  ».  [Safo  =  salvus]. 

«  Fieira,  rulo  de  cera». 

Fiz.  «  Elle  fiz,  elle  fez».    [Assim  se  diz  no  Minho  (Barcellos, 

etc.)]. 

«  Foy  ondelle,  fuy  ter  com  elle».  [No  Minho  diz-se  muito  foy 
{==  fui).  A  phrase  ond'elle  e  congéneres  são  frequentes  tam- 
bém no  Minho  e  na  Galliza:  cfr.  Dial.  minhotos,  i,  |.  14. 
—  O  padre  Garmelo  também  dá  como  populares  aondella, 
aond'elle,  para  ond'elle.  Ortogr.,  pg.  519]. 

«  Gainho,  esgalho  » . 

«  Gaipo,  cacho  ».  [Os  diccionarios  portugueses  dão  este  termo 
como  do  Minho.  Em  Roças  (c.  de  Vieira)  diz-se  gaipo  e  ga- 
raipo  como  a  escada  do  cacho.  No  Porto  gaipinha], 

«  Galho,  corno  ».  [Vulgar.  Galho  é  até  uma  forma  mais  poli- 
da] 

«  Galheira,  um  forcado  ».  [De  galho  ou  galha]. 

«  Gana,  vontade».  [Csa-se  ainda  no  Minho  e  Beira]. 

Gargalheira.  «  Está  na  gargalheira,  está  para  morrer » . 

Golias.  «  Derraucou-lhe  as  goUas,  a(fogou-o». 

«  Gorges  ou  goUas,  guellas»,  [Do  lat.  gurges]. 

«  Gfossor,  grofura».  [Cfr.  allor]. 

«  Gualdiu-fe,  foy-fe,  surripiou-fe ».  [Os  dicc.  porl.  úlo  gualdii 
como  termo  plebeu  que  significa  comer,  desperdiçar]. 


73 


«  Gurubata,   garavata».   [Na  Beira-AIla  diz-se  grubala  e  gur- 

bata.  No  Minho  gurbata]. 
«Hirtego  ou  hirto,  inchado ».  [Em  Vieira  diz-se  ainda  írtego. 
Cfr.  Dial.  inter amnenses,  iii,  pg.  26]. 

«Impetrar,  interpretar».  [Creio  ler  ouvido  este  termo  em 
Tras-os-Montes,  mas  não  posso  agora  asseverar]. 

«  Impor,  mandar  alguém  ».  [Em  Mondim  da  Beira  diz-se  assim, 
por  ex.  :  fui  impâ-lo  (=  fui  mandá-lo  embora) ;  e  também 
se  diz  impôntár  nesse  sentido]. 

«Infusa,  quartinha».  [Assim  se  diz  na  Beira-Alta,  etc.]. 

«  Irias  de  Deus,  iras  de  Deus ».  [Tenho  ouvido  iria  em  alguns 
pontos  do  Entre-Douro-e-Minho]. 

«  Jabel,  Ifabel  ».  [Frequente  no  Eotre-Douro-e-Minho.  —  Cfr. 
Dial.  interamn.  iii,  p.  23]. 

«  Laberca,  cotovia».  [Usado  na  Galliza  e  em  Vieira  do  Mi- 
nho]. 

«  Labrestos,  Saramago,  herva  ».  [Usa-se  em  Vieira  do  Minho]. 

«  Largor,  largura  ».  [Cfr.  grossor]. 

«  Lata,  parreira  ».  [Assim  se  diz  em  Vieira  e  na  Beira-Alta.  Na 
Beira-Alta  usa-se  também  latada]. 

«Leite  tomado,  chamão  ao  leite  coalhado».  [Idem  na  Beira 
e  Minho  hoje]. 

« Leixai-me,  deixai-me».  [Cfr.  Dial.  beirões,  ii,  pg.  9.  —  Di- 
zem-me  que  este  termo  se  usa  ainda  no  Algarve]. 

« Lestro,  destro  ».  [Assim  se  diz  hoje  em  Vieira.  Na  Beira 
diz-se  lesto  ou  lestro  (não  estou  bem  lembrado).  —  Lestro 
podia  vir  de  destro  por  mudança  do  d  em  l  (l...t 
=  d...t);  mas  também  pôde  corresponder  ao  fr.  leste, 
ital.  lesto,  etc,  vindo  a  ser  assim  de  origem  germânica, 
pois  era  allemão  se  diz  listig ;  em  castelhano  ha  também 
listo]. 

«  Logo,  logar  ou  assento  ».  [Encontra-se  no  português  ar- 
chaico]. 

«  Louceiro,  parteleira  ».  [Idem  na  Beira  e  Minho  ainda  hoje. 
Deriva  de  louça]. 

«  Lubeiga,  baga  de  louro  ». 

«  Mal  da  Ave-Maria,  parlysia  ».  [O  sentido  d'esta  expressão 
pôde  explicar-se  por  um  d'estes  dois  modos:  em  virtude  da 
crença  de  que  ha  no  dia  umas  certas  horas  aziagas,  cha- 
madas horas  abertas.,  que  são  às  Ave-Marias,  podia  suppor- 
se  que  as  doenças  começavam  em  alguma  d'essas  horas; 
ou  então  o  doente  via-se  tão  apoquentado,  que  grilava 
Ave-Maria  (cfr.  a  expressão  cólica  do  Misercrc)]. 
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«  Mal  do  monte,  erifípela  ». 
«  Malfario,  adultério». 
«  Malga,  tijela  ».  [Assim  hoje  na  Beira]. 
Manda.  «  Nom  fiz  manda,  não  fez  testamento  ».  [Manda  é  um 
archaisrao;  encontra-se  ainda  nos  romances  popul.  beirões. 
Cfr.  o  meu  Romanceiro  Popular,  pg,  49]. 
«  Mantença,  sustento  ».   [Usa-se  ainda  no  Minho.  — De  man- 
ter']. 
«Maor,  Mayor».  [Assim  se  diz  no  Alto-  e  Baixo-Mínho]. 
«Maluca,  Maria».  [Não  ha  erro  por  Maruca?  Na  Beira  diz-se 

hoje  Marucas]. 
«  Matulla,  torcida  ».  [Em  gallego  matula]. 
«Marmanjo,  he   maré  magum».   [Tanto  no  Minho  como  na 

Beira  significa  hoje  homem  vagaroso,  etc.]. 
«  Mejelicordia,   mifericordia  ».  [No  Soajo   (Alto-Minho)  diz-se 

ainda  mezelicordia  (dissimil.  :  1. .  .r  =  1. .  .1). 
«  Mercea,  he  o  mefmo  que  viva  v.  m.  muitos  annos».  [No 
Minho  diz-se  hoje  a  mercês!»  no  sentido  de  «obrigado!»]. 
« Mey,    meu ».    [Tenho   visto  citada    esta   palavra  nos   AA. 
como  popular,  dando-a  uns  como  do  Norte,  outros  como  do 
Sul;  mas,  apesar  dos  meus  exforços,  ainda  não  pude  averi- 
guar onde  se  usa.  —Cfr.  Dial.   minh.,  i,  pg.  10,  not.  4]. 
«Molete,  pão  alvo  ».  [No  Porto  diz-se  hoje  sempre  muléte;  era 

castelhano  mollete;  em  gallego  molete]. 
«  Muxixifimo,   muitíssimo)).    [Do  castelhano  7nucho ;   d'aqui 
fez-se  *  muchicho  (cfr.  rabicho,  etc.)  e  d'aqui  o  superlativo 
muchichissimo] . 
«  Nédio,  gordo  )>.  [Do  lat.  nitidus]. 
«Nefedade,  necessidade».   [Syncope,   ou   antes:   necessidade 

(assimil.  de  c(ç)  a  ss)]. 
«Neutrontem,.  antontem  )).  [A  forma  gallega  correspondente 
é  noutronte  )K  —  k  etymologia  é  clara:  assim  como  se  diz 
no  outro  mês,  no  outro  anuo,  por  no  mês  antecedente, 
no  anno  antecedente,  assim  se  disse  também  no  outro  hon- 
tem  para  significar  o  dia  anterior  a  hontem,  \.  é,  ante- 
hontem.  —  Resta  saber  se  neutrontem  é  erro  por  noutron- 
tem]. 

«  Nomeadas,  nomes  aífrontosos  ». 

«  Nongeu,  eu  não  )).  [Isto  é,  nom  jd  eu.  Corresponde  a  nan- 
ja,  cuja  etymologia  (=  7ião  ja)  foi  já  dada  pelo  philologo 
português  do  sec.  passado  António  das  Neves  Pereira,  tão 
illustre  como  pouco  conhecido  (ver  Memorias  de  Litl.  Port., 
rv,  397)].  ' 


75 


A  snr.*  D.  Carolina  Michaélis  escreveu  também   sobre 

nanja  um  artigo  na  revista  Zeitschr.  f.   rom.  Phil.,  vii, 
106  sq. 
«  Num  quero,  não  quero  ».  [Tanto  se  diz  lioje  na  Beira,  como 

no  Minho]. 
«  Ócaxixa,  quer  dizer  Pó  Diabo.  [Em  Vieira  diz-se  «caxixali) 

no  mesmo  sentido  em  que  na  Beira  se  diz  a  cativa!  »,  « ca- 

tixa ! )),  i.  é,  «  que  porcaria  !  »,  etc] 
«  Olives,  ourives  ».  [Tenho  ouvido  dizer  no  Entre-Oouro-e-Mi- 

nho  (Vimieiro)  ulives]. 
«  Ordenamentos,  ordenações  ». 
«  Ornear,  zurrar  ». 

«  Oytro,  outro».  [Vulgar  ainda  na  Beira  e  iMinhoJ. 
«  Pardello,  pardal  ».   [Assim  se  diz  também  em  Barroso.  Era 

gallego  pardillo]. 
«  Paroubella,  parvoice  ».  [De  parábola:  *  parabolella,  *  pa- 

rabodla,  (dissimil.)  *  paraobella  (altracção  do  a  ao  o),  *  pa- 

raubella.  A.  das  Neves  Pereira,  Mem.  de  Lilt.  Port.,  v,  170, 

dá  como  pop.  no  sec.  xviii  paroubelas]. 
«  Passaras,  passas  ».  [Parece  ser  uma  etymologia  popular  por 

confusão  com  passara,  fem.  de  passara]. 
«  Perjunco,  presumo  ». 

«  Pestogeira,  catarrho ou  tosse  ».  [Erro?  Em  gall.  peitogueira]. 
«  Pexudar,  procurar  ».  [É  erro  por  pescudar;  em  ms.   s  e.  c 

juntos  facilmente  se  tomavão  por  x.   Em  gallego  ant.  ha 

pescudar.  Do  lat.  perscrutare,  que  deu  *  perscutare  (dissi- 

milação)  e  depois  pescutar  (por  assimilação)  de  r  a  s]. 
«  Pintes,  pintado  ». 
«  Pojeira,  poeira  ».  [No  Minho  diz-se  ainda  pòjeira.  —  Cfr.  o 

português  corrente  espojar -se]. 
«  Pom,  pão  ».  [No  Minho  hoje  pòum,  pelo  menos  no  Baixo- 

Minho]. 
«  Porçalanas,  toda  a  tijela  ».  [De  porcelana]. 
«Porra,  cachaporra  ».  [Na  Beira  diz-se  ^^ôrra  ou  moca,  assim 

como  porrada  ou  mocada :  o  primeiro  mais  plebeu  que  o 

segundo]. 
«  Postouro,   postura  ».   [Formado  com  o  suffixo    -ouro,  como 

miradouro,  etc,]. 
«  Prefumar,  presumir ».  [Também  em  Vieira]. 
«  Prefumança,  presumpção  ».  [Também  em  Vieira]. 
«  Prezigo,  conduto  ».  [Os  dicc,  port.  dão  este  termo  como  da 

Beira.  Em  Vieira  diz-se  prezigo  ou  condúito] . 
«  Probido,  prohibido  ».  [Cfr.  omprobir  supra]. 
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«  Prúveco,  público  ». 

«  Quebrar,  cobrar ».  [Na  Beira-Alta  (Mondim)  diz-se  mesmo 
quebra  por  cobra  (3/  pess,)]. 

«  Queijadilha,  queijadinha». 

«  Raza,  alqueire  ».  [Vulgar  no  Norte]. 

«  Rececego,  seidiço  ou  de  muito  tempo  ».  [Em  Vieira:  recêce- 
go  (rijo);  em  Vimieiro  pão  recesso  (pão  duro,  de  muitos 
dias).  Cfr.  Dial.  interamn.  iir,  pg.  26,  s.  v.  sêssago\. 

«  Recoutelado,  acautelado  ».  [I.  é,  re-caulelado,  do  lat.  cau- 
tela]. 

«Reileza,  galhardia».  [De  realeza,  por  influencia  de  m], 

«  Relado,  abrasado  ». 

« Rojões,  torresmos  ».  [Em  Vieira  hoje  ripes], 

«  Ruge-ruge,  sega-rega  dos  rapazes  ».  [De  rugir]. 

« Sabença,  sabedoria  ». 

«  Sala,  cadeira  do  juiz  de  aldeia  ». 

«  Samicas,  por  ventura  ».  [Encontra-se  nos  AA.  antigos], 

«  Sicaes».  [Creio  ser  uma  raetathese  por  quiçaes.  Cfr.  Gil  Vi- 
cente, I,  115,  por  ex.,  tem  quiçaes]. 

«  Sigalho,  bocadinho  ».  [Idem  hoje  na  Beira-Alta  e  Minho]. 

«  Som,  sou  )).  [Port.  archaico,  ainda  conservado  em  gallego  e 
nos  arredores  de  Coimbra]. 

« Sós  de  alfenetes,  bicos  de  alfinetes  ».  [Em  Carrazeda  de 
Anciães  diz-se  sô  da  agulha  por  abertura  da  agulha.  De 
sub?]. 

«  Sovelado,  machucado  ». 

«Tallo,  bilharda  dos  rapazes». 

«  Tamalavez,  hum  pouco».  [Encontra-se  em  AA.  antigos.  De 
tam-ala-vez]. 

«  Tapeiras,  tijelas  do  doce  ». 

«  Teiroga,  teima  ».  [Os  dicc.  dão  teiróga  e  teiró.  —  É  também 
o  nome  de  uma  peça  de  arado]. 

«Térrea,  casa  torreira,  logea».  [De  terrena;  cfr.  areia  de 
arena,  cheia  de  plena  etc.]. 

«  Tey,  teu  ».  [Cfr.  7ney]. 

« Tiba,  apaga,  amaina,  mata». 

«Tona,  casca».  [Assim  hoje  em  Vieira.  — Cf.  estojiar]. 

Tona.  «  Á  tona  da  y  agua,  ao  de  cima  da  agua  ».  [O  y  é  para 
annullar  o  hiato:  cfr.  Dial.  beirões,  ir,  §4. — É  frequente 
no  Minho  e  em  gallego]. 

«  Torre,  chamam  á  cafa  de  fobrado  ».  [Frequente  hoje  no  Mi- 
nho]. 

«  Trogalho,  rodilha».  [Os  dicc.  dão  trogalho  (plebeu)  como 
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significando  peça  de  atar.  —  Era  Vieira  diz-se  trugalho  no 
sentido  de  rodilha  ». 

«Troufe,  trage. . .»  [De  certo  ficou  incompleta  esta  phrase  de 
Bluleau.  Elle  quereria  pôr  tragi?  De  facto  iroufe  significa 
trouxe,  no  Norte  do  país]. 

«  Turrar,  mamar  ». 

«  Ullo,  ullo,  que  he  d'elle  ? »  [ITsa-se  nas  raias  do  Minlio  e 
Tras-os-.Vlontes :  ver  Dial.  minhotos,  i,  |  17], 

«  Uveira,  hum  pé  de  vide  ».  [Muilo  usado  no  Minho,  signifi- 
cando uma  arvore  com  uma  videira~\. 

«Vom,  vou  ».  [Por  analogia  com  som  (sou).  Vid.  este  termo]. 

«  Voy,  boi  ».  [Confusão  de  v  com  h]. 

«  Xinquilhar,  xocalhar  »  [Cfr.  acima  chiiiíiuilhar]. 

«Zangara,  cafcarilha  ». 

Aqui  termina  o  Vocabulário  de  Bluteau. 

Para  maior  facilidade  do  estudo,  resumirei  em  breve  qua- 
dro synoptico  os  principaes  factos  grammaticaes  que  ficão  des- 
envolvidos. 

A)     Phonetica 

1.  j=:s  (z):     acais  acajo,  apingelar,  Jabel,  mejelicordiãf 

engeminay.  Cfr.  Dialectos  interamnenseSf 
m,  i  20. 

2.  b  =  v:  hacca,    binagre,   binho,  bodos,    bolber,  coí- 

bes, embês. 
v  =  b:         voy.  Cfr.  Dial.  m,inholos,  ii,  |  4. 

3.  oi  =  ou:       coíbes,   oijtro.   Cfr.    Dial.  interamn.,  iii,  § 

21. 

4.  om  =  ão:     pom.  Cfr.  Dialectos  minhotos,  ii,  §  6. 

5.  O  hiato  annuUa-se  em  tona  da  y  agua.  Cfr.   Dial.  in- 

teramn., III,  I  14-6. 

6.  Metathese  :  aldigar,  dúvida,  prúveco. 

7.  DissiMiLAÇÃo  ;  aimotaria. 

8.  Prothese:  aprendeu-fe-lhe,  ajurgir. 

9.  Syncope;  maor,  nefedade. 

10.  Epenthese  :  ^i^rwvato. 

B)     Flexão 

11.  Terminações: 

a)     -loco:  acolocos,  atoloco,  coloca; 

3."  Anno.  ^ 
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b)  -ego:  hirtego; 

c)  suffixo  'Or:  altor,  grossor,  largor  ; 

d)  suffixo  -eja:  a  carrejar,  candeleja; 

e)  svt ÍTiKO -anca :  costumanca  ; 

f)  suffixo  -mento  :  alegram enlo  ; 
g)     suffixo  -ouro :  postouro. 

12.  Pronomes:  mey,  tey. 

13.  Advérbios:  nom,  num,  ullo. 

14.  Verbos: 

a)  som,  foy  (=  fui) ; 

b)  fez  (=  fiz),  fagamos,  fiz  {=  fez); 

c)  hebesto,  com  esto  ; 

d)  troufe  (cfr.  Dial.  interamn.,  iii,  25-d) ; 

e)  vom. 


C)     Phraseado 


15.  A  cand!elle,  a  candemim. 

16.  Foij  ond'elle. 


* 


Dos  termos  do  Vocabulário,  uds  são  communs  á  lingoa- 
gem  popular  das  diversas  proviacias,  outros  indicão  mais  par- 
ticularmente a  Beira,  outros  mais  particularmente  o  Minho,  e 
estes  são,  como  já  disse,  eni'  maior  numero,  o  que  se  viu  pe- 
las comparações  que  fiz.  Parece-me  poder  affirmar  que  muitos 
d'estes  últimos  pertencem  com  especialidade  ao  Alto-Minho. 

Assim,  na  morphologia  temos  som  (egual  ao  gallego  mo- 
derno), ^  vom  (por  analogia  com  som)^  o  participio  comesto 
(egual  ao  gallego  moderno),  o  participio  debesto  (por  analogia 
com  este),  o  verbo  fagamos  (egual  ao  gallego) ;  no  voca- 
bulário temos  depus,  cante,  enxebre,  escochar,  esmechar^ 
neutronte,  ullo,  que,  por  serem  eguaes  ao  gallego,  nos  reve- 
lão  mais  especialmente  o  Alto-Minho ;  cunca,  comquanto  ap- 
pareça  no   Soajo   (Alto-Minho),   encontra-se  também   noutros 


^    É  verdade  que  som  também  se  encontra  hoje  na  região  do 
Mondego  (antiga  Beira). 
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pontos ;  sobre  mey  e  teij  não  posso  asseverar  nada  (vid.  su- 
pra) ;  as  formas  logo,  samicas,  enlonces,  sicais  e  tamalavez, 
como  são  archaicas,  talvez  também  que  na  epocha  se  achas- 
sem só  na  raia,  mas  tanto  podia  ser  na  raia  do  Minho,  como 
na  da  Beira-Baixa;  barregar  é  um  termo  da  raia  do  Norte. 

Chego  pois  á  mesma  conclusão  a  que  cheguei  nos  capitu- 
los  I  e  11  d'esta  serie  de  estudos,  —  que  a  falia  do  Alto- 
Minho  se  aproxima  mais  da  da  Galliza  do  que  qualquer  outra 
do  Entre-Douro-e-Minho. 

Aproveito  a  occasião  para  fazer  algumas  considerações  so- 
bre a  geographia  do  dialecto  d'esla  provincia. 

O  dialecto  inter amnense  confina  pelo  Norte  com  o  gallego 
(lingua  irmã  da  nossa,  ou  antes  um  co-dialecto  português)^ 
pelo  Nascente  com  o  dialecto  transmontano  e  peio  Sul  com  o 
beirão.  Como  se  trata  de  falias  irmãs,  pois  todas  descendem 
do  latim-popular  da  Lusitânia,  facilmente  se  comprehende  que 
estes  dialectos  não  estejão  perfeitamente  delimitados,  e  se  en- 
contrem formas  de  transição  nos  extremos  dos  respectivos  do- 
minios  geographicos.  iMas,  se  o  dialecto  interamnense  tem 
uma  certa  unidade  e  independência,  considerado  nas  suas  fei- 
ções geraes,  na  sua  média,  a  respeito  do  transmontano,  bei- 
rão, etc,  podemos  descobrir  nelle  subdivisões  que  chamo  sub- 
dialectos.  Estas  subdivisões,  como  as  eu  devo  distinguir  no  es- 
tado actual  dos  meus  conhecimentos  de  dialectologia  portu- 
guesa, são  as  seguintes : 

a)  sub-dialecto  alto-minhoto,  ao  Norte  (Alto-Minho),  abran- 
gendo uma  boa  parte  do  districto  de  Vianna ;  confina  e  conti- 
nua-se  com  as  falias  da  Galliza,  de  Tras-os-Montes  e  do  resto 
do  Minho:  para  alguns  dos  seus  caracteres  vid.  Dialectos  mi- 
nhotos, I,  pg.  15;  II,  pg.  19,  — e  o  que  deixo  dito  acima; 

b)  sub-dialecto  baixo -minhoto,  ao  Centro  e  Sul  (Baixo- 
Minho),  estendendo-se  pelo  resto  do  districto  de  Vianna,  pelo 
de  Braga,  todo  ou  quasi  todo,  e  por  uma  parte  do  do  Porto; 
confina  e  continua-se  com  as  falias  do  Alto-Minho,  Tras-os-Mon- 
tes, Baixo-Douro  e  Beira-Alta:  para  alguns  dos  seus  caracteres 
vid.  Dialectos  inter amncnses,  vi,  pg.  15  ^; 


1  Este  stib-dialecto  comprehende  ainda  variedades,  por  exemplo 
a  lingoagem  de  Pa(}os  de  Ferreira,  que  a[)resenta  alguns  caracteres 
espeòiaes,  como  a  terminação  -êja  ou  -^ja  ( =  -eja)  em  igreja,  car- 
kíêja,  etc. 
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c)  sub-dialeclo  baixo-duriense,  ao  Sul  e  Occidente  (Bai- 
xo-Douro),  comprehendendo  uma  grande  parte  do  districto  do 
Porto  (Baião,  etc.) ;  confina  e  continua-se  com  as  falias  do 
Baixo-Minho,  Beira  e  Tras-os-Montes  :  para  alguns  dos  seus  ca- 
racteres vid.  Dial.  inter amnenses,  iii,  pg.  28-29  e  vn^  pg.  31. 

Faltão-me  ainda  elementos  bastantes  para  dizer  se  se  deve 
formar  um  sub-dialecto  inter amnense-maritimo,  que  compre- 
henda  a  linguagem  da  Póvoa  de  Varzim,  etc. 

Esta  ligeira  classificapão  não  passa  de  um  esboço,  —  esbo- 
ço porém  que  me  tem  dado  um  enorme  trabalho  e  que  eu  sou 
o  primeiro  a  fazer :  ella  envolve  um  grande  número  de  ques- 
tões, porque  se  torna  necessário  relacioná-la  com  a  lingoagem 
archaica  do  Entre-Douro-e-Minho,  que  nos  é  revelada  por  es- 
cassos documentos,  e  com  elementos  de  outra  ordem,  forne- 
cidos pela  anthropologia,  pela  mesologia  e  pela  historia. 

Porto,  Março  de  1886. 


J.  Leite  de  Vascongellos. 


ESTUDOS  SOBRE  O   TURF  ' 


PRIMEIRA  PARTE 


II 
Hippodronios,   prémios  e   épocas   das   corridas 

Os  hippodromos  mais  notáveis  do  mundo,  e  em  que  se  dis- 
putam premies  verdadeiramente  fabulosos,  são  inquestiona- 
velmente os  hippodromos  inglezes,  vindo  immediatamente  de- 
pois os  de  França,  Bélgica,  Allemanha,  Áustria,  Rússia,  Dina- 
marca, Hespanha  e  Portugal.  A  Itália  também  conta  algumas 
pistas,  mas  sem  grande  importância  ao  que  parece,  pois 
que  as  suas  luctas  hippicas  tem  mais  feijão  de  meros  diver- 
timentos. 

Nas  imraediações  de  Roma  assisti  a  umas  corridas  de 
saltos,  hurdle-race,  que  a  não  ser  pelos  faustosos  trajes  dos 
cavalleiros  por  mais  nada  se  recommendavam.  O  que  não 
quer  todavia  dizer  que  aos  italianos  falte  o  amor  do  turf, 
e  que  no  berço  da  equitação,  como  de  tantas  outras  institui- 
ções, se  não  veuham  a  fazer  tão  boas  corridas  de  cavallos 
como  em  qualquer  outro  paiz  europeu. 

Na  America,  Africa,  Ásia,  Oceania,  em  fim  por  toda  a  par- 
te aonde  podem  viver  os  filhos  da  famosa  Albion,  que  por  na- 
tureza são  inseparáveis  de  tudo  quanto  é  sporty  existem  hip- 
podromos em  que  homens  e  cavallos  gastam  rios  de  dinheiro. 

De  todos  os  hippodromos  que  a  Inglaterra  possue,  e  que 


Continuado  de  pag.  3  d'este  volume. 
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talvez  se  possam  contar  por  centenas,  os  mais  notáveis  pelo 
numero  e  vali.a  dos  seus  prémios,  pelo  luzido  das  suas  reu- 
niões e  pela  facilidade  com  que  grandes  fortunas  se  põem  á 
mercê  d'aquellas  cabeias  de  cavallos,  que  primeiro  se  alinham 
com  a  meta,  são  os  hippodromos  de  Nev^market,  Epsom,  As- 
cot  6  Duncaster. 

O  hippodromo  de  Nev/market,  com  as  suas  dezoito  pistas 
diíTerentes  e  bem  cuidadas,  com  as  suas  amiudadas  e  luzidas 
reuniões,  com  a  sua  tribuna  volante  dos  commissarios,  que  fa- 
cilmente se  transporta  a  qualquer  d'aquel]as  pistas,  é  consi- 
derado por  todos,  incluindo  os  hook-maker,  jogadores,  que  alli 
se  arranjam  menos  mal,  senão  o  primeiro  na  importância, 
positivamente  o  segundo  e  o  mais  antigo  dos  hippodromos  in- 
giezes.  É  propriedade  do  Jockeij  Club;  tem  a  sua  principal 
sede  em  Londres  e  os  mais  importantes  prémios  são,  na  pri- 
.mavera  os  —  Mil  Guineos  e  Dois  MU  Guineos,  no  verão  — 
Newmarket  July-St.akes  e  Newniarket  Chesterfield-Stakes,  no 
outono  —  Neiumarket-Great-Handicap  e  Newmarket  October 
Handicap. 

O  premio  de  Dois  Mil  Guineos  além  da  dotação  especial, 
como  o  seu  nome  indica,  é  enriquecido  com  o  producto  das 
inscripfões  de  todos  os  concorrentes  e  constituo  o  premio 
mais  importante  de  todos  os  hippodromos  conhecidos,  pois 
deixa  muitas  vezes  ao  vencedor  para  cima  de  sete  mil  libras 
esterlinas!  As  inscrippões  que  passam  muitas  vezes  de  duzen- 
tas são  de  quarenta  libras  por  cabeça. 

O  hippodromo  d'Epsom,  a  22  kilometros  de  Londres,  é 
também  um  dos  mais  notáveis  e  importantes  hippodromos  in- 
glezes  e  quiçá  do  mundo  inteiro,  não  só  pelos  seus  numero- 
sos e  avultadíssimos  prémios  a  que  concorrem  os  melhores 
e  mais  velozes  cavallos  do  paiz  e  do  estrangeiro,  mas  por- 
que, principalmente  no  dia  do  Derby,  dão-se  alli  rendoz-vous 
obrigatório  o  sport,  o  mundo  elegante,  a  corte  e  o  parla- 
mento. 

Os  dois  mais  valiosos  prémios  que  se  disputam  sobre 
a  pista  d'Epsom  são  inquestionavelmente  o  Dcrby  para  pol- 
dros de  três  annos,  e  o  Oaks  para  as  poldras  da  mesma  ida- 
de. O  Derby  que,  como  o  Oaks,  é  exclusivamente  formado 
de  todas  as  inscripções  dos  concorrentes  na  importância  de 
quarenta  libras  por  cabeça,  attinge  muitas  vezes  sommas  ver- 
dadeiramente fabulosas,  não  sendo  raro  verse  abotoar  com 
cinco  ou  seis  mil  libras  o  feliz  proprietário  do  cavallo  vence- 
dor!   O  Oaks  que  quasi  nunca  reúne  um  tão  grande  numero 
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de  concorrentes  deixa,  ainda  assim,  ordinariamente  á  égua 
vencedora  a  bagateila  de  quatro  a  cinco  mil  libras  em  bom 
metal. 

O  Derby,  instituído  ha  106  annos  por  ura  lord  d'este  no- 
me, faz  parte  das  reuniões  da  primavera  e  disputa-se  em  fins 
de  maio,  dois  dias  antes  do  Oaks  cuja  instituição  também  se 
deve  ao  mencionado  lord.  A  inscripção,  que  é  obrigatória 
dentro  dos  6  primeiros  mezes  do  nascimento  dos  animaes, 
chega  a  ser  tão  numerosa,  que  raros  são  os  annos  em  que  os 
cavallos  não  passam  de  trezentos  e  as  éguas  não  chegam  a 
este  numero.  Apesar  de  tão  extraordinário  numero  de  inscri- 
pções  quasi  nunca  se  reúnem,  para  disputar  qualquer  d'aquel- 
les  prémios,  mais  que  trinta  ou  quarenta  corredores !  O  for- 
fcitj  ou  desistência,  é  para  ambas  as  corridas  de  vinte  libras 
por  cabeça. 

Para  bem  avaliarmos  a  importância  que  os  filhos  da  Gram- 
Bretanha  ligam  ao  seu  Derby,  bastará  sabermos  que  o  dia 
em  que  eile  se  disputa  sobre  o  hippodromo  foi  officialmente 
declarado,  pur  um  decreto  do  parlamento,  como  um  dia  de 
grande  festa  nacional ! 

O  hippodromo  d'Ascot,  situado  a  grande  distancia  de  Lon- 
dres, torna-se  principalmente  recommendavel  pela  sua  pittoresca 
posição  e  brilhantes  reuniões  a  que  assiste  a  principal  aristo- 
cracia ingleza.  Além  de  muitos  outros  prémios  disputam-se 
alli,  na  primavera  o  Royal-flunt-Coup  e  Ascot-Stakes,  no  ou- 
tono o  Czarwits  e  Midle-Park-Plate. 

Duncaster  é  também  um  hippodromo  importante,  como 
importante  é  um  dos  seus  primeiros  prémios,  o  Saint  Léger, 
uma  espécie  de  Derb^/  do  outono  a  que  podem  concorrer  cora 
igual  direito  poldros  e  poldras  de  três  annos  e  de  todas  as 
procedências.  Segundo  se  diz  é  o  Saint-Léger  a  melhor  cor- 
rida do  norte  da  higlaterra. 

A  França  lambera  conta  muitos  e  importantes  hippodromos, 
mas  os  dois  raais  notáveis  não  só  pelos  magníficos  prémios  de 
que  são  dotados,  senão  pela  imponência  das  suas  reuniões, 
são  positivamente  os  hippodromos  de  Long-champ  e  Chantilly. 

O  hippodromo  de  Long-champ,  situado  a  meia  hora  de 
Paris  e  n'uma  das  extremidades  do  aprazível  Bosque  de  Bo- 
lonha, é  tão  grande  que  pôde  reunir  cem  mil  homens  em  pa- 
rada. Todavia  a  sua  immensa  pelouse  não  o  desfeia,  pois  era 
dias  de  corrida  é  litteralmente  occupada  por  milhares  de  car- 
ruagens, desde  o  simples  fiacre  ao  elegante  e  custoso  mail- 
coach,  por  milhares  e   milhares  de  pietons,  e  por  milhões  e 
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milhões  de  francos  que  saltam  das  felizes  algibeiras  por  qual- 
quer dos  favoritos,  mormente  se  a  bandeira  tricolor  tem 
chance  de  fluctuar  sobre  o  poste  de  chegada. 

O  Grand-Prix  de  Paris,  um  dos  maiores  prémios  que  se 
disputam  sobre  o  turf  francez,  pois  monta  a  cem  mil  francos, 
ou  sejam  18  contos  em  moeda  portugueza,  é  conferido  sobre 
a  pista  de  Long-champ,  e  aos  gritos  de  hurrah !  pelo  vence- 
dor, ao  cavallo  de  qualquer  nacionalidade  que  primeiro  attinge 
a  meta.  Este  premio,  valiosa  oíferta  do  município  de  Paris  e  de 
cinco  grandes  companhias  de  caminhos  de  ferro,  faz  parte 
das  corridas  da  primavera  e  é  a  great  altraction  dos  cavallos, 
do  sport  e  das  mulheres. 

Immediatamente  depois  de  Long-champ  apresenta-se-nos  o 
hippodromo  de  Chantilly.  Situado  a  poucas  horas  de  Paris  e 
nas  propriedades  do  duque  d'Aumale  é  este  o  local  predilecto 
das  reuniões  aristocráticas,  do  sport  e  da  elegância  parisiense. 
A  sua  pista,  que  já  tive  occasião  de  visitar,  é  magnifica  sob  to- 
dos os  pontos  de  vista  e  admiravelmente  apropriada  para  as 
luctas  hippicas.  É  propriedade  do  JockeyClub  de  Paris  e  tem 
por  principaes  prémios,  que  se  disputam  em  seguida  ás  cor- 
ridas de  Long-champ,  o  Derbij  de  Chantilly  e  o  Prix  de 
Diane. 

O  Derby  de  Chantilly,  oíTerecido  pelo  Jockey-Club  na  im- 
portância de  15  mil  francos  e  augmentado  com  o  producto 
das  inscripções  de  todos  os  corredores,  40  libras  por  cabeça, 
constituo  um  premio  de  subido  valor  a  que  podem  concorrer 
com  igual  direito  poldros  e  poldras  de  três  annos.  A  inscri- 
pção  é  obrigatória  para  ambos  os  sexos  antes  de  completarem 
o  seu  primeiro  anno.  O  segundo  cavallo  retira  apenas  a  sua 
entrada. 

Este  premio  que  muitas  vezes  acaba  de  coroar  o  vencedor 
de  Long-champ  pertenceu  ha  dois  annos  ao  famoso  Litte-Duch 
do  duque  de  Casttrie,  que  sendo  o  heroe  d'aquella  arena  ven- 
ceu em  seguida  o  Derby  de  Chantilly. 

O  Prix  de  Diane,  exclusivamente  reservado  ás  poldras  de 
Ires  annos,  é  conferido  pelos  postos  hippicos  de  França  e  ad- 
judicado em  proporções  iguaes  ás  duas  poldras  que  primeiro 
se  alinharem  com  a  meta. 

A  pista  do  Derby  mede  2:400  metros  e  a  do  premio  de 
Diane  2:100.  Os  pesos  do  Derby  são,  para  os  poldros  54  kil. 
e  para  as  poldras  52  ^/^.  O  peso  no  premio  de  Diane  é  de  51 
kil.  justos.  O  forfeit,  desistência,  é  de  20  libras  por  cabeça  em 
qualquer  d'estas  corridas. 
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Ao  passo  que  em  França  e  Inglaterra  existe  grande  nu- 
mero de  hippodromos  que  seria  fastidioso  mencionar,  e  que 
são  exclusivamente  destinados  para  corridas  planas,  também 
não  faliam  outros  que  pela  accidenlafão  do  terreno,  e  nume- 
rosos obstáculos  naluraes  e  artiíiciaes  de  que  são  cortados, 
como  correntes  d'agua,  muros,  sebes,  pallissadas,  banquetas 
irlandezas,  etc,  estão  nas  melhores  condições  para  servirem 
de  arena  ás  perigosissimas  corridas  de  saltos,  em  que  os  ca- 
vallos  dão  provas  de  grande  valentia  e  os  jockeys  de  deno- 
dada coragem.  Citam-se  entre  outros,  em  França,  os  hippo- 
dromos de  Fontainebleau,  Auteil  e  la  Marche,  na  Inglaterra, 
Croydon  e  Brigthon,  etc, 

A  Bélgica  também  conta  os  seus  hippodromos  mais  ou 
menos  importantes  entre  os  quaes  figura  em  primeira  plana  o 
bippodromo  de  Gand.  O  Derby  que  n'esta  pista  se  confere  é, 
como  todos  os  prémios  d'esta  classe,  para  os  cavallos  e  éguas 
de  três  annos  e  de  todas  as  procedências ;  e  por  isso  não  é 
raro  verem-se  alli  os  favoritos  de  Long-champ,  Epsom  e 
Cbantilly,  á  procura  de  novas  aventuras. 

As  demais  nações  da  Europa  não  deixam  de  possuir  boas 
piítas  e  bem  cuidadas  em  que  se  disputam  prémios  valiosos, 
e  em  que  os  cavallos  de  todas  as  raças  e  procedências  se  en- 
contram em  bom  numero  e  perfeita  camaradagem. 

Os  hippodromos  de  S.  Petersburgo,  Vienna,  Berlim  e  Ba- 
den-Baden,  são  ainda  assim  os  de  mais  nomeada,  e  quasi 
sempre  conseguem  reunir  bons  campos  de  cavallos  e  nume- 
rosa concorrência  de  espectadores. 

Na  peninsula,  em  que  o  kirf  com  justíssima  razão  vai  ad- 
quirindo vantagem  sobre  os  torneios  tauromachicos,  tam- 
bém existem  hippodromos  mais  ou  menos  regulares,  quanto  á 
natureza  do  terreno  e  sua  organisação,  mas  inferiores  aos  que 
venho  mencionando  principalmente  sob  o  ponto  de  vista  dos 
seus  prémios,  numero  e  qualidade  dos  seus  cavallos. 

Ainda  assim  de  todos  os  hippodromos  peninsulares,  e  que, 
se  a  memoria  me  não  falha,  poderão  orçar  por  doze,  aquelle 
que  se  me  afigura  estar  já  em  boas  condições  de  estabilidade 
e  em  via  de  facilmente  progredir,  o  que  sem  duvida  se  deve 
ao  zelo  e  boa  direcção  da  Sociedade  de  Fomento  de  la  Cria 
Caballar,  é  o  bippodromo  de  Madrid. 

Este  bippodromo,  que  apenas  demora  a  dois  kilometros 
de  Madrid  com  a  qual  communica  pelos  magníficos  e  concor- 
ridissimos  passeios  de  Bicolletos,  Castellana  e  Prado,  está  as- 
sente em  óptima  posição.   Pude  mesmo  dizer-se  plano,  e  se  a 
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sua  pista  chegasse  a  cobrir-se  bem  da  avelludada  pelouse  que 
se  pisa  em  Chanlilly  e  Epsom,  ele,  não  seria  inferior  a  estes 
hippodromos,  principalmenle  peio  que  respeita  ao  seu  simples 
mas  elegantissimo  coujuDto.  O  paddok,  cavallariças,  recinto 
de  pesagem  e  sobretudo  as  três  elegantissimas  tribunas,  que 
em  dias  de  corrida  trasbordam  de  animados  espectadores  e 
bellas  madrilenas,  dão  a  esta  pista  um  atlractivo  todo  particu- 
lar. 

Âs  mais  importantes  e  animadas  reuniões  que  se  dão  na 
pista  madrilena  são  as  da  primavera,  e  os  seus  melhores  pré- 
mios o  Gran- Premio  de  Madrid,  Crilerium,  Peninsular, 
Cosmos,  Omnium  e  Nacional. 

EtTectivamente  o  Gran-Premio,  com  os  seus  40  mil  reales 
e  50  7o  das  entradas,  uma  espécie  de  Derhy  para  os  cavallos 
e  éguas  de  três  annos,  e  o  Crilerium  para  os  peninsulares  pu- 
ros e  cruzados  de  três  e  quatro  annos,  na  importância  de  35 
mil  reales,  constituem  os  dois  mais  avultados  prémios  que  se 
correm  nas  pistas  peninsulares. 

Á  excepção  do  GranPremio  que  faz  parte  das  corridas  da 
primavera,  todos  os  outros  se  repetem  no  outono  variando 
apenas  de  extensão  e  importância. 

A  pista  do  Gran-Premio  mede  aproximadamente  2:500 
metros,  e  a  do  Crilerium  1:500  na  primavera  e  1:600  no 
outono.  A  sede  da  Sociedad  é  no  Veloz  Club,  Calle  de  Al- 
calá. 

Depois  de  Madrid  é  Sevilha,  a  formosa  e  salerosa  rainha 
da  Andaluzia,  quem  oíFerece  aos  amadores  do  turf  as  mais 
luzidas  e  animadas  reuniões  hippicas.  O  seu  hippodromo  as- 
sente nos  campos  de  Tablada,  e  a  uma  centena  de  melros  do 
Guadalquibir,  é  para  assim  dizer  o  limite  do  aprazível  pas- 
seio das  Dilicias,  que,  como  um  extenso  boulevard,  liga  a  ci- 
dade dos  mouros  ao  campo  das  corridas. 

Os  mais  notáveis  meetings,  que  o  sport  se  dá  nos  campos 
de  Tablada,  são  os  da  primavera  por  occasião  da  importantís- 
sima e  bem  conhecida  feira  de  Sevilha.  Quanto  aos  meetings 
do  outono,  quando  os  ha,  não  são  de  tanto  atlractivo,  por- 
que, nem  tem  a  animal-os  a  louçania  d'aquella  estação,  nem 
tão  pouco  os  milhares  de  forasteiros  que  n'esta  época  aco- 
dem a  Sevilha. 

Las  cinco  carreras  llamadas  de  reglamento :  Omnium, 
Cosmos,  Crilerium,  Peninsular  e  Nacional,  que  por  um  ac- 
cordo  do  Congresso  Hippico  se  estabeleceram  era  todos  os 
hippodromos  da  península,  são  mais  importantes  em  Sevilha 
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do  que  nas  outras  cidades  andaluzas.  O  CrUerium,  por  exem- 
plo, é  alli  de  20  mil  reaies,  ao  passo  que  raras  vezes  excede 
5  ou  6  mil  em  qualquer  dos  outros  hippodromos,  incluindo 
mesmo  o  de  Lisboa. 

Os  hippodromos  de  Barcelona,  Jerez,  Cadix,  Granada,  Má- 
laga e  Córdova,  tem  aproximadamente  a  mesma  importância 
e  pouco  diirerem  uns  dos  outros  a  não  ser  ainda  assim  o  de 
Jerez  que  sempre  destaca  um  pouco,  não  só  pelas  magnificas 
condições  da  sua  pista,  em  que  as  patas  dos  cavallos  se  im- 
primem sem  se  enterrarem,  mas  porque  as  suas  reuniões  tem 
um  não  sei  que  carecteristico  dos  costumes  inglezes. 

Os  meetings  de  todos  estes  hippodromos  estão  de  tal  for- 
ma regulados  que  os  cavallos  podem  tomar  parte  em  todos 
elles,  começando  pelos  de  Sevilha  e  terminando  nos  de  Lisboa, 
que  é  a  ultima  a  fechar  as  reuniões  da  primavera.  Algumas 
cidades  como  Córdova,  Málaga,  Granada  e  Jerez,  dão  corridas 
no  verão,  porém  não  são  estas  as  luctas  mais  importantes. 

O  hippodromo  de  Gibraltar  é  de  feição  puramente  ingleza, 
e  os  seus  meetings,  sobre  serem  amiudados,  tem  alguma  im- 
portância no  que  toca  a  corridas  de  saltos  hurdle-race  e  stee- 
ple-cliase  que  são  as  que  alli  tem  adquirido  maior  favor.  Os 
cavalleiros  são  ordinariamente  gentlemen-riders,  e,  pela  maior 
parte,  oíBciaes  do  exercito  inglez. 

Tendo  tornado  conhecidas  as  pistas  mais  importantes  da  Eu- 
ropa e  todas  as  que  actualmente  existem  na  Hespauha,  resta- 
me  mencionar  a  do  nosso  pittoresco  hippodromo  de  Belém, 
que,  não  sendo  das  mais  apropriadas  para  as  corridas  de  ca- 
vallos, é  comtudo  aquella  d'onde  se  desenrola  aos  olhos  do 
espectador  o  panorama  mais  variado,  mais  grandioso,  mais 
altamente  surprehendente ! 

O  hippodromo  de  Belém,  assente  a  meia  costa  da  collina, 
a  que  chamam  Terras  da  Marqueza,  domina  toda  a  villa  de 
Belém,  uma  grande  extensão  de  mar  a  occidente,  o  Tejo  e 
Almada  ao  sul  e  Lisboa  a  oriente.  É  largo,  variado,  admirável, 
o  horisonte  que  se  desfructa  d'esta  pista  lusitana,  que,  como 
a  formosa  sem  senão,  tem  contra  si  ser  dura,  não  ter  a  relva 
que  atapeta  os  hippodromos,  e  descrever  uma  ellipse  em  plano 
tão  inclinado  que  ainda  os  mais  ousados  cavalleiros  se  arre- 
ceiam de  a  descer  a  toda  a  força  dos  seus  cavallos. 

Confiamos,  porém,  que  todos  os  defeitos,  que  tornam  esta 
pista  diíficil  e  perigosa  para  os  jockeíjs  e  para  os  cavallos,  se 
remediarão  por  forma  que,  com  o  andar  do  tempo,  ainda  virá 
a  ser  uma  das  melhores  arenas  da  península. 
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O  premio  a  que  actualmente  se  liga  mais  importância  no 
hippodromo  de  Belém,  é  sem  duvida  alguma  o  Grande 
Premio  Nacional,  que  o  anno  passado  foi,  pela  primeira  vez, 
disputado  por  cavallos  e  éguas  peninsulares  de  três  annos. 
Até  aqui  era  exclusivamente  destinado  para  os  cavallos  e  éguas 
de  três  e  quatro  annos,  nascidos  e  criados  em  Portugal;  mas 
as  instancias  e  constantes  reclamações  dos  clubs  hespanhoes, 
que  ameaçavam  de  fechar  para  sempre  os  seus  hippodromos 
aos  cavallos  portuguezes,  caso  continuasse  tal  exclusivismo, 
levaram  a  direcção  da  Sociedade  Promotora  do  Apuramento 
das  Raças  Cavallares  a  pedir  e  a  obter  que  o  governo  de  Sua 
Magestade  o  concedesse  às  raças  peninsulares. 

Esta  pendência,  que  inevitavelmente  comprometteria  o  aus- 
picioso futuro  do  turf  portuguez,  foi  felizmente  resolvida  gra- 
ças ao  zelo  e  intelligencia  dos  cavalheiros  que,  no  anno  findo, 
faziam  parte  da  commissão  de  corridas  e  que  de  accordo  cora 
os  exc.™°^  snr^!.  António  Augusto  de  Aguiar,  Silvestre  Bernardo 
de  Lima  e  Manoel  Vaz  Prelo  Geraldes,  digníssimo  presidente 
da  Sociedade,  estabeleceram  «a  importantíssima  medida  da 
completa  reciprocidade  entre  os  cavallos  da  península. »  Men- 
cionando n'este  logar  os  nomes  de  ss.  exc.^^  terei  manifes- 
tado, por  mim  e  pelos  amadores  do  turf,  o  testemunho  de 
consideração  que  a  todos  estes  cavalheiros  é  devido. 

COMMISSÃO   DE   CORRIDAS 

Presidente Alfredo  Ferreira  dos  Anjos. 

Vice-presidente...  Conde  de  Porto  Brandão. 

Thesoureiro Visconde  de  Falcarreira. 

António  Vianna. 
Conde  da  Ribeira  Grande. 
YQ^aes.      .  ) Henrique  Martins. 

°      José  Ribeiro  da  Cunha. 

Conde  de  Ficaiho. 
\  António  Vasconcellos  e  Sousa. 

Além  do  Grande  Premio  Nacional,  cuja  dotação  é  de  850 
mil  reis  para  o  venceder,  de  100  mil  reis  para  o  segundo  ca- 
vallo  e  de  50  mil  reis  para  o  terceiro,  disputam-se  em  duas 
interessantes  reuniões  que  fecham  ao  sport  peninsular  as  cor- 
ridas da  primavera  o  Criterium,  Cosmos,  Omnium,  Peninsu- 
lar, alguns  handicaps,  um  hurdle-race  para  gentlemen-ri- 
ders  e  um  premio  militar. 
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Como  e-=!tas  corridas,  chamadas  de  reglamento,  apesar 
de  terem  curso  forçado  e  debaixo  das  mesmas  condições  em 
quasi  todos  os  hippodromos  da  península,  tanto  dilTerem  entre 
si,  vou  em  duas  palavras  dizer  o  que  ellas  são,  para  que  o 
leitor  pouco  visto  em  matéria  do  turf  possa  devidamente 
aprecial-as. 

O  Grande  Premio  Nacional,  que  pelas  suas  condições  es- 
peciaes  se  assemelha  d'alguma  forma  a  um  Derhij,  é  exclu- 
sivamente destinado  aos  productos  de  três  annos,  inteiros  e 
de  qualquer  raça  ou  procedência  peninsular.  Esta  corrida  tem 
1:300  metros  de  extensão  e  disputa-se  todas  as  primaveras. 
A  inscripção  é  de  dez  mil  reis  e  o  peso  55  kil. 

O  Criterium,  que  é  a  primeira  apreciação  das  qualidades 
de  um  cavallo  e  que  portanto  dá  publicamente  a  medida  do 
seu  mérito,  é  uma  corrida  de  1:500  metros  de  extensão  na 
primavera  e  1:600  no  outono,  com  a  penalidade  de  V2  kil. 
por  cada  45  mil  reis  ganhos  em  prémios  Criterium,  para 
poldros  inteiros  e  poldras  penisulares  de  três  e  quatro  annos. 


Idades 


S  annos 
4      » 


Peninsulares  puros 


45        kil. 

54  V2    '> 


Luso-hispano-arabes 


50 
59  V2 


kil. 
» 


Luso-hispano-inglezes 


55        kil 

64  V,    » 


O  Cosmos  é  uma  corrida  de  3:000  metros,  com  a  penali- 
dade de  V2  ^^^-  P*^"'  c^^*  ^^  "^'^  ^^^^  ganhos  em  prémios 
Cosmos,  para  cavallos  inteiros  e  éguas  de  qualquer  idade, 
raça  e  procedência. 


Idades 


3  annos 

4  » 

5  » 

6  »      e  cerrados 


Inglezes 
importados 


60        kil. 
67  » 

69  V2     « 
71  » 


Inglezes 
peninsulares 


50       kil. 
58         » 
60  V2    )) 
62         )) 


Todos   os  demais 


44  kil. 

52  » 

54  V2    » 

56  » 
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O  Omnium  é  uma  corrida  de  3:000  melros,  com  a  pena- 
lidade de  3  Y2  kil.  pelo  primeiro  Omnium  ganho,  de  7  kil. 
pelo  segundo,  de  10  V2  ^^^-  P^lo  terceiro,  augmentando  suc- 
cessivamente  mais  2  kil.  por  cada  nova  victoria,  para  cavai- 
los  inteiros  ou  castrados  e  éguas  peninsulares  de  qualquer 
idade  ou  raça,  não  podendo  nunca  o  vencedor  d'um  Omnium 
voltar  a  disputal-o  no  mesmo  hippodromo. 


Idades 


3  ânuos 
4 

5  » 

6  >       e  cerrados 


Peninsulares 
puros 


45  kil. 

52  V2     ' 

55 

58  » 


Hisp.-arab.- 
marroquinos 


50 

57 

6(1    l/s, 

63 


kil. 


Hisp.- 

inglez.- 

Angl 

0- 

arabes 

árabes 

55 

kil. 

64  -I/o 

kil 

63 

» 

72 

1, 

66 

> 

75 

> 

68 

> 

77 

» 

Puro 
sangue 


69   1/2  kil. 

76 

80 


Peninsular  é  uma  corrida  de  2:500  metros  com  a  penali- 
dade de  V2  kil.  por  cada  45  mil  reis  ganhos  em  corrida  Pe- 
ninsular,  para  cavallos  inteiros  e  éguas  peninsulares  e  cruza- 
das de  qualquer  idade.  Nas  corridas  do  outono  os  productos 
de  três  annos  levam  mais  2  kil.  do  que  na  primavera. 


Idades 

Peninsulares   puros 

Hispano-arabes 

Hispano-inglezes 

3  annos 

4  » 

5  » 

6  »      e  cerrados 

43       kil. 
52         » 
55  V2    » 
57         » 

48        kil. 
57         » 
60  V2    » 
62         » 

53        kil. 
62         )) 
65  V2    » 
67         » 

Á  excepção  do  Grande  Premio  Nacional  que  é  a  great 
attraction  das  nossas  reuniões  da  primavera,  todas  as  outras 
corridas  que  venho  de  mencionar,  e  que  pelo  accordo  do  Con- 
gresso Hippico  de  Jerez  se  estabeleceram  em  todas  as  pistas 
da  península,  voltam  de  novo  a  repetir-se  quando  o  hippo- 
dromo de  Belem  abre  ainda  uma  ou  duas  vezes  mais  no  ou- 
tono as  suas  portas  aos  cavallos,  aos  amadores  do  turf  e  á  so- 
ciedade elegante  de  Lisboa  que  nunca  deixa  de  presidir  ás 
nossas  festas  equestres. 
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Em  tempos  que  já  lá  vão  corriam-se  ainda  n'e^[e  hippo- 
dromo,  além  d'outros  prémios  valiosos,  o  Grande  Premio  do 
Jockey  Club  e  ura  Derby. 

A  primeira  d'esta.s  corridas,  que  era  um  handicap  de  2:000 
metros,  para  cavalios  e  éguas  peninsulares  de  quatro  annos  e 
d'ahi  para  cima,  disputava-se  na  primavera  e  outono  de  cada 
anno  e  tinha  por  premio  «  um  objecto  d'arte  do  valor  de  500 
mil  reis  que  era  definitivamente  entregue  com  1:500;5000 
reis  ao  proprietário  que  o  ganhasse  três  vezes»,  sendo  indif- 
ferentfi  que  fosse  consecutivamente  ou  com  o  mesmo  animal.  A- 
condição,  porém,  exigia  que  o  cavallo  ou  cavalios  fossem  «  pro- 
priedade do  mesmo  dono  pelo  menos  seis  mezes  antes  do  dia 
da  corrida».  As  matriculas  que  eram  de  45  mil  reis  por  ca- 
beça revertiam  em  favor  do  vencedor  de  cada  corrida,  excepto 
na  lucta  definitiva,  porque  então  davam  entrada  no  cofre  da  so- 
ciedade. Esta  corrida  inaugurada  na  primavera  de  1876  termi- 
nou em  1880,  sendo  o  premio  adjudicado  ao  distinclo  sport- 
man  Guilherme  da  Silva  Guimarães,  que  foi  o  único  que  o 
ganhou  três  vezes  e  apenas  com  dois  representantes  da  sua 
cavallariça  de  corridas  Carmona  e  Farol. 

Dou  em  seguida  a  lista  dos  vencedores  d'este  premio  desde 
a  sua  instituição,  para  que  o  leitor  saiba  quem  foram  e  a 
quem  pertenciam  os  cavalios  que  o  disputaram,  obtendo  as 
primeiras  classificações : 

187r  ^  P^i^is^vGra  —  Lansquenet  —  do  snr.  Carlos  F.  Pinto  Basto. 

(Outono      — Perchanee  —  »  Francisco  R.  da  Cunha. 

,j,-y  ^  Primavera  —  II  Barbiere  —  »  Ricardo  H.  Davies. 

{  Outono      —  Carmona     —  »  Guilherme  da  S.  Guimarães. 

,rj„Q(,  Primavera  —  Farol  —  »  Guilherme  da  S.  Guimarães. 

■^®^®(  Outono      —  Essex  —  »  Conde  de  Villa  Real. 

•  o-q  i  Primavera  —  Mercy  —  »  Thomás  Heredia. 

(Outono      —Trovador     —  »  Ricardo  H.  Davies. 

.nriQ  (  Primavera  —  Fate  —  «  F.  Pemdis. 

(Outono      —Farol  —  »  Guilherme  da  S.  Guimarães. 


O  Derby,  da  mesma  índole  de  todos  os  prémios  que  no 
extrangeiro  se  disputam  debaixo  d'esta  denominação,  esta- 
va destinado  a  ser  uma  das  mais  importantes  luctas  do  turf 
portuguez,  se  a  implacável  fatalidade  que  sempre  nos  perse- 
gue não  fizesse  que  esta  corrida,  instituída  pelo  apreciado 
gentleman  barão  de  Pêro  Palha,  morresse  logo  ao  nascer. 

Effectivamente  creada  por  s.  exc."  esta  corrida,  cujo  pre- 
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mio  era  a  somma  de  tantas  20  libras  quantas  fossem  as  ins- 
cripções,  deduzidos  os  15  7o  arbitrados  para  o  segundo  e  ter- 
ceiro cavallo,  apenas  obteve  três  inscrippões !  não  chegando 
todavia  a  apresentar-se  no  terreno  e  sob  a  bandeira  do  starler, 
juiz  de  partida,  mais  que  dois  poldros  a  disputal-a!  Foi  um 
verdadeiro  malch,  aposta,  entre  um  poldro  do  snr.  Thomaz 
Maria  da  Silva  e  o  vencedor  Chasseur,  igualmente  poldro  de 
três  annos  e  que  a  esse  tempo  me  pertencia. 

O  facto  de  se  terem  apresentado  sobre  a  pista  dois  dos 
três  únicos  concorrentes  a  um  premio  em  que  por  toda  a  parte, 
excepto  entre  nós,  as  inscripções  afíluem  por  centenas,  dei- 
xando ao  vencedor  um  resultado  verdadeiramente  fabuloso,  é 
virgem  nos  annaes  do  turf  e  prova  exuberantemente  que  os 
amadores  d'este  sport,  ou  não  existem  em  Portugal,  ou  se 
existem,  não  teem  a  coragem  de  pôr  20  libras  sobre  a  cabeça 
d'um  cavallo! 

Como  quer  que  seja,  o  que  é  certo  é  que  depois  do  que 
venho  de  relatar  nunca  mais  se  pensou  em  Derhy ;  o  que  não 
tem  impedido  todavia  que  continuemos  a  assistir  no  hippo- 
dromo  portuguez  a  umas  corridas  que,  no  caso  mais  feliz,  pou- 
cas vezes  dão  um  resultado  que  não  seja  perfeitamente  nega- 
tivo ! 

Em  rigor  poderia  dispensar-me  de  fallar  no  hippodromo 
de  Mathosinhos,  visto  ter  sido  completamente  abandonado 
e  estar  em  via  de  servir  de  lipa  a  façanhas  d'outra  natureza, 
mormente  se  o  porto  de  Leixões  não  der  em  ostreira;  mas  para 
d'algum  modo  completar  a  primeira  parte  do  meu  modestíssi- 
mo trabalho  não  posso  deixar  de  fazel-o,  já  porque  tenho 
acompanhado  o  turf  que,  destinado  a  correr  mundo,  alli  en- 
controu o  seu  ultimo  poste  de  chegada,  já  porque  aquella 
arena  tem  jus  à  saudade  d'aquelles,  que,  como  eu,  tão  apra- 
ziveis  momentos  alli  passaram. 

O  hipprodromo  de  Mathosinhos,  portanto,  tão  bem  fadado 
para  os  torneios  equestres  e  para  rendez-vous  dos  banhistas 
das  três  formosas  praias  que  o  cercam,  era  uma  das  melhores 
arenas  da  península.  A  sua  pista  de  1:500  metros  de  exten- 
são, desdobrados  em  ellipse  subindo  ligeiramente  para  a  meta, 
disposição  sem  duvida  a  mais  apropriada  para  evidenciar  as 
forças  e  o  merecimento  dos  cavallos  corredores,  foi  fundada 
depois  da  de  Lisboa  e  pertencia  ao  Jockey-Club  Portuense.  Di- 
zer das  luctas  que  se  travaram  cavallos  e  cavalleiros,  e  das 
festas  que  aquella  sociedade  no  auge  da  sua  florescência  nos 
proporcionou,  seria  demasiadamente  supérfluo,  era  se  sabendo 
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que  favoritos  da  força  d'um  Chasseur  d' Afrique,  d'um  Lu- 
cero,  d'um  Faivl  e  de  muitos  outros  que  alli  correram,  foram 
montados  pelos  nossos  primeiros  e  mais  distinctos  gentlemen- 
riders. 

Infelizmente  já  nada  existe!  apenas  um  montão  de  ruinas 
em  que  se  esboroaram  as  elegantes  tribunas,  o  recinto  de 
pesagem,  o  paddok,  cavallariças,  etc,  indica  ao  visitante  co- 
mo atout  casse,  tout  lasse  et  tout  passe!  » 

Além  d'estes  dois  hippodromos  que,  como  já  di<;se,  foram 
inaugurados  pelas  suas  respectivas  sociedades,  um  em  1874 
e  outro,  que  já  não  existe,  em  1875,  tem-se  por  vezes  trans- 
formado em  elegantes  arenas  de  ocrasião,  nas  provindas  do 
sul,  as  campinas  d'Evora,  Cintra  e  Gollegã,  nas  provindas  do 
norte,  as  praias  da  Granja,  Yilla  do  Conde,  Ancora  e  os  mon- 
tados das  Caldas  de  Vizella  e  Taipas. 

Depois  das  esplendidas  festas  que  vários  cavalheiros  leva- 
ram a  eífeito  nas  três  primeiras  d'aquellas  localidades,  a  que 
também  me  referi  nas  primeiras  paginas  d'este  estudo,  e  que 
visaram,  umas  a  mero  divertimento,  outras  a  prolongar  a 
existência  da  nossa  primeira  associação  hippica,  merecem  es- 
pecial menção  as  corridas  que  se  realisaram  nas  Caldas  das 
Taipas,  sobre  a  planura  do  monte  d'Inso,  em  junho  de  1877. 

Esta  festa,  que  mais  parecia  revestida  de  caracter  oíficial 
e  pela  boa  ordem  com  que  se  realisou,  pela  propriedade  dos 
vestuários  dos  cavalheiros  que  n'ella  tomaram  parte  como 
gentlemen-riders,  pelo  numero  de  cavallos  que  disputaram  os 
differentes  prémios,  e  finalmente  pela  grande  concorrência  de 
espectadores  que  a  presenciaram,  foi  uma  das  mais  completas 
que  se  tem  organisado,  e  que  tarde  ou  nunca  voltará  a  repe- 
tir-se,  fora  das  pistas  expressamente  talhadas  para  luctas 
d'esta  natureza.  As  principaes  damas  de  Guimarães,  e  as  que 
por  essa  occasião  veraneavam  pelas  Caldas  de  Vizella  e  Tai- 
pas, honrando  com  a  sua  presença  tão  agradável  diversão,  of- 
fereceram  quatro  magnificos  prémios  d'arte  que  foram  adjudi- 
cados aos  quatro  melhores  campeões  d'cste  turf  improvisado. 
Supposto  não  ser  muito  da  indole  d'este  meu  estudo  a 
menção  de  luctas,  que  mais  tem  em  vista  proporcionar  agra- 
dáveis passatempos  do  que  concorrer  para  o  aperfeiçoamen- 
to das  raças  cavallares,  como  venho  de  abrir  um  exemplo 
não  deixarei  também  de  referir  que,  segundo  as  nossas  tradi- 
ções e  muito  antes  de  se  ter  conhecimento  das  corridas  á  in- 
gleza,  já  os  portuguezes  das  eras  velhas  tinham  a  costumeira 
de  lançar  a  toda  a  brida  os  seus  mais  afamados  corredores. 

3.0  Anno.  1 
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Assim,  os  habitantes  do  campo  de  Coimbra,  que  então  se 
denominava  a  Andaluzia  portugueza  em  razão  dos  bellos  po- 
tros que  produzia,  festejavam  os  seus  dias  assignalados  com 
corridas  de  cavallos.  A  serra  de  Minde,  Aiemt-jo,  Ribatejo, 
etc,  e  as  campinas  de  Aveiro,  aonde  ainda  hoje  é  costume 
desafiarem-se  á  rédea  solta  ao  desfazer  das  feiras,  não  eram 
por  certo  estranhos  a  estes  divertimentos. 

Todas  estas  correrias,  e  bem  assim  os  antigos  jogos 
equestres,  se,  entre  nós  como  nos  outros  paizes,  não  tinham 
eíiecti vãmente  o  condão  de  levar  a  espécie  equina  ao  grau  de 
aperfeiçoamento  em  que  hoje  se  acha,  graças  ao  génio  per- 
scrutador dos  inglezes,  que  inquestionavelmente  são  o  povo 
mais  perito  na  sciencia  de  apurar  as  raças  de  animaes  domés- 
ticos, eram  em  compensação  a  grande  escola  para  fazer  guer- 
reiros e  homens  de  cavallo  da  tempera  de  muitos,  que  a  his- 
toria de  todos  os  tempos  e  de  todos  os  povos  nos  aponta,, 
como  dotados  da  maior  heroicidade. 


Se  não  bem,  conforme  as  minhas  débeis  forças  o  permilti- 
ram,  ahi  fica  mencionada  a  historia  do  turf  desde  que  foi 
inaugurado  officialmente  em  Newmarket,  a  terra  clássica  dos 
joclíeys,  dos  cavallos  e  das  corridas,  até  á  época  presente  em 
que,  levado  pelas  azas  da  anglomania,  o  vemos  espalhado  por 
esse  mundo,  provando  exuberantemente  que  as  corridas  — 
judiciosamente  empregadas  —  são  o  único  e  mais  seguro  meio 
de  apurar  as  raças  cavallares. 


* 


Voltando  ao  hippodromo  de  Belem,'  é  de  toda  a  justi- 
ça confessar  que  ó  prospera  a  sua  situação,  e  que  a  actual 
direcção  conta  em  breve  realisar  alli  grandes  melhoramen- 
tos. Um  club  em  que  os  associados  encontrem  todas  as 
distracções,  compatíveis  com  a  Índole  do  sport,  está  tam- 
bém  em   via  de  inaugurar-se  e  denominar-se-ha  Turf  Club. 
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Emfim  tudo  leva  a  crer  que  a  Sociedade  Promotora  do  Apu- 
ramento das  Rafas  Cavallares,  cuja  instituição  se  deve  princi- 
palmente á  iniciativa  do  nosso  consócio  e  distincto  genúeman 
í)arão  d'01iveira,  manterá  o  lurf  portuguez  na  devida  altura, 
mormente  se  o  publico  se  dignar  concorrer  com  mais  assidui- 
dade ás  festas  do  hippodromo  e  se  os  governos  lhe  dispensa- 
rem aquella  protecção,  que  as  sociedades  d'este  género  en- 
contram nos  paizes  extrangeiros. 

O  distinctivo  que  usam  os  sócios  que  formam  esta  presti- 
mosa agremiação,  e  que  por  mutuo  accordo  das  respectivas 
sociedades  lhes  dá  entrada  franca  em  todos  os  hippodromos 
da  península,  é  uma  medalha  de  prata  em  que  se  vc,  no  an- 
verso, um  jGckey  sobre  um  cavallo  a  galope,  e  no  reverso,  o 
numero  do  associado  circumdado  pela  inscripção  que  serve  de 
titulo  á  sociedade. 

Dando  em  seguida  os  nomes  das  pessoas  que  se  agremia- 
ram, e  que  presidem  aos  destinos  da  causa  hippica  em  Portu- 
gal, bem  como  a  relação  das  cores  adoptadas  pelos  proprie- 
tários de  cavallos  corredores  no  sólo  peninsular,  tenho  termi- 
nado a  primeira  parte  d'este  meu  trabalho  que,  por  obsequio- 
so convite  que  me  fizeram  os  meus  bons  amigos.  Domingos 
Leite  de  Castro  e  Francisco  Martins  Sarmento,  vai  ter  a  honra 
de  ser  publicado  na  Revista  da  benemérita  Sociedade  íMartins 
Sarmento. 


* 


Antes,  porém,  de  concluir  curapre-me,  por  um  dever  que 
me  é  summaniente  agradável,  como  amador  do  turf  portu- 
guez, patentear  aqui  pubhcamente  a  homenagem  de  respeito 
e  de  -reconhecimento  a  toda  a  familia  real  portugueza,  pelo 
valiosíssimo  auxilio  que  sempre  se  tem  dignado  dispensar, 
não  só  á  actual  Sociedade  Promotora  do  Apuramento  das  Ra- 
ças Cavallares,  de  que  se  dignou  ser  presidente  honorário  Sua 
Alteza  o  Príncipe  D.  Carlos,  como  ás  sociedades  precedentes  e 
que  igualmente  se  ufanavam  de  ter,  como  presidente  honorá- 
rio, Sua  Alteza  o  snr.  Infante  D.  Augusto. 
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SOCIEDADE   PROMOTORA 


DO 


APURÃMEIÍTO  DAS  RAÇAS  CAYALLARES 


PRESIDENTE   HONORÁRIO 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  D.  Carlos. 

SÓCIOS   HONORÁRIOS 

Sua  Magestade  a  Rainha. 
Sua  Magestade  El-Rei  D.  Luiz. 
Sua  Alteza  o  Infante  D.  Augusto. 
Exc."'''  snr.*  Duqueza  de  Palmella. 
Exc.'""  snr.  Conselheiro  Uinlze  Ribeiro. 

»  »  António  M.  Foutes  Pereira  de  Mello. 

»  »  António  Augusto  d'Aguiar. 

»  »  Silvestre  B.  Lima. 

»  Barão  d'01iveira. 

»         Joaquim  Garcia  de  Toledo. 

»         Gualdino  Augusto  Gagliardi. 


SÓCIOS   DE  NUMERO 


umei-o  da  medallja 

Nomes 

1 

Alfredo  Ferreira  dos  Anjos. 

2 

D.  João  de  Lencastre  e  Távora 

3 

Conde  da  Ribeira  Grande. 

4 

Henrique  Martins. 

5 

Bernardo  Homem. 

6 

Ventura  Luiz  de  Macedo. 

7 

Augusto  de  Lima  Mayer. 

8 

Dr.  Luiz  Leite  Pereira  Jardim. 

9 

Visconde  de  Taveiro  (José). 
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Mumero  da  medalha  Nomes 

10  Eduardo  Moreira  Marques. 

11  Visconde  do  Tojal. 

12  Américo  F.  dos  Santos  Silva. 

13  Marquez  de  Minas. 
14 

15  Visconde  de  Mossamedes. 

16  André  Domingos  Gonçalves. 

17  Francisco  Moreira  Freire  de  Aboim. 
18 

19  José  Martins  de  Queiroz  Minotes. 

20  António  Vianna. 
21 

22  António  de  Vasconcellos  e  Sousa. 

23 

íf4  José  Ribeiro  da  Cunha. 

25  Conde  de  Sobral. 

26  Duque  de  Palmella. 

27  Conde  de  Ficalho. 

28  Francisco  d'01iveira  Chamifo. 

29  Conde  de  Franco. 
30 

31  Hermenegildo  de  Mendonpa. 

32  Visconde  de  Falcarreira. 

33  Conde  de  Sabugosa. 

34  Francisco  Ribeiro  da  Cunha. 

35  Abraham  Bensaúde. 
36 

37  Bernardo  Pindella. 

38  Henry  Burnay. 

39  José  da  Silveira  Vianna. 

40  Carlos  Lobo  d'Avila. 

41  Manoel  de  Castro  Pereira. 
42 

43 

44 

45  Manoel  Vaz  Preto  Geraldes. 

46 

47  António  Augusto  de  Carvalho  Monteiro. 

48  Manoel  José  Monteiro. 
49 

50  João  Baptista  Fernandes. 

51  Conde  de  Villa-Real. 
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Numero  da  medalha  Nomes 

52 
53 

54  Henrique  de  Moser. 

55  Conde  da  Praia  e  Monforte. 
56 

57  Visconde  de  Alverca. 

58  João  António  Pinto. 

59  José  Leite  Guimarães. 

60  Carlos  M.  Eugénio  d'Almeida. 
61 

62  Visconde  de  Alfarrarede. 

63 

64 

65 

66  Visconde  de  Reboredo. 

67 

68  Infante  D.  AíTonso,  Duque  do  Porto. 

69  Frederico  Biester. 

O  costume  de  distinguir,  pelas  cores  das  jaquetas  e  bo- 
nés, os  jockeys,  e  por  conseguinte  os  cavallos  que  correm 
nos  hippodromos,  não  é  tão  moderno  como  vulgarmente  se 
imagina  e  antes  remonta  á  maior  antiguidade.  Segundo 
nos  informa  o  dislincto  gentleman  D.  Frederico  Huesca  no  seu 
Diccionario  Hípico  y  dei  Sport,  obra  de  bastante  mereci- 
mento sobretudo  pelo  que  diz  respeito  á  criação  cavallar  e 
technologia  do  sport,  já  os  romanos  no  tempo  dos  seus  impe- 
radores, Nero  e  Caligula,  davam  a  preferencia  ás  cores  —  ver- 
de, roxo,  branco  e  azul-celeste,  como  distinrtivo  dos  cavallei- 
ros  que  tomavam  parte  nos  certamens  equestres.  O  imperador 
Domiciano  acrescentou  mais  tarde  o  carmezim  e  o  amarello. 

Nos  bellos  tempos  da  Edade  média  todos  os  justadores  se 
differençavam  sobre  a  arena,  quer  pelos  penachos  dos  seus 
capacetes,  quer  pelas  cores  variegadas  dos  arnezes  e  cocares 
dos  cavallos  era  que  montavam. 

Hoje  a  divisa  d'uma  cavallariça  de  corridas  consiste  nas 
cores  mais  ou  menos  phanlasiosas,  d'uma  jaqueta  e  d'um 
boné,  que  indistinctamente  servem  ao  gentleman  ou  ao  jockey 
para  distinguir,  sobre  o  hippodromo,  os  cavallos  que  lhe  per- 
tencem e  que  conjuntamente  com  outros  disputam  uma  cor- 
rida. 

Estas  cores,  quando  registadas,  constituem  uma  proprie- 
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dade  de  que  ninguém  poderá  servir-se,  sob  penas  rigorosas 
impostas  pelo  código  de  corridas. 

Qualquer  proprietário  pôde  adoptar  uma  segunda  cor ; 
mas  em  geral,  quando  ha  dois  cavallos  do  mesmo  dono  a  cor- 
rer no  mesmo  premio,  distinguem-se  um  do  outro  por  meio 
de  uma  faxa  a  liracollo  que  um  dos  jockeys  põe  sobre  a  ja- 
queta, e  que  serve  para  indicar  que  o  cavalio  em  que  mon- 
ta, e  que  ordinariamente  é  superior  ao  do  seu  collega,  tem 
ordem  de  fazer  jogo,  isto  é,  tem  de  marcar  a  velocidade  da 
corrida  de  forma  a  não  deixar  passar  adiante  de  si  senão  o 
seu  companheiro  de  trabalho.  Quando  porém  um  terceiro  coq- 
corrente  se  dispõe  a  entrar  em  lucta,  ao  primeiro  compete  em- 
pregar todos  os  esforços  para  derrotar  o  seu  commum  adver- 
sário. 

Na  península  ha  actualmente  um  grande  numero  de  pro- 
prietários que  possuem  cavallos  de  corridas  e  que  adoptaram 
para  divisa  dos  seus  jockeys  as  cores  que  vão  seguir-se : 

G{3RES   ADOPTADAS 


PELOS 


PROPRIETÁRIOS  DE  CAVALLOS  CORREDORES 


NA  península 


Cores  portuguezas 

J Jaqueta. 

M Mansías. 

B Boné. 

F Faxa  a  tiraeollo. 

S.  M.  El-Rei  D.  Luiz .1.  branca,  m.  azues,  b.    azul  e 

branco. 

Segunda  côr J.  m.  b.  azul  e  branco. 

Alfredo  G.  Franco J.  m.  amareil;!?,  h.  verde. 

Alfredo  F.  dos  Anjos J.  in.  b.  prelo.  f.  branca. 

António  M.  M.irques J.  m.  azues.  b.  f.  encarnado. 

António  Taveira .1.  m.  b.  preto. 

António  Tinoco ,f.  m.  b.  preto  e  branco. 

António  V.  Caldeira J.  b.  encarnado,  m.  gris. 

Álvaro  F.  Pinto  Basto J.  u).  b.  cereja. 
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Augusto  Shaw J.  b.  prelo,  m.  f.  branca. 

Barão  da  Torre  Pêro  Palha J.  azul^  m.  ouro,  b.  carmezim. 

Carlos  F.  Pinto  Basto J.  encarnado,  m.  b.  branco. 

Carlos  M.  Eugénio  d' Almeida J.  verde,  m.  b.  branco. 

Carlos  Relvas J.  b.  pretos,  m.  carmezim. 

Conde  da  Ribeira  Grande J.  laranja,  m.  pretas,  b.  branco. 

Conde  de  Sobral J.  b.  verde,  m.  carmezim. 

Conde  de  Villa  Real J.  encarnada,  m.  b.  amarello. 

D.  Fernando  de  Sousa  Coutinho.  J.  b.  azul,  m.  encarnado. 

Dmjue  de  Loulé J.  azul,  m.  b.  amarello.  «» 

Eduardo  Van-Zeller J.  b.  preto,  m.  branco. 

Francisco  J.  Cobbs J.  m.  amarello,  b.  preto. 

F.  Moreton J.  m   b.  branco  e  lilaz. 

Francisco  Ribeiro  da  Cunha J.  m.  carmezim,  b.  preto. 

Frederico  F.  Pinto  Basto J.  b.  preto,  m.  verde. 

Guilherme  da  S.  Guimarães J.  amarello,  m.  b.  verde  e  ouro. 

Guilheime  S.'mdeman .1    m.  preto,  b.  f.  escarlate. 

Gustavo  F.  Pinto  Basto J.  azul,  m.  palha,  b.  azul  e palha. 

José  de  Castro  Guimarães J.  preto,  m.  b.  azul. 

J.  Martins  de  Queiroz  Minotes. . .  J   m.  b.  azul  e  ouro. 

J.  Sassetti J.  azul,  m.  rosa,  b.  azul  e  rosa. 

João  de  Mello J.  verde,  m.  amarello,  b.  verde  e 

amarello. 

Luiz  Meyrelles  de  Távora J.  m.  b.  violeta  e  branco. 

Luiz  Frederico  Martins J.  b.  azul,  m.  preto. 

Manoel  Vaz  Preto J.  m.  verde,  b.  preto. 

Raymundo  de  Mendia J.  m.  b.  verde. 

Tavares  &  Filhos J.   azul,   m.    branco,    b.   azul  e 

branco. 

Thomaz  M.  da  Silva J.  castanho,  m.  preto,  b.  verme- 
lho. 

Visconde  d'Asseca J.  azul,  m.  b.  branco. 

Visconde  de  Condeixa J.  azul,  m.  b.  cereja. 

Wrigt J.  m.  amarello  e  branco,  b.  preto. 


Cores  bespanbolãs 


A.  Calzado J.  m.  b.  rosa,  f.  negro. 

Barros  y  Antunes J.  b.  encarnado,  m.  azul. 

B.  Santos J.  m.  verde,  b.  amarello. 

Conde  de  Prado  Castelhano J.  m.  b.  azul  e  encarnado. 

C.  Astolfi J.  m.  b.  lilaz. 

Capitão  Hulton J.  castanho,  m.  b.  gris. 

Capitão  Luxford J.  m.  b.  celeste. 

Castro  Bermudes J.  m.  b.  azul. 

Cawan J.  violeta,  m.  b.  branco. 

D.  Louzada J.  ni.  b.  rosa. 

Duque  de  Fernan  Nunes J.  verde,  m.  b.  encarnado. 

De  La  Rue J.  m.  b.  castanho  e  azul. 

E.  Heredia J.  m.  branco,  b.  preto. 

F.  Heredia J .  m.  b.  preto,  f.  branco. 

F.  J.  Villa  Plana J.  m.  b.  preto. 
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F«  Scott J.  m.  b.  verde  e  preto. 

Galileo J.  m.  b.  branco  ás  listas. 

G.  Gervey J.  m.  b.  preto,  f.  encarnado. 

G.  Rull J.  m.  b.  granada. 

J.  M.  Bravo J.  m.  b.  violeta  e  ouro  ás  listas. 

J-  Laro J.  m.  b.  granada  e  lilaz. 

J.  de  La  Sierra J.  m .  b.  encarnado  e  preto. 

J.  de  Ti-illo J.  m.  b.  azul. 

J.  P.  Aladro J.  m.  b.  azul  e  amarello. 

Lady  Varius J.  azul,  ni.  b.  carmezim. 

Lewis J.  m.  b.  verde  e  branco. 

Manjou  y  Solis J.  ni.  granada  e  branco,  b.  preto. 

Marquez  de  Castellones J.  verde,  in.   preto  e  branco,  b. 

branco. 

Marquez  de  Villa  Verde J.  m.  b.  rosa  e  gris. 

Marland J.  m.  b.  preto  e  branco  ás  listas. 

Parladé J.  m.  b.  palha  e  azul. 

Powell  J.  m.  b.  preto  e  encarnado. 

Ramirez J.  m.  b.  celeste  e  branco. 

Ruiz  Luiz J.  m.  b.  violeta  e  preto. 

\.  Terroba J.  rosa,  m.  verde,  b.  rosa  e  verde. 

íuttledg J.  m.  b.  marrou  e  amarello. 

Pompson J.  m.  granada,  b.  preto. 

r.  Heredia J.  m.  amarello,  b.  preto. 

lieardo  Davies J.  m.  b.  preto  e  ouro  ás  listas. 

A  lista  que  apresentamos  das  principaes  cures  adoptadas 
>elos  membros  do  sport  peninsular  é  oíficial  e  está  registada 
lOs  respectivos  clubs. 


José  Martins  de  Queiroz  Minotes. 


CONVBiNTTO  DA  COSTA 


Extincção  da  Ordem  de  Santo  Agostinho  e  sua  substituição 

pela  de  S.  Jeronymo 


D'uma  certidão  autheolica,  passada  a  17  .de  novembro  de 
1834  pelo  tabellião  de  Guimarães,  Nicolau  Teixeira  de  Abreu, 
transcrevemos  a  sentença,  bulia  e  auto  de  posse  respectivos 
a  esta  questão,  que  julgo  inéditos  por  não  os  ter  encontrado 
nos  bullarios  e  chronicas  que  consultei. 

O  despacho  do  requerimento,  que  pedia  a  certidão,  foi  do 
doutor  corregedor  interino  da  comarca  de  Guimarães,  Joa- 
quim Cardoso  de  Carvalho  e  Gomes.  A  certidão  foi  extrahida 
do  cartório  do  exlincto  mosteiro  de  Santa  Marinha  da  Costa, 
sendo  o  encarregado  da  guarda  d'elle  Frei  Francisco  Xavier  de 
Sonsa.  A  sentença  estava  na  estante,  no  maço  de  tilulos  n.** 
4  e  tinha  o  n.*»  1. 

Supprimi  os  digos  do  oflicio,  substitui  as  letras  maiúsculas 
do  principio  das  paginas  c  eliminei  as  repetições  respectivas, 
sublinhei  as  formulas  tabelliuas  em  latim  e  dividi  a  sentença 
em  paragraphos  para  melhor  se  poderem  procurar  as  suas  di- 
versas partes,  supprimindo  as  notas  usuaes  á  margem. 

São  estas  as  únicas  alterações  que  ousei  fazer  no  docu- 
mento, afora  pequenas  correcções  orthographi'^aa  de  primeira 
intuição  no  latim  da  bulia,  não  tocando  nem  de  leve  nas  pas- 
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sagens  obscuras.  Na  fé  e  declaração  final  adverte  o  tabellião 
que,  conferindo  o  teor  da  bulia  incorporada  na  sentença 
com  o  do  original,  que  se  achava  no  mesmo  cartono,  maço 
1.°  dos  litulos  com  o  n.°  1,  vira  que  esta  tinha  no  fim  umas 
rubricas  quaesquer,  que  elle  transcreve,  mas  visivelmente  sem 
as  ter  entendido.  Julguei  que  n'estes  termos  era  preferível 
eliminal-as,  tanto  mais  que  isso  nada  infíue  no  texto. 
São  as  únicas  observações  que  tenho  a  fazer. 

L.  DE  G. 


Sebastião  Lopes  Prior  da  CoUegiada,  Igreja  de  Santa  Maria 
dOliveira  da  villa  de  Guimarães,  da  diocesi  de  Braga  á  Juiz 
executor  appostolico  em  huã  causa  apostólica,  por  Bulia  e 
commissão  de  nosso  Senhor  o  Santo  Padre  Clemente  Papa  Sé- 
timo, ora  na  Igreja  de  Deos  Prezidente.  A  quantos  esta  minha 
Carta  de  Sentença  tirada  do  Processo  virem.  Saúde  em  Jesus 
Ghristo  Nosso  Redentor  e  Salvador,  faço  saber  que  por  parte 
do  dito  Senhor  Duque  de  Bragança,  e  de  Guimarães  á  me  foi 
apresentada  hua  Bulia  Apostólica  de  Sua  Santidade,  escripta 
em  pulgaminho  e  selada  de  sua  verdadeira  Bulia  plúmbea, 
pendente  por  corda  de  canamo,  nom  viciada,  nem  canselada, 
nem  em  alguã  sua  parte  suspeita,  raas  carecente  de  todo  o  vi- 
cio, e  suspeição  segundo  por  ella  prima  fade  parecia,  cujus 
tenor  sequitur  sub  his  verbis : 

Clemens  Episcopus  servus  servorum  Dei.  Venerabili  fratri, 
episcopo  septenensi,  et  dilectis  filiis  beatíe  Marise  de  Oliveira 
de  Guimarães  ac  ejusdnm  beatí©  Marioe  de  Ourem  oppidorum 
bracarensis,  et  Olisbonensis  Diocesis  Secularium,  et  Collegiata- 
rum  ecciesiarum  prioribus,  salutem,  et  apostolicam  benedictio- 
nem,  ad  hoc  nos  divina  miseratio  licet,  in  méritos  clavigeri 
Sedem  conscendere  voluit  ut  illis  per  quos  lleligionis  ac  divini 
cultus  instaiiratio  subcedere  speratur  opero-^is  stndis  intenda- 
mus,  exhihita  siquidem  nobis  nuper  pro  parte  dilecti  filii  no- 
bilis  viri  Jacobi  Ducis  BraganliíB  domini  in  temporalibus  oppi- 
di  de  Guimarães,  Bracharensis  Diocesi  petitio  conlinebat  quod 
cum  in  Monasterio  per  Priorem  gubernari  solito  Sancloe  Mari- 
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nse  de  Costa  prope  et  extramuros  dicti  oppidi  ordinis  Sancti 
Augustini  Canonicorum  Regulariura  quod  de  jure  patronatus  et 
fundatione   Regurn  Portugalige  pro  tempore  existenlium  et  ex 
illorum   donatione   in    presentiam    ipsius  Jacobi  Ducis  existit 
retro  actis  temporibus  non  viguerit  nec  vigeat  observantia  Re- 
gularis  ac  illius  Canonici  qui  antea  fuerunt  vitara  a  religione 
alienam  duxerint  et  qui  nunc  existuot  ducant  de  presenti,  eo- 
ruoque  vita,  et  mores  apud  Íncolas,  et  habitatores  dicti  oppi- 
di scandalum  generent,  nec  spes  verisimilis  sit  quod  in  fuctu- 
rum  ipsi  Canonici  ad  Regularem  observantiam  seu  lionestum 
vivendi  modum  reduci  possunt  aut  quod  alii  dicti  ordinis  ca- 
nonici in  ipso  monasterio  recepiendi  juxta  ipsius  ordinis  regu- 
laria instituta  vivere  liabeant,  tum  etiam  alii  canonici  si  inibi 
reciperentur  exemplo  illorum,  qui  nunc  sunt,  similem   viiam 
cum  aliis  ducent  maxime  cum  in  província  illa  aliqui  Religiosi 
dicti  ordinis  reformati  seu  sub  regulari  observantia  degentes 
non  reperiantur,  et  licet  alias  dictus  Jacobus  Dux  monasteriura 
ipsum  refurmari  seu  sub  regulari  observantia  reduci,  pio  desi- 
derans  aífertu  bonge  memoriae  Joanem  Episcopum  Visenensem, 
tunc  ordinis  fratrum  minorum,  et  Theologige  professorem,  Re- 
ligionis  honestalem,  pie  zelantem  eidem  monasterio,  apostó- 
lica autoritate  prefici  procuraverit,  seu  prefectioni  de  eo  factae 
consenserit  lamen  idem  Joannes  Episcopus  monasterium  ipsum 
postquam  illi  per  certum  tempus  prefuerat  deformalum  prout 
invenerat  dimisit  ipsumque  monasterium  seu   illius  prioratus 
per  obitum  ejusdem  Joannis  Episcopi  ad  praesens  vacare  nos 
catur,  aut  forsan  ad  sex  menses,  seu  aliud  breve  tempus  or- 
dinária auctorilate  coraendatus  fuerit,  et  in  eo  pauci  canonici 
nunc  existant  et  fructus  ejusdem  monasterii  ad  sustentationem 
plurium  Religiosorum,  suppetant;  et  in  dieta  provinlia  sunt 
alii  diversorum  ordinum   Religiosi   sub  regulari  observantia, 
vota  sua  altissimo  exsolventes,  et  in  dicto  monasterio  ordo 
Sancti  Augustini  predictus  perpetuo  supprimeretur,  et  extin- 
gueretur  ac  Sancti  Jeronimi  seu  alterius  regularis  observanlise 
ordo  inibi  instituerelur,  ex  hoc  profecto  in  eodem  monasterio 
Regularis  disciplinse  norma  servaretur,  et  divinus  cultus  auge- 
retur,  ac  salubriori   statui   ipsius  monasterii  consuleretur  et 
tam  Jacobus  Dux  quam  incolse,  et  habitatores  prefacti  ex  Reli- 
giosorum reformatorum  inibi  introducendorum,  exemplari  vita, 
verbi  Dei  predicatione   salubribus  monilis,  et  divinorum  rele- 
bratione,  non  modicam  spiritualem,  tum  animarum  suarum  sa- 
lute   consulationem   susciperent,  quare  pro  parle  dicti  Jacobi 
Ducis  nobis  fuit  humiliter  supplicatum,  ut  salulari  statui  dicti 
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monasterii  siipper  his  opportune  providere  de  benignitate  apos- 
tólica dignaremur  nos  igitur  de  premissis  certam  notiliam  non 
habeiites,  hujus  modi  supplicationihus  inclinati  cnnsideratione 
etiam  Carissimi  in  Christo  filii  nostri  Joannis  Portugalige  et  Al- 
garbiorum  Regis  illustris,  qui  nobis  super  hoc  per  suas  literas 
suppbcavit,  et  per  dilectum  filium  Martinum  a  Portugália, 
ejus  nepotem,  et  apud  nos,  et  sedem  apostolicani  oratorem  su- 
plicari  fecit  discretioni  vestrge,  de  qua  in  his  et  aliis  spedalem 
in  domino  fiduliam  summimus  per  presentes  comitemus,  et 
mandamus  qualinus  vos,  vel  duo,  aut  unus  vestrum  si  et  post 
quam  vocatis  dilectiis  íiliis  Canonicis  dicti  monasterii  et  aliis, 
qui  fuerint  vocandi  de  premissis  vobis  legitime  consliteril  in 
di(  to  monasterio  ordinem  Sancti  Auguslini  hujus  modi  perpe- 
tuo suprimere,  et  extinguere  ac  in  eo  Sancti  Jeronimi,  seu  ca- 
nonicorum  Congregationis  Sancti  Georgii  in  alga  Veneciarum  íq 
partibus  illis  Sancti  Elegii  alias  loi  nuncupatorum,  de  quo  vo- 
bis  salubrius  videbitur,  et  prefacio  Duci  magis  placueril  insti- 
tuere  nec  non.  Canonicis  dicti  monasterii  in  illo  profe^sis,  nunc 
existentibus  quoad  vixerint  pro  eorum  sustenlatione,  ex  fru- 
ctibus  dicti  monasterii  congruam  portionem  assignetis,  ant  eos 
ad  alia  loca  seu  raonasteria  eju^dem  ordinis  Sancti  Auguslini 
transterre  seu  transferendi  licentiam  concedere,  ac  Sancti  Je- 
ronimi seu  alterius  inibi  inslituendi  ordinis  Reb"giosos  aut  ca- 
nónicos congregationis  Sancli  Georgii  in  alga  Veneciarum  qui 
ibi  sub  debita  regulari  observantia  altíssimo  famulentnr  intro- 
ducere  ac  omnia  et  singula  alia  que  pro  direclione  dicli  mo- 
nasterii ad  Religionis  augmentum,  et  animarum  salutcm  ne- 
cessária noverilis  et  opportuna  facere  et  exequi  aucloritale 
nostra  curetis  contradiclores  quos  libei,  et  rebeles  cujuscun- 
que  status,  gradus,  ordinis,  vel  condilionis  fuerint  per  censu- 
ras, et  pcenas  ecclesiasticas,  et  alia  júris  remedia,  appelalione 
posposiia  compescendo:  in  vocato  etiam  ad  hoc,  si  opus  fue- 
rit  auxilio  bracchi  secularis  super  quibus  omnibus  vobis  ac  Re- 
ligiosis  inibi  introducendis  monaslerium  ipsum  recipit^ndi  et 
perpetuo  inibi  permanendi  plenam  et  liberam,  facullalem  con- 
cedinius  per  presentes.  Non  obstantibus  premissis  ac  con^titii- 
tionibus,  et  ordinalionibus  apostolicis,  nec  non  monasterii  et 
ordinis  Sancti  Auguslini  proedictorum  juramento,  confirma- 
tione  apostólica  vel  quavis  firmitate  alia,  roboralis  slatuUs  et 
consueludinibus,  priviiegiis  et  indullis  apostolicis  illis  ac  Ca- 
nonicis prefaclis  sub  quibuscunque  tenoribus,  et  formis  ac 
cumquibuscunque  clausulis  et  decretis  forsan  concessis  et 
approbalis  quibus  omnibus  tenores  illorum  pro  suficienter  ex- 
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pressis,  habentes  quod  premissa  specialiter,  et  expresse  de- 
rogamiis  coritrariis  quibuscunque  aut  si  caaonicis  pieíaclis,  vel 
quibus  vis  aliis  comuiiiter,  vel  divisim  ad  dieta  sit  sede  iudui- 
tum  quod  coutradici  suspendi  vel  exeumunicari  noii  possint 
per  literas  apostólicas  non  facieutes  pleuam  et  expressam  ac 
de  verbo  ad  verbura  de  indulto  hujus  modi  meiítionem.  Datu 
Romíe  apud  Sanctum  l^etrum  anno  incarnalionis  Dominici  mil- 
lesimo,  quingenlesimo  vicessimo  quinto  sexto  nonas  martii 
poDtifu-atus  nostri  anno  tertio.  = 

A  qual  Bulia  assi  a  mim  aprezenlada  como  supra  faz  men- 
ção fui  requerido  máxima  cum  instanlia  que  eu  a  acceptas- 
se  e  desse  à  sua  devida  execuçam  a  dita  bulia  com  os  reque- 
rimentos, que  assi  me  foraõ  feitos  a  tomei  em  minhas  maõs, 
e  a  beijei,  e  púz  sobre  minha  cabeça  e  acceptei  a  rauza,  e 
cauzas  em  ella  contendas,  e  me  pronunciei  por  Juiz  Executor 
apostólico  da  dita  Bulia;  e  querendo  dar  os  mandados  appos- 
tolicos  aa  sua  devida  execução  me  foraõ  aprezeutados  por  par- 
te do  dito  Senhor  Duque  huns  artigos  in  scriptis  pêra  verili- 
caçaõ,  justiGcaçaÕ,  e  aprovação  da  dita  Bulia  dos  quaes  artigos 
o  theor  he  o  seguinte : 

Reverendo  prior  Judex  et  executor  in  causa  prcesejiii,  Diz 
Fernam  Cabrall  em  nome,  e  como  Procurador  do  Senhor  Du- 
que de  Bragança  á  para  declaração,  e  etTeito  da  Bulia  presen- 
te, e  se  lhe  cumprir  entende  provar  que  fora  dos  muros  da 
Villa  de  Guimarães,  e  acerca  delles,  esta  o  Mosteiro  que  se 
chama  de  Santa  Marinha  da  Costa,  que  sempre  se  costumou 
reger,  e  governar  per  prior,  o  quall  he  de  Cónegos  regulares 
da  Ordem  de  Santo  Agostinho,  e  foi  sempre  da  apresentação 
dos  Reis  deste  Ilegno  de  Portugal,  e  de  seu  Padroado,  por  ser 
por  elles  fundado,  e  ediQcado,  e  estaõ  em  posse  d'apresentar 
os  Priores  quando  o  dito  Mosteiro  acontece  de  vagar,  e  ao  pre- 
zente  he  da  apresentação  do  dito  Senhor  Duque  por  doaçaõ 
que  do  Padroado  delle  tem.  Entende  provar  que  os  Cónegos 
do  dito  Moesteiro  que  foraõ  os  tempos  passados,  e  assi  os  que 
ora  saõ  nom  guardarão  a  regra,  e  Religião  que  he  ordenada  e 
estabelecida  aos  Cónegos  Regulares  da  dita  Ordem  de  Santo 
Agostinho  como  eraõ,  e  saõ  obrigados,  de  muitos  tempos  para 
cá  mas  viverão  muito  fora  delia,  tendo  próprio  em  particular, 
nom  vivendo  em  comum  mas  cada  hum  mui  apartadamente  e 
sobre  si,  nom  guardando  castidade  com  pouca  obediência  do 
que  o  Povo  da  dita  Villa,  e  moradores  d'ella  murmuraõ,  e  re- 
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cebem  escândalo,  e  por  os  ditos  Cónegos  serem  acostumados  a 
este  modo  de  viver  dissoluto,  e  fora  da  observância  re^^ular 
nom  lie  verissimil  poderem  ser  trazidos  a  honesto  modo  de  vi- 
ver a  que  sam  obrigados,  maiormentc  que  neste  Regno  de 
Portugall,  nem  se  achaõ  nenhuns  Reiigiozos  da  dita  Ordem  re- 
formados, ou  que  vivaõ  debaixo  da  observância  regular  por- 
que o  dito  Moesteiro  possa  ser  reformado  ==  Entende  provar, 
que  sendo  vago  o  dito  Moesteiro  desejando  o  dito  Senhor  Du- 
que de  se  reformar,  e  ser  reduzido  a  observância  regular 
aprezentou  a  elle  Frei  Joam  de  Chaves  Mestre  em  Theologia  da 
Ordem  dos  Menores  de  São  Francisco,  ^que  delle  foi  provido 
por  authoridade  apostólica  ho  quall  o  nom  reformou  mas  o 
deixou  assi  fora  da  Regra,  como  o  achou,  sem  nelle  fazer 
couza  alguma,  e  assi  entende  provar  que  no  dito  Moesteiro 
nom  ha  mais  de  três  Conigos  tendo  rendimento  que  pode  bem 
sustentar  a  vinte  =  pede  o  dito  Senhor  a  Vossa  Reverencia,  que 
achando  todo  assi  ser,  e  como  em  sua  narração,  e  supplicaçaõ 
he  conteúdo  extenga,  e  suprema  in  perpetuum  no  dito  Moes- 
teiro dOrdem  de  Santo  Agostinho,  e  o  reforme,  instituindo 
nelle  a  Ordem  de  Saõ  Jerónimo  como  na  dita  Bulia  he  conteú- 
do, e  assim  ho  hordene  e  faça  guardar  in  perpetuum  autori- 
tato  apostólica,  in  Itoc  casu  sibi  concessa,  porque  esta  he 
aqiie  lhe  mais  apraz  e  lhe  parece  ser  mais  serviço  de  Deos  in- 
stitnir-se.  = 

Os  quaes  artigos  assi  aprezentados,  e  vistos  por  mim, 
mandei  que  antes  de  outro  procedimento  que  fossem  chama- 
dos 8  requeridos  os  Cónegos  do  dito  Moesteiro  da  Costa,  Cóne- 
gos Regulares  da  Ordem  de  Santo  Agostinho,  ao  qual  manda- 
do foi  satisfeito,  e  pareceu  perante  mim  João  de  Braga  Prior 
Crasteiro  do  dito  moesteiro  por  si,  e  com  suíliciente  Procura- 
ção dos  outros  Cónegos  do  dito  Moesteiro  da  Costa;  ao  quall 
por  mim  foi  mandado  dar  vista  ao  dito  Prior  Crasteiro  da  dita 
Bulia,  e  artigos,  pêra  que  em  seu  nome,  e  dos  outros  Cóne- 
gos dicesse  de  sua  Justiça,  e  elle  houve  a  vista  de  todo,  e  assi 
foi  perguntado  pelos  ditos  artigos  que  elle  vio,  e  leo,  e  res- 
pondeo,  a  elles,  e  assignou  a  dita  resposta  sendo  prezentes 
Gonçalo  Machado,  e  Manoel  Lopes  Capelães  do  dito  Senhor.  E 
por  parte  do  dito  Senhor  Duque  per  seu  suíTeciente  Procurador 
foraõ  offerecidas  certas  testemunhas  asquaes  foraõ  perguntadas 
pelos  ditos  artigos,  prezente  o  dito  Prior  Crasteiro  que  as  vio 
jurar,  a  quall  inqueriçom  e  ditos  de  Testemunhas  houve  por 
acabadas,  e  foraõ  abertas  e  pubricadas  por  a  isso  nora  haver 
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embargos,  e  bem  assim  foraõ  offerecidas  por  parte  do  dito  Se- 
nhor certas  Escripturas  do  Padroado  e  direito  de  aprezentar  do 
dito  moesteiro,  e  bem  assi  hum  Alvará  d'EIRey  Nosso  Senhor, 
por  que  lhe  aprouve  do  dito  raoesteiro  de  Santa  Marinha  da 
Costa  se  podesse  mudar  á  Ordem  e  Religião  de  São  Jerónimo 
por  ser  melhor  reformado  na  dita  Religião,  do  que  ora  estava 
segundo  mais  cumpridamente  se  contem  no  dito  Alvará  o  que 
tudo  assi  offerecido  por  as  partes  nom  quererem  haver  vista 
nem  allegarera  cousa  alguã  de  Sua  Justipa  para  impedirem  a 
dita  reformação  do  dito  Moesteiro  mandei  que  o  dito  Proces- 
so me  fosse  levado  conduzo  o  qual  visto  por  mira  e  exami- 
nado com  diligencia,  púz,^e  pronunciei  authoritaie  apostólica 
huã  final  Sentença  sedeado  pro  tribunali  cujo  theor  he  o  Se- 
guinte : 

In  nomine  Domine  nostri  Jezus  Chrisli.   Vista  per  mim 
Prior,  Juiz  Executor  apostólico  na  Cauza  prezente  a  Bulia  do 
Santo  Padre  a  mim  derigida,  havida  à  instancia  do  Senhor  Du- 
que de  Bragança,  e  Guimarães,  e  os  artigos  que  per  seu  Pro- 
curador foraõ  aprezentados  pêra  verificação,  e  justificação  del- 
ia; e  como  se  mostra  os  Cónegos  do  Moesteiro  da  Cosia  citua- 
do  junto  da  Villa  de  Guimarães  serem  citados  e  chamados  por 
neste  caso  serem  partes  e  como  pareceo  Joaõ  de  Braga,  Prior 
Crasteiro  do  dito  Moesteiro  por  si,  e  por  os   outros  Cónegos 
com   Procuração  suffeciente ;  a  que  foi  mandado  dar  vista  da 
dita  Bulia,  e  artigos,  e  visto  como  contra  ella   nom   allegou 
couza  alguma,  antes  confessou  o  nelles  conteúdo,  e  como  pe- 
las Escripturas  que  nos  Autos  foraõ  aprezentadas,  e  inqueriçaõ 
que  se  fez,  e  a  dita  confissão  Se  mostra  claramente  ser  verda- 
deira a  informação  e  suplicação  que  o  dito  Senhor  Duque  fez 
a  Sua  Santidade,  e  visto  outro  sim  o  Alvará  d'ElRey  Nosso  Se- 
nhor perque  deo  consentimento  a  se  mudar  o  dito  Moesteiro  á 
Ordem,  e  Religião  de  Saõ  Jerónimo  por  ser  d'elle  Padroeiro  e 
como  ao  dito  Senhor  parece  melhor  e  requer,  e  que  Se  mude 
a  esta  Ordem.  O  que  tudo  por  mim  bem  visto,  e  examinado, 
havendo  Deos  proe  occulis  cumprindo,  e  dando  cumprimento 
m  quam  e  dando  aa  execução  o  mandado  do  nosso  mui  Santo 
Padre  autoritate  apostólica  qua  fungor  in  hac  parte  Suprimo, 
e  extingo  perpetuamente  no  dito  Moesteiro  a  Ordem  dos  Có- 
negos regrantes  de  Sancto  Agostinho  de  que  o  dito  Moesteiro 
atheé  ora  foi,  e  a  ei  por  extinta,  e  supprimida,  e  instituo  era 
elle  a  Ordem  de  Saõ  Hieronimo,  e  daqui  por  déante  seja  regi- 
do e  governado  pelos  Prelados  Provinciaes,  e  Padres  da  dita 
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Ordem  de  Sara  Hieronimo  segundo  sua  regra,  e  institutos  assi 
e  iam  perfeitamente  como  o  sara  todallas  outras  Gazas  suas, 
que  de  principio  forom  fundadas  per  a  dita  Ordem,  e  assi  man- 
do que  o  Provincial!  da  dita  Ordem  ou  quem  seu  poder  tiver, 
seja  metido  de  posse  do  dito  moesteiro  e  de  todallas  couzas  a 
elle  pertencentes  pêra  o  reger  e  governar  na  maneira  sobre- 
dita, E  quanto  aa  porção  que  se  hade  ordenar  aos  ditos  Cóne- 
gos, ou  modo  de  vida,  em  outro  mandado  meu  ho  darei  por 
ser  couza  que  nom  hade  ser  perpetua,  como  esta.  = 

A  qual  Sentença  por  mim  foi  publicada  em  publico  Juizo 
sendo  prezente  o  Padre  Frei  Jorge  como  Procurador  abastante 
que  era  da  dita  Ordem  para  este  cazo,  e  assi  estando  prezente 
o  dito  Joam  de  Braga  Prior  Crasteiro,  o  qual  Frei  Jorge  rece- 
beo  Sentença,  e  o  dito  João  de  Braga  Prior  Crasteiro  nom  ap- 
pelou,  nem  aggravou  e  consentio  em  ella,  pelo  que  mando 
predita  authoritate  apostólica  e  sub  pena  de  excomunhão,  ipso 
facto,  que  se  cumpra  eguarde  adita  Sentença  como  por  mim 
he  mandado  julgado,  e  pronunciado.  Dada  em  Villa  Yiçoza  nos 
Paços  do  Reguengo  do  dito  Senhor  Duque,  aos  vinte  elres  dias 
do  mez  de  Novembro  sob  meu  Signal  e  Sello  pendente:  O  Ba- 
charel João  Alvares,  Capelão  do  dito  Senhor  Duque  e  notário 
apostólico.  Escrivão  do  dito  Processo  a  fez  de  mil  quinhentos 
evinte  esete  annos  =  nom  faça  duvida  na  enterlinha  onde  diz 
=  e  inqueriçaõ  que  se  fez,  e  a  dita  Confessão  que  eu  dito  No- 
tário ofiz  por  verdade,  e  o  tirei  assi  verdadeiramente  do  dito 
Processo  =  Sebastião  Lopes  =  Prior. 


POSSE 

Saibam  quantos  este  estormento  de  posse  dado  por  manda- 
do, e  authoridade  de  Justiça  virem,  que  no  anno  do  Nascimen- 
to de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  mill  e  quinhentos  e  vinte 
e  oito  annos,  vinte  e  sete  dias  do  mez  de  Janeiro  dentro  no 
Mosteiro  de  Santa  Marinha  da  Costa  de  junto  da  Villa  de  Gui- 
marães, estando  hi  dentro  no  dito  Moesteiro  Joham'  Louren- 
ço Juiz  de  Fora  na  dita  Villa,  pelo  Duque  nosso  Senhor  e  assi 
estando  hi  o  Reverendo  Padre  Frei  António  de  Lisboa,  Provin- 
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ciai  da  Ordem  de  Saõ  Jerónimo  e  logo  por  o  dito  Padre  Pro- 
viaciall  foi  aprezentada  ao  dito  Juiz  hua  Sentença  que  o  dito 
Senhor  Duque  houve  contra  os  Cónegos  e  Ordem  de  Santo 
Agostinho  do  dito  Mosteiro  da  Costa,  per  poder  e  vertude  de 
huã  Bulia  do  Santo  Padre  Cremente  Papa  Sétimo  ora  na  igreja 
de  Deos  &  segundo  todo  por  a  dita  Sentença  parecia,  e  a  dita 
Sentença  bulia  neila  treladada,  passada  a  dita  Sentença,  e  por 
elie  assignada  do  signall  de  SeiJastiaõ  Lopes  Prior  da  CoIIegia- 
da  da  Igreja  de  Santa  Maria  de  Oliveira  da  dita  Villa  de  Gui- 
marães Juiz,  e  executor  apostólico  na  dita  cauza  apostólica  á- 
segundo  todo  da  dita  Sentença  parecia  e  era  aselada  do  Sello, 
que  dentro  em  coucho  de  páao  vinha  metido  de  pendurado 
per  fita  vermelha,  requerendo  o  dito  Reverendo  Padre  Provin- 
ciall  que  por  virtude  da  dita  Sentença  e  em  nome  da  Ordem 
de  Saõ  Jerónimo  lhe  mandasse  dar,  e  desse  a  posse  do  dito 
moesteiro,  e  das  Igrejas  a  elie  anexas,  e  de  todas  as  rendas, 
foros,  direitos,  e  direituras  que  ao  dito  Moesteiro  lhe  todo  di- 
rectamente pertence  e  pertencer  deve,  e  como  todo  de  direito 
ao  dito  Moesteiro  e  Suas  Igrejas  lhe  todo  pertence,  e  logo  vis- 
ta per  o  dito  Juiz  a  dita  Sentença,  e  o  em  ella  conteúdo,  e 
como  por  ella  se  declarava  que  se  desse  aposse  adita  Ordem 
de  Saõ  Jeromino  disse  e  mandou  que  a  dita  Sentença  se  cum- 
prisse em  todo,  e  por  todo  como  nelia  se  contem,  e  em  cum- 
primento delia  o  dito  Juiz  dentro  no  Corpo  do  dito  mosteiro 
mandou  logo  chamar  a  Joaõ  de  Braga  e  a  JoaÕ  AlFonso,  e  Ál- 
varo Fernandes,  Cónegos  Regrantes  que  foraõ  do  dito  mostei- 
ro da  Ordem  de  Santo  Agostinho,  e  o  dito  Juiz  lhe  fez  pergun- 
ta se  tinhaõ  elles  Embargo  algum  a  se  não  dar  a  posse  do  di- 
to moesteiro  ao  Reverendo  Padre  Provinciall  da  Ordem  de  SaÕ 
Jerónimo  segundo  forma  da  dita  Sentença  dada  contra  elles,  e 
da  reformação  do  dito  Moesteiro  e  rendas  delle  na  dita  Ordem 
de  Saõ  Jerónimo,  e  esto  por  serem  partes  na  dita  Sentença  e 
neila  Serem  decllarados,  e  os  ditos  Cónegos  da  dita  Ordem  de 
Santo  Agostinho  desseraõ  logo  que  elles  naõ  tinhaõ  embargo  ne- 
nhum ao  dito  Padre  Provinciall  tomar,  e  haver  a  posse  do  dito 
mosteiro,  e  Igrejas,  e  rendas  delle  em  nome  da  dita  Ordem  de 
Saõ  Jerónimo  nem  menos  naõ  tinhaõ  embargo  a  Se  traspassar 
e  remover  o  dito  Mosteiro  em  a  dita  Ordem  de  Saõ  Jerónimo 
e  que  a  tomassem  em  bóra,  e  o  dito  Padre  Frei  António  Pro- 
vinciall da  dita  Ordem  de  Saõ  Jerónimo  requereo  logo  ao  dito 
Juiz  que  por  vertude  da  dita  Sentença  lhe  desse  logo  a  posse 
do  dito  Mosteiro  como  dito  he,  e  logo  o  Padre  Provinciall  pe- 
rante mim   notário  pubrico  e  perante  o  dito  Juiz  e  Testemu- 
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nhãs  todo  abaixo  nomeadas,  e  assignados,  nos  fomos  logo  ao 
Coro  do  dito  Mosteiro  e  se  assentou  logo  na  Cadeira  deputada 
ao  Prior  do  dito  Mosteiro  tangendo  a  campam  do  dito  Coro, 
por  posse,  e  disse  o  dito  Provincial  1  que  elle  per  a  dita  sole- 
nidade, e  campam  tangida  tomava,  como  logo  defeito  tomou 
posse  do  dito  Mosteiro,  e  em  nome  da  dita  Ordem  de  Saõ  Je- 
rónimo, e  assi  se  deceo   ao  Corpo  do  dito  Mosteiro  e  fexou  e 
abrio  as  portas  do  dito  Mosteiro,  e  feita  a  dita  Ceremonia  se 
foi  o  dito  Provinciall  ao  Thezouro  do  dito  Mosteiro,  e  Samcris- 
tia  d'elle,  e  tomou  posse  da  dita  Samcristia  por  cálleces,  cru- 
zes, vislimentas,  e  ornamentos,  e  jóias   de  prata  que  ao  dito 
mosteiro  e  ornamentos  d'elle  lhe  pertencem,  e  fexou,  e  abrio 
as  portas  da  dita  Sancristia,  e  tezouro,  e  tomou  pedra,  terra, 
telha,  paau  do  dito  mosteiro,  por  posse,  e  assi  se  foi  o  dito 
Provinciall  á  Capela  Maior  e  altar  d'ella,  do  dito  Mosteiro,  e  ali 
tomou  vestimenta,  cálix,  patena,  epiches,  e  Uivro  missall  e  cas- 
tiçaes  no  dito  aliar,  e  ali  disse  o  dito  Padre  Frei  António  Pro- 
vincial da  dita  Ordem  de  SaÕ  Jerónimo  que  elle  tomava,  e  ha- 
via por  tomada  a  posse  do  dito  Mosteiro  e  de  todas  Suas  Igre- 
jas anexas,  e  rendas,  e  foros,  e  dereitos,  e  dereituras,  que  ao 
dito  Mosteiro,  e  Igrejas  lhe  pertencem  e  pertencer  devem  e 
como  todo  de  dereito,  e  Com  dereito  lhe  pertencer  devem,  a 
quall  posse  tomava,  e  havia  por  tomada  em  nome  da  dita  Or- 
dem de  Saõ  Jerónimo  d'hoje  para  todo  Sempre  a  quall  posse 
tomava  civill  naturall,  e  corporalmente,  e  realmente,  e  authoal- 
mente  e  com  eíTeito  requerendo  o  dito  Provinciall  em  nome 
da  dita  Ordem  de  Saõ  Jerónimo,  e  per  virtude  da  dita  Senten- 
ça lhe  mandasse  dar  da  dita  posse  hum  estromento  escripto 
nas  costas  da  dita  própria  Sentença  e  judecialmente  lha  hou- 
vesse elle  Juiz  por  dada,  e  o  dito  Juiz  disse  que  elle  dava,  e 
havia  por  dada  a  dita  posse  aulhoallmente,  e  reallmenle,  e 
corporallmente,  e  com  effeito,  e  assi  e  da  maneira  que  a  to- 
mou o  dito  Padre  Provinriall  perante  elle  Juiz,  e  mim  notário 
e  conigos,  e  testemunhas  abaixo  nomeadas  e  mandou  a  mim 
notário  publico  que  nas  costas  da  dita  Sentença  lhe  pozesse  es- 
te estormento  de  posse,  testemunhas  que  eraõ  prezentes  Jo- 
ham   Anues,  e   Gonçalo  Annes,  e   Pêro  Gonçalves,  e  Bastião 
Gonçalves,  Carpinteiros  moradores  na  dita  Villa,  e  arrebaldes, 
e  Eu  Joaõ  Abeiro  notário  Pubrico,  e  Tabaliam  Judiciall  na  dita 
Villa  de  Guimarães,  e  Seus  Termos  pollo  Duque  nosso  Senhor 
que  esto  escrevi,  tomando  o  dito  Padre  Provincial  as  chaves 
em  suas  maõs  as  quaes  lhe  foraõ  entregues,  e  ficaraÕ  em  seu 
poder,  testemunhas  as  sobreditas,  e  eu  Sobredito  JoaÕ  Abeiro 
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Tabelião  esto  nas  costas  desta  Sentença  escrevi,  e  meu  pubrico 
signall  Gz  que  tall  he  =  e  risquei  bulia,  e  corregi  do  dito 
mosteiro,  por  verdade  =  Lugar  do  Signall  publico  =  Pagou 
deste  eproprio  quinhentos  e  trinta  reis=  Coocerlado  Comigo 
Francisco  de  Freitas  Tabaliaõ  em  Guimarães  =  Francisco  de 
Freitas. 


BOLETIM 


No  dia  27  de  janeiro  reuniu-se,  no  theatro  D.  Affonso  Hen- 
riques, a  assembléa  geral  d'esta  Sociedade,  aíim  de  represen- 
tar ao  parlamento,  pedindo  a  approvafão  do  projecto  de  lei, 
que  desannexa  este  concelho  do  districto  de  Braga,  encorpo- 
rando-o  no  districto  do  Porto. 

Eis  como  descreve  essa  reunião  o  illustre  e  esclarecido  cor- 
respondente d'esta  cidade  para  o  Jornal  do  Commercio,  de 
Lisboa : 

«O  comício  de  hontem  no  theatro  D.  Affonso  Henriques 
deu  logar  a  mais  uma  manifestação  enthusiasla  das  diversas 
ciasses  d'esta  cidade  pelos  projectos  de  annexação  ao  Porto. 
Sente-se  sem  sombras  de  duvida  que  a  alma  vimaranense  vi- 
bra intensamente  com  o  sentimento  immaculado  do  amor  pá- 
trio, e  que  é  geral  e  ardente  o  desejo  de  romper  todas  as  re- 
lações oíficiaes  com  o  districto  de  Braga. 

O  comício  começou  ás  três  e  meia  da  tarde. 

A  plateia  superior  foi  reservada  para  a  assembléa  geral  dos 
sócios,  afim  de  haver  regularidade  nas  votações.  Em  todo  o 
resto  do  edificio  foi  admittido  o  publico.  Grande  numero  de 
camarotes  de   1.*  e  2.*  ordem  eram  occupados  por  senlioras. 
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A  classe  industrial  dos  tamanqueiros  e  sapateiros,  em  gran- 
de numero,  entrou  encorporada  com  a  sua  bandeira,  tendo 
vindo  até  ao  theatro  com  uma  banda,  que  tocou  sempre  o 
hymno  da  independência.  Parte  d'eila  accumulou-se  no  palco, 
por  não  caber  na  plateia,  que  regurgitava  de  povo. 

Presidiu  ã  assembléa  geral  o  sur.  dr.  Avelino  Germano  da 
Costa  Freitas,  servindo  de  secretários  os  snrs.  João  de  Olivei- 
ra Bastos,  proprietário,  e  José  Ferreira  de  Abreu,  dono  da  fa- 
brica de  sabão. 

Approvada  a  acta  da  assembléa  geral  transacta,  o  digno  pre- 
sidente expuz  qual  era  o  fim  da  nova  reunião,  e  affirmando  a 
dedicação  á  causa,  de  que  dera  sempre  provas,  e  o  seu  enlhu- 
siasmo  por  ver  como  todo  o  povo  de  Guimarães  se  sentia  agi- 
tado e  unido  na  communhão  do  náesmo  pensamento  patriótico, 
e  fazendo  votos  ardentes  pela  emancipação  de  Guimarães,  deu 
a  palavra  ao  presidente  da  direcção. 

O  snr.  dr.  José  Sampaio,  usando  da  palavra,  declarou  que 
a  direcção  vinha  propor  para  que  se  representasse  á  camará 
dos  deputados,  pedindo  a  approvação  do  projecto  de  desanne- 
xação.  Que  decerto  a  assembléa  geral  approvaria  esta  delibe- 
ração da  direcção,  porque  era  uma  consequência  da  resolução 
tomada  anteriormente  para  se  representar  ao  governo.  Que  as 
razões  de  decidir  eram  as  mesmas,  ou  antes  agora  eram  ainda 
mais  instantes,  porque  cada  vez  se  sentia  mais  vivo  o  senti- 
mento palriotio  de  Guimarães,  empenhado  n'esta  questão  não 
só  de  interesse,  como  de  brio.  Que  esse  sentimento  se  mani- 
festava ardentemente  nas  classes  industriaes,  nos  homens  que 
trabalham,  como  se  manifestava  em  todas  as  classes  sociaes, 
como  nas  damas  vimaranenses,  cuja  alma  sensivel  se  agitava 
intensamente  nas  vibrações  do  sentimento  patriótico,  transmit- 
tindo  a  energia  d'esse  sentimento  immaculado  aos  filhos,  aos 
esposos,  aos  irmãos.  Que  não  importava  que  Guimarães  fosse 
mais  fraca,  Braga  mais  forte,  porque  aquella  tinha  por  si  a 
justiça  ;  que  também  Parnell  levantou  quasi  só  o  seu  grito  de 
justiça  pela  Irlanda,  e  hoje  esse  grito  é  levantado  no  parla- 
mento por  grande  numero  de  sequazes  da  causa  irlandeza  tão 
sympathica,  como  justa.  Que  a  Sociedade  não  só  se  creou  para 
o  povo,  especialmente  para  velar  pelos  interesses  da  instruc- 
ção  industrial,  mas  que  o  seu  desenvolvimento  dependia  dos 
subsídios  da  camará  municipal,  e  esta  via-se  oneradissima  com 
os  encargos  districtaes. 

Seguiramse  depois  numerosos  oradores. 

O  snr.  dr.  José  Motta  Prego  observou  que  a  justiça  da  pre- 
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tensão  de  Guimarães  se  demonstrava  com  evidencia  pelas  notas 
estatísticas  referentes  ás  despezas  do  districto.  Que  Braga  não 
hesitava  em  augmentaras  despezas  districtaes  ;  que  não  só  creou 
as  cadeiras  do  curso  complementar,  mas  se  dispõe  a  construir 
com  brevidade  a  cadeia  disirictal.  Que  estabelece  o  a^ylo  dis- 
Irictal,  com  o  evidente  fim  de  o  desenvolver  á  custa  do  distri- 
cto, sem  utilidade  d'este,  pois  era  claro  que  só  aproveitaria  á 
mendicidade  do  concelho  de  Braga,  sendo  absurdo  suppur  que 
pudesse  dar-áe-lhe  o  desenvolvimento  de  comportar  os  men- 
digos de  todos  os  concelhos  do  districto. 

O  snr.  Adolpho  Salazar  ponderou  que  a  Sociedade  devia  di- 
rigir um  telegramma  de  felicitação  ao  seu  illustre  consócio,  o 
snr.  deputado  Castello  Branco,  pelo  modo  digno  e  leal  com 
que  tem  defendido  no  parlamento  a  questão  em  que  o  interes- 
se de  Guimarães  se  empenha,  e  ainda  mais  o  seu  brio  patrió- 
tico. 

Avelino  Guimarães,  que  disse  regosijar-se  por  ver  como 
resfolgava  o  sentimento  patriótico  de  Guimarães  nas  manifes- 
tações e  applausos  com  que  o  povo  afoutava  quem  levantava 
a  voz  em  prol  d'esta  causa  ;  que  era  o  mesmo  sentimento  o 
que  trazia  alli  as  classes  dos  tainanqueiros,  dos  sapateiros,  dos 
de  cortumes,  que  tinham  para  honra  sua,  não  só  a  nobilitação 
do  trabalho,  mas  as  nobres  tradições  que  remontam  até  ao  sé- 
culo XIV,  até  ao  tempo  em  que  os  sapateiros  João  Bahião  e 
Pedro  Bahião  fundaram  as  instituições  beneméritas  do  alber- 
gue do  Anjo  e  irmandade  de  S.  Chrispim. 

Que  não  estranhava  que  entre  Braga  e  Guimarães  houves- 
se rivalidade,  porque  esse  sentimento  se  manifestou  não  só 
nas  cidades  medievaes,  como  nas  da  mais  remota  antiguidade, 
como  nas  dos  tempos  modernos ;  que,  até  ao  século  xiii,  riva- 
lizaram entre  si,  nas  proeminências  commerciaes  do  Mediterrâ- 
neo, as  cidades  marítimas  de  Itália.  Que  Lisboa  despertou  riva- 
lidades no  tempo  áureo  das  conquistas.  Que  a  rivalidade,  a 
emulação,  é  uma  paixão  própria  do  homem,  das  cidades,  das 
nações ;  mas  que  não  é  d'uma  justa  emulação  que  Guimarães 
se  queixa  de  Braga,  mas  do  seu  ódio,  da  sua  malquerença. 
Que  o  ódio  de  Braga  contra  Guimarães  é  antiquíssimo,  e  mo- 
dernamente manifestado  nas  opposições  á  conclusão  da  estrada 
de  Cnaves,  á  directriz  do  caminho  de  ferro  do  Minho,  na  abs- 
tenção em  visitar  a  exposição  industrial,  na  inveja  ruidosa  que 
lhe  despertou  a  rreação  da  escola  industrial,  e  por  ultimo  na 
larga  expansão  de  rancor  apedrejando  os  procuradores  de  Gui- 
marães. Que  um  tal  procedimento,  systematico  e  implacável. 
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não  provém  cl'uma  emulação  que  se  respeite,  mas  do  desejo 
illicito  de  paralysar  ou  embaraçar  todos  os  nossos  esforços  nas 
conquistas  do  profíresso. 

Que  não  era  Guimarães  que  levantava  uma  questão  me- 
dieval, mas  Braga,  tributando-nos,  embaraçando  os  nossos  es- 
forços, apedrejando  os  nossos  procuradores,  e  por  flm  rindo- 
se,  escarnecendo  dos  vencidos  com  a  crueldade  dos  tempos 
mais  afastados  da  edade-média.  Que  Guimarães  representava  a 
defeza,  Braga  a  aggressão  rancorosa  ;  que  os  homens  despre- 
occupados  de  todo  o  paiz,  de  sã  consciência  e  rectidão  de  es- 
pirito, não  podiam  hesitar  um  momento  em  perfilhar  a  nossa 
causa,  a  da  defeza,  direito  sagrado  e  de  todos  os  tempos,  de 
hontem,  como  de  hoje. 

O  snr.  dr.  António  Moita  Prego  demonstrou  quaes  os  en- 
cargos a  que  ficariam  sujeitos  os  povos  das  Taipas  se  pudesse 
vingar  a  intriga  dos  bracarenses.  Qae  posto  agora  o  neguem, 
era  certo  que  á  povoação  das  Taipas  vieram  emissários  repre- 
sentar esse  papel  da  intriga,  mas  baldadamente,  porque  os 
povos  já  conhecem  que  hoje  são  indispensáveis  circumscri- 
pções  mui  largas  para  sustentarem  os  encargos  que  exigem  as 
conquistas  da  civilisação. 

O  snr.  Benjamin  Vasques  de  iMesquita  declarou  que,  com- 
quanto  não  seja  natural  de  Guimarães,  a  causa  em  que  este 
concelho  se  empenha  é  tão  sympathica,  que  não  podia  deixar 
de  manifestar  votos  ardentes  pelo  seu  vencimento. 

O  snr.  barão  de  Pombeiro  notou  a  gravidade  d'esle  con- 
ílicto,  e  ponderou  a  alta  conveniência  de  se  manter  a  ordem 
nas  manifestações  patrióticas. 

O  snr.  dr.  João  Ferreira,  alludindo  ao  que  declarou  o  digno 
par  do  reino  Gosta  Lobo,  fez  varias  reflexões,  demonstrando 
que  o  digno  par  dissera  a  verdade,  e  revelara  o  seu  espirito 
de  justiça  affirmando  que  n'este  pleito  estava  por  Guimarães, 
porque  era  a  mais  fraca. 

O  snr.  dr.  José  Sampaio,  lendo  o  telegramma  enviado  pelo 
Jornal  de  Fafe,  congratulando-se  por  vêr  que  dentro  do  dis- 
tricto,  e  fora  d'este  concelho,  ha  quem  imparcialmente  se  en- 
fileire ao  nosso  lado,  propòz  um  voto  de  louvor  á  imprensa  do 
paiz,  que  tem  defendido  Guimarães. 

O  snr.  dr.  Joaquim  José  de  Meira  disse  que  não  admirava] 
que  o  povo  de  Guimarães  revelasse  tanto  amor  patriótico,  taoi 
ta  cordura,  porque  os  bons   sentimentos,  i  cordura  a  par  da| 
energia,  era  o  que  constituía  o  fundo  do  caracter  dos  povoa 
trabalhadores.   Que  a  questão  era  de  interesse,  era  de  brio 
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era  de  honra,  porque  Braga  lesava  os  nossos  interesses,  oíTen- 
dia  o  nosso  brio,  e  ultrajava  a  nossa  dignidade.  Que  a  Socie- 
dade Martins  Sarmento  era  essencialmente  patriótica  na  sua 
origem  e  nos  seus  flns,  e  estava  por  isso  ao  lado  do  povo 
n'este  movimento  patriótico. 

O  siir.  dr.  José  Moita  Prego  propôz  um  voto  de  louvor  á 
commissão  de  vigilância. 

Foram  estas  as  principaes  affirmações  dos  oradores,  se  nos 
não  trae  a  memoria,  sendo  repetidas  vezes  interrompidos  com 
applausos  prolongados. 

Os  vivas  e  manifestações  patrióticas  repetiram-se  com  fre- 
quência. 

O  comício  terminou  á  noite. » 


A  representação  enviada  ao  parlamento  era  assim  conce- 
bida : 

«  Senhores  deputados  da  nação  portugueza.  —  A  Socieda- 
de Martins  Sarmento,  promotora  da  instrucção  popular  no 
concellio  de  Guimarães,  vindo  pedir  a  esta  camará  a  approva- 
ção  do  projecto  de  lei,  que  lhe  foi  apresentado  pelo  muito 
digno  representante  d'este  circulo  o  exc."^"  snr.  João  Franco 
Castello  Branco,  não  só  traduz  o  sentir  de  todos  os  seus  asso- 
ciados e  habitantes  do  concelho,  como  também  cumpre  quasi 
um  dever  da  sua  instituição. 

Tendo  por  fim  propagar  o  ensino  popular,  e  sendo  dema- 
siadamente limitados  os  recursos  de  que  dispõe,  se  os  consi- 
derarmos em  relação  á  empresa,  a  que  se  abalançou,  é  fora 
de  duvida  que  precisa  do  auxilio  de  todas  as  corporações  ad- 
ministrativas concelhias  e  nomeadamente  do  soccorro  da  nossa 
illustrissima  camará  municipal. 

Mas  esta  zelosa  corporação,  por  maiores  que  sejam  os  seus 
desejos  de  subsidiar  mais  generosamente  a  bibliotheca  publi- 
ca, que  fundamos  ha  annos,  o  museu  archeologico  que,  com- 
quanto  instituído  ha  pouco  tempo,  contém  já  preciosos  ele- 
mentos de  estudo,  e  o  nosso  instituto  escolar,  que  está  pedin- 
do a  sua  transformação  em  escola  municipal,  não  poderá  oc- 
cupar-se  d'este  assumpto,  emquanto  a  administração  districtal 
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de  Braga  lhe  absorver  a  melhor  parte  dos  seus  rendimentos  e 
os  applicar  ao  longe  em  beneficio  alheio. 

Se  até  ao  dia  28  de  novembro  tivemos  de  nos  queixar 
contra  a  injusta  distribuição  dos  beneGcios  districtaes,  e  da 
absorpção  dos  nossos  rendimentos  camarários,  desde  hoje  por 
diante  as  condições  tornar-se-hão  cada  vez  mais  duras  para  o 
nosso  concelho,  que  jamais  poderá  representar-se  nas  sessões 
da  junta  geral.  Nenhum  vimaranense  ousará  voltar  ás  sessões 
da  junta,  d'onde  o  nosso  concelho  foi  violentamente  expulso 
n'aquelle  dia.  Sem  representação  nossa  n'aquella  corporação,  é 
fácil  avaliar-se  de  como  o  nosso  concelho  ficará  nas  peores  con- 
dições e  marchará  para  uma  ruina  fatal. 

A  instrucção  popular  na  nossa  localidade  está  tão  pouco 
desenvolvida,  que  a  todas  as  pessoas  causa  a  maior  inquieta- 
ção. A  nossa  riqueza  está  sobretudo  na  industria  fabril,  e,  se 
o  ensino  primário  e  technico  não  progredir  convenientemente, 
o  trabalho  concelhio  pôde  desapparecer,  e  assim  exlinguir-se 
um  dos  centros  industriaes  do  paiz. 

A  annexação  ao  districto  do  Porto,  onde  em  vez  de  hosti- 
lidades encontraremos  sympathia  e  auxilio,  que  sempre  nos 
tem  sido  dispensado  quando  nos  propomos  algum  melhoramen- 
to, é  a  única  solução  possível  nas  circumstancias  actuaes. 

É  por  isso  que  a  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmen- 
to, em  conformidade  com  a  deliberação  da  sua  assembléa  ge- 
ral de  27  de  janeiro  d'este  anno,  vem,  em  nome  de  todos  os 
seus  sócios  e  guiada  somente  pelo  interesse  do  fim  a  que  mira 
a  sua  instituição,  pedir  respeitosamente,  senhores  deputados, 
que  seja  approvado  o  projecto  de  lei,  que  vos  foi  apresentado 
pelo  nosso  muito  digno  representante.  » 


* 


Durante  os  mezes  de  janeiro  e  fevereiro  do  corrente  anno 
recebeu  a  bibliotheca  da  Sociedade  as  seguintes  oflertas  de  li- 
vros : 

Francisco  Jacome 5  vol. 

Silva  Pinto 2     » 

Alfredo  Campos 1     >» 

Eduardo  Almeida 4     » 

Daniel  h.  V.  d'Abreu  Júnior 1     » 
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Barão  de  Pombeiro •  380  vol 

Abbade  d'Arcozello 2     » 

Bibliotheca  Municipal  do  Porto 1     » 

Atheneu  Commercial  do  Porto t     » 

Dr.  Eduardo  Burnay 2     » 

Tolal ...  399    » 


Para  o  museu  de  numismática  receberam-se  offertas  dos 
snrs.  Domingos  José  Ferreira  Júnior,  António  Ferreira  dos  San- 
tos, dr.  José  da  Cunha  Sampaio,  Guilherme  Luciano  Barbosa  e 
Eduardo  Almeida. 


Adolpho  Salazar. 


BALANCETES' 


Movimento  da  caixa  em  janeiro  <le  188G 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 640â3!)0 

Receita  n'este  niez 4^500 

••  — ■ 

644.1890 

SAHIDA 

Despeza  n'este  mez 81;^48o 

Saldo  : 

Fundo  permanente 691300 

Fundo  disponível 494^103    563^405 

644,3890 

Em  fevereiro 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 5635405 

Receita  n'este  mez 93^750 

657^155 

SAHIDA 

Despeza  n'este  mez 114^595 

Saldo  : 

Fundo  permanente 69iS300 

Fundo  disponível 473^260    5425560 

6575155 


(•    IhfSUllfcilM, 

Eduardo  Almeida. 


A.  Semana,  revista  portuense  de  seiencia,  litteralura  e  artes. 
Director,  Alberto  Bessa. 

Anno 1  ^010 

Semestre ?)20 

Trimestre 260 

Numero  avulso 20 

O   Oi'i>lieoii.  Contribuições  para  a  litteratura  musical.  Publica- 
ção mensal  portuense.  Redactor,  B.  V.  Moreira  de  Sá.  Editor-pro- 
prietario.  Gosta  Mesquita,  casa  editora  de  musicas. 
Semestrô  (6  números  com  8  paginas  de  texto  e  4  de  musica  cada 

um) 1^000 

Numero  avulso 300 

Bolctín  de  la  Institucion  lil>i*e  tio  Entãieíiaii- 
aca.  Publicaccão  quinzenal  de  Madrid.  Anno 10  pezetas 

O  Arauto,  publicação  semanal  lisbonense.  Redactor,  Beldemonio. 

Semestre  (26  números) 300 

Numero  avulso 20 

Folha  AcadcHiica,  hebdomadario  scientifico  e  litterario  de 
Coimbra. 

Trimestre 320 

Semestre 1^000 

Avulso 30 

A.  Aeacleiíiia  cie  Coimbi-a.  Sciencias,  letíras  e  factos. 
Publicação  semanal. 

Coimbra,  12  números 400 

Províncias 4oO 

Numero  avulso 40 

lievista  r*e<iag:ogica,  publicação  mensal  portuense.  Dire- 
ctores, Gonçalo  Sampaio,  Torquato  Fernandes  e  A.  Ferreira  d' Al- 
meida. Anno 800 

Semestre 300 

Avulso 100 

Boletíii-Iievista  de  la  Javentud  Católica,  re- 
vista mensal  de  Valência.  Cada  numero 1  real. 

Avulso 2  reales. 

Induiâtria   é    Iii.veiicione!!í,  revista  semanal  illustrada  de 
Barcelona.  Director.  D.  Geronimo  Bolibar,  ingeniero  industrial. 
Portugal,  anno..'. 23  pesetas. 

Instituições  Clii-istãs,  revista  quinzenal  de  Coimbra,  re- 
ligiosa, scientiDea  e  litteraria.  Órgão  da  Academia  de  S.  Thomaz 
d'Aquino.  Seis  mezes y200 

O  Soi-vete,  semanário  portuense  de  caricaturas  illustrado  por 
S.  Sanhudo. 

Trimestre 240 

Numero  avulso 20 

IVXai-ia  R,ita,  semanário  portuense  de  caricaturas.  Directores  lit- 
terarios,  Sá  d'Albergaria  e  António  Cruz.  Director  artístico,  J.  M. 
Pinto. 

12  números 240 

Numero  avulso 2" 


A.  Semana  de  Loyola,  semanário  lisbonense. 

Anno 1^000 

Semestre 500 

Avulso 20 

K,e  vista  «los  Ti*il>xiiiaes,  publípação  quinzenal  do  Porto. 
Redactores  e  proprietários.  Augusto  Maria  de  Castro  e  António  Fer- 
reira Augusto. 

Anno,  tranco  de  porte 3^000 

Semestre,  tranco  de  porte 1^800 

A  A.i-te  Pliotog-i-apliiea,  revista  mensal  dos  [irogressos 
da  piíotographia  e  artes  correlativas ;  propriedade  da  Pliutographia 

Moderna  —  Porto.  Anno .' 2MU0 

Numero  avulso 300 

R-evisíita  <i'Ol>vas  I*iil>lica)S  e  l>£iiia*,  publicação 
mensal  da  Associação  dos  Engenheiros  civis  portuguezes. 

Lisboa,  anno 2M0O 

Províncias  e  estrangeiro  acresce  o  custo  das  estampilhas. 

La  Ti-i]t>viiie  «lés  Peuples.  Revista  internacional  do  mo- 
vimento social  nas  cinco  partes  do  mundo.  Administração  :  Librairie 
des  Deux  Mondes,  rua  de  Lòos,  17,  Paris. 
Anno ...      6  fr. 

O  Ag^vicultoi*  IPortug-uez,  jornal  de  agricultura,  ve- 
terinária, sciencias  e  artes  correlativas. 

Anno.  tranco  de  porte 3;^000 

Assigna-se  na  livraria  Chardron  —  Porto. 

A.  Impi-eiisa,  revista  seientifica,  litteraria  e  artística  de  Lis- 
boa. Publicação  quinzenal.  Director,  Aflfonso  Vargas.  Lisboa,  cada 
numero  30  reis  p;igo  á  entrega.  Provindas  e  ilhas,  trimestre  ou  6 
números,  200  reis.  Numero  avulso 40 

C<>iiiiit>i-a   l>J[eclica,  revista  quinzenal  de  medicina  e  cirurgia. 
Director,  dr.  Augusto  Rocha.  —  Editor,  José  Diogo  Pires. 
Portugal  e  Hespanha,  anno 2M0O 

Repvilblicas,  revista  semanal,  politica  e  litteraria,  de  Lisboa. 

25  números '. . . .     1^000 

Numero  avulso 50 

O   Pi^ogi-esso  Catholico,  publicação  quinzenal  illustrada, 

de  Guimarães.  Continente,  anno 600 

Numero  avulso 100 

Correspondência  a  Teixeira  de  Freitas  —  Guimarães. 

O  Instituto,  revista  litteraria  e  seientifica,  de  Coimbra. 

Anno ySOO 

Pelo  correio l^ohO 

Numero  avulso 160 

Etlncação   Infantil  —  Leitm-as    Elenientai'es. 

Introducção  ao  Novo  livro  de  leitura  por  João  Diniz.  1  volume  com 

38  gravuras. 

Brochado ...  200 

Cartonado 260 

Magalhães  &  Moniz,  editores  —  Porto. 
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SOCIEDADE  MARTINS  SARMENTO 


Promotora  da  instriicção  popular 
no  concelho  de  Guimarães 


VOLUME  III 


N.»  3  — Maio  — 1886 


TOTiJO 

Typographia  de  a.  J.  da  Silva  Teixeira 
Riia   da  Cancella  Velha,  70 
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Suniniario  d'este  iiiiiiiero 

I.    Estudos  sobre  o  turf;  por  José  Martins  de  Queiroz  Minotes. 
II.    Noticia  archeologica  sobre  o  monte  da  Cividade;  por  Ricardo  Se- 
vero e  Arthur  Cardoso,  e  F.  Martins  Sarmento. 

III.  Estudos  d'economia  rural  do  Minho;  por  Alberto  Sampaio. 

IV.  Boletim;  por  Adolpho  Salazar. 

V.    Balancetes;  por  Eduardo  Almeida. 


A  Revista  de  Guimarães  publica-se  nos  me- 
zes  de  janeiro,  março,  maio,  julho,  setembro  e  no- 
vembro, em  fasciculos  de  48  paginas. 


Cada  volume,  composto  de  seis  fasciculos,  cus- 
ta por  assignatura  1/5000  reis;  cada  numero  avulso 
300  reis.  Os  portes  do  correio  são  á  custa  da  em- 
presa. As  assignaturas  são  pagas  adiantadas. 


Os  artigos  publicados  n'esta  Revista  são,  a  todos 
os  respeitos,  da  exclusiva  responsabilidade  dos  seus- 
auctores. 

Toda  a  correspondência  deve  ser  dirigida  á 
Direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  Gui- 
marães. 


jLisr  isTTjnsr  oios 


As  Colónias  I*oi"tiig-uezas,  publicação  lisbonense  illus- 
trada.  Proprietários  e  redactores,  Manuel  F.  Ribeiro  e  António  A.  F. 

Ribeiro.  Anno 21000 

Semestre 1í^200 

Avulso 200 

A.  Alvorada,  publicação  mensal,  litteraria  e  scientifica,  de  Fa- 
malicão. Proprietário  e  director,  Joaquim  d'Azuaga.  Anno.        600 
Grazeta   cias   Aldeias,    politica  e  agrícola.  Director,  José 
Teixeira  Simões.  Publica-se  em  Lisboa,  aos  domingos 

.  Anno 2^600 

Lisboa Semestre . . .     1^300 


lAnno 2^680 

Povincias ...   Semestre . . .     1,^340 
'  Trimestre . .        670 


(Trimestre..        650 
Kevista  Ue  ]>Iediciiia  Dosiiiieti'ica,  publicação  men- 
sal portuense.  Director  e  redactor  eITectivo,  A.  J.  d'01iveira  Castro. 

Anno Ií3200 

Numero  avulso 120 


ESTUDOS  SOBRE  O  TURF 


SEGUNDA  PARTE 


Traiuing   (preparação)   do  Jockey 


Jockey  é  todo  aquelle  individuo  que  monta  cavallos  de 
corrida  mediante  um  certo  salário ;  jockey-gentlemcm  ou  gen- 
tleman-rider,  expressões  synonyraas,  o  cavalleiro  amador  que 
monta  por  prazer  e  sem  a  menor  retribuição. 

Nos  paizes  estrangeiros  ha  bastante  selecção  na  admissão 
dos  genllemen-riders ;  e  só  podem  tomar  parte  nas  corridas  ou 
capadas  estes  cavalheiros,  quando  sejam  para  isso  auctorisa- 
dos  pelas  respectivas  sociedades  hippicas,  mediante  uma  soli- 
citação, por  escripto,  que  lhes  deve  ser  dirigida  dias  antes  dos 
designados  para  estas  luctas.  Na  peninsula,  em  que  se  é  me- 
nos escrupuloso,  qualquer  amador  pôde  tomar  parte  nas  cor- 
ridas, declarando-o  aos  commissarios  no  acto  da  pesagem.  Os 
gentio men-riders  que  montam  em  concorrência  com  jockeys 
de  profissão  recebem  d'estes,  ordinariamente,  um  partido  de 
três  kil. 

O  salário  d'um  jockey  varia  segundo  as  suas  aptidões.  Al- 
guns ha  que  realisam  centenas  de  libras  sterlinas  quando  con- 
seguem ganhar  um  Derby,  um  Saint-Léger,  um  Gr  and  Prix, 
emfim  quando  alcançam  uma  d' essas  celebres  victorias  que 
só  os  hippodromos  de  França  e  Inglaterra  podem  proporcio- 
nar. Mas  em  geral  os  jockeys  recebem  de  ordenado  mil  a  mil 
e  duzentos  reis  diários,  e,  como  gratificação,  cinco  libras  por 
cada  corrida  que  ganham,  e  três  por  cada  uma  que  perdem. 

Em  verdade  é  insignificantíssima  esta  remuneração  para 
quem  como  elles  tanto  se  arrisca,  e  de  modo  algum  compen- 
saria tão  trabalhosa  carreira,  se  em  certo  modo  lhe  não  atte- 
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nuassem  tão  precárias  circumstancias,  por  um  lado,  a  bonda- 
de e  generosidade  dos  seus  patrões,  que  sempre  os  soccorrem 
em  caso  de  desgraça,  e  por  outro  lado  as  multas  que  Ities  são 
impostas,  e  que,  segundo  penso,  revertem  em  favor  dos  jo- 
ckcys  que  se  inutilisam  por  qualquer  accidente  proveniente 
das  corridas. 

D'esta  forma,  se  enlre  nós  um  jockey  não  pôde  fazer  for- 
tuna, tem  ao  menos  garantida  a  sua  sustentação  e  não  pôde 
inteiramente  dizer-se  que  morre  ao  desamparo. 

Além  dos  jockeys,  ha  ainda  nas  cavallariças  de  corridas 
bem  cuidadas  outros  empregados,  que  os  inglezes  denominam 
bois,  grooms  e  traineurs.  Os  primeiros  são  ordinariamente  ra- 
pazes de  doze  a  dezeseis  annos,  que,  pelo  seu  levíssimo  peso, 
são  os  cavalleiros  que  mais  convém  para  o  training  dos  ca- 
vallos;  ps  segundos  são  os  que  nós  chamamos  palafreneiros, 
ou  criados  de  cavallariça,  e  tratam  dos  cavallos,  dos  arreios, 
emfim,  de  tudo  menos  da  preparação  dos  corredores,  que  é 
exclusivamente  confiada  aos  traineurs  ou  preparadores. 

Os  traineurs,  que  na  sua  máxima  parte  principiaram  por 
montar  a  cavallo  aos  doze  annos  como  os  bois,  que  mais  tar- 
de foram  jockeys,  que  afinal  chegaram  a  ser  traineurs,  são  o 
braço  direito  dos  proprietários  de  cavallos  e  pela  sua  longa 
experiência  devem  ser,  não  só  mestres  na  arte  do  training, 
como  verdadeiros  conhecedores  dos  segredos  do  turf. 

Habituados  desde  crianças  a  conviverem  com  os  gentlcmen, 
são,  de  ordinário,  os  preparadores  homens  regularmente 
apresentáveis,  finos  como  raposas,  e  por  tal  forma  necessários 
que  teem  entrada  nos  salões  das  sociedades  hippicas,  muitos 
proprietários  os  remuneram  generosamente  e  não  poucos  lhes 
dispensam  toda  a  classe  de  altenções. 

Um  bom  preparador  constitue  um  verdadeiro  achado  para 
o  amador  do  turf.  E  quando  elle  é  um  amador,  principal  e 
indispensável  condição  d'este  género  de  sport,  não  se  deve 
limitar  a  vigiar  e  assistir  aos  exercícios  dos  corredores,  mas 
de  quando  em  quando  deve  elle  próprio  montal-os,  galo- 
pal-os,  sual-os  e  proval-os  com  os  cavallos  typos,  não  deixan- 
do nunca  ao  arbítrio  dos  seus  empregados  a  applicação  dos  , 
blisíers,  vesicatórios,  das  loções,  dos  banhos  geraes  ou  par- 
ciaes,  etc.  Emfim,  sendo  um  traineur  o  braço  direito  do  pro-  ' 
prietario  d'uma  cavallariça  de  corridas,  e  o  seu  legal  repre- 
sentante perante  as  respectivas  sociedades  hippicas,  nem  uma; 
só  das  mil  miudezas,  que  constituem  a  sua  arte,  deve  olvidar, 
para  que  nos   dias  de  corrida  possa  apresentar  exempto  des 
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defeitos  e  em  perfeito  estado  de  condição,  os  aDimaes  que 
lhe  tiverem  sido  confiados. 

Como  se  vé,  são  oaturalmente  muitas  as  attribuições  d'es- 
tes  empregados  e  não  poucas  as  difficuldades  que  teem  a  ven- 
cer para  preparar  convenientemente  os  seus  cavallos  ;  mas 
como  julgue  extemporâneo  tratar  já  d'estes  assumptos,  volte- 
mos a  fallar  dos  jockeys  e  vejamos  o  que  lhes  convém  fazer, 
para  se  desembaraçarem  d'alguns  kil.  de  tecido  adiposo  que 
os  sobrecarregam  inutilmente,  e  os  impossibilitam  de  montar 
na  maior  parte  das  corridas,  que  infelizmente  a  moda  tornou 
vulgares. 

Effectivamente,  depois  que  os  hanclicaps  e  as  corridas  de 
poldros  de  um  e  dois  annos  fizeram  a  sua  estreia  no  mundo 
hippico,  vulgarisando-se  por  toda  a  parte  e  invadindo  todos 
os  hippodromos,  nem  todos  os  jockeys  estão  em  condições  de 
leveza  necessária  para  montar  com  chance  de  successo;  pois 
que  qualquer  excesso  de  peso,  que  porventura  tenham,  in- 
fluirá consideravelmente  sobre  a  velocidade  dos  cavallos  e  con- 
sequentemente sobre  o  resultado  das  corridas. 

A  dar-se  credito  ao  que  dizem  pessoas  illustradas  e  de  su- 
bida competência  n'este  género  de  sport,  tão  grande  é  a  in- 
fluencia do  peío  sobre  a  velocidade  que,  se  um  lote  de  ca- 
vallos de  igual  força,  velocidade  e  fundo,  montados  por  jo- 
ckeys de  iguaes  competências,  fizerem  uma  corrida  da  distan- 
cias de  mil  metros  por  exemplo,  chegarão  por  sua  ordem  e 
um  metro  atrazados  uns  dos  outros:  1.°  o  cavallo  menos  car- 
regado; 2."  o  que  levar  57  grammas  mais;  3.°  o  que  levar  o 
duplo  d'esta  penalidade;  4."  o  que  levar  o  triplo,  e  assim  suc- 
cessivamente.  De  forma  que-o  insignificante  peso  de  57  gram- 
mas, que  pouco  mais  ou  menos  é  a  oitava  parte  do  nosso  an- 
tigo arrátel,  não  só  produz  a  derrota  dos  cavallos  sobrecarre- 
gados, mas  dá  approximadamente  a  medida  do  atrazo  de  cada 
corredor. 

Uma  corrida  feita  por  dez  cavallos,  n'eslas  condições,  da- 
ria em  resultado  chegar  em  primeiro  logar  aquelle  que 
íosse  menos  carregado,  e  em  ultimo,  e  a  dez  metros  de  dis- 
tancia, o  que  levasse  a  máxima  penalidade,  que  n'este  caso 
seria  de  57  grammas  multiplicadas  por  9  ou  igual  a  513  gram- 
mas, um  pouco  mais  que  o  antigo  arrátel.  Os  outros  cavallos 
chegariam  de  permeio  e  um  metro  atrazados  uns  dos  outros. 

Não  sei  até  que  ponto  este  calculo  é  verdadeiro;  mas  seja 
como  for,  o  que  não  padece  a  menor  duvida  é  que  o  peso 
exerce  uma  grande  influencia  sobre  a  velocidade,  sobre  o  fun- 
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do  e  sobre  a  conservação  dos  cavallos  corredores.  E,  desde  que 
a  experiência  erigiu  em  axionaa  este  principio,  não  podem  os 
proprietários  de  cavallos  deixar  de  contractar,  de  preferencia, 
jockeys  leves;  assim  como  estes,  por  seu  próprio  interesse, 
não  podem  deixar  de  satisfazer  a  esta  exigência,  reduzindo 
artificialmente  o  seu  peso,  caso  a  natureza  os  tenha  creado  pe- 
sados. 

É  portanto  a  leveza  uma  das  qualidades  que,  presente- 
mente, dá  aos  jockeys  uma  tal  ou  qual  probabilidade  de  mon- 
tar com  spccesso  os  cavallos  de  corrida.  Mas  não  é  ainda  as- 
sim esta  a  maneira  exclusiva  de  aquilatar  o  seu  verdadeiro 
merecimento,  que  principalmente  depende  de  certo  vigor,  san- 
gue-frio,  probidade  e  intelligencia.  Estes  é  que  são  os  prin- 
cipaes  dotes  que  caraclerisam  os  bons  jockeys,  que  lhes  dão 
nome,  que  lhes  fazem  a  sua  reputação,  e  que,  em  momentos 
crilicos,  os  tiram  honesta  e  bizarramente  das  entalações  e 
contingências  que  a  cada  passo  se  dão,  mites,  e  durante  as 
corridas  importantes  e  seriamente  disputadas. 

Nos  paizes  estrangeiros,  em  que  a  maior  parte  das  corri- 
das são  dotadas  de  prémios  importantíssimos,  não  se  confiam 
os  cavallos,  que  teem  probabilidade  de  se  portar  na  arena  con- 
venientemente, senão  a  jockeys  inlelligentes  e  de  subida  pro- 
bidade ;  porque,  se  assim  não  fosse,  e  só  se  attendesse  aos  pe- 
sos leves,  o  resultado  da  maior  parte  das  corridas  seria  nega- 
tivo, ainda  mesmo  que,  como  corredores,  se  empregassem  ca- 
vallos da  força  do  famoso  «  Eclipse  »,  de  quem  a  historia  do 
turf  nos  diz  as  maiores  maravilhas. 

Entre  nós,  ao  contrario  do  que  snccede  lá  por  fora,  são 
tão  insignificantes  as  corridas  e  tão  pouco  convidativos  os  seus 
prémios,  que  não  se  podem  engajar  jockeys  de  reconhecido 
merecimento,  não  só  porque  os  não  temos  e  custam  caros  os 
que  nos  podem  vir  do  estrangeiro,  mas  porque,  em  face  da 
pobreza  franciscana  do  nosso  turf,  os  jockeys  peninsulares  es- 
tão na  devida  altura  de  montar  "feoirrivelmente  os  cavallos  cor- 
redores. 

Demais,  não  abundando,  ou  não  existindo  mesmo,  nos 
nossos  hippodromos  os  especuladores  de  profissão,  que  levam 
a  sua  industria  a  ponto  de  corromperem  as  boas  intenções  dos 
jockeys,  de  inulilisarem  os  cavallos,  de  roubarem,  emfim,  os 
menos  cautos,  não  pôde  haver  grande  receio  de  sermos  ludi- 
briados, confiando  os  nossos  cavallos  a  rapazes  pouco  experi- 
mentados. 

Todavia,   e  não   obstante  nada  ter  de  commura  com  as 
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aptidões  dos  jockeys,  a  probidade  deve  ser  sempre  o  Icmma 
de  todos  aquelles  que  se  destinam  á  carreira  de  montar  os 
cavallos  de  corrida,  porque  sem  a  honestidade  de  caracter 
jamais  se  lhes  poderá  proporcionar  um  tal  ou  qual  futuro. 

Quanto  á  preparação  dos  jockeys,  que,  como  a  dos  caval- 
los, tem  exclusivamente  por  fim  levar  uns  e  outros  ao  má- 
ximo da  sua  força  muscular  e  ao  minimo  da  sua  força  de 
inércia,  nunca  se  deve  deixar  para  a  proximidade  das  corri- 
das, mas  começar-se-ha  com  bastante  antecipação ;  porque,  se 
em  poucos  dias  e  com  um  regimen  severo  o  primeiro  pôde 
diminuir  consideravelmente  de  peso  e  o  segundo  augmentar 
muito  a  sua  velocidade,  correm  ambos  o  risco  não  só  de  se 
arruinarem  completamente,  mas  de  perderem  a  vida,  como 
não  poucas  vezes  tem  succedido. 

Os  bons  jockeys,  emfim  aquelles  que  são  verdadeiramente 
conhecedores  do  seu  mister,  nunca  gastam  menos  de  40  a  50 
dias  em  levar  a  cabo  a  sua  preparação.  Alguns  ha  que  gas- 
tam mesmo  mais  tempo,  mas  em  geral  o  training  de  mez  e 
meio  a  dois  mezes,  quando  bem  dirigido,  é  mais  que  sufficien- 
te  para  dar  toda  a  força  e  tom  aos  músculos  e  para  reduzir  a 
superfluidade  de  peso,  sem  que  a  saúde  à'umjockey  seja,  nem 
levemente,  alterada.  É  claro  que,  quanto  mais  gordo  e  pesado 
fòr  um  individuo,  mais  tempo  lhe  levará  a  preparar-se. 

Todo  o  jockey  pôde  perder  diariamente  até  «  500  gram- 
mas  »  de  tecido  adiposo,  sem  que  por  isso  force  a  sua  prepara- 
ção, que,  como  vamos  vér  e  segundo  pessoas  competentes,  se 
obtém  por  meio  de  um  bom  regimen,  exercícios,  suadouros  e 
purgantes. 

Começando  pelo  vestuário,  devo  dizer  que  os  melhores  fa- 
tos para  o  exercício  do  training,  como  para  todos  aquelles 
que  tendem  a  desenvolver  a  força  e  agilidade,  são  os  de  fla- 
nella ;  porque,  ao  passo  que  entreteem  a  pelle  em  certo  esta- 
do de  flexibilidade,  provocam  a  transpiração  e  previnem  as 
constipações.  E  não  só  os  jockeys,  como  todos  aquelles  indi- 
vidues que  se  dedicam  a  exercícios  violentos  e  aturados,  de- 
vem ter,  de  sobrecellente,  calças,  colletes  e  camisas  d'este  te- 
cido, que  usarão  unidos  ao  corpo  e  uns  sobre  os  outros,  se- 
gundo as  circumstancias. 

A  principio,  um  vestido  de  flanella,  unido  á  pelle  e  por 
baixo  d'aquelle  que  se  costuma  trazer  habitualmente,  será  suf- 
ficiente  para  produzir  com  ajuda  do  exercício  uma  transpira- 
ção abundante ;  mas,  mais  tarde  e  á  medida  que  a  preparação 
se  adianta,  serão  precisos  dois  ou  mais,  sobrecarregando,  ain- 
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da  assim,  de  roupa  aquellas  partes  do  corpo  que  mais  preci- 
sem aligeirar-se.  Se  um  jockey  tem,  por  exemplo,  as  pernas 
mais  gordas  que  o  resto  do  corpo  deverá  fazel-as  suar  de  pre- 
ferencia, calpando  dois  ou  três  pares  de  calças  de  ílanella.  Se 
são  os  braços  que  precisam  emmagrecer-se,  duas  ou  três 
mangas  do  mesmo  tecido,  vestidas  sobre  a  competente  cami- 
sa de  lã,  abaterão  o  excesso  de  gordura.  Para  o  peito  temos 
os  colleles,  etc. 

Não  é  indispensável,  todavia,  que  um  jockey  possua  um 
bem  sortido  guarda-roupa  para  poder  levar  a  cabo  a  sua  pre- 
paração. Alguns  ha  que  apenas  teem  o  que  trazem  vestido,  e 
comtudo  lá  chegam  ao  estado  de  condição  (preparação  com- 
pleta) em  que,  segundo  a  exigência  dos'programmas,  devem 
montar  os  cavallos  corredores;  mas,  como  facilmente  se  de- 
prehende,  mais  depressa  e  com  mais  commodidade  o  couse- 
guiriam  se  tivessem  os  arranjos  necessários. 

Toda  a  gente  sabe  que  os  arreios  do  cavallo  corredor,  á 
excepção  da  cabeçada,  peitoril  e  gamarra,  que  se  consideram 
como  tendo  um  kil.  e  que  portanto  não  é  preciso  leval-os 
á  balança,  são  pesados  conjuntamente  com  o  cavalleiro,  an- 
tes e  depois  d'uma  corrida.  De  modo  que  a  primeira  cousa 
que  a  ura  jockey  convém  fazer,  ao  começar  a  sua  preparação, 
é  saber,  não  só  quanto  pesa,  incluindo  o  sellim  do  animal, 
mas  a  quantos  kil.  tem  de  montar  no  dia  da  corrida,  pois 
só  procedendo  d'esta  forma  poderá  calcular  devidamente  a 
quantidade  de  tecido  adiposo  que  tem  a  reduzir,  e  qual  o  re- 
gimen que  melhor  lhe  convém  observar. 

Como  os  sellins  em  uso  sobre  o  turf  variam  muito  quan- 
to ao  peso,  pois  assim  como  os  ha  de  1  kil.  lambem  não 
faltam  os  que  pesam  7  e  8,  bem  avisado  andará  o  jockey 
que  tiver  um  propriamente  seu,  como  acontece  a  todos  aquel- 
les  que  conhecem  bem  a  sua  proflssão,  e  que  á  ultima  hora, 
quando  a  sineta  lhes  dá  o  signal  para  a  pesagem,  se  não 
vêem  aíílictos  para  obter  dos  seus  collegas  o  empréstimo 
d'uma  sella,  que  na  maior  parte  dos  casos,  como  as  botas 
que  se  calçam  pela  primeira  vez,  dá  mau  commodo,  e  só  ca- 
sualmente poderá  ter  o  peso  necessário. 

Postas  estas  ligeiras  considerações,  e  suppondo  que  um 
jockey  está  perfeitamente  ao  facto  das  condições  d 'uma  corri- 
da ou  corridas  em  que  conta  tomar  parte,  e  que  conhece  o 
seu  próprio  peso  como  também  o  do  sellim  em  que  tem  de 
montar,  vejamos  como  ha  de  proceder  para  levar  ao  fim  a 
sua  preparação,  que  será  tanto  mais  indispensável  e  rigorosa, 
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quanto  maior  fur  a  dilTerença,  para  mais,  entre  o  seu  peso  e 
aquelle  que  marcam  os  programmas. 

Em  primeiro  logar,  todo  o  jockey  deverá  saber  que  a  ali- 
mentação tendente  a  conservar  ou  a  desenvolver  o  tecido  adi- 
poso, tal  como  as  comidas  gordurosas  e  assucaradas,  os  fari- 
náceos, o  chá  e  café  fortes,  os  lacticínios,  etc,  bem  como  as 
bebidas  de  guerra  e  tudo  que  pôde  deteriorar  a  saúde,  lhe  é 
inteiramente  prohibido  desde  que  deixa  a  vida  airada,  e  passa 
a  preparar-se  para  chegar  áquelle  estado  de  condição,  sem  o 
qual  nenhuma  probabilidade  pôde  ter  de  ganhar  qualquer 
corrida. 

Na  Inglaterra,  único  paiz  que  nos  pode  fornecer  o  verda- 
deiro specimen  d'esta  «raça  d'homens  »,  existem  jochyys  que 
entre  um  Derby  e  um  Sainl-Lèger,  entre  um  Oaks  e  um  pre- 
mio outonal,  isto  é,  fora  da  época  das  corridas,  pas^;am  uma 
vida  de  perfeita  ociosidade.  Alguns  ha  que  se  entreteem  a  to- 
car sinos;  outros  que  se  dão  ares  de  lords  e  possuem  magni- 
ficas equipagens;  outros  que  só  vivem  nas  tabernas;  outros 
emfira  «que  até  se  ca>:am  ».  Mas,  desde  que  se  trata  de  corri- 
das, todos  estes  differentes  typos  deixam  os  seus  hábitos  or- 
dinários, envergam  o  seu  fato  de  suor  e  resignadamente  se 
entregam  aos  rigores  da  sua  carreira  profissional. 

Portugal,  como  todo  e  qualquer  paiz  que  não  é  sporíman 
do  coração,  privilegio  de  que  só  goza  a  famosa  Inglaterra, 
não  tem  jockeijs ;  e,  se  algum  rapaz  apparece  com  a  devida 
propensão,  não  tem  nem  poderá  ter  a  coragem  e  constância  ne- 
cessárias para  dominar-se  a  ponto  de  renunciar  aos  prazeres 
da  vida,  como  em  taes  casos  fazem  os  seus  confrades  inglezes. 
É  que  o  iockey  inglez,  além  do  amor  hereditário  que  tem 
por  este  sporí,  segue  uma  carreira  que,  se  por  um  lado  o 
obriga  a  fazer  alguns  sacrifícios,  é  era  compensação  bastante 
lucrativa,  especialmente  para  aquelles  que  sabem  do  ofiicio  e 
não  despendem  tudo  quanto  ganham  em  patuscadas  e  garra- 
fas de  Champagne. 

Os  jockeys  portuguezes,  ou  para  melhor  dizer  os  rapazes 
que  levamos  a  exercer  estas  funcções,  e  que,  >eja  dito  em  seu 
abono,  tecm  tal  ou  qual  sobriedade,  filha  das  suas  precárias 
circumslanrias  e  uma  grande  propensão  para  montar  os  ca- 
vallos  corredores,  não  herdando  dos  seus  antepassados  uma 
grande  inclinação  pelas  luntas  equestres,  não  tendo  relações 
com  os  homens  que  conhecem  a  fundo  o  turf,  sem  escolas 
profissionaes  que  os  eduquem  nem  interesse  moral  ou  pecu- 
niário que  os  estimule,  não  poderão  abraçar  com  dedicação 
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uma  carreira,  que,  demasiadamente  trabalhosa  e  arriscada, 
Dão  dá  entre  nós  os  resultados  que  se  tiram  nos  paizes  es- 
trangeiros. 

Não  obstante  não  ter  muitas  esperanças  de  vêr  elevados 
á  categoria  de  bons  jockeys  os  nossos  palafreneiros,  especial- 
mente porque  os  minguados  recursos  do  turf  portuguez  não 
convidam  a  seguir  uma  tal  profissão,  vou  todavia  explicar- 
Ihes  como  alguns  rapazes  que  estiveram  ao  meu  servipo  se 
preparavam,  para  montar  os  meus  antigos  cavallos  de  corrida. 

Como  a  preparação  dos  cavallos  se  fazia  ao  mesmo  tempo 
que  a  dos  jockeys  e  por  estes  mesmos,  combinavam-se  os 
exercícios  d'uns  e  d'outros  de  modo  que  nos  dias  em  que  os 
primeiros  davam  os  seus  galopes  violentos  ou  tomavam  sua- 
douros, os  segundos  limitavam-se  a  fazer  passeios  menos  rá- 
pidos e  mais  pequenos;  e  vice-versa,  quando  a  estes  compe- 
lia envergar  o  seu  fato  de  suor  e  fazer  longas  caminhadas, 
aquelles  tinham  exercícios  mais  suaves,  e  assim  successiva- 
mente.  De  forma  que,  depois  de  recolherem  à  cavallariça  e 
tratarem  convenientemente  os  cavallos  em  que  logo  de  manhã 
sabiam  a  passear,  vestiam-se  os  jockeys  com  os  seus  fatos  de 
flanella,  almoçavam  uma  chávena  de  chá  ou  café  brando,  uma 
ou  duas  fatias  de  pão  ou  quatro  bolachas,  e  punham-se  a  ca- 
minho por  qualquer  das  estradas  de  Malhosinhos,  onde  n'essa 
época  tinha  a  minha  cavallariça  de  corridas.  Feito  um  bom 
passeio  de  uma  hora  pelo  menos  a  passo  apressado,  em  que 
os  braços  andavam  n'uma  faina  para  se  robustecerem  e  da- 
rem tom  aos  músculos  peitoraes,  entravam  os  jockeys  em 
casa  completamente  alagados  em  suor,  que  continuavam  ainda 
a  provocar  por  algum  tempo,  cobrindo-se  de  roupa  e  toman- 
do qualquer  bebida  quente  e  sudorífica.  Depois  d'este  verda- 
deiro banho  de  suor,  em  que  a  gordura  balofa  se  derretia  a 
olhos  vistos,  lavavam-se  os  jockeys  rapidamente,  vestiam-se  e 
sabiam  a  dar  um  pequeno  passeio  para  evitar  que  a  transpi- 
ração se  supprimisse  bruscamente.  Antes  de  jantar  faziam 
nova  visita  á  cavallariça  para  assistir  á  segunda  ração  dos  ca- 
vallos e  vér  que  nada  lhes  faltasse,  e  entravam  em  casa  para 
descançar.  O  jantar,  que  regulava  entre  as  duas  e  três  horas, 
constava  de  algumas  colheres  de  sopa,  dois  ou  três  filetes  de 
rosbife,  peixe  de  quando  em  quando,  uma  pequena  fatia  de 
queijo  e  dois  decilitros  de  vinho  por  sobremesa.  Á  tarde  vol- 
tavam os  jockeys  a  dar  o  seu  passeio  a  cavallo,  e  á  noite,  de- 
pois de  darem  a  ultima  ração  ao  gado  e  de  o  acondiciona- 
rem de  forma  a  nada  lhe  faltar,  entretinham-se  a  jogar  algu- 
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mas  partidas  de  bilhar  até  ás  horas  da  cêa,  que  constava 
apenas  d'uma  chávena  de  chá  preto  e  alguma  bolacha.  Ordi- 
nariamente, às  dez  horas  punham  termo  às  fadigas  do  dia,  e  o 
jockey  dormia  até  de  manhã  para  recomeçar  a  sua  preparapão 
6  as  dos  seus  cavallos,  alternando  e  regulando  sempre  os 
exercícios  de  forma  a  tirarem  uns  e  outros  os  mais  proveito- 
sos resultados. 

0.^  purgantes,  que  consistiam  em  doses  apropriadas  de 
sediitz  de  Chanteaud,  bem  como  os  suadouros,  que  não  eram 
demasiadamente  fortes,  repetidos  alternadamente  uma  vez  cada 
semana,  secundavam  este  regimen,  que  nada  tinha  de  severo, 
e  apenas  exigia  uma  certa  assiduidade  e  uma  tal  ou  qual 
temperança  nos  prazeres  da  mesa,  bebidas  alcoólicas,  etc. 
Usando  d'estes  meios,  conseguiram  sempre  os  jockeys,  que  es- 
tiveram ao  meu  serviço,  montar  em  harmonia  com  as  condi- 
ções marcadas  nos  programmas.  Verdade  é  que  todos  elles 
eram  rapazes  de  pouco  peso,  e  quando  os  handicaps  lhes  mar- 
cavam alguma  vez  50  ou  52  kil.,  em  15  ou  20  dias,  e  com 
o  regimen  que  venho  de  mencionar,  facilmente  se  viam  livres 
de  4  ou  5  kil.  de  gordura. 

Como  se  não  pôde  dizer  afoutamente  que  este  modo  de 
treinagem  seja  um  modelo,  ou  para  melhor  dizer  a  norma  de 
dirigir  todo  e  qualquer  que  precise  perder  carnes  e  diminuir 
de  peso,  por  isso  que  o  temperamento,  compleição  e  circum- 
stancias  variam  com  os  indivíduos,  vou  apresentar  ainda  sobre 
este  mesmo  assumpto  a  opinião  de  lurfmen  entendidos,  que, 
supposto  representarem  pequenas  divergências,  não  alteram 
comtiido  a  base  do  regimen  que  é  seguido  geralmente. 

«  Para  reduzir  o  peso  dos  jockeys,  diz  David  Low,  empre- 
gam-se  os  meios  seguintes :  jejuns,  grandes  passeios,  transpi- 
rações e  purgantes,  segundo  o  tempo  que  precede  as  corridas 
e  o  temperamento  dos  individues.  Os  vestuários  dos  jockeys 
deverão  ser  de  flanella  grossa  e  elástica ;  e  consistirão  em 
dois  ou  três  pares  de  calças,  cinco  ou  seis  colletes  ou  jaque- 
tas, e,  por  complemento  d'esta  toilette,  o  seu  fato  commodo 
e  habitual. 

«  Depois  de  tomar  uma  ligeira  refeição,  põe-se  o  jockey  a 
caminho  logo  de  manhã  cedo  se  o  dia  estiver  quente,  deven- 
do começar  o  seu  passeio  por  um  passo  regular,  que  progres- 
sivamente accelerarà.  A  15  ou  20  kilometros  de  distancia,  e 
algumas  vezes  mais  longe  ainda,  terá  d'antemão  preparado 
um  quarto  para  alli  descançar  e  tomar  qualquer  coisa  quente. 
E  deraorando-se  um  instante  (ao  lume  se  a  temperatura  exte- 
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rior  estiver  fria),  voltará  apressadamente  a  casa,  agitando-se 
bem  para  promover  e  entreter  a  transpiração.  Chegando  a 
casa  n'um  estado  de  transpiração  abundante,  toma  aioda  qual- 
quer coisa  quente,  carrega-se  de  cobertores  e  conserva-se 
quieto  durante  uma  hora  n'um  quarto  de  temperatura  eleva- 
da. Quando  tiver  acabado  de  transpirar,  mette  os  pés  n'um 
banho  d'agua  quente,  passa  o  corpo  com  a  esponja  e  veste-se 
como  ordinariamente  costuma  andar,  tendo  todavia  o  cuidado 
de  se  agasalhar  um  pouco  mais  para  evitar  o  frio  e  as  humi- 
dades.  Deita-se  cedo  e  levanta-se  no  dia  seguinte  a  horas 
convenientes  para  recomeçar  os  seus  passeios.  Ao  mesmo 
tempo  que  se  sujeita  a  este  regimen,  deverá  observar  a  mais 
rigorosa  abstinência,  não  tomando,  de  manhã,  mais  do  que 
chá  e  uma  torrada,  e  ao  meio  dia  simplesmente  uma  pouca 
de  carne.  Os  licores  fortes  são-lhe  prohibidos;  e  a  única  be- 
bida fermentada  que  lhe  é  permittida  é  o  vinho  misturado 
com  agua  e  em  pequena  quantidade. 

«Os  jockeys  que  não  gostam  muito  de  passear  tomam  a 
sua  medicina  aperitiva,  que  ainda  assim  não  dá  tão  bons  re- 
sultados como  os  passeios.  Com  este  regimen,  todo  o  homem 
pôde  diminuir  diariamente  ao  seu  peso  para  cima  de  500 
grammas,  sem  alterar  o  estado  geral  da  saúde  e  sem  perder 
o  vigor  natural ;  e  pelo  contrario  todos  os  jockeys  confessam 
que  se  dão  bem  com  este  systema  de  viver,  e  que  só  se  sen- 
tem incommodados  quando  voltam  rapidamente  ao  regimen 
substancial.  Quando  os  jockeys,  por  um  excesso  de  peso,  são 
obrigados  a  submetter-se  a  este  tratamento,  não  devem  dei- 
xar de  o  observar  rigorosamente  durante  toda  uma  estação 
de  corridas,  porque,  não  o  fazendo,  um  só  dia  que  seja,  au- 
gmentarão  o  seu  peso  em  muitas  libras.  Um  só  copo  d'aguar- 
dente,  que  estimula  os  vasos  absorventes  e  o  systema  ner- 
voso, deslroe  a  dieta  de  muitos  dias. 

«  Por  estas  poucas  linhas  se  avaliará  bem  que  força  de  von- 
tade os  jockeys  precisam  ter  para  poderem  continuar,  durante 
sete  mezes  de  um  exercício  laborioso,  um  systema  de  absti- 
nência, comparados  com  o  qual,  os  jejuns  do  Ramadam  não 
são  mais  do  que  uma  brincadeira.  Ninguém  portanto  se  deve 
admirar  que,  depois  de  tão  longa  quaresma,  os  jockeys  feste- 
jem a  sua  Paschoa  e  saboreiem  os  bons  boccados.  » 

Eug,  Gayot,  transcrevendo,  a  pag.  109,  estas  mesmas  con- 
siderações, diz:  «Já  se  não  faz  hoje  questão  de  meios  violen- 
tos, banhos  de  temperatura  elevada  e  purgantes  mais  ou  me- 
nos enérgicos.  Abandonou-se  tanto  na  treinagsm  do  jockey, 
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como  na  do  cavallo,  tudo  que  possa  perturbar  o  andamento 
regular  dos  dilTerentes  órgãos.  O  regimen  actual  é  bastante  ra- 
cional e  bastante  suave  para  não  alterar  era  coisa  alguma  o 
exercício  das  funcções  vitaes.  Só  o  abuso  e  uma  má  applica- 
pão  poderão  dar  maus  resultados.  O  que  se  torna  mais  salien- 
te nas  considerações  escriptas  por  David  Low  é  que,  seguindo 
rigorosamente  o  regimen  trapado,  pôde  perder-se,  cada  dia, 
qualquer  coisa  como  500  grammas  de  peso,  sem  que  por  isso 
se  debilitem  as  forpas  musculares  e  a  saúde  se  altere.  Partin- 
do d'isto  e  do  conhecimento  do  seu  próprio  peso,  um  jockey 
sabe  perfeitamente  quantos  dias  lhe  serão  necessários  para 
preparar-se  em  razão  das  exigências  do  regulamento,  e  por- 
tanto, como  pôde  comepar  com  a  necessária  antecipação  os 
seus  trabalhos,  escusa  de  perder,  em  24  horas,  por  exemplo, 
mais  que  três  quartas  partes  ou  mesmo  a  metade  das  500 
grammas.  Moderando  assim  os  resultados  do  regimen  evita  o 
que  lhe  poderá  ser  mais  penoso,  isto  é,  a  abstinência  neces- 
sária e  forpada  sobre  a  qualidade  e  quantidade  dos  alimentos. 

«  Acrescentemos  que  desappro vamos  a  parte  do  regimen  que 
prescreve  lavar  o  corpo  com  uma  esponja  depois  de  um  sua- 
douro. Esta  operapão  necessita,  para  evitar  os  resfriamentos, 
precaupões  que  não  estão  muito  em  uso  entre  os  criados  de 
cavallaripa  que  costumamos  arvorar  em  jockeys.  A  mudanpa 
de  camisa  e  o  uso  da  ílanella  unida  ao  corpo  parece-nos  poder 
substituir,  com  vantagem,  as  lopões  d'agua  quente  emprega- 
das pelos  inglezes. 

« Só  quando  acceitam  um  engajamento  inesperado,  é  que 
os  jockeys  inglezes  precipitam  o  tratamento  que  tem  por  fim 
emmagrecel-os.  N'este  caso,  perdem  uma  parte  considerável 
de  peso  em  oito  ou  dez  dias;  mas,  se  esta  rápida  preparapão 
lhes  aligeira  o  corpo,  por  outro  lado  enfraquece-lhes  as  forpas, 
e  é  justamente  o  que  se  deve  evitar.  Os  jockeys  intelligeutes, 
aquelles  cuja  reputação  lhes  garante  uma  accommodapão  por 
toda  a  estapão  de  corridas,  consagram  ordinariamente  três 
mezes  á  sua  útil  treinagem,  e  absteem-se  d'esses  jejuns  bár- 
baros, que  debilitam  as  forpas  e  estragam  a  saúde. 

«  Para  se  conservar  em  condição,  e  não  augmentar  de  peso, 
o  jockey  é  forpado  a  ter  uma  certa  sobriedade,  de  que  não 
lhe  poderão  advir  grandes  males.  Assim,  o  almopo  constará 
d'uma  torrada  com  manteiga  e  uma  chávena  de  chá;  ao  jan- 
tar serve-se  de  qu^.k\uer  purée  e  carne  mas  em  pequena  quan- 
tidade: o  vinho  será  misturado  com  um  tcrpo  d'agua.  0>Jíin(Jo 
fur  possivel,  substitue-se  a  carne  por  peixe.  A  cêa  deve  ser  a 
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refeição  mais  frugal  do  dia.  O  jockcy  que  está  em  perfeita 
condipão,  quando  cêa,  limita-se  a  comer  sem  pão  uma  bata- 
ta e  algumas  folhas  d'alface.  » 

O  conde  de  Lagondie,  no  seu  interessante  livro  Le  cheval 
et  son  cavallier,  a  pag.  381,  escreve:  «15  facto  incontestá- 
vel que  nenhum  animal  faz  tantos  progressos  no  training 
como  o  homem ;  nenhum  outro  resiste  com  vantagem  a  uma 
tão  longa  e  severa  preparação,  nenhum  mostra  em  tão  alto 
grau  a  diíferença  que  existe  entre  a  condição  e  o  estado  na- 
tural. Depois  do  homem,  é  o  cavallo  de  puro-sangue,  que,  se- 
guramente, apresenta  esta  qualidade  no  mesmo  grau ;  todavia, 
a  vantagem  está  ainda  do  lado  do  homem,  que  pôde  sem  in- 
conveniente supportar  provas  sobre  provas  até  ao  ultimo  ex- 
tremo. » 

No  Cheval  anylais,  traducção  do  mesmo  auclor,  a  pag. 
248,  lé-se:  «Em  primeiro  logar,  é  absolutamente  necessário 
reduzir  estrictamenle  a  duas  o  numero  das  comidas  —  almoço 
e  jantar.  Ao  almoço,  nem  carne,  nem  manteiga,  nem  nata, 
nem  leite,  nem  outras  golodices.  Uma  simples  refeição,  com- 
posta de  batatas  ou  pão  sêcco  com  chá  brando,  sem  assucar 
e  sem  leite.  Ao  jantar,  quatro  a  seis  onças  d'uma  carne  qual- 
quer, e  quanto  a  legumes  nada  melhor  do  que  nabos  e  ba- 
tatas, não  excedendo  a  seis  ou  quando  muito  a  oito  onças, 
em  cuja  quantidade  devem  os  nabos  entrar  por  mais  de  me- 
tade. Quando  se  fizer  uso  de  sopa  ou  de  peixe,  deverá  ser  em 
substituição  da  ração  de  carne,  e  nunca  como  comida  a  maior. 
Durante  o  jantar  não  se  deve  beber  senão  agua,  e,  á  sobre- 
mesa, unicamente  o  vinho  necessário  para  que  a  saúde  se  não 
altere  em  razão  do  habito  contrahido. » 

Com  relação  aos  suadouros  e  purgantes,  vése  na  pagina 
anterior:  «Portanto,  aconselho  que  se  não  deve  fazer  uso  dos 
purgantes,  senão  de  dez  em  dez  dias  e  quando  muito  de  oito 
em  oito,  porque  a  frequência  d'estes  medicamentos  enfraque- 
ce o  estômago  e  as  entranhas,  e,  segundo  todas  as  probabi- 
lidades, encurtara  a  existência.  Os  suadouros  e  exercícios  ex- 
cessivos também  são  por  natureza  ruinosos  á  constituição  dos 
indivíduos,  e  o  verdadeiro  e  ardente  sportman  deverá  igual- 
mente rejeital-os.  O  melhor  systema  consiste  em  sujeitar-se  a 
uma  transpiração  moderada.  »  "    y 

Segundo  nos  diz  ainda  este  sportman,  são  três  os  meios 
de  que  qualquer  individuo  pôde  lançar  mão  para  transpirar 
abundantemente,  e  assim  perder  uma  certa  quantidade  de 
peso,  que,  por  supérfluo,  incommoda,  prende  os  movimentos 
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e  tira  toda  a  probabilidade  de  se  luctar  com  vantagem,  espe- 
cialmente em  tudo  aquillo  que  pertence  ao  dominio  do  sport 
—  como  corridas  a  pé  e  a  cavallo,  regatas,  jogos  violentos, 
exercicios  venalorios,  esgrima,  etc. 

O  primeiro,  e  o  mais  commum  àquelles  que  se  dedicam 
ao  sport  das  corridas  a  cavallo,  é  o  que  já  mencionei  e  con- 
siste em  fazer  suar  o  jockey  por  um  excesso  de  roupa  e  lon- 
gas caminhadas.  É  este  o  suadouro  natural.  Os  dois  restantes 
denominam-se  suadouros  artiílciaes.  Um  determina  a  transpi- 
ração do  jockey  indolente,  e  que  não  gosta  de  fazer  passeios 
largos  sobrecarregado  de  roupa,  prescrevendo  doses  amiuda- 
das de  medicina  purgativa;  mas,  se  por  um  lado  este  systema 
tem  a  vantagem  de  adelgaçar  os  tecidos  interiores  e  de  aili- 
viar,  portanto,  d'um  certo  peso  os  indivíduos  que  o  preferem, 
por  outro  lado  expõe  a  constipações,  diminue  a  coragem  e  o 
bom  humor,  tão  indispensáveis  em  tudo  quanto  é  o  sport,  e 
pela  continuação  deteriora  a  saúde.  O  outro  é  o  systema  hy- 
drotherapico,  que  consiste  em  embrulhar  um  jockey  completa- 
mente nú  n'um  lençol  molhado  em  agua  fria,  de  forma  que, 
envolvido  como  uma  múmia,  enrolado  ainda  por  cima  em  co- 
bertores e  deitado  n'uma  cama  de  pennas,  não  pode  deixar  de 
suar  abundantemente.  Depois  que  o  paciente  se  alaga,  por  es- 
paço de  hora  e  meia,  n'um  copiosíssimo  suor,  toma  uma  dou- 
c/ie  d'agua  fria,  limpa-se,  fricciona-se  bem  e  veste-se  em  se- 
guida. 

Os  individues  que  usam  d'este  processo  estão,  é  verdade, 
menos  sujeitos  a  constipações,  não  experimentam  tantas  fadi- 
gas, adquirem  maior  leveza  e  elasticidade,  mas  não  estão 
isentos  dos  furúnculos  que  facilmente  sobreveem  a  quem  se 
sujeita  a  transpirar  pelo  systema  da  hydrotherapia. 

O  processo  que  está  mais  em  harmonia  com  o  turf  é  o 
primeiro.  O  systema  hydrotherapico  convém  mais  aos  apaixo- 
nados das  regatas  e  corridas  a  pé,  por  isso  que  torna  mais 
ágeis  e  mais  fortes  os  que  tomam  parte  nas  primeiras,  e  não 
tem  o  inconveniente  de  encurtar  o  passo,  como  succede  àquel- 
les que,  sobrecarregados  de  roupa,  se  exercitam  nas  segundas. 
As  doses  amiudadas  de  purgantes,  bem  como  todos  os  licores 
sudoriOcos  que  provocam  uma  transpiração  copiosa,  enfraque- 
cem o  organismo  e  predispõem-no  para  as  dores  rheuuiatis- 
maes;  por  isso,  estes  últimos  processos  devem  ser  abandona- 
dos e  os  seus  medicamentos  «lançados  aos  cães»,  segundo 
ainda  a  phrase  do  snr.  de  Lagondie. 

Se  concordo  plenamente  com  as  sensatas  considerações  que 
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o  distincto  gendeman,  um   dos  ornamentos  do  turf  francez,] 
faz  com  respeito  aos  exercícios,  suadouros  e  purgantes,  quej 
em  verdade  não  devem  ser  demasiadamente  fortes,  porque  da| 
contrario  arruinariam  o  jockey  sem  lhe  deixar  alcançar  a  co?i- 
dição  necessária,  não  sou  da  mesma  opinião  quanto  ao  nume- 
ro das  refeições  que  a  sua  alta  competência  faz  reduzir  a  duasj 
—  almoço  e  jantar.  Respeitando  quanto  possivel  este  modo  dei 
pensar,  que  demais  é  perfilhado  por  outros  turfmen  de   re- 
conhecida auctoridade,  devo  dizer  que  tal  abstinência  não  me 
parece  muito  judiciosa,  por  isso  que,  ou  estas  duas  refeições 
hão  de  ser  abundantes  e  portanto  teem  o  inconveniente  de  en- 
fartar o  estômago,  o  que   pôde  neutralisar  e  até  certo  ponto 
destruir  todo  o  regimen  e  trabalho  antecedente,  ou  simples  e 
frugaes,  como  em   taes   circumstancias  se  aconselham,  enfra- 
quecerão  o  organismo,  que,  pelo   contrario,  precisa  robuste-J 
cer-se  e  toniflcar-se  para  poder  resistir  ás   fadigas  d'um  trai- 
ning  demorado. 

Além  de  que,  o  grande  intervallo  entre  o  jantar  e  o  almo- 
ço do  dia  im mediato,  que  pôde  bem  calcular-se  em  dezeseis 
ou  dezoito  horas,  não  deixará  também  de  concorrer  para  que 
um  jockey,  que  não  seja  dotado  de  grande  robustez,  se  debi- 
lite e  fique  portanto  impossibilitado  de  continuar  os  seus  tra- 
balhos. Se  acaso  os  nossos  jockeys  fossem  da  tempera  dos  seus 
camaradas  inglezes,  que,  sem  inconveniente  de  maior,  podem 
arrostar  com  todos  os  rigores  da  vida  artificial  que  levam  du- 
rante as  preparações,  não  diria  que  a  céa  constasse  apenas 
«d'uma  batata  cozida  e  de  duas  ou  três  folhas  de  alface,  co- 
midas sem  pão  nem  molho»,  ou  que  esta  refeição  fosse  in- 
teiramente supprimida;  mas  como  tal  prerogativa  pertence  só 
aos  filhos  da  Grã-Bretanha,  que,  demais,  conhecem  «  um  bom 
remédio  contra  a  fome,  e  que,  muito  usado  pelos  povos  india- 
nos, consiste  em  apertar  o  estômago  com  um  lenço  ou  uma 
correia»,  ouso  aconselhar  aos  nossos  jockeys  que,  além  do  al- 
moço e  jantar,  tomem  sempre  qualquer  coisa  antes  de  se  re- 
colherem à  cama. 

Quando  uma  céa,  composta  d'uma  simples  chávena  de  chá 
preto,  três  bolachas  ou  duas  onças  de  pão,  não  agrade  ao 
paladar,  poderá  substituir-se  por  algumas  colheres  de  canja  ou 
d'outro  qualquer  caldo  e  d'um  pequeno  cálix  de  Porfo  ou  Xe- 
rez. Esta  refeição,  com  que  os  jockeys  se  deverão  contentar, 
tem  por  verdadeiro  fim  obstar  que  os  estômagos  delicados 
soífram  de  debilidade  durante  a  noite. 

Uma  céa  n'estas  condições,  que  apesar  de  parca  entretém 
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e  engana  para  assim  dizer  o  estômago  até  pela  manhã,  evita- 
rá que  o  jockey  soffra  a  absiinenria  de  muitas  horas,  que,  pe- 
la continuação,  prejudica  sensivelmente  a  saúde  e  só  poderá 
admitlir-se  quando  por  falta  de  tempo  se  é  obrigado  a  preci- 
pitar a  preparação.  Ordinariamente,  os  gentlemeíi-nders,  habi- 
tuados a  viver  no  grande  mundo,  e  passando  portanto  uma 
vida  regalada  e  muito  diiferente  d'aquella  a  que  o  destino 
obriga  os  homens  que  seguem  esta  carreira,  não  podem  sujei- 
tar-se  a  uma  trainogem  demorada,  e  por  isso  gaitam  quando 
muito  uma  semana  em  aligeirar-se  até  ao  ponto  de  poderem 
montar  conforme  o  peso  indicado  nos  programmas.  Mas,  se  os 
gentlemen-riders  podem  com  a  maior  impunidade  siipportar 
oito  ou  dez  dias  d'um  trabalho  rude,  «accumulando  sobre  si 
todos  os  meios  de  extenuação»,é  porque  se  preparam  para  cor- 
rer uma  ou  outra  vez  durante  o  anno;  porque,  se  tivessem  de 
o  fazer  em  toda  uma  época  de  corridas  e  por  espaço  d'alguns 
annos,  como  succede  aos  jockeys  de  profissão,  nem  um  só  es- 
caparia a  provas  d'esta  natureza. 

Se  é  facto  averiguado,  como  nos  informa  o  conde  de  La- 
gondie,  «que  todo  o  homem  se  debilita  muito  mais  pela  ap- 
plicação  d'uma  sanguesuga  durante  dezeseis  dias  do  que  por 
dezeseis  sanguesugas  applicadas  por  uma  vez»,  podemos  di- 
zer que  este  principio  é  realmente  applicavel,  por  uma  frisan- 
te  analogia,  ao  training  d'aquelles  que,  como  amadores,  dis- 
putam a  cavallo,  uma  vez  por  outra,  a  meta  dos  hippodromos, 
mas  que  de  modo  algum  poderá  tornar-se  extensivo  aos  que 
professam  a  arte,  porque  estes  não  resistiriam  se  tal  principio 
ensaiassem  a  miúdo.  E  é  por  isso  que  julgo  da  mais  alta  im- 
portância para  a  conservação  da  saúde  que  um  jockeij,  não  só 
prolongue  quanto  puder  a  sua  preparação,  mas  que  durante 
todos  os  seus  exercicios  não  reduza  só  a  duas  o  numero  das 
refeições. 

Com  relação  aos  purgantes,  direi  ainda  que  alguns  jockeys 
costumam  começar  os  seus  trabalhos  tomando  uma  pequena 
dose  de  m.edicina  purgativa,  o  que  não  será  inconveniente  se 
acaso  as  visceras  abdominaes,  e  sobretudo  o  íigado,  não  func- 
cionarem  regularmente.  Além  do  sedlitz  de  Chanteuud,  que  já 
vi  empregar,  pôde  fazer-se  uso,  em  proporções  convenientes, 
d'uma  «mistura  de  sal  d'Epsom,  jalapa  e  tintura  de  sene.  » 
Kmfim,  todos  os  purgantes  são  bons  e  melhores  serão,'aquelIes 
que  forem  mais  gratos  ao  paladar  dos  individues  e  mais  sym- 
pathicos  á  sua  organisação.  A  grande  dilficuldade  consiste  ape- 
nas em  saber  applical-os  a  propósito  e  em  doses  convenientes. 
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Como  o  regimen  dos  gentlemen-riders,  era  preparação, 
pouco  diífere  d'aquelle  que  seguem  os  homens  do  officio,  pois 
que  os  meios  que  uns  e  outros  empregam  são  evidentemente 
os  mesmos,  salvo  as  circumstancias  inherentes  ao  modo  de  vi- 
ver de  cada  individuo,  o  que  faz  que  uns  gastem  menos  tem- 
po que  os  outros,  não  fatigarei  o  leitor  informando-o  nova- 
mente d'um  assumpto  em  que  acabo  de  fallar. 

Portanto,  resumindo  quanto  venlio  de  dizer  com  respeito 
ao  training  dos  jockeys,  a  quem  se  não  pôde  determinar  sigam 
de  preferencia  este  ou  aquelle  regimen,  porque  as  naturezas 
são  diíferentes  e  as  circurastancias  das  corridas  mui  diversas, 
acho  que  estes  andarão  avisadamente  se  se  prepararem  com 
toda  a  antecipação,  para  se  não  verem  obrigados  a  empregar 
meios  violentos,  que,  como  já  disse,  podem  dar  os  mais  fu- 
nestos resultados.  E  assim,  um  jockey  não  deverá  logo  nos 
primeiros  dias  sobrecarregar-se  de  roupa,  dar  passeios  desmar- 
cados ou  suar  abundantemente;  não  deverá  tomar  purgantes  a 
miúdo  nem  demasiadamente  enérgicos ;  evitará  sobretudo  as 
bebidas  alcoólicas,  as  noitadas  e  estroinices,  e  emquanto  á  sua 
alimentação  escolherá  o  que  lhe  fôr  mais  grato  ao  paladar, 
com  a  condição,  porém,  de  ter  a  maior  sobriedade  e  de  usar 
pouco  de  farináceos  e  comidas  nutrientes.  O  almoço,  jantar  e 
céa,  constituirão  as  suas  refeições  diárias,  que,  muito  longe  de 
lhe  servirem  de  banquete,  devem  apenas  araparar-lhe  a  exis- 
tência. Entre  os  farináceos  deverão  escolher-se  aquelles  que, 
em  relação  ao  seu  peso  e  volume,  sejam  pouco  nutritivos.  Es- 
tá n'estes  casos  a  batata  cozida,  que,  comparada  com  o  pão,  e 
a  pesos  iguaes,  satisfaz  mais  o  appetite  e  não  concorre  tanto 
para  o  desenvolvimento  do  tecido  gorduroso.  O  vinho  tomado 
fora  das  comidas,  ou  outra  qualquer  bebida  espirituosa,  au- 
gmenta  o  peso  do  jockey  que  estiver  em  perfeita  condição. 

Eis  o  que  se  me  offerece  dizer  acerca  do  modo  como  po- 
dem preparar-se  aquelles  que  se  dedicam  á  carreira  de  mon- 
tar os  cavallos  d'hippodromo,  e  que,  um  tanto  perigosa  e  tra- 
balhosa, não  é  comtudo  tão  diílicil  como  vulgarmente  se  ima- 
gina, sendo  pelo  contrario  bem  accessivel  a  qualquer  jockey, 
que,  sem  ser  corpulento  em  demasia,  disponha  de  vontade 
própria,  sobriedade  e  intelligencia.  N'estas  circumstancias,  gas- 
tar-se-ha  mais  ou  menos  tempo,  mas  afinal  consegue-se  alcan- 
çar a  condição,  podendo  conservar-se  n'este  estado  durante  to- 
da uma  época  de  corridas. 

José  Martins  de  Queiroz  Minotes. 


ín-oticia  archeologica 


SOBRE 


o      MONTE      DA      CIVIDAD 


Portugal  é  um  paiz  riquíssimo  em  monumentos  prehisto- 
ricos,  de  que  a  maior  parte  está  desconhecida  e  abandonada; 
as  suas  ruinas,  porém,  desprezadas  no  seu  isolamento,  pare- 
cem implorar  a  attenpão  do  touriste  portuguez,  quasi  sempre 
ignorante  relativamente  à  significação  d'estes  enormes  hiero- 
glyphos  que  a  mão  do  progresso  vai  destruindo  e  tornando 
indecifráveis, 

Virchow  diz  com  relação  ao  nosso  Minho  :  «  Presque  sur 
chaque  sommet  il  y  a  une  station  prehistorique  ^.  »  Esta  phra- 
se  tão  animadora  para  o  archeologo  não  tem  feito  progredir 
os  nossos  trabalhos  sobre  este  ramo  de  sciencia ;  quantos  pro- 
blemas não  nos  restam  para  resolver  relativamente  ao  Portu- 
gal prehiítorico,  e  quantas  descobertas  d'uma  importância  ca- 
pital para  a  archeologia  não  se  vêem  quasi  completamente 
perdidas  í 

Alguns  d'estes  monumentos  olha-os  o  povo  com  um  certo 
respeito  e  pavor,  pois  d'elles  lhe  conta  a  tradição  lendas  de 
um  desfecho  que  aterrorisa  o  espirito  assas  crédulo  do  povo 
portuguez,  e  é  esta  muitas  vezes  a  única  noticia  que  nos  fica 
<l'essas  estações  prehistoricas. 


1    Compte-renda  do  congresso  de  Lisboa,  de  1880. 

3.»  Anno.  '  it 
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D'ellas  temos  alguns  exemplos  nas  cavernas  e  antas  estu- 
dadas, e  nos  montes  da  Citania  e  Sabroso,  conscienciosamente 
explorados  pelo  snr,  Martins  Sarmento. 

Semelhantemente  á  Citania  de  Briteiros,  eleva-se  197  me- 
tros acima  do  nivel  do  mar  ^  o  monte  da  Cividade,  na  fre- 
guezia  de  Bagunte,  30  kilometros  a  norte  do  Porto  e  9  a 
oeste  de  Villa  do  Conde.  ' 

Precedido  de  algumas  ondulafões  do  terreno,  de  declive 
um  tanto  suave,  ergue-se  o  monte  propriamente  dito,  cuja 
parte  mais  alta  é  encimada  pelo  marco  geodésico.  No  cimo 
do  monte  fórraa-se  uma  espécie  de  planalto,  enrugado  por  di- 
versos montículos  espalhados  irregularmente,  cuja  forma  se 
aproxima  á  d'uma  calote  espherica  e  constituídos  por  um 
amontoamento  de  pedras  envolvidas  n'uma  camada  de  terra. 
É  este  o  logar  que  a  tradição  nos  aponta  como  antiga  fortale- 
za dos  mouros.  Além  d'esla  affirmativa  apresentada  no  diccio- 
nario  Portugal  antigo  e  moderno  de  Barbosa  Leal  ^,  nada 
mais  nos  resta  do  que  a  própria  lenda  popular. 

Como  é  usual  no  nosso  paiz,  os  mouros  são  os  habitantes 
escolhidos  para  a  povoação  d'estas  cidades  quasi  prehistori- 
cas,  que,  sendo  destruídas  por  um  povo  invasor,  deixaram 
soterrados  nas  ruínas  thesouros  inexgotaveís,  a  que  anda 
presa  certa  noção  de  encantamento.  Este  monte  communica- 
va  por  meio  d'uma  estrada  coberta  com  o  rio  Este,  onde  le- 
vavam os  cavallos  a  beber,  tendo  sabida  n'um  agglomera- 
mento  de  granito  de  grandes  dimensões,  a  que  chamam  Pe- 
nedo do  galo,  no  qual  dizem  que  estava  um  gato  ou  lagarto 
olhando  para  um  thesouro.  Continuava-se  esta  estrada  cora 
outra,  cujos  vestígios  seriam  um  alinhamento  de  pedras  qua- 
drangulares, toscamente  apparelhadas,  que  á  ílôr  da  terra 
atravessam  obliquamente  um  caminho  na  base  do  monte.  Os 
lavradores  do  sitio,  instigados  pelos  thesouros  que  a  tradi- 
ção lhes  promettía,  fizeram  n'este  ponto  algumas  excavações 
com  o  intuito  de  encontrar  o  caminho,  porque  então,  diziam 
elles,  facilmente  iriam  á  cidade. 

Puzeram  a  descoberto  grande  quantidade  de  tijolos,  que 
classificamos  de  romanos,  tão  semelhantes  são  a  alguns 
d'aquella  época,  apparecidos  em  Portugal. 


^    Mappa  ãa  commissão  geodésica,  1860-65. 
2    Vide  :  Gasaes  e  Bagunte. 
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D'este  modo  informados,  resolvemos  visitar  o  monte  da 
Cividade,  cujo  nome  (do  lat.  Civitatem  ^)  já  nos  tinha  im- 
pressionado, addicionando  ainda  a  forma  dos  montículos  que 
nos  fazia  lembrar  as  ruinas  d'uma  habitação  semelhante  ás  do 
monte  Sabroso  e  algumas  da  Cilania. 

N'um  d'estes  montículos  abrimos  uma  valia  de  50  centí- 
metros de  profundidade,  que  o  atravessava  diametralmente  : 
encontramos  grande  quantidade  de  restos  de  louça,  nenhum 
porém  ornamentado  e  vaso  algum  completo. 

A  contextura  da  loupa  é  muito  semelhante  á  dos  restos 
encontrados  no  monte  Sabroso  pelo  snr.  Martins  Sarmento.  É 
constituída  por  uma  argilla  mal  peneirada,  e  muito  micacea,  o 
que  dá  ao  vaso  um  brilho  espelhento  e  denota  a  imperfeição 
do  fabrico.  A  louça  era  mal  cozida,  talvez  ao  ar  livre,  o  que 
se  verifica  partindo  um  fragmento,  pois  só  uma  pequena 
zona  junta  a  cada  face  tem  a  cur  avermelhada,  sendo  o  inte- 
rior d'uma  cor  escura.  Á  argilla  addicionavam  grãos  silícosos, 
que  serviriam  para  ligar  a  massa,  isto  é,  para  obstar  a  que 
ella  fendesse  quando  sujeita  á  acção  do  fogo  para  ser  co- 
zida. 

Em  grande  numero  de  fragmentos  se  nota  a  acção  prolon- 
gada do  fogo,  e  n'outros  o  parallelismo  constante  das  duas 
faces  e  elegância  da  curvatura  permitlem  adiantar-nos  a 
admittir  no  seu  fabrico  a  roda  do  oleiro,  de  um  uso  já  então 
generalisado  na  Europa  ^.  Também  notamos  em  alguns  fra- 
gmentos de  louça  uma  espécie  de  verniz,  cuja  constituição 
ainda  não  pudemos  apreciar. 

Encontramos  alguns  fundos  de  vasos  todos  planos ;  esta 
observação,  embora  pareça  insignificante,  mostra  comtudo  um 
avanço  na  industria  cerâmica,  poisque  os  primeiros  vasos  en- 
contrados no  período  neolilhico  tinham  o  fundo  concavo,  de- 
pois é  que  apparecem  os  fundos  planos,  e  só  mais  tarde  os 
fundos  cónicos  das  amphoras  na  idade  do  bronze. 

Completa  as  nossas  descobertas  metade  de  um  disco  len- 
ticular de  argilla  cozida  de  4  centímetros  de  diâmetro  e  2  de 
maior  altura,  com  um  orifício  cylindrico  no  centro.  A  sua  for- 
ma não  pôde  bem  chamar-se  lenticular,  faz-se  d'ella  melhor 


1  Portugal  prehistorico,  por  J.  Leite  de  Vasconcellos. 

2  Joly^  Lhotnme  avant  les  metaux,  pag.  285. 
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idéa  suppondo  um  cone  Ironcado  e  uma  calote  espherica  ajus- 
tando pelas  bases. 

Alguns  archeologos  vêem  n'estes  pequenos  fragmentos  de 
argilla  pesos  de  fuso,  a  que  dão  o  nome  de  fusaíolas,  que  se 
tem  encontrado  em  grande  numero  nas  palaftUas  da  Suissa  e 
terramares  da  Itália  ^ ;  outros,  porém,  devido  à  grande  quan- 
tidade das  fusaíolas  apparecidas  n'uma  só  estação,  põem  em 
duvida  a  primeira  hypothese,  entre  elles  citaremos  o  marquez 
de  Nadaillac  ^^  que  vé  antes  n'estas  fusaíolas,  algumas  das 
quaes  ornadas  de  círculos  concêntricos,  swaslikas,  etc,  um 
destino  religioso.  Segundo  ultimamente  nos  disse  o  snr.  Leite 
de  Vasconcellos,  também  tem  apparecido  grande  quantidade 
de  fusaíolas  na  Citania. 

Além  da  que  encontramos  na  Cividade,  já,  segundo  nos 
disseram,  tinham  apparecido  algumas  na  abertura  de  um  ca- 
minho para  o  monte,  onde  também  descobriram  grande  quan- 
tidade de  pedras  sotopostas,  como  se  fossem  alicerces  d'um 
muro ;  infelizmente  está  tudo  destruido  e  as  pedras  serviram 
para  a  construcção  de  algumas  paredes. 

Por  estas  pequenas  descobertas  que  apresentamos,  nada 
se  pôde  avançar  sobre  o  povo  habitante  d'este  monte  nem 
sobre  o  seu  habitat  e  costumes.  Se  formos  a  ajuizar  pelos 
fragmentos  de  louça,  estes  denotam  uma  industria  coeva  da 
do  monte  Sabroso,  mas  então  o  problema  fica  do  mesmo  modo 
por  resolver. 

Dir-se-hia  existir  n'uma  certa  época  um  povo  que  se  es- 
palhasse pelo  Minho  e  algumas  outras  provincias  do  norte  de 
Portugal,  tomando  para  habitação  o  alto  dos  montes  onde  es- 
tabelecia as  suas  cidades:  um  povo  trabalhador  e  activo  que 
se  occupasse  de  dia  cultivando  os  valles  ou  caçando,  e  de  noi- 
te se  recolhesse  á  cidade  no  monte,  escolhido  como  ponto 
estratégico  e  d'onde  melhor  se  poderia  defender  no  caso  de 
guerra. 

Uma  coisa  que  notámos  na  Citania  e  Sabroso  foi  a  pe- 
quenez das  casas  e  estreiteza  das  ruas,  como  para  occupar 
um  espaço  pequeno  que  pudesse  ser  circumscripto  pelas  mu- 
ralhas. Estes  caracteres  parecem  indicar  que  esse  povo  não 


1  Mortillct,   Le  Prehistorique,  pag.  o6l.  —  Joly,   Ob.  cif.,  pag. 

2  Les  premiers  honimes,  pag.  273  e  438. 
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permanecia  na  cidade  entregue  a  uma  industria  socegada, 
como  por  exemplo  a  do  oleiro,  mas  que  se  entregava  a  um 
trabalho  exterior.  Depois,  o  estarem  estes  montes  rodeados  por 
valles  amenos  e  productivos,  que  talvez  já  n'essa  época  linha 
sulcado  a  charrua  dos  habitantes  da  antiga  cidade,  parece 
confirmar  o  que  acima  dissemos  sobre  o  caracter  do  povo. 

Tudo,  porém,  se  resume  em  simples  conjecturas,  cuja  ver- 
dade o  futuro  averiguará. 

Porto  —  Dezembro  de  1885. 

RiGABDO  Severo. 
Artiiur  Cardoso. 


Estimamos  muito  que  os  snrs.  Severo  e  Cardoso  reconhe- 
cessem estreitas  analogias  entre  a  Cividade  de  Bagunte  e  as 
ruinas  de  Sabroso  e  da  Citania,  que  mostram  ter  visto. 

O  mesmo  lhes  succederá  certamente,  quando  examinarem 
qualquer  d'essas  innumeraveis  povoações  mortas,  a  que  allude 
Mr.  Virchow,  jurando  talvez  na  palavra  do  signatário  d'estas 
linhas.  A  affirmativa  é  tão  exacta  que,  se  tomarmos  Bagunte 
por  centro,  no  raio  de  pouco  mais  de  legoa  e  meia,  temos 
uma  no  monte  de  Laúndes,  outra  no  monte  de  Terroso  tam- 
bém com  a  denominação  de  Cividade,  uma  terceira  junto  ao 
logar  de  Casaes,  o  Castello.  Isto  para  norte.  Para  sul  e  su- 
doeste, o  Castro  de  Santagões,  Castro  da  Retorta,  Castro  ^  de 
Villa  do  Conde,  todos  nas  margens  do  Ave. 

O  observador  famiharisado  com  taes  investigações  desco- 
bre em  todas  estas  estações  signaes  evidentes  d'uma  mesma 
civilisação;  mas  vamos  occupar-nos  d'alguns  pontos  especiaes, 
DO  intuito  de  reforçar  uma  opinião  que  por  vezes  temos  emit- 
lido  e  na  qual  nos  parece  conveniente  repisar,  sempre  que 
para  isso  se  offereça  occasião  própria. 


As  celebres  covinhas  (fossettes)^  abertas  em  penedos,  en- 
contram-se  nas  ruinas  de  Bagunte,  de  Terroso,  da   Uetorta. 


No  logar,  onde  se  vê  hoje  o  convento  de  Santa  Clara. 
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Como  se  sabe,  ellas  aDdam  associadas  com  os  círculos  con- 
cêntricos, espiraes,  pegadas,  o  swastika,  o  mahadeu,  e  estes 
últimos  signaes  pelos  menos  teem  todos  os  visos  d'emblemas 
religiosos,  indicando  uma  origem  ariana.  Por  isso  temos  sus- 
tentado que  as  velhas  povoações,  onde  estas  gravuras  appare- 
cem,  foram  obra  d'um  povo,  cujas  crenças  religiosas  eram 
communs  a  todos  os  árias,  que  n'uma  certa  época  se  apodera- 
ram da  Europa. 

Que  pensar  agora  dos  monumentos  sepulchraes,  marcados 
com  idênticas  gravuras?  Falíamos  das  antas  (dolmens)  e  das 
antellas  ^. 

Só  razões  muito  poderosas  conseguiriam  destruir  a  suppo- 
sição,  que  naturalmente  se  oíferece,  a  saber:  que  estas  sepul- 
turas pertencem  á  mesma  gente  que  povoou  as  cividades  e  os 
castros.  Se  as  razões  não  abundam,  não  faltam  todavia  opi- 
niões que  vêm  enredar  aquella  solução  com  hypotheses,  a 
fallar  verdade  bem  inúteis.  Assim,  por  exemplo,  não  ha 
muitos  annos  sustentava-se  entre  nós  que  as  antas  e  as  antel- 
las eram  incompativeis,  querendo  inferir-se  uma  difterença  de 
raças  e  de  civilisação  entre  os  constructores  d'umas  e  d'ou- 
Iras.  Para  accentuar  ainda  mais  a  diversidade  da  sua  origem, 
affirmava-se  que  as  antas  nunca  eram  cobertas  por  maraôas, 
como  as  antellas. 

Ora  nada  d'isto  resiste  ao  desmentido  dos  factos.  Nós  não 
encontramos  ainda  uma  só  anta,  que  não  mostrasse  claramen- 
te ter  sido  coberta  por  uma  raamua,  e  quanto  á  incompatibi- 
lidade das  antas  e  das  antellas,  ella  é  tal,  que  as  temos  visto 
por  mais  d'uma  vez  formando  um  grupo.  Para  nos  limitarmos 
ao  littoral,  desde  o  rio  Minho  a  Bagunte,  citaremos  o  valle  do 
Ancora,  Villa-Chã  (Barcellos),  o  sitio  do  Fulão,  nas  immedia- 
ções  da  Cividade  de  Bagunte,  onde  as  antas  e  antellas  esta- 
vam a  poucos  passos  de  distancia  '. 

Quer  a  antella  seja  uma  degeneração  da  anta,  como  já  ha 


^  Os  archeologos  estrangeiros  chamariam  tumulus  ao  que  eu 
chamo  antella ;  mas  tumulus  é  propriamente  o  monticulo  de  terra  que 
cobre  a  sepultura  e  a  esse  dou  eu  o  nome  popular  de  mamôa.  A  an- 
tella fica  sendo  a  sepultura  mesma,  que  se  distingue  da  anta  em  ser 
uma  simples  caixa  de  pedra  quadrilonga,  tampada  com  umas  poucas 
de  pedras  e  de  dimensões  consideravelmente  menores. 

'  A  anta  do  Fulão  está  hoje  completamente  destruída,  mas  exis- 
tia ainda  inteira  ha  coisa  de  20  annos,  segundo  a  noticia  d'um  infor- 
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muito  affirma  Mr.  Mortillet,  quer  seja  uma  forma  sepulchral 
mais  modesta,  o  certo  é  que  o  exame  attento  da  mamôa,  a 
disposição  das  pedras  que  compõem  a  caixa  tumular  ^,  as  gra- 
vuras que  n'ellas  se  vêem  ás  vezes  e  a  identidade  d'oljjectos 
que  a  sua  exploração  foroece  Dão  nos  deixam  pensar  um  se- 
gundo nem  em  diversidade  de  raças,  nem  em  diversidade  de 
ritos  funerários. 

Não  será  escusado  lembrar  que  a  mamôa,  que  encobre  es- 
tas sepulturas,  se  encontra  nos  antigos  povos  arianos,  no- 
meadamente nos  gregos  da  época  heróica.  Patroclo  é  sepulta- 
do debaixo  d'uma  formidável  mamôa  ^ ;  a  sombra  d'Elpenor 
apparece  a  Ulysses,  pedindo  que  o  enterre  n'uma  mamôa, 
coroada  por  um  remo,  insignia  do  seu  oííicio  de  marinheiro  ^; 
o  argonauta  Idmon  tem  uma  sepultura  em  tudo  idêntica  *. 

« 

Se  os  factos  não  permittem  estabelecer  entre  a  anta  e  a 
antella  outra  diíTerença  senão  a  que  vai  d'um  monumento 
mais  humilde  para  um  monumento  relativamente  grandioso,  a 
sua  estreita  connexão  com  as  cividades  e  os  castros  não  é  me- 
nos incontestável.  Sob  este  ponto  de  vista  as  ruinas  de  Laún- 
des  são  dignas  de  nota,  porque  das  sete  mamôas  (ou  ma- 
moinhas,  como  por  alli  lhes  chamara),  que  as  cercam,  a 
maior  parte  d'ellas  flcam  a  alguns  passos  do  recinto  da  po- 
voação. E  nem  aqui,  nem  em  muitos  outros  pontos,  em  que 
se  repele  o  mesmo  caso,  pôde  objectar-se  se  estas  memorias 
pertenceram  a  povos  anteriores  e  extinctos,  visto  estar  plena- 
mente demonstrado  que  esta  espécie  de  sepulturas  ainda  esta- 
va em  uso  depois  da  dominação  romana  *. 

Já  falíamos  nas  mamôas  do  Fulão,  perto  do  Este  e  na  di- 


mador  que  ni'a  descreveu  minuciosamente.  N'um  dos  esteios  haveria 
ã  gravura  d'uma  ave.  O  tecto  da  aula  tiulia  sido  trazido  para  alli  á 
-cabeça  d'uma  moura.  Chamavam-lhe  a  «Casa  da  Moura». 

»  Nas  antas,  como  nas  anteilas,  as  pedras  que  compõem  as  pa- 
redes nunca  ajustam  pelos  topos :  sobrepõem-se  umas  ás  outras. 

»    Ilíada,  XXIII,  256  e  seg. 

3    Odyssea,  xi,  74  e  seg. 

*    Apollonio  de  Rhodes,  Argonautico.  u,  841-3. 

5  Em  algumas  tenho  eu  encontrado  fragmentos  de  telha  romana. 
Em  virtude  de  factos  idênticos,  Mr.  Fergusson  pretende  que  as  antas 
estão  muito  longe  de  ter  grande  antiguidade. 
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recção  aonde  ia  ter  a  legendaria  estrada  encoberta  da  Civida- 
de.  Nomearam-nos  mais  duas,  que  não  pudemos  examinar. 
Em  compensação,  examinamos  o  sitio,  onde  de  certo  houve 
outra,  que  os  sonliadores  de  tliesouros  encantados  arrazaram, 
e  de  que  vamos  occupar-nos,  por  nos  encaminhar  para  o  fim 
principal  d'estas  nossas  observações. 

Entre  a  casa  de  Cavalleiros  e  o  alto  da  Cividade,  na  anti- 
ga estrada  de  Famalicão  á  Povoa,  portanto  a  pouca  distancia 
das  ruínas,  existia  um  penedo  afamado  nos  «tombos»,  que 
costumam  acompanhar  o  livro  de  S.  Cypriano.  Onde  batesse  a 
sombra  do  penedo  n'uma  certa  hora,  que  me  não  souberam 
precisar,  era  cavar  para  o  fundo,  que  o  thesouro  lá  estava. 
Provavelmente  revolveu-se  a  terra  tanta  vez  e  a  tal  profundi- 
dade, que  os  cyprianistas  de  certa  época  em  diante,  sondando 
o  sitio  com  uma  alavanca,  viam-na  desapparecer  pelo  chão 
abaixo  e  foram  espalhando  a  crendice  de  que  aquillo  quasi 
que  não  tinha  fundo  ^. 

O  mysterioso  penedo  foi  quebrado  a  tiro  e  o  pedreiro  que 
o  aproveitou  recolheu  dois  «godos  agumeados»,  que  encon- 
trou nas  immediações  e  lhe  chamaram  a  attenção.  Pude  vêi-os 
e  adquiril-os:  eram  dois  machados  de  pedra,  de  certo  relí- 
quias da  mamòa,  que  as  excavações  continuadas  tinham  des- 
feito inteiramente. 

Como  se  sabe,  machados  de  pedra  polida,  pontas  de  setta, 
facas,  etc.  de  silex,  encontram-se  quasi  infallivelmente  dentro 
das  antas  e  das  antellas  ^.  Houve-as  com  certeza  nas  mamúas 
do  Fulão  e  nas  Laúndes. 

Chegamos  á  questão  principal.  Sendo  as  mamôas  sepultu- 
ras dos  povos  que  construíram  as  cividades  e  os  castros,  como 
nos  parece  fora  de  toda  a  duvida,  e  pertencendo  ellas,  segun- 
do a  opinião  corrente,  à  civilisação  da  pedra  polida,  isto  é,  a 


^  Succede  quasi  o  mesmo  n'uma  das  mamôas  de  Laúndes.  E 
ahi  seria  perigoso  cavar,  por  haver  o  risco  de  cortar  uma  veia  d'agua, 
que  inundaria  toda  a  planície.  No  monte  da  Cividade  de  Terroso 
corre  outra  veia  egual,  A  lenda  repete-se  n'oulras  partes.  Em  alguns 
sítios  do  Douro  estas  veias  d'agua  chamam-se  «cavallos  d'agua». 

'  i\a  esquerda  do  Ave,  perto  do  Senhor  do  Padrão,  freguezia  de 
Tougues,  se  não  me  engano,  houve  duas  antas,  umas  d'ellas  destruí- 
da, não  ha  muitos  annos.  Um  dos  trabalhadores  que  ajudou  a  demo- 
lil-a  encontrou  uns  objectos  exquisitos,  que  se  lembrou  de  deitar  ao 
lume,  quando  recolheu  a  casa.  Começaram  a  estalar  e  a  pôr-se  em 
bocados.  Pela  deseripção  que  me  fez,  eram  pontas  de  setta  de  silex. 
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uma  civilisação  que  ainda  não  conhecia  o  uso  dos  metaes,  a 
conclusão  a  tirar  seria  enlão  que  a  innumeravel  quantidade 
de  monumentos,  que  juncam  o  nosso  paiz,  são  obras  d'um  povo 
não  arico,  pre-arico,  pois  que  os  árias  já  conheciam,  pelo  me- 
nos o  bronze,  quando  entraram  na  Europa. 

Como  explicar  n'este  caso  os  emblemas  religiosos,  d'ori- 
gem  evidentemente  ariana,  o  swaslika,  o  mahadeu  etc.  gra- 
vados n'aquelles  monumentos  ?  Como  explicar  a  toponymia 
ariana  d'esla  parte  do  occidente,  os  nomes  geographicos,  os 
nomes  de  deuses,  os  nomes  pessoaes  ?  Como  explicar  as  inti- 
mas analogias  entre  os  achados  das  nossas  citanias  e  os  de 
iMycenas,  Tróia,  etc.  etc? 

É  que  a  civilisação  ariana,  que  chegou  depois  da  da  pe- 
dra polida,  se  deixou  absorver  por  esta,  a  ponto  de  lhe  ado- 
ptar os  próprios  ritos  funerários,  que  nos  revelam  as  antas  e 
-anlellas? 

Credat  judeus  non  ego. 

Já  na  Revista  Scientifica  do  Atheneu  do  Porto  levantámos 
esta  questão,  não  lhe  encontrando  nenhuma  outra  solução,  a 
não  ser  a  suppressão  pura  e  simples  da  problemática  civilisa- 
ção  da  pedra  polida  n'esta  parte  da  Europa  e  acompanhando 
d'argumentos  que  nos  parecem  valiosos  a  hypothese  de  serem 
os  árias  quem,  juntamente  com  o  conhecimento  dos  metaes, 
importou  a  pedra  polida,  já  corno  arma  vulgar  ^,  pois  que  os 
machados  de  pedra  são  frequentíssimos  nos  castros,  já  como 
objectos  de  ritual  funerário,  cuja  persistência  não  é  para 
admirar  ninguém. 

O  illustre  director  de  VHomme,  Mr.  Mortillet,  fazendo 
uma  ligeira  apreciação  do  meu  escripto,  accusa-me  de  dar  de- 
masiada importância  ao  elemento  ariano.  A  culpa  não  é  mi- 
nha, é  dos  factos — eu  ia  dizer  que  a  principal  culpa  é  da 
fraqueza  de  razões,  em  que  se  funda  a  theoria  do  período  da 
pedra  polida,  pelo  que  respeita,  ao  menos,  a  este  extremo  oc- 
cidente. 

Guimarães  —  Abril   de  1886. 

F.  Martins  Sarmento. 


1  Os  machados  de  pedra  apparecem  entre  nós  a  cada  passo.  Nas 
ininhaa  excursões  pelo  concelho  de  Villa  do  Conde  pude  juntar  uns 
sete.  No  iogar  da  Areia,  perto  d'Azurani,  uma  mulher  guardava  um, 
porque  lhe  diziam  que  lhe  livrava  a  casa  dos  raios;  outra  tinha-o 
atirado  lóra_,  por  suppôr  que  era  um  chamariz  d'elles. 


ESTUDOS  D'ECONOMIA  EURAL  DO  MINHO 


A  cultura  do  mato 


Por  toda  a  parte,  nos  cimos  dos  montes  e  nas  ladeiras  Ín- 
gremes, entre  as  penedias  que  afloram  á  superfície,  onde  nun- 
ca poderá  chegar  a  charrua,  ou  em  baixo  nos  sitios  mais  ma- 
gros e  pedregosos,  d'onde  jamais  tirará  qualquer  proveito,  nas- 
cem espontaneamente  estes  arbustos  silvestres  e  bravios,  co- 
nhecidos pela  denominação  geral  de  «  mato  »,  dando  aos  mon- 
tes todo  o  anno  pela  persistência  das  suas  pequenas  folhas,  uma 
cur  verde  característica  e  em  certas  épocas  cobrindo-se  de  bo- 
nitas flores  amarellas.  Communs  a  todas  as  formações  graníticas, 
rudes  e  intratáveis  por  causa  dos  seus  espinhos  agudos,  são, 
apesar  da  sua  difíicil  abordagem,  uma  das  mais  preciosas  pro- 
ducções  com  que  a  natureza  quíz  porventura  compensar  a  po- 
breza inicial  d'estes  terrenos,  e  que  o  génio  da  raça,  que  se 
fixou  no  paiz,  soube  converter  em  beneficio  dos  outros  que  me- 
lhor se  prestavam  ao  cultivo. 

É  assim  em  todos  os  paizes  graníticos,  desde  o  Minho  até 
á  Bretanha:  em  todos  a  agricultura  recorre  áquellas  plantas, 
como  a  um  dos  príncipaes  elementos  fertilisadores  e  de  maior 
valia  que  a  natureza  lhe  pôz  á  disposição. 

K  de  facto  se  viessem  a  desapparecer,  veríamos  a  producção 
agrícola  do  Minho  muito  reduzida :  a  região  contendo  50  7o 
de  terras  montanhosas,  a  metade  das  quaes  pelo  pouco  não 
daria  nenhum  vegetal  de  producção  directa,  nem  outro,  a 
não  ser  este,  que  pudesse  prestar  qualquer  auxílio  à  sua  la- 
voura, o  lavrador  teria  então  de  applicar  ás  camas  dos  animaes 
a  palha  com  que  actualmente  em  parte  do  anno  sustenta  o  ga- 
do; e  a  falta  d'esta  deveria  ser  substituída  por  hervagens  que 
teria  de  produzir  especialmente  para  tal  fim  nas  terras  onde 
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hoje  produz  ou  grãos  ou  fructos  destinados  ao  sustento  do  ho- 
mem. Se  o  cultivador  miniioto  pôde  accommodar  á  producção 
agricola  lodos  os  cantos  aproveitáveis  da  sua  terra,  é  sobre- 
tudo por  causa  d'estas  sarças  agrestes  que  vegetam  até  no  al- 
io dos  montes  entre  as  pedras  e  que  vêem  fertilisar  os  cam- 
pos dos  valles  e  da  meia  encosta,  trazendo-lhes  principios  fer- 
tilisantes,  que  aliás  lhe  ficariam  muito  caros :  á  falta  de  co- 
nhecimentos technicos  positivos,  a  intuição  mostrou-lhe  o  me- 
recimento económico  de  taes  plantas  que  se  lhe  representam 
com  verdade  como  o  mais  valioso  auxiliar  da  sua  industria. 

A  palavra  « mato  »  ou  «  tojo »  representa  peio  menos  três 
ou  quatro  espécies  botânicas,  confundidas  como  termo  geral 
na  linguagem  popular,  que  aliás  as  distingue  perfeitamente 
quando  precisa  de  as  individualisar: 

Tojo  ou  mato  arnal  :  ulex  wehvitschianus,  Planchon  ; 
ulex  australis,  Wellw.  :  ulex  europseus,  Brot. 

Caule  villoso,  folhas  agudas;  espinhos  espalhados  e  ramosos.  Cá- 
lice hirsuto  de  duas  sepalas  coloridas,  de  foliolo  supiírior  ligeiramente 
bi-donteado.  Corolla  papilionacea,  amarella.  Estames  monodelphos. 
Legumen  entumescido,  apenas  mais  comprido  que  o  cálice.  Floresce 
todo  o  anno. 

Tojo:  stauracanthus  aphyllus,  Brot.;  ulex  genistoides,  Brot. 

Caule  espinhoso;  ramos  novos  pilosos,  sem  folhas:  foliolo  supe- 
rior do  cálice  bi-partldo,  inferior  tri-denteado.  Legumen  oblongo  do 
dobro  do  comprimento  do  cálice,  villoso,  com  quatro  a  cinco  semen- 
tes. Floresce  na  primavera. 

Mato  ou  tojo  molar  :  genista  triacanthus,  Brot. 

Folhas  glabras,  umas  simples  lanceoladas,  outras  fornadas  rentes ; 
foliolos  lineari-lanceolados:  espinhos  simples  e  compostos :  ramos  su- 
periores quasi  inermes  e  sub-tomentosos.  Corolla  amarella.  Floresce 
entre  março  e  abril. 

Mato  ou  tojo  gadanho:  genista  falcata,  Brot. 

Folhas  simples,  alternas,  sub-laneeoladas,  espinhos  muitas  vezes 
tridenteados.  Legumen  em  forma  de  fouce.  Corolla  amarella.  Floresce 
em  marido  e  abril  i. 

Estas  variedades,  ora  umas  ora  outras,  acompanhadas  qua- 


1  Devemos  á  obsequiosidade  do  distinctissinio  director  do  jardim 
botânico  da  Academia  Polytechnica  do  Porto,  o  snr.  Joaípiim  Casimiro 
Barbosa,  a  descripção  das  quatro  espécies,  com  os  seus  nomes  vulga- 
res. 
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si  sempre  mesmo  nos  terrenos  francamente  graníticos  por  uma 
ou  mais  espécies  de  urzes  {eriças)^  que  se  tornam  predominan- 
tes nas  zonas  sciíistosas  de  modo  a  expulsar  completamente 
as  primeiras,  cobrem  os  tractos  incultos  da  proviucia  e  forne- 
cem á  sua  lavoura  a  base  principal  dos  estrumes  e  em  certos 
periodos  a  pastagem  do  gado. 

Distinguem-se  facilmente  á  primeira  vista.  O  gadanho  é 
delgado,  muito  espinhoso,  e  muito  difficil  pela  sua  dureza  de  se 
decompor,  como  elemento  de  estrume.  O  arnal  é  mais  grosso, 
muito  picante  e  muito  duro,  mas  desaggrega-se  mais  facilmen- 
te. O  molar  é  quasi  um  arbusto  civilisado.  Conserva  sim  a  sua 
armadura  primitiva,  mas  as  puas  são  mais  flexíveis  e  menos 
picantes,  quasi  não  ferem.  Desaggrega-se  rapidamente,  cresce 
menos  que  o  anterior,  mas  forma  tufos  mais  espessos,  e  quan- 
do bem  semeado  e  tratado  conveienteraennte  entapeta  por 
igual  o  terreno,  que  na  primavera  e  em  certo  grau  de  cresci- 
mento se  apresenta  como  enrelvado. 

São  estas  duas  ultimas  as  que  a  cultura  utilisa  principal- 
mente e  que  propaga  de  preferencia,  por  serem  as  que  se 
prestam  melhor,  quer  á  formação  dos  adubos  quer  á  pastagem. 
Teem  ambas  a  faculdade  de  vegetar  á  sombra  das  arvores, 
vantagem  enorme  quer  sob  o  ultimo  ponto  de  vista,  porque 
os  animaes  encontram  ahi  no  estio  uma  sombra  que  aliás  lhes 
faltaria,  quer  quanto  ao  primeiro,  porque  as  folhas  juntando-se 
ao  mato  augmentam  o  seu  rendimento,  sendo  por  isso  também 
possível  o  estabelecimento  de  florestas  e  a  arborisação  das  ter- 
ras mais  ingratas,  sem  prejuízo  da  área  cultivada.  As  únicas 
arvores  que  o  destroem  são  as  resinosas,  como  o  pinheiro  sil- 
vestre, quando  embastece  em  massas  compactas.  N'este  caso  o 
pobre  arbusto  que  resiste  ás  maiores  intempéries  e  que  sabe 
extrahir  da  fenda  das  rochas  a  sua  nutrição,  morre  á  falta  de 
ventilação.  O  calor  sufí'ocante,  que  se  pôde  observar  nos  me- 
zes  de  verão  dentro  dos  pinhaes  densos,  abafa-o  e  destroe-o: 
mas  uma  vez  desbastados,  e  convenientemente  rareados,  conti- 
nuará a  vegetar  e  a  dar  o  seu  ulilissimo  producto. 

O  caracter  silvestre,  que  o  distingue,  permitle  o  seu  des- 
envolvimento em  todos  estes  chãos  que  abundam  na  provín- 
cia e  são  chamados  «  bravios»  ou  de  «  monte  ».  O  observador 
que  desconheça  os  processos  da  agricultura  local,  idênticos  a 
todos  os  paizes  graníticos,  supporà  que  uma  boa  parte  dos  ter- 
renos do  Minho  não  estão  aproveitados.  Este  equívoco  desva- 
necer-se-ha  com  um  exame  mais  detido.  Durante  o  verão, 
quando  os  campos  estão  semeados  de  vegetaes  úteis  e  no  in- 
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verno  quando  o  frio  não  deixa  crescer  as  hervas,  o  gado 
encontia  alli  um  pasto  saboroso  e  nulrilivo.  Cortado,  o  mato 
misturado  com  a  folhagem  sêcca  das  arvores  dá-lhes  uma  boa 
cama,  e  o  que  mais  é,  a  base  d'um  excellente  adubo  de  cur- 
ral, base  tanto  mais  preciosa  quanto  a  planta  exhauriu  da  ter- 
ra os  principies  fertilisantes  que  escasseavam  nas  suas  coure- 
las. 

Ouçamos  a  este  respeito  o  que  diz,  tratando  dos  terrenos 
graníticos,  o  sábio  director  do  Instituto  Agron.  de  França  ^ : 

«  Muitas  vezes  também  o  gado  vai  pastar  nos  matagaes  e 
traz  assim  para  o  casal  uma  parte  dos  princípios  fertilisantes 
que  se  concentraram  no  mato,  cujos  rebentos  frescos  come  e 
na  herva  que  cresce  em  volta  d'elle.  Todas  as  plantas  que  lá 
vegetam  naturalmente,  as  urzes  nos  sitios  mais  magros,  o  ma- 
to e  03  fetos  nos  terrenos  mais  fundos,  condensam  d'alguma 
forma  os  vesligios  de  cal  e  acido  phosphorico,  que  se  acha- 
vam disseminados  ahi  e  que  o  chimico  mais  hábil  não  poderia 
descobrir:  o  cultivador  breton,  para  utílisar  estas  matérias  em 
beneficio  das  suas  culturas,  serve-se  de  dois  meios.  Ora  roça 
o  maio  com  alguns  centímetros  de  terra  e  relva;  leva  tudo 
para  casa  e  emprega-o  como  cama  nos  estábulos,  ou  faz  com- 
postos depois  de  o  ter  deixado  algum  tempo  no  eido  ou  eira- 
do. Outras  vezes  queima  tudo,  enterra  com  uma  lavoura  as 
cinzas  e  os  restos  d'humus  e  tira  do  terreno  duas  ou  três  co- 
lheitas, centeio,  trigo  mourisco,  aveia  etc,  abandonando  por  fim 
a  terra  á  sua  vegetação  espontânea.  É  o  systerna  cultural  a  que 
o  conde  de  Gasparin  chama  «  systema  celta  »  precisamente  por- 
que é  usado  na  Bretanha. 

Por  toda  a  parte,  nas  montanhas  do  Auvergne  e  do  Forez, 
nos  Vosges  como  na  Bretanha,  encontra-se  este  systema;  neces- 
sário por  causa  da  pobreza  chimica  dos  terrenos  de  granito, 
convém  tanto  mais  quanto  o  clima  fòr  mais  húmido,  em  con- 
sequência da  visinhança  do  mar  ou  da  sua  altitude.  » 

O  snr.  Leonce  de  Lavergne  na  sua  obra  clássica  sobre  a 
Economia  rural  da  Fra7iça,  tratando  do  oeste,  diz : 

«  Estes  bravios  não  são  por  si  mesmo  inteiramente  impro- 
ductivos:  formam  pastos  melhores  do  que  parecem  e  entre  as 
plantas  selváticas,  de  que  se  compõem,  ha  uma,  o  mato,  que 
occupa  um  lugar  entre  as  riquezas  naturaes,  depois  que  se 
tornou  sufficientemente  conhecido.  Pôde  ler  quatro  applicações 
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differentes  que  correspondem  a  outras  tantas  necessidades ; 
forma  sebes,  que  o  desenvolvimento  dos  seus  rebentos  e  es- 
pinhos torna  depressa  impenetráveis :  produz  uma  grande 
abundância  de  lenha  n'um  paiz  que  carece  de  combustível : 
fornece  constantemente  camas  para  os  curraes ;  e  é  sobretudo 
precioso  pelo  excellente  alimento  que,  cortado  miúdo  e  esma- 
gado, proporciona  a  todos  os  animaes  e  especialmente  aos  ca- 
vallos.  Já  se  não  contentam  com  o  que  rebenta  naturalmente : 
semeiam-no.  O  mato  semeado  dura  de  vinte  a  trinta  annos;  é 
considerado  como  o  equivalente  d'um  bom  prado.  Á  medida 
que  a  cultura  o  modifica,  torna-se  mais  tenro  e  ha  esperanças 
que  venha  a  perder  os  espinhos,  É  a  luzerna  da  Bretanha.  » 

As  duas  passagens  que  antecedem  mostram  claramente  o 
grande  valor  económico  do  mato  e  os  recursos  de  valiosissimo 
preço  que  fornece  aos  terrenos  cultivados.  A  feição  caracteris- 
tica  das  formações  geológicas,  como  a  do  Minho,  é  a  escassez 
maior  ou  menor,  segundo  o  granito,  de  calcareo  e  d'acido 
phosphorico  :  possuir  uma  planta  selvática,  que  se  dó  nas  ter- 
ras magras  e  impróprias  para  qualquer  cultura,  que  o  exhaura 
e  concentre,  é  sem  duvida  ler  por  beneficio  da  natureza  um 
elemento  de  prosperidade.  Se  os  cultivadores,  guiados  pela 
intuição  genial,  que  nunca  faltou  ás  raças  civilisadas,  não  o 
tivessem  sabido  aproveitar,  o  rendimento  em  fructos  e  grãos 
das  suas  terras  amanhadas  seria  muito  menor,  sobretudo  nos 
tempos  anteriores  ao  nosso,  quando  não  estavam  ainda  des- 
vendados os  segredos  da  nutrição  das  plantas  e  animaes.  Se  a 
estas  considerações  juntarmos  esfoutra  do  relevo  accidentado 
regional  e  da  disposição  dos  terrenos,  que  se  misturam  os 
mais  fundos  e  férteis,  cora  os  que  apenas  possuem  um  solo 
arável  d'alguns  centímetros,  facilmente  nos  convenceremos  da 
alta  importância  d'estas  sarças  montezinas  e  da  perspicácia  de 
que  deu  provas  o  homem  do  Minho  aproveitando-as  com  todo 
o  cuidado. 

O  systema  agricola  que  estabelece  a  introducção  do  mato 
é  o  mesmo  que  o  snr.  Laveleye  observa  na  campina  belga  ^. 
Tanto  faz  que  o  cultivador  se  sirva  de  urzes  e  torrão  {gazon) 
para  fazer  os  seus  estrumes  e  que  pastoreie  o  gado  na  char- 
neca communal,  como  que  semeie  o  mato  em  sitios  análogos  e 
o  utilise  para  os  mesmos  fins.  No  fundo  fica  sempre  a  mesma 
condição  fundamental  —  o  sacrificio  d'uma  parte  da  terra  em 
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favor  cVoutra ;  dá-se  em  tal  caso  a  combinação  da  cultura  exten- 
siva e  intensiva,  que  é  característica  das  duas  regiões.  Mas, 
como  expõe  este  sábio  economista,  é  esta  combinação  que 
tem  auxiliado  poderosamente  o  progresso  agrícola  na  campina, 
por  isso  que  permitte,  dado  um  terreno  geralmente  pobre, 
concentrar  n'uma  extensão  muito  restricta,  a  cultivada,  os 
principies  fertilisadores  d'uma  área  extensa,  a  lande:  mas 
aqui  o  methodo  é  tanto  melhor,  quanto  não  só  se  escolheu  a 
mais  útil  d'essas  plantas  selváticas,  mas  também  porque  os 
terrenos  ãe  bravio  não  se  podiam  sujeitar  na  sua  generalida- 
de a  nenhuma  producção  directa  pela  sua  incapacidade  impro- 
ducliva. 

Sabe-se  que  nas  localidades  férteis  e  inicialmente  ricas  em 
principies  assimiláveis,  toda  a  superfície  é  cultivada :  mas  em 
cada  casal  as  glebas  estão  divididas  em  afolhamentos  de  3  até 
9  annos:  nem  todas  produzem  grãos  ou  fructos,  mas  unica- 
mente uma  pequena  parte,  sendo  as  outras  destinadas  a  forra- 
gens, ou  plantas  industriaes.  A  successão  cultural  é  determi- 
nada pelo  consumo  que  cada  espécie  faz  de  certas  substancias, 
de  modo  que  a  terra  se  vai  melhorando  nas  rotações  successi- 
vas.  As  palhas  servem  então  exclusivamente  para  as  camas  dos 
animaes,  que  se  alimentam  de  penso  verde  ou  feno,  produzido 
em  lotes  que  lhes  são  especialmente  destinados.  Este  systema, 
sem  mato,  faria  diminuir  sobremodo  o  rendimento  da  agrícul- 
tura  regional,  por  isso  que  com  elle  os  campos  podem  produ- 
zir todos  os  annos  quasi  sempre  duas  colheitas ;  e,  dada  aquel- 
la  eliminação,  ficaríam  abandonadas  sem  proveito  as  terras 
que  o  produzem,  visto  não  ser  possível  haver  lá  nem  hcrva- 
gcns,  nem  cereaes. 

O  mato  será  pois  sempre  uma  planta  de  grande  interesse 
agrícola  na  região,  sendo  digno  de  notar-se  que  as  applica- 
ções,  que  lhe  dá  o  breton,  são  as  mesmas  que  se  encon- 
tram aqui,  excepto  o  uso  de  o  cortar  e  esmagar  para  a  ali- 
mentação dos  cavallos :  o  que  deveria  experímentar-se,  pois 
não  é  difficil  a  construcção  de  esmagadeiras  apropríadas,  e 
em  certas  quadras  do  anno  seria  um  recurso  de  muito  proveito. 

Devemos  todavia  observar  que  o  processo  e  época  de  o 
cortar  e  a  maneira  de  fazer  com  elle  os  adubos,  se  poderiam 
aperfeiçoar  notavelmente  e  com  grande  vantagem,  sem  novas 
despezas  ou  mais  trabalho. 

Actualmente  é  cortado  rude  c  brutalmente  com  enxadas 
rombas,  quando  ha  vagar :  esta  operação  designada  pela  pala- 
vra « roçar  »  é  feita  quasi  sempre  ou  por  conta  propría  no 
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intervallo  de  outros  serviços,  ou  é  dada  por  empreitada  a  jor- 
Daleiros,  que  a  vão  fazendo  nos  dias  em  que  lhes  faltam  tra- 
balhos a  jornal.  As  duas  variedades  são  muito  rústicas  e  re- 
sistem aos  peores  tratamentos,  mas  ainda  assim  vão-se  re- 
sentindo  e  enfraquecendo  até  se  extinguirem.  Torna-se  então 
necessário  semear  de  novo,  o  que  occasiona  uma  despeza  e 
uma  cessação  de  rendimento  durante  dous  annos. 

Se  attendermos  á  sua  vegetação,  o  corte  deveria  fazer-se 
sempre  desde  agosto  até  ao  fim  do  outono,  isto  é,  durante  a 
estação  em  que  não  cresce  nem  enflora,  havendo  demais  a 
vantagem  de  ter  vingado  a  semente,  qiie  poderá  revestir  as 
clareiras  que  qualquer  circumstancia  tenha  escalvado. 

O  corte  deveria  fazer-se  com  instrumento  especialmente 
próprio,  talvez  com  uma  fouce  curva  de  forma  aproximada 
ás  que  se  usam  na  ceifa  do  feno,  apenas  um  pouco  mais  cur- 
ta e  talvez  mais  pesada  ^  D'este  modo  o  golpe  seria  mais  fir- 
me e  os  cotos  rentes  ao  chão  não  ficariam  quebrados  ou  es- 
magados, como  acontece  actualmente. 

Quanto  ao  seu  aproveitamento  ha  igualmente  muitas  ne- 
gligencias a  corrigir.  Todas  as  casas  rústicas  do  Minho  pos- 
suem um  pateo,  cercado  pela  casa  d'haI}itação  e  curraes,  a  que 
chamam  eido,  eirado,  quinteiro  e  em  alguns  sitios  rua.  O  ma- 
to é  transportado  para  aqui  e  estendido  ao  ar  livre.  Fica  ahi, 
dizem,  para  se  ir  esmagando  debaixo  dos  pés  dos  animaes, 
quando  entram  ou  sahem  :  depois  é  passado  para  os  estábulos 
e  em  algumas  localidades  só  uma  parte ;  a  outra  permanece 
ahi,  sendo  depois  empilhado  com  o  das  cortes.  Este  methodo 
é  muito  deficiente.  Exposto  ás  intempéries  vai-se  decompondo 
e  as  chuvas  levam-lhe  aquelles  preciosos  principios  que  a 
planta  tinha  concentrado. 

Considerando  todas  as  circumstancias  enumeradas,  deveria 
ser  roçado  unicamente  na  época  morta,  com  um  instrumento 
afiado,  e  em  casa  deveria  ficar  debaixo  d'um  abrigo,  até  ser 
introduzido  nos  estábulos  á  medida  que  fosse  sendo  necessá- 
rio. Conservaria  então  toda  a  sua  riqueza  primitiva  e  produ- 
ziria um  adubo  d'uma  qualidade  superior  sem  augmento  de 
trabalho  ou  despeza. 

No  Minho  como  na  Bretanha  não  se  satisfazem  e  com  ra- 


1  No  caminho  de  ferro  do  Minlio  onde  pe  usa  o  mato  para  sus- 
tentar os  aterros,  não  é  pennittido  roçal-o  á  enxada  :  vendem-no  cora 
a  clausula  de  ser  cortado  cora  a  fouce  roçadoura  commum. 
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zão  com  o  que  brota  naturalraente.  Semeia-se.  Esta  operapão  é 
d'uma  execução  muito  fácil.  Basta  cavar  a  terra  á  profundida- 
de de  0°*,20,  o  que  se  chama  picar:  se  a  sementeira  se  faz 
em  terreno  coberto  de  urzes  é  necessário  queimar  os  torrões, 
aliás  estas  matal-o-hiam.  As  pequenas  pedras  soltas  ajuntam-se 
a  ura  lado  e  empregam-se  na  composição  de  qualquer  cami- 
nho, pois  que  a  limpeza  do  terreno  facilita  muito  o  trabalho 
do  corte.  A  cavagem  deve  fazer-se  entre  julho  e  agosto :  em 
novembro  grada-se  a  terra  e  semeia-se,  ou  só  ou  associado  ao 
centeio  ou  tremoços ;  n'este  ultimo  caso  é  necessário  estru- 
mar. Quando  se  empregam  os  tremoços,  diz-se,  que  elles  pa- 
gam toda  a  despeza ;  mas  o  centeio  tem  a  vantagem  de  o  pro- 
teger na  primeira  idade,  pois  parece  desenvolver-se  melhor 
com  este  abrigo.  D'uma  extrema  robustez  quando  adulto,  nos 
primeiros  tempos  é  muito  delicado :  mas  desde  que  as  suas 
profundas  raizes  penetrem  pelo  sub-sólo,  tenho  visto  algumas 
que  descem  a  3  e  4  metros,  arrostará  por  largos  annos  as  in- 
clemências do  clima,  a  magreza  do  terreno  e  os  maus  tratos 
que  lhe  dá  o  cultivador  e  o  seu  gado. 

Somente  um  fino  e  delgado  vegetal  o  destroe :  é  uma  pa- 
rasita, pequena  planta  herbácea,  a  que  o  povo  chama  linho  de 
raposa,  coscuta  elegante  e  delicada,  que  o  abraça  e  enleia  em 
tantas  e  tão  multiplicadas  voltas  de  modo  que  o  pobre  succum- 
be  irremediavelmente.  Quando  appareça,  o  único  remédio  é 
cortar  cerce  o  lufo  inteiro,  enrolal-o  e  queimar  tudo  immedia- 
tamente.  O  mal  não  se  propaga  :  mas  se  ha  a  imprevidência 
de  misturar  os  mateiros  atacados  com  os  outros  e  deixal-os  es- 
tendidos antes  de  os  transportar,  então  as  sementes  espa- 
Ihando-se,  o  mal  caminhará  rapidamente.  É  por  causa  d'esta 
negligencia  que  se  vêem  matagaes  destruidos ;  torna-se  neces- 
sário semeal-os  de  novo,  trabalho  e  despeza  que  um  ligeiro 
cuidado  evitaria. 

A  colheita  da  semente  é  uma  operação  delicada  e  que  de- 
manda muito  cuidado.  Como  a  de  todas  as  leguminosas  está 
envolvida  n'uma  vagem  (legumen)  que  quando  madura  abre  e 
deixa  cahir  os  grãos.  Estes,  para  se  aproveitarem,  devem  ser 
colhidos  antes  do  seu  perfeito  amadurecimento.  As  pessoas 
que  os  apanhara,  geralraente  mulheres  e  crianças  pobres, 
fazem-no  furtivamente  e  por  isso  deterioram  os  matos  onde 
operam.  Para  se  guardarem  dos  espinhos,  envolvem  as  mãos 
em  tiras  de  couro,  e  apertando  o  tufo  ao  rez  do  solo,  correra- 
nas  de  baixo  para  cima :  a  mão  vem  cheia  de  vagens,  mas 
lambem  de  folhas  e  ramilhos  quebrados,  ficando  a  mouteira 
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amarfanhada  e  como  que  calcada :  se  não  fur  cortada  logo, 
enfraquece  e  rebenta  mal  mais  tarde.  Este  processo  bárbaro 
deveria  ser  substituído  pelo  emprego  de  tesouras  que  se 
aproximassem  ás  de  podar.  Collocando  a  cesta  debaixo  dos 
ramos  d'onde  pendem  as  vagens,  e  cortando-as,  a  planta  ape- 
nas soffreria  uma  poda  ligeira  que  em  nada  a  prejudica  n'este 
período  da  sua  vegetação. 

As  glebas  onde  se  produz  tem  diííerentes  designações  lo- 
caes,  conforme  a  sua  situação  e  extensão.  Todavia  houça  é  o 
termo  mais  commum ;  indica  uma  parcella,  vedada  de  paredes 
ou  valos  e  semeada  de  mato,  geralmente  com  arvores,  carva- 
lhos e  sobreiros  no  Minho  central,  pinheiros  bravos  (pinus  ma- 
rítima) na  zona  litoral.  Estas  glebas  encontram-se  por  toda  a 
parte,  intermeando-se  com  os  campos :  são  ellas  que  pelo  seu 
caracter  florestal  e  silvestre  quebram  a  monotonia  do  lavra- 
dio, que  aliás  possuiria  toda  a  região :  são  ellas  as  que  lhe 
dão  este  tom  fresco  e  risonho,  as  sombras  e  o  cambiante  de 
colorido  que  fazem  parecer  todo  o  paiz  a  uma  grande  floresta 
com  umas  certas  clareiras  cultivadas:  são  ellas  emflm  que 
abundam  o  cultivador  do  principal  elemento  da  fertilidade  das 
suas  terras  aráveis,  e  que  lhe  fornecem  uma  pastagem  nutriti- 
va ao  gado,  quando  aquellas  estão  occupadas  de  cereaes, 
abastecendo-o  também  de  combustível,  madeira  e  tutores  para 
as  outras  culturas.  Na  beira-mar,  onde  o  carvalho  desapparece 
e  é  substituído  pelo  pinheiro,  a  paízagem  torna-se  mais  som- 
bria e  monótona,  mas  o  regímen  económico  é  o  mesmo,  com 
a  diflerença  que  durando  menos  tempo,  é  necessário  renoval-o 
mais  amiudadamente. 

Quando  a  extensão  vedada  é  muito  grande  e  a  parede  ex- 
cede a  1"',30  ou  1",40,  a  gleba  toma  então  o  nome  de  cerca. 
Esta  espécie  é  hoje  só  possuída  pelas  grandes  quintas  e  antiga- 
mente pelos  conventos :  mas  a  cerca  não  díílere  em  outra  cir- 
cumstancia  mais  da  houça,  excepto  ter  arvores  maiores,  por- 
que os  proprietários  ricos  podem-nas  conservar  mais  tempo. 

A  palavra  deveza,  que  está  a  desapparecer  da  linguagem 
popular  designava  especialmente  uma  plantação  de  carvalhos 
de  talhadia.  Nos  concelhos,  que  prendem  com  o  nordeste  mon- 
tanhoso, exprimem-se  estas  glebas  com  a  palavra  «  mato  » : 
possuir  um  «  mato  »  é  ter  um  carvalhal  que  se  corta  de  tem- 
pos a  tempos  ao  rez  do  chão,  sendo  o  seu  principal  e  quasi 
único  rendimento  a  lenha  e  a  casca  que  é  aproveitada  cuida- 
dosamente, para  ser  vendida  aos  fabricantes  de  couros. 


155 


Todos  estes  termos  indicam  terrenos  emalados  e  mistura- 
dos mais  ou  menos  cora  os  lavradios.  Dada  uma  área,  o  culti- 
vador excluiu  da  cultura  aquella  parte  que  lhe  pareceu  impró- 
pria para  a  producpão  directa  e  semeou-a  de  mato.  Nos  sitios 
onde  os  terrenos  são  todos  cultiváveis,  as  bouças  afastam -se  e 
estabelecem-se  mais  longe,  onde  o  solo  se  mostrou  incapaz  e 
rebelde  á  cultura.  Por  isso  se  encontram  em  sitios  manchas 
extensas  de  mato ;  nos  montes  sobretudo  este  caso  é  vulgar. 
Aqui  apparecem  também  as  sortes,  restos  ainda  talvez  d'uma 
antiga  propriedade  communal.  Esta  palavra  designa  uma  gleba, 
limitada  com  marcos  de  pedra  ou  arvores,  onde  o  proprietá- 
rio só  tem  como  direito  exclusivo  o  de  roçar,  sendo  a  pasta- 
gem commum  a  todos  os  visinhos  d'uma  freguezia  ou  lugar. 
Os  montes,  divididos  assim  entre  os  proprietários  dos  valles  e 
da  meia  encosta  eram  governados  por  dous  regimens  diireren- 
tes :  a  propriedade  particular  quanto  ao  roço,  a  commum 
quanto  ao  pasto.  Por  toda  região  ainda  se  encontra  actualmen- 
te este  regimen,  que  já  desappareceu  em  muitos  pontos  e  des- 
apparecerá  fatalmente  dentro  de  alguns  annos  da  província. 
A  pratica  tendo  mostrado  que  o  arvoredo  não  se  pôde  desen- 
volver nos  montados,  sujeitos  a  este  costume,  e  que  o  mato, 
tozado  constantemente  pelo  dente  do  gado,  cresce  vagarosa- 
mente e  se  torna  excessivamente  lenhoso,  e  por  outro  lado  o 
código  civil  permittindo  a  vedação,  os  proprietários  vão  tapan- 
do cada  um  as  suas  sortes,  de  modo  que  dentro  d'um  período 
curto  não  mais  haverá  terras  d'esta  espécie  no  litoral  e  centro 
do  Minho.  Este  movimento  não  se  fez  comtudo  facilmente :  em 
muitos  sitios  houve  levantamentos  da  população  pobre  e  sobre- 
tudo dos  pequenos  lavradores,  a  quem  faria  falta  o  logradou- 
ro commum.  Mas  no  estado  em  que  se  achavam  ultimamente 
os  montes  tosquiados  e  rapados  pelos  homens  e  animaes,  sem 
arvoredos  e  com  pouco  mato,  a  utilidade  que  prestavam  era 
na  verdade  insigniQcante,  para  não  dizer  nulla. 

«  Em  alguns  concelhos  em  que  se  dividiram  os  baldios 
tem-se  tirado  bom  resultado,  como  se  vê  no  concelho  de  Mon- 
são,  que  está  coberto  de  pinhaes,  tendo  talvez  a  melhor  agri- 
cultura do  districto,  muitos  gados  e  vivendo  bem  os  povos 
sem  os  baldios  ^. » 

A  resistência,  que  se  oppunha  ao  movimento  era  mais  pro> 

1    Recenseamento  geral  dos  gados,  1870 :  Rclat.  do  snr.  J.  Lino 
lio,  pag.  349. 


^     EmiliO;  pag.  349 
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duzida  pelo  habito  tradicional,  do  que  por  uma  verdadeira  ne- 
cessidade ;  pois  de  facto  esses  terrenos  vagos  estavam  real- 
mente assolados.  Mas  tapados  cobrem -se  e  tufam-se  immedia- 
tamente  d'arvores ;  picados  e  semeados  de  mato  o  rendimento 
n'esta  espécie  sobe  de  1  a  10  ou  mais. 

As  terras  de  bravio  não  tem  um  valor  independente  no 
calculo  geral  d'uma  propriedade :  consideradas  como  auxilia- 
res indispensáveis  das  outras,  não  se  lhes  attribue  um  rendi- 
mento directo.  É  certo  que  as  de  lavradio  terão  n'esta  relação 
mais  ou  menos  merecimento,  segundo  possuem  annexadas  as 
glebas  de  mato  em  maior  ou  menor  quantidade,  e  mais  ou 
menos  próximas :  como  aquelle  producto  vem  fertilisar  as  ul- 
timas, é  evidente  que  o  lavrador  que  o  vendesse,  esterilisaria 
os  seus  campos.  Na  compra  d'uma  propriedade  que  não  tem 
bravios,  o  comprador  calcula  o  mato  que  será  necessário  e 
abate-lhe  o  seu  valor. 

Em  toda  a  província  a  extensão  d'estes  terrenos  é  muito 
considerável,  como  se  deveria  suppôr  em  consequência  dos 
benefícios  que  prestam  à  lavoura.  O  Relatório  acerca  da  arbo- 
risação  geral  do  paiz  ^  calcula  a  sua  área  em  224:000  hecta- 
res, que  divide  da  seguinte  forma : 

Entre  Douro  e  o  Cavado  : 

Ao  nascente  do  Tâmega,  entre  este  rio  e 
a  ribeira  de  Teixeira,  suppondo-a  pro- 
longada para  o  norte  até  ás  alturas 
de  Mondim 19:000  hectares 

Ao  poente  do  Tâmega,  na  corda  de  ser- 
ras que  se  prolonga  desde  o  Douro 
até  ao  Cavado  (70  a  75  kilometros) 
desde  Melres  até  á  Cabreira 32:000        » 

Solo  inculto  correspondente  á  bacia  do 

Sousa 9:000        » 

Dito  ao  norte  do  Ave,  Terra-Negra,  etc.  3:000        » 

Dito  entre  Villa  Nova  de  Famalicão  e  Gui- 
marães   1:300        )) 

64:300         » 


Lisboa^,  typographia  da  Academia  Real  das  Sciencias,  1868. 
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Transporte . . . 

Solo  inculto  na  serra  da  Falperra  a  con- 
tar das  alturas  de  Pedralva  para  SO. . . 

Dito  desde  Aboim  até  Guimarães 

Dito  desde  as  alturas  de  Ruivães  até  Braga 

Dito  no  monte  das  Caldas  (entre  Braga  e 
Barcellos)  e  serra  d'Airó 


Entre  o  Cavado  e  o  Minho  : 

Serra  do  Gerez  e  da  Abadia 

Serra  Amarella  entre  o  Homem  e  o  Lima 

Retalhos  incultos  que  cercam  o  Neiva... 

Serras  do  Soajo,  Castro  Laboreiro  e  ou- 
tras situadas  entre  a  fronteira  da  Galli- 
za  e  o  Valle  de  Vez 

Serras  do  Corno-de-Bico,  de  Miranda  e  da 
Boihosa 

Ao  poente  das  serras  de  Miranda  e  da  Bo- 
ihosa, comprehendendo  as  da  Labruge, 
d'Arga,  de  Perre,  de  Santa  Luzia  e  de 
Faro,  situadas  entre  os  valles  do  Lima' 
e  Coura,  e  nas  de  Carvalho  e  Sampaio, 
entre  os  valles  do  Coura  e  Minho. . . . 
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Pela  descripção  que  precede  vê-se  que  as  manchas  incul- 
tas são  mais  consideráveis  nos  sitios  onde  escasseia  a  popula- 
ção, o  que  é  devido  principalmente  á  configuração  do  solo,  e 
onde  a  agricultura  se  torna  mais  extensiva.  Essas  partes  mon- 
tanhosas, de  encostas  escarpadas,  e  de  valles  apertados,  estão 
na  sua  generalidade  dispostas  a  receber  florestas.  O  cultivo 
deverá  ser  a  excepção.  Nos  outros  pontos  a  cultura  atacou 
por  todos  os  lados  os  terrenos  aproveitáveis,  deixando  apenas 
fora  da  sua  industria  os  tractos  que  se  não  prestavam  a  ser 
explorados  senão  indirectamente,  por  um  producto  que  a 
viesse  auxiliar. 

Fica  comtudo  avaliada  a  extensão  inculta  em  224:000 
hectares  :  mas  este  calculo  deve  ser  inferior  á  verdade,  por 
isso  que  os  illustres  redactores  do  Relatório  apenas  attende- 
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ram  ás  nódoas  mais  largas,  deixando  de  lado  as  pequenas  que 
se  intercalam  no  meio  das  culturas  e  que  sommadas  devem  per- 
fazer uma  verba  importante. 

Em  todo  o  caso  a  relação  entre  a  área  total  da  provinda, 
representada  por  768:546  hectares  ^,  e  o  terreno  inculto  será 
1  de  bravio  para  3,4  da  superfície  geral. 

Se  se  quizesse  procurar  a  relação  entre  as  terras  agricul- 
tadas e  as  incultas,  seria  necessário  deduzir  primeiramente  á 
superfície  total  o  espaço  occupado  pelas  cidades,  casas  disper- 
sas, leito  dos  rios,  estradas,  etc,  e  acrescentar  às  segundas  a 
somma  de  todas  as  parcellas,  a  que  anteriormente  nos  referi- 
mos, o  que  daria  certamente  a  relação  de  1  :  1  ou  antes  cora 
mais  verdade  uma  maior  extensão  das  ultimas.  Á  primeira 
vista  a  agricultura  vér-se-hia  reduzida  a  menos  da  metade  da 
superfície  livre  para  o  exercício  d'esta  iodustria  :  mas  ponde- 
rada a  funcção  que  estas  exercem,  como  temos  exposto,  é  fora 
de  duvida  que  se  devem  considerar  aproveitadas,  pelo  immeu- 
so  auxilio  que  prestam  á  producçao  agrícola.  Só  em  certos  sí- 
tios, onde  as  manchas  são  maiores,  se  encontram  excepcional- 
mente bravios,  que  podiam  ser  arroteados,  como  acontece  no 
Alto-Minho,  segundo  observa  o  Relatório. 

Dada  a  topographia  e  a  geologia  do  Minho,  a  conservação 
do  mato  representa*  uma  verdadeira  necessidade  local.  Não 
quer  isto  dizer  que  o  seu  aproveitamento  satisfaça  todas  as 
precisões  da  formação  dos  adubos  e  que  o  cultivador  deva, 
como  até  hoje,  continuar  a  privar-se  do  uso  das  substancias 
calcareas,  que  exercem  uma  influencia  fecundante  de  primeira 
ordem  n'uma  terra,  em  que  faltam  ou  escasseiam  notavelmen- 
te ;  mas  sim  que  é  e  será  sempre  um  recurso  immenso,  por- 
que põe  á  sua  disposição  uma  enorme  massa  de  substancias 
fertilisadoras  por  um  preço  minimo,  produzidas  em  terra  de 
que  aliás  não  poderia  tirar  outro  proveito. 

N'este  ponto  a  sua  actividade  deveria  convergir  em  ema- 
tar  por  igual  os  seus  bravios  principalmente  com  a  variedade 
molar,  mais  rendosa,  mais  tenra  e  que  se  desaggrega  mais  fa- 
cilmente, formando  uma  pasta  mais  fina  e  mais  espessa.  A 
arborisação  devia  seguir  este  trabalho,  escolhendose  as  essên- 
cias que  sejam  próprias  para  a  producçao  de  madeira  e  lenha. 
O  rendimento  de  taes  terrenos,  considerados  como  produclores 
de  pastagens,  mato  e  madeiras  poder-se-hia  elevar  muito  con- 
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sideravelmente.  O  desnudamento  florestal,  que  se  pôde  notar 
em  algumas  localidades  da  região,  representa  na  maior  parte 
uma  negligencia  condemnaveí,  porque  com  um  pequeno  tra- 
balho o  paiz  augmentaria  a  sua  riqueza  e  o  aformoseamento 
das  suas  terras. 

A  falta  de  combustível  que  se  sente  era  sítios  não  tem 
outra  origem  :  emquanto  a  população  lucta  com  difficuldades 
para  obter  a  lenha  necessária  aos  seus  usos  domésticos,  e  a 
transporta  de  grandes  distancias,  ao  pé  existem  bouças  despi- 
das d'arvores.  É  um  erro  suppòr  que  n'estas  condições  o  mato 
cresce  e  se  desenvolve  melhor:  pelo  contrario,  exposto,  sem  o 
abrigo  das  sombras,  à  acção  directa  do  sol,  torna-se  mais  du- 
ro, mais  lenhoso  e  de  mais  diffiril  decomposição. 

N'um  paiz,  como  este,  tão  densamente  populoso  é  preciso 
bemfeitorisar  toda  a  terra,  e  qualquer  que  seja  o  aproveita- 
mento, imposto  pela  sua  situação  e  qualidade,  é  necessário 
que  se  torne  o  mais  rendosa  possível.  O  cultivador  na  maio- 
ria das  vezes,  colono  por  simples  arrendamento,  não  pôde 
emprehender  e  reaUsar  estes  melhoramentos  a  largo  prazo:  é 
então  que  deve  apparecer  a  acção  do  proprietário,  a  quem 
cumpre  não  deixar  diminuir  o  rendimento  e  ao  contrario  es- 
forçar-se  para  que  vá  augmentando  successivamente. 

Guimarães  —  Abril,  1886. 


Alberto  Sampaio. 


BOLETIM 


No  dia  9  de  março  realisou  esta  sociedade,  na  forma  dos 
annos  antecedentes,  a  distribuição  de  prémios  aos  alumnos  dis- 
tinctos  das  differentes  escolas  primarias  e  secundarias  do  con- 
celho. A  esta  solemnidade  presidiu  o  nosso  illustre  consócio  e 
muito  digno  presidente  da  camará  municipal,  o  snr.  dr.  Luiz 
Martins  Pereira  de  Menezes,  a  quem  pelo  snr.  dr.  José  da  Cu- 
nha Sampaio,  presidente  da  direcção  da  sociedade,  foi  dirigi- 
da a  allocução  que  em  seguida  transcrevemos : 

«  Senhor  presidente  da  camará  municipal.  —  Esta  festa,  na 
sua  singela  modéstia,  procura  traduzir  o  pensamento  da  nossa 
sociedade,  e  v.  exc.*,  presidindo  a  ella,  não  só  nos  dispensa 
uma  honra  muito  subida,  mas  completa  a  sua  significação  de 
modo  a  fazer  sentir  a  todos  bem  claramente  que  a  nossa  cau- 
sa é  também  a  causa  da  ill.""*  camará,  a  causa  de  todo  o  con- 
celho. 

O  nosso  fim  é  promover  a  instrucção  popular,  o  que  va- 
le o  mesmo  que  dizer  —  elevar  o  nivel  moral  do  povo,  dis- 
persar de  sobre  elle  as  nuvens  caliginosas  da  ignorância,  dar- 
Ihe  os  elementos  de  ser  socialmente  forte  e  rico,  não  só  da  ri- 
queza dos  bens  materiaes,  mas  sobretudo  da  riqueza  moral  e 
intellectual,  que  sobre  todas  faz  nobre  e  engrandece  um  povo. 
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Ha  poucos  annos  ainda  não  se  dava  aqui  a  menor  im- 
porlancia  a  esta  necessidade  publica,  e  todavia  qnem  refle- 
ctisse um  instante  havia  de  notar  que  o  trabalho  concelhio 
afrouxava,  que  as  industrias  valiosas,  de  que  a  nossa  terra  tem 
vivido  ha  largos  annos  e  que  a  tornaram  tão  vantajosamente 
conhecida,  se  iam  definhando  dia  a  dia,  sendo  a  falta  de  in- 
strucfão  a  causa  principal  d'esse  caminhar  precipitado  para 
uma  ruina  completa,  ruina  que  traria  a  miséria. 

O  espirito  'publico,  no  abatimento  a  que  chegara,  não  ti- 
nha nem  sequer  a  força  de  protestar  contra  essas  manifesta- 
ções, de  reagir  contra  esse  estado  que  parecia  denunciar  uma 
triste  decadência  social. 

Foi  ura  momento  de  perigo,  que  o  patriotismo  de  todos 
os  nossos  concidadãos  conjurou,  reunindo-se  á  roda  da  nos- 
sa bandeira.  Vimos  então  como  uma  tépida  corrente  moral, 
perpassando  mysteriosamente  através  a  nossa  cidade,  reanimou 
o  trabalho  e  as  industrias  que  iam  deQnhando,  e  restabeleceu  a 
vida  que  ia  fugindo.  O  nivel  moral  sobe  aonde  ha  muito  não 
che^^ra,  e  a  sua  elevação  manifesta-se  com  tal  firmeza,  que  a 
opinião  geral  do  paiz,  ha  pouco  justamente  adversa,  nos  con- 
cede o  seu  favor  e  o  seu  respeito.  Guimarães  não  é  já  agora 
somente  o  archeologico  berço  da  monarchia ;  não,  na  velha  ci- 
dade palpita  um  coração  novo. 

Quando  este  milagre  se  faz  com  pouco  mais  que  um  pro- 
testo enérgico  e  um  brado  caloroso  a  favor  da  instrucção,  que 
não  veremos  nós  quando  tivermos  levado  a  luz  até  á  mais 
humilde  choupana  do  nosso  concelho,  quando  tivermos  con- 
quistado as  instituições  d'ensino  necessárias  para  uma  comple- 
ta educação  moral  e  intellectual  do  nosso  povo  ? 

Vai  comnosco  n'este  empenho  a  ill.""*  camará,  de  quem 
temos  recebido  sempre  as  mais  significativas  provas  de  protec- 
ção para  o  cumprimento  de  fins  tão  elevados.  E  ainda  agora 
v.  exc*  nos  dá  um  testemunho  eloquente  d'isso,  dignando-se 
presidir  a  esta  solemnidade,  o  que  muito  agradecemos. 

Ás  muito  dignas  auctoridades  judiciaes  e  administrati- 
vas, imprensa  e  representantes  de  corporações  testemunhamos 
o  nosso  sincero  agradecimento  pela  valiosa  coadjuvação  mo- 
ral, que  nos  prestam  com  a  sua  assistência  às  nossas  festas. 

Aos  dignos  professores  e  alumnos,  que  concorreram  ao 
nosso  convite,  agradecemos  igualmente,  pedindo  aos  primeiros 
que  não  descurem  o  seu  elevado  ministério,  elevado  e  da  mais 
alta  responsabilidade,  pois  não  sabemos  de  coisa  mais  séria 
que  o  entregar  nas  mãos  d'um  homem  a  tenra  intelligencia  e 
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o  coração  innocente  d'uma  criança ;  e  aos  segundos  que  se  não 
descuidem  do  estudo,  que  ha  de  ser-lhes  a  inslrucção  o  fa- 
nai mais  seguro  na  senda  espinliosa  da  vida.  » 

A  esta  allocução  respondeu  o  snr.  presidente  da  camará  nos 
termos  que  se  seguem  : 

«  Meus  sentiores.  —  As  minlias  primeiras  palavras  são  de 
agradecimento  e  de  muita  gratidão  pela  tionra  que  v.  exc* 
me  conferiu  e  pela  alta  consideração  em  que  v.  exc*  tem  a 
camará  municipal  de  Guimarães,  convidando-me  para  presidir 
á  sessão  solemne  d'esta  benemérita  sociedade.  E  eu  sinto-me 
intimamente  satisfeito  por  vêr  que  esta  illustre  direcção,  dan- 
do-me  a  honra  de  presidir  a  esta  festa,  dá  uma  prova  publica 
e  solemne  de  que,  ao  mesmo  tempo  que  procura  a  realisação 
do  seu  glorioso  e  humanitário  fim,  procede  em  harmonia  com 
os  representantes  d'este  município. 

E  a  razão  é  porque  estou  convencido  de  que  só  a  muita 
união,  boa  vontade  e  patriotismo  de  todos  poderão  vencer  as 
difficuldades  d'esta  grande  empresa  e  fazer  com  que  esta  be- 
nemérita sociedade  consiga  o  seu  ideal. 

Meus  senhores.  As  paginas  da  nossa  historia  representam 
um  passado  de  grandezas.  E  se  Portugal  já  não  tem  hoje 
que  conquistar  novos  territórios,  nem  descobrir  novos  mun- 
dos, tem  todavia  largos  horisontes  a  que  pôde  e  deve  applicar 
a  sua  vitalidade;  tem,  como  diz  o  snr.  D.  António  da  Gosta,  o 
campo  vastíssimo  das  intelligencias  populares  ;  e  este  campo 
fértil,  mas  por  emquanto  improductivo,  é  que  se  lhe  torna  ne- 
cessário arrotear. 

A  associação  das  classes  populares  para  o  ensino  dos  pró- 
prios interessados  e  suas  famílias  tem  feito  prodígios  nos  po- 
vos allemães  e  americanos,  ministrando  o  ensino  primário, 
profissional  e  emfim  todos  os  meios  de  desenvolvimento. 

As  leis  da  instrucção  primaria  entre  nós  são  actualmente 
insufficientes  e  muitos  dos  seus  principies  não  tém  tido  appli- 
cação.  Esta  benemérita  sociedade,  que  se  honra  com  o  nome 
d'um  cavalheiro  que  é  a  personificação  da  modéstia,  do  talento  e 
da  honradez,  comprehendeu  perfeitamente  esta  situação,  e  no 
momento  em  que  por  falta  de  instrucção  as  industrias  come- 
çavam a  declinar,  o  trabalho  concelhio  afrouxava  e  o  espirito 
publico  indifferente  e  abatido  nem  ao  menos  protestava  contra 
estes  symptomas  aterradores  de  decadência,  iniciou,  com  a  fir- 
meza e  tenacidade  das  grandes  convicções  e  com  uma  orienta- 
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ção  perfeitamente  moderna,  a  rehabilitaçâo  do  trabalho,  o 
aperfeipoamento  industrial;  levantou  o  nivel  mural  do  povo 
promovendo  a  instrucção  popular.  E  como  prova  das  idéas 
que  vou  expondo,  citarei  apenas  a  exposição  industrial  de  Gui- 
marães, certamen  que  foi  por  todos  admirado  e  que  consti- 
tue  para  esta  sociedade  um  dos  seus  melhores  titnlos  de  glo- 
ria. 

É  por  isso  que  me  felicito  por  poder  dar  solemnemente  os 
meus  parabéns  a  esta  illustre  direcção  pelos  brilhantes  resul- 
tados obtidos,  e  faço  sinceros  votos  para  que  esta  sociedade 
consiga  plenamente  o  seu  fim. 

E  se  isto  não  fosse  bastante  para  esta  benemérita  socieda- 
de nos  ser  credora  dos  maiores  elogios  e  do  nosso  mais  fran- 
co e  decidido  apoio,  ha  um  facto  tão  significativo  e  tão  nobre, 
que  só  por  si  é  mais  do  que  suíTiciente  para  patentear  a  sua 
grande  vitalidade,  o  seu  grande  patriotismo  e  os  alevantados 
serviços  que  tem  prestado  á  sua  terra  e  ao  seu  paiz. 

Refiro-me  á  nobilíssima  attitude  tomada  por  esta  sociedade 
no  desgraçado  coníliclo  entre  Guimarães  e  Braga.  E  é  com  o 
maior  enthusiasmo  que  eu,  que  não  estou  filiado  em  nenhum 
partido  politico,  presto  o  testemunho  da  minha  homenagem  e 
admiração  a  homens,  que  como  v.  exc.%  snr.  presidente  d'es- 
ta  illustre  direcção,  tém  em  vista  o  engrandecimento  da  nos- 
sa terra  e  têm  sempre  pugnado  pelo  brio  e  honra  de  Guima- 
rães. » 

Em  seguida,  usaram  da  palavra,  discursando  eloquente- 
mente, os  snrs.  João  Maria  Pereira  Júnior,  digno  sub-inspector 
das  escolas,  drs.  António  Coelho  da  Motta  Prego,  José  Coelho 
da  Motta  Prego  e  José  da  Cunha  Sampaio. 

Os  prémios  consistiram,  como  nos  annos  transactos,  em  li- 
vros e  diplomas  impressos. 

Eis  a  relação  dos  alumnos  premiados : 

Emilia  Adelaide  Cardoso,  da  escola  oíDcial  de  S.  João  das 
Caldas  de  Vizella.  Professora,  D.  Gertrudes  Júlia  Pereira  de  Cas- 
tro. 

Maria  d'01iveira  Couto,  da  escola  da  Venerável  Ordem  Ter- 
ceira de  S.  Francisco.  Professora,  Irmã  Maria  da  Trasladação. 

Claudina  da  Purificação  Machado,  da  escola  da  Real  Irman- 
dade dos  Santos  Passos.  Professora,  Irmã  Maria  da  Providen- 
cia. 
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Beatriz  Teixeira  d'Aguiar,  da  escola  do  Asylo  de  Santa  Es- 
tephania.  Professora,  D.  Emília  Novaes  da  Silva. 

Laura  da  Conceição  Alves,  da  escola  official  de  Guimarães. 
Professora,  D.  Maria  da  Soledade  Rodrigues  Avelino. 

Rosalina  da  Natividade  Lages  de  Freitas,  da  escola  official 
de  S.  Torquato.  Professora,  D.  Júlia  Augusta  Leite  de  Freitas. 

Carolina  Pinto  Maia,  da  escola  official  de  S.  Martinho  de 
Sánde.  Professora,  D.  Joanna  da  Conceição  Ferreira  Marques. 

Joaquim  de  Sousa  Oliveira,  da  escola  official  de  S.  Miguel 
das  Caldas  de  Vizella.  Professor,  António  Pereira  da  Silva  Cal- 
das. 

António  José  de  Freitas  Torres,  da  escola  official  de  S.  Tor- 
quato. Professor,  António  José  Lages. 

José  de  Mattos  Peixoto  Lima,  da  escola  official  de  Nespe- 
reira. Professor,  António  José  de  Mattos  Teixeira. 

António  Joaquim  de  Seabra,  da  escola  official  de  Guimarães. 
Professor,  António  Luiz  Guimarães. 

Manoel  d'01iveira,  da  escola  official  de  S.  João  de  Brito. 
Professor,  padre  José  Maria  da  Silva  Amorim. 

Joaquim  da  Costa  Pereira,  da  escola  official  de  S.  João  das 
Caldas  de  Vizella.  Professor,  António  José  de  Barros. 

Francisco  Queiroz  de  Sousa,  da  escola  official  de  S.  Mar- 
tinho de  Sande.  Professor,  Francisco  Emilio  Pedreira  e  Mat- 
tos. 

Manoel  Ferreira  da  Silva  Guimarães,  da  escola  official  de  S. 
Salvador  de  Briteiros.  Professor,  João  António  Gomes. 

Domingos  Gomes,  da  escola  official  de  S.  Lourenço  de  San- 
de. Professor,  José  António  Crespo  Guimarães. 

Joaquim  da  Silva  Marques,  da  escola  official  de.S.  Jorge  de 
Selho.  Professor,  Alexandre  José  Rodrigues. 

José  Cardoso  Carreira  Guimarães,  da  escola  do  Sagrado  Co- 
ração de  Jesus.  Professor,  padre  António  Freitas  da  Silva  Cou- 
tinho. 

João  Mendes  Guimarães,  da  escola  da  Venerável  Ordem 
Terceira  de  S.  Francisco.  Professor,  padre  João  Severino  Dias. 

João  de  Campos  da  Silva  Pereira,  da  escola  do  Asylo  de 
Santa  Estephania.  Professor,  padre  António  Garcia  Guimarães. 

José  Lopes  de  Faria,  do  coUegio  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição. Professor,  Henrique  de  Carvalho. 

Alfredo  Peixoto,  da  escola  nocturna  d'instrucção  primaria 
em  S.  João  das  Caldas  de  Vizella.  Professor,  padre  José  Joa- 
quim Gomes. 

Domingos  AíTonso  Moreira,  da  escola  nocturna  d'instrucção 
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primaria  em  Guimarães.  Professor,  Francisco  José  Alves  Mou- 
rão. 

Carlos  Alberto  Bezerra  do  Rego  Cardoso,  da  aula  de  geome- 
tria do  Instituto  Escolar  da  Sociedade  Martins  Sarmento. 
Professor,  dr.  Joaquim  José  de  Meira. 

João  Eduardo  Alves  Lemos,  da  aula  de  instrucção  primaria 
complementar  do  mesmo  Instituto.  Professor,  padre  Manoel 
Vieira  Reis. 

Luiz  Avelino  de  Sousa  Peixoto,  da  aula  de  instrucção  pri- 
maria elementar  do  mesmo  Instituto.  Professor,  Benjamim  de 
Carvalho  Vasques  de  Mesquita. 


A  actual  direcção,  eleita  em  asserabléa  geral  de  16  de 
março  ultimo,  procedeu,  em  sessão  de  1  de  abril,  á  distribui- 
ção dos  differentes  cargos  sociaes,  como  preceitua  o  regula- 
mento da  sociedade.  Esses  cargos  foram  repartidos  pela  ma- 
neira seguinte: 

Presidente  —  Dr.  José  da  Cunba  Sampaio. 

Vice-presidente  e  director  do  Instituto  Escolar  —  Dr.  Joa- 
quim José  de  Meira. 

Secretario  —  Adolpho  Salazar. 

Vice-secretario  —  Eugénio  da  Costa  Santos  Vaz  Vieira. 

Thesoureiro  —  Eduardo  Almeida. 

Director  da  bibliolhcca  e  da  a  Revista  de  Guimarães  »  — 
Domingos  Leite  de  Castro. 

Director  dos  museus  — ■  Padre  João  Gomes  d'01iveira  Gui- 
marães. 


Em  assembléa  geral  de  16  de  março  foram  proclamados 
sócios  honorários  os  snrs.  D.  António  da  Costa,  Joaquim  de 
Vasconcellos  e  dr.  João  de  Deus,  os  dois  primeiros  por  propos- 
ta do  snr.  dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães,  e  o  terceiro  por 
proposta  minha. 
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Durante  março  e  abril  recebeu  a  bibliotheca  da  sociedade 
as  seguintes  offertas  de  livros,  que  novamente  agradecemos :  _ 

José  Maria  Carreira 1  vol. 

Associação  Commercial  de  Lisboa 1  » 

Dr.  Bernardino  Machado 1  » 

José  da  Silva  e  Castro 1  » 

Dr.  José  da  Cunha  Sampaio 6  » 

Padre  J.  J.  d'Aífonseca  Mattos 1  » 

João  Diniz 1  » 

Caixa  de  Soccorros  D.  Pedro  v  (Rio  de  Janeiro) ...  1  » 

A.  Salazar 20  » 

Padre  João  Gomes  d'01iveira  Guimarães 10  » 

Dr,  António  Coelho  da  Motta  Prego 22  » 

Instituto  de  Coimbra 30  » 

Domingos  Leite  de  Castro 33  » 

José  Custodio  da  Costa 1  » 

Visconde  de  Coruche 1  » 

Barão  de  Pombeiro 2  » 

F.  Adolpho  Coelho 1  » 

Padre  Roque  Teixeira  d' Araújo  Pereira 1  » 

Redacção  da  Mosca 1  » 

Empresa  da  Industria  é  hivenciones  (Barcelona)...  3  » 

Sebastião  Augusto  de  Magalhães  Brandão 1  » 

Lourenço  d'Almeida  e  Medeiros 1  » 

Alfredo  Elviro  dos  Santos 7  » 

Eduardo  Braga 1  » 

Dr.  Francisco  Martins  Sarmento 6  » 

Redactores  da  Revista  da  Exposição   Agricola  de 

Lisboa  em  1884 1  » 


Total...      155    » 


Além  dos  jornaes  mencionados  no  n.°  1  do  presente  volu- 
me da  Revista,  tem  a  sociedade  recebido  ultimamente  mais  os 
seguintes  : 

A  Academia  de  Coimbra,  Coimbra. 

Affonso  Henriques,  Lamego. 

A  Agricultura  Contemporânea,  Lisboa. 
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Aurora  LiUeraria,  Beja. 

A  Aurora  do  Tâmega,  Chaves. 

Boletim  de  Ampelographia  e  OEnologia,  Porto. 

Boletin  de  la  Institucion  Libre  de  Ensehanza,  Madrid. 

A  Briza,  Barcellos. 

Correio  de  Villa  Pouca,  Villa  Pouca. 

O  Districto  da  Guarda,  Guarda. 

A  Immigração,  Rio  de  Janeiro. 

O  Enthusiasta,  Guimarães. 

Folha  Académica,  Coimbra. 

Folha  Constituinte,  Águeda. 

Gazeta  Moderna,  Porto. 

O  Interesse  Publico,  Lisboa. 

Jornal  de  Basto,  Celorico  de  Basto. 

O  Manuelinho  d' Évora,  Évora. 

Miniaturas,  Porto. 

Novo  Mensageiro  do  Coração  de  Jesus,  Lisboa. 

O  Orpheon,  Porto. 

O  Povo  Açoriano,  Ponta  Delgada. 

Revista  de  Educação  e  Ensino,  Leça  da  Palmeira. 

Revista  Intellectual  Contemporânea,  Lisboa. 

Revista  da  Maia,  Maia. 

Revista  Pedagógica,  Porto. 

Sul,  Évora. 

La  Tribune  des  Peuples,  Paris. 


« 


Para  o  museu  de  numismática,  recebeu  a  sociedade  uma 
importante  oíTerta  do  nosso  dedicado  consócio,  o  snr.  António 
Manoel  d'Almeida,  a  quem  de  novo  muito  agradecemos. 


Adolpiio  Salazar. 


BALANCETES 


Movimento  da  caixa  em  março  de  1886 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior S42;S560 

Receita  n'este  mez 3^050 

5455610 

SAHIDA 

Despeza  n'este  mez 69^840 

Saldo  : 

Fundo  permanente 691300 

Fundo  disponível 406^470    4755770 

5455610 
Em  abril 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 4755770 

SAHIDA 

Despeza  n'este  mez 785300 

Saldo  : 

Fundo  permanente 695300 

Fundo  disponível ' 3275970    3975270 

4755770 


o  thesoureiro, 

Eduardo  Almeida. 


Hcvisíta  <le  Educação  e  Ensino-  Publicação  mensa 
illuslrada  de' Leça  da  Palmeira,  dedicada  ao  professorado,  lavrado- 
res e  creadores  de  gado  de  Portugal  e  Brazil.  Director  da  empresa, 
A.  J.  Sarsfield.  Redactores  da  sccrão  de  educação  e  ensino.  Padre  J. 
M.  d'A.  Pessanha,  M.  Ferreira  e'j.  V.  Carneiro.  Redactor  da  secção 
agrícola  e  veterinária.  J.  Antunes  Pinto.  Portugal,  anno.. .      2M0O 
jkll>iiiii   cio   ]>Xiiilio.  Revista  mensal  litteraria  e  artística,  de 
Santo  Thyrso.  Director  litterario,  Manoel  Flores.  Director  artístico, 
José  de  Vaiziella. 
Anno...     Í2;4400  —  Semestre. . .     I;â200  —  Numero  avulso.. .     300 
O    Oi*j>Jieoii.  Contribuições  para  a  litteratura  musical.  Publica- 
ção mensal  portuense.  Redactor,  B.  V.  Moreira  de  Sá.  Editor-pro- 
prietario,  Costa  Mesquita,  casa  editora  de  musicas. 
Semestre  (6  números  com  8  paginas  de  texto  e  4  de  musica  cada 

um) d^OOO 

Numero  avulso 300 

BolctíuL  de   la.  Iiistitacioii  lil^i^e  do  Ensciiaii- 

sea.  Publicação  quinzenal  de  Madrid.  Anno 10  pezetas. 

O  Ai-aiito,  publicação  semanal  lisbonense.  Redactor,  Beldemonio. 

Semestre  (26  números) SOO 

Numero  avulso 20 

lievi.sta  Intelloctiial  Coiitempoi-aiica,  publica- 
ção quinzenal  adstrieta  ao  Interesse  Publico.  Director  litterario,  Fia- 
lho d'Almeida. 

Trimestre..        600  (Trimestre..        620 


Lisboa Semestre.. .     1^200 

'Anno 2.^'i00 


Províncias. .!  Semestre...     1^240 

(Anno 2^i00 

A.   A-cadeiiiia  de  Coiiiil>i-a.  Sciencias,  lettras   e  factos. 

Publicação  semanal.  Coimbra,  12  números 400 

Províncias 450 

Numero  avulso ^ 40 

Iievi!-»ta  I?edag,-ogica,  publicação  mensal  portuense.  Dire- 
ctores, Gonçalo  Sampaio,  Torquato  Fernandes  e  A.  Ferreira  d'Al- 

mcida.  Anno 800 

Semestre 500 

Avulso. 100 

Boletíix-Hevista  de  la  Jiiventud  Católica,  re- 
vista mensal  de  Valência.  Cada  numero ■   1  real. 

Avulso 2  reales. 

Hevisíta  do.*!»  Ti-it>uiiaes,  publicação  quinzenal  do  Porto. 
Redactores  e  proprietários,  Augusto  Maria  de  Castro  e  Antonjo  Fer- 
reira Augusto.  Anno,  franco  de  porte 3^000 

Semestie,  franco  de  porte 1(^800 

HVovo  3J[oiiísag-eii-o  do  Coi-açào  de  «Jcísíms,  pu- 
blicação mensal  lisbonense,  órgão  do  Apostolado  da  Oração,  Liga 
do  Coração  de  Jesus  e  da  Couununhão  Reparadora.  —  Portuecàl, 

anno I,í;b00 

O   ssorvete,  semanário  portuense  de  caricaturas,  illustrado  por 

S.  Sanhudo.  Trimestre 240 

Numero  avulso 20 

IVIai-ia  Hita,  semanário  portuense  de  caricaturas.  Directores  lit- 
terarios,  Scá  d'Albergaria  e  António  Cruz.  Director  artístico,  J.  M. 

Pinto.  12  números 240 

Numero  avulso 20 


Industria  é  Iiiveiieiones,  revista  semanal  illnstrada  de 
Barcelona.  Director,  D.  Géronimo  Bolibar,  ingeniero  industrial. 

Portugal,  anno 25  pezetas. 

Instituições  Clii-ista,s,  revista  quinzenal  de  Coimbra,  re- 
ligiosa, seientiflea  e  litteraria.  Orgào  da  Academia  de  S.   Thomaz 

d'Aquino.  Seis  mezes 1^^200 

Kevue  clu  Portug^al  et  de  ses  Colonies,  publi- 
cação mensal  de  Lisboa.  Director,  Carlos  Lisboa.  Anno    6  francos. 

Numero  avulso 1  franco. 

A.  Aj^i-ieultui-a  Contempoi-anea,  revista  quinzenal 
lisbonense,  agrícola  e  agronómica.  Directores,  J.  Veríssimo  d'Al- 

meida  e  A.  Xavier  Pereira  Coutinho.  Anno 2^000 

Numero  avulso 100 

A.  Senrana  de  Loyola,  semanário  lisbonense.  Anno    li^OOO 

Semestre 500 

Avulso 20 

A.  A.i'te  Ir*li.otog-i-apliiea,  revista  mensal  dos  progressos 
da  photographia  e  artes  correlativas  ;  propriedade  da  Photographia 

Moderna.  Porto.  Anno '. 2^400 

Numero  avulso 300 

Plevista  d'01t>vas  Publicas  e  !3Iinas,  publicação 
mensal  da  Associação  dos  Engenheiros  civis  portuguezes. 

Lisboa,  anno. 2^400 

Províncias  e  estrangeiro  acresce  o  custo  das  estampilhas. 
La  'X'i*il>une  des  Feuples.  Revista  internacional  do  mo- 
vimento social  nas  cinco  partes  do  mundo.  Administração :  Librairie 

des  Deiix  Mondes,  rua  de  Loos,  17,  Paris.  Anno .'      6  francos. 

O  Ag-i-icultoi-  foi-tug-uez,  jornal  de  agricultura,  veteri- 
nária, sciencias  e  artes  correlativas.  Anno,  franco  de  porte.     3^000 
Assigna-se  na  livraria  Chardron  —  Porto. 
A  Impi-ensa,  revista  scientifica,  litteraria  e  artística  de  Lis- 
boa. Publicação  quinzenal.  Director.  AlTonso  Vargas.  Lisboa,  cada 
numero  30  reis,  pagos  á  entrega.  Provindas  e  ilhas,  trimestre  ou  6 

números,  200  reis.  Numero  avulso 40 

Coinilbra  3Iedica,  revista  quinzenal  de  medicina  e  cirurgia. 
Director,  dr.  Augusto  Rocha.  —  Editor,  José  Diogo  Pires. 

Portugal  e  Hespanha,  anno 2M00 

Hepulblieas,  revista  semanal,  política  e  litteraria,  de  Lisboa. 
Director  litterario,   C.  Castello  Branco.  Director  politico,  Luciano 

Cordeiro.  25  números li^OOO 

Numero  avulso 50 

O   P*i'og:resso  Catliolico,  publicação  quinzenal  illustrada, 

de  Guimarães.  Continente,  anno 600 

Numero  avulso 100 

O   Instituto,  revista  litteraria  e  scientifica,  de  Coimbra. 

Anno 1^500 

Pelo  correio I;^5<i0 

Numero  avulso 160 

Edueação  Infantil  —  Leituras  Elementares. 
Introducção  ao  Novo  livro  de  leitura  por  João  Diniz.  1  volume  com 
38  gravuras. 

Brochado 200 

Cartonado 260 

Magalhães  &  Moniz,  editores  —  Porto. 


REVISTA 


DE 


GUIMARÃES 


PUBLICAÇÃO 
DA 


SOCIEDADE  MARTINS  SARMENTO 

Promotora  da  instrueção  popular 
no  concelho  de  Guimarães 


VOLUME  lil 


N.o  4  — Julho  — 1886 


Typographia  de  a.  J.  da  Sn-vA  Teixeira 
Rua   da  Cancella  Vellia,  70 

i886 


Siimmario  d'este  numero 

I.    Vestígios  das  antigas  línguas  da  península  ibérica ;  por  F.  Adol- 

pho  Coelho. 
II.    Diogo  Bernardes ;  por  João  Gomes  de_Abreu. 

III.  Folklore ;  por  D.  Leite  de  Castro. 

IV.  Boletim ;  por  Adolpho  Salazar. 

V.    Balancetes ;  por  Eduardo  Almeida. 


A  Revista  de  Guimarães  publica-se  nos  me- 
zes  de  janeiro,  março,  maio,  julho,  setembro  e  no- 
vembro, em  fasciculos  de  48  paginas. 


Cada  volume,  composto  de  seis  fasciculos,  cus- 
ta por  assignatura  4?$Í000  reis;  cada  numero  avulso 
300  reis.  Os  portes  do  correio  são  á  custa  da  em- 
presa. As  assignaturas  são  pagas  adiantadas. 


Os  artigos  publicados  n'esta  Revista  são,  a  todos 
os  respeitos,  da  exclusiva  responsabilidade  dos  seus 
auctores. 

Toda  a  correspondência  deve  ser  dirigida  á 
Direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  Gui- 
marães. 


-A-isnsTUisr  CIOS 


As  Colónias  Portug-uezas,  publicação  lisbonense  illus- 
trada.  Proprietários  e  redactores,  Manuel  F.  Ribeiro  e  António  A.  F. 

Ribeiro.  Anno 2^000 

Semestre 1^200 

Avulso 200 

Gí-azeta   das   A-ldeias,    política  e  agrícola.   Director,  José 
Teixeira  Simões.  Publica-se  em  Lisboa,  aos  domingos. 


Anno 2^600 

Lisboa ]  Semestre...     1(0300 

(Trimestre..        650 


.Anno 2^880 

Povincias ...   Semestre . . .     ii^340 
'  Trimestre . .        670 


I2.evista  de  M^edicina  I>osiiixeti*ica,  publicação  men- 
sal portuense.  Director  e  redactor  eíTectivo,  A.  J.  à'01iveira  Castro. 

Anno 1  ig200 

Numero  avulso i20 

Álbum   do   Moinho.  Revista  mensal  litteraria  e  artística,  de 
Santo  Thyrso.  Director  litteraria,  Manoel  Flores.  Director  artístico, 
José  (Í6  Vârzipllíi 
Anno. . .     2M0Ó  —  Semestre. . .     1^200  —  Numero  avulso. . .    300 


míim  m  mm  mias 


DA 


península     ibérica 


NOMES  EM  aico 


1.0  Artigo 


A  antiga  onomatologia  hispânica,  tal  como  nol-a  conservam 
as  inscripções  lapidares  e  d'outras  espécies,  as  legendas  das 
moedas  e  os  escriptores  gregos  e  latinos,  teem  sido  objecto 
de  varias  interpretações,  d'estudos  mais  ou  menos  delidos, 
que,  em  parte,  eu  mencionei  n'um  artigo  publicado  na  minha 
Revista  (V etimologia  e  glotlologia  (não  continuada),  p.  34-36. 
Depois  da  publicação  d'esse  artigo,  li  o  seguinte  estudo  em 
que  ha  algumas  interpretações  onomatologicas : 

Cantábria,  por  D.  Aureliano  Fernándes-Guerra,  no  Boletin 
de  la  Sociedad  Geográfica  de  Madrid,  t.  iv,  n."  2,  pp. 
93-156.  Febrero,  1878  K 

Graças  á  benevolência  de  seus  auctores  chegaram-me  ás 


1  Sobre  esse  trabalho  vid.  Hiibner  em  Jenaer  Literaturzeitung 
n.o  38,  21  set.  1878  (juizo  favorável).  O  Boletin  da  Sociedade  madri- 
lena contém  outros  trabalhos  valiosos  sobre  a  geographia  antiga  da 
península. 

3.»  Anno.  18 
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mãos  as  obras  seguintes  em  que  ha  numerosíssimas  interpre- 
tações d'antigos  nomes  ibéricos : 

Restos  de  la  declinacion  céltica  y  celtibérica  en  algunas 
lápidas  espanolas,  por  el  P.  Fidel  Fita.  (De  La  Ciência 
Christiana,  Revista  madrilena).  Madrid,  1878,  8.° 

El  Gerundense  y  la  Espaiía  primitiva.  Discursos  leidos  ante 
la  Real  Academia  de  la  historia  en  la  recepcion  pública  dei 
R.  P.  Fidel  Fita  y  Colomé,  de  la  Compania  de  Jesus,  el  dia 
6  de  Júlio  de  1879.  Edicion  segunda.  Madrid,  1879,  8.° 

Introduccion  a  un  tratado  de  politica  sacado  textualmente 
de  los  refraneros,  romanceros  y  gestas  de  la  Península, 
por  Joaquim  Costa.  Também  com  o  titulo :  Poesia  espanola 
y  mitologia  ceUo-Iúspanas.  Madrid,  1871,  8."  gr. 

Supponho  que  não  ha  interpretações  locativas  na  seguinte 
obra,  de  que  conheço  apenas  um  resumo  publicado  no  Mon- 
tasbericht  da  Academia  das  Sciencias  de  Berlim  : 

Estúdio  histórico  de  la  Moneda  antigua  espanola  desde  su 
orígen  hasta  el  império  romano,  por  D.  Jacobo  Zobel  de 
Zangroniz.  Madrid,  1879-80.  2  tomos  em  3  vols.  ^ 

Guilherme  d'Humboldt  pretendeu  explicar  principalmente 
pelo  basco  os  antigos  nomes  peninsulares.  « Nunca  pôde  espe- 
rar-se,  disse  L.  Diefenbach,  que  seja  completa  uma  tal  explica- 
ção tirada  do  núcleo  ibérico  d'uma  lingua  d'uma  só  população 
sujeita  ha  dois  mil  annos  a  muitas  misturas.  Mas  cremos  que 
em  geral  se  divisa  cunho  basco  nos  nomes  ibéricos  que  se 
distinguem  dos  restantes  nomes  próprios  que  conhecemos  pela 
antiga  geographia  e  historia,  assim  como  ainda  mais  em  mui- 
tos dos  nomes  de  família  espalhados  por  toda  a  Hespanha 
moderna,  que  podem  ter-se  originado  de  nomes  ibéricos  de 
logar.  »  Origines  europeaae.  Die  alten  Vôlker  Europas,  etc. 
p.  117  (Frankfurt  a.  Main,  1861,  8.'»). 


1  Bladé,  Étuães  sur  f  origine  des  Basques  (Paris,  1869,  8.»  gr.),  dá 
(p.  398-400)  uma  lista  d'obras  sobre  a  numismática  ibérica,  em  mui- 
tas das  quaes  se  acham  interpretações  onomatologicas. 

Espalhados  pelas  revistas  hespanholas  ha  muitos  artigos  sobre  o 
mesmo  assumpto. 
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Coraprehende-se,  pelas  palavras  de  Diefenbach,  que  um 
methodo  que  se  baseia  pelo  menos  em  parte  sobre  a  crença, 
a  presumppão  subjectiva  d'um  cunho  ibérico  não  é  verdadei- 
ro methodo  d'investigação  em  assumpto  tão  delicado ;  por 
isso  logo  que  o  basco  começou  a  ser  mais  bem  estudado  não 
faltaram  criticas  ás  Priifungen  do  celebre  creador  da  philo- 
sophia  da  linguagem.  Emquanto  vemos  escriptores  como  H. 
Kiepert  (Beitrãge  zur  alten  Ethnographie  der  iberischen  flal- 
binsel.  Monatasbericht  der  Akademie  der  Wissenschaften  zu 
Berlin,  1864,  Mãrs)  e  Philips,  acceitar  pelo  menos  em  parte 
as  explicações  de  Humboldt,  outros  combatem-nas,  indo  até  a 
rejeital-as  em  absoluto.  Ja  Bladé,  Études  sur  V origine  des 
Basques  (p.  369-396),  entrara  resolutamente  n'essa  campanha, 
comquanto  não  suíEcientemente  armado  com  conhecimento  da 
língua  basca;  com  muito  mais  firmeza  o  fizeram  Julien  Vinson, 
um  dos  bons  conhecedores  do  basco  na  sua  critica  do  livro 
de  Bladé  na  Revue  de  linguistique  iv,  51-71  e  n'uma  memo- 
ria publicada  em  Mémoires  du  congrès  scientiflque  de  France 
II,  357  ss.  Paris  1874,  e  Von  Eys,  outro  bom  conhecedor 
d'aquella  lingua,  n'um  artigo  La  langue  ibérienne  et  la  langue 
basque  em  Revue  de  linguistique  vii,  1  ss.  A.  Hovelacque, 
La  linguistique^  2.*  ed.  p.  166-167  resume  as  conclusões  de 
Vinson  e  Von  Eys. 

«  Tem-se  tido  a  pretenção,  diz  Vinson  ^,  de  querer  achar 
nos  monumentos  escriptos  a  confirmação  da  theoria  que  faz 
dos  habitantes  primitivos  da  Hespanha  os  antepassados  dos 
bascos  actuaes.  Tem-se  decifrado  melhor  ou  peor  as  legendas 
chamadas  celtiberas  das  medalhas  hespanholas,  escriptas  n'um 
alphabeto  d'origem  incontestavelmente  phenicia;  cada  numis- 
mata  leu  de  modo  diíferente  as  diversas  legendas,  mas  ne- 
nbum  deixou  por  meio  d'etymologias  mais  ou  menos  atrevi- 
das de  vér  n'ellas  basco  puro.  O  processo,  em  verdade,  está 
ao  alcance  de  toda  a  gente :  basta  um  vocabulário  e  uma  forte 
dose  de  boa  vontade.  » 

Ainda  Paulo  Broca  tentou  uma  defeza  das  idéas  sobre  a 


* ,  Mclanges  de  linguistique  et  d'anthropologie  par  Abel  Hovelac- 
que, Émile  Pichot  et  Julien  Vinson.  Paris^  1880,  18.°,  p.  86. 

« 
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questão  basco-iberica  e  do  raethodo  de  Huraboldt  no  seu  arti- 
go Sur  forigine  et  la  répartition  de  la  langue  basque  na 
Revue  d' anthropologie  iv  (1875),  n.°  1,  p.  8-25.  O  celebre 
anthropologo  declara,  porém,  não  conhecer  o  basco  e  que  as 
suas  considerações  são  apenas  geraes;  mas  forçado  bem  de- 
pressa a  sahir  d'esse  campo,  onde  o  seu  espirito  se  mantém 
assas  flrme,  cae  em  diversas  hypotheses  de  que  citarei,  como 
exemplo,  o  seguinte:  «Quem  não  será  tocado  da  semelhança 
de  Ilurhida,  cidade  dos  antigos  Carpetanos,  entre  o  Douro  e  o 
Tejo,  e  de  Ilurbida,  nome  actual  d'uma  celebre  familia  basca? 
Não  busco  o  que  pôde  significar,  sob  o  ponto  de  vista  etymo- 
logico,  a  differença  de  /  ao  í  na  segunda  syllaba,  mas  comparo 
esses  dois  nomes,  que  são  evidentemente  (!)  compostos  e  não 
posso  recusar-me  a  admittir  que  foram  fabricados  pelos  mes- 
mos processos  e  em  lioguas  cujo  caracter  harmónico  era  o 
mesmo.  »  D'onde  derivara  para  Broca  a  evidencia  de  que 
aquelles  nomes  são  compostos,  se  elle  não  sabia  nada  de 
basco?  É  imaginando  os  nomes  compostos  e  dividindo-os  a 
capricho  em  nomes  simples  que  se  prova  tudo  quanto  se  quer 
em  onomatologia  e  em  geral  em  todos  os  ramos  da  etymolo- 
gia. 

Um  linguista  e  especialmente  celtista  eminente,  M.  H.  d'Ar- 
bois  de  Jubainville,  escreveu  ^  também  :  «  s'il  y  a  un  fait  dé- 
montré  par  les  recherches  de  Guillaume  de  Humboldt,  c'est 
que  la  langue  des  Ibères  est  identique  à  celle  des  Basques, 
sauf  les  altérations  que  les  siècles  ont  introduites  dans  cette 
dernière  langue.  »  Mas  M.  Jubainville  é  extranho  aos  estudos 
bascos ;  concebe-se  como  por  uma  reacção  exagerada  contra  a 
celtomania  o  illustre  professor  do  collegio  de  França,  exacta- 
mente porque  é  celtista,  pretenda  restringir  a  importância  do 
elemento  céltico  na  onomatologia  peninsular  e  dê  assim  á  obra 
de  Humboldt  um  valor  que  ella  não  tem,  a  julgar  pelo  que  di- 
zem os  citados  conhecedores  do  basco.  Quando  M.  de  Jubain- 
ville pretendeu  que  pouco  mais  havia  que  achar  d'elementos 
célticos  no  antigo  onomasticon  peninsular  do  que  está  indicado 
na  memoria  de  Philips  Die  Wohnsitze  der  Kelten  auf  der  Py- 


^  Art.  sobre  os  Ligures  em  Reme  archéologique  nouv.  sér.  t. 
XXX,  cit.  em  Revue  d'anthropologie  vi,  133.  Vid.  do  mesmo  auctor  Les 
primitifs  habitantes  de  VEurope,  p.  48. 
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renãisohen  Halhinsel,  obedeceu  ainda  demasiado  a  essa  reacção 
contra  a  cellomania,  a  ponto  de  não  notar  a  superQcialidade 
dos  conhecimentos  onomatologicos  de  Philips,  que  pretendeu, 
entre  outras  cousas,  que  o  nome  Callaecia  parecia  ter  relação 
com  o  dos  Celtici  e  o  dos  Galaíae,  desconiiecendo  assim  que 
Gliick  e  Zeuss  deram  d'esses  dois  últimos  nomes  etymologias 
que  mostram  que  elles  não  tem  relação  de  elementos  forma- 
tivos ^. 

A  questão  iberico-basca,  em  vez  de  ser  esclarecida,  acha- 
se  mais  obscurecida  ainda  pela  dissertação  do  rev.  P.  Fidel 
Fita  El  Gerundense  y  la  Espana  primitiva.  O  erudito  jesuita 
parte  da  presumpção,  muitas  vezes  enunciada,  de  que  os  ibe- 
ros do  occidente  fossem  um  ramo  dos  iberos  orientaes  ^ ;  julga 
achar  relações  de  parentesco  entre  o  basco  e  um  dialecto  caii- 
casico,  o  georgio,  e  ainda  não  contente  com  essa  correlação, 
pretende  que  basco  e  georgio  pertencem  á  familia  das  linguas 
indo-europeas,  são  parentes  do  grego,  sanskrito,  etc.  O  auctor 
de  tantos  valiosissimos  trabalhos  archeologicos  perdeu-se  aqui 
na  floresta  espessa  da  gramraalica  comparada  por  falta  de  um 
guia  seguro,  d'um  principio  firme  conductor  :  deixou-se  arras- 
tar pela  mera  semelhança,  desconhecendo  que  o  principio  da 
grammatica  comparada  é  a  lei  da  differença. 

Um  exemplo  mostrará  a  que  illusões  se  sujeita  quem  com- 
para dialectos  e  Unguas,  esquecendo-se  do  seu  desenvolvimen- 
to histórico  e  das  leis  que  regem  esse  desenvolvimento. 

«  Que  relacion  cabe  estabelecer,  diz  o  snr.  Fidel  Fita  {El 
Gerundense,  p.  84)  entre  erz  (numeral  1  em  georgio)  y  bal 
(numeral  1  em  basco),  ori  (numeral  2  em  georgio)  y  bi  (dat. 
biri;  numeral  2  em  basco),  sami  (numeral  3  em  georgio)  e 
hiru  (numeral  3  em  basco),  ozji  (numeral  4  em  georgio)  y 
laur  (numeral  4  em  basco)  ?  Desde  luego  erz  descubre  su 
íiliacion  ó  afinidad  sanscrita  por  médio  dei  griego  ápx',  aleman 
erz,  ersle,  inglês  flrst.  Todas  las  lenguas  esciticas,  empezando 
por  las  cuneiformes  en  la  grandiosa  inscripcion  de  Dário  His- 


1 


Vid.  Zeuss-Ebel  p.  997-998  e  H.  d'Arb()is  de  Jubamville,  Cours 
ãe  Uttérnture  celtique  i.  p.  8-14:  Reme  critique  1882,  n.o  29.  p.  59. 

2  Vid.  especialmente  S.  F.  W.  HofTinanii.  Die  Ibercr  in  Wcsten 
und  Osten.  Leipzig,  1838.  Philips  cm  Sitzungshericht  der  kaiserliclien 
Akademie  der  Wissenschaften  lxv,  530-534.  \Vien,  1870,  8.» 
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taspe,  tan  bien  descifrada  por  Norris,  llaman  fir  ó  pir  ai  pri- 
mer  cardinal.  De  esta  raiz,  comun  igualmente  á  las  lenguas 
dravidianas,  cogió  el  sanscrito  su  primer  ordinal  pratham,  el 
griego  TrpwToç,  el  latin  su  primus,  el  visigodo  su  frumist  ó 
faurdhist,  nosotros  nuestro  primero.  Ahora  bien,  el  georgiano 
llama  pirri  ai  rostro  humano,  como  le  llaraa  el  egipcio  /zir. 
La  idea  de  unidad  se  toma  eo  todos  estes  vocábulos  pela  de 
cabeza  (vasc.  buru)  ó  persona ;  y  no  seria  extraão  que  de  hir 
hubiesse  resultado  en  el  georgiano  el  dual  ori.  »  Onde  está 
aqui  demonstrado  que  bat  e  erz  provêem  d'uma  mesma  forma 
fundamental  ou  de  formas  indo-europeas ;  onde  estão  indica- 
das as  formas  intermédias,  documentadas  ou  hypotheticas ; 
onde  estão  demonstradas  as  leis  de  transformação  phonetica 
que  devem  provar  a  correlapão  das  formas  ?  Demais  o  grego 
áp/TÍ,  o  lat.  primus,  o  allemão  erst  são  palavras  que  pro- 
vêem de  três  radicaes  absolutamente  diversos,  como  o  douto 
jesuita  hespanhol  pôde  verificar  nas  obras  de  Pott  {Etymol. 
Forschungen)^  Gurtius  (Griech.  Etijmologie)^  Fick  (Vergl.  Wõr- 
terbuch),  etc.  Frederico  Muller,  que  na  sua  importantíssima 
obra  Grundriss  der  Sprachwissenschaft  trata  n'um  mesmo  vo- 
lume e  divisão  (iii  Band.  ii  Abtheilung.  i  Hãlfte)  do  basco  e 
das  línguas  caucasicas,  não  menciona  nenhum  outro  ponto  de 
semelhança  particular  entre  o  idioma  da  região  pyrenaica  e  os 
do  Cáucaso,  além  da  inclusão  do  objecto  no  verbo  ;  mas  esse 
facto  não  é  dos  que  sirvam  de  base  para  uma  classiQcação 
genealógica  de  línguas,  a  qual  tem  de  partir  da  consideração  dos 
elementos  materiaes  communs  ás  línguas  comparadas.  Â  ana- 
lyse  das  formações  casuaes  comparadas  pelo  snr.  Fidel  Pita 
levaria  a  mostrar  que  o  basco  segue  muitas  vezes  n'ellas  ru- 
mo bem  diverso  do  georgio ;  por  ex.  :  no  genítivo  basco  a 
terminação  especial  é  -en  :  assim  gisen,  homem,  gisen-en,  de 
homem,  d'um  homem  ;  na  forma  determinada:  gisen-ar-en  áo 
homem,  sendo  ar  o  artigo  deQnido,  que  se  intercala  entre  o 
thema  e  o  suffixo  do  genítivo,  processo  desconhecido  no  geor- 
gio, em  que  a  terminação  do  genítivo  é  -sa  e  se  liga  imme- 
diataraente  ao  thema  {mama  pae,  gen.  mam-i-sa).  Ainda  que 
entre  o  mechanismo  do  basco  e  o  do  georgio  houvesse  muito 
mais  verdadeiras  e  intimas  relações  que  as  apontadas  pelo 
snr.  Fidel  Fita,  era  mister  distinguir  aqui,  como  fazem  os  natura- 
listas, a  homogenia  e  a  homoplasia.  Ha  hemogenia  quando  (pa- 
ra me  servir  das  palavras  de  Ray-Lankester)  «  os  organismos 
de  estructura  análoga,  isto  é,  adaptados  do  mesmo  modo,  se 
ligam  uns  aos  outros  pela  filiação,  n'um  grau  directamente 
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proporcionado  ás  suas  seraelhanfas.  »  Mas,  como  observa  o 
mesmo  naturalista  :  « reconhece-se  em  breve  (o  que  está  ad- 
mittido  universalmente)  que  existem  muitos  organismos,  que 
apresentam  no  seu  conjunto  ou  nas  particularidades  da  sua  or- 
ganisação  muito  grande  analogia,  isto  é,  que  estão  adaptados 
identicamente,  e  que  todavia  (como  nol-o  ensina  a  historia 
do  seu  desenvolvimento  ou  alguma  feição  de  estructura  indis- 
cutivel)  não  devem  essa  semelhança  á  hereditariedade,  mas 
sim  a  uma  identidade  d'adaptaeão  produzida  de  modo  indepen- 
dente e  devida  á  producção  das  mesmas  condições  adaptativas. 
Tal  semelhança  é  devida  á  homoplasia,  emquanto  a  semelhan- 
ça hereditária  é  devida  á  homogenia  ^. » 

Estas  palavras  parecem  escriptas  de  propósito  para  os  que 
se  occupam  de  questões  glottologicas,  em  cujo  dominio,  já 
na  classificação  das  linguas,  já  na  etymologia,  já  na  explicação 
de  certos  phenomenos  por  influencias  ethnicas  se  confundem 
muitas  vezes  a  homogenia  e  a  homoplasia,  attribuindo  áquella 
o  que  pertence  a  esta  ^. 

É  ainda  a  homoplasia  e  em  geral  uma  homoplasia  muito 
superficial  o  que  arrasta  o  snr.  Fidel  Fita  nos  seus  Restos  de 
la  declinacion  céltica,  assim  como  o  snr.  Joaquim  Costa  no 
seu  livro,  aliás  cheio  de  dados  e  observações  importantes.  O 
methodo  d'esses  trabalhos  foi  já  avaliado  por  juizos  competen- 
tissimos,  a  que  me  reporto  ^. 

Interessam  ainda  ao  estudo  da  onomatologia  e  em  geral 
das  linguas  antigas  peninsulares,  diversas  publicações  do  snr. 
A.  Luchaire  : 

Les  origines  linguistiques  de  1'Aquitaine.  Paris,  1877,  8.°, 
xi-73  p.  Traducção  revista  da  seguinte  brochura  : 

De  lingua  aquitanica.  Paris,  1877,  8.°,  viii-65  p. 


1  E.  Ray-Lankester,  De  1'enibryologie  et  de  la  classification  des 
animaux,  trad.  fr.,  p.  8S-86. 

2  « Personne  en  eíTet  ne  contestera,  au  moins  pour  les  langues 
indo-européeunes,  que  Thomoplionie,  à  de  longs  siècles  de  distance, 
bien  loin  d'être  une  preuve  etymologique,  est  une  raison  de  défian- 
ee. »  H.  Gaidoz,  Revue  celtique.  ui,  468-469. 

3  Vid.  H.  Gaidoz  na  Revue  celtique,  iv,  280-282 ;  H.  d'Arbois  de 
Jubainville  en  Revue  critique,  1880,  5  avril. 
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Eludes  sur  Ics  idiomes  pyrénéens  de  la  région  française. 
Paris,  1879,  8.° 

Du  mot  basque  Iri.  Paris,  1875. 

Sw  les  noms  propres  basques.  22  pp.   8."  s.  1.  nem  d. 


Jnlien  Vinson  et  H.  Gaidoz  exprimiram  as  suas  reser- 
vas com  relação  ás  explicações  pelo  basco  de  antigos  elemen- 
tos onomatologicos,  dadas  por  o  snr.  Luchaire  o  primeiro  na 
Bevue  critique,  1880,  14  junho  e  Revue  de  linguistique  xi 
(1878),  464-466  ;  o  segundo  na  Revue  celtiquo  iii,  468-469 
e  V,  154  ;  cf.  Revue  cellique  iv,  111  ^. 

Como  se  vé  tanto  no  que  respeita  aos  antigos  vestígios  do 
basco  como  aos  de  dialectos  célticos  no  onomástico  peninsu- 
lar tem-se  chegado  em  geral  apenas  a  •  resultados  inteira- 
mente incertos,  incompletos  ou  evidentemente  falsos ;  não  ad- 
mira pois  que  no  cabos  da  investigação  alguns  escriptores  pro- 
curassem outros  caminhos.  Assim  fez  D.  António  Delgado  no 
seu  Nuevo  methodo  de  classificacion  de  las  monedas  autónomas 
de  Espana  (Madrid,  1871-78,  8.°,  3  vol,),  em  que  preponde- 
ram as  explicações  pelo  phenicio  ;  assim  fez  um  escriptor  por- 
tuguez,  querendo  achar  nomes  de  deuses  turanicos  nas  inscri- 
pções  latinas  da  península,  sem  saber  em  verdade  o  que  sejam 
linguas  e  povos  turanicos  e  encostando-se  principalmente  ao 
sonho,  hoje  cabido  no  ridículo,  d'um  povo  acradico  ou  sumé- 
rio aparentado  pela  lingua  com  os  flnlandezes  e  os  outros  po- 
vos (não  raça)  uralo-altaicos.  A  primeira  auctoridade  no  domi- 
nio  das  linguas  uralo-altaicas,  0.  Donner,  de  Helsingfors,  de- 
clarou que  o  accadico  não  é  de  modo  algum  uma  lingua  ura- 
lo-altaica,  que  não  pôde  de  nenhuma  maneira  ser  ligado  a 
qualquer  dos  cinco  ramos  principaes  em  que  se  dividiram  esses 
idiomas ;  o  mesmo  se  dá  com  a  lingua  medica.  Paul  Haupt, 
um  dos  assyriologos  que  vêem  no  accadio  uma  lingua  indepen- 


^  « M.  Luchaire  pense  avoir  démontré  que  Tancien  aquitain  de- 
voit  6tre  un  dialecte  de  i'anelen  ibérien,  Tibérien  étant  le  père  du  bas- 
que actuei. 

« On  me  permettra  de  ne  point  m'arrêter  sur  tout  ce  qui  a  rap- 
port  à  la  théorie  ibérienne.  La  question  est  beaucoups  trop  complexe 
pour  élre  résolue  par  quelques  étymologies.  Je  compte  Tétudier  spé- 
cialement  en  dctail. »  J.  Vinson.  Rev.  de  ling.  1.  c. 
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dente  e  não  uma  graphia  especial,  como  quer  J.  Halévy,  sub- 
screve ao  juizo  de  Donner  \  Os  turanios  de  Babylonia  repou- 
sam definitivamente  no  tumulo  com  Fr.  Lenormant ;  mas  as 
suas  larvas  vem  ainda  causar  pesadelos  a  certos  sábios  que 
na  incapacidade  de  proceder  com  melhodo  e  paciência  no  es- 
tudo de  questões  que  hão  de  levar  séculos  a  resolver,  saltam 
por  cima  de  difflculdades,  e  pretendem  explicar  todos  os  pro- 
blemas elhnicos  e  mythologicos  com  uma  hypothese  completa- 
mente arruinada.  Em  Portugal  vive-se  d'essas  construcções 
charlatanicas,  que  se  impõem  tanto  mais  quanto  os  seus  au- 
ctores  affirmam  ter  o  privilegio  da  disciplina  mental,  do  es- 
pirito synthetico,  da  suprema  philosophia,  comquanto  na  reali- 
dade estejam  atacados  de  ataxia  intellectual  progressiva. 
A  hypothese  da  existência  na  península  d'uma  raça  tura- 
nica  foi  um  expediente  excellente  para  explicar  a  origem  dos 
contos  populares  portuguezes,  dos  nossos  cancioneiros,  das 
nossas  superstições,  etc,  aos  olhos  dos  pobres  de  espirito  que 
ignoram  que  turanico  não  significa  nada,  que  nem  sequer  se 
admitte  em  anthropologia  uma  rapa  comprehendendo  os  mon- 
goes,  os  turcos,  os  chinezes,  os  japonezes,  os  siamezes,  os  ti- 
betanos  e  ainda  outros  povos  asiáticos  ^ ;  e  muito  menos  uma 
raça  que  além  d'esses  povos  comprehendcT  os  povos  da  Ame- 
rica e  alguns  da  Europa  como  os  flnlandezes,  os  húngaros. 
Ha  uma  familia  de  linguas  uralo-altaicas,  cujos  ramos  todavia 
não  estão  ainda  bem  estudados  nas  suas  relações  reciprocas  '. 
As  linguas  dravidicas,  as  outras  asiáticas,  as  malaio-polynesias, 
as  americanas,  o  basco  não  teem  nada  que  ver  genealogica- 


1  Verhandhmgen  des  funften  internationalen  Orientalisten  Cun- 
gresses  gehalten  zu  Berlin  in  Septeraber  1885.  Zweiter  Theil.  Erste 
Hãifte.  Sections  xi.  249  e  275. 

2  Vid.  o  excellente  artigo  de  A.  Hovelaeque  Le  fype  mongohque 
etn  Études  de  linguistique  et  d'ethnogrnphie,  par  A.  Hovelaeque  et  Ju- 
lien  Vinson.  Paris,  1878,  18.»  pp.  271-292. 

3  No  seu  Grundriss  trata  ainda  se()aradauienle  Fr.  Miiller :  i.o 
as  linguas  dos  samoyedes ;  2.o  as  línguas  uralicas  (suomi,  esthno,  lap- 
pão,  syrjeno,  mordvinico,  teheremissio,  ostiaco,  wogui,  niagyar) :  3." 
as  linguas  altaicas  (mandchu-tunguz,  mungol-burjatico,  jacutico-tur- 
co). 
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mente  com  essas  línguas  uralo-altaicas.  A  inclusão  dos  povos 
da  America  na  elástica  raça  mongolóide  é  também  um  produ- 
cto  da  leviandade  dos  pseudo-sabios. 

M.  Virchow,  fundando-se  sobre  dados  craneologicos,  pre- 
tende ^  que  os  povos  da  America  teem  origens  diversas  e  pro- 
vêem das  raças  dos  outros  continentes  :  os  pelles-vermelhas 
viriam  dos  esquimós,  as  populações  das  costas  occidentaes  in- 
dicariam proveniência  oceânica ;  os  das  costas  orientaes  apon- 
tam para  emigrações  da  Europa  e  do  Atlântico,  as  quaes  se- 
riam muitíssimo  antigas ;  o  craneo  dos  incas  leva  a  dar  aos 
peruvianos  uma  origem  nas  ilhas  Philippinas  ou  ainda  na  In- 
do-China.  A  côr  da  pelle  não  ministra  dados  para  conclusões, 
porque  desviando  a  coloração  característica  do  preto,  acham-se 
todas  as  outras  tintas,  no  indígena  desde  o  castanho  escuro  até 
ao  branco  europeu. 

Erro  morto,  erro  posto.  A  these  do  celebre  anthropologo 
de  Berlim  pôde  ser  apropriada  pelos  sujeitos  da  theoria  tura- 
nica  para  explicar  a  origem  dos  contos  populares,  dos  nomes 
de  deuses  das  inscripções  reunidas  por  o  snr.  Hubner,  das 
composições  de  caracter  popular  dos  nossos  antigos  cancionei- 
ros. Não  se  pretendeu  que  o  basco  tem  relações  com  as  lín- 
guas americanas  ?  Não  se  indicaram  essas  relações,  não  se  dis- 
se com  quaes  linguas  americanas,  entre  as  quaes  as  ha  de  ty- 
po  muito  diverso,  se  davam  essas  relações.  Não  importa.  Ha 
bascos  na  America  ;  assim  pôde  explicar-se  por  que  a  modinha 
brazileira  tem  relações  com  as  composições  dos  nossos  cancio- 
neiros, por  que  a  couvade,  que  existia  entre  os  iberos,  existe 
na  America,  etc.  Com  os  termos  brachycephalo,  dolichocepha- 
lo,  atavismo,  hereditariedade  faz-se  entre  nôs  muita  anthropo- 
logia  e  ethnologia.  É  fácil  e  commodo  e  impõe-se  '. 

Mencionarei  ainda  uma  nova  explicação  do  onomástico  pe- 


1  Ueber  die  Antropoiogie  Amerika's.  Verhandlungen  der  Gerells 
fiir  Erdkunde  zu  Berlin,  1877.  n.°  8,  pp.  208-224  ;  L' année  géographi- 
que,  16«  année  1877,  pp.  480-481. 

2  Vid.  o  nosso  artigo  O  tangro-mangro  e  os  turanianos,  extrahi- 
do  d'um  numero  não  publicado  ainda  da  Renascença  (1881)  e  reprodu- 
zido no  Doletin  de  la  Institucion  libre  de  Ensenanza,  aiio  vii  (1833), 
num.  144.  Tenho  inédito  um  estudo  desenvolvido  sobre  a  historia  da 
turanomania. 
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ninsular  de  que  estamos  ameaçados,  graças  ao  concurso  de 
muitos  sócios  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  e  de 
muitos  bacharéis  e  capitalistas :  trata-se  de  demonstrar  que  o 
portuguez  e  o  hespanhol  eram  fallados  antes  do  dominio  ro- 
mano na  peninsula  e  que  portanto  os  nomes  de  logar  antigos 
são  explicáveis  pelo  portuguez  e  o  hespanhol,  cousa  em  ex- 
tremo fácil  na  verdade  ^  O  livro  em  que  hão  de  provar-se  á 
luz  de  todas  as  sciencias  e  especialmente  da  geologia  essas 
cousas  é  já  saudado  como  a  primeira  obra  do  século  xix  por 
toda  a  imprensa  portugueza  do  Minho  ao  Guadiana,  e  os  po- 
sitivistas portuguezes,  que  teem  o  privilegio  da  disciplina 
mental  approvaram  já  essas  theses  que,  diz  um  jornal,  vêem 
arruinar  completamente  a  pretendida  sciencia  da  linguagem 
inventada  por  uns  taes  Bopp  e  Diez  e  ensinada  em  diversas 
escolas  estrangeiras. 


Pergunto  :  não  será  ousadia  vir  depois  de  tantos  ensaios 
infructuosos  tentar  de  novo  um  exame  dos  vestigios  das  anti- 
gas linguas  peninsulares  ?  Seja  como  for,  depois  de  um  pe- 
queno ensaio  *,  entro  resolutamente  no  estudo  dos  antigos  no- 
mes próprios  peninsulares,  valendo-me  da  maior  parte  dos  re- 
cursos que  offerecem  os  estudos  epigraphicos  e  glottologicos  e 
tentando  seguir  um  methodo  que  até  hoje  tem  sido  muito  pou- 


1  Por  exemplo  Galloecia,  terra  em  que  ha  muitos  gallos ;  Bri- 
gantia,  terra  dos  brigantes,  dos  homens  que  brigam ;  o  rio  Avus,  rio  que 
corre  veloz  como  uma  ave ;  Cebadus,  rio  em  cujas  margens  se  cria  ce- 
vada; Durius,  rio  cujo  leito  é  muito  duro. 

D'este  modo  proponho-me  explicar  pelo  portuguez  e  o  hespanhol 
todo  o  antigo  onomástico  peninsular,  provando  assim  a  existência  das 
linguas  mencionadas  antes  do  dominio  romano,  que  apenas  trouxe  a 
laUnisarão  dos  nomes  próprios  ibéricos.  Uma  memoria  n'esse  gosto 
era  infallivelmento  premiada  pela  nossa  Academia  Real  das  Sciencias. 

^  Publicado  em  Mélanges  d'érudition  classique  dédiés  à  la  mémoi- 
re  de  Charles  Groux  e  reproduzido  em  Revue  celtique,  vi,  482-484.  Cf. 
J.  J.  Egli,  Geschichtes  der  geographischen  Nomenkunde,  pp.  289-290. 
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CO  applicado  na  onomatologia  peninsular  —  o  methodo  histo- 
rico-comparativo,  e  fugindo  tanto  quanto  po.ssivel  da  pura 
onomatologia  para  a  grammatica.  A  distribuição  geographica 
dos  nomes  é  emquanto  a  mim  um  pouto  de  apoio  importante, 
aiuda  quando  os  resultados  alcançados  estejam  em  conlradicção 
com  as  noticias  dos  antigos  ou  opiniões  correntes. 


O  suffixo  -aico  ou  -acco  é  ao  mesmo  tempo  dos  mais  fre- 
quentes 8  dos  mais  característicos  do  antigo  onomástico  penin- 
sular, tal  como  elle  se  acha  representado  no  ii  volume  do 
Corpus  inscriptionum  laiinorum,  publicado  pela  Academia 
das  Sciencias  de  Berlim  [Inseri ptiones  flispanicae  Latinas, 
edit.  ^miiius  Hiibner)  e  nos  escriptores  gregos  e  latinos,  isto 
no  que  ha  de  especialmente  hispânico  (não  grego,  nem  lati- 
no) n'esse  onomástico. 

A  forma  -aego  deve  ser  considerada  apenas  como  uma  va- 
riante de  -aeco,  attendendo  á  frequente  substituição  de  c  por 
g  nas  inscripções  peninsulares. 

-eico  pôde  ainda  ser  considerado  como  uma  variante  de 
-aico. 

Eis  agora  a  lista  dos  nomes  em  -aico  {-aeco,  -aego)^  ab- 
strahindo  do  que  possa  haver  d'erroneo  n'algumas  lições,  que 
reproduzimos  sem  modificação  do  Corpus  ii. 

Abialfelaesurraecus  (n.  de  divindade).  Corpus  ii,  nr.  2524. 
Província  d'Orense,  Galliza. 

Aegiamuniaegus  (n.  de  divindade).  Ibid.  nr.  2523.  Vianna  dei 
Bollo,  Galliza. 

Alterniaicinus  (videtur  gentis  nomenesse.  Hiibner).  Ibid.  2523. 
Vianna  dei  Bollo.  Galliza. 

Ambaicus  (n.  d'homem).  Ibid.  nr.  2935.  Iruna.  (Cantabri  et 
Varduli). 

Araica  (n.  mui.).  Ibid.  nr.  2952.  Contrasta  (Cantabri  et  Var- 
duli). 

Arronidaeci  (gens  Asturum).  Ibid.  nr.  2097. 

Ataecina  (dea).  Ibid.  nr.  462.  Perto  de  Merida. 

Banderaeicus  (n.  de  divindade).  Ibid.  nr.  2387.  Ribeira  de 
Pena,  concelho  de  Villa  Real.  (Leitura  duvidosa). 
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Bandiarbariaicus  (n.  de  divindade).  Ibid.  nr.  454,  villa  Capi- 
nha, termo  do  Fundão. 
Brigaecium  ou  Brigaetium?  ^^iyoúy.iov  Ptol.  ii,  6,  30.  Lugar 

junto  do  Astura,  aííluente  do  Douro. 
Callaecus  (n.  d'homem).   Corpus  ii,  nr.  114.  Évora  nr.  353. 

Collipo. 

Gallaeca  (n.  de  mui.).  Ibid.  nr.  556. 
Gallaecianus.  Ibid.  nr,  4200.  Tarragona. 
Callaecia  (n.   geogr.)  nos  escriptores,  etc.  Corpus  ii,  nr. 
2422.   nr.   2635.  Gallaecia.  ibid.  nr.  3271,  e  também 
nos  escriptores  por  ex.  :  Plin.  h.  n.  4,  20  (34). 
Callaeci,    Callaici    (elhnico).    Nos    escriptores,    Gallaeci 
(ethnico).  Ibid.   por  ex. :   Plin.   h.   n.    4,  20  (34),  3, 
3  (4).- 
Gantuuaecus  (n.   de  divindade).  Corpus  ii,  nr.  861.  Ciudad- 

Rodrigo. 
Gastaecae  (n.  de  divindade).  Ibid.  nr.  2404.  Santa  Eulália  de 

Barrosas,  Caldas  de  Vizella. 
Castlosaic  (Gastlosaic  non  Latinum  est ;  videtur  autem  deriva- 

tum  esse  aliqua  ratione  esc  nomine  Cast(u)lonis.  Hiibner). 

Ibid.  nr.  3294.  Caziona. 
Ceceaecus    (Laribus    Tarmucenbacibus   Ceceaecis).    Ibid.    nr. 

2472.  Perto  de  Chaves.  Diis  Ceceaigis.  Ibid.  nr.  2597.  Lo- 

gar  incerto  da  Galliza. 
Cerenaecus  (Laribus  Cerenaecis).  Ibid.  nr.  2384.  Perto  de  Ca- 

navezes. 
Crouceaimareaicoi.   N'uma   inscripção  bilingue   de  Lamas  de 

Moledo,  ao  norte  de  Viseu.  Corpus  ii,  nr.  416.  Ha  aqui  uma 

formação  em  -aico,  mas  não  é  fácil  de  dizer  se  aquellas  syl- 

labas  representam  uma  só  palavra,  comquanlo  pareça  que 

assim  seja  pelo  aspecto  da  epigraphe. 
Melgaecus  (n.  d'homem).  Ibid.  nr.  2426.  S.  Martinho  de  Du- 

me.  nr.  2435.  Avelar,  perto  de  Braga. 
■Reuveanabaraecus  (n.    de  divindade).  Ibid.  nr.  685.  Ruanes, 

a  três  léguas  de  Trujillo,  na  Extremadura  hespanhola. 
*  Roncoenatiaecus  (n.   de  divindade.  In  fine  latet  dei  ignoti 

nomen  in    ...aecus  Ibrtune  desinens.  Wúhuer).  Ibid.   nr. 

2419.  Braga. 
Vagodonnaegus  (n.  de  divindade).  Ibid.  nr.  2636.  Communa 

de  Llamas  de  la  Ribera,  jurisdicção  de  Astorga. 
Virrorevilaegus  (n.  de  divindade).  Ibid.  nr.  2575.  Lugo. 
Visaicum.  Visaiciensis  (n.  geogr.).  Ibid.  nr.  2981.  A  três  lé- 
guas de  Ejea  de  los  Caballeros  (na  Tarraconense). 
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Juntei  ainda  os  seguintes  nomes  em  -eico : 

Acceicum  (derivado  de  Accij  nome  de  logar?).  Corpus  n^ 
895  :  Aper  Acceicum  Mauri  f.  Ciudad-Rodrigo. 

Dameico  (dat.,  nome  de  divindade).  Ribeira  de  Pena,  comarca 
de  Villa-Real. 

Como  se  vé  da  proveniência  das  inscripções  e  distribuição 
geographica  dos  nomes  era  -aico,  pertencem  elles,  quasi  sem 
excepção  ás  regiões  da  peninsula,  septentrional  e  occidental, 
ao  norte  do  Douro  (província  Asturia  e  Gallaecia,  Convento 
Bracaraugustano,  território  dos  Cantabros  e  Vardulos)  e  ao  sul 
do  mesmo  rio,  dentro  dos  limites  da  Lusitânia,  até  uma  linha 
traçada  de  leste  a  oeste,  passando  por  Medellin,  Merida,  Bada- 
joz e  Lisboa.  Castlosaic  fica  isolado  ao  sul  da  peninsula.  É  a 
Callaecia  que  nos  offerece  o  maior  numero  de  nomes  em 
-aico. 

Abstrahindo  aqui  completamente  do  ponto  de  vista  ethni- 
co,  o  qual  só  pôde  ser  alcançado  com  segurança  depois  do 
exame  dos  factos  glottologicos,  e  collocando-nos  sob  um  pon- 
to de  vista  puramente  geographico,  apresenta-se-nos  ainda  as- 
sim a  luz  immediatamente  favorável  a  hypothese  de  que  os 
nomes  próprios  transcriptos  pertençam,  emquanto  á  sua 
formação  em  aico,  a  uma  mesma  lingua  ou  pelo  menos  a  dia- 
lectos affins.  Essa  hypothese  adquire  maior  valor  quando  ve- 
mos que  é  principalmente  em  nomes  de  divindades,  espalhados 
pelos  territórios  septentrionaes  e  occidentaes  da  peninsula  que 
encontramos  o  sufflxo  -aico,  o  que  não  pôde  resultar  d'um 
jogo  do  acaso,  e  que  fora  d'esses  territórios,  fora  da  Hispâ- 
nia, em  toda  a  Europa,  com  excepção  da  Grécia,  as  formas  em 
-aico,  -aeco  são  extremamente  raras.  ^ 

Vejamos  alguns  exemplos  de  nomes  em  -aico  {-aigo, 
-eico,  -eigo)  fora  da  nossa  peninsula  e  da  Grécia. 

Canaekius  (n.  servi).  Corpus  in,  nr.  4155.  Pannonia. 

Canacius  é  mais  frequente;  vid.,  por  exemplo,  Corpus 


^  Sobre  os  nomes  em  -eco,  -aeco  nas  inscripções  romanas,  vid. 
Hiibner,  Questiones  onomatologicae  latinae.  Dissertatio,  Bonnae,  1854, 
8.»  p.  41-42. 
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V,  nr.  1937  (Gallia  cisalpina).  Pela  sua  base  ou  theraa  pô- 
de comparar-se  esse  nome  com  outros  das  duas  Gallias,  co- 
mo Canius  {Corpus  v,  nr.  978  etc),  Canaus,  Canavilus, 
os  últimos  dos  quaes  W.  Stokes  compara  com  irlandez  cana 
'cub',  cambrico  cenaus,  irl.  cenel  'tribe',  etc.  (Kuhn's  Bei- 
trãge  viii,  318-319). 

Agganaicus.  Epitheto  de  Júpiter  na  Gallia  Cisalpina,  que  oc- 
corre  porém  em  lições  diversas :  Adceneicus  {Corpus  v,  nr. 
5783,  Milão);  Agganaicus  {Ibid.^  Milão);  Adganaicus  {Md. 
nr.  6409).  Becker,  que,  como  Ebel  observou  não  merece 
inteira  confiança,  considerou  Agganaicus  como  céltico 
(Kuhn's  Beitrãge  iii,  197).  A  forma  exacta  parece  ser  adga- 
naicus, por  assimilação  agganaicus^  derivado  talvez  d'um 
nome  adganaius  ;  cp.  Matronis  et  Adganais  {Corpus  v,  nr. 
5671),  egualmente  na  Gallia  Cisalpina. 

Epamaigus  Grut:  dgglxiv,  1  (Novempopulania.  S.  Bertrand 
de  Commingues.  Composto  ou  derivado?  O  thema  epo  = 
lat.  equo  é  muito  frequente  em  nomes  gallos. 

Nabeicus  (Mars).  Revue  celtique  iii,  302,  Saint-Didier.  Cp.  o 
nome  peninsular  Nabia  em  Corpus  ii,  nr.  333.  Baltar.  (Ca- 
turo  Pintam (i)  Nabiae  libeus  a(nimo)  posuit).  Cp.  Pintamus 
com  o  gallo  Pintaus,  Zeuss-Ebel  p.  29. 

Talvez  possa  ainda  adduzir-se  o  seguinte : 

Buaicorixus  (Deus).  Revue  celtique  iii^  162.  Haut-Commingue. 
Baicorricus  {Md,  p.  159)  é  a  variante  ministrada  por  uma 
inscripção  do  Museu  de  Tolosa.  Será  buaico-  um  derivado 
d'um  thema  bovo-,  ou  bovi-^  correspondente  ao  latim  bos, 
bovis?  rixo-  apresenta-se  como  segundo  elemento  d'um 
composto.  Podel-o-hiamos  comparar  com  —  rig  —  que  figu- 
ra em  innumeros  nomes  gallos,  mas  abstemo-nos  d'essa 
comparação  pelo  momento. 

Em  fim   mencionaremos  um  adjectivo  que  tem  sido,  em- 
quanto  á  sua  origem,  objecto  de  contestações: 

bardaicus.  cuculli  bardaici  Capit.  Pertin.  c.  8  (nos  melhores 
mss.),  bardaicos  index,  Juvenal  xvi,  13  cf.  bardo  cucullus 
Martialis  xiii,  *  128;  Treb.  Poli.  Div.  Claud.  c.  17,  cf.  Lassi 
vardaicus  quoque  evocati.  Martialis  iv,  4  (Schveidewin-Teu- 
buer).  Viu-se  em  bardaicos  um  adjectivo  derivado  do  nome 
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de  povo  Bardei  (Illyria),  fundando-se  no  liburnicus  cucuU 
Jus  de  Martial ;  mas  Belloguet,  Ethnogénie  gauloise  i,  ^  201 
(nr.  223),  além  d'outros,  considera  o  termo  como  gallo;  o 
mesmo  faz,  com  muito  mais  auctoridade,  o  snr.  d'Arbois  de 
Jiibainville,  Cours  de  liltèrature  celtique  i,  p.  61,  onde 
apresenta  bardaicus  como  derivado  de  bardus,  bardo.  Essa 
derivação  não  parece  ter-se  feito  dentro  do  latim,  onde  só 
por  imitação  do  grego  poderia  ser  explicada  e  ainda  assim 
sppporia  por  base  um  thema  bardaio-,  ou  barde-o. 

A  formação  dos  nomes  em  -aico  na  península  ibérica  é 
perfeitamente  esclarecida  pela  inscripção  nr.  2952  do  Corpus 
II  onde  flgura  Araica  Arai  f.  e  pelo  nome  Ambaicus  da  in- 
scripção nr.  2935  comparado  com  o  Ambaius  do  nr.  2951. 
Os  nomes  em  -aico  n'aquelles  casos  assentam  sobre  nomes  em 
-aio,  que  por  vezes  tem  ao  lado  variantes  em  -eio  (Areius 
Corpus  II,  nr.  409).  Os  nomes  em  -aio,  -eio  teem  ao  lado  no- 
mes em  -10  e  ainda  em  -o  e  por  vezes  derivados  diversos  ; 
assim  pôde  reconstruir-se  a  série : 

*  Ambus  (não  documentado). 

*  Ambius  (não  documentado). 
Ambaius. 

Ambaicus. 
Ambatus  (freq.). 

O  quadro  seguinte,  em  que  os  números  são  das  inscripções 
do  Corpus  II  faz  vér  num  relance  d'olhos  o  systema  d'essas 
derivações.  A  derivação  patronymica,  como  em  Araica  Arai 
f.  pôde  ser  comparada  com  os  exemplos  ministrados  por  ou- 
tras inscripções  da  mesma  região :  Segontius  Segontif  (nr. 
2946)  Caricus  Carif  (nr.  2954). 
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Se  quizermos  achar  parallelos  perfeitos  a  essas  formações 
em  -aio,    -aico,  teremos  que  buscal-os  na  lingua  grega. 

Em  latim  o  a  final  dos  themas  (ã  primitivo),  como  o  o, 
desapparecem  quando  a  esses  themas  se  junta  o  suíExo  -io: 


noxio- 

de  noxã,  noxa, 

Florio- 

»  Flora. 

sublicio- 

»  sublica. 

Em  grego  também  se  perdem  em  varias  formas  o  a,  ã  ou 
71,  desinências  thematicas,  deanle  do  suffixo  -io : 

("i)oio-  de  wpn 

TtfJLtO-  »      Ttp."/^- 

aí,'0pto-  »    aíQ^ã- 

^ovho-  »    ^cvIti.  ' 

O  mesmo  se  dá  na  forma  do  nosso  quadro  Tritius  de  Tri- 
tus  e  em  geral  em  todas  as  formas  em  io,  como  Samius, 
Cloutius  que  devem  ser  consideradas  como  derivadas  respecli- 
vameote  de  sarna-  [somo-],  douta-  (chuto-),  etc. 

Mas  em  grego  essas  formações  não  são  nem  muito  nume- 
rosas, nem  muito  usadas.  Em  regra  permanece  o  a  final  dos 
themas  femininos,  ou  o  a  representante  do  o  dos  themas  mas- 
culinos e  neutros,  fundindo-se  em  triphtongo  com  o  suífixo 
io: 


à-^fú.ouo- 

de  ò.-^úcn 

avcc(y.aic- 

»    avwfy.Tt 

•^vvocio- 

»    '^uvrj 

•/z^aaio- 

»    x^?^°~'  ^ 

Algumas  vezes  temos  as  duas  formações  de  derivação  com 
um  mesmo  thema : 


«poupa  àpouptov  ápoupatop. 


*    Leo  Meyer,  Vergleichender  grammatik  der  griechischen  and  la- 
teinischen  Sprache,  u,  455  n. 

^    Idem.  Ibid.  Curtius,  Grundz%e  pp.  565-566. 
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As  formações  em  -aico  assentam  no  grego  primeiramente 
sobre  as  formas  em  -aio : 

T^oyalc-  T^cyoây.c- 

àya.10-  àyaiv.c- 

à^X'^  apeais-  ai^ycf.ÍY.o- . 

Apegar  da  pretendida  existência  de  colónias  gregas  a  nor- 
oeste da  peninsula  ninguém  pretenderá  attribuir  á  origem  gre- 
ga os  nossos  nomes  em  -aio  e  -aico ;  a  comparação  justifica 
apenas  a  iiypolhese  de  que  as  formações  peninsulares  de  que 
trato  pertencem  a  uma  lingna  estreitamente  apparentada  cora 
o  grego  e  distincta  do  latim  e  (direi  ainda)  de  todos  os  outros 
dialectos  chamados  itálicos  (umbro,  osco  e  sabelliro) ;  as  bases 
dos  nossos  nomes,  os  themas  de  que  derivam,  não  pertencem 
nem  ao  grego,  nem  ao  latira  e  seus  próximos  afflns  itálicos. 
Indiquei  vestígios  da  formação  em  -aico  nas  Gallias  e  na  Pan- 
nonia;  surge  portanto  a  liypothese  de  que  a  lingua  (ou  dia- 
lectos) da  peninsula  ibérica  a  que  pertencem  as  formas  em 
-aico  fosse  de  perto  aparentada  com  uma  lingua  ou  dialectos 
das  Gallias  e  ainda  da  Pannonia,  com  a  lingua  ou  dialectos  de 
que  temos  algumas  inscripções  achadas  d'um  e  outro  lado  dos 
Alpes  ^  e  vestígios  num  grande  numero  de  nomes  próprios  e 
um  bom  numero  d'appellativos,  em  grande  parle  já  estudados, 
inscripções  e  nomes  que  provam  o  parentesco  d'essa  lingua  ou 
dialectos  com  as  linguas  chamadas  neo-celticas  :  o  irlandez,  o 
erse,  o  cambrico,  o  cornico,  o  armoricano.  Outra  hypothese  : 
O  dialecto  (ou  dialectos)  a  que  pertenciam  os  nomes  peninsu- 
lares em  -aico  deve  ser  considerado  como  membro  d'um  gru- 
po ou  como  constituindo  por  si  um  typo  aparentado  com  o 
grego  e  as  linguas  célticas,  mas  distincto  tanto  d'aquelle  como 
d'estas,  um  terceiro  typo,  portanto,  que  deve  ser  col locado  ao 
lado  d'esses  dois.  A  favor  d'esta  hypothese,  não  sahindo  do  es- 
tudo dos  nomes  em  -aico,  parece  estar  o  facto  da  existência 
de  pequeno  numero  d'esses  nomes  fora  da  peninsula  e  do 
dominio  do  grego,  a  que,  como  disse,  não  pertencem  indubi- 
tavelmente esses  nomes. 


^    Sobre  essas  inscripções  ha  um  recente  trabalho  de  W.  Slokes, 
que  torna  antiquados  os  anteriores. 
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Só  o  estudo  dos  themas  de  que  derivam  os  nomes  em  -aico, 
em  primeiro  logar,  e  dos  outros  elementos  do  antigo  onomas- 
ticon  das  regiões  em  que  se  encontraram,  e  em  geral  de  todo 
o  onomaslicon  antigo  peninsular,  permittirá  concluir  qual  das 
duas  hypotheses  é  a  verdadeira  ou  a  mais  provável. 

Parte  das  bases  dos  nomes  em  -aico  podem  também  pro- 
vir de  linguas  diversas  d'aquella  a  que  pertencia  esse  suffixo. 

D'um  ponto  de  vista  geral  pôde  já  aííirmar-se  que  a  rari- 
dade ou  até  a  ausência  completa  das  formações  em  -aico  nas 
Gallias  não  faz  por  si  um  argumento  contra  o  parentesco  es- 
treito da  lingua  ou  dialectos  alli  fallados  com  a  língua  ou  dia- 
lectos ibéricos  a  que  pertencem  as  formas  que  me  proponho 
estudar;  essa  ultima  lingua  (ou  dialectos)  podia  pertencer  á 
mesma  familia  dialectal  que  os  dialectos  gallos  e  todavia  fazer 
d'um  suífixo,  que  apenas  pôde  indicar-se  n'estes,  uso  muito 
largo.  No  ramo  gallo-britannico  das  linguas  célticas  indicam 
Zeuss-Ebel  as  desinências  -en  (signal  do  singular)  e  -et  (si- 
gnal  do  plural),  que  faltam  no  ramo  hibernico  {Grammatica 
céltica,  p.  vii)  e  muitos  factos  similares  podem  citar-se  d'ou- 
tros  dialectos  affms.  Com  razão  R.  Thurneysen  {Keltoromani- 
sches,  Halle,  1884,  p.  9)  admitte  que  na  Gallia  céltica  havia 
mais  que  um  dialecto,  sendo  as  falias  d'essas  regiões  ora  mais 
de  perto  aparentadas  com  o  irlandez,  ora  com  o  britannico,  ora 
sem  parentesco  especial  com  um  ou  com  outro  d'esses  typos 
das  linguas  chamadas  célticas. 


Para  a  minha  discussão  ulterior  careço  apenas  de  que  o 
leitor  acceite  como  demonstrado  que  na  Gallia  cisalpina  e  trans- 
alpina se  encontraram  inscripções  escriptas  numa  lingua  apa- 
rentada estreitamente  com  o  irlandez,  gaelico,  cambrico,  cor- 
nico  e  armoricano  ;  que  uma  grande  parte  do  omonasticon  an- 
tigo d'essas  regiões  foi  explicado  com  o  auxilio  d'esses  mes- 
mos dialectos  modernos  segundo  as  praxes  do  methodo  scien- 
tiQco ;  que  em  todos  os  paizes  em  que  a  historia  nos  indica 
estabelecimentos  dos  celtas  se  encontraram  vestígios  onomásti- 
cos que  se  ligam  ao  mesmo  systema  que  os  das  Gallias,  ex- 
plicados pelo  irlandez  e  seus  congéneres,  k  demonstração 
d'essas  duas  theses  acha-se  nos  trabalhos  de  Zeuss  e  de  seus 
discípulos,  os  quaes  tomo  por  base  do  meu  estudo.  É  eviden- 
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te  que,  collocado  no  terreno  puramente  glottologico,  me  é  in- 
diferente por  emquanto  a  questão  ethnica  dos  celtas,  para  a 
qual  o  problema  glottologico  ministra  dados  de  primeira  im- 
portância ;  entretanto  como  terei  por  simplicidade  de  empregar 
a  expressão  —  línguas  célticas,  direi  desde  já  que  os  dialectos 
chamados  célticos  representam  para  mim  como  para  Zeuss  e 
sua  escola  os  dialectos  fallados  pelos  que  os  antigos  denomi- 
naram celtas,  gallos  e  gaiatas.  Terei  que  rever  mais  tarde  a 
argumentação  engenhosa  do  meu  amigo  F.  Martins  Sarmento 
contra  essa  these,  argumentos  que  converteriam  os  celtistas  da 
escola  de  Zeuss  em  celtomano'^  de  nova  espécie,  se  contra  el- 
les  não  houvesse  razões  de  muito  peso,  que  serão  expendidas 
a  seu  tempo.  ^ 

Lisboa,  Junho  de  1866. 


F.  Adolpho  Coelho. 


1  Vid.  F.  Martins  Sarmento,  Os  Lusitanos.  Porto,  1880.  8.o  e  em 
Congrès  international  d' anthropologie  et  (Vnrchéologie  préhistorique. 
Neuvième  session  à  Lisbonne  1880,  pp.  39U-431 ;  Idem.  R.  Festus  Ai^ie- 
nus.  Ora  maritima.  Porto.  1880,  8.°;  Idem,  Os  celtas  na  Lusitânia,  em 
lievisla  scientifíca  (Porto,  1882,  8.°)  pp.  75-83,  128-139.  18Í-198,  294- 
305  o  359-372. 


DIOGO  BERNARDES 


Não  nos  propomos  levantar  da  treva  de  três  séculos  o  vul- 
do  que  pertenceu  á  coustellação  luminosa  de  Sá  de  Miranda, 
de  Ferreira,  de  Caminha,  e  de  Camões,  para  mostral-o  sob  to- 
dos os  aspectos  da  sua  personalidade  lilleraria. 

Seria  de  todo  infructuosa  e  descabida  a  nossa  tentativa  com 
semelhante  orientação.  Seria  infructiiosa  pela  escassez  das 
nossas  forças  ;  e  descabida  porque  é  trabalho  já  feito  e  sella- 
do  por  mão  de  mestre  sobejamente  erudito. 

Referimo-nos  ao  estudo  minucioso  que,  apreciando  Bernar- 
des, e  os  seus  confrades  litterarios,  se  chama  a  Historia  dos 
Quinhentistas^  de  que  é  auctor  o  distincto  professor  Theo- 
philo  Braga.  N'esta  obra,  em  que  a  critica  e  a  investigação 
aprecia  quilate  por  quilate,  todos  os  méritos  de  cada  um  dos 
poetas  reformadores  da  lingua,  e  que  fundiram  uma  litteratu- 
ra  nova...  n'esta  obra  {Historia  dos  Qainhentislas)  ha  uma 
affirmação  a  propósito  de  Bernardes,  que  é,  —  devemos  já  dl- 
zel-o  —  o  único  motivo  das  observações  que  vamos  fazer,  e 
que  propomos  com  interesse  aos  estudiosos  competentes. 

E  se  servirem  de  incitamento  para  trabalho  de  mais  largo 
fôlego,  Geará  bem  satisfeito  o  nosso  interesse,  e  talvez  defen- 
dida a  temeridade  com  que  nos  arriscamos  n'uma  investigação 
d'esta  ordem. 
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«Nasceu  Diogo  Bernardes  em  Ponte  do  Lima,  como  elle  o 
declara  no  titulo  das  Varias  RÍ7nas  ao  Bom  Jesus,  impressas 
em  sua  vida,  em  Lisboa.  »  ^  —  É  esta  a  affirmação  do  snr. 
Theophilo,  a  que  acima  nos  referimos.  Temos  necessidade  de 
a  combater  porque  não  é  exacta ;  e  diremos  logo,  ou  mais  tar- 
de, como  é  que  aquella  affirmação  é  apenas  uma  confusão 
indesculpável,  tendo  aliás  o  apparato  de  noticia  histórica,  soli- 
damente documentada ! 

Por  agora  apresentaremos  as  razões  em  que  nos  apoiamos 
para  nos  persurdirraos  de  que  Bernardes  nasceu  na  Ponte  da 
Barca,  e  não  em  Ponte  do  Lima.  Apreciaremos  mais  tarde  em 
confronto  d'estas  nossas  razões,  quaes  os  fundamentos  com 
que  se  auctorisa  o  snr.  Theophilo  Braga  para  dizer  d'um  modo 
positivo  e  seguro  que  Bernardes  nasceu  em  Ponte  do  Lima. . . 

Devemos  dizer  que  não  é  única  ou  isolada  a  opinião  do 
distincto  professor  —  ella  foi  anteriormente  exposta,  mais  cau- 
telosamente, no  Diccionario  Bibliographico  de  Innocencio,  quan- 
do escreve  que  Bernardes  era  de  Ponte  do  Lima,  «se  devemos 
dar  credito,  diz,  á  declaração  exarada  no  rosto  das  Rimas », 
etc.  etc. 

* 


Se  para  combatermos  as  asseverações  de  escriptores  tão 
valiosos  não  temos  documentos  de  pura  fé  histórica,  como 
certidões  ou  escripturas  publicas,  e  porque  não  queremos  ser- 
vir-nos  das  opiniões  d'outros  escriptores  ^  que  dizem  que  Ber- 
nardes era  da  Barca  (porque  não  dizem  no  que  se  fundam  pa- 
ra o  aíDrmar),  procuraremos  articulações  soltas  e  fragmentadas 
para  organisar  com  paciência,  e  o  mais  semelhantemente  que 
seja  possível,  a  prova  que  podessemos  colher  d'um  pergami- 
nho  authenlico,  e  comprovativo  da  opinião  que  defendemos. 

A  genealogia  é,  ii'estes  casos,  a  parte  mais  valiosa  e  mais 


1  Historia  dos  Quinhentistas,  pag.  244. 

2  J.  Cardoso,  Agiologio  Lusitano :  —  Barbosa,  Dibliotheca  Lusita- 
na; Corographia  Portugueza  do  padre  A .  Carvalho ;  —  e  os  eslrangturos 
Larousse  Dictionnaire  Universel,  Ferdinand  Deiiis  fíesu7né  de  VHistoire 
Littéraire  du  Portugal  e  outros. 
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auxiliar  da  historia  ,•  e  como  sabemos  que  o  campo  d'esta  in- 
vestigação é  historicamente  escasso  e  insuíRciente,  temos  ne- 
cessidade de  procurar  o  poeta  nos  archivos  particulares  de  fa- 
milias  da  ribeira  do  Lima,  e  comparar  as  noticias  alli  colhidas 
com  as  impressões  topographicas  ou  de  qualquer  natureza  que 
nos  possam  dar  as  obras  poéticas  do  celebrado  quinhentista. 

Foi  este  o  nosso  plano  de  estudo. 

E  partindo  d'este  ponto  observaremos  primeiro  que  tudo 
qual  dos  dois  campos  litigantes  nos  offerece  mais  probabilida- 
des nos  appellidos  das  suas  famílias  qualificadas. 

É-nos  fácil  averiguar  que  em  Ponte  do  bima  não  ha  actual- 
mente nenhuma  família  ou  individuo  isolado  que  tenha  o  ap- 
pellido  Pimenta  como  herança  de  pães  ou  avós.  E  na  Ponte  da 
Rarca  ainda  hoje  existe  e  prospera  aquella  famillia,  ramificada 
em  duas  linhas  pelo  menos.  Representa  uma  d'esta3  linhas  Joa- 
quim Pimenta  de  Gusmão  Calheiros,  tenente  coronel  do  regi- 
mento de  infanteria  20.  A  outra  está  na  casa  da  Prova,  aonde 
se  acha  casado  José  Pereira  Pimenta  de  Sousa  e  Castro  com 
sua  prima  D.  Carlota  Pereira  Pimenta  de  Castro  —  ramo  da  casa 
de  Pias  ou  da  Prova. 

Esta  observação  preparatória  levou-nos  ás  velhas  estantes 
dos  cartórios  nobiliarchicos,  e  ahi  encontramos  n'um  titulo 
d'Araujos  a  noticia  seguinte  :  —  «  casou  Paio  d'Araujo  na  Pon- 
te da  Barca  com  Anna  Gomes  Pimenta,  filha  de  João  Rodrigues 
d'Araujo  e  de  Calharina  Bernardes  Pimenta — .  » 

Estes  nomes  foram  para  o  nosso  intento  uma  casualidade 
feliz  porque  já  os  conhecíamos  da  Bibliotheca  Lusitana  de 
Barbosa  quando  procurávamos  encontrar  nos  commentaristas 
de  nomeada  qual  a  naturalidade  de  Bernardes.  E  Barbosa 
no  tomo  IV  diz-nos  que  Bernardes  era  da  Barca  e  que  seus 
pães  eram  aquelle  João  liodrigues  e  Calharina  Bernardes,  de 
que  nos  falia  o  nosso  titulo  d'Araujos. 

Paio  d' Araújo  provinha  dos  Araujos  senhores  e  alcaides- 
móres  de  Lindoso,  e  foi  4.°  avô  do  conde  da  Barca  —  António 
d'Araujo. 

Observaremos  logo  como  este  conde  da  Barca  ainda  recen- 
temente, nos  seus  representantes,  se  acha  conjunto  de  Pimentas 
na  Prova. 
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A  segunda  investigação  que  Azemos  sobre  linhagens  deu 
nos  noticia  da  família  de  Pimentas,  ou  do  modo  por  que  apa- 
parece  na  Barca,  e  a  época. 

Diz  assim:  «  João  Rodrigues,  o  collaço  (assim  chamado  por 
sêl-o  de  Manoel  de  Magalhães  ^),  —  foi  casado  com  uma  fulana 
Bernardes  ^  que  veio  de  Ponte  do  Lima.  Foi  depois  aqui  es- 
crivão por  apresentação  do  dito  Manoel  de  Magalhães  a  quem 
serviu,  e  serviu  algum  tempo  o  tal  officio  que  depois  houve 

Deram  também  mais  os  senhores  da  Barca  a  João  Rodri- 
gues, D'esse  tempo  a  insua  que  está  defronte  da  Boa  Visla  ^, 
por  6  ou  8  alqueires  de  milho.  » 

E  continua  a  sua  informação  dando-nos  a  descendência  de 
João  Rodrigues  — o  collaço — pelo  seguinte  modo,  que,  resu- 
mindo, trasladamos:  «Nasceram  de  João  Rodrigues  —  Diogo 
Bernardes,  o  poeta  do  tempo  de  Camões,  foi  estimado  por  isto; 
—  Agostinho  Pimenta,  que  dizem  morreu  frade  cruzio;  Antó- 
nio Rodrigues  Pimenta  (que  casou  com  Anna  Lopes) ;  Belchior 


1    4. o  senhor  da  Ponte  da  Barca. 

'  No  archivo  da  camará  de  Ponte  do  Lima  existe  uma  sentença 
muito  curiosa,  em  perííaminho,  relatando  um  grave  concílito  que  se 
deu  em  1516  entre  fidalgos  limarenses.  Deu-nos  conhecimento  do 
motivo  d'a(iueila  sentença,  pelo  que  d'eila  trasladou,  o  distineto  inves- 
tigador snr.  Miguel  Roque  dos  Reis  Lemos.  Figura  n'aquelle  interes- 
sante documento,  como  tabellião  na  villa  de  Ponte  do  Lima,  um  Dio- 
go Bernaides. 

Seria  este  Bernaides  o  pai  d'aquel]a  fulana  Bernardes  que  de 
Ponte  do  Lima  foi  casar  á  Barca  com  João  Rodrigues  d' Araújo?  Ainda 
não  pudemos  averiguar;  no  emtanlo,  ao  nosso  critério  não  repugna 
esta  hypothese. 

3  "a  Boa  Vista  é  uma  casa  antiga  que  hoje  é  possuída  pelos  vis- 
condes da  Carreira  e  já  o  foi  por  seus  pães  e  avôs ;  pertenceu  aos 
senhores  da  Ponte  da  Barca,  e  alli  vivia  Isahel  de  Menezes,  mulher  de 
António  de  Magalhães,  (i.»  senhor  da  Ponte  da  Barca,  como  consta  de 
escripturas  publicas  lavradas  nas  notas  dos  tabelliães  d'aquelle  tempo 
(1600). 
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Pimenta ;  Anna  Gomes  (que  casou  com  Paio  d'Araujo)  ;  Calha- 
rina  Bernardes ;  Isabel  Pimenta. 

Seguem-se  as  diíTerentes  successões  ramiflcando-se  e  for- 
mando as  arvores. 

De  Belchior  Pimenta  nasceu  o  licenciado  Diogo  Bernardes 
Pimenta  que  casou  em  Coimbra  sahindo  para  o  Brazil  no  anno 
de  1641  na  armada  que  partiu  sobre  Pernambuco. 

Isabel  Pimenta  que  casou  com  um  fulano  Barros  e  Abreu 
foi  mãi  do  dr.  Jeronymo  Pimenta  e  de  João  Pimenta,  bispo 
d'ADgra. 

É  a  este  João  Pimenta  a  quem  Diogo  Bernardes,  o  poeta, 
dirige  a  ultima  egloga  do  seu  Lima. 


« 

* 


A  insua  defronte  da  Boa  Vista  —  é  uma  indicação  topogra- 
phica  mencionada  na  noticia  genealógica  e  que  convém  não 
esquecer.  Esta  insua  é  um  angulo  de  terra  que  se  aperta  en- 
tre o  rio  Lima  e  o  Vez,  formando  por  um  lado  a  margem  di- 
reita do  ptiíueiro  e  pelo  outro  a  margem  esquerda  do  segun- 
do. Pelo  lado  do  Lima  a  margem  é  formosíssima  de  relvas,  de 
maciços,  de  trepadeiras  naturaes,  que  se  abraçam  nos  freixos 
fazendo  sornbras  deliciosas. . .  O  Lima  quebrando-se  nos  decli- 
ves do  seu  leito,  tem  alli  uma  toada  gemebunda  e  melancóli- 
ca... É  incontestavelmente  um  dos  pontos  mais  bucólicos  e 
mais  inspirativos  de  toda  a  margem. 

Ouçamos  a  lyra  de  Bernardes  a  propósito  d'esta  insua: 


tN'um  solitário  valle,  fresco,  e  verde. 
Onde  com  veia  doce,  e  vagarosa 
O  Vez  no  Lyma  entrando,  o  nome  perde. 
Numa  tarde  rosada,  graciosa, 
Quando  no  mar  seus  raios  resfriava 
O  sol  deixando  a  terra  saudosa: 
Ouvi  uma  voz  triste  que  soava 
Tão  brandamente  alli,  que  parecia 
Hum  rio  que  com  outro  iimrmurava. 
O  gado,  que  do  campo  recolhia 
Deixando  n'elle,  por  antre  a  espessura 
Me  fui  chegando  á  triste  voz  quo  ouvia. 


Vi  Tirse,  e  Melibeu  *,  que  na  verdura 
Antre  bastos  salgueiros  escondidos 
Choravam  duras  maguas  com  brandura. 
N^esta  nossa  ribeira  ambos  nascidos 
Mas  como  pouco  n'ella  conversarão 
Eram  mais  na  do  Tejo  conhecidos. 
Em  moços  forao  lá,  lá  se  criarão 
Com  outros  de  mór  nome,  mór  estima 
De  tanger,  de  cantar  fama  cobrarão. 
Não  das  nossas  cantigas  cá  de  cima 
Doutras  de  tão  bom  som,  q'ainda  pastor 
Tégora  as  não  cantou  junto  do  Lyma. 


Egloga  2.*  do  Lyma. 


Aquelle  valle  fresco  e  verde,  como  o  canta  a  frauta  pastoril 
de  Bernardes,  deixa  quasi  subitameDte  a  planura  reivosa  da 
margem  formando  uma  coilina  graciosa,  coberta  de  arvoredos 
frondosos.  A  meia  encosta,  e  quasi  fronteiros  á  velha  ponte 
manuelina,  erguem-se  dous  prédios  que  precisamos  de  mencio- 
nar porque  estreitamente  se  relacionam  com  a  insua  e  com 
Bernardes  :  —  o  primeiro  é  a  casa  que  foi  de  António  d'Arau- 
jo,  o  conde  da  Barca,  de  quem  já  falíamos,  e  que  actualmen- 
te pertence  á  sua  representante  legitima  a  snr.*  marqueza 
d'Araujo.  O  outro  prédio  apenas  separado  do  primeiro  pelo  ca- 
minho publico,  que  foi  a  antiga  estrada  dos  Arcos,  é  a  casa 
da  Prova  de  que  também  já  falíamos,  e  que  pertence  a  José 
Pereira  Pimenta  de  Sousa  e  Castro,  pelo  casamento  com  sua 
prima  a  snr.*  D.  Carlota  Pereira  Pimenta  de  Castro. 

Entre  estas  duas  casas,  n'um  recanto  da  estrada  publica, 
está  a  capella  de  S.  José,  muito  pequena  e  modesta ;  e  alli  se 


1  O  snr.  Theophilo  diz-nos  a  pag.  315  da  sua  Uist.  dos  Quinhen- 
tistas que  Fr.  Agostinho,  irmão  de  Bernardiis,  se  personifica  com  o  no- 
me de  Uniubeu.  E  nós  notamos  ([ue  Limabeii  e  Melibeu  são  o  mesmo 
iioiue,  feita  uma  pequena  alteração  de  letras. 
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lê  n'uma  lapide  que  faceia  interiormente  em  uma  das  paredes 
lateraes  a  seguinte  inscripção : 

ESTA  CAPELLA  MANDOU  FAZER  O  LICENCEADO 
PASCHOAL  DA  GOSTA  CALHEIROS  E  SUA  MULHER. 
MARIA  PIMENTA  BERNARDES  —  1680. 

Toda  aquella  insua  que  os  senhores  da  Barca  deram  de  em- 
prazamento a  João  Rodrigues,  pai  de  Diogo  Bernardes,  divide- 
se  ainda  hoje  entre  os  descendentes  do  conde  da  Barca  e  os 
senhores  da  casa  da  Prova ;  isto  é,  divide-se  entre  Araujos  e 
Pime7itas. 

Bem  se  comprehende  que  ao  fallecimento  de  João  Rodrigues 
se  partilhou  aquelle  seu  património  em  dois  lotes,  constituindo 
um  o  dote  de  sua  filha  Anna  Gomes,  que  muito  se  nobilitou 
casando  com  Paio  d'Araujo;  conservando-se  a  outra  parte  na 
linha  de  Pimentas,  em  que  permanece. 


* 


Voltemos  ás  obras  poéticas  de  Bernardes,  Quem  ler  com 
attenpão  este  quinhentista  cremos  que  terá  necessidade  de  per- 
suadir-se  que  elle  tem  mais  raizes  na  Ponte  da  Barca,  do  que 
em  Ponte  do  Lima.  Já  vimos  como  se  refere  áquella  insua, 


quando  diz : 


« N'esta  nossa  ribeira  ambos  nascidos 
Mas.  como  pouco  n'ella  conversarão, 
Erão  mais  na  do  Tejo  conhecidos. » 


Bernardes  teve  por  irmão,  como  já  sabemos,  a  Agostinho 
Pimenta,  conhecido  no  convento  da  Arrabiíla,  onde  professou, 
pelo  nome  de  frei  Agostinho  da  Cruz.  As  obras  poéticas  d'este 
venerando  ermita  correm  impressas  conjuntamente  com  as  Ri- 
mas Varias  e  Varias  Rimas  ao  Bom  Jesus,  de  Bernardes.  Joíé 
Caetano  de  Mesquita  prefaciando  as  Varias  Poesias  de  frei  Agos- 
tinho da  Cruz,  e  fazendo  o  panegyrico  d'este  irmão  de  Bernar- 
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des,  não  só  nos  diz  que  elle  era  natural  da  Ponte  da  Barca,  o 
que  nos  confirma  frei  António  da  Piedade  \  mas  conta  da  es- 
liraação  com  que  Agostinho  Pimenta  era  apreciado  entre  a 
mais  escolhida  nobreza  da  corte  pela  fórraa  seguinte  :  «  Con- 
corriam a  casa  do  senhor  D.  Duarte  (neto  d'el-rei  D.  Manoel) 
os  fidalgos  mais  bem  instruidoí  d'aquelle  tempo :  conversavam 
com  Agostinho  Pimenta  e  elle  os  obrigava  de  sorte  com  suas 
delicadas  poesias  e  ainda  mais  com  uma  natural  viveza  e  gra- 
ça que  lhes  faziam  muito  desejado  o  .seu  trato  e  companhia.» 
Desenvolvemos  este  ponto  para  pormos  em  relevo  a  convicção 
que  nos  domina  o  espirito,  vendo,  através  das  Gcções  pastoris 
da  musa  de  Bernardes,  a  infância  dos  dois  poetas  irmãos,  tão 
estimados  na  corte,  aonde 

«  Com  outros  de  mór  nome,  mór  estima 
De  tanger,  de  cantar  fama  cobrarão. » 


Esta  egloga  (2.*  do  Lyma)  que  o  snr.  Theophilo  Braga  trans- 
creve cortando-lhe  a  primeira  parte,  ou  os  primeiros  versos, 
pôde,  truncada,  como  a  apresenta  o  distincto  professor,  appli- 
car-se  a  qualquer  ponto  da  ribeira  Lima  ;  mas  nós  preferimos 
dal-a  na  sua  inteira  exactidão  para  provarmos  que  o  poeta  está 
contando  a  sua  infância,  localisaudo-se  na  Barca,  porque  nos 
diz : 

« Num  solitário  valle  fresco  e  verde 

Onde  com  veia  doce  e  vagarosa 

O  Vez  no  Lyma  entrando  o  nome  perde . » 

O  Vez  e  o  Lima  são  como  duas  testemunhas,  dois  marcos, 
tupographicamente  indestructiveis. . .  e  é  entre  aquelles  dois 
marcos  que  está  o  valle,  aonde  o  poeta  relembra  os  tempos  já 
longínquos  da  sua  mocidade  : 

«  N'esta  nossa  ribeira  ambos  nascidos 
Mas  como  pouco  n'ella  conversarão 
Erão  mais  na  do  Tejo  conhecidos. » 


1    Na  I  parte  L.o  v  cap.  xix  do  Espelho  da  Penitencia  e  Chronica 
de  Santa  Maria  da  Arrábida. 
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Já  sabemos  pelo  prefaciador  das  obras  de  frei  Agostinho  da 
Cruz,  irmão  de  Bernardes,  que  estando  ainda  muito  nos  pri- 
meiros annos  (Agostinho  Pimenta,  ou  da  Cruz)  seu  pai  o  ac- 
commodou  ^  em  casa  do  senhor  D.  Duarte  —  neto  de  D.  Ma- 
noel. 

Isto  serve  para  nos  explicar  a  razão  por  que  pouco  conver- 
sarão (os  dois  poetas  irmãos)  n'aquella  ribeira  (a  insua  de- 
fronte da  Boa  Vista)  aonde  ambos  nasceram. 

E  quando  queiramos  que  as  canções  de  Bernardes  tenham 
um  perímetro  mais  definido  em  favor  da  Barca,  só  temos  de 
lembrar  e  de  reproduzir  o  soneto  que  começa: 

« Nas  lyras  que  do  freixo  e  do  salgueiro 
Ninfas  do  rio  Lyma,  Vez  e  Vade 
Pendurastes  com  magua  e  piedade 
Do  vosso  Aleido  ouvindo  o  captiveiro. » 


j 


Rijhias,   V. 

Vez  e  Vade  —  dois  confluentes  do  Lyma,  que,  partindo  de 
pontos  diametralmente  oppostos,  porque  o  primeiro  vem  das 
faldas  da  serra  de  Vai  de  Poldros,  ao  norte,  e  o  segundo  da 
portella  a  que  dá  o  nome  —  Portella  de  Vade  —  caminho  de 
Braga,  entram  no  Lima  junto  da  Barca,  com  200  metros  de 
distancia  um  do  outro. 

Convém  dizer  aqui  que  o  Vade  é  um  estreito  riacho,  tão 
humilde  e  tão  ignorado,  que  poucos,  além  dos  naturaes  o  co- 
nhecerão; é  no  emtanto  formoso  na  sua  pequenez;  corta  uma 
extensa  várzea  que  se  prolonga  até  á  Barca,  apertada  entre 
collinas  verdejantes,  fazendo  contrastes  graciosos  com  a  selva 
escura  dos  pinheiraes  que  sombreiam  as  quebradas  dos  mon- 
tes mais  distantes. . . 

E  é  de  notar  que  o  poeta  não  nos  diz  que  uma  só  lyra  as 
ninfas  pendurarão  nos  freixos  e  nos  salgueiraes  d'aquelles 


^  Preferimos  attribuir  ao  grande  valimento  de  Manoel  de  Maga- 
lhães, 4.«»  senhor  da  Ponte  da  Barca,  a  boa  accomm,odar.ão  de  Agostinho 
Pimenta,  que  aos  17  annos,  sendo  d'unia  procedência  humilde,  deixou 
uma  aldêa  marginal  do  Lima  para  entrar  nos  salões  d'um  neto  de  D. 
Manoel  I 
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riachos;  Bernardes  refere-se  a  mais  do  que  uma  lyra,  e  pare- 
ce-nos  digno  de  apreciação  este  plural. 


* 

*        * 


Nas  canções  de  Bernardes  não  encontramos  nenhuma  re- 
ferencia que,  em  opposição  a  tantas  que  ha  em  favor  da  Bar- 
ca, possa  relacionar-se  com  Ponte  do  Lima,  próxima  ou  remo- 
tamente. 

Apenas  a  correspondência  poética  trocada  entre'  Jorge 
Bacarrau  e  Bernardes  nos  deixa  comprehender  que  o  nosso 
poeta  viveu  em  Ponte  do  Lima  quando  amava  a  Sylvia. 

Bespondendo  a  Jorge  Bacarrau,  aragonez,  que  então  esta- 
va em  Ponte  do  Lima,  como  alferes  d'uma  companhia  de  sol- 
dados, diz-lhe  Bernardes  na  mesma  lingua  e  no  mesmo  metro 
em  que  Bacarrau  se  lhe  dirigiu : 

"  Mas  como  te  veré  sin  ver  aquellos 

Que  my  Sylvia  peynava  en  iny  presencia, 

Quando  my  coraçon  colgava  d'ellos. 

Estoy  ilorando  ya  la  difterencia 

Que  veré  nessa  parte,  en  toda  cosa 

l3espues  de  uma  tan  larga,  y  triste  ausência. » 


Lyma. 

A  este  tempo  estava  Beroàrdes  na  Ponte  da  Barca,  como 
se  vé  da  declaração  com  que  elle  antecede  a  própria  carta  de 
Jorge  Bacarrau. 


Tendo  dado  às  nossas  razões  todo  o  desenvolvimento  que 
nos  pareceu  necessário  ou  conveniente  para  o  interesse  que 
nos  moveu  n'este  trabalho,  ponhamos  agora  em  confronto  os 
fundamentos  em  que  se  baseia  o  snr.  Theophilo  Braga  para 
affirmar  que  Bernardes  era  natural  de  Ponte  do  Lima. 

Um  dos  fundamentos  do  snr.  Theophilo  é  uma  referencia 
do  auctor  da  Vida  de  Sá  de  Miranda,  quando  diz :  —  «  Conta- 
va Diogo  Bernardes...  que  quando  o  hia  a  vêr  vivendo  era 
Ponte  do  Lima  pátria  sua. . . » 
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Se  não  fosse  bem  certo  que  Sá  de  iMirarida  nasceu  em 
Coimbra,  jnlgar-nos-hiamos  auctorisados  a  dizer  que  a  forma 
ambigua  do  auctor  da  Vida  do  grande  poeta  nos  deixaria  em 
duvida  se  o  pátria  sua  se  referia  a  Bernardes,  se  ao  veneran- 
do Sá  de  Miranda. 

E  não  nos  julgariamos  tão  auctorisados  a  interpretar  as- 
sim, se  o  alludido  auctor  nos  não  dissesse,  que  Sá  de  Miran- 
da, depois  de  desgostos  que  teve  na  curte,  se  recolheu  a  uma 
quinta  que  tinha  perto  de  Ponte  do   Lima,  chamada  a  Tapada. 

Frizamos  este  ponto  para  darmos  a  medida  do  que  pôde 
valer  a  opinião  d'ura  escriptor,  que,  sobre  ser  anonymo  —  es- 
crevendo a  biographia  de  um  dos  mais  salientes  poetas  do  pe- 
ríodo quinhentista,  e  tendo  de  nos  fallar  da  sua  residência  pro- 
longada e  n'um  solar  antigo,  informa  tão  erradamente  da  lo- 
calisapão  d'esse  solar,  que  mais  parece  a  opinião  d'ura  estran- 
geinf  do  que  a  noticia  d'um  informador  conterrâneo. 

E  o  que  é  mais  notável  ainda,  é  que  esta  informação  er- 
rada foi  reproduzida  modernamente  por  dois  escriptores  que, 

longe  de  a  trasladarem  a  deviam  ter  corrigido! Tanto  In- 

nocencio  no  seu  Diccionario  Bibliographioo,  como  o  snr. 
Theophilo  na  sua  Historia  dos  Quinhentistas,  dizem-nos  que  a 
quinta  da  Tapada  é  situada  junto  ou  perto  de  Ponte  do  Lima; 
e  é  geralmente  sabido,  no  campo  d'estes  estudos,  que  Fran- 
cisco de  Sá  de  Miranda  casou  com  D.  Briolanja  d'Azevedo, 
fdha  de  Francisco  Machado,  senhor  d^Entre  Homem  e  Cava- 
do, e  foi  ahi,  na  quinta  da  Tapada,  que  Sá  de  Miranda  fixou 
a  sua  residência  depois  de  desgostos  que  teve  na  curte. 

Dissemos  que  o  auctor  da  Vida  de  Sá  de  Miranda  era  ano- 
nymo, e  no  emtanto,  o  snr.  Theophilo  quando  se  refere  áquel- 
le  anonymo  diz  sempre:  por  D.  Gonçalo  Coutinho,  etc.  A 
pag.  244,  diz:  «Na  Vida  de  Sá  de  Miranda  escripta  por  D. 
Gonçalo  Coutinho. . .» 

E  a  pag.  4,  o  snr.  Theophilo  tinha-nos  dito  :  «  Esta  Vida 
escripta  em  estylo  ainda  quinhentista,  correu  sempre  sem 
nome  de  auctor,  e  só  no  século  xviii  Barbosa  Machado  que  se 
aproveitou  de  velhos  subsidies  para  a  Bibliotheca  Lusitana  a 
aítribuG  a  D.  Gonçalo  Coutinho,  sem  comtudo  ariduzir  prova 
alguma;  como  diz  Pedro  José  da  Fonseca  no  Catalogo  dos  Au- 
ctores,  que  anda  junto  ao  grande  diccionario  da  Academia. 
Uma  prova  julgamos  apresentar,  que  justifica  em  parte  a  as- 
serção de  Barbosa.  No  titulo  da  Vida  anonyma  se  diz,  que 
ella  fora:  «collegida  de  pessoas  que  o  conheceram  e  tracta- 
ram. » 
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Com  esta  prova  o  snr.  Theophilo  Braga  sente-se  suflQcien- 
temente  auctorisado  a  reconhecer  no  ano7iijmo  a  pessoa  de 
D.  Gonçalo  Coutinho  ! 

É  de  crer  que  o  distincto  professor  tenha  algum  documen- 
to mais  abonatorio  d'esta  opinião. 

O  outro  fundamento  com  que  o  snr.  Theophilo  assevera 
que  Bernardes  era  natural  de  Ponte  do  Lima,  também  se 
acha  a  pag.  244,  da  Historia  dos  Quinhentistas,  quando  es- 
creve : 

«  Nasceu  Diogo  Bernardes  em  Ponte  do  Lima,  como  elle  o 
declara  no  titulo  das  Varias  Rimas  ao  Bom  Jesus^  impressas 
em  sua  vida,  em  Lisboa.  » 

Já  no  principio  d'este  trabalho  dissemos  que  não  era  exa- 
cta esta  alTirmação  do  snr.  Theophilo  Braga.  Diremos  agora 
porque  não  é  exacta.  É  que  nas  edições  das  obras  de  Bernar- 
des impressas  em  sua  vida,  não  se  lé  nenhuma  declaração, 
ou  indicação,  relativa  á  naturalidade  d'elle  auctor. 

Deviamos  ao  grande  mestre — o  snr.  Camillo  Castello 
Branco  (visconde  de  Corrêa  Botelho) — a  informação  relativa 
áquellas  edições  ;  e  nem  nos  esquecem  as  palavras  de  distin- 
cta  cortezania  com  que  s.  exc.''  nos  honrou,  nem  tão  pouco 
o  modo  como  desde  logo  se  fixou  no  nosso  espirito  a  convic- 
ção de  que  tinham  errado  os  escriplores,  que,  apoiando-se 
na  declaração,  diziam  que  Bernardes  era  de  Ponte  do  Lima. 

Recentemente  tivemos  occasião  de  vér  áquellas  edições 
raríssimas  na  preciosa  bibliotheca  do  erudito  professor  bra- 
carense, dr.  Pereira  Caldas,  que  obsequiosamente  nos  convidou 
para  inspeccionarmos  com  a  nossa  observação  pessoal  e  directa 
as  folhas  de  rosto  das  edições  das  obras  de  Bernardes,  impres- 
sas em  vida  do  poeta,  e   que  teem  a  data  de  1594  e  1596. 

E  a  propósito  d'estas  edições,  e  da  declaração  a  que  se 
refere  o  snr.  Theophilo,  fazendo  d'isso  um  argumento,  vamos 
transcrever  a  opinião  do  snr.  dr.  Pereira  Caldas,  estampada  a 
pag.  16  do  seu  opúsculo  intitulado  Luiz  de  Camões  em  Bal- 
thazar  Estaco.  .  . 

N'este  opúsculo,  tratando  incidentemente  de  Bernardes  c 
das  suas  obras,  diz  o  illustre  professor: 

« A  allusão  do  Dr.  Theophilo  com  o  nosso  Innocencio  — 
em  relação  ao  rosto  das  Rhythmas  ao  Bom  Jesus,  « impressas 
em  vida  de  Bernardes»,  com  a  exaração  de  ser  de  Ponte  do 
Lima  este  poeta;  não  é  mais  que  um  asserto  «sem  funda- 
mento», contra  o  que  devera  esperar-se  de  qualquer  dos 
dois. 
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«  Na  «  raríssima»  edição  princeps  d'estas  Rhythmas  —  im- 
pressas em  1594,  nada  com  eífeito  se  adduz  ao  nome  do  au-  <ái 
dor,  no  mesmo  rosto  expresso  nú  e  crú :  —  a  addipão  poste-  ~ 
rior  ao  óbito  de  Bernardes  «  quer  por  echo  de  tradição  vaga, 
quer  por  inferência  ôe  md  leitura»  em  nada  «solavanca»  os 
assertos  em  contrario.  » 

Terminamos. 

E  se  podíamos  desenvolver  mais  extensamente  as  nossas 
observações  a  propósito  da  naturalidade  de  Bernardes,  seria 
isso  peorar  a  feição  já  pesada  e  fastidiosa  d'este  estudo,  sem 
proveito  maior  para  o  interesse  da  nossa  investigação. 

E,  sobretudo,  iríamos  tomar  na  Revista  de  Guimarães  um 
largo  espaço,  que  por  muitas  razões  pertence  com  mais  di- 
reito aos  vimaranenses  que  tanto  lionram  as  letras  portugue- 
zas  como  levantam  o  nível  moral  da  sua  terra. 

E  entre  essa  plêiada  de  distinctos  estudiosos  que  tem  por 
divisa  o  nome  já  glorioso  de  Martins  Sarmento,  mal  pôde 
sustenlar-se  com  alento  próprio  a  nossa  insufficiencia  litlera- 
ria . . . 

Junho  —  188Í).  , 

João  Gomes  de  Abreu. 


FOLK-LORE 


1.**)    O  sapo  e  a  sapa 


Kr,LA  —  Onde  vaes,  vida, 

grande  amor  ? 
Elle  —  Vou  rondear. 

-—  Olha,  não  te  vão  dar. 

—  O  que  ? ! 

—  Ou  tu  dares  em  alguém. . . 

—  Isso  agora  é  outro  fali  ar. 
— ■  Tem  cautela,  não  vás  Gear 

debaixo  da  roda  d'algum  carro. . . 

—  Fraco  é  o  homem  que  não  pôde 
com  a  cabeçalha  d'um  carro ! 

Eli.a  —  Vens,  vida  ? 
Elle  —  Não  vou  nem  irei ; 

que  debaixo  da  roda 

d'um  carro  fiquei. 

—  Ai  de  mim  I  triste  viuva, 
por  estas  terras  alheias 
co'as  minhas  ilhargas  cheias ! 

—  Não  te  aíllijas,  mulher  ; 
se  alguém  te  proguntar 
de  quem  te  namoraste, 

diz-lhe  que  foi  d'um  homem  honrado, 
locador  de  cigana,  toque,  imboque,  li  16  lé. 
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2.°)    Almas  penadas 

1 

Na  mata  da  Cosia  tem  sido  ha  dias  ouvida  uma  alma 
penada  que  por  lá  geme,  sem  se  saber  o  que  diz.  É  o  pae 
d'um  tal  que  vivia  por  aquelles  sítios.  Já  antes  d'elle  a  mu- 
lher, que  tinha  morrido  primeiro,  frequentara  o  mesmo  sitio. 
Tem  ido  muita  gente  ouvir  a  alma  penada. 

(1.0  informador). 

A  alma  que  apparece  na  mata  da  Costa  é  a  d'um  quidam 
que  c(  roubou  o  Senhor  »  da  igreja,  em  tempos.  Não  grita  só 
como  gente,  remeda  também  o  canto  dos  pássaros. 

(2.°  informador). 

Na  opinião  de  outros  é  a  alma  d'um  dos  reitores  passados, 
por  tropelias  que  fez. 

(3."  informador). 

*   A  alma  penada  sahiu  um  mocho  real,  que  foi  morto. 

(4.°  informador). 


O  Cidade  tem  apparecido  no  « penedo  da  Colla  »  (Atou- 
guia). 

3 

Um  dos  reservatarios  d'uma  quinta  comprada  pelo  Fortu- 
nato da  Eira  tem  a  fama  de  ter  apparecido  a  um  parente,  pe- 
dindo-lhe  que  lhe  mandasse  dizer  umas  tantas  missas  e  fosse 
a  um  esconderijo,  que  lhe  indicou,  buscar  uns  cordões  e  ou- 
tras jóias,  que  lá  estavam  mettidos.  Tudo  isto  se  realisou  e 
alguém  viu  um  dos  cordões  encontrados  por  indícios  do 
phantasma. 

4 

Em  Margarida  houve  um  sujeito  que  hospedou  em  casa 


20Õ 


um  amigo,  pai  d'uma  criada  conhecida.  Á  noite  mandava  fe- 
char as  portas  da  casa  ao  liospede;  mas  ellas  appareciam  sem- 
pre abertas.  O  hospede,  encarregado  de  fechar  as  portas,  tei- 
mava sempre  que  as  fechava  ijem.  O  hospedeiro,  para  se  des- 
enganar, foi  elle  mesmo  fechal-as  ;  mas  as  portas  appareciam 
sempre  abertas.  Uma  vez,  gente  que  passava  d'uma  romaria 
commentava  que  o  dono  era  tolo  por  dormir  com  as  portas 
abertas.  O  hospede  esteve  aUi  três  mezes,  mas  não  tornou, 
apesar  das  instancias  do  amigo.  O  hospedeiro  passava  por  ter 
espoUado  certa  gente,  suppondo-se  que  eram  as  almas  dos 
roubados,  que  vinham  abrir  as  portas  de  noite. 

N.  B.  Diz  a  nossa  informadora,  que  este  caso  de  as  por- 
tas se  abrirem  por  si  (i.  é,  por  cousas  ruins)  é  uma  supersti- 
ção vulgar. 

5 

Um  caseiro,  que  foi  d'uma  senhora  conhecida,  afiançava 
que  juraria  em  toda  a  parte  que  vira  o  pai  d'ella,  depois  de 
fallecido,  ir  abrir  as  cortes  do  gado.  O  homem  teve  tal  medo, 
que,  indo  cora  tenção  de  passar  o  dia  a  roçar,  foi  metter-se  em 
casa.  Teimava-se  que  as  portas  das  cortes  appareciam  muitas 
vezes  abertas  e  o  gado  solto. 


O  José  da  Rua,  irmão  do  Joaquim  da  Rua,  morreu  de  re- 
pente ;  o  cadáver  inchou  e  estalou-lhe  a  carne,  cahindo-lhe 
aos  pedaços.  A  alma  d'elle  foi  por  muito  tempo  o  terror  da 
freguezia.  Foi  visto  por  muita  gente.  Entre  outros  conta-se 
d'um  tal  que  tinha  uma  conversada  próxima  da  casa  em  que 
elle  morreu.  Uma  noite,  indo  ou  vindo  da  conversada,  encon- 
trou-o.  Foi  fugindo  d'elle,  mas  elle  seguindo-o  5  só  parou 
n'um  sitio  para  metter  a  agua  n'um  moinho  (costume  do  ho- 
mem em  vida) ;  mas  o  tunante  nem  assim  se  viu  livre  d'elle. 
Acompanhou-o  até  á  porta  de  casa.  Ahi  o  homem  salvou-se 
dentro,  fechando  logo  a  porta  e  dizendo:  «  Vae-te  com  mil 
diabos!»  Mas  sentiu  ainda  um  empurrão  á  porta.  O  tunante 
nunca  mais  appareceu  de  noite.  A  casa  em  que  viveu  o  José 
da  Rua  appareceu  muitas  vezes  com  as  portas  e  janellas  aber- 
tas. A  herdeira  d'elle,  mulher  do  António,  brazileiro  da  Eira, 
teve  grandes  desgostos  e  sustos.  A  alma  do  tio  fallava  em  va- 
rias pessoas  e  dizia  que  lhe  não  havia  de  escapar  nenhum  dos 
fllhos  da  sobrinha.  O  primeiro  Glho,  que  ella  teve,  morreu  e  a 


206 


freguezia  quasi  se  alvorotou  cora  a  verificação  dos  agouros 
dos  espiritados.  Brazileiro  e  mullier  chegaram  a  ter  um  padre 
escondido  em  casa  para  oppòr  a  qualquer  investida  da  alma 
penada.  Conta-se  que  a  sobrinha,  entrando  uma  vez  em  casa 
(na  casa  em  que  o  tio  morreu  e  antes  de  casada,  parece)  en- 
controu o  defunto  sentado  n'uma  cadeira  e  perguntando-lhe  o 
motivo  por  que  não  tinha  mandado  dizer  as  missas  que  elle 
deixara.  (Invenções  do  povo  porque  as  missas  já  estavam  di- 
tas). A  mulher  do  António  andou  munida  de  chaves  do  sacrá- 
rio para  vingar  os  filhos.  Dez  annos  depois  do  fallecimento,  a 
alma  do  José  da  Ilua  ainda  fallava  n'uma  rapariga,  cujo  pai 
se  viu  tão  desesperado,  que  foi  ter  com  o  reitor  (Thomaz),  di- 
zendo-lhe  que  «  abrisse  a  cova  onde  o  José  da  Rua  foi  enter- 
rado, para  vêr  se  elle  lá  estava  ou  não;  porque  de  contrario 
a  abriria  elle  »  ! 


O  João  do  Telhado  tem  visto  o  Marques  Lobo,  mas  como 
não  lhe  mostrou  medo,  o  Lobo  não  se  melteu  n'elle.  Metteu- 
se  porém  n'uma  rapariga  de  Santa  Leocadia,  que  fallando  por 
elle,  declarou  que  não  estava  no  céo  nem  no  inferno,  que  an- 
dava por  aqui,  porque  se  pagava  depois  de  morto  o  que  se 
tinha  feito  em  vida  e  no  mesmo  lugar  do  delicto.  Dava  muito 
a  entender  que  não  havia  céo  nem  inferno.  Se  batiam  na  ra- 
pariga, bradava  o  espirito  que  o  corpo  não  tinha  culpa  nenhu- 
ma, mas  que  de  resto  podiam  bater  á  vontade  que  nada  lhe 
doía.  A  rapariga,  i.  é,  o  espirito  do  Lobo,  bramava  contra  o 
João  de  quem  fora  inimigo.  Annunciou  que  não  tardaria  a  ap- 
parecer  um  espirito  bom  (uma  borboleta  branca  que  appare- 
ceu  n'essa  occasião  aos  que  se  juntaram  em  casa).  A  borboleta 
tem  uma  historia.  Quando  o  João  (é  elle  que  conta  a  cousa) 
ainda  era  solteiro,  ia  todas  as  noites  a  casa  da  futura  mulher 
e  começou  a  embirrar  com  uma  borboleta  branca,  que  se  lhe 
pousava  no  chapéo  e  não  sahia  d'alli.  Uma  vez  disse  diante  da 
amante  que  ia  matar  a  borboleta,  mas  esta  intercedeu  por  el- 
la.  É  ainda  a  mesma  borboleta  que  apparece  no  lenço  da  en- 
demoninhada, que  acabou  por  declarar  que  a  borboleta  é  «  a 
alma  da  mãi  do  João. »  Mas  esta  versão  não  combina  bem 
com  a  seguinte :  —  a  mulher  do  João  em  solteira  apegou-se 
com  a  alma  da  mãe  d'elle  para  mover  o  filho  a  desprezal-a, 
pedindo  ao  mesmo  tempo  para  lhe  dar  um  signal  de  que  a 
ouviu.   Foi  desde  então  que  a  borboleta  branca  começou  a 
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apparecer  no  chapéo  do  futuro  marido.  Quando  mais  tarde 
a  endemoninhada  annunciou  que  não  tardaria  a  entrar  um  es- 
pirito bom  e  entrou  a  borboleta,  que  pousou  n'um  barrote,  o 
João  quiz  matal-a  e  a  mulher  oppuz-se,  dizendo  que  sabia  o 
que  aquillo  era,  sendo  então  provavelmente  que  veio  á  baila 
e  á  noticia  do  João  a  historia  entre  a  borboleta  branca  e  a 
mãi. 

8 

Morreu  em  qualquer  ponto  um  sujeito  de  péssima  reputa- 
ção. Logo  que  falleceu  começou  a  inchar  de  tal  modo  que  não 
cabia  n'um  caixão  ordinário,  sendo  necessário  mandar  fazer- 
ihe  um  de  dimensões  extraordinárias.  Metteram  o  cadáver  no 
caixão,  mas,  momentos  depois,  tinha  elle  desapparecido.  A  fa- 
mília mandou  encher  o  caixão  de  pedras  para  enganar  os  que 
o  levavam  para  a  igreja  e  enterrou-se  o  caixão  como  se  o  ca- 
dáver fosse  dentro.  Passado  tempo,  o  defunto  começou  a  appa- 
recer noites  seguidas  em  volta  da  casa  de  sua  habitação,  em- 
brulhado n'um  chale-manta,  e  respondia  aos  mais  afoutes  que 
lhe  perguntavam  porque  não  sahia  d'alli :  «  Que  lhe  impor- 
ta?» Suppõe-se  que  era  dos  taes  que  nem  podem  entrar  no 
céo  nem  no  inferno.  Foi  preciso  requerel-o. 

iV.  B.  Casos  de  almas  que  não  podem  entrar  nem  no  céo 
nem  no  inferno  são  vulgares.  Mas  o  purgatório  ?  Estas  lendas 
parece  desconhecerem-n'o. 


Requer-se  uma  alma  para  um  sitio  por  onde  o  requerente 
não  passe.  É  ura  dos  modos  de  se  livrar  d'ella.  O  pai  da  te- 
cedeira  perseguia-a  depois  de  morto ;  ella  adoeceu  e  todas  as 
meias-noites  ouvia  tinir  na  fechadura  da  porta.  Soube  que  a 
alma  era  a  do  pai  e  custava-llie  a  reqnerel-a.  Por  Gm  re- 
solveu-se  e  a  bruxa,  que  ella  foi  consultar,  disse-lhe  em  no- 
me d'elle,  que  lhe  satisQzesse  24  missas,  que  tinha  deixado  de 
ouvir,  quando  esteve  na  Galliza.  E  declarou-lhe  que  á  ultima 
missa  lhe  havia  de  dar  signal  de  que  ia  para  o  céo.  De  facto, 
á  ultima  missa,  a  filha  viu,  quando  o  padre  a  terminava,  uma 
borboleta  branca  a  subir  em  espiral  para  o  alto.  Era  a  alma 
do  pai.  Em  casa  da  bruxa,  elle  declarára-lhe  também  que  es- 
tava moido  da  jornada  que  tinha  feito  para  vir  alli. 
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10 

Manas.  — Á  alma  do  pai  (da  tecedeira)  tinham -se  reunido 
seis  manas  (almas  de  manas  [sic]  ?)  e  é  esse  o  perigo,  porque 
era  possível  que  mesmo  contra  sua  vontade  o  pai  fizesse  mal 
á  filha,  obedecendo  á  influencia  dos  que  se  tinham  incorpora- 
do n'elle. 

11 

Depois  de  se  requerer  a  alma,  logo  que  se  chegue  a  casa, 
deve  lanpar-se  sal  por  ella,  mas  sal  virgem,  não  servido. 

12 

Almas,  despertador.  —  Quem  quizer  acordar  cedo  não 
tem  mais  que  pedir  ás  almas  que  o  chamem  á  hora  que  se  de- 
seje. É  infallivel  o  despertador  e  alguns  dorminhocos  teem 
ouvido  a  voz  longiqua  das  almas  que  os  acordam.  Reza-se-lhes 
então,  é  claro. 

(Lamego) , 


Os  números  relativos  ás  almas  penadas  fazem  parte  d'uma 
curiosa  collecção,  que  me  foi  communicada  pelo  snr.  F.  Mar- 
tins Sarmento  e  que  irá  sendo  publicada  segundo  o  permitti- 
rem  as  circumstancias. 

Guimarães  —  8  —  86. 

D.  Leite  de  Castro.  - 


BOLETIM 


Em  sessão  de  1  de  junho  resolveu  a  direcção  representar 
á  ill.'"*  camará  municipal  d 'este  concelho,  pediudo-lhe  a  crea- 
ção  d'uma  escola  municipal  de  instrucção  secundaria —  me- 
lhoramento de  manifesta  vantagem  e  necessidade  para  esta 
terra,  mormente  depois  da  abertura  da  escola  industrial 
Francisco  de  Hollanda. 

A  representação  era  assim  concebida  : 

Exc.°^°*  snrs.  —  A  direcção  da  Sociedade  Martins  Sar- 
mento vem  perante  esta  ill.™*  camará  representar  e  pedir  a 
creação  d'uma  escola  municipal  secundaria,  na  qual,  d'harmo- 
nia  com  o  disposto  na  carta  de  lei  de  1  4  de  junho  de  188U, 
se  ministre  o  ensino  dos  dous  primeiros  annos  do  curso  geral 
dos  lyceus. 

Comquanto  a  illustração  e  provado  sentimento  de  patrio- 
tismo de  V.  exc.**,  a  quem  o  povo  d'este  concelho  tão  acerta- 
damente confiou  a  guarda  dos  seus  interesses,  nos  dispense 
d'encarecer  a  necessidade  e  vantagens  d'um  tal  instituto;  se- 
ja-nos  comtudo  permittido,  no  intuito  de  esclarecer  o  nosso 
pensamento,  fazer  em  breves  palavras  a  resenha  dos  motivos 
que  determinaram  a  nossa  resolução. 

Mal  se  pôde  comprehender  como  uma  cidade,  que  conta 
dentro  dos  seus  muros  um  tão  elevado  numero  d'habitantes, 
tão  rica  pelo  seu  grande  movimento  commercial,  e  pela  acti- 
vidade do  trabalho  fabril  de  suas  variadas  e  importantíssimas 
industrias,   possa  viver  sem  institutos,   onde  se  professe,  ao 
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menos,  o  ensino  cl'estes  conhecimeolos  elementares  que  a  ne- 
nhum homem  civiljsado,  a  nenhum  trabalhador  consciencioso 
é  hoje  permittiflo  ignorar. 

Foi  por  certo  a  falta  absoluta  d'ensino  a  causa  principal 
da  triste  decadência  a  que  chegaram  algumas  das  nossas  mais 
importantes  industrias ;  emquanto  por  toda  a  parte  se  crea- 
vam  escolas  para  os  operários  e  os  processos  fabris  se  aper- 
feiçoavam seguindo  as  indicações  e  descobertas  da  sciencia, 
ficavam  aqui  os  nossos  hábeis  trabalhadores  vivendo  na  roti- 
na dos  velhos  processos,  e  adormecidos  na  mais  lamentável 
das  ignorâncias :  emquanto  os  productos  d'outros  centros  de 
trabalho  se  aperfeiçoavam,  adquirindo  uma  reconhecida  vanta- 
gem no  mercado,  os  possos  íicavam  na  penumbra  um  tanto 
esquecidos  ou  depreciados :  emquanto  outros  viviam  na  alegria 
da  abundância,  os  nossos  trabalhadores  viam  aproximar  o 
vulto  negro  da  penúria  e  da  miséria;  emquanto,  emfim,  por 
outras  partes  se  fomentava  a  creação  de  novas  industrias  ou 
se  desenvolviam  e  aperfeiçoavam  as  já  existentes,  nós  iamos 
deixando  cahir  das  mãos  essas  tão  importantes  que  foram 
desde  afastados  tempos  a  nossa  riqueza  e  a  nossa  gloria. 

Por  outro  lado  a  falta  d 'escolas,  onde  os  filhos  das  classes 
menos  abastadas  da  nossa  terra  encontrassem  os  meios  d'uma 
instrucção  regular  e  apropriada  ás  suas  condições,  condemna- 
va-os  a  ficarem  desherdados  d'esse  valioso  elemento  de  rique- 
za, por  não  lhes  consentir  a  mediania  dos  meios  de  fortuna 
irem  procurar  n'outra  parte  a  escola  que  aqui  lhes  faltava. 
Este  o  peor  dos  males,  por  aíTectar  a  classe  trabalhadora.  Os 
abastados  podiam  mandar  os  filhos  para  os  collegios  ou  para 
os  institutos  das  grandes  cidades,  mas  os  outros,  essa  parte  a 
mais  importante  e  valiosíssima  da  alma  social,  nas  mãos  dos 
quaes  a  instrucção  se  transforma  n'um  poderoso  instrumento 
de  trabalho,  ficavam  votados  ao  peor  dos  ostracismos. 

Assim  ia  esmorecendo  o  trabalho  e  consequentemente  ia 
abaixando  em  proporção  o  nivel  moral. 

Foi  necessário  unir  todos  os  esforços  para  afastar  o  mal, 
que  ia  assim  corroendo  as  forças  vivas  d'esta  cidade  laboriosa. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  iniciou  o  movimento  de 
renascença,  e  tanto  bastou  inicial-o  para  acordar  na  consciên- 
cia publica  o  conhecimento  de  que  os  seus  intentos  traduziam 
uma  necessidade  imperiosa  e  real,  vendo  agrupar-se  à  roda  de 
si  as  mais  esclarecidas  e  calorosas  dedicações  pelo  bem-estar 
da  sua  terra  e  recebendo  d'esta  ill.™*  camará  os  valiosos 
subsídios  pecuniários  que  lhe  tem  concedido. 
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Graças  a  essa  forte  união  d'esforço3  n'um  pensamento 
commiim,  veio  em  primeiro  lugar  a  creação  da  bibliolheca 
municipal,  a  instituição  de  prémios  para  os  alumnos  mais  ap- 
plicados  das  escolas  primarias  do  concelho,  depois  a  creação 
dos  cursos  nocturnos  de  desenho  para  operários,  e  da  língua 
franceza,  e  depois  ainda  n'um  momento  de  verdadeira  crise  o 
sacrifício  da  creação  do  nosso  instituto  escolar. 

N'um  momento  de  crise  dissemos,  e  seja-nos  permittido  ex- 
plicar essa  phrase. 

Devido  á  iniciativa  do  nosso  concidadão,  o  exc.""*  snr. 
Francisco  Pedro  Felgueiras,  creou-se  aqui  em  1881  o  collegio 
das  Hortas,  instituto  d'ensino  primário  e  secundário  para  alum- 
nos internos  e  externos,  onde  se  professavam,  além  dos  cur- 
sos d'instrucção  primaria  elementar  e  complementar,  a  quasi 
totalidade  das  disciplinas  que  constituem  o  curso  geral  dos 
nossos  lyceus. 

Era,  porém,  passado  apenas  um  anno  e  dissolvia-se  esse 
collegio.  Este  acontecimento,  ao  mesmo  tempo  que  collocava 
em  sérios  embaraços  as  famílias  que  alli  tinham  mandado 
seus  filhos,  era  um  retrocesso  lamentável;  que  trazia  como 
consequência  não  só  voltar-se  ao  estado  anterior,  mas  lambem 
a  dispersão  dos  professores,  que  alli  a  tanto  custo  se  tinham 
congregado. 

Foi  n'estas  condições  que  a  Sociedade  Martins  Sarmento, 
querendo  corresponder  á  confiança  que  n'ella  depositava  o  pu- 
blico, creou  o  seu  instituto  escolar,  comprehendendo  instrucção 
primaria  elementar  e  complementar,  e  o  ensino  das  discipli- 
nas do  curso  geral  dos  lyceus,  no  que  foi  auxiliada  pela 
ill."**  camará,  cora  o  subsidio  annual  de  250)5000  reis,  que 
até  aqui  tem  recebido. 

No  primeiro  anno  ascendeu  a  115  o  numero  dos  alumnos 
matriculados.  Esta  cifra,  verdadeiramente  notável,  (í  a  cir- 
cumstancia  de  termos  formulado  um  regulamento,  par.i  o  qual 
trasladamos  dos  regulamentos  dos  lyceus  e  d'outras  casas  de 
ensino  as  disposições,  que  nos  pareceram,  mais  salutares  e 
em  harmonia  com  a  natureza  e  fins  do  instituto,  faziam  pre- 
ver um  futuro  de  prosperidade. 

Não  aconteceu,  porém,  assim.  A  matricula  tem  diminuído 
successi  vãmente. 

As  causas  d'esse  facto  foram  já  largamente  expendidas  no 
relatório  escripto  pelo  vogal  d'esta  direcção,  encarregado  da 
superintendência  do  instituto,  que  corre  impresso  e  em  tempo 
tivemos  a  honra  de  remetter  a  essa  ill.™"  camará. 
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Das  razões  ahi  apontadas  e  das  considerações  ahi  feitas 
resalta,  que  não  foi  perdido  o  nosso  trabalho,  pois  que  d'elie 
veio  o  incitamento  a  algumas  corporações,  não  só  para  me- 
lhorarem as  suas  escolas  primarias,  mas  até  para  estabelece- 
rem cursos  d'instrucção  secundaria.  D'esta  maneira,  o  numero 
d'alumnos  que  faltava  no  nosso  instituto  ia  alistar-se  n'essas 
outras  escolas;  uma  parte,  talvez  a  mais  importante,  passou 
até  para  a  escola  industrial  Francisco  d'Hollanda,  ultimamen- 
te creada  n'esla  cidade. 

Mas,  se  assim  por  diversos  meios  conseguimos  o  nosso 
Qm,  o  derramamento  da  instrucção  na  classe  popular,  é  certo 
que  não  podemos  continuar  a  manter  o  nosso  instituto. 

E  é  também  certo,  que  as  casas  d'ensino  particular,  onde 
n'esla  cidade  actualmente  se  professam  algumas  disciplinas 
d'in3lrucção  secundaria,  não  bastam  hoje  ás  necessidades  da 
nossa  terra. 

Por  um  lado  são  incompletas  e  por  outro  têm  a  luclar 
cora  as  mesmas  diíTiculdades,  com  que  luctou  o  nosso  institu- 
to, 6  oxalá  que  em  breve  não  tenham  de  succumbir. 

Uma  casa  d'ensino  particular  não  pôde  de  modo  algum 
offerecer  as  garantias  dos  estabelecimentos  officiaes,  e  é  d'es- 
tes  que  hoje  precisamos. 

Um  lyceu  é  o  ideal.  N'ell6  encontrariam  todos  os  alumnos 
d'esta  terra  as  garantias  d'exames  e  as  vantagens  inherentes 
a  taes  estabelecimentos  que  actualmente  vão  procurar  a  outra 
parte  :  seria  o  lyceu,  além  de  tudo,  um  dos  mais  poderosos 
meios  para  a  completa  independência  do  nosso  concelho. 

Bem  vemos  que  não  é  possível  ir  desde  já  tão  longe,  que 
o  não  permittem  de  certo  as  receitas  concelhias,  tão  desfalca- 
das pelas  despezas  districlaes ;  mas  não  é  impossível  dar  o 
primeiro  passo  n'esse  sentido,  e  depois,  quando  forem  mais 
desalTrontadas  as  condições  económicas  do  concelho,  se  com- 
pletará o  plano. 

A  lei  de  14  de  junho  de  1880,  concede  ás  camarás  muni- 
cipaes  a  faculdade  de  crear  escolas  municipaes  secundarias, 
comprehendendo  o  ensino  dos  dous  primeiros  annos  do  curso 
geral  dos  lyceus  professado  em  quatro  cadeiras,  —  lingua  por- 
tugueza,  lingua  franceza,  arithmetica,  geometria  e  desenho. 

É  o  primeiro  passo  para  o  lyceu,  pois  que  o  art.  21. "Ma 
citada  lei  permitte  que  as  escolas  municipaes  secundarias  se 
transformem,  cora  authorisação  do  governo,  era  lyceus  nacio- 
naes. 

E  se  a  escola  raunicipal  não  satisfaz  o  ideal,  que  deve  ser 
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de  todos  nós,  é  certo  que  satisfaz  até  certo  ponto  as  necessi- 
dades da  actualidade. 

Podem  ahi  habilitar-se  os  alumnos  para  os  cursos  da  es- 
cola industrial,  podem  habilitar-se  para  os  exames  nos  lyceus, 
e  mesmo  os  exames  feitos  aqui  têm  jà  uma  certa  classifica- 
ção legal.  E  depois  a  estabilidade  do  ensino  official,  a  creação 
do  habito  de  mandar  os  alumnos  a  uma  escola  publica  valem 
muito,  E  quer-nos  parecer  que  este  immenso  beneficio  é  rea- 
lisavel  desde  já  sem  grande  sacrifício  para  as  finanças  munici- 
paes, 

A  despeza  pôde  ser  calculada  pelo  modo  exposto  no  rela- 
tório a  que  acima  já  nos  referimos,  a  saber: 

Pessoal  docente 600^000 

Continuo 150^^000 

Expediente 100?^000 

Total...       850^000 


Não  calculamos  verba  para  casa,  porque  a  ill.™*  camará 
tem  edificio  apropriado  em  que  pôde  fazer  uma  soíWvel  ins- 
tallação,  sem  augmento  d'encargos  :  nem  para  mobília,  por- 
que pôde  servir  a  que  a  Sociedade  possue  e  que  é  em  parte 
propriedade  da  ill."^  camará. 

Esta  despeza,  porém,  é  attenuada  do  seguinte  modo: 

A  ill.™^  camará  por  um  lado  receberá  do  Estado,  como  de- 
termina a  citada  lei,  o  subsidio  da  terça  parte  da  despeza  feita 
cora  o  pessoal  docente,  ou  seja  a  quantia  de  200?5ÍOOO  reis,  e 
por  outro  deixará  de  pagar  à  Sociedade  o  subsidio  de  250?^000 
reis  que  até  aqui  lhe  tem  prestado  para  a  manutenção  do  seu 
instituto  escolar. 

E  assim  teremos : 

Subsidio  do  governo 200;^Q00 

Subsidio  até  aqui  concedido  á  Sociedade  Martins 

Sarmento 250,'5ÍOOO 

450f^000 
r)'este  modo  vem  a  ser  a  despeza  liquida,  ou  en- 
cargo a  maior  para  a  ill.""^  camará  com  a  crea- 
ção  da  escola  municipal 400)5000 


850/$!000 
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Se,  além  d'isto,  attendermos  a  que,  segundo  os  respecti- 
vos regulamentos,  os  alumnos  têm  de  pagar  propinas  e  ma- 
triculas, cujo  producto  se  pôde  sem  exageração  calcular  em 
100;^000  reis,  veremos  descer  aquella  despeza  a  300)^000 
reis  annuaes. 

Este  orçamento,  que  a  nosso  ver  não  pôde  ser  contestado, 
mostra  que,  com  a  verba  relativamente  insignificante  de  reis 
300'5000,  pôde  a  ill.™*  camará  estabelecer  uma  instituição  de 
maior  importância  para  os  interesses  moraes  e  materiaes  d'es- 
ta  cidade  e  concelho. 

D'este  modo,  o  ensino  secundário  sahirá  do  estado  instável 
e  precário  era  que  actualmente  se  acha,  entregue  como  anda 
a  escolas  particulares,  incompletas  no  quadro  dos  seus  estu- 
dos, e  que  não  podem  dar  aos  alumnos  as  garantias  d'um 
instituto  oíTicial. 

A  escola  municipal,  a  nosso  ver,  impõe-se  hoje  mais  que 
nunca  como  uma  necessidade  intransigivel.  A  escola  industrial 
Francisco  cfHollanda  não  poderá  ser  largamente  frequentada, 
não  prestará  os  valiosos  benefícios  que  temos  direito  a  espe- 
rar d'ella,  se  ao  seu  lado  não  houver  uma  instituição  em 
que  os  alumnos  se  habilitem  com  os  indispensáveis  estudos 
preparatórios,  que  são  o  alicerce  em  que  se  ha  de  levantar  o 
edifício  d'uma  boa  instrucção  industrial. 

Em  face  d'isto,  a  Sociedade  Martins  Sarmento,  ousa  es- 
perar que  o  seu  pedido  achará  echo  no  animo  de  quem  tão 
dedicada  e  tão  nobremente  tem  sabido  defender  os  mais  legi- 
times interesses  do  povo  d'este  concelho. 

E  assim,  pede  a  v.  exc.^  se  dignem  deferir,  votando  des- 
de já  a  creação  n'esta  cidade  d'uma  escola  municipal  secunda- 
ria. » 


Durante  os  raezes  de  maio  e  junho  recebeu  a  Sociedade  as 
seguintes  oíTertas  de  livros  para  a  bibliotheca: 

Félix  Ramos 1  vol. 

Associação  philantropica  dos  bombeiros  voluntários 

de  Penafiel 2  » 

Abilio  Augusto  Monteiro I  » 

Sociedade  Alexandre  Herculano 2  » 

Nicolau  Lopes  da  Costa  e  Silva  (Rio  de  Janeiro) 2  » 
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J.  Beroardo  Birra 9  vol 

Dr.  José  Barbosa  Leão 1    » 

Dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães 1     » 

jMaooel  José  da  Silva  Guimarães 4    » 


Para  os  museus,  recebeu  a  Sociedade  duas  imporlanles 
offertas,  uma  do  snr.  José  Maria  d'Almeida  Cruz,  outra  do 
snr.  Leopoldo  Gomes  Curti. 


■  A  bibliotheca  foi  dotada  com   mais  os   seguintes  jornaes, 
que  muito  agradecemos  : 

Gazette  du  High-Life,  Lisboa. 

Annunciador  de  Fafe,  Fafe. 

Revista  das  Sciencias  militares,  Lisboa. 

O  Bijou,  Guimarães. 

Álbum  do  Minho,  Santo  Thyrso. 

A  Capital,  Lisboa. 

Commercio  da  Guarda,  Guarda. 

O  Tentamen,  Povoa  de  Varzim. 


Adolpug  Salazar. 


2J0 


BALANCETES 


Movimento  da  caixa  em  maio  de  188G 

ENTRADA 

Salio  do  mez  anterior 397;5270 

SAHIDA 

Despeza  n'este  mez 17211860 

Saldo : 

Fundo  permanente 69^300 

Fundft  dispouivel 155^110    224S410 

397iS270 

Em   junho 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 22iSilO 

Ueeeita  n'este  mez 122áo50 

3465960 

SAHIDA 

Despeza  n'este  mez 1365290 

Saldo : 

Fundo  permanente 69JI300 

Fundo  disponível 14U370    2105670 

3465960 


o  thesoureiro, 
Eduardo  Almeida. 


Boletim  da  Socieclacie  de  Groog-i-aphia  Com- 
itiereial  do  JPoi-to.  Assignatura  para  a  3.*  serie  : 

Sócios  eíTectivos  da  Sociedade 500 

Todos  os  outros  assigiianles  lâOOO 

Numero  avulso 200 

Assigna-se  na  Livraria  Portuense  de  Lopes  &  C»,  successores  de 
Clavel  &  C.-'  — Porto. 
Itevifeíta  de  Educação  e  Eusino.  Publicação  mensal 
illustrada  de  Leça  da  Palmeira,  dedicada  ao  professorado,  lavrado- 
res e  creadores  de  gado  de  Portugal  e  Brazil.  Director  da  empresa, 
A.  J.  Sarsfield.  Redactores  da  secção  de  edíu^^ao  e  ensino,  Padre  J. 
M.  d'A.  Pessanha,  M.  Ferreira  e'j.  V.  CarneKo.  Redactor  da  secção 
agrícola  e  veterinária,  J.  Antunes  Pinto.  Portugal,  anno...      âMoO 
O    Oi-pheon.  Contribuições  para  a  litteratura  musical.  Publica- 
ção mensal  portuense.  Redactor,  B.  V.  Moreira  de  Sá.  Editor-pro- 
prietario,  Costa  Mesquita,  casa  editora  de  musicas. 
Semestre  (6  números  com  8  paginas  de  texto  e  4  de  musica  cada 

um) 1^000 

Numero  avulso 300 

Boletín  de   la  Institueion  lil>i*e  db  Eiiseiiau- 

aca.  Publicação  quinzenal  de  Madrid.  Anno 10  pezetas. 

O  Avanto,  publicação  semanal  lisbonense.  Redactor,  Beldemonio. 

Semestre  (26  numeres) 500 

Numero  avulso 20 

Hcviíssta  Iiitellectual  Conteiiipoi^aiiea,  publica- 
ção quinzenal  adstricta  ao  Interesse  Publico. 

>  Trimestre..        GOO  -  (Trimestre..        620 

Lisboa .Semestre...     1^200     Províncias.  .^  Semestre...     U200 

'  Anno 2âi00  |  '  Anno WiOO 

■Revii-ita  das  Seieucias  ]>i:ilitai*es.  Publicação  men- 
sal lisbonense.  Directores,  A.  A.  Barjona  de  Freitas,  capitão  de  es- 
tado-maior,  e  José  Miguel  Rodrigues,  L"  tenente  d'artilheria. 

Portugal,  anno , . . .     2^400 

Semestre 1^300 

Trimestre 700 

Ke vista  r*edag-og-iea,  publicação  mensal  portuense.  Dire- 
ctores, Gonçalo  Sampaio,  Torquato  Fernandes  e  A.  Ferreira  d'AI- 

meida.  Anno 800 

Semestre 500 

Avulso 100 

Boletín-R,e vista  de  la  Javentud  Católica,  re- 
vista mensal  de  Valência.  Cada  numero 1  real. 

Avulso 2  reales. 

Revista  doss  Tribmiaes,  publicação  quinzenal  do  Porto. 
Redactores  e  pit)prietarios,  Augusto  Maria  de"  Castro  e  António  Fer- 
reira Augusto.  Anno,  franco  de  i)orte 3^000 

Semestre,  franco  de  porte 1|I800 

]Xovo^  ]>Xeníi!iag:eiro  do  Coi-açâo  de  Jesus,  pu- 
blicação mensal  lisbonense,  órgão  do  Apostolado  da  Oração,  Liga 
do  Coração  de  Jesus  e  da  Communhão  Reparadora. —  Portugal. 

anno láOOO 

O   S!!>oi*vete,  semanário  portuense  de  caricaturas,  illustrado  por 

S.  Sanhuda.  Trimestre 240 

Numero  avulso 20 


IVXaria,  Hita,  semanário  portuense  de  caricaturas.  Director  artis- 

íieo,  J.  M.  Pinto.  12  números 240 

Numero  avulso 20 

Ir!<iiisti-ia   é    Invencioneis,  revista  semanal  illustrada  de 
Barcelona.  .Director,  D.  Geronimo  Bolibar,  ingeniero  industrial. 

Portugal,  anno 25  pezetas. 

Instituições  Clifistsis,  revista  quinzenal  de  Coimbra,  re- 
ligiosa, scientifica  e  litteraria.  Orgào  da  Academia  de  S.  Thomaz 

d'Aíiuino.  Seis  mezes 1^200 

lievue  tiii  Poi-tugfal  et  de  ses  Coloni«es,  publi- 
cação mensal  de  Lisboa.  Director,  Car4os  Lisboa.  Anno    6  francos. 

Numero  avulso 1  franco. 

A.   Aj*-i'icultiir"a   Contempox-anea,  revista  quinzenal 
lisbonense,  agricola  e  agronómica.  Directores,  J.  Veríssimo  d'Al- 

meida  e  A.  Xavier  Pereira  Coutinho.  Anno 2^000 

Numero  avulso 100 

A.   A.i*te   Photogi-apliiea,  revista  mensal  dos  progressos 
da  photographia  e  artes  correlativas  ;  propriedade  da  Photographia 

Moderna,  .   alto.  Anno 2i^400 

Numero  ^avulso 300 

lievista    â'Ol>ras   Pnlblicas  e    Moinas,    publicação 
mensal  da  Associação  dos  Engenheiros  civis  portuguezes. 

Lisboa.  Anno < .     2i^400 

Províncias  e  estrangeiro  acresce  o  custo  das  estampilhas. 
La  Ti-it>iine  cies  Penplos.  Revista  internacional  dn  mo- 
vimento «oeial  nas  cinco  partes  do  mundo.  Administração :  Lihrairie 

des  Deux  Mondes,  rua  de  Loos,  17,  Paris.  Anno '      6  francos. 

O  Ag-i-icultoi'  Portug-iiez,  jornal  de  agricultura,  veteri- 
nária, sciencias  e  artes  correlativas.  Anno,  franco  de  por.t-í.     3:^000 
Assigna-se  na  livraria  Cliardv^n  —  Porto. 
A.   Impí-ensa,  revista  scientifica,  litteraria  e  artística  de  Lis- 
boa. Publicação  quinzenal.  Director,  Affonso  Vargas.  Lisboa,  cada 
numero  30  reis,  prigos  á  entrega.  Provindas  e  ilhas,  trimestre  ou  6 

números,  200  reis.  "Numero  avulso 40 

Coinxl>ra   M^etiica,  revista  quinzenal  de  medicina  e  cirurgia. 
Director,  dr.  Augusto  Rocha.  —  Editor,  José  Diogo  Pires. 

Portugal  e  Hespanha,  anno 2^400  "^ 

R,epiiV>licas,  revista  semanal,  politica  e  litteraria,  de  Li.^^boa. 
Director  litterario,   C.  Castello  Branco.  Director  politico,  Luciano^ 

Cordeiro.  25  números iú 

Numero  avulso ' 

O    Pi-ojg-i-esso  Catholico,  publicação  quinzenal  illustradaj 

de  Guimarães.  Continente,  anno. 6C 

Numero  avulso IC 

O   Instituto,  revista  litteraria  e  scientifica,  de  Coimbra. 

Anno 1  á5( 

Pelo  correio i^3tí( 

Numero  avulso.- If 

Eilucaçâo   Infantil  —  Lcitui-a«    Elenientai-es^ 
Iniroducção  ao  Novo  livro  de  leitura  por  João  Diniz.  1  volume  cot 
38  gravuras. 

Brochado 2C 

Cartonado 2(>G 

Magalhães  &  Moniz,  editores  —  Porto. 


REVISTA 


DC 


GUIMARÃES 


PUBLICAÇÃO 


DA 


SOCIEDADE  MARTINS  SARMENTO 


Promotora  da  instriicpão  popular 
no  concelho  de  Guimarães 


VOLUME  IV 


N.o  1  —  Janeiro  —  1887 


TyPOGRAPHIA    DE    A.    J.    DA     SlLVA    TEIXEIRA 

Rua    da   Cancella  Velha,  70 
1887 


Summario  d'este   numero 

I.    Os  Argonautas:  subsídios  para  a  antiga  historia  do  Occidente; 

por  F.  Martins  Sarmento. 
II.    Estudos  d'economia  rural  do  Minho ;  por  Alberto  Sampaio. 

III.  Follviore;  por  D.  Leite  de  Castro. 

IV.  Boletim  :  por  Adoipho  Salazar. 

V.    Balancetes ;  por  Eduardo  Almeida. 


A  Revista  de  Guimarães  publica-se  nos  me- 
zes  de  janeiro,  abril,  julho  e  outubro,  em  fasciculos 
de  48  paginas. 


Cada  volume,  composto  de  quatro  fasciculos, 
custa  por  assignatura  800  reis;  cada  numero  avulso 
300  reis.  Os  portes  do  correio  são  á  custa  da  em- 
presa. As  assignaturas  são  pagas  adiantadas. 


s 


Os  artigos  publicados  n'esta  Revista  são,  a  todoí 
os  respeitos,  da  exclusiva  responsabilidade  dos  seus 
auctores.  

Toda  a  correspondência  deve  ser  dirigida  á 
Dii^ecção  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  Gui- 
marães. 


^TsTisrTJisr  oios 
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os  ARGONAUTAS 


subsídios  para  a  antiga  historia  do  ogcidente 


Iiitroclucção 


A  expedição  dos  Argonautas  era  uma  das  maiores  glorias 
da  Grécia  heróica,  não  só  pelo  tempo  em  que  fura  effectuada 
(antes  da  guerra  de  Tróia),  como  pelas  peripécias  que  a  cara- 
cterisavam. 

Como  se  sabe,  os  heroes  sahiram  d'Iolchos  e,  depois 
d'atravessar  o  estreito  dos  Dardanellos,  chegaram  á  Colchida. 
Estavam  em  vésperas  de  colher  o  fructo  dos  seus  trabalhos, 
quando  vêem  sublevados  contra  si  os  colchidios,  que  os  per- 
seguem por  todo  o  Euxino.  Encurralados  n'este  mar  sem  sabi- 
da, porque  o  estreito  lhes  fura  tomado  pelo  inimigo  ^,  como 
escapar-se  ? 

Aqui  as  opiniões  variavam ;  mas  as  que  reuniam  maior 
numero  de  votos  eram  duas.  Segundo  os  historiadores,  a  que 
allude  Timeu,  os  fugitivos  dirigir-se-hiam  à  Palus  Meotide  e, 
tomando  pelo  Tanais  e  por  outro  rio  anonymo,  viriam  ler  ao 
iMar  Cronio,  Mar  do  Norte,  voltando  a  lolchns  pelo  Atlântico  e 
pelo  Mediterrâneo  ^.  tí  a  versão  do  falso  Orpheu. 


1  O  estudo,  de  que  publicamos  a  introducção,  deve  entrar  no 
prelo  dentro  de  pouco  tempo. 

2  Circumstancia,  expressamente  mencionada  por  Timeu  no  logar 
abaixo  citado. 

'    Timeu,  Fragmenta  historicorwn  grcecorum,  6,  Ed.  Didot, 
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Segundo  outros,  do  Euxioo  vieram  elles  sahir  ao  Adriático 
pelo  Danúbio  e  por  outro  rio,  que  do  Danúbio  trazia  a  este 
mar,  entrando  em  lolchos,  depois  de  vários  incidentes,  de  que 
só  importa  nomear  aqui  a  travessia  peio  Pó  e  pelo  Rhodano. 
É  a  versão  d'Apollonio  de  Rhodes,  o  poeta  que  tratou  este 
assumpto  com  verdadeiro  amor. 

Infelizmente  para  as  glorias  da  Grécia  iieroica,  nada  d'isto 
resiste  á  critica  mais  benévola.  Seria  ingenuidade  de  mais 
acreditar  que,  antes  da  guerra  de  Tróia,  um  povo  grego  qual- 
quer estivesse  no  caso  de  emprehender,  não  dizemos  para  a 
Colchida,  para  o  Euxino,  uma  expedipão  marítima,  que  fizesse 
lembrar  mesmo  de  longe  a  que  nos  descreve  a  Argonautica  *; 
mas,  ainda  que  tal  expedipão  fosse  admissível,  o  itinerário  da 
volta,  um  dos  acontecimentos  mais  caracteristicos  da  empresa, 
era  absolutamente  impossivel,  porque  nem  entre  o  Euxino  e  o 
Adriático,  nem  entre  o  Euxino  e  o  Mar  do  Norte  havia  as  com- 
municações,  sonhadas  pelos  crendeiros  gregos. 

Não  faremos  a  revista  das  hypotheses,  com  que  no  ter- 
reno histórico  ^  se  tem  pretendido  resolver  as  difficuldades 
geographicas  e  chronologicas  da  famosa  empresa,  porque  ne- 
nhuma d'ellas,  que  saibamos,  se  deu  ao  trabalho  de  discutir 
se  os  Argonautas  eram  gregos  e  o  theatro  do  grande  feito  o 
Euxino;  e  é  de  ver  que,  se  tomássemos  a  sério  as  opiniões 
que  dão  aquelles  pontos  por  assentes,  o  sub-litulo  do  nosso 
estudo  soaria  como  um  absurdo,  pois  que  ninguém  acredita- 
ria na  possibilidade  de  tirar  das  aventuras  d'uns  navegantes 
gregos,  passadas  no  Euxino,  o  menor  raio  de  luz  para  a  his- 
toria do  Occidente. 

Mas  os  Argonautas  eram  gregos  ?  o  theatro  geographico 
da  sua  expedição  foi  o  Euxino?  Aqui  estão  as  duas  questões, 
que  vamos  examinar  n'esta  introducpão,  tanto  para  justificar 
as  promessas  do  nosso  escripto,  como  a  pouca  importância 
que  nos  merecem  as  solupões,  até  hoje  propostas. 

Começaremos  pela  ultima,  porque,  resolvida  ella,  a  pri- 
meira se  resolve  por  si  mesma. 


*  Observação  já  feita,  entre  outros,  por  Ottfried  Muller  na  sua 
obra  Orchomenos  und  die  Mynier;  mas  vid.  sobretudo  o  principio  e 
progressos  da  coloaisação  marilima  dos  Gregos  era  E.  Curtias,  Histoire 
Grecque,  vol.  i,  pag.  507  e  seg. 

5  Não  faltara  eseriptores  que  vejam  na  Argonautica  uma  legen- 
da puramente  mythica.  Nós  teremos  oceasião  de  mostrar  a  inanidade 
de  tal  doutrina  com  relação  ás  legendas,  de  que  havemos  d'oceupar-nos. 


« 


o  theatro  da  expedirão  dos  Argonautas  foi  o  Euxino  e  o 
áeu  principal  objectivo  uma  Ea  da  Golchida?  O  primeiro  do- 
cumento grego  que  allude  á  afamada  empresa  é  a  Odyssea. 
iMas  no  tempo  da  Odyssea  a  Golchida  ainda  não  era  conhecida 
dos  gregos  ^.  O  que  d'aqui  se  concluo  é  que  a  legenda  dos 
Argonautas  era  já  corrente  na  Grécia  antes  da  composição  da 
Odyssea,  mas  que  não  podia  lembrar  então  a  ninguém  que 
os  heroes  fossem  parar  á  Golchida.  E  leia-se  o  texto  homéri- 
co :  —  Antes  de  Ulysses,  diz  elle,  apenas  a  divina  Argo,  voltan- 
do do  paiz  d'Âetes,  tinha  affrontado  impunemente  os  perigos 
de  Scylla  e  Charybde  \  Ora,  ainda  que  Scylla  e  Gharybde  de- 
vessem ser  iocalisadas  no  Estreito  da  Sicília,  como  querem 
os  partidários  da  chamada  «  geographia  homérica»,  o  que 
da  Odyssea  se  infere  muito  terminantemente  é  que,  no  tem- 
po do  seu  auctor  ^,  Ea,  ou  o  paiz  d'Aetes,  ficava  para  além  do 
Estreito  da  Sicilia,  para  um  mar  em  diametral  opposição  ao 
Euxino,  para  um  mar  do  Occidente. 

Agora  o  mais  curioso  é  que  os  próprios  mythographos, 
que  vêem  Ea  na  Golchida,  lhe  attribuem  umas  características 
topographicas,  exclusivamente  applicaveis  a  uma  ilha  do  ex- 
tremo Occidente.  Com  effeito,  Apollouio  diz-nos  que  Ea  é  uma 
ilha  nas  extremidades  do  mar  e  da  terra  ^.  As  extremidades 
ou  confins  da  terra  foram  sempre  a  zona  mais  occidental  do 
antigo  mundo.  Assim,  fallando  por  exemplo  do  Atlas,  llesiodo 
dir-nos-ha  que  a  sua  morada  era  nos  confins  da  terra  ^^.  As 
extremidades  do  mar  eram  egualmente  conhecidas  no  Atlânti- 
co, como  o  celebre  nec  plus  ultima,  que  Hercules,  o  Hercules 
tyrio,  pude  attingir  e  para  além  do  qual  toda  a  navegação 
se  tinha  por  impossível. 

Vé-se  pois  que  uma  ilha  Ea  nas  extremidades  do  mar  e 


«  A  historia  da  colonisação  maritima  dos  Gregos,  a  que  nos  re- 
ferimos acima,  deixa  este  ponto  fora  de  toda  a  duvida. 

7  Odyssea,  xii.  69-70.  Alguns  traductores,  como  M."!*  Daeier, 
poderão  tomar  a  liberdade  de  dizer  por  sua  conta  que  a  divina  Argo 
« voltava  da  Colchida,  onde  reinava  o  rei  Aetes »;  mas  o  texto  original 
não  falia,  nem  podia  fallar  na  Golchida. 

8  Brevitatis  causa.  De  resto,  subscrevemos  inteiramente  á  opi- 
nião dos  que  vêem  na  Odyssea  composições  de  diversos  autliores. 

9  Argonautica.  ii,  417-18.  Ed.  Didol. 

10  Theogonia,  517-18.  Ed.  Didot. 
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da  terra,  localisada  absurdamente  na  Colchida,  que  só  por  anti- 
phrase  pôde  ser  chamada  uma  ilha,  tem  um  logar  próprio 
nas  regiões  do  Occidenle ;  e,  notando  que  o  velho  mylhogra- 
pho  da  Odyssea  nos  aconselha  a  procural-a  n'esta  direcção 
(não  esqueça  que  o  paiz  d'Aetes  e  Ea  são  a  mesma  cousa), 
acode  a  suspeita  se  Apollonio,  enlre  outros,  não  translocaria 
para  as  margens  do  Euxino  uma  ilha,  que  a  legenda  ante-ho- 
merica  coUocava  no  Occidente,  e  isto  porque  o  obcecava  uma 
grande  illusão,  que  seria  deslocado  estudar  aqui  —  obcecação 
tal,  que  nem  lhe  permittia  ver  como  a  sua  identificação  geo- 
graphica  era  formalmente  desmentida  pela  topographia,  que 
elle  reproduzia  Qel,  mas  inconscientemente. 

Vamos  seguir  o  caminho,  que  nos  abre  esta  supposição 
e  tentar  determinar  em  que  parte  do  Occidente  poderia  ficar 
esta  ilha  das  extremidades  do  mar  e  da  terra. 

A  associação  das  duas  indicações  é  já  preciosa.  Á  pri- 
meira vista  dir-se-hia  disparatada  e  contendo  affirmativas  in- 
compativeis,  porque  a  phrase  —  extremidades  do  mar— sus- 
cita naturalmente  a  concepção  d'um  ponto  x  para  além  do 
Atlântico  e  procurar  ahi  uma  ilha  qualquer,  seria  tanto  mais 
phantaslico,  que  na  idéa  dos  antigos  a  terra  era  toda  cercada 
pelo  Oceano  ".  As  extremidades  do  mar  não  podiam  pois  coinci- 
dir nunca  com  as  da  terra. 

Quando  se  repara  porém  que  os  navegantes  antigos,  ai 
quem  devemos  as  denominações  que  nos  occupam,  sem  duvi-j 
da  alguma  os  Phenicios,  só  faziam  viagens  costeiras  no  Atlân- 
tico, comprehende-se  muito  bem  como  as  extremidades  da  terra 
podiam  coincidir  com  as  do  mar  e  o  que  elies  entendiam  por 
extremidades  do  mar.  Eram  um  ponto  x  na  costa  sobre  o  Atlân- 
tico, e  para  além  do  qual  os  seus  navios  não  podiam  avançar. 
É  por  isso  que  extremidades  do  mar,  nec  plus  ultra,  Colum- 
nas  d'HercuIes,  se  tornaram  termos  perfeitamente  synonymos, 
e  pelo  ultimo  se  vé  que  não  havia  um,  mas  dous  pontos,  em 
que  as  extremidades  do  mar,  assim  entendidas,  coincidiam  com 
as  extremidades  da  terra —  o  que  não  é  para  estranhar,  desde 
que  se  observa  que  as  navegações  phenicias  no  Atlântico  eram 
em  duas  direcções  divergentes,  uma  para  o  Mar  Austral,  ao 
longo  da  costa  lybica,  outra  para  o  Mar  do  Norte,  ao  longo  da 
costa  europeia. 


11    Vid.  sobre  este  ponto  as  apreciações  de  Strabon  (I,  i,  3,  Ed. 
Didot)  acerca  das  opiniões  d'Homero. 
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Em  conclusão,  a  associação  dos  dous  termos,  extremida- 
des do  mar  e  da  terra,  indica-nos  dous  pontos,  um  na  costa 
Occidental  da  Africa,  outro  na  costa  occidental  da  Europa, 
qualquer  dos  quaes  se  considerava  como  o  nec  plus  ultra  da 
navegação  dos  antigos. 

Para  averiguar  agora  em  qual  d'elles  devíamos  procurar 
a  mysteriosa  ilha  Ea,  poderíamos  guiar-nos  pela  localisação 
dada  ás  Columnas  d'Hercules.  Os  Gregos  collocavam  uma  na 
costa  da  Lybia,  outra  na  costa  europeia;  e  até  aqui  muito  bem : 
mas  com  a  sua  leviandade  do  costume  fixavam-nas  nas  mar- 
gens do  Estreito  de  Gibraltar,  sem  repararem  por  exemplo, 
que,  marcando  a  columna  libyca  o  nec  plus  ultra  da  navega- 
ção d'HercuIes  para  a  Lybia,  tendo  elle  n'esta  navegação  che- 
gado ao  Jardim  das  Hespérides,  nas  immediações  do  Atlas,  era 
por  perto  do  Atlas  e  não  no  Estreito  de  Gibraltar  que  elle  po- 
deria erguer  um  monumento,  que  cummemorava  aquelle  feito 
e  indicava  os  limites  que  nenhum  outro  navegador  se  atreve- 
ria a  ultrapassar. 

Se  pois  fosse  n'esta  direcção  que  tivéssemos  de  procurar 
a  ilha  Ea,  não  hesitaríamos  um  segundo  se  era  pelas  proxi- 
midades do  Atlas  que  deveríamos  orientar  as  nossas  buscas ; 
mas  a  geographia  d'Orpheu,  dando-nos  como  scenario  d'algu- 
mas  aventuras  dos  Argonautas  o  Mar  Gronio  ^^  mar  natural- 
mente indicado,  como  o  limite  das  navegações  phenicias  ao 
longo  da  costa  europeia,  chama-nos  irresistivelmente  para 
esta  região. 

A  presença  dos  Argonautas  no  Mar  do  Norte  não  era  uma 
opinião  pessoal  d'Orpheu,  isto  é,  de  quem  quer  que  se  enco- 
briu com  o  seu  nome;  parlilhavam-n'a,  conforme  já  dissemos, 
os  escríptores  conhecidos  de  Timeu.  O  facto  porém  só  leria 
verdadeira  importância,  se  fosse  unanimemente  aceito ;  e, 
como  jâ  vimos,  ahi  temos  Apollonio  e  a  sua  escola  desmentiu • 
doo  rudemente,  porque,  além  de  substituir  o  Adriático  ao  Mar 
Cronio  dos  seus  predecessores,  nos  descreve  o  itinerário  pelo 
Adriático  com  taes  minuciosidades,  que  é  bem  possível  que 
fosse  em  attenção  a  ellas  que  a  velha  versãu  cahiu  no  des- 
prezo. 

Aquellas  minuciosidades  são  eífectivamente  a   muitos  res- 


1*  o  Mar  Cronio,  ou  Saturnio,  dos  antigos  começava  no  Passo 
de  Calais.  É  preciso  ter  presente  esta  observação,  que  se  applica  ao 
Mar  do  Norte,  que  Itie  damos  por  synonymo. 
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peitos  notáveis;  mas  nós  vamos  ver  o  que  ellas  valem  em  si 
mesmas  e  com  relação  a  um  desmentido  á  estada  dos  Argo- 
nautas no  Mar  Cronio. 

Examinemos  de  mais  perto  o  celebre  itinerário.  Podendo 
aventar  os  sinistros  projectos  que  Aetes  medita  contra  elles,  os 
Argonautas  fogem  subitamente  d'Ea;  mas,  em  vez  de  segui- 
rem o  caminho,  por  onde  vieram,  o  do  estreito,  deliberam 
voltar  por  «  outra  navegação  »,  aconselhada  por  Argus,  um 
neto  do  rei  Aetes  que  com  seus  irmãos  e  Medea  se  bandeara 
aos  estrangeiros. 

Aqui  estão  agora  as  instrucções  dadas  por  Argus,  para 
que  os  seus  amigos  levem  a  bom  termo  a  navegação  que  lhes 
inculca  :  —  Nas  regiões  da  noite,  não  muito  longe  dos  Montes 
Ripheus,  nasce  um  rio,  que  chegando  aos  limites  da  Thracia  e 
da  Scythia,  se  separa  em  dous  braços.  Um  d'estes  braços  des- 
agua no  «  ultimo  corno  do  Oreano  »,  o  outro  no  Mar  da  Sicí- 
lia. É  por  estes  dous  rios  que  os  fugitivos  hão  de  eíTectuar  a 
sua  escapula  do  mar  em  que  se  vêem,  começando  por  subir 
o  rio  que  desemboca  no  «ultimo  corno  do  Oceano»,  e  che- 
gando por  elle  ao  segundo  rio  que  os  trará  ao  Mar  da  Sicília 
—  mar,  diz  Argus,  que  «os  aproxima  da  sua  terra»  *^. 

Bem  que  o  nome  d'este  ultimo  rio  não  seja  expressamen- 
te mencionado,  nenhuma  duvida  pôde  haver  que  se  trata  aqui 
do  Rhodano ;  quanto  ao  primeiro,  Apollonio  nomeou-o  com 
todas  as  letras  :  é  o  Ister  (Danúbio).  As-im  os  Argonautas, 
para  se  escapulirem  do  Euxino,  teem  de  subir  o  Ister  até  ás 
suas  fontes,  que,  por  serem  communs  com  as  do  Rhodano, 
lhes  permíttem  passar  logo  para  este  rio  e  descer  por  elle  ao 
Mediterrâneo. 

Este  caminho  não  tem  nada  d'im possível ;  e,  supposto  os 
dous  rios  tenham  fontes  independentes,  não  distam  ella>  tanto 
umas  das  outras,  que  se  não  desculpe  a  liberdade  poética  de 
as  fazer  communs.  Fica-se  porém  inteiramente  desorientado, 
quando  se  vé  que,  em  logar  de  seguir  aquelle  itinerário,  os 
fugitivos  seguem  outro  muito  diverso  e  de  todo  em  todo  im- 
possível, porque  do  Ister  passam  para  o  Adriático  por  um  rio 
imaginário  ^*;  no  Adriático  sobem  o  Pó,  e  é  pelo  Pó  que  che- 


"    Argonautica,  iv,  250-288. 

"  Já  Stiabon  e  Plínio,  que  parecem  partilhar  as  opiniões  d'ApoI- 
lonio.  confessavam  que  o  pseudo- Ister  que  trouxera,  segundo  o  poeta, 
os  Argonautas  ao  Adriático,  era  cousa  que  não  existia. 
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gara  ao  Rhodano,  que  os  traz  ao  Mar  da  Sif^ilia.  E,  para  ex- 
plicar a  possibilidade  d'e.ste  ultimo  facto,  Apollonio  refaz  a 
noticia,  que  nos  deu  atraz,  acerca  do  mysterioso  rio  que  nasce 
pelos  Montes  Ripheus.  Este  rio  não  se  divide  em  dous  braços, 
como  elle  escreveu  acima,  mas  em  três,  que  são,  além  do  Ister, 
o  Rhodano  e  o  Pó  ^\  O  ister,  Rhodano  e  Pó  teem  portanto  fon- 
tes commuris,  e  por  isso  tanto  se  pôde  chegar  ao  Rhodano, 
subindo  o  Ister,  como  subindo  o  Pó. 

Pelo  visto  os  Argonautas  não  tomaram  pelo  caminho  íq- 
dicado  por  Argus,  e,  n'uma  palavra,  o  itinerário  vai-se  tor- 
nando uma  embrulhada  insupportavel,  onde  o  que  mais  dá  na 
vista  são  os  al)surdos,  um  dos  quaes  vamos  especificar,  sabe- 
remos logo  porque.  Subindo  o  Pó,  os  navegantes  foram  ter  ao 
Paiz  dos  Lagos  (Siiissa  actual)  e  ás  proximidades  do  Bosque 
Hercynio,  onde  estiveram  em  riscos  de  tomar  pelo  Ister,  que 
os  levaria  a  um  mar  de  perdição  (ao  Euxim.).  A  deusa  Hera 
avisa-os  do  seu  engano;  elles  «retrocedem  o  caminho»  e 
vêem  ganhar  o  Rhodano,  que  os  traz  ao  suspirado  Mar  da  Si- 
cilia  ^^ 

Aprecit^-se  o  tamanho  d'este  absurdo,  lembrando  que,  as 
fontes  do  Pó  estão  separadas  do  Paiz  dos  Lagos  e  do  Bosque 
Hercynio  nada  menos  que  pelo  enorme  massiço  dos  Alpes  ". 

Absurdos  da  mesma  espécie  formigam  em  toda  a  des- 
cripção  do  itinerário.  Gomo  porém  alguns  d'elles  se  assime- 
Iham  extremamente  ao  que  já  relevamos  no  estudo  da  topo- 
graphia  d'Ea,  urge  saber  se  elles  não  provirão  de  causas 
idênticas,  e  por  isso  vamos  empregar  no  seu  exame  o  pro- 
cesso que  adoptamos  acolá,  a  saber:  —  desprezar  as  identifi- 
cações geographicas  d'Apollonio,  interpretando  no  seu  sentido 
obvio  as  indicações  que  elle  nos  dá. 

Considerando  sob  este  aspecto  as  instrucções  d'Argus, 
chamam-nos  já  a  attenção  duas  singularidades.    Argus    diria 


15  Argonautica,  627-34. 

16  Id.,  631-4-2. 

1'^  Apollonio  ainda  torna  maior  o  absurdo,  dando  a  entender  que 
08  navegantes  passaram  do  Pó  para  o  Rhodano,  que  «confluia  com  o 
Pó»  e  que  pelo  Rhodano  é  que  foram  ter  ao  Paiz  dos  Lagos,  de  sorte 
que,  procurando  o  Rhodano,  para  dosctírem  por  elle  ao  Mar  da  Sicí- 
lia, em  vez  de  o  descer.  sobem-n'o.  como  se  podessem  encontrar  o 
mar  desejado  nas  fontes  do  rio.  A  continuação  da  nossa  critica  mos- 
trará por  que  tomamos  a  liberdade  de  simpiilicar  o  absurdo  do  nosso 
poeta. 
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aos  seus  amigos  que  o  Ister  desaguava  no  «  ultimo  corno  do 
Oceano  »,  e  que  por  elle  os  fugitivos  chegariam  ao  Rhodano  e 
por  ahi  a  um  mar  que  «  os  aproximava  da  sua  terra  ».  Ora 
o  mar,  em  que  desagua  o  Ister  é,  como  se  sabe,  o  Ponto  Eu- 
xino;  e  nunca  ninguém  lhe  chamou  Oceano,  sem  exceptuar  o 
próprio  ApoUonio,  que,  afora  esta  passagem  ^*,  lhe  chama 
sempre  Ponto,  conforme  a  denominapão  corrente,  nem  a  topo- 
graphia  da  região,  onde  desemboca  o  Ister,  aulhorisa  ninguém 
a  escrever  que  elle  desagua  n'um  corno  do  mar  ^^;  mas,  e  so- 
bretudo, «  corno  do  Oceano  »  era  uma  phrase  quasi  consagrada, 
para  designar  a  parte  do  Mar  do  Norte,  onde  desaguava  o 
Rheno  ^^.  Se  pois  interpretamos  no  seu  sentido  mais  obvio  as 
instrucfòes,  que  Apollonio  põe  na  bocca  d'Argus,  o  caminho 
que  elle  aconselhava  aos  seus  amigos  não  era  o  do  Ister  e 
Rhodano,  mas  o  do  Rheno  e  Rhodano ;  e  claro  é  então  que  o 
ponto  de  partida  da  volta  não  era  o  Euxino,  mas  o  Mar  do 
Norte,  o  Mar  Gronio  d'Orpheu. 

Sendo  assim,  desapparece  a  outra  extravagância  do  seu 
alvitre,  para  se  tornar  uma  observação  mais  que  aceitável. 
Inculcar  a  uns  navegantes,  que  do  Euxino  querem  vir  para  a 
Grécia,  uma  navegação  pelo  Ister  e  Rhodano,  a  pretexto  de 
que  pelo  Rhodano  irão  sahir  a  um  mar  que  os  « aproxima  da 
sua  terra»,  quando  esse  mar  é  o  da  Sicilia,  seria  um  conse- 
lho que  só  por  escarneo  poderia  ser  lembrado.  Dado  no  Mar 
do  Norte,  e  com  relação  á  travessia  pelo  Rhenn,  aquella  obser- 
vação, nem  mesmo  por  ociosa,  pôde  ser  estranhada;  porque 
pela  navegação  do  Rheno  é  mais  diíDcil  atinar  com  o  Rhoda- 
no, do  que  com  o  Ister,  e,  seguindo  por  este  rio,  como  já  vi- 
mos que  esteve  a  succeder  aos  Argonautas  «por  engano», 
iriam  os  navegantes  parar  a  um  mar,  ao  Euxino,  que  os  dis- 
tanciaria muito  da  sua  terra. 

Certo  é  que,  assim  entendido,  o  itinerário,  ensinado  por 
Argus  aos  seus  amigos,  é  o  caminho  mais  curto  que  elles  po- 
diam seguir,  e  é  para  notar  que  tal  itinerário  não  só  não  é 
absurdo,  como  o  d'Orpheu  e  o  que  Apollonio  admittiu  defini- 
tivamente, mas  é  tão  praticável,  como  o  do  Sequana  e  Rho- 
dano, que  em  tempos  posteriores  se  tornou  uma  estrada  com- 


^*  E  n'oulra  correlativa  (iv,  630-31),  onde  escreve  que  o  Ister, 
cujo  nome  omilte  d'esla  vez,  desaguava  nas  pniias  do  Oceano. 

^3  Como  para  tornar  mais  saliente  a  incongruência,  o  Borysthe- 
nes,  logo  acima  do  Danúbio,  desagua  n'um  « corno »  do  Euxino. 

20    Hesiodo,  Theogonia,  787-89;  mas  comp.  pag...  d'e8te  estudo. 
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mercial  muito  conhecida  entre  o  Mar  da  Mancha  e  o  Mediter- 
râneo *'. 

O  leitor  de  certo  não  acredita,  como  nós  não  acredita- 
mos, que  seja  por  um  milagre  do  acaso  que  o  itinerário 
d'Argus,  visto  á  luz  d'uma  interpretação  que  não  pôde  ser 
maia  obvia,  se  torne  tão  simples  e  natural,  tão  exacto  nas 
suas  particularidades,  quando  se  vê  n'elle  uma  travessia  do 
Mar  do  Norte  para  o  Mediterrâneo  pelo  Rheno  e  Rhodano,  que 
ninguém,  encarregado  de  a  descrever  a  trapos  largos,  o  faria 
melhor. 

Não  hesitamos  por  isso  em  affirmar  que  Apollonio  fez  á 
geographia  do  itinerário  d'Argus  o  mesmo  que  fez  á  geogra- 
phia  d'Ea,  tanto  mais  que  estão  bem  á  vista  as  razões  que  o 
levaram  ás  deturpafões,  com  que  a  desfigurou.  De  facto,  pois 
que  é  sua  convicção  arraigada  que  os  Argonautas  estão  no 
Euxino,  necessariamente  só  por  um  rio  do  Euxino  os  pôde 
fazer  sahir.  É  portanto  forçado  a  substituir  pelo  primeiro  rio, 
mencionado  por  Argus,  um  rio  do  Euxino  e  substitue-o  pelo 
Ister  menos  arbitrariamente  do  que  parece,  porque  a  velha 
legenda  alludia  ao  Ister  e  precisamente  a  propósito  da  famo- 
sa travessia  ^^  Tão  levianamente  porém  é  feita  a  substituição, 
que  Apollonio  applica  ao  Ister  as  caracteristicas  topographicas 
que  o  informador  dos  Argonautas  altribuia  e  justamente  ao 
Rheno,  fazendo-o  desaguar  no  ultimo  corno  do  Oceano,  e 
copia  a  observação  não  menos  caracteristica  de  que  pelos  dous 
rios  os  navegantes,  demandando  o  Mar  da  Sicilia,  ganhariam 
um  mar  que  «  os  aproximava  da  sua  terra »,  sem  reparar 
que  qualquer  das  cousas  era  um  rematado  absurdo  na  sua 
concepção. 

Mas  foi  isso  mesmo  o  que  elle  já  fez  com  a  lopographia 
d'Ea;  é  isso  mesmo  o  que  o  veremos  fazer  tantas  e  tantas 
vezes,  que  não  receiamos  ser  desmentidos,  estabelecendo  que 
os  seus  absurdos  são,  em  regra  geral,  revelações  importantes 
e  na  razão  directa  da  enormidade  d'elles. 

Esta  convicção  põe-nos  em  guarda  contra  os  enormes 
absurdos,  editados  pelo  poeta,  quaudo  na  execução  do  itine- 
rário nos  mostra  os  seus  hernes  seguindo,  não  o  caminho  do 
Ister  e  Rhodano,  como  segundo  o  seu  modo  de  pensar  lhes 
aconselhara  Argus,  mas  a  impossível  travessia  do  Euxino  para 


*i    Strabon,  iv,  i,  14.  Diod.  Siculus  repete  a  mesma  noticia. 
**    No  engano,  que  ia  tendo  logar  do  Bostjue  Hercynio. 
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o  Adriático,  do  Adriático  para  o  Mar  da  Sicilia,  com  escala  pelo 
Bosque  Hercynio.  O  que  primeiro  occorre  em  face  da  flagrante 
contradicção  de  fazer  ctiegar  os  navegantes  ao  ííhodano,  pri- 
meiro pelo  Ister,  depois  pelo  Pó,  é  que  o  poeta  na  segunda 
passagem  abandonou  as  informações  d'esse  veridico  Argus,  que 
tão  hem  o  guiava,  embora  o  poeta  não  desse  por  isso,  para 
aceitar  ineptamente  as  phantasias  d'um  segundo  informador. 
Sem  sahirmos,  porém,  do  methodo,  que  até  aqui  iiavemos  se- 
guido, vamos  desenganar-nos  de  que  o  labyrinthico  itinerário 
d'esta  segunda  passagem  não  é  ainda  senão  o  itinerário 
d'Argus,  estropiado  segunda  vez  por  novos  prejuízos,  que  des- 
vairavam o  nosso  poeta. 

Duas  simples  observações  bastam  para  tirar  a  esta  affir- 
mativa  o  seu  caracter  paradoxal :  — Apollonio  fez  agora  chegar 
os  Argonautas  ao  Hhodano,  não  pelo  Ister,  mas  pelo  Pó  :  ao 
Pó  chama  elle  porém  Eridano  e  nós  sabemos  positivamente 
que  foi  Pherecydes  o  primeiro  que  identificou  o  Eridano  com 
o  Pó  ^^;  antes  d'elle  o  Eridano  era  o  Kheno.  Se  pois  Apollo- 
nio reproduz  aqui  a  geographia  da  legenda  e  ella  lhe  dizia  que 
Da  execução  das  instrucções  d'Argus  os  heroes  tinham  segui- 
do pelo  Eridano  e  Rhodano,  dizia  então  que  elles  tinham  se- 
guido pelo  Rheno  e  Rhodano,  portanto  pelo  caminho  que  o 
seu  informador  lhes  inculcara. 

Para  averiguarmos,  se  Apollonio  substitue  agora  o  Eridano 
pelo  Pó,  por  estar  imbuido  no  prejuízo  de  Pherecydes,  temos 
um  meio,  que  não  pôde  ser  mais  infallivel:  é,  verificar  se  os 
incidentes,  que  elle  narra  como  succedidos  na  navegação  pelo 
Pó  e  que  já  vimos  não  poderem  ser  mais  absurdos,  se  tor- 
nam possiveis  n'uma  navegação  pelo  Rheno.  Ora  nós  vamos 
reconhecer  que  não  somente  são  possiveis,  mas  que  teem  ahi 
uma  applicação  d'um  rigor  verdadeiramente  surprehendente. 

Vejamos.  Para  vir  do  Mar  do  Norte  para  o  Mediterrâneo 
pelo  Rheno  e  Rhodano,  é  preciso  largar  o  Rheno  n'um  certo 
ponto,  em  que  possa  ganhar-se  mais  facilmente  o  Doubs  '* 


23  Pherecydes,  Fragm.  33.c,  Ed.  Didot.,  Hygin.  Fabul.  Phcplhon, 
Heliades.  Pherecydes  escreveu  no  sec.  v  a.  G. 

2*  Para  isso  era  necessário  que  os  navegantes  Iransportnssem 
por  terra  os  seus  barcos  d'um  rio  para  outro.  Mas  é  isso  mesmo  o 
que  faziam  os  antigos,  e  mais  do  que  isso  fizeram  os  Argonautas  na 
Lybia,  como  vereníos.  O  mais  curioso  porém  é  que  Plínio  (Hist.  Nat. 
m,  22)  nos  conservou  a  tradição  do  acontecimento  que  nos  occupa, 
bem  que  deturpando-o  d'uma  maneira,  que  não  deixa  nada  a  desejar 
aos  absurdos  d' Apollonio. 
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que  vem  sahir  ao  Rhodano.  Quem  não  estiver  bem  pratico 
n'este  raminho,  em  summa,  quem  se  enganar,  continua  natu- 
ralmente a  subir  o  Rheno  e  vai  parar  justamente  ao  Paiz  dos 
Lagos  e  ás  immediações  do  Bosque  Hercynio,  se  apenas  fôr 
guiado  por  informações  como  as  que  Apollonio  põe  na  bocca 
d'Argus.  Reconhecido  o  engano,  o  remédio  é  retroceder  o  ca- 
minho pelo  Rherii)  até  onde  seja  fácil  a  passagem  para  o 
Doubs. 

Ora  é  tudo  i-to,  ponto  por  ponto,  salva  a  omissão  do 
Doubs,  o  que  nos  conta  o  poeta,  mas  como  acontecido  na  na- 
vegação pelo  Pó,  onde  nenhum  d'aquelles  incidentes  pôde 
quadrar  de  modo  algum.  E,  como  adaptados  a  uma  navegação 
pelo  Rheno,  elles  respiram  authenlicidade  por  todos  os  poros, 
deixem-nos  dizer  assim,  é  impossível  duvidar,  cremos  nós,  de 
que  não  fosse  Apollonio  ou  a  sua  escola  quem  translorou  pa- 
ra o  Pó  quanto  a  legenda  applicava  ao  Rheno  ^^,  e  que  o  mo- 
tivo capital  d'est;i  translocaçào  não  fosse  devido  á  identifica- 
ção do  Pó  com  o  Eridano,  engenhada  por  Pherecydes,  e  de- 
pois quasi  geralmente  adoptada. 

A  influencia  d'este  deplorável  prejuízo  acaba  de  descorti- 
nar os  motivos,  que  forçaram  Apollonio  a  desorganisar  tão 
profundamente  a  geographia  do  itinerário  e  a  pôr-se  em  con- 
tradicção  comsigo  mesmo.  Na  primeira  passagem,  quando  nos 
reproduz  as  instrucções  d'Argus,  elle  substitue  o  Ister  ao  rio 
que  desaguava  no  «ultimo  corno  do  Oceano»,  e  já  dêmos 
d'esta  substituição  uma  razão  satisfactoria ;  agora  apparece-nos 
outra  ainda  mais  decisiva.  É  quasi  certo  que  Argus  menciona- 
va expressamente  o  Eridano  (o  Rheno)  e,  sendo  o  Eridano  pa- 
ra Apollonio  o  Pó,  que  sahia  no  Adriático,  admittir  a  lição 
d'Argus,  quando  este  affirmava  que  os  fugitivos  se  tinham  es- 
capado, pelo  Eridano,  do  mar  em  que  se  viam  presos,  era  o  mes- 
mo que  admittir  que  este  mar  era  o  Adriático,  o  que  para  o 
nosso  poeta  devia  soar  como  uma  heresia.  Assim  elle  substi- 
tue pelo  Ister  o  rio  que  desaguava  no  «  ultimo  corno  do  Ocea- 
no »  e  supprime-lhe  o  nome  próprio,  talvez  sorrindo-se  d'um 
ignorante  que  punha  o  Eridano  no  Euxmo,  Com  estas  ineptas 
correcções  necessariamente  havia  de  crear  uma  contradirção, 
aceitando  o   texto   da  segunda  passagem,  como  lh'o  dava  a 


25  E  aqui  está  a  razão,  porque  simplificamos  o  absurdo  d'Apol- 
lonio,  como  dissemos  na  nota  17.  Não  estamos  longe  de  pensar  que  a 
sua  semi-sciencia  forjou  aquellas  complicações. 
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legenda,  porque  se  aqui  os  Argonautas  chegavam  ao  Rhodano 
pela  navegação  do  Eridano-Pó,  acolá  chegavam  pela  navega- 
pão  do  Ister.  Como  venceu  elle  a  diíTiculdade?  Gortou-a  sem 
dó,  nem  consciência;  nem  outra  cousa  podia  fazer,  a  não  obri- 
gar todo  o  itinerário  a  modificações  profundas  ^®:  os  fugitivos 
sobem  o  Ister  até  um  certo  ponto  e  d'ahi  hão  de  vir,  seja  co- 
mo for,  para  o  Adriático,  onde  os  espera  o  Eridano  de  Phere- 
cydes.  N'esta  travessia  phantastica,  Apollonio  abandonou  o  seu 
guia  histórico;  mas,  na  subida  pelo  falso  Eridano,  lá  o  segue 
de  novo  passo  a  passo,  contando-nos  o  que  elle  contava  na 
subida  do  Eridano  verdadeiro  ^\  e,  segundo  o  seu  costume, 
sem  dar  pelos  absurdos  que  forjou  com  os  seus  equivocos. 

Se  o  leitor  meditou  um  pouco  nos  problemas  que  oífere- 
ce  esta  parte  da  Argonautica  d'Apollonio  —  e  claro  é  que  sem 
algum  trabalho  da  sua  parte  e  algum  conhecimento  do  assum- 
pto, taes  problemas  ficarão  sempre  escuros,  qualquer  que  se- 
ja a  sua  decifração  —  e  seguiu  com  cuidado  as  nossas  demons- 
trações, temos  inteira  certeza  de  que  as  achará  decisivas  e  ha 
de  subscrever  à  restauração  que  fazemos  do  itinerário  dos  Ar- 
gonautas, a  tantos  respeitos  celebre.  Argus,  um  neto  do  rei 
Âetes,  diz-lhes  que  hão  de  subir  por  um  rio  que  desagua  no 
ultimo  corno  do  Oceano,  o  Eridano  (nome  que  Apollonio  sup- 
primiu  substituindo-lhe  o  do  ister  por  motivos,  que  já  expli- 
camos), e  que  d'ahi  passarão  para  um  segundo  rio,  o  Rhoda- 
no, que  os  trará  a  um  mar  que  os  aproxima  da  sua  terra,  o 
Mar  da  Sicília.  Os  heroes  sobem  effectivamente  pelo  Eridano 
(Rheno) ;  mas,  em  vez  de  tomarem  a  tempo  o  rio  que  os  traz 
ao  mar  que  os  aproxima  da  sua  terra,  enganam-se  e  vão  pa- 
rar ao  Paiz  dos  Lagos  e  ao  Bosque  Hercynio,  onde  estiveram 
a  tomar  um  rio,  o  Danúbio,  que  os  levaria  a  um  mar  de  per- 
dição (o  Euxino).  É  muito  de  crer  que,  quando  Argus  accen- 
túa  que  o  Mar  da  Sicilia  os  aproximava  da  sua  terra,  elle 
acresrentasse  que  a  observação  não  era  inútil,  por  haver  gran- 


as Por  se  não  atrever  a  similhantes  modificações  e  seguir,  pôde 
dizer-se  sempre,  a  narrativa  histórica,  mas  interpretando-a  á  luz  dos 
seus  preconceitos,  é  que  os  seus  absurdos  se  tornam  revelações  pre- 
ciosas. 

^^  É  também  decerto  por  isso  que  elle  dá  ao  Adriático  (iv, 
507-9)  o  nome  de  Mar  Salurnio  (Gronio),  que  a  legenda  devia  dar  ao 
mar,  onde  sahia  o  verdadeiro  Eridano,  e  que  applicado  ao  Adriático  é 
um  disparate,  que  alguns  interpretes  teem  (juerido  explicar  com  ou- 
tros disparates. 
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de  facilidade  era  irem  parar  a  um  mar  que  os  distanciava  mui- 
to d'ella,  o  Euxino ;  que  os  premunisse  emfim  contra  a  possi- 
bilidade do  engano,  em  que  estiveram  a  cahir,  e  que  reme- 
diaram, retrocedendo  peio  caminho,  que  os  levou  ao  Paiz  dos 
Lagos,  pelo  Rheno,  e  vindo  ganhar  o  Rhodano. 

Nós  escusamos  de  perder  tempo,  nos  parece,  a  demons- 
trar o  cunho  histórico  d'esle  itinerário.  Elle  contém  a  prova 
provada  da  sua  authenlicidade  nos  incidentes  que  o  caracteri- 
sam  e  que  ninguém  saberia  improvisar  ^^. 

Admittida  a  nossa  interpretação,  força  é  admittir  que  em 
Ea,  uma  ilha  que  temos  de  localisar  no  Mar  do  Norte,  havia 
já  em  épocas  anteriores  á  guerra  de  Tróia  quem  conhecia  tão 
exactamente  a  hydrographia  da  Europa  centrai  e  a  navegação 
do  Hheno,  Danuljio  e  Rhodano,  como  a  conhecia  o  informador 
dos  Argonautas,  que  Apollonio  nos  põe  em  scena,  e  isto  pa- 
recerá pouco  menos  de  fabuloso;  mas  o  próprio  Argus  expli- 
ca os  seus  conhecimentos  geographicos  com  razões  tão  sim- 
ples, como  surprehendenles.  Porque  só  mais  tarde  podem  ser 
analysadas  com  proveito,  limitamo-nos  aqui  a  prognosticar  que 
o  leitor  as  ha  de  achar  plenamente  satisfactorias. 

Assentemos  por  emquanlo  que  o  itinerário  tem  um  cara- 
cter histórico,  e  desafiamos  a  quem  quer  que  seja  que  lh'o 
destrua  com  bons  ou  maus  argumentos.  E  terminando  as  con- 
siderações que  tinhamos  a  fazer  sobre  as  conlradicções  entre 
a  versão  d'Orpheu  e  dWpollonio,  podemos  estabelecer  que  es- 
te, longe  de  desmentir  a  aífirmativa  d'Orpheu  e  da  sua  escola 
quanto  à  presença  dos  Argonautas  no  Mar  Gronio,  não  só  a 
confirma,  bem  que  inconscientemente,  mas  reduzindo  a  nada 
aquella  opinião  pelo  que  respeita  á  assombrosa  travessia  da  Col- 
chida  para  aquelle  mar  pelo  Tanais,  deixa-nos  ver  muito  cla- 
ramente que  a  ilha  Ea  nas  extremidades  da  terra  e  do  mar  já 
ficava  no  Mar  Gronio  e  em  posição  tal,  que,  não  podendo  sa- 
hir  pelo  Estreito,  por  onde  lá  chegaram,  os  fugitivos  tiveram 
d'escapar-se  pela  navegação  do  Hheno  e  Rhodano,  isto  é,  que 
o  Mar  Gronio  não  foi  unicamente  o  thcatro  das  aventuras  dos 
Argonautas  muito  depois  da  fugida  d'Ea,  como  queria  Orpheu, 


28  Para  isso  seria  necessário  conhecer  a  hydrographia  da  Euro- 
pa central,  e  mesmo  os  eonteinporanoos  d'Apullonio  podiam  confie- 
cel-a  tão  bem,  que  ainda  depois,  no  tempo  de  Poiybio,  este  historia- 
dor escrevia  (jue  de  Narbona  para  o  uorie  se  não  sabia  absolutamente 
nada. 


4."  Anno. 
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mas  o  theatro  das  suas  aventuras,  a  começar  pelo  meãos  nas 
scenas  passadas  em  Ea. 


Nada  mais  fácil  então  do  que  reconstruir  o  scenario  de 
iodas  ellas  nos  seus  traços  principaes.  O  mar,  em  que  os  ex- 
pedicionários se  viram  encurralados,  foi  o  Mar  do  Norte;  a 
ilha  nas  extremidades  do  mar  e  da  terra,  próxima  d'um  es- 
treito, é  a  Inglaterra  ;  o  estreito  o  Passo  de  Calais ;  e,  pois  que 
o  estreito  já  Gca  para  áquem  de  Cytaia,  a  capital  do  reino  de 
Aetes,  onde  os  Argonautas  correram  o  primeiro  perigo,  que 
os  obrigou  a  fugir  a  toda  a  pressa,  é  evidente  que  a  Cytaia  de 
Aetes  ha  de  ser  procurada  na  costa  oriental  da  Inglaterra, 

D'aqui  resulta  que  os  Gregos  de  certa  época,  fascinados 
por  umas  illusões,  que  explicaremos  em  logar  mais  opportuno, 
Iranslocaram  tudo  isto :  a  ilha  Ea  tornou-se  a  Colchida,  o  es- 
treito os  Dardanellos,  etc.  etc.  No  itinerário  da  ida  estas  falsi- 
flcações,  feitas  com  a  melhor  boa  fé,  crêmol-o  deveras,  não 
offereceram  grandes  diíflculdades ;  no  itinerário  da  volta,  pelo 
contrario,  as  difficuldades  tornaram-se  verdadeiramente  inso- 
lúveis e  nós  vimos  como  Orpheu  e  Apollonio  se  sahiram  d'el- 
las. 


« 


Esclarecida  a  questão  geographica,  a  primeira  que  nos 
propuzemos  tratar  n'esta  introducção,  a  segunda  resolve-se  por 
si  mesmo,  conforme  predissemos.  Escusado  discutir  se  os  Ar- 
gonautas podiam  ser  gregos ;  os  Gregos  em  tempo  nenhum  11- 
zeram  expedições  marítimas  para  o  Mar  do  Norte.  Se  se  per- 
gunta quem  elles  deviam  ser,  a  resposta  é  simples  e  forçada: 
foram  os  Phenicios,  e  não  ha  duvida  alguma  n'este  caso  em 
aceitar  por  histórico  o  dado  chronologico  da  legenda,  quando 
remonta  a  expedição  para  além  da  guerra  de  Tróia.  Antes  do 
tempo  d'Homero  os  Phenicios  —  diz  Strabon,  apoderaram-se  do 
melhor  da  Lybia  e  da  Ibéria  ^^  e  nós  veremos  que  foi  muito 


»9    Strabon,  III,  ii,  14. 
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provavelmente  a  idéa  fixa  de  conhecer  e  explorar  a  mysterio- 
sa  ilha  das  extremidades  da  terra  e  do  mar  que  os  trouxe  ao 
sudoeste  da  Hispanha. 


Que  é  então  a  Argonaulica  ?  Para  nós  é  a  legenda  das 
primeiras  explorações  marítimas  dos  Phenicios  para  o  Atlânti- 
co '^  attribuidas  pelos  Gregos  a  compatriotas  seus,  como  suc- 
cedeu  com  muitas  outras  em  que  elles  puzeram  a  mão,  e  de- 
turpada na  parte  geographica,  sobretudo  quando  os  semi-eru- 
ditos  começaram  a  notar  que  o  campo  dos  feitos  dos  seus  pri- 
meiros marinheiros  ^^  não  podia  deixar  de  ser  uma  região  fa- 
cilmente accessivel  aos  seus  navios,  acrescendo  que  certas 
coincidências  topographicas  e  históricas,  que  examinaremos  a 
seu  tempo,  davam  uma  plausibilidade  tal  qual  às  suas  erradas 
interpretações. 

As  estranhas  revelações  d'Apollonio,  que  já  conhecemos  e 
que  poucas  são  á  vista  das  que  estão  por  vir,  dizem-nos  que 
o  poeta  reproduz  uma  narrativa  tão  minuciosa  e  ao  mesmo 
tempo  tão  exacta  nas  suas  minuciosidades,  que  é  impossível 
deixar  de  acreditar  que  na  grande  maioria  dos  casos  elle  não 
copie  fielmente  uma  relação  histórica.  De  que  mão  pôde  ella 
vir?  Todos  os  incidentes  do  celeberrimo  itinerário  d'Argus  são 
acontecimentos  históricos  superiores  a  toda  a  contestação,  dis- 
semos e  repetimos;  portanto  só  os  próprios  expedicionários 
phenicios  os  poderiam  descrever. 

Mas  taes  acontecimentos  perpetuaram-se  entre  os  Pheni- 
cios somente  pela  tradição  oral  e  foram  os  Gregos  os  primei- 
ros que  os  reduziram  a  escripta?  Nenhuma  das  duas  hypolhe- 
ses  é  admissível.  Nem  a  tradição  oral  phenicia  podia  conser- 
var factos  tão  minuciosos  e  exactos  até  á  composição  das  Ar- 
gonauticas  gregas,  nem  o  caracter  absurdíssimo  que  elles  re- 
vestem n'estas  composições  poderia  ser  explicado,  como  expli- 
ca, por  meros  erros  d'interpretaçãOj  sem  presuppôr  um  anti- 


go Não  tardaremos  a  vêr  que  os  Argonautas  também  foram  pa- 
rar ao  Jardim  das  Hespérides,  depois  da  sua  expedição  a  Ea. 

'^  A  nau  Argo  era  para  os  crendeiros  gregos  a  primeira  de  quan- 
tas houve  em  todo  o  mundo. 
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go  texto,  que  os  interpretes  gregos  estropiaram,  como  temos 
demonstrado. 

Em  vista  d'isto  nós  cremos  deveras  na  existência  d'uma 
Argonautica  phenicia,  que  se  foi  desfigurando  pouco  e  pouco 
na  mão  dos  Gregos,  até  que  a  penna  d'Apollonio  a  fixou  na 
forma,  que  lhe  vemos  lioje. 

Não  obstante  as  substituições  que  em  muitos  pontos,  e 
infelizmente  em  pontos  de  capital  importância,  como  nos  no- 
mes geographicos  e  ethnicos,  sotTreu  a  primitiva  Argonautica, 
imagine-se  ainda  assim  se  a  obra  d'Apollonio,  que  a  reproduz 
em  muitis>!Ímos  outros  com  fidelidade,  poderá  ou  não  dar  al- 
guma luz  para  a  antiga  historia  do  Occidente. 

Reorganisar  a  narrativa  original  até  onde  se  torne  possí- 
vel será  o  objecto  do  nosso  presente  estudo.  O  poema  d'Apol- 
lonio  vai  ser  o  nosso  principal  guia.  ^"  Ha  porém  outras  le- 
gendas que  nos  fornecem  dados  muito  importantes  —  taes  são 
o  10."  e  11.°  trabalho  d'Hercules  e  a  parte  da  Odyssea  res- 
pectiva aos  Errores  d'Ulysses  —  que  entendemos  dever  estudar 
primeiro,  na  convicção  de  que  o  terreno,  em  que  queremos 
assentar  a  nossa  restauração,  ficará  assim  consideravelmente 
desbravado. 

Guimarães,  8  de  novembro  de  1886. 


F.  Martins  Sarmento. 


32  A  Argonautica  d'Orpheu,  contendo  aliás  indicações  curiosas, 
parece  mais  uma  obra  de  remendos  do  que  outra  cousa.  Figura-se-nos 
impossível  que  alguém  possa  atinar  com  o  fio  d'aquelle  labyrintho. 


ESTUDOS  D'ECONOMIA  RURAL  DO  MINHO 


A  apropriação  da  terra  e  as  classes  que  constituem 
a  população  campestre 


A  quem  vé  hoje  a  província,  coberta  d'uraa  rede  inextri- 
cável de  divisões,  dispostas  por  toda  a  parte  em  estreitas  ma- 
lhas, ajustando-se  a  todos  os  contornos  e  relevo  do  solo,  com 
as  casas  rústicas  dispersas  pelos  vales  e  encostas,  —  parecerá 
que  nunca  foi  d'outro  modo  e  que  se  houve  canto  do  mundo 
em  que  a  propriedade  individual  tinha  de  nascer  espontânea, 
devera  ser  este,  onde  tudo  estava  indicando  o  regime  actual, 
desde  a  configurarão  do  terreno  até  á  abundância  da  agua. 

Houve  todavia  uma  época,  em  que  a  população  vivia^no 
alto  dos  montes  :  era  esta  a  regra  normal  em  toda  a  região, 
como  mostram  as  ruínas  da  citanía  de  Bríteiros  e  Sabroso 
(Guimarães),  da  do  Monte  da  Saia  (Barcellos),  da  de  Paços  de 
Ferreira  e  de  tantas  outras  que  cobrem  os  picos  culminantes 
das  cordilheiras  que  atravessam  o  paiz. 

Que  essas  ruínas  representam  verdadeiros  logares  rústicos, 
onde  a  população  se  recolhia  para  maior  segurança,  como  in- 
dicam as  muralhas  de  defeza,  é  sem  duvida  uma  hypolhese 
verosímil.  Com  os  habitantes  assim  aldeados  ou  grupados  em 
povoações,  partindo  d'alí  para  os  seus  trabalhos,  a  província 
apresentaria  já  uma  feição  muito  dilferente,  feição  que  chegou 
até  á  occupação  romana,  por  isso  que  muitas  d'estas  se  en- 
contram romanisadas.  Até  pelo  menos  a  essa  época,  o  regime 
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quanto  ás  habitações  era  totalmente  diverso  do  presente  e 
deixa  supor  que  o  da  terra  seria  também  outro,  adequado  a 
tal  disposipão  das  casas.  Se  com  as  habitafões  dispersas  é 
necessária  a  propriedade  individual  a  collectiva  torna-se  pos- 
sível quando  se  agrupara  em  logares. 

E  de  facto  os  vestígios  d'esta,  posto  que  raros,  transpare- 
cem ainda  sufficientemente  para  mostrar  que  a  situação  actual, 
se  creou  e  se  desenvolveu  sobre  um  regime  diverso,  o  qual, 
destruído  e  arruinado,  como  as  antigas  citanias,  deixou  com- 
tudo  alguns  restos  que  afloram  por  entre  o  presente,  como  as 
pedras  soltas  d'aquellas  edíQcações  através  dos  escombros  e 
das  plantas  espontâneas  que  as  entapeiam. 

Ainda  n'este  século,  até  quasi  ao  fim  do  segundo  quartel, 
a  maior  parte  dos  montes  da  província  eram  todos  baldios  ou 
communs  aos  visinhos  d'uma  parochia  ou  logar,  quer  por 
costumes  antigos  quer  por  provisões  regias,  que  não  tinham 
outro  fim  senão  sanccionar  o  uso  tradicional  contra  as  pre- 
tenções  de  algum  rico  senhor  da  vísinhança.  Ali  pastoreava 
o  gado  de  todos,  ali  roçava  o  mato  ou  cortava  lenha  quem 
queria.  No  meio  d'estes  terrenos  vía-se  raramente  n'um  ou 
n'outro  sítio  uma  tapada  particular  e  outras  vezes  apareciam 
as  sortes,  glebas  soltas  em  que  o  roço  era  de  propriedade  in- 
dividual, mas  o  pasto  comraura. 

Tapadas  e  sortes  eram  a  excepção,  mostrando  esta  segun- 
da palavra  qual  o  regime  anterior.  «  O  sorteio  era  um  uso 
muito  antigo  que  as  populações  da  Grécia  e  da  Itália  pratica- 
ram sempre  para  a  apropriação  da  terra  e  sem  o  qual  parecia 
não  ser  possível  constituir-se  a  propriedade  particular. . .  Na 
linguagem  popular  possuir  pela  sorte  significava  —  possuir  com 
exclusão  dos  outros.  Quando  se  queria  dizer  que  um  homem 
de  simples  occupante  se  tornava  proprietário  em  virtude  d'um 
título  regular,  dizia-se  que  possuía  não  por  occupação  mas  por 
sorte,  ex  occupatione  tenebat  in  sorte.  »  ^ 

As  sortes,  não  se  podendo  dar  senão  sobre  terrenos  que 
não  eram  de  propriedade  individual,  serviam  para  fazer  entrar 
os  outros  n'este  regime  :  entre  os  romanos  tanto  bastava  para 
o  estabelecimento  da  propriedade  particular;  mas  aqui  os  hábi- 
tos e  os  costumes  de  pastorear  o  gado  livremente  não  respei- 


^    Fustel  de  Coulanges,  Hist.  des  institutions  politiques  de  f  an- 
cieniM  France,  194. 
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tava  os  marcos  divisórios.  A  nova  forma  de  possuir  nos  mon- 
tes continha  demais  uma  revolução  quanto  ao  sustento  do 
gado  e  numero  de  cabeças.  Em  toda  a  provincia  abundavam 
os  rebanhos  de  ovelhas  que  se  alimentavam  quasi  exclusiva- 
mente do  pasto  d'estes  terrenos:  constituídos  em  propriedade 
particular,  está  visto  que  esses  rebanhos  deviam  desaparecer, 
o  que  de  facto  aconteceu.  Por  isso  o  antigo  costume  resistia; 
por  isso  para  esses  tratos  saírem  definitivamente  da  collecti- 
vidade,  era  necessário  vedal-os  com  paredes  ou  valos  contínuos 
que  excluíssem  da  sua  fruição  os  animaes  que  costumavam 
pastorear  ali. 

Por  outro  lado  também  a  sorte  havia  perdido  o  seu  antigo 
caracter  sagrado  :  significava  apenas  uma  extensão  pertencente 
a  um  particular,  que  aliás  tinha  de  a  defender,  se  quizesse 
gozal-a  completamente  com  exclusão  dos  outros:  mas  nem  por 
isso  deixa  o  termo  de  ter  o  valor  necessário  para  mostrar  a 
passagem  do  velho  ao  novo  regime. 

Foi  assim  que  nos  últimos  cincoenta  annos  se  tem  transfor- 
mado a  propriedade  dos  montes.  Divididos  e  aforados  aos  visi- 
nhos  d'um  logar  ou  parochia,  que  já  os  possuíam  em  com- 
mum,  cada  um  recebeu  a  sua  gleba,  sorte,  que  limitou  com 
marcos.  Dà-se  então  quanto  ao  uso  um  systema  mixto.  O  roço 
é  exclusivo,  mas  o  gado  pastorea  ainda  livremente.  Depuis  o 
dono  da  sorte,  veda-a  d'uma  maneira  contínua,  e  aparece  en- 
tão a  bouça,  que  termina  a  serie  e  estabelece  deflnítivamente 
a  propriedade  particular.  Assim  se  taparam  ou  se  estão  tapando 
todos  os  montados,  assim  vão  desaparecendo  os  baldios  n'es- 
tes  terrenos. 

Descendo  dos  montes,  encontram  se  em  certas  planuras  en- 
xutas campos  mais  extensos  que  ordinariamente,  e  onde  po- 
dem ser  cultivadas  as  plantas  da  antiga  lavoura,  — centeio,  tri- 
go, aveia,  cevada,  painço  e  milho  alvo:  vedados  exterior- 
mente por  paredes  ou  valos,  e  dentro  divididos  em  fitas  ou 
bandas  paralelas,  chamadas  leiras,  ^  limitadas  somente  por 
marcos  ou  regos,  com  um  caminho  commum  que  se  abre  ou 
fecha,  segundo  ha  ou  não  culturas  pendentes,  estes  campos 
são  conhecidos  em  quasi  toda  a  província  pelo  nome  apelati- 
vo de  agras. 


*    Esta  palavra  parece  vir  da  latina  lira  que  significa  margem 
ou  taboleiro  de  terra  lavrada. 
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Cada  leira  tem  o  seu  dono,  cada  um  amanha  a  sua,  e  re- 
colhe os  fructos,  mas  o  afolhamento  é  o  mesmo  em  todas,  que 
são  semeadas  e  ceifadas  simullaneamenle.  No  tempo  de  repou- 
so abre-se  o  caminho  e  o  gado  pasta  ali  quasi  livremente. 

O  aspecto  d'estes  campos  largos  e  abertos  n'um  paiz  de 
pequenas  glebas,  as  suas  divisões  regulares  com  a  mesma 
orientação,  contrastando  com  as  formas  irregulares  dos  que  os 
cercam,  sem  outras  divisões  além  de  marcos  quasi  rentes  ao 
solo,  quando  as  outras  parcellas  ao  lado  se  erriçam  de  muros, 
todas  estas  circumstancias  estão  mostrando  a  communidade  pri- 
mitiva. 

Esta  forma  especial  tão  distincta  e  caracteristica  deixa-nos 
prever  que  a  colectividade  deverá  ser  o  primeiro  regime  juri- 
dico  d'estas  chans,  então  sem  duvida  possuídas  d'essa  manei- 
ra pelos  moradores  d'um  logar,  como  mostram  as  circunstan- 
cias anteriormente  mencionadas  e  sobretudo  a  vedação  com- 
prehendendo  todas  as  leiras  e  o  caminho  de  servidão  com- 
mum. 

Quando  aconteceu  a  transformação  d'esse  regime? 

A  designação  foi-Ihes  dada  com  certeza  pelos  romanos 
que  deveram  chamar- lhes  agri,  ager,  ou  por  serem  uns  piainos 
mais  amplos,  ou  por  se  destinarem  unicamente  á  produrção 
de  grãos,  ou  por  terem  sido  na  occasião  da  conquista  incor- 
porados no  dominio  publico  — ager  publicus,  e  n'esta  hypo- 
these  mais  tarde  por  elles  mesmos  talvez  convertidos  em  pro- 
priedade individual. 

^^eja  como  fôr,  é  certo  que  conservando  o  mesmo  exterior 
archaico,  estes  campos  atravessaram  assim  todas  as  convul- 
sões e  invasões  que  soíTreu  a  província,  até  caírem  em  poder 
dos  grandes  detentores  feudaes;  mas  quando  chegou  o  lempa 
dos  prazos,  estes  tiveram  de  os  incluir  nos  emprazamentos: 
dizem  estes  títulos —  «item  uma  leira  na  agra  de. . .» 

Outro  exemplo,  como  os  precedentes,  podemos  notar  tam- 
bém nos  logares :  quando  as  habitações  se  agrupam,  quasi 
nunca  arruadas,  mas  espaçadas  e  separadas  pela  horta  e  cur- 
telho  ou  curtinha,  ficava  em  face,  como  ainda  hoje  é  vulgar, 
um  terreno  de  logradouro  commum,  plantado  de  carvalhos  ou 
castanheiros  —  o  souto.  Actualmente  dividido  em  leiras  aber- 
tas, aos  donos  de  cada  uma  pertencem  a  lenha  e  os  fructos 
das  arvores ;  mas  o  logradouro  quanto  á  passagem,  reunião, 
entrada  e  saída  do  gado,  etc,  é  de  lodos  os  visinhos.  Quan- 
do se  fizeram  os  aforamentos  estes  terrenos  Gearam  sem  duvi- 
da no  uso  colectivo :  mais  tarde  foram  divididos,  ficando  os 
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lotes  soltos :  modernamente  estão  a  desaparecer,  ou  a  redu- 
zir-se  pela  vedaf  ão  de  todas  ou  algumas  leiras.  N'esta  espécie 
encontramos  o  mesmo  processo  que  se  adoptou  na  transfor- 
marão do  regime  dos  montes. 

Do  mesmo  modo,  as  aguas  que  constituem  uma  das  gran- 
des riquezas  naturaes  da  região,  nem  sempre  são  de  proprie- 
dade individual,  mas  mais  geralmente  são  communs  a  muitos 
com-proprietarios,  que  se  chamam  consortes,  termo  expressivo 
e  que  por  si  só  mostra,  como  anteriormente  se  expôz,  um  an- 
tigo regime  communal. 

As  antigas  culturas  prescindiam  de  regas,  a  não  ser  os  pra- 
dos, destinados  á  producção  das  forragens.  Não  admira  pois 
que  a  agua  não  fosse  um  elemento  tão  essencial,  como  depois 
da  introducção  do  milho  grosso  {zea  ma'is),  que  produziu  uma 
revolupão  agrícola  na  região,  como  em  todos  os  paizes  meri- 
dionaes.  Só  então,  n'esla  epora  em  que  a  terra  já  estava 
constituída  na  forma  da  actual  propriedade,  é  que  se  devera 
tratar  seriamente  do  aproveitamento  das  correntes,  e  do  seu 
rateamento  de  modo  que  a  nova  gramínea  pudesse  ser  vanta- 
josamente cultivada. 

Mas  muitas  nascentes  resistiram  a  esta  apropriação,  nomea- 
damente no  inverno  :  ou  fosse  difficil  a  divisão,  ou  aos  visl- 
nhos  de  certos  sítios  agradasse  mais  o  uso  commum,  é  certo 
que  se  encontram  hoje  muitas  correntes  indivisas,  e  reguladas 
pelo  costume  de  torna-em  torna.  '  O  dono  do  prédio,  por 
onde  passa  o  rego,  tem  o  direito  de  desviar  toda  a  agua  ou 
parte,  á  sua  vontade,  uma  vez  que  ninguém  esteja  a  guar- 
dal-a  :  é  de  todos,  cada  um  pôde  tomar  a  que  qulzer;  não 
pertence  a  este  ou  áquelle,  e  portanto  quem  mais  tirar,  maior 
proveito  terá. 

As  outras,  quer  derivadas  de  ribeiros,  quer  de  nascentes 
isoladas,  estão  divididas  em  dias  e  até  em  horas  :  muitas  ve- 
zes uma  pequena  corrente,  rego  de  regar,  no  verão  vai  levar 
de  taboleiro  em  tabolelro,  de  depressão  em  depressão  a  rique- 
za e  a  abundância  ;  uns  consortes  terão  apenas  uma  hora  ou 
horas  de  certo  <lia  por  semana,  outros  dias  completos :  quan- 
do acaba  o  tempo  do  que  está  regando,  o  que  se  lhe  segue 
está  já  prompto  a  pegar  no  rego,  ou  é  avisado  pelo  totjue 
d'uraa  busina:  de  noite  e  dia  se  faz  esta  divisão  d'uma  cousa 


Tornar  significa  desviar  a  agua  d'um  rego  para  outro. 
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realmente  communal,  por  isso  que  pertence  a  muitos :  de  noi- 
te e  dia  a  agua  vai  correndo  rateada  pelos  ditFerentes  con- 
sortes. 


Os  vestígios  que  acabamos  de  expur  são  bastantes  para  de- 
monstrar que  anteriormente  á  occupafão  romana  devera  exis- 
tir um  modo  de  possuir  a  terra  muito  diííerente  do  actual. 
Mas  o  novo  direito  introduzido  pelos  conquistadores,  as  sub- 
sequentes invasões  e  estabelecimento  dos  suevos  e  wisigo- 
dos  com  os  seus  costumes  e  a  divisão  das  terras,  depois  as 
guerras  contra  os  árabes  e  a  defeza  que  foi  necessário  orga- 
nisar  contra  elles,  todos  estes  acontecimentos  cheios  de  luctas 
e  convulsões  sociaes  destruíram  o  regime  antigo,  crearam  a 
classe  dos  grandes  detentores,  senhores  feudaes,  seculares  e 
ecclesiasticos,  chefes  e  guerreiros  que  comandavam  e  bata- 
lhavam. 

Ao  fundar  a  monarchia,  estes  grandes  donatários  —  cora- 
mendadores,  conventos,  cabidos  e  igrejas,  tiveram  de  recor- 
rer á  emphyteuse  romana  para  poderem  tirar  qualquer  provei- 
to das  suas  terras,  como  anteriormente  se  indicou.  ^ 

Que  estes  prazos  foram  primitivamente  constituídos  aos  co- 
lonos não  pôde  haver  nenhuma  duvida,  como,  além  dos  dize- 
res expressos  dos  títulos,  o  demonstram  as  pequenas  dimen- 
sões de  cada  emprazamento,  determinados  em  regra  geral  pela 
extensão  que  poderia  ser  amanhada  por  uma  família. 

Quando  um  donatário  era  senhor  d'um  trato  considerável, 
com  diferenças  muito  acentuadas  quanto  á  sua  capacidade 
productiva,  estabelecia  os  emprazamentos  não  em  zonas  con- 
tinuas, mas  tomava  parcellas  nas  diversas  accidentações,  de 
modo  que  cada  casal  viesse  a  possuir  glebas  de  todas  as  quali- 
dades. No  vale  ou  na  depressão  húmida  e  regada  teria  cada 
um  d'elles  o  lameiro  ou  lameiros  destinados  a  produzir  as  for- 
ragens, pois  só  muito  mais  tarde,  quando  se  introduziu  o  mi- 
lho grosso,  é  que  estas  terras  mudaram  de  cultura;  nos  sítios 
secos  ou  que  se  podiam  facilmente  enxugar,  os  campos  des- 
tinados á  producção  dos  grãos,  sustento  da  família,  o  centeio, 
a  aveia,  o  trigo,  o  painço  (panicum  italicum)  e  o  milho  alvo 


í    Revista  de  Guimarães,  vol.  ii,  n.»  4. 
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(panicum  miliaceum) :  nos  pontos  mais  pedregosos  ou  incapa- 
zes de  producção  directa,  as  glebas  de  bravio,  d'onde  tiraria 
o  mato  para  os  estrumes,  a  lenha  e  a  madeira  para  seu  con- 
sumo. No  local  destinado  á  casa  ficava  sempre,  além  do  chão 
em  que  esta  deveria  edificar-se,  junto  a  ella  o  sitio  da  horta  e 
um  pequeno  campo  que  por  toda  a  provincia  conserva  o  no- 
me de  curtelho  ou  curtinha.  ' 

Este  systema  d'acquisição  por  arrendamento  perpetuo,  ti- 
rando a  terra  quer  do  regime  colectivo,  que  pelos  vestígios  an- 
teriormente indicados  ainda  n'esta  época  devia  subsistir  era 
parte,  ou  fazendo-a  passar  para  a  usufruição  dos  cultivado- 
res do  dominio  dos  grandes  donatários,  que  se  haviam  apos- 
sado de  largos  tratos,  —  este  systema,  constituindo  definiti- 
vamente a  propriedade  individual  em  lotes  reduzidos,  desen- 
volveu em  todos  e  cada  um  o  desejo  tenaz  de  possuir  bens  de 
raiz,  ainda  mesmo  que  estes  não  pudessem  satisfazer  todas  as 
necessidades  ou  dar  emprego  ao  trabalho  de  toda  a  familia. 

O  aparecimento  dos  prazos  deveu  também  modificar  com- 
pletamente o  modo  de  ser  da  classe  dominante.  Por  isso  tal- 
vez nunca  pudesse  fundar-se  uma  forte  aristocracia  feudal.  Des- 
de que  o  colono  possuia  de  facto,  a  acção  do  directo  senhor 
limitava-se  apenas  a  receber  o  furo  e  os  outros  encargos,  que 
por  fim  pouco  mais  eram  que  o  reconhecimento  d'um  direito 
em  muitos  casos  duvidoso.  Mas  o  vinculo  profundo  que  o  li- 
gava á  terra  estava  desfeito.  O  donatário,  que  emprazava  ain- 
da que  com  o  intuito  de  receber  mais  tarde  a  terra  em  condi- 
ções melhoradas  (prazo  de  vidas),  abdicara  desde  logo  real- 
mente da  propriedade,  como  effecti vãmente  aconteceu,  quan- 
do o  foreiro,  forte  pelo  direito  do  trabalho  e  das  bemfeitorias, 
forçou  o  senhorio  a  reconhecelo  como  verdadeiro  proprie- 
tário. 

A  propriedade  rústica  do  Minho,  começando  pois  nos  lem- 


'  Na  Flandres,  segundo  o  snr.  Em.  de  Laveleye  {Econ.  rur.  de 
la  Belg.).  esta  gleba  junto  á  casa  ó  designada  nos  documentos  dos  sécu- 
los VIII  e  IX  pela  palavra  curtia:  cita  dous  textos  —  Curtis  clausa  cum 
domibus  sepeque  circumdata,  Curtem  cum  sepe  circumcinctam.  Em  Pi- 
toens  chama-se  curral  a  pequenos  cerrados,  tapados,  de  propriedade 
particular,  onde  cultivam  plantas  annuaes.  Não  estão  próximos  ás  ca- 
sas, mas  constituem  manchas  de  propriedade  particular  no  meio  de 
terrenos  colectivos. 
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pos  históricos  pela  concentrapão  nas  mãos  dos  grandes  deten- 
tores, passou  em  seguida  a  retalhar-se  em  pequenos  lotes, 
adoptando-se  para  cada  um  systematicamente  a  dispersão  das 
glebas;  mal  que  se  aggravou  profundamente  quando  após  uma 
lucta  que  se  prolongou  durante  séculos,  entre  foreiros  e  se- 
nhorios, veio  esta  a  lerminar-se  modernamente  pela  exlinc- 
ção  da  maior  parte  dos  prazos,  cujos  terrenos  livres  terão 
agora,  segundo  a  legislapão  actual,  de  se  retalharem  e  disper- 
sarem cada  vez  mais. 

Esta  dispersão  das  glebas,  se  nos  primeiros  tempos  satis- 
fazia uma  necessidade,  perequitando  a  capacidade  productiva 
d'um  conjunto  d'emprazamentos  com  terras  de  diversas  gra- 
duações, é  hoje  um  grave  embaraço  ao  adiantamento  da  agri- 
cultura local.  Se  a  pequena  propriedade  tem  sobre  a  grande 
a  vantagem  de  dar  á  terra  os  amanhos,  de  que  a  outra  é  in- 
capaz, torna-se  comtudo  necessário  que  opere  n'uma  extensão 
contínua,  que  possa  estar  constantemente  debaixo  da  vigilância 
do  cultivador,  e  de  modo  qne  este  não  perra  tempo  no  trans- 
porte dos  adubos,  dos  utensilios  e  por  fim  das  colheitas,  assim 
como  tenha  a  lilDerdade  e  a  independência  de  cultivar  o  que 
mais  lhe  convém.  A  dispersão  das  glebas  é  o  mal  profundo  ' 
que  afílige  e  afíligirá  por  muito  tempo  a  agricultura  local  em- 
quanto  leis  geraes  e  a  comprehensão  das  necessidades  actuaes 
não  fomentarem  a  reunião.  Só  depois  de  cada  casal  estar  for- 
mado por  superfícies  contínuas,  é  que  poderá  ser  aplicado  ás 
culturas  que  lhe  são  mais  adequadas. 

Se  antigamente  o  mercado  não  recebia  grande  variedade  de 
productos  e  era  sobretudo  de  boa  economia  que  cada  um  pro- 
duzisse o  que  lhe  era  necessário  para  a  vida,  não  assim  hoje, 
que  não  só  é  possivel  mas  preciso  que  á  industria  agricoia  se 
adapte  a  divisão  do  trabalho  e  que  cada  terra  produza  de 
preferencia  o  que  está  principalmente  na  sua  capacidade  natu- 
ral. 

Em  lodo  o  caso,  o  regime  da  emphytheuse,  regra  geral  da 
propriedade  minhota,  se  tornou  de  facto  a  terra  a  propriedade 


1  Sobre  a  dispersão  ou  separação  das  glebas  de  que  dispõe  ura 
cultivador,  póde-se  consultar  — J.  Boyd  Kinnear,  Principies  of  proper- 
ty  in  land,  pag.  126  e  segs.,  e  Alp.  de  Foville,  Le  morcellement,  cap. 
xin  e  seg. 


29 


do  cultivador,  visto  que  o  foro  ou  cânon  nos  primeiros  tem- 
pos era  uma  percentagem  tão  minima  que  não  abatia  a  renda 
e  tinha  apenas  por  fim  o  reconhecimento  do  senhorio  directo, 
também,  pelo  augmento  posterior  da  riqueza  mobiliaria,  per- 
mittiu  aos  que  se  enriqueceram  formar  grandes,  ou  medianas 
fortunas  territoriaes,  divididas  em  pequenos  prazos,  dispersos 
por  varias  localidades  da  província,  e  arrendarem-nos  por  ar- 
rendamentos simples  a  colonos  pobres  que  vieram  ajuntar-se 
aos  lavradores  proprietários. 

As  famílias  abastadas  actuaes  possuem  na  generalidade  as 
suas  terras  por  emprazamentos,  quer  ás  extinctas  commendas 
e  corporações  religiosas,  quer  aos  donatários  seculares,  que  na 
maior  parte  trocaram  a  capital  pela  província,  desde  que  sem 
acção  directa  sobre  a  cultura,  apenas  lhe  restava  um  como 
direito  ideal  sobre  as  terras  que  cercavam  os  seus  solares. 

Os  terrenos  allodiaes  eram  raros,  e  onde  apareciam  al- 
guns retalhos  n'estas  condições,  chamavam-se  em  sitios  dízi- 
mos a  Deus,  como  indicando  que  não  tinham  outro  senhorio, 
nem  estavam  sujeitos  a  mais  encargos  senão  áquelle  imposto 
ecclesiastico  abolido  em  1833, 

Em  todo  o  caso,  sem  o  reconhecimento  do  domínio  directo 
era  impossível  constituir  um  casal  d'uma  extensão  apreciável. 

Mas  a  pequena  propriedade,  representando  uma  grande 
somma  de  trabalho  na  cultura,  deveria  crear  em  volta  d'ella 
uma  massa  considerável  de  salariados,  indispensáveis  em  cer- 
tos períodos  do  anno,  assim  como  todas  estas  industrias,  que 
começando  por  lhes  servir  de  auxiliares,  não  só  pelas  necessi- 
dades que  lhe  satisfaziam,  mas  também  pelo  emprego  que  da- 
riam aos  braços  na  estação  morta  vieram  mais  tarde  a  expor- 
tar 6  a  vender  os  seus  productos  nos  mercados  da  provinda 
e  algumas  em  todos  os  do  paiz. 

Assim  nasceram  a  fiação  de  linho  e  lã,  a  tecelagem,  a 
carpintaria  agrícola,  que  produz  a  maior  parte  dos  instrunu-n- 
los  e  utensílios  da  lavoura,  e  tantas  outras  até  á  ferraria,  d'on- 
de  deviam  nascer  as  serralharias  e  cutelarias  provincianas. 

Todos  estes  pequenos  industriaes,  vivendo  fora  dos  agru- 
pamentos urbanos,  entraram  igualmente  no  movimento  geral 
da  divisão  da  terra,  e  posto  que  as  suas  occupações  ordinárias 
os  prendessem  a  outros  misteres,  todavia  o  desejo  de  possuir 
bens  de  raiz  levou-os  a  adquirir  os  lotes  mínimos,  ora  a  casa 
e  horta,  ora  além  d'estas  um  pequeno  campo  annexo.  As  íami- 
lias  verdadeiramente  proletárias  « sem  eira,  nem  beira  ou  ra- 
mo de  figueira»  são  muito  raras  no  campo  e  representam  uma 
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fracção  mínima.  Possuir  pelo  menos  a  sua  habitação  é  um 
ideal  que  acompanha  sempre  o  homem  do  povo  e  que  só  dei- 
xará de  realisar,  se  lhe  forem  constantemente  adversas  as 
eventualidades  da  vida. 

O  typo  dos  patrimónios  ruraes,  ainda  que  referindo-se  sem- 
pre á  pequena  propriedade,  devia  comtudo,  n'um  paiz  tão  den- 
samente povoado,  sotfrer  oscillafões  desde  o  minimo  —  a  casa 
só  ou  com  horla,  até  á  exploração  agricola,  que  começando 
em  2  ou  3  hectares  pôde  ir  até  25,  que  nos  parece  ser  o  li- 
mite máximo  para  um  só  casal,  comprehendendo-se  n'esta 
conta  os  terrenos  de  mato.  Só  quando  se  juntam  alguns  casaes 
n'uma  peça  continua,  o  que  não  é  vulgar,  é  que  pôde  apa- 
recer uma  quinta  de  CO  a  70  hectares,  mas  dividida  sempre 
em  lotes,  para  ser  agricultado  cada  um  por  uma  familia.  So- 
mente pela  absorpçào  de  muitos  prazos  e  arredondamentos 
successivos  é  que  é  possível  obter-se  uma  superfície  contínua 
d'esta  extensão.  ^ 

Segundo  a  sua  extensão  e  bemfeilorias  os  patrimónios  to- 
marão ditle rentes  designações. 

No  fundo  da  escala  encontra-se  o  que  se  chama  uma  pro- 
priedade: é  constiluida  ora  unicamente  por  uma  só  casa  de 
habitação  popular,  muitas  vezes  com  horta,  e  algumas  também 
com  um  pequeno  campo  annexo.  A  casa  é  sempre  térrea:  a 
um  lado  a  cozinha,  junto  um  ou  dons  compartimentos  soalha- 
dos, uma  loja  e  um  pequeno  curral  de  porcos.  Se  o  proprietá- 
rio exerce  uma  industria  que  exige  um  aposento  á  parte  (car- 
pinteiro ou  ferreiro)  terá  annexo  um  telheiro  onde  trabalha.  A 
cultura  na  gleba  que  possue  é  quasi  sempre  a  hortícola,  exce- 
pto se  tem  maiores  dimensões,  porque  em  tal  caso  semeará 
milho  ou  centeio:  ao  lado  da  casa  fará  a  pilha  do  estrume  que 
as  crianças  ajuntam  nos  caminhos,  e  que  lertilisará  a  sua  lerra 
ou  será  vendido  aos  lavradores  visinhos.  Ha  propriedades  só 
com  a  casa  d'um  único  aposento,  que  serve  para  tudo  incluin- 
do o  alojamento  dos  anímaes:  ha  outras  com  edificações  quasi 
luxuosas,  e  seu  quintal  murado.  Pertencem  estas  a  capitalistas 
repatriados.  A  série  que  começa  na  cabana  do  pobre  termina 
no  palacete  do  brazileiro. 


^  A  falta  de  dados  eslatisticos  não  nos  permitte  avaliar  exacta- 
mente a  extensão  de  cada  espécie  de  prédio,  e  das  glebas  (jue  os  com- 
põem. As  verbas  que  apresentamos  são  sempre  aproximadas. 
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Segue-se-lhe  o  eido,  i  agrupamento  de  3  ou  4  glebas, 
com  uma  pequena  casa  de  exploração.  Não  sustenta  nem  dà 
que  fazer  a  uma  família  durante  o  anno  inteiro,  e  comprehen- 
de  desde  2  a  3  hectares  ao  todo.  O  proprietário  d'esta  espé- 
cie junta  quasi  sempre  à  cultura  outra  profissão,  seja  uma  in- 
dustria propriamente  dita  ou  a  de  negociante.  No  tempo  de 
maior  faina  o  dono  e  a  sua  familia  trabalham  nas  suas  cou- 
relas :  passada  esta,  rada  um  procura  outro  trabalho  ou  em 
outra  parte. 

O  casal  é  o  património  rural  typico  do  Minho:  compõe-se 
d'uma  casa  de  exploração,  hortas,  terras  de  lavradio  (secas  e 
regadas)  e  de  mato  :  a  sua  extensão  é  variável  desde  4  a  25 
hectares,  sendo  raros  os  que  excedem  esta  superfície  no  con- 
junto das  suas  glebas,  que  podem  oscillar  de  12  a  15  para  a 
cultura  e  um  numero  um  pouco  menor  das  de  bravio.  O  ca- 
sal, que  corresponde  talvez  ao  que  nos  primeiros  tempos  da 
monarchia  se  chamava  villa,  é  um  prédio  rústico  destinado  pre- 
cisamente á  producção  agrícola.  Os  muros  de  vedação  são  ge- 
ralmente baixos,  levantados  unicamente  com  o  fim  de  obstar 
ás  invasões  dos  animaes:  as  glebas  podem  ser  contínuas  ou 
dispersas:  geralmente  estão  n'estas  ultimas  condições:  a  casa 
é  destinada  tão  somente  á  habitação  do  cultivador,  proprietá- 
rio ou  arrendatário. 

A  qidnta  designa  um  casal  ou  alguns  reunidos,  diferençan- 
do-se  apenas  d'este  pela  casa  de  habitação  ou  por  não  ser  cul- 
tivado pelo  doDo:  a  quinta  segundo  a  sua  denominação  actual 
além  das  construcções  destinadas  á  exploração  agrícola  e  ha- 
bitação do  colono,  tem  uma  casa  maior  ou  menor  destinada  ao 
proprietário,  ali  residente  ou  não,  mas  que  não  cultiva  :  as- 
sim se  diz,  casas  de  habitação  e  de  caseiros  :  a  quinta  pôde  ser 
mais  pequena  que  o  casal,  mas  o  que  a  distingue  presente- 
mente é  a  casa  ou  a  cultura  por  arrendamento.  Muitas  quin- 
tas teem  alguns  casaes  agrupados,  e  são  portanto  constituídas 
por  muitos  títulos  de  emprazamentos,  raras  vezes  por  um  só 
e  muito  mais  ainda  pelo  vinculo. 

Ordinariamente  a  quinta  possue  glebas  dispersas,  sobre 
tudo  as  de  lameiro  quando  a  sua  situação  principal  é  em  ter- 


1  Esta  palavra  designa  também  em  muitos  sítios  o  pateo  inter- 
no, quinteiro  ou  rua:  foi  talvez  por  extensão  que  se  lhe  deu  o  signili- 
cado  de  pequeno  casal,  significado  que  aliás  tende  a  desaparecer  da 
linguagem  popular. 
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renos  secos.  Eatre  estas  encontram-se  algumas  que  foram  so- 
lares das  aQtigas  famílias  feudaes,  que  pela  maior  parte  saí- 
ram da  provinda,  sendo  hoje  possuídas  por  outras. 

A  cada  um  d'estes  typos  de  prédios  rústicos  corresponde 
uma  classe  perfeitamente  caraclerisada.  O  proprietário  da  quin- 
ta não  cultiva  e  ora  reside  n'ella,  ora  em  outra,  ou  n'uina  ci- 
dade. O  absenteísmo  lem-se  acentuado  mais  ultimamente;  a 
passagem  da  propriedade  das  antigas  famílias  para  as  mãos 
dos  capitalistas,  que  preferem  geralmente  as  cidades,  as  neces- 
sidades maiores  da  vida  actual,  obrigando  os  proprietários 
d'esta  classe  a  procurar  em  qualquer  proQ^são  um  rendimen- 
to auxiliar  ás  suas  despezas,  e  a  maior  facilidade  de  comu- 
nicações que  tornam  mais  fáceis  as  visitas  de  cada  um  ás  suas 
propriedades,  todos  estes  factos  teem  concorrido  para  saí- 
rem das  freguezias  ruraes  as  famílias  mais  ricas,  que  costu- 
mavam residir  ali.  O  absenteísmo  todavia  aqui  não  é  tão  pre- 
judicial, como  em  muitos  outros  paizes:  as  extensões  pos- 
suídas sendo  muito  limitadas,  e  os  valores  mobiliários  não 
subindo  a  tal  importância  que  deixem  os  bens  de  raiz  n'uma 
posição  secundaria,  é  fora  de  duvida  que  cada  um,  mesmo 
ausente,  se  esforçará  para  beneficiar  as  suas  terras  de  modo 
que  possa  tirar  d'ellas  um  rendimento  de  que  aliás  não  pôde 
prescindir.  Não  poucas  vezes  este  proprietário  absenteiski,  por 
isso  que  reside  nas  cidades,  e  pôde  conhecer  melhor  o  movi- 
mento da  agricultura  moderna,  é  o  inlroductor  de  processos 
novos,  e  sobretudo  de  novas  variedades  de  plantas  e  de  raças 
aperfeiçoadas  de  animaes.  Geralmente  respeitado  e  bemquísio 
de  toda  a  população,  é  d'elle  principalmente  que  se  pôde 
esperar,  que  um  dia  a  agricultura  provincial  melhore  os  seus 
antigos  processos,  e  aperfeiçoe  os  seus  productos.  Possuindo  os 
capitães,  e  tendo  o  prestigio  moral  necessário  para  convencer 
os  outros  pequenos  possuidores,  a  quem  faltam  os  meios  e  a 
insirucção,  esta  classe  se  se  unisse  e  estudasse  extensamente 
todas  as  questões  d'agronomia  e  economia  rural,  é  fora  de  du- 
vida que  dentro  em  poucos  annos  a  lavoura  regional  poderia 
fazer  grandes  progressos  e  collocar-se  rapidamente  ao  lado 
dos  paizes  melhor  e  mais  economicamente  agricultados. 

O  proprietário  d'esla  classe  é  conhecido  geralmente  pela 
designação  de  fidalgo,  qualquer  que  seja  a  sua  ascendência, 
liste  termo  corresponde  precisamente  ao  bourgeois  francez,  com 
diferença  todavia  que  aquelle  indica  ainda  um  respeito  antigo, 
que  já  não  tem  est'outro;  mas  se  o  ponto  de  vista  antigo  se 
conserva  na  palavra,  o  sentido  é  actualmente  diverso.  O  que 
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faz  a  fidalguia,  diz  o  povo,  « não  é  o  nascimento,  raas  o  di- 
nheiro » :  e  é  este  pensamento  que  exprime  na  extensão  que 
dá  ao  termo  que  seus  pães  antigamente  reservavam  ás  pessoas 
descendentes  de  familias  nobres. 

O  fidalgo  actual  não  possue  commummente  maiores  lotes 
que  muitos  proprietários  lavradores,  que  não  raras  vezes  são 
mais  ricos,  que  eile,  em  bens  de  raiz.  O  que  o  distingue  prin- 
cipalmente é  a  sua  posifão  social,  maior  illustração  e  talvez 
mais  valores  mobiliários.  É  elle  que  construindo,  ediQcando  e 
plantando  tem  concorrido  para  os  melhoramentos  que  se  vão 
etíectuando  todos  os  dias.  A  sua  acfão  seria  mais  energioa,  e 
mais  productiva  se  fosse  melhor  dirigida  e  sobretudo  se  fosse 
sujeita  a  um  plano  uniforme,  depois  de  estudadas  devidamente 
as  questões  locaes. 

O  lavrador  proprietário  segue  na  cultura  o  ensino  tradi- 
cional. Privado  de  instrucção  technica  e  de  capitães  não  pôde 
emprehender  grandes  melhoramentos  :  o  seu  esforço  limitase 
a  conservar  as  suas  propriedades  n'um  estado  regular  de  pro- 
ducção,  segundo  a  média  geral.  Trabalha  nos  campos  com  a 
sua  familia.  Vive,  traja  e  alimenta-se  como  o  povo,  de  que  se 
distingue  somente  pelos  seus  haveres.  O  ensino  pratico  seria 
um  dos  maiores  benefícios  que  o  estado  lhe  poderia  conceder. 
Se  cada  um  soubesse  os  recursos  que  pôde  tirar  do  seu  campo, 
o  progresso  na  cultura  caminharia  rapidamente:  proprietários  e 
cultivando  directamente,  as  suas  economias  aplicadas  intelli- 
gentemenle  em  bemfeitorias,  realisariam  dentro  de  pouco  tem- 
po uma  maior  somma  de  adiantamentos. 

Os  arrendatários  de  prédios  rústicos  (caseiros)  constituem 
uma  classe  geralmente  pobre,  sustentando-se  a  si  e  á  sua  fa- 
milia com  difficuldade,  e  com  custo  acumulando  alguns  meios 
para  os  dias  tristes  da  velhice. 

Os  arrendamentos  fazem-se  por  um  anno  ^  ou  a  renda 
íixa  em  géneros  (arrendamento  a  sabido)  excepto  o  vinho  que 
é  sempre  a  terço,  isto  é  V3  da  colheita  para  o  arrendatário  ; 
ou  a  por  parceria  agrícola  [a  meias)  pela  qual  se  divide  a 
producfão  em  duas  partes,  uma  para  o  proprietário  outra  para 


1  O  arrendamento  termina  sempre  no  dia  de  S.  Miguel.  29  de 
setembro,  mas  a  mudança  só  se  eíTeetua  pelos  Santos,  i  de  novembro. 
O  novo  arrendatário  tem  todavia  o  direito  de  cortar  o  mato,  semear 
o  nabal,  semear  a  herva,  plantar  a  horta  nos  mezes  d'agosto.  setom- 
brOj  e  outubro  :  mas  não  se  estabelece  na  casa  senão  no  de  novembro. 
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o  caseiro  :  o  vinho  sempre  a  terço.  Os  arrendamentos  a  sabido 
são  sempre  estabelecidos  sobre  a  ametade,  que  todavia  au- 
gmenta  ou  diminue,  segundo  as  localidades  e  a  maior  ou  me- 
nor procura. 

O  caseiro  não  edifica,  não  arroteia  nem  planta  :  todos  estes 
encargos  como  os  demais,  impostos,  reparos,  construcções  no- 
vas, etc.  recaem  sobre  o  proprietário.  Recebe  a  terra  prompta 
e  explora-a  tão  somente.  Não  precisa  de  capitães ;  basta-lhe 
o  gado  e  a  apeiria ;  e  nem  sempre  aquelle  lhe  pertence,  pois 
não  fallan:  pequenos  capitalistas  que  lh'o  fornepam  a  perda  e 
ganho  (parceria  pecuária).  Estas  operações  antes  da  crise  actual, 
eram  tão  rendosas  e  seguras,  que  haviam  muitos  indivíduos 
que  não  davam  outra  applicação  aos  seus  fundos.  O  seareiro 
(sócio  capitalista)  vai  ás  feiras  com  os  interessados  assistir 
ás  compras  e  vendas  recebendo  logo  ali  o  seu  quinhão.  Con- 
sideram-se  felizes  os  caseiros  que  teem  quem  lhes  empreste  o 
dinheiro  pela  taxa  corrente  de  5  Vo-  N'este  caso,  se  se  admi- 
nistra bem,  se  o  arrendamento  é  em  terrenos  razoáveis,  e  se 
possue  habilidade  profissional,  poderá  fazer  com  muita  econo- 
mia uma  pequena  fortuna. 

Mas  em  geral  os  caseiros  teem  quasi  sempre  de  procurar 
n'uma  industria  auxiliar  os  meios  que  os  ajudem  a  viver:  a 
commummente  preferida  é  de  carreteiro  {carroceiro) :  são  elles 
que  fazem  o  geral  dos  transportes  em  toda  a  provinda,  con- 
correndo com  os  caminhos  de  ferro,  a  quem  tiram  a  maior 
parte  do  trafego  das  mercadorias.  A  sua  carreta  archaica,  pu- 
xada por  bois,  encontra-se  em  todas  as  estradas  da  provincia^ 
transportando  tudo,  desde  as  fazendas  estrangeiras  que  des- 
embarcam no  Porto,  até  aos  productos  da  região.  Muitas  ve- 
zes estes  transportes  fazem-se  por  etapas  successivas,  passan- 
do d'uns  a  outros,  desde  o  ponto  de  partida  até  ao  destino 
definitivo. 

Esta  industria  é  um  dos  grandes  males  da  agricultura  re- 
gional: ee  é  certo  que  o  arrendatário  pelos  limitadíssimos  capi- 
tães de  que  dispõe  precisa  de  procurar  no  exercício  de  qual- 
quer outra  profissão  os  meios  para  dar  á  terra  o  trabalho  ue- 
cessario,  é  também  verdade  que  esta  devia  ser  eliminada,  por- 
que emquanto  o  chefe  da  familia  acompanhado  d'outra  pessoa 
ora  um  filho  ou  filha,  ora  um  criado,  estão  ausentes,  o  casal 
fica  abandonado  :  quando  chega  a  casa  a  fadiga  da  marcha 
não  o  deixa  trabalhar  n'esse  dia :  o  gado  estafa-se,  ema- 
grece e  deixa  pelas  estradas  as  dejecções,  e  portanto  uma 
parte  dos  adubos  que  deviam  fertilisar  os  campos. 
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O  udíco  meio  de  remediar  este  mal  seria  que  os  proprie- 
tários fomentassem  o  desenvolvimento  de  todas  estas  pequenas 
industrias  ruraes,  que  existem  hoje  decadentes  por  toda  a 
provinda,  e  que  introduzissem  novas  adequadas  ás  diferentes 
localidades:  industrias  que  pudessem  ser  exercidas  no  próprio 
domicilio,  e  nas  épocas  mortas,  nos  dias  de  chuva  e  frio, 
quando  não  ha  ou  não  é  possível  o  trabalho  ao  ar  livre.  D'es- 
te  modo  os  lavradores  arrendatários  estariam  sempre  em  casa, 
vigiando  as  suas  cousas  e  teriam  uma  profissão  auxiliar  que 
lhes  daria  os  meios  que  hoje  procuram  com  iusuficiencia  n'um 
trabalho  que  os  arruina. 

Kstas  quatro  classes,  o  fidalgo,  o  lavrador  proprietário,  os 
arrendatários,  jornaleiros  e  industriaes,  furmam  a  basta  e  den- 
sa população  da  provincia  :  foi  sob  a  sua  acção  que  esta  se 
retalhou  e  dividiu  em  pequenos  patrimónios  ruraes,  de  modo 
que  cada  um  viesse  a  possuir  uma  nesga,  que  lhe  desse  pelo 
menos  a  base  da  alimentação. 


Se  no  génio  da  raça  estava  a  organisação  e  constituição 
da  pequena  propriedade,  é  também  certo  que  só  esta,  por  isso 
que  opera  n'uma  extensão  muito  restricta,  é  que  podia  empre- 
hender  e  levar  a  cabo  todas  as  obras  multiplicadas  que  de- 
mandava a  disposição  dos  terrenos. 

Uma  vez  investido  na  posse,  o  proprietário,  que  se  dis- 
punha a  arrotear  o  seu  pequeno  casal,  entrava  n'uma  lucta 
incessante,  que  deveria  durar  toda  a  sua  vida,  se  porventura 
tivesse  a  felicidade  de  levar  a  cabo  a  terrivel  e  obscura  cam- 
panha a  que  se  ia  lançar.  Não  poucas  vezes  a  empresa  que 
começava,  era  terminada  pelos  filhos  ou  netos,  se  no  intervallo 
algum  visinho  mais  feliz  ou  que  tinha  já  herdado  bens  arro- 
teados não  absorvia  o  casal  em  via  de  formação  e  completava 
as  obras  necessárias.  O  que  antigamente  devera  passar-se,  pó- 
de-se  observar  ainda  hoje,  quando  um  d'estes  corajosos  traba- 
lhadores lenta  o  arroteamento  d'um  inculto:  raros  podem 
na  sua  velhice  triumphar  da  natureza  rebelde  e  amansar  a  ma- 
drasta cruel,  indiferente  á  sua  obra  de  civilisação. 

Primeiro  que  tudo  será  necessário  vedar  pelo  menos  li- 
geiramente o  pequeno  trato  com  uma  sebe,  que  mais  tarde 
se  transformará  n'um  valo  e  por  fim  n'uma  parede,  se  o  cam- 
po der  a  pedra  necessária,  pois,  na  falta  d'esta,  tal  melhora- 
mento terá  de  ser  espaçado  até  que  haja  capitães  para  a  tia- 
zer  de  longe. 
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Depois,  a  terra  dura  e  pedregosa  precisa  ser  surribada  e 
limpa  das  rochas  que  se  oppõem  á  passagem  da  charrua :  pre- 
cisa que  se  lhe  extirpem  os  arbustos  espontâneos  e  as  her- 
vas  ruins  invasoras  :  a  sua  inclinação  pede  socalcos  (muros  de 
suporte)  que  sustentem  a  camada  lavradia  e  impeçam  que  as 
chuvas  a  arrastem  e  deixem  a  descoberto  os  núcleos  duros  da 
penedia.  O  seu  clima,  sujeito  a  estiagens,  exige  agua  de  rega 
no  verão  e  de  lima  no  inverno,  agua  que  é  necessário  ir  pro- 
curar no  flanco  do  monte  visinho  ou  na  primeira  elevação, 
que  possa  conter  uma  quantidade  suficiente  nas  venulas  que 
a  atravessam,  ou  colhel-a  com  uma  levada  do  ribeiro  visinho. 

Em  seguida  é  necessário  estrumar  sempre  e  constantemen- 
te,   porque  o  solo  é  pobre  e  nada  produzirá  se  nada  receber. 

Além  das  culturas  annuaes  que  hão  de  dar  o  pão  e  os  le- 
gumes, é  necessário  preparar  a  bebida  de  todos  os  dias :  uma 
vez  que  o  clima  o  permitte,  esta  será  o  vinho  que  deverá  ser 
abundante  para  chegar  a  todos;  e  portanto  será  necessário 
plantar  á  borda  dos  campos  as  vides  e  as  arvores  que  lhes 
hão  de  servir  de  tutor,  as  fruteiras  que  ilie  hão  de  dar  as  frutas, 
que  pouparão  o  pão  e  o  presigo,  e  lhe  avivarão  o  paladar  do 
seu  comer  monótono,  sempre  igual,  e  de  pouca  nutrição,  por- 
que a  terra  não  dá  para  mais.  Mas  por  isso  que  ha  de  viver 
unicamente  das  suas  pequenas  glebas,  é  necessário  que  o  casal 
lhe  forneça  tudo  quanto  é  essencial  à  vida ;  «  o  que  ha  de 
casa  é  o  melhor  e  o  mais  barato»,  diz  o  proloquio  local.  As 
parcellas  mais  fundas,  com  abundância  d'agua,  produzirão, 
afolhadas,  o  linho  de  que  se  fará  o  bragal,  as  hervagens,  que 
hão  de  sustentar  o  gado,  e  actualmente  no  estio  o  milho 
grosso:  nas  outras  cultivará  o  centeio,  nas  de  melhor  qua- 
lidade algum  trigo:  nas  mais  secas  plantará  a  oliveira  que 
ha  de  produzir  o  azeite.  Em  volta  da  habitação  deixará 
uma  pequena  gleba,  que  destinará  á  horta,  onde  terá  as  cou- 
ves que  hão  de  ser  a  hortaliça  de  lodos  os  dias,  a  hortaliça 
do  seu  caldo  verde. 

Assim  absorvido  pela  terra  que  o  ha  de  alimentar  a  si  e 
à  sua  familia,  o  cultivador  do  Minho  pede  á  casa  apenas  um 
abrigo  sem  luxo  nem  conforto.  Basta-lhe  uma  cozinha,  onde 
se  passará  a  maior  parte  da  sua  vida  de  portas  a  dentro,  ura 
sobrado  onde  possa  dormir  e  morrer,  e  uma  ou  duas  lojas  para 
guardar  os  seus  géneros  :  o  resto  pertence  aos  animaes,  que 
com  o  seu  trabalho  e  os  seus  adubos  hão  de  fertilisar  a  terra. 
O  maior  espaço  é  occupado  pelo  eido,  eirado,  quinteiro  ou  rua, 
que  alastrará  de  mato,  e  será  como  a  grande  oílicina  dos  seus 
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eslriimes :  a  um  lado  levanta  a  casa  da  sua  vivenda,  occu- 
pando  o  menos  terreno  possível,  porque  em  volta  o  que  avul- 
ta são  com  as  barras  sobrepo-las  interiormente  para  a  guarda 
da  palha  os  curraes  ou  as  córles,  que  hão  de  alojar  os  bois, 
a  égua,  os  porcos,  que  o  hão  de  prover  do  seu  quasi  único 
sustento  animal,  as  gallinhas,  e  as  ovelhas  que  lhe  darão  a 
lã  necessária  para  os  usos  mais  imperiosos. 

O  quinteiro  ao  meio,  a  um  lado  as  cortes  com  os  animaes 
nédios  e  gordos,  ao  outro  a  cozinha  térrea  com  a  sua  grande 
lareira  e  os  escabellos  de  carvalho,  seguida  do  sobrado,  onde 
também  guardará  as  arras  trasbordando  de  grãos,  a  varanda 
que  lhe  dá  communicafào  pela  escada  exterior,  debaixo  do  so- 
brado a  adega  e  o  lagar,  no  fundo  o  telheiro  para  guardar  a 
apeiria  —  é  n'este  limitado  recinto  que  se  concentra  toda  a  vida 
do  casal ;  é  aqui  onde  pessoas  e  animaes,  atascados  em  estru- 
me meio  feito,  vivem  em  verdadeira  confraternidade,  ameigando- 
se  ou  ralhando-se  alternadamente,  tristes  ou  alegres  consoante 
a  fartura  ou  a  magreza  dos  tempos;  onde  emfim  nunca  cessa 
o  movimento  e  a  vozeria,  senão  quando  a  noite  obriga  a  reco- 
lher cada  um  ao  seu  ninho,  uns  ás  enxergas  duras  do  sobrado, 
outros  á  palha  fofa  das  l)arras. 

Junto  á  casa  e  outras  vezes  a  pequena  distancia  n'um  lo- 
gar  desafogado  e  aberto  ao  sol,  edificará  o  coberto  e  a  eira, 
constnicpões  que  depois  da  introducção  do  milho  vieram  a  ter 
uma  grande  importância.  Antigamente  quando  as  culturas  pre- 
dominantes eram  o  centeio,  o  trigo,  o  painço  e  milho  alvo, 
colheitas  de  verão,  a  eira  era  de  terra  batida  e  o  cubêrlo,  uma 
barrara  de  colmo  aberta  dos  lados.  Este'S  grãos  colhendo-se 
nos  mezes  de  julho  a  agosto,  não  havia  necessidade  de  os 
defender  das  chuvas  do  outono:  em  algumas  propriedades 
ainda  hoje  se  pôde  observar  o  typo  antigo  d'estas  conslrncções. 
Depois  quando  se  introduziu  o  milho  grosso  é  que  devera  dar- 
se  aqui,  como  em  todos  os  paizes  meridionaes,  uma  profunda 
revolução  na  economia  rural:  as  condições  da  colheita  muda- 
ram completamente:  a  nova  graminea  amadurecendo  em  se- 
tembro e  outul)ro,  foi  mister  arranjar  novas  accommodações 
para  obstar  á  deterioração  dos  grãos.  Apareceram  primeira- 
mente os  caniços  ou  espigueirox,  onde  se  guardavam  as  es- 
pigas ou  maçarocas,  á  medida  que  se  iam  colhendo,  ficando  a 
debulha  para  os  dias  de  sol  do  inverno  ou  primavera  próxi- 
ma. Mas  o  espigueiro  não  satisfazia  complelamenle  :  o  mau 
go>to  que  muitas  vezes  o  grão  adquire,  a  sua  conservação  for- 
çada obrigaram  à  construcção  de  eiras  ladrilhadas  a  cantaria  e 
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de  cobertos  amplos  e  com  dous  andares :  assim  vieram  estes 
a  ser  uma  edificação  importante  e  muitas  vezes  a  que  mais 
se  destaca  entre  todas  as  outras. 

Emparedado  e  metido  no  seu  pequeno  casal,  vigiando 
atentamente  todos  os  recantos,  como  o  dono  d'uma  fal)rica 
que  nunca  perde  de  vista  os  seus  machinismos  e  apparelhos  de 
producção,  o  cultivador  do  Miniio  adquiriu  um  forte  sentimento 
individualista  e  na  sua  intelligencia  arreigou-se  a  noção  de  pro- 
priedade de  tal  modo  que  esta  terminou  por  vencer  e  domi- 
nar todo  o  regime  da  terra  provincial.  Baldios  municipaes,  pa- 
rochiaes  e  p3rtencentes  aos  grandes  donatários  ou  á  coroa, 
foram  desaparecendo  successivamente  cerceados  todos  os  dias 
pelos  emprazamentos  de  maneira  que  em  muitos  sitios  já  não 
ha  vestígios  da  propriedade  communal  e  onde  ainda  se  conser- 
va nos  montes  soltos,  extinguir-se-ha  fatalmente  dentro  d'um 
curto  prazo,  excepto  talvez  no  norte,  nordeste  e  nas  localida- 
des mais  montanhosas  onde  em  virtude  das  suas  condições 
especiaes,  a  pastagem  e  o  logradouro  commura  persistirão 
ainda  por  muito  tempo. 

Como  acaba  de  vér-se,  n'uma  propriedade  do  Minho  as 
bemfeitorias  são  tudo  :  se  deduzirmos  do  valor  actual  d'uma 
quinta  ou  casal  o  custo  do  desbravamento  dos  terrenos  de  la- 
vradio das  construcções  de  habitação  e  exploração  agrícola, 
os  muros  de  vedação  e  suporte,  os  conductos  d'agua  a  céo 
aberto  ou  subterrâneos,  a-s  plantações  das  vides  e  fruteiras,  — 
o  resto  será  uma  quantia  insignilicante.  Ha  certos  casos  em 
que  todas  essas  obras  abranjem  muitas  vezes  o  valor  da  pro- 
priedade. 

Foram  provavelmente  estas  circumstancias  especiaes  que 
determinaram  o  estabelecimento  o  mais  rigoroso  da  proprieda- 
de individual  —  pequena  propriedade,  em  que  são  tudo  as 
obras  d'arte,  isto  é  o  esforço  e  o  trabalho  do  homem.  Murada, 
circuitada  e  portanto  defendida  de  qualquer  acção  estranha,  a 
terra  tornar-se-ha  como  uma  extensão  da  individualidade  do 
proprietário,  que  pôde  ali  empregar  toda  a  sua  actividade  e 
toda  a  sua  intelligencia,  fazel-a  produzir,  enriquecel-a  e  ador- 
nal-a,  transformando-a  de  pobre  terra  de  urzes  e  matos  em 
campos  férteis  e  viçosos. 

Guimarães  —  Agosto,  1S86. 


I 


Alberto  Sampaio. 


FOLK-LORE 


Astros,  atmosphera 


1 

Quem  quizer  pedir  alguma  cousa  ao  Senhor  ha  de  fitar  o 
sol  ao  darem  as  três  badaladas  do  meio-dia  e  rezar  a  cada  uma 
d'ellas  um  padre-uosso;  se  quizer  pedir  á  Senhora  fitará  a  lua, 
ou,  na  falta  d'esta,  uma  estrella  «  ao  tocar  das  Trindades»  re- 
zando uma  Ave-Maria.  Mas,  emquanlo  se  olha  o  sol,  lua  ou 
estrella,  não  se  deve  pestanejar. 

(S.) 


Quando  chove  e  faz  sol  ao  mesmo  tempo  está  Nossa  Se- 
nhora a  lavar  o  menino  Jesus. 


«Sol  lampeiro,  chuva  no  eido».  A  explirapão  é  esta: 
quando  o  sol  nasce  e  brilha  n'uma  faxa  limpa  do  horisonte, 
emquanto  que  o  resto  do  céo  está  carregado  de  nuvens,  a 
chuva  é  certa.  É  este  o  sol  lampeiro.  Se,  pelo  contrario,  o  sol 
ao  pur-se  encontrou  uma  faxa  de  céo  limpiíla,  embora  as  nu- 
vens cubram  o  resto,  no  dia  seguinte  ha  bom  tempo. 

(S.) 
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O  sol,  quando  se  põe,  vai  por  baixo  cl'agua  para  o  Brazil 
e  ahi  nasce. 

(S.) 


Quando  se  vê  a  lua  pela  primeira  vez  é  costume  dizer-se 


«  Lua  nova,  lua  nova, 
Benza-te  Deus,  minha  madrinha, 
Leva  a  tua  cor  e  deixa-me  a  minha. » 


(S.) 


Quando  se  vé  alguém  fazer  uma  boa  acção,  que  se  não  es- 
pera d'essa  pessoa,  costuma-se  dizer:  «Oh!  está  a  lua  atraz:. 
do  forno !  »  Outros  dizem  que  está  o  diabo. 


É  corrente  entre  o  povo  que,  olhando  a  lua  até  ao  seu  oi- 
tavo dia  n'um  espelho,  se  vêem  n'este  tantas  luas,  quantos 
dias  ella  tem. 

É  preciso  collocar-se  o  espelho  obliquamente.  De  frente  o 
phenomeno  óptico,  que  dá  2,  3  etc.  reflexos  da  lua,  não  se 
produz,  é  claro. 


(S.) 


(Vizella). 


« 


O  Sete-estrello  pelo  S.  Martinho 
Vai  de  bordo  a  bordinho; 
Á  meia-noite  está  a  pino, 


pelo  mez  de  junho  principia  a  apparecer  á  serra  ás  três  horas 
da  manhã ;  d'este  mez  em  diante  apparece  sempre  uma  hora 
mais  cedo  em  cada  mez,  até  que  em  fins  de  outubro  princi-' 
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pia  a  apparecer  à  bocca   da  noite,  seguindo  seu  giro  até  que 
desapparece  desde  o  fim  d'abril  até  fira  de  junho. 

(S.) 


A  Estrella  do  norte  acompanha  o  mesmo  Sete-eslrello  a 
um  lado  d'eUe,  nascendo  e  escoudendo-se  sempre  quando  a 
elle. 

(S.) 

10 

A  Estrella  da  manhã  apparece  ao  nascente  das  duas  ás 
Ires  horas  da  manha. 

(S.) 

11 


Em  novembro  apparece  uma  outra  estrella  um  pouco  me- 
nos resplandecente,  pela  qual  muitas  pessoas  se  regulam  para 
seguirem  suas  jornadas,  que  às  sete  horas  da  manhã  se  torna 
invisível  com  a  claridade  do  dia  e  em  fevereiro  desapparece 
do  nascente  para  apparecer  ao  poente,  denominada  a  Papa- 
ceia. 

(S.) 

12 

O  Cruzeiro  do  norte  compõe-se  de  nove  estrellas  muito 
pouco  resplandecentes,  seguiodo  o  mesmo  giro  do  Sete  estrel- 
lo  até  que  desapparece  desde  fim  de  setembro  a  fim  de  ou- 
tubro, e  no  fim  d'este  mez  torna  novamente  a  apparecer. 

(S.) 

13 

As  Três  Marias  são  três  estrellas  muito  resplandecentes 
que  seguem  o  mesmo  giro  do  Cruzeiro  do  norte. 

A  propósito  das  Três  Marias  uma  mulher  de  Santa  Christina 
citou  as  cantigas  dos  Reis: 


(S.) 
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(fLà  se  vão  as  Três  Marias 
De  Doite  pelo  luar, 
Em  busca  do  Deus  menino 
Sem  n'o  poderem  aciíar.  » 


14 


Os  rapazes  costumam  dizer  ao  arco-iris : 

«Arco  da  velha, 
Põe-te  na  quelha, 
Que  dizem  os  mouros 
Que  te  hão  de  matar 
Com  facas,  agulhas 
E  tesouras  do  mar. » 


A  propósito  de  mouros.  Já  ouvi  contar  assim  (textual)  a  umj 
jornaleiro  de  Felgueiras,  a  historia  do  dominio  dos  mouros  en- 
tre nós : 

« Os  mouros  estiveram  por  cá  muito  tempo.  Ha  até  quem 
tenha  isso  carregado  (registado).  Deixaram  por  ahi  muitas  ri- 
quezas encantadas.  Uns  vieram  buscal-as,  outros  não  torna- 
ram cá  e  por  ahi  Acaram  essas  riquezas  sem  ninguém  saber 
d'ellas.  Quantas  vezes  a  gente  cuida  que  atira  com  uma  pe- 
dra a  uns  bois  (quando  se  lavra,  para  os  espertar)  e  atira 
com  um  pedapo  d'ouro!  Elles  viviam  nos  altos,  onde  tinham 
muros  e  castellos  e  onde  se  defendiam  ;  porque  todos  os  cor- 
riam até  que  os  puzerara  fora. » 


15 


Âo  que  chamam  cc  as  arremedas  » 


O  dia  de  Santa  Luzia,  que  é  a  13  de  dezembro,  é  o  pri-' 
meiro  d'esta  experiência.  Serve  para  se  saber  o  tempo  quej 
ha  de  haver  em  janeiro  ;  por  ex.  se  chover  n'esse  dia  o  mezj 
de  janeiro  será  chuvoso.  O  dia  14  serve  para  fevereiro,  o  15 
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para  março  e  assim  por  diante  até  ao  dia  24,  que  serve  para 
dezembro. 

Se,  porém,  o  dia  25  de  dezembro  estiver  de  sol  (no  mes- 
mo exemplo),  prevalece  u  sol  d'este  dia  e  não  a  chuva  do  dia 
13,  o  tempo  do  dia  26  prevalece  ao  do  dia  14,  e  assim  conti- 
nuando até  ao  dia  5  de  janeiro,  prevalecendo  sempre  os  dias 
posteriores   aos  anteriores.   A  isto  chama-se  :  —  desarreme- 

dar. 

As  c  arremedas »  do  anno  são  conhecidas  de  todos  os  la- 
vradores. 

(S.) 

16 

Natal,  luar  e  vinho 

Se  na  noite  de  Natal  houver  meio  luar  (luar  metade  da 
noite),  haverá  no  anno  seguinte  mais  vinho,  em  relação  ao  vi- 
nho inteiro  (colheita  boa),  que  terá  lugar  se  na  noite  de  Natal 
houver  luar  inteiro  (toda  a  noite). 

Também  se  diz  que  não  haverá  nenhum  vinho  se  a  noite 
de  Natal  fur  completamente  escura. 

(S.) 

17 

Vinho,  vento  na  noite  de  S.  Vicente  Ferreira 

Se,  na  noite  de  S.  Vicente  Ferreira,  o  vento  Gear  de  mon- 
tanha, haverá  bom  anno  de  vinho. 

Parece  limitar-se  a  Guimarães.  O  vento  da  montanha  é  o 
da  Penha,  vento  este. 

(S.) 

18 

«  Assim  como  quinta  pinta  ; 
Assim  como  pinta  trinta.  » 

Quer  dizer:  o  mez  correrá  segundo  os  indícios  do  5."  dia, 
quanto  a  sol  ou  a  chuva. 

(S.)  —  Povoa  de  Varzim,  Lamego,  interior  do  Minho. 
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I 


Em  Guimarães  diz-se: 


«  Onde  quinta,  d'ahi  trinta, 
Se  aos  nove  não  desquinta.* 

Aqui  exige-se  mais  que  o  nono  dia  do  mez  não  dê  indicios 
contrários  aos  do  quinto. 

19 

A  Senhora  da  Luz  cliora  —  inverno  fora. 
A  Senhora  da  Luz  ri  —  inverno  para  vir. 

(S.) 


Adivinhas 

1 


Antre  as  flores  fui  nascida 
e  nunca  fui  pretendida ; 
agora  que  sou  velha  encurricada 
é  que  sou  procurada. 


—  Maçã.  — 


2 


Venho  aqui 
por  uma  aposta, 
por  uma  aposta 
venho  aqui. 
Barrete  vermelho, 
salta  p'ra  ali. 


—  Macaco. 


1 
I 


Repiquinho,  repicanço,  (o  vento) 
leva  a  folha  e  deixa  o  manco. 

—  Linho.  — 
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Branca  larada 
que  vai  pela  estrada, 
não  come  nem  bebe 
nem  paga  obrada. 


—  Teia.  — 


Oito  batem  á  calçada, 
quatro  olham  para  o  céo, 
um  toca  o  cherandéo, 
outro  endireita  a  cambulhada. 

—  Uma  junta  de  bois  e  o  lavrador. 

6 

Um  coz  que  não  tem  coz, 
nem  azas,  nem  c...,  nem  bico, 
e  depois  do  recontico 
tem  azas  e  c  . .  e  bico  ? 


--  Ovo.  — 


7 
Qual  é,  qual  é 
o  marco  de  meio  mundo, 
que  tanta  distancia  tem 
de  si  para  o  alto, 
como  de  si  para  o  fundo  ? 


8 


Entre  tábua  e  vallado 
Stá  um  boi  arrebentado. 


—  Umbigo.  — 


—  O  pão  na  maceira.  — 


O  seu  filho  « triconico » 

não  tem  pé,  nem  c. . .,  nem  bico  ; 

e  o  seu  filho  «i  triconico  » 

tem  pé,  tem  c. . .  e  tem  bico. 

—  Ovo. 


—  Pescada.  — 
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10 

Que  é,  que  é 
que  tanlo  na  antiga 
como  na  moderna  era, 
antes  de  o  ser  já  o  era  ? 

11 

Um  negritates 

em  cima  d'uns  curribilates, 
dà-lhe  o  bermilhates, 
no  c. . .  lhe  bates. 


—  Um  tacho  n'uma  trempe.  — 

12 
Que  é,  que  é 

tem  um  palmo  de  pescoço, 
tem  barriga  e  não  tem  osso  ? 

—  Garrafa.  — 
13 
Campo  grande, 
boi  formoso, 
vacca  preta, 
cão  raivoso.  ^ 

—  O  mundo,  o  sol,  a  noite  e  o  vento.  — 

14 

De  verde  vestido, 
de  branco  calçado, 
cabelleira  azul, 
chapéo  embicado. 

—  Linho.  — 


1    Cf.  Iradiípes  populares,  L.  de  Vascuncellos,  n."  56. 
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Altas  torres, 
formosas  janellas 
que  abrem  e  ferham 
sem  se  tocar  n'ellas. 

16 


Os  olhos. 


O  que  são  seis  irmãos 
que  todos  vão  á  feira 
e  só  um  não? 

—  Os  dias  da  semaua. 


Os  números  marcados  com  (S.)  foram  communicados  pelo 
snr.  F.  Martins  Sarmento. 


D.  Leite  dk  Castro. 


BOLETIM 


A  Sociedade  Martins  Sarmento  fez  acquisição  das  excel- 
lentes  livrarias  dos  snrs.  dr.  Bento  António  d'01iveira  Cardoso 
e  seu  irmão,  cónego  António  d'01iveira  Cardoso,  tia  tempo  fal- 
lecidos. 

A  compra  effectuou-se  vantajosamente,  e,  no  dizer  d'um 
dos  nossos  mais  illustres  e  beneméritos  consócios,  seria  um 
desperdício  censurável  deixar  de  adquirir  para  a  bibliottieca  pu- 
blica de  Guimarães  —  que  é  hoje,  irrefutavelmente,  uma  das 
melhores  do  Minho  —  essas  duas  livrarias  compostas  na  sua 
máxima  parte  de  obras  de  reconhecido  merecimento  e  neces- 
sidade incontestável. 

Essas  importantes  livrarias,  obtidas  pela  diminuta  quantia 
de  200!5ÍOOO  reis,  foram  desde  logo  removidas  para  o  edifício 
da  Sociedade,  e  todos  os  livros  se  acham  já  competentemente 
verbetados. 

Com  essa  compra,  a  impressão  do  catalogo  da  bibliotheca 
teve  de  interromper-se  por  algum  tempo,  afira  de  n'elle  se- 
rem incluídos  os  novos  livros.  A  impressão  vai  novamente 
proseguir,  e  brevemente  o  catalogo,  que  comprehenderá  para 
cima  de  trezentas  paginas,  estará  prompto  a  ser  distribuído 
pelos  dignos  membros  da  Sociedade  e  mais  pessoas  e  corpo- 
rações a  quem  deva  ser  enviado. 


N'iima  das  suas  ultimas  sessões,  a  direcção  resolveu  repre- 
sentar ao  governo  de  S.  M.,  mostrando-lhe  a  necessidade  da 
creação,  na  escola  industrial  d'esta  cidade,  d'uma  cadeira  da 
lingua  franceza;  pedindolhe  que  aulhorise  três  artistas  vima- 
ranenses, de  reconhecida  aptidão,  a  irem,  subsidiados  peio  Es- 
tado, estudar  ao  estrangeiro  os  processos  mais  modernos  em- 
pregados nas  industrias  a  que  se  entregam ;  e  igualmente  fa- 
zendo-lhe  vér  a  necessidade  de  se  estabelecerem  na  referida 
escola  diversos  cursos  práticos  com  applicação  ás  industrias 
locaes  mais  importantes. 

Publicaremos  essas  representações  no  numero  immediato 
da  Revista. 


A  direcção,  tendo,  por  motivos  ponderosos,  desistido  da 
compra  do  terreno  que  tencionava  adquirir  para  a  edificação 
d'uma  casa  onde  installasse  a  bibliotheca,  museus  e  outras 
dependências  da  Sociedade,  deliberou  requerer  á  camará  muni- 
cipal d'este  concelho  a  cedência,  para  aquelle  fim,  do  edilicio 
do  extincto  convento  de  S.  Domingos,  onde  esteve  installado  o 
tribunal  judicial. 

Apresentamos  em  seguida  o  requerimento,  que  por  certo 
a  illustrada  vereação  vimaranense  não  porá  duvida  em  deferir, 
como  é  de  justiça  : 

« Exc."°*  Snrs.  A  Sogied.vde  Martins  Sarmento  vem  pe- 
rante esta  ill.™*  camará  pedir  que  lhe  seja  concedida,  para  a 
installação  da  bibliotheca  publica  e  dos  seus  museus,  a  casa 
do  extincto  convento  de  S.  Domingos  e  suas  dependências. 

As  razões  do  pedido  expõem-se  em  poucas  palavras,  pois 
não  precisa  de  ser  largamente  explanado  o  que  de  todos  é 
bem  conhecido. 

Por  iniciativa  da  Sociedade  e  accordo  da  ill."**  camará,  fun- 
dou-se  n'esta  cidade  uma  bibliotheca  publica,  cuja  administração 
nos  foi  confiada  com  as  condições  constantes  do  regulamento 
approvado  pela  ill.™^  camará  em  1882. 

4."  Anno.  4 
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Fez-se  logo  a  installação  n'uma  casa  que  obtivemos  cValu- 
guer  no  terreiro  do  Carmo,  e  que  ao  principio  nos  pareceu 
grande  de  mais  para  o  nosso  intento:  mas,  graças  ao  patrió- 
tico e  valiosissimo  auxilio  dos  nossos  consócios,  foi  tal  o  des- 
envolvimento d'aquella  instituição,  que  logo  se  viu  ser  aca--, 
nhada  e  pouco  espaçosa  para  o  avultado  numero  de  volumes, 
que  quasi  diariamente  vinham  enriquecer  a  bibliotheca. 

A  par  d'isto,  sendo  vendida  a  casa,  quiz  o  novo  possuidor 
habital-a. 

A  custo  encontramos  essa  que  hoje  occupamos,  sita  quasi 
n'um  dos  extremos  da  cidade,  e  cuja  divisão  interior  é  inade- 
quada a  uma  installação  regular  da  bibliotheca,  e  nem  sequer 
tem  já  a  capacidade  necessária  ao  avultadíssimo  numero  de 
volumes  que  possuímos  e  que  ainda  ha  pouco  foi  consideravel- 
mente augmentado  pela  compra  que  fizemos  d'uma  parte  da 
livraria  d'um  dos  mais  illustres  advogados  d'esta  cidade,  ha 
pouco  fallecido. 

Por  outro  lado,  os  nossos  museus,  inaugurados  em  9  de 
março  de  1885,  teem-se  enriquecido  consideravelmente  em  am- 
bas as  secções,  d'archeologia  e  numismática,  e  estão  pedindo 
uma  installação  mais  regular,  que  deixe  ver  bem  a  sua  valia. 

D'este  modo  e  desejando,  no  cumprimento  dos  nossos  de- 
veres, alcançar  um  edifício  em  que  possa  fazer-se  uma  instal- 
lação mais  regular  d'aqueilas  instituições,  que  não  constituem 
o  apanágio  exclusivo  dos  nossos  consócios,  mas  são  d' uma  re- 
conhecida utilidade  publica  em  geral  e  frequentadas  por  muitos 
outros  nossos  concidadãos,  vimos,  conQados  no  zelo  que  esta 
111.™'*  camará  tem  mostrado  pelo  desenvolvimento  das  institui- 
ções verdadeiramente  úteis  ao  publico,  pedir  que  nos  conceda 
o  referido  edificio  e  suas  dependências  para  os  Gns  supra  indi- 
cados. 

Installados  ahi,  ficaremos  ao  abrigo  das  contingências  d'uma 
casa  d'aluguer,  e  poderemos  não  só  dar  maior  desenvolvimen- 
to às  nossas  instituições,  mas  chamar  a  ellas  uma  concorrência 
maior,  por  ser  esse  ediGcio  collocado  em  sitio  mais  central, 
facilitando-nos  a  exposição  d'ellas  ao  publico  em  maior  numero 
de  dias  por  semana. 

Anima-nos  ao  pedido  ainda  a  consideração  de  que  não  é 
actualmente  aquelle  edifício  utilisado  pela  ill."*  camará,  que 
fez  mudar  o  tribunal,  que  alli  funccionou  era  tempo^  para  ou- 
tra casa  sua  em  melhores  condições,  d'onde  por  certo  não  sa- 
hirá,  a  não  ser  para  melhorar  d'lnstallação,  e  não  para  voltar 
ao  sitio  d'onde  sahiu. 
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Por  outro  lado  o  ediGcio,  incluindo  a  bella  arcaria  do  des- 
truido  claustro  do  convento,  deteriorar-se-ha  se  fòr  abandonado, 
ao  passo  que  a  Sociedade  Martins  Sarmento  vigiará  pela 
sua  conservação,  como  se  torna  necessário  ás  instituições  que 
^lli  vão  ser  installadas. 

Por  isto,  P.  á  ill.™*  camará  haja  por  bem  deferir-lhe  na 
íórma  requerida.  » 


A  Sociedade  recebeu  ultimamente,  e  muito  agradece,  as  se- 
guintes oíTertas  de  livros : 

Dr.  Alberto  Sampaio 9  vol. 

Dr.  João  de  Deus 6  » 

Arthur  Veiga  de  Lacerda 1  » 

J.  A.  Teixeira  de  Freitas 1  » 

Jeronymo  Teibão  Abreu 1  » 

Custodio  de  Freitas 3  » 

Assodação  dos  Engenheiros  Civis  Portuguezes 15  » 

Gabriel  d'Almeida 1  » 

Anthero  de  Quental 3  » 

Francisco  José  da  Costa 1  » 

J.  Maria  dos  Reis 1  » 

Daniel  L.  d'Abreu  Júnior 1  » 

David  de  Castro 2  » 

Editor  do  Recreio t  » 

A.  Salazar 12  » 

Padre  Abilio  Augusto  de  Passos 2  » 

Dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães 3  » 

Dr,  F.  Martins  Sarmento 3  » 


Total...     66    » 


Além  dos  periódicos  já  mencionados  nos  números  anteriores 
da  Revista,  recebeu  a  Sociedade  mais  os  seguintes: 

O  Académico,  Porto. 
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Boletim  de  Pharmacia  do  Porto,  Porto.  3 

Calvário  da  Granja,  Fafe. 

Democracia  Commercial,  Porto. 

17  de  Julho,  Guimarães. 

A  Epocha,  Guimarães. 

A  Epocha,  Lisboa. 

A  Federação  Escolar,  Porto. 

El  G/oòo/ Madrid. 

A  Granja,  Lisboa. 

A  Mosco,  Porto. 

A  Nação  Portugucza,  Rio  de  Janeiro. 

O  Opportunista,  Arcos. 

O  fíedondense,  Hedondo. 

Sciencias,  artes  e  letlras,  Lisboa. 

A  Voz  do  Tua,  Mirandella. 


Para  os  museus,  receberam-se  offertas  valiosas  dos  snrs. 
António  Rodrigues  Martins  Júnior,  dr.  João  de  Sousa  Vilhena, 
Eduardo  Guedes  de  Mello,  José  Pinheiro,  padre  Abilio  Augus- 
to de  Passos,  J.  B.  Vieira  da  Cruz  e  José  Ribeiro  Martins  da 
Costa,  a  quem  de  novo  agradecemos. 


Adolpho  Salazar. 


i 


BALANCETES 


Movimento  da  caixa  em  jiillio  de  1886 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 2105G70 

Receita  n'este  mez âOá^lOO 

239;^770 

SAHIDA 

Despeza  n'este  mez 15:^670 

Saldo : 

Fundo  disponível lo^tiíiSOO 

Fundo  permanente; 69ig300      2áyiOO 

239^770 
Em  aíjosto 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 2245 1(«) 

Receita  n'este  mez 91á3o() 

318^430 

SAHIDA 

Despeza  n'este  mez G9;§920 

Saldo : 

Fundo  disponível 1795230 

Fundo  permanente G95300     2485530 

3185'i5() 
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Em  setembro 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 248^330 

SAHIDA 

Despeza  n'este  mez 166i5780 

Saldo 81^750 

248Í530 
Em  outubro 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 815750 

Receita  n'este  mez 94,5350 

1765100 

SAHIDA 

Despeza  n'este  mez 1085900 

Saldo 675200 

1765100 
Em  novembro 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 675200 

Receita  n'este  mez 4005000 

4675200 

SAHIDA 

Despeza  n'este  mez 235170 

Saldo 4445030 

4675200 
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Em  dezembro 


ENTRADA 


Saldo  do  mez  anterior íiíWM) 

Receita  n'este  mez 47?SHOO 


4915130 

SÀHIDA 


Despeza  n'este  mez 266íí9:30 

Saldo 224^200 

4915130 


o  thesoureiro, 

Eduardo  Almeida. 


>A.s  Oolouias  Poi-tug-iieztis,  publicação  lisbonense  illus 
trada.  Proprietários  e  redactores,  Manuel  F.  Ribeiro  e  António  A.  F. 

Ribeiro.  Anno 2^000 

Semestre 1,^-200 

Avulso 200 

Grazeta   cias   Aldeias-.-,   politica  e  agricola.   Director,  José 
Teixeira  Simões.  Publlca-se  em  Lisboa,  aos  domingos. 

.Anno 2^680 

Províncias . . . ',  Semestre . .     1;3340 


.Anno 2^600 

Lisboa \  Semestre . .     1^300 


( Trimestre.        650 


'  ( Trimestre . .        670 


lievista  tio  ]>le<licijia  Dosimeti-iea,  publicação  men- 
sal portuense.  Director  e  redactor  elíeclivo,  A.  J.  d"01iveira  Castro. 

Anno 1^200 

Numero  avulso 420 

Allbiiiii   cio   3Xiiilio.  Revista  mensal  litteraria  e  artística,  de 

Santo  Thyrso.  Director  litterario,  Manuel  Flores.  Director  artístico, 

José  de  Varziella. 

Anno...     2M00  — Semestre...     1^200  —  Numero  .-ivulso.. .     300 

Boletim    cia    Socieclacle  cie  Groog-t-apliia  Com- 

mei-eial  do  Jr*oi-to.  Assignatura  para  a  3.*^  série  : 

Sócios  effectivos  da  Sociedade 500 

Todos  os  outros  assignantes  l^^OOO 

Numero  avulso 200 

Assiiína-se  na  Livraria  Portuense  de  Lopes  cV:  C.-"-,  successores  dd 
Clavel  òi  C."  — Porto. 
lievií^ta  cie  Eclucaçâo  e  Eiisiiio-  Publicação  mensal 
illustrada  de  Leça  da  Palmeira,  dedicada  ao  professorado,  lavrado- 
res e  creadores  de  gado  de  Portugal  e  Brazil.  Director  da  empresa, 
A.  J-  Sarsfield.  Redcictores  da  secção  de  educarão  e  ensino.  Padre  J. 
M.  d'A.  Pessanha,  M.  Ferreira  e*J.  V.  Carneiro.  Redactor  da  secção 
agricola  e  veterinária.  J.  Antunes  Pinto.  Portugal,  anno...      2M00 
Boletíu  cie    la  Institvicion  lil>i'e  c!e  Eiiseiiaii- 

iKa.  Publicação  quinzenal  de  Madrid.  Anno 10  pezetas. 

O  Ai°aiito°,  publicação  semanal  lisbonense.  Redactor,  Beldemonio. 

Semestre  (26  números) '    oOO 

Numero  avulso 20 

Kevista  Intellectual  Conteinpoi-anea,  publica- 
ção quinzenal  adstrieta  ao  Interesse  Publico. 

.Trimestre..        600  Trimestre..        620 

Lisboa Semestre...     1^200  1  Províncias. .   Semestre...     1^200 

f  Anno 2^400  |  '  Anno 2,M00 

Hevsita  das  Sciencíias  ]>i:ilitai-es"'.  Publicação  men- 
sal lisbonense.  Directores,  A.  A.  Barjona  de  Freitas,  capitão  de  es- 
lado-maior,  e  José  Miguel  Rodrigues,  l."  tenente  d"artilheria. 

Portugal,  anno 2M00 

Semestre 1*3300 

Trimestre 700 

Boletíii-Iíovista  de  la  Jiiveiitiiíl  Católiea,  re- 
vista mensal  de  Valência.  Cada  numero ■. .  ■ 1  real. 

Avulso 2  reales. 

lievista  dos  Ti-ilbiiiiaos,  publicação  quinzenal  do  Porto. 
Redactores  e  proprietários,  Augusto  Maria  de  Castro  e  António  Fer- 
reira Augusto.  Annn,  franco  de  porte 3jS000 

Semestre,  franco  de  porte li^SOO 


JVovo  ^Xensag^eií-o  do  Coi-ação  cie  JesuH,  pu- 
blicação mensal  lisbonense,  órgão  do  Apostolado  da  Oração,  Liga 
do  Coração  de  Jesus  e  da  Communhão  Reparadora. —  Portus;al, 

anno l/OOO 

O  Soi'vote,  semanário  portuense  de  caricaturas,  illustrado  por 

S.  Sanhudô.  Trimestre 240 

Numero  avulso 20 

IndMstiâa  é  Invencioneí-í,  revista  semanal  illuslrada  de 
Barcelona.  Director,  D.  Geronimo  Bolibar,  ingeniero  industrial. 

Portugal,  anno 25  pezetas. 

Institviiçoet!»  Ch t-i.-sitris,  revista  quinzenal  de  Coimbra,  re- 
ligiosa, seientifiea  e  litteraria.  Orgào  da  Academia  de  S.  Thomaz 

d'Aquino.  Seis  mezes 111200 

Hevue  dii  I?ox*tiig,-al  et  <Je  ses  Coloiiie.s,  publi- 
cação mensal  de  Lisboa.  Director,  Carlos  Lisboa.  Anno    6  francos. 

Numero  avulso 1  franco. 

A.  Agfvicultura  Contemporânea,  revista  quinzenal 
lisbonense,  agrícola  e  agronómica.  Directores,  J.  Veríssimo  d'Al- 

meida  e  A.  Xavier  Pereira  Coutinho.  Anno 2^^000 

Numero  avulso 100 

A.  Ai'te  IPlxotog-vapliiea,  revista  mensal  dos  progressos 
da  photographia  e  artes  correlativas  ;  propriedade  da  Photographia 

Moderna.  Porto.  Anno '  2(^400 

Numero  avulso 300 

lievista  d['Ol>ras  I»nlblica>s  e  BXinas,  publicação 
mensal  da  Associação  dos  Engenheiros  civis  portuguezes. 

Lisboa,  anno 2M00 

Províncias  e  estrangeiro  acresce  o  custo  das  estampilhas. 
O  Ag-i-icultoi'  Povtugnez,  jornal  de  agricultura,  veteri- 
nária, sciencias  e  artes  correlativas.  Anno,  franco  deporte.     3^000 
Assigna-se  na  livraria  Chardron  —  Porto. 
A.   Imprensa,  revista  seientifiea,  litteraria  e  artística  de  Lis- 
boa. Publicação  quinzenal.  Director,  AÍTonso  Vargas.  Lisboa,  cada 
numero  30  reis,  pagos  á  entrega.  Provindas  e  ilhas,  trimestre  ou  6 

números,  200  reis.  Numero  avulso 40 

Ooiml>ra  JVXeciiea,  revista  quinzenal  de  medicina  e  cirurgia. 
Director,  dr.  Augusto  Rocha.  —  Editor,  José  Diogo  Pires. 

Portugal  e  Hespanha,  anno , 2^400 

riepul)licas,  revista  semanal^  politica  e  litteraria^  de  Lisboa. 

25  números 1^000 

Numero  avulso 50 

O   Pi-og-resso  Catliolieo,  publicação  quinzenal  illustrada, 

de  Guimarães.  Continente,  anno 600 

Numero  avulso 100 

O   Instituto,  revista  litteraria  e  seientifiea,  de  Coimbra. 

Anno y500 

Pelo  correio 1^560 

Numero  avulso 160 

Educação  Infantil  —  Leitviras  3Elementax-es. 
Introducção  ao  Novo  livro  de  leitura  por  João  Diniz.  1  volume  com 
38  gravuras. 

Brochado 200 

Cartonado 260 

Magalhães  &  Moniz,  editores  —  Porto. 


REVISTA 


UE 


GUIMARÃES 


PUBLICAÇÃO 


DA 


SOCIEDADE  MARTINS  SARMENTO 


Promotora  da  instnicção  popular 
no  concelho  de  Guimarães 


VOLUME  IV 


N.o  2  — Abi-il- 1887 


TVPOGRAPHIA    DE    A.    J.     DA    SlLVA    TEIXEIRA 

Rua  da  Gancella  Vélha,  70 
1887 


Siimniario  d'esle   numero 

I.  Estudos  sobre  o  Turf;  por  José  Martins  de  Queiroz  Minoies. 

II.  Estudos  d'economia  rural  do  Minho;  por  Alberto  Sampaio. 

III.  Boletim;  por  Adolpho  Salazar. 

IV.  Balancetes;  por  Eduardo  Almeida. 


A  Revista  de  Guimarães  publica-se  nos  me- 
zes  de  janeiro,  abril,  juliio  e  outubro,  em  fasciculos 
de  48  paginas. 


Cada  volume,  composto  de  quatro  fasciculos, 
custa  por  assignatura  800  reis;  cada  numero  avulso 
300  reis.  Os  portes  do  correio  são  á  custa  da  em- 
presa. As  assignaturas  são  pagas  adiantadas. 


Os,  artigos  publicados  n'esta  Revista  são,  a  todos 
os  respeitos,  da  exclusiva  responsabilidade  dos  seus 
auctores. 


Toda  a  correspondência  deve  ser  dirigida  á 
iJirecção  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  Gui- 
marães. 


j^isr  asTTJisr  cios 


-^— I- 


O  Iteci*eio,  revista  semanal  litteraria  e  charadistica,  de  Lisboa. 

Lisboa,  cada  numero 20 

Províncias,  semestre S80 

Trimestre 300 

A.  ]>i:osca,  semanário  humorístico,  do  Porto. 

Anno 1^000 

Semestre 500 

Trimestre 250 

Numero  avulso 20 

Sísciencias,  artes  e  letras,  revista  quinzenal,  de  Lisboa. 

Lisboa,  cada  humero 80 

Províncias  e  ilhas,  trimestre 480 

Numero  avulso 100 

A  Grranja,  revista  mensal  de  agricultura,  redigida  e  coUaborada 
pelos  alumnos  do  4.»  anno  do  curso  de  agronomia.  Directores :  João 
da  Motta  Prego,  José  d'Almeida  e  M.  Tavares  Veisa.  Anno. . .  1|000 
Avulso r 100 


ESTUDOS  SOBRE  O  TURF 


SEGUNDA  PARTE 


II 


Os  rapazes  inexperientes  precisara  ser  dirigidos  por  bons 
traineurs,  porque  entregues  a  si  próprios  nem  teem  a  cora- 
gem da  sobriedade  nem  a  constância  nos  exerciçios ;  e  muito 
menos  saberão  preparar  e  montar  os  cavallos  corredores  quan- 
do não  tenham  sido  convenientemente  industriados. 

Posto  que  talvez  não  tenlia  feito  conhecer  tão  minuciosa- 
mente, como  deveria,  o  regimen  que  indique  ao  jockcy  o  mo- 
do de  toniíicar-se  e  diminuir  de  peso,  em  vista  das  corridas 
para  que  está  engajado  ou  espera  engajar-se,  creio  ter  dito  o 
bastante  para  que  a  pratica,  essa  grande  mestra  da  vida,  pos- 
sa dar-lhe  o  devido  desenvolvimento  e  perfeição.  Declinando 
portanto,  e  quanto  possivel,  a  minha  responsabilidade,  veja- 
mos como  se  devem  montar  os  cavallos  de  colida  e  como 
qualquer  se  deve  haver  nas  differentes  fuclas  hippicas,  que  se 
Iravam  quer  nos  hippodromos  regulares,  quer  nos  terrenos 
em  que  a  caça  ou  outro  qualquer  motivo  convidam  o  sports- 
man  a  apresentar-se  convenientemente  montado. 

Suppondo  que  o  meu  leitor  não  será  demasiadamente  ver- 
sado n'esta  especialidade  de  equitação,  começarei  por  dizer-llje 
que,  em  cavallos  de  corrida,  é  sempre  boa  aquella  posição  em 
que  o  busto  se  apruma  com  toda  a  llexibilidade,  as  espíidoas 
se  quadram  e  se  conservam  á  mesma  altura,  as  mãos,  segu- 
rando separadamente  as  rédeas  do  bridão,  descem  sobre  a 
cernelha  do  animal,  o  assento,  coxas,  joelhos  e  barrigas  úa,s 
pernas  adherem  ao  sellim,  e  os  pés,  argolando  compl^tamen^ 
te  os  estribos,  se  encontram  no  pruií^o.dos  joelhos. 

É  esta  a  posição  académica  que  os  jockeys  de  profissão  to- 
mam nos  aadameflíps  pão  accelerados;  finas  d^^de  qu«  lançar^ 

4.»  Anno.  5 
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os  seus  cavallos  a  galope,  e  desde  que  a  velocidade  se  hz 
sentir,  jevantam-se  sobre  os  estribos  e  inclinam-se  para  dian- 
te com  o  duplo  fim  de  alliviarem  os  animaes  d'uma  parte  do 
peso  que  a  resistência  do  ar,  que  se  estabelece,  se  incumbe  de 
sustentar,  e  de  favorecerem  o  desenvolvimento  da  veloci- 
dade. 

EÍTectivamente,  para  que  o  andamento  do  galope  attinja  o 
máximo  desenvolvimento,  é  preciso  que  o  peso  addicional  do 
cavalleiro  se  combine  por  tal  forma  com  o  peso  e  forças  do 
cavallo  que  a  linha  de  gravitação,  commum  aos  dois  seres  que 
formam  o  grupo  equestre,  tenda  em  cada  projecção  de  galope 
a  sahir  fora  da  base  de  sustentação,  e  force  o  animal,  para 
evitar  uma  queda,  a  estender  o  mais  possivel  os  membros  an- 
teriores. Se,  nos  andamentos  vivos,  o  joclcey  não  inclinar  o 
busto  para  diante  e  pelo  contrario  conservar  a  posição  vertical, 
ou  obliqua  para  traz  como  é  uso  entre  os  sotas,  nunca  conse- 
guirá que  a  resultante  das  forças  de  gravidade  ultrapasse  as 
mãos  do  animal,  que  não  tendo  por  isso  mesmo  a  necessidade 
instincliva  de  se  prevenir  contra  as  quedas,  não  se  estenderá  o 
suíficiente  para  que  o  galope  adquira  toda  a  velocidade  de  que 
é  susceptível.  Por  seu  lado  a  garupa,  mais  ou  menos  sobre- 
carregada por  qualquer  d'estas  duas  ultimas  posições  do  ca- 
valleiro, perderá  também  uma  grande  parte  da  sua  acção  para 
poder  projectar  devidamente  a  massa  para  a  frente,  e  muito 
longe  de  augmentar  diminuirá  a  rapidez  do  movimento.  Por- 
tanto, e  ainda  que  á  primeira  vista  o  não  pareça,  torna-se 
igualmente  académica  a  referida  posição,  quando  não  é  exa- 
gerada nem  o  jockey  se  levanta  muito  do  sellim. 

Vimos  já  quaes  os  meios  de  que  um  jockey  pôde  lançar 
mão,  quando  tenha  necessidade  de  aligeirar-se  até  ao  ponto 
de  montar  segundo  a  exigência  dos  programmas,  e  portanto, 
suppondo-o  em  boa  condição  e  vestido  com  a  sua  toilette  de 
corridas,  n'uma  palavra  prompto  a  montar  a  cavallo,  e  que  a 
sineta  o  chama  ao  recinto  da  pesagem,  recommendar-lhe-he- 
raos :  1  .**  que  se  não  faça  esperar,  sob  pena  de  incorrer  nas 
multas  que  a  este  respeito  marca  o  regulamento ;  2.°  que 
nunca  deixe  de  correr  sem  um  pequeno  excesso  de  peso,  por- 
que, como  a  transpiração  que  sobrevem  após  uma  corrida  se- 
riamente disputada  faz  perder  alguns  grammas,  se  correr 
com  o  peso  da  tabeliã  encontrará,  ao  repesar-se,  diíTerença 
para  menos  e  será  desqualificado  —  uns  100  a  150  gram- 
mas serão  suíBcientes,  e  não  influirão  no  resultado  da  corrida; 
3."  que  ao  sahir  da  balança  tire  a  bola,  cujo  numero  corres- 
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pondera  ao  logar  que  ha  de  occupar  no  principio  da  corrida, 
porque  depois  de  dada  a  partida  cada  qual  governa-se  confor- 
me pôde ;  4.°  que  ao  toque  de  montar  observe  minuciosamen- 
te se  o  cavallo  está  bem  apparelhado,  isto  é,  se  o  bridão,  cu- 
jas rédeas  serão  solidas  e  macias,  nem  cae  sobre  os  dentes 
nem  arregaça  os  cantos  da  boca;  se  o  sellim,  com  bons  loros  e 
em  tal  comprimento  que  a  soleira  do  estribo  possa  tocar  o 
alto  do  peito  do  pé  quando  estiver  a  cavallo,  está  a  uma  mão 
travessa  das  espadoas,  tem  cilhas  fortes  e  convenientemente 
apertadas,  e  se  o  peitoral  e  gamarra  estão  postos  de  forma  a 
deixar  introduzir  quatro  dedos  entre  as  correias  e  o  peito  do 
animal;  5."  que  ao  montar  se  faça  ajudar  por  qualquer  pessoa 
que  o  levante  pela  perna  esquerda  dobrada,  de  modo  que  pos- 
sa com  este  apoio  sentar-se  na  sella  sem  a  tirar  do  seu  logar, 
o  que  facilmente  aconteceria  se  se  auxiliasse  do  estribo;  6.° 
que  nas  corridas  de  saltos  e  caçadas  monte  sempre  com  os 
estribos  um  pouco  curtos  e  completamente  argolados. 

Depois  d 'estas  observações  que  não  parecem  vir  fora  de 
propósito,  e  que  indistinctamente  poderão  aproveitar  tanto  ao 
jockey  de  profissão  como  ao  gentleman  rider,  tratemos  de 
vér  como  se  deve  montar  um  cavallo  nas  diííerentes  espécies 
de  corridas  e  quaes  as  regras,  que  convém  observar,  segundo 
as  forças  do  animal  e  a  extensão  mais  ou  menos  grande  d'es- 
tas  luctas. 

Como  todas  as  luctas  hippicas,  que  presentemente  fazem 
as  delicias  d'aquelles  que  se  dedicam  ao  sport  de  montar  os 
cavallos  corredores,  se  podem  classificar  em  duas  categorias 
perfeitamente  distinctas,  não  me  parece  desacertado  que  nos 
occupemos  d'ellas  em  separado,  não  só  porque  fazem  realmen- 
te uma  grande  difíerença  entre  si,  senão  porque  os  cavallos 
que  são  chamados  a  disputal-as  diíTerem  também  muito  uns 
dos  outros. 

Á  primeira  categoria  pertencem  as  corridas  planas  ou  aquel- 
las  que,  não  sendo  cortadas  de  obstáculos,  naturaes  ou  artifi- 
ciaes,  não  demandam  cavallos  que  tenham  um  galope  levan- 
tado, mas  sim  os  que  galopem  largo  e  perto  de  terra,  que  se- 
jam novos,  velozes  e  de  primeiro  sangue.  As  corridas  de  ve- 
locidade, cujo  limite  máximo  é  ordinariamente  de  1:500  me- 
lros, e  as  luctas  de  fundo,  que  podem  variar  entre  2:000  e 
6:000  metros  de  extensão,  são  do  dominio  d'esta  categoria  e 
as  primeiras  de  que  nos  vamos  occupar,  visto  serem  justa- 
mente aquellas  que  mais  interesse  causam,  não  só  pelo  gran- 
de numero  e  valia  dos  seus  prémios  e  pelos  muitos  cavallos 
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que  concorrem  a  disputal-as,  mas  porque  são  realmente  as 
únicas  que  merecem  o  nome  de  corridas,  pois  que  só  ellas 
deixam  aos  corredores  a  livre  acpão   de  todas  as  suas  forças. 

Effectivamenle  ura  campo  vasto  e  cortado  de  obstáculos 
pôde  determinar  aproximadamente  o  grau  de  resistência  que 
úm  cavallo  apresenta  ás  fadigas,  pôde  dar  a  medida  da  sua 
educação,  da  docilidade  e  franqueza  com  que  vai  para  os  sal- 
tos, pôde,  emfim,  evidenciar  a  coragem  e  saber  do  cavalleiro; 
mas  o  que  nunca  provará  é  a  verdadeira  e  positiva  apreciação 
da  força,  velocidade  e  fundo,  que  sô  o  turf  liso,  macio,  tio- 
risontal  e  desobstruído  de  tudo  quanto  possa  impedir  o  jogo 
das  funcções  locomotoras,  se  reserva  o  direito  de  pôr  inteira- 
mente a  descoberto. 

Portanto,  entremos  primeiramente  no  campo  das  corridas 
planas,  em  que  o  jockey  devidamente  preparado,  pesado  e 
prompto  para  tomar  parte  na  lucta,  só  espera  o  signal  de  mon- 
tar a  cavallo.  É  este  o  momento  opportuno,  não  sô  de  verifi- 
car se  o  cavallo  está  bem  aparelhado,  mas  de  refrescar-lhe  os 
olhos,  ventas  e  anns  com  agua  fria,  e  dar-lhe  ao  mesmo  tem- 
po a  beber  dois  goles  d'uma  mistura  d'agua  e  cognac  ou  qual- 
quer outra  beberagem  espirituosa,  para  o  animar.  Seguindo-se 
também  o  aphorismo  «  depois  de  bom  vinho,  bom  cavallo  »,  não 
deixará  o  jockey  de  tomar  um  cálix  de  vinho  generoso,  que  ao 
passo  que  refresca  e  acalma  os  nervos,  e  não  ha  quem  os  não 
tenha  n'estas  orcasiões,  reanima  e  incute  uma  certa  coragem 
muito  necessária  a  todo  aquelle  que  disputa,  quer  a  mela  dos 
hippodromos,  quer  uma  corrida  à  travers  clunnps. 

Posto  isto,  supponhamos  que  o  joc/c&ij,  entrando  na  pista 
logo  em  seguida  ao  toque  da  sineta,  começou  por  dar  ao  seu 
cavallo  o  canter  do  estylo,  isto  é,  um  meio  galope  em  frente 
do  juiz  de  chegada,  que  tem  por  fim  dar  larga  aos  pulmões 
predispondo-os  para  as  grandes  aspirações  e  expirações,  que 
se  ellectuarão  durante  a  corrida,  e  acalmar  um  pouco  a  exci- 
tação que  ordinariamente  se  apodera  dos  animaes  nervosos  e 
conhecedores  do  turf.  Quando,  porém,  por  qualquer  circum- 
slancia  se  não  julgue  conveniente  aquecer  o  cavallo,  como  em 
linguagem  vulgar  se  diria,  ao  juiz  de  chegada  pertence  dis- 
pensar o  canter,  que  aos  olhos  do  turfman  entendido  pode 
desde  logo  dar  a  medida  da  chance  que  assiste  a  cada  corre- 
dor. 

Não  faltando  o  jockuy  a  estas  formalidades,  cujo  esque- 
cimento poderá  custar-^lhe  a  multa  d'algumas  libras,  voltará 
com  o  seu  cavallo  a  passo  ou  a  trote  na  direcção  do  poste  de 
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partida,  e  enfileiramlo-se  no  seu  logar  com  o  possível  sangue 
frio  para  não  inquietar  o  animal,  esperará  o  momento  em  que 
o  starter,  baixando  a  bandeira,  dá  o  signal  da  partida. 

É  n'esta  occasião  que  os  juc/ceys  astuciosos  procuram  des- 
alinhar e  desnortear  os  cavallos  dos  seus  companheiros,  empur- 
rando-os  ou  provocando-os  a  sahir  varias  vezes  a  galope  antes 
do  signal  competente  e  com  o  intuito  de  se  aproveitarem  da 
confusão  e  serem  os  primeiros  a  partir.  Ora  como  o  vencimen- 
to d'nma  corrida,  especialmente  quando  é  de  pequena  exten- 
são, depende  a  maior  parte  das  vezes  d'uma  boa  partida,  aquel- 
le  que  primeiro  tomar  a  dianteira  alcançará  sem  duvida  algu- 
ma, e  logo  desde  o  principio  da  corrida,  uma  grande  vanta- 
gem sobre  os  seus  adversários ;  por  isso  o  jockey  cauteloso,  e 
que  sabe  dominar  os  nervos  a  ponto  de  se  não  deiwxar  levar 
pelos  manejos  fraudulentos  dos  seus  rivaes,  evitará  quanto 
possível  essas  partidas  falsas,  que  tanto  aborrecem  e  fatigam 
o  cavallo,  como  arreliam  o  traineur  e  proprietário,  e  só  se 
aventurará  n'um  galope  vivo  e  decisivo,  quando  o  signal  da 
partida  fur  definitivamente  dado. 

É  preciso  ter-se  já  desempenhado  algumas  vezes  as  func- 
ções  de  slarler  para  bem  avaliar  as  grandes  diíTiculdades  cora 
que  se  lucta,  quando  se  tem  de  raetler  em  linha  um  grupo  de 
corredores,  para  em  seguida  lhes  proporcionar  uma  boa  parti- 
da de  forma  que  todos  arranquem  a  um  tempo  e  com  a  mes- 
ma igualdade.  As  diíTiculdades,  augmentando  ainda  na  razão 
directa  da  competência  e  má  fé  de  certos  jockeijs  e  na  razão 
inversa  da  incompetência  e  boa  fé  d'outros,  dão  em  resultado 
serem  poucas  as  corridas  que  não  sejam  precedidas  de  varias 
partidas  falsas. 

Um  só  jockey  pôde,  se  acaso  lhe  convém,  desafinar  e  lan- 
çar a  confusão  entre  todos  os  cavallos  do  seu  grupo,  sem  que 
seja  fácil  reconhecer-se  quem  commette  taes  desordens  e  ainda 
menos  se  estas  provém  da  astúcia  dos  cavalleiros  se  da  impa- 
ciência dos  cavallos.  O  juiz  de  partida  teoa,  é  certo,  na  sua 
raão  não  só  desqualificar  o  animal,  como  multar  e  fazer  apear 
o  jockey  turbulento;  mas  coroo  descobrir  este  ultimo  no  meio 
dos  seus  camaradas,  se  uma  esporada  dada  a  propósito  e  no 
flanco  opposto  ao  logar  em  que  se  acha  o  starter,  e  por  isso 
mesmo  invisível  para  elle,  é  mais  que  suíficiente  para  atirar 
com  o  cavallo  pelos  ares  e  pôr  tudo  em  confusão  ?  Como  veri- 
ficar ainda  se  a  culpa  provém  do  cavalleiro  se  da  sua  montada'^ 
Como  indemnísar,  emfim,  o  proprietário  por  perdas  e  damnos, 
quando  deixa  de  concorrer  ao  premio  se  o  seu  cavallo  ficar 
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detido  no  poste  de  partida  è  fur  por  esse  facto  desqualiflcado? 
São  estes  apuros,  em  que  ordinariamente  se  vê  o  slavter,  que 
garantem  aos  jockeys  toda  a  impunidade  nos  seus  manejos  frau- 
dulentos, bem  como  lhe  dão,  a  elle  starter,  a  suprema  aucto- 
ridade  de  julgar  e  dar  como  boas  todas  as  partidas,  ainda 
mesmo  que,  ao  signal  dado,  os  dilTerentes  corredores  partam 
atrazados  uns  dos  outros. 

D'aqui  vera  o  dizer-se  que  a  decisão  do  juiz  de  partida  é 
infallivel,  irrevogável,  e  contra  a  qual  não  ha  nem  pôde  haver 
protestos  nem  a  mais  pequena  appellação.  O  juiz  de  chegada, 
gozando  igualmente  das  mesmas  prerogativas,  constitue  cora 
o  seu  collega  da  partida  uraa  entidade  inseparável,  necessária, 
a  única  infallivel  sobre  o  lurf  e  digna  de  ser  considerada  por 
todos,  mas  muito  principalmente  pelos  joc/i;e?/S;  que  devera  pri- 
mar em  acatar  as  suas  ordens  e  deliberações. 

Quando  disse  ha  pouco  que  o  jockey  deveria  ser  cauteloso 
e  ter  a  presença  de  espirito  necessária  para  não  se  deixar  il- 
ludir,  nem  estafar  e  aborrecer  o  seu  cavallo  com  partidas  fal- 
sas, não  tive  em  vista  aconselhal-o  a  que  levasse  a  sua  pru- 
dência até  ao  ponto  de  se  deixar  preceder,  no  momento  da 
partida,  pelos  seus  competidores.  Se  a  chance  pende  ordina- 
riamente nas  corridas  de  velocidade  para  o  lado  de  quem  toma 
a  primeira  pista  ou  corda,  com  maior  razão  ainda  se  inclina- 
rá, e  tanto  mais  pronunciadamente  quanto  mais  curta  fur  a  cor- 
rida, para  aquelle  jockey  que,  ligeiro  como  um  pássaro,  for  o 
primeiro  a  partir,  ou  que,  conforme  se  diz  entre  sportsmen, 
marcar  o  passo  da  corrida.  De  modo  que,  era  corridas  curtas, 
fique  bem  assente  e  como  regra  geral,  todo  o  jockey  lançará 
o  seu  cavallo  n'um  galope  vivo  e  decisivo  justamente  no  mo- 
mento era  que  a  bandeira  do  starter  é  abatida,  pois  só  assim 
conseguirá  ganhar  a  corda  e  com  ella  a  vanguarda  do  pelotão 
de  corredores.  Escusado  será  dizer  que,  para  se  evitar  o  partir 
atrazado,  ou  adiantado  de  mais,  o  que  importa  o  mesmo  que 
uma  partida  falsa,  por  isso  que  se  tem  de  voltar  á  retaguar- 
da, não  se  deve  perder  de  vista  a  bandeira  do  starter  nem  tão 
poucos  os  demais  jockeys,  que  aliás  serão  muito  boas  pessoas, 
mas  tambera  muito  propensos  em  lograr  os  outros. 

Para  se  ganhar  devidamente  a  corda,  que  sem  duvida  é  o 
caminho  mais  curto  para  a  meta,  e  para  que  se  possa  correr 
unido  a  ella  de  modo  a  não  deixar  que  outro  concorrente  to- 
me por  este  lado  a  dianteira,  é  preciso  que  no  momento  da 
partida  o  cavallo  esteja  era  taes  condições  estáticas  que  possa 
arrancar  justo  e  unido,  galopando  sobre   a  mão  direita  ou 


I 


63 


sobre  a  mão  esquerda,  conforme  a  corrida  é  para  a  direita  ou 
para  a  esquerda. 

Esta  posipão,  que  faz  adiantar  um  dos  lados  do  animal  e 
por  conseguinte  a  mão  correspondente  e  sobre  a  qual  o  galope 
deve  começar,  seguir  e  terminar,  para  não  dar  logar  às  pas- 
sagens de  mão  que  tanto  atrazam  o  andamento ;  esta  posição, 
digo,  é  imposta  pelo  cavalleiro,  e  se  é  justa,  justo  e  unido  se- 
guirá o  movimento  e  o  cavallo  terá  facilidade  de  correr  junto 
á  corda,  se  é  falsa  ou  contraria  á  pista  a  percorrer,  o  galope 
sahirá  desunido  ou  completamente  falso,  levando  o  cavallo  a 
afastar-se  da  pista  e  até  a  fugir  por  qualquer  tangente  à  curva. 

Qualquer  que  seja  a  especialidade  da  equitação,  e  isto  co- 
mo regra  invariável,  é  sempre  a  posição,  dada  ao  mechanismo 
animal,  que  produz  e  faz  nascer  o  movimento.  Em  outros 
termos:  «o  cavalleiro  dispõe  e  o  cavallo  executa».  Se  este 
está  bem  collocado  em  relação  a  um  dado  movimento,  natural- 
mente nenhum  outro  se  produzirá ;  mas  se  está  fora  de  posição 
ou  a  não  tem  apropriada,  e  não  importa  agora  saber  porque, 
poderão  realisar-se  todos  os  manejos,  ainda  mesmo  os  mais 
phantasiosos,  menos  aquelle  que  se  jtretende  fazer  executar. 

Partindo  d'este  principio  e  suppondo  que  o  jockey  está 
prestes  a  largar,  recomraendar-lhe-hemos  que  em  caso  algum 
deixe  de  dar  ao  seu  cavallo  a  referida  posição,  que  o  impo- 
nha mesmo  por  meio  das  ajudas,  para  que  no  momento  da 
partida  só  o  galope  justo,  e  em  relação  á  pista  sobre  que  vae 
correr,  possa  ter  logar;  porque  se  assim  não  Qzer,  e  deixar 
que  o  animal  tome  de  per  si  a  iniciativa  e  se  atire  para  a 
frente  como  muito  bem  lhe  parecer,  encontrar-se-ha  na  maior 
parte  dos  casos  em  sérias  difficuldades.  Esta  prevenção,  que 
tanto  urge  tomar-se  na  occasião  da  partida,  e  que  só  de  per 
si  pôde  obstar  a  um  revez  como  milhares  de  vezes  tem  suc- 
cedido,  consiste  simplesmente  em  atravessar  ou  obliquar  um 
quasi  nada  o  cavallo  na  direcção  do  corrimão  externo  da  pis- 
ta, quer  dizer,  á  esquerda  se  a  corrida  é  para  a  direita  e  á 
direita  se  a  corrida  tem  logar  sobre  a  esquerda. 

Quando  se  sabe  fazer  uso  das  mãos  c  das  pernas,  e  um  jo- 
ckey já  não  o  deve  ignorar  n'estas  alturas,  não  ha  difliculdade 
em  obter  esta  posição  em  que  o  cavallo,  não  podendo  deixar 
de  adiantar  um  dos  bipedes  lateraes,  o  direito  para  a  corrida 
á  direita  e  vice-versa,  ha  de  necessariamente,  se  acaso  obede- 
ce às  ajudas,  começar  pela  mão  correspondente  o  galope,  que 
será  justo  e  conforme  com  as  regras  da  equitação  e  leis  que 
regem  o  equilíbrio  hippico,  tendo  de  mais  a  mais  a  vantagem 
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de  perrttíltir  que  o  jockey  veja  não  só  o  starter  e  por  conse- 
guinte o  signal  da  partida,  que  é  sempre  dado  da  corda  ex- 
terna da  pista,  mas  todos  os  seus  collegas  que  lhe  ficarem  para 
este  lado. 

Se  em  vez  de  se  col locar  o  cavai! o  na  referida  posição, 
que  pôde  bem  cálcular-se  n'um  oitavo  de  perfil  em  relação  ao 
logar  que  o  starter  occupa,  que  é  o  quanto  basta  para  que  o 
galope  possa  começar  sobre  a  outra  mão,  se  se  deixasse  pa- 
rallelo  á  corda  e  portanto  quadrado  das  espadoas  e  das  ancas, 
posição  prévia  do  passo  e  trote,  difiicilmente  se  obteria  o  ga- 
lope, e  quando  por  um  bom  alaque  d'esporas  este  andamento- 
viesse  a  ler  logar,  seria  tardio  e  sobre  a  mão  que  o  acaso  de- 
terminasse. 

Imaginando  ainda  ém  ultima  hypolhese  que,  por  ignorân- 
cia ou  negligencia  do  jockey,  o  cavallo  tomava  uma  posiçãa 
obliqua  e  inteiramente  contraria  à  primeira,  de  forma  que 
ôlbando  para  o  interior  do  hippodromo  voltasse  a  garupa  para  a 
lado  de  fora,  obter-se-hia  realmente  um  galope;  mas  além  de 
tardio,  por  não  ser  visivel  para  o  jockey  o  signal  da  partida, 
a  não  ser  por  aquelle  que  tivesse  também  olhos  na  nuca,  sa- 
hiria  inteiramente  falso,  e,  quando  não  levasse  o  cavallo  fora 
da  pista,  afastava-o,  pelo  menos,  para  fora  da  corda. 

Como  os  três  andamentos  naluraes,  passo,  trote  e  galope 
fazem  entre  si  muita  ditferença,  lambem  não  será  para  estra- 
nhar que  o  cavallo,  quer  obre  instinctivamente,  quer  obedeça 
ao  seu  cavalleiro,  sé  prepare  de  diverso  modo  para  estas  lo- 
comoções. Assim  é  que  para  o  passo  e  trote,  «  andamentos  ho- 
fisontaes  »,  lhe  é  necessária  a  posição  quadrada  das  espadoa* 
e  das  ancas,  quer  dizer,  que  precisa  estar  collocado  n'um  pla- 
fio  parallelo  á  linha  a  percorrer.  O  galope  que  pelo  contrário 
é  um  andamento  «  parabolico-saltado  »,  e  em  que  a  seu  turiM 
um  pé,  um  bipede  e  uma  mão,  fazem  a  sua  balida  sobre  o 
terreno,  sustentando  e  projectando  reciprocamente  o  peso  do 
óorpo,  exige  uma  preparação  toda  particular,  que,  como  vimos 
dizendo,  será  à  posição  obliqua  à  erquerda  para  o  galope  â 
d'irefta  e  vice- versa. 

Se  tratássemos  dá  equitação  propriamente  dita,  ou  da  « poe^ 
sia  »  d'esta  arte,  que  bem  ou  mal  se  intitula  alta  escola,  não 
seriamos  nós  que  prescreveríamos  uma  tal  posição  como  prévia 
jíreparação  pára  o  andamento  do  galope;  mas  como  o  nosso 
estudo  versa  simplesmente  sobre  o  turf,  não  duvidamos  apríg- 
séntar  como  melhor  aquèlla  posição,  que  conduz  mais  peta 
força  do  que  pelo  tacto  ao  movimento  desejado,  e  que  por  iss<^ 
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mesmo  em  mais  harmonia  está  com  a  equitação  de  corridas  e  com 
os  cavallos  que  se  empregam  n'esle  mister,  que  são,  como  todos 
sabem  e  não  podem  deixar  de  ser,  duros  da  fibra,  pouco  tlexiveis 
e  nada  equilibrados. 

Portanto,  quem  quizer  montar  com  uma  certa  arte  n'esta 
equitação  especial,  e  segundo  as  leis  do  equilibro  hippico,  que 
prescrevem  ao  cavai  lo  o  galopar  sobre  a  mão,  que  mais  pró- 
xima estiver  d'oma  curva  qualquer,  o  que  não  só  torna  o  an- 
damento mais  fácil  e  mais  veloz,  mas  menos  perigoso  para  o 
grupo  equestre,  em  razão  da  sua  linha  de  gravitação  cahir 
justamente  dentro  da  base,  formada  pelo  bipede  lateral  mais 
adiantado  e  mais  próximo  da  circumferencia,  deverá  dispor  o 
seu  cavallo  a  galopar  sobre  aquella  mão  que  p€la  posição  obli- 
qua e  correspondente,  que  previamente  lhe  tiver  sido  dada, 
se  achar  mais  adiantada.  Assim  haverá  mais  probabilidade  de 
se  manter  o  cavallo  junto  da  corda,  evitar-se-hão  também  mais 
facilmente  as  sabidas  para  fora  da  pista  bem  como  as  passa- 
gens de  mão,  que  tanto  atrazam  o  andamento,  e  que  insliucli- 
vas,  ou  provocadas  pelo  cavalleiro,  são  indispensáveis  para 
obstar  às  quedas  de  chapa,  quando  o  cavallo,  ao  tornear  as 
curvas,  vai  galopando  falso  ou  sobre  a  mão  do  lado  de 
fora. 

Depois  d'estas  considerações,  que  não  deixam  de  ter  uma 
tal  ou  qual  importância  para  a  aprendizagem  do  jockey,  veja- 
mos definitivamente  como  se  deverá  montar  e  conduzir  um 
cavallo  nas  dilíerentes  luctas  que  estão  mais  em  voga  sobre  o 
turf  peninsular,  e  que,  como  já  sabemos,  são  o  Criterium,  Na- 
cional, Peninsular,  Omnium,  Cosmos  e  Consolação. 

Como  todas  estas  luctas  tem  a  sua  distancia  regulamentar, 
e  são  feitas  em  condições  iguaes  em  quasi  todos  os  hi()podro- 
mos,  não  nos  parece  que  seja  da  maior  importância  industriar 
o  jockey  em  cada  uma  d'ellas  em  particular;  por  isso,  e  por- 
qtie  a  todas,  com  ligeiras  modificações,  se  podem  applicar  as 
mesmas  regras  e  principios,  escolheremos  apenas  duas,  que, 
além  de  nos  servirem  para  o  nosso  estudo,  serão  como  que 
um  meio  de  comparação  para  as  restaiiles. 

Quando  se  sabe  disputar  uma  corrida  de  velocidade  e  uma 
corrida  de  fundo,  que  são  as  duas  luctas  de  que  nos  vamos 
occupar  e  que  serão  representadas,  a  primeira  i)ela  corrida  de 
Consolação,  a  mais  curta  n'este  género  pois  não  costuma  ter 
roais  de  800  metros,  e  a  segunda  pela  Cosmos  que  regula  por 
3000,  está-se  à  altura  de  correr  qualquer  flale-race,  seja  qual 
fór  a  sua  extensão,  logo  que  se  tenha  um  tal  ou  qual  conhe- 
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cimento  do  cavallo  em  que  se  monta  e  se  aprecie  bem  o  seu 
andamento  de  galope. 

Em  vista  d'isto,  e  sem  que  pretendamos  indicar  de  um  mo- 
do positivo  como  o  jockey  deve  proceder  desde  que  itie  é  dada 
a  partida  até  que  alcança  a  meta,  porque  isso  depende  não  só 
de  varias  circumstancias,  mas  de  eventualidades  e  peripécias 
que  podem  dar-se  durante  a  carreira,  e  que  não  nos  é  dado 
prevenir,  vamos  fazer  quanto  possível  por  informar  o  leitor  do 
que  geralmente  é  costume  observar-se. 

Posto  o  jockey  sob  a  bandeira  do  starter  e  tendo  diante  de 
si  uma  pista  de  Consolação  ou  de  800  metros,  o  que  para  o 
caso  vale  o  mesmo,  a  primeira  coisa  que  deverá  fazer,  e  sem 
perder  um  só  momento,  é  collocar  o  seu  cavallo  em  condições 
de  arrancar  n'um  galope  justo  e  tão  veloz,  que  ao  primeiro 
signal  possa  tomar  a  frente  aos  seus  competidores,  poupando 
desde  então  o  animal  o  mais  que  lhe  fòr  possivel,  para  poder 
ainda  contar  com  elle  nos  últimos  instantes  da  corrida,  caso 
qualquer  dos  concorrentes  ouse  tolher-lhe  o  passo.  Se  apesar 
de  todos  os  seus  cuidados  e  esforços  o  jockey  não  consegue 
desde  logo  ganhar  a  dianteira  e  é,  por  exemplo,  o  ultimo  a 
partir,  o  que  n'uma  corrida  de  tão  pequena  extensão  equivale 
a  perder  a  chance,  pôde  considerar-se  fora  do  combate,  quan- 
do por  um  excesso  de  velocidade,  que  rapidamente  e  por  to- 
dos os  meios  deverá  communicar  ao  seu  cavallo,  não  alcançar 
aquelles  que  marcam  o  passo  da  corrida,  de  modo  a  tomar-lhes 
a  frente — só  e  justamente  pelas  alturas  do  poste  de  distancia, 
isto  é,  nos  últimos  100  metros  áquem  da  meta. 

N'esta  segunda  bypothese  quanto  mais  tarde  se  tomar  a 
dianteira  mais  probabilidade  haverá  de  se  cantar  victoria,  por- 
que a  máxima  velocidade  nenhum  cavallo  a  pôde  conservar 
além  d'alguns  momentos,  e  aquelle  que  partir  atraz  de  todos, 
e  se  esforçar  por  ganhar  o  terreno  que  perdeu  no  principio 
da  corrida,  ficará  impossibilitado  para  marcar  o  passo  e  será 
fatalmente  derrotado,  se  muito  cedo  passar  á  frente  do  pelotão 
de  corredores,  que  não  tendo  ainda  dado  tudo  estarão  frescos 
e  promptos  para  eatrar  em  lucta  á  primeira  solicitação  do  ca- 
valleiro.  De  modo  que,  em  corridas  de  tão  pequena  extensão, 
como  aquella  a  que  nos  vimos  referindo,  quem  não  pude  des- 
de logo  tomar  a  corda,  ou  partindo  atrazado  gastou  antes  do 
momento  opportuno  as  forças  do  seu  cavallo,  tem  quasi  sem- 
pre por  perspectiva  uma  derrota,  que  será  tanto  maior,  quan- 
to mais  cedo  abusar  do  animal. 

O  Criterium,  cuja  distancia  orça  por  1500  metros,  é  ainda 
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considerado  como  uma  corrida  de  velocidade,  e  pôde  ou  deve 
mesmo  correr-se  segundo  os  principies  que  acabamos  de  ex- 
por;  como  porém  é  mais  extenso  que  a  corrida  de  Consolação, 
mais  tempo  também  terá  o  jockey  de  remediar  qualquer  falta 
em  que  porventura  tiver  cabido  durante  os  dois  primeiros 
terços  da  carreira. 

Tanto  n'estas  corridas  como  em  quaesquer  outras,  e  por 
maior  que  seja  a  sua  extensão,  pode  o  jockey  dirigir  o  seu  ca- 
vallo  de  duis  modos  differentes,  devendo  em  todo  o  caso  dar 
a  preferencia  áquelle  que  melhor  convenha  às  forças  e  condi- 
ção do  animal.  Se  este  é  dotado  de  magnificos  pulmões,  e  tem 
mais  velocidade  do  que  fundo,  é  preferivel  conduzil-o  de  for- 
ma a  poupar-!he  as  forças  até  aos  últimos  momentos,  levan- 
do-o  atraz  e  a  pequena  distancia  d'aquelles  que  marcarem  o 
passo  da  corrida,  ou  que  fizerem  jogo  como  dizem  os  france- 
zes,  pelo  menos  até  aos  dois  primeiros  terços  da  carreira.  Se 
pelo  contrario  a  sua  principal  qualidade  é  o  fundo  ou  resistên- 
cia em  virtude  do  que  pôde  aguentar  um  galope  vivo  desde  o 
poste  de  partida  até  á  meta,  ha  toda  a  vantagem  em  o  fazer 
marcar  o  passo,  porque  assim  obrigará  todos  os  seus  competi- 
dores ou  a  darem  desde  logo  tudo  quanto  puderem,  esgotan- 
do a  breves  espaços  todas  as  suas  forças  e  velocidade,  ou  a 
ficarem  para  traz  renunciando  aos  louros  da  victoria.  Cavallos 
ha  que,  reunindo  n'um  alto  grau  estas  duas  preciosas  quali- 
dades, pois  que  uma  não  exclue  de  forma  alguma  a  outra, 
podem  fazer,  n'um  andamento  bastante  accelerado  e  n'um  es- 
paço de  tempo  relativamente  curto,  distancias  consideráveis 
em  que  outros  desfalleceriam,  se  os  forçassem  a  ir  mais  além 
e  com  maior  velocidade  que  o  seu  organismo  lhes  permitte. 
E  é  por  isso  que  o  jockey,  para  tirar  todo  o  partido  do  cavai- 
lo  em  que  monta,  deverá  apropriar-lhe  a  corrida  que  mais 
convenha  à  sua  condição  e  natureza,  não  esquecendo  nunca 
que  a  máxima  velocidade,  depois  de  bem  desenvolvida  por 
uma  boa  preparação,  não  vai  além  de  6UU  a  800  metros,  e 
que  o  fundo,  ou  vigor  com  que  um  cavallo  pode  sustentar 
uma  corrida  longa,  também  não  é  inesgotável.  r  > 

Quando  um  jockey  não  tem  um  pleno  conhecimento  do  ca- 
vallo, ou  não  corre  com  poderes  discricionários,  recebe  então 
o  santo  e  a  senha,  isto  é,  ordens,  em  que  o  traineur  e  pro- 
prietário de  commum  accordo  lhe  indicam  como  deve  fazer  a 
corrida,  e  em  que  alturas  deverá  tentar  bater  os  .seus  adver- 
sários. N'estes  casos  o  jockey  não  tem  a  menor  responsabili- 
dade, e  quando  venha  a  perder  qualquer  corrida,  tendo  cum« 
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prido  à  risca  as  ordens  que  recebeu  ao  melter  o  pé  no  estri- 
bo, a  culpa  lá  vai  a  quem  toca,  e  tanto  o  Iraineur  como  o 
proprietário  não  poderão  queixar-se  senão  da  leviandade  com 
que  estudaram  as  qualidades  do  seu  cavai  lo  e  do  pouco  caso 
que  fizeram  dos  outros  concorrentes.  Quando  os  jockeys  não 
são  inteiramente  alheios  ao  seu  mister,  o  mais  razoável  é  dei- 
xar-lhes  uma  certa  liberdade  d'acção  para  poderem  tirar-se  das 
diíficuldades  em  que  muitas  vezes  se  encontram,  e  de  que  nãiO 
poderão  sahir-se  facilmente,  se  as  ordens  tiverem  sido  terrais 
nantes  e  positivas. 

Já  agora  digamos  lambem  que  a  melhor  maneira  de  segu- 
rar um  cavallo  de  hippodromo,  e  dar-lhe  a  devida  direcção,  é 
pegar  nas  4  rédeas  do  bridão  com  ambas  as  mãos,  em  prona^ 
ção  ou  d'unhas  a  baixo,  de  forma  que  as  rédeas  esquerdas, 
entrando  na  mão  esquerda  e  as  rédeas  direitas  na  mão  direita 
pelo  lado  dos  dedos  minimos,  e  separadas  por  elles,  saiam  por 
entre  os  pol legares  e  indicadores.  As  rédeas,  que  vem  directa- 
mente á  mão  do  cavaileiro,  são  as  que  se  costumara  collocar 
.«iobre  os  dedos  minimos,  e  entre  estes  e  os  annulares  as  que 
passam  pelas  argolas  da  gamarra.  Nos  cavallos  esgalgados  e 
muito  especialmente  nos  saltadores  o  peitoral  é  indispensável 
para  que  as  sellas  não  tombem  ou  caiam  pela  garupa,  como 
uma  vez  aconteceu  à  minha  égua  Béllone,  deixando,  talvez  poir 
este  incidente,  de  ganhar  o  seu  primeiro  Criterium. 

Pelo  que  diz  respeito  ao  desenvolvimento  da  velocidade, 
já  se  vé  que  são  as  esporas  e  o  chicote  que  a  provocam;  mas, 
a  não  ser  que  as  primeiras  deixem  de  produzir  a  sua  acção, 
nunca  se  empregará  o  segundo,  salvo  como  ultimo  recurso  ott 
quando  um  cavallo  tenta  afastar-se  da  corda  ou  quer  fugir  da 
pista,  porque  então  uma  boa  chicotada  sobre  as  ventas  ou  pes- 
coço fal-o-ha  renunciar  aos  seus  intentos  e  seguir  direito.  O 
chicote  empregado  a  propósito  é  para  os  cavallos  o  verdadei- 
ro manual  de  civilidade ;  mas  quando  cae  fora  de  tempo  so- 
bre o  flanco,  ou  cinge  o  ventre  d'um  animal  irritável  e  nervor 
so,  dá  sempre  maus  resultados,  e,  ou  o  impelle  n'uma  direc- 
ção opposta  à  chicotada,  ou  o  faz  encolher  diminuindo  portaor 
to  a  velocidade  do  andamento,  É  preferível  por  isso  o  emprego 
das  esporas,  que  castigando  mais  igualmente  os  dois  flancos  do 
cavallo  obrigam-no  a  correr  direito,  além  de  que  não  poderão 
molestar  os  outros  corredores  como  ordinariamente  acontece 
com  o  chicote,  quando  dois  ou  mais  cavallos  correm  empare- 
lhados. A  melhor  maneira  de  pôr  as  esporas,  e  de  as  afivelar, 
é  sobre  a  parle  superior  do  contraforte  da  bota  que  circumda  o 
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ralranhar,  de  forma  que  as  puas  fiquem  virarias  para  cima. 

São  tantas  as  mil  miudezas  que  concorrem  para  a  boa 
aprediitagem  do  jockey  que,  se  as  tivéssemos  de  referir  «ma 
por  uma,  enfadariamos  por  certo  o  caro  leitor;  por  isso,  e  por- 
que a  pratica  suppre  sempre  as  insuíDciencias  da  theoria,  pas- 
saremos adiante  fazendo  por  concluir  o  nosso  estudo  sobre  aíi 
corridas  planas  e  indicando  como  se  deve  disputar  um  Cos- 
mos, que  actualmente  é  a  mais  importante  corrida  de  fundo 
da  península.  Quanto  ás  luctas  intermédias,  cuja  distancia  !«e 
acha  compreheodida  entre  os  800  metros  da  corrida  de  Consola- 
ção e  os  .')000  por  que  orça  o  Cosmos,  como  são  o  Criterium, 
Nacional,  Peninsular,  os  hamUcaps,  e  o  próprio  Omuium  que 
quasi  sempre  tem  esta  ultima  extensão,  deixaremos  também 
de  as  anaiysar  não  só  porque  assim  nos  furtaremos  a  repeti- 
ções, mas  porque,  como  já  dissemos,  são  susceptíveis  de  fa- 
zer-se  segundo  as  regras  e  princípios  que  regem  as  duas  cor- 
ridas que  de  preferencia  escolliemos. 

Já  dissemos  também  que  o  jockey,  qualquer  que  seja  a  ex- 
tensão d'uma  corrida,  tem  sempre  duas  maneiras  liillerentes 
de  conduzir  o  animal  que  lhe  é  conliado,  devendo  em  todo  o 
caso  fazer  escolha  d'aquella  que  maior  numero  de  probabilida- 
des lhe  proporcionar,  porque  o  seu  dever  é  sahir  vencedor, 
pouco  importa  que  seja  por  uma  cabeça,  por  um  pescoço,  como 
por  um  ou  dois  corpos  de  cavallo. 

N'uma  corrida  de  Consolação,  que  é  a  verdadeira  expres- 
são das  luctas  de  velocidade,  por  isso  que  o  máximo  desenvol- 
vimento d'esta  qualidade  anda  aproximadamente  pela  mesma 
distancia,  terá  sempre  grande  vantagem  aquelle  jockey  que 
úeí^úe  o  principio  correr  com  dianteira.  Quando  porém  se  tra- 
ta de  uma  corrida  de  ficndo,  e  que  um  cavallo  não  pódc  fa- 
zer, como  vulgarmente  se  diz,  d'um  só  fôlego,  o  caso  muda 
■muito  de  figura  e  só  depois  de  se  estudar  detidamente  o  esta- 
do dt3  condição,  forças,  idade  e  temperamento  não  só  do  af)i- 
mal  mas  de  todos  os  outros  que  com  elle  concorrem  a  um  da- 
do premio,  e  de  não  esquecer  também  ()ue  o  estado  do  tempo 
e  da  pista,  a  distancia  a  percorrer,  os  peso^,  as  siiperioriílades 
dos  joc/tCi/S;  etc,  influe  consideravelmente  no  resultado  (ruma 
corrida,  é  que  se  poderá  preferir,  com  tal  ou  qual  probabili- 
dade de  ganhar,  este  ou  aquelle  syslema  de  correr. 

Em  geral  quando  ii'uina  corrida  de  fundo,  no  nosso  Cos- 
mos por  exemplo,  se  monta  um  cavallo  forte  e  vigoroso,  qiie 
aguentou  uima  l)oa  preparação  em  virtude  do  que  perdeu  o  le- 
nido atliposo  e  ilcou  iodo  músculos  por  dentro  e  por  fói*a,  a 
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ponto  de  poder  respirar  livremente  e  de  dar,  de  fio  a  pavio 
e  em  bom  andamento,  carreiras  extensas,  é  preferível  fazer-se 
uma  corrida  de  jogo;  mas  afora  estes  casos  dão  sempre  me* 
Ihor  resultado  as  corridas  de  espera. 

Examinemos  em  poucas  palavras  estas  duas  hypolheses  era 
que  todo  o  jockey  se  tem  de  encontrar  no  decurso  da  sua  carreira. 
Supponhamos  portanto  que  o  jockey,  montando  um  cavallo 
nas  melhores  condições  de  fazer  uma  corrida  de  jogo,  recebeu 
ordens  n'este  sentido  e  largou  ao  grande  galope  immediatar 
mente  após  o  signal  da  partida.  Se  a  corda  lhe  foi  apanhada 
por'  outros  que  sahiram  primeiro,  deverá  conquistal-a  o  mais 
breve  possível,  começando  desde  logo  a  marcar  o  passo  e  a 
regular  por  tal  forma  a  corrida,  que  nem  deixe  passar  adiante 
de  si  os  seus  companheiros,  nem  force  o  andamento  do  galope 
até  ao  ponto  de  esgotar  as  forças  do  animal  e  com  ellas  uma 
certa  dose  de  velocidade,  que  precisa  reservar  para  o  fim  da 
carreira. 

Quando  os  concorrentes  não  são  de  temer  não  ha  diflicul- 
dade  em  conduzir  d'esta  forma  as  corridas  de  fundo,  que  or-> 
dinariamente  terminam  por  serem  ganhas  a  meio  galope  e  sem 
que  se  faça  uso  do  chicote  e  das  esporas.  Quando  porém  acon- 
tece o  contrario,  e  apparecem  alguns  corredores  cujas  forças  se 
podem  medir,  asdiíficuldades  tornam^se  grandes  e  um  jockey 
vá-se  e  deseja-se  para  chegar  vencedor.  È  uma  lucta  a  todo  o 
transe  desde  o  principio  ao  fim,  e  em  que  os  jockeys  que  ga- 
lopam atraz  apertam  por  tal  forma  os  que  correm  na  frente, 
que  os  forçam,  ou  a  perder  o  logar  deixando  em  certo  modo 
de  cumprir  as  inslrucções  que  lhe  deram,  ou  a  marcar  um 
passo  que,  por  demasiado  veloz,  prejudicará  sensivelmente  as 
suas  montadas  e  em  beneficio  de  todas  as  outras. 

N'estas  circumstancias,  o  melhor  que  um  jockey  tem  a  fa- 
zer é  dar  ao  seu  cavallo  toda  a  velocidade  para  vér  se  conse-r 
gue  adiantar-se  e  livrar-se  dos  seus  importunos  perseguidores, 
modificando  em  seguida  o  andamento  á  medida  que  elles  tam-r 
bem  o  modificarem ;  mas  se  por  este  meio  nada  chega  a  con- 
seguir, e  muito  longe  de  desistirem  luctam  com  maior  tenacida- 
de, o  mais  prudente,  caso  a  meta  ainda  fique  distante  e  o  ca- 
vallo dé  mostras  de  não  poder  conservar  a  dianteira,  será 
abandonar  a  corda  e  passar  a  fazer  uma  corrida  de  espera. e 
no  encalço  d'aquelle,  ou  d'aquelles  que  mais  tenazmente  o  per- 
seguiam. D'esta  forma  pôde  muito  bem  acontecer  que,  ao  che- 
garem pelas  alturas  do  poste  de  distancia,  os  perseguidores 
passem  a  ser  os  perseguidos  e  até  sejam  derrotados,  se  o  Jo- 
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ckey  depois  que  mudou  de  táctica,  passando  a  fazer  uma  cor- 
rida espectante,  deixem-me  assim  dizer,  soube  aproveitar  bera 
as  forças  do  seu  cavallo  e  empregou  convenientemente,  e  na 
occcasião  opportuna,  todos  os  meios  ao  seu  alcance  para  em- 
parelhar, passar  e  bater  os  seus  rivaes. 

É  para  estas  occasiões  criticas,  em  que  os  jockeys  muitas 
vezes  se  encontram,  que  é  conveniente  deixar-lhes  uma  certa 
liberdade  para  se  conduzirem  segundo  as  circumstancias ;  por- 
que aliás,  cumprindo  cegamente  as  ordens  que  lhes  deram,  não 
poderão  aproveitar  qualquer  pequeno  incidente  de  que  venha 
a  depender  o  bom  resultado  d'uma  corrida.  Em  todo  o  caso  de- 
ve recommendar-se-lhes,  o  que  será  escusado  fazer  a  um  jo- 
ckey  experiente,  que  evitem  quanto  possivel  o  correr  empare- 
lhados com  os  seus  rivaes,  porque  assim  como  as  luctas  a  par 
animam  e  estimulam  extraordinariamente  todos  os  cavallos, 
também  os  fatigam  e  esfalfam  em  pouco  tempo ;  e  quem  n'uma 
corrida,  e  antes  da  lucta  decisiva,  se  bater  por  esta  forma,  não 
poderá  levar  ao  fim  o  seu  cavallo  em  estado  de  alcançar  uma 
victoria. 

Quando  as  corridas  são  bem  dirigidas,  a  lucta  decisiva  só 
vem  ordinariamente  a  travar-se  nos  últimos  100  metros,  que 
vão  do  poste  de  distancia  á  meta,  e  é  então  que  os  cavallos, 
que  até  alli  foram  bem  montados,  estão  aptos  para  se  ba- 
terem como  leões  e  que  os  jockeys  podem  desenvolver  toda  a 
sua  pericia  e  empregar  os  últimos  recursos,  servindo-se  ener- 
gicamente do  chicote,  das  esporas,  do  rolar  das  rédeas,  emfim, 
de  tudo  quanto  possa  ajudal-os  a  sahir  vencedores. 

lN'estas  condições  são  as  corridas  de  um  verdadeiro  interes^ 
se  para  todas  as  pessoas  que  as  presenceiam,  e,  se  os  jockeys 
se  vêem  em  grandes  apuros,  também  não  é  pequena  a  gloria 
para  aquelle  que  sabe  concluir,  com  todas  as  regras  que  a  ar- 
te prescreve,  uma  corrida  difficil  e  que  é  vivamente  disputada 
por  corredores  valentes  e  audaciosos.  E  é  por  isso  que  o  jockey 
que  não  é  indiíferente  á  gloria  de  bater  os  seus  rivaes,  que 
preza  a  reputação  de  cavalleiro,  que  deseja,  emfim,  encontrar 
uma  boa  remuneração  pelos  seus  serviços,  deverá  esforçar-se 
Dão  só  por  conduzir  o  seu  cavallo  de  forma  a  poupar-lhe  as 
forças  durante  a  carreira,  para  poder  usar  d'ellas  com  toda  a 
energia  na  lucta  final,  mas  fazer  por  poupar-se  a  si  próprio, 
não  esgotando  as  suas  forças  physicas  nem  perdendo  as  mo- 
raes,  umas  e  outras  tão  necessárias  para  empregar  devida- 
mente as  ajudas  e  para  poder  tirar  o  máximo  partido  do  ca- 
vallo que  lhe  tiver  sido  confiado. 
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o  jockey  que  no  calor  d'uma  corrida  se  atrapalha  e  perde 
a  cabeça  ou  o  sangue  frio,  o  que  vale  o  mesmo,  qualidade 
que  deve  consliiuir  o  seu  mais  elevado  merecimento  e  sem  a 
qual  dilFicilraente  logrará  alcançar  qualquer  vantagem  sobre  q» 
seus  adversários,  não  pôde  deixar  lambem  de  perder  as  forças 
pliysiras,  pois  que  as  mãos  e  as  pernas  que  as  representam, 
abandonadas  por  aquelle  agente  moral  que  as  governa  e  har- 
monisa  em  suas  acções  Ião  dillerentes,  hão  de  começar  por  io^ 
surgir-se  umas  contra  as  outras,  terminando  por  aniquilar-se 
em  consequência  do  uso  immoderado  e  intempestivo  do  chica- 
te,  das  esporas  e  dos  movimentos  desordenados  de  todo  o  cor- 
po. Pela  sua  parte  o  cavallo  que  é  fustigado  e  apertado  por 
ajudas  inconscientes  e  irreconciliáveis,  como  são  as  pernas  e 
mãos  d'um  jockey  que  chega  a  perder  a  tramontana,  ha  de 
também  começar  por  resistir  e  acabará  por  fatigar-se,  fatigan- 
do ao  mesmo  tempo  o  cavai leiro.  Portanto  torno  a  repetir:  é 
indispensável  que  o  jockey  se  poupe  e  poupe  igualmente  o  seu 
cavallo. 

Como  mais  adiante  tencionamos  fallar  das  esporas  e  do  chi- 
cote e  do  modo  de  convenientemente  empregar  estas  ajudas, 
passemos  a  ver  em  que  consiste  o  rolar  das  rédeas  e  para  que 
serve  esta  ajuda,  que  entre  nós  ainda  não  é  demasiadamente 
conhecida.  A  acção  do  i-olar  consiste  em  descrever  com  as 
mãos,  em  plano  obliquo  à  cernelha  do  animal,  uns  certos  mo- 
vimentos circulares  de  que  as  rédeas  participam,  e  que  tem 
por  fim  precipitar  o  apoio  dos  membros  anteriores,  accelerar 
as  batidas  do  galope  e  multiplicar,  portanto,  a  velocidade. 
Esta  ajuda,  que  rompe  e  reconstitue  momentaneamente  o  equi- 
líbrio hippico  em  cada  batida  completa  de  galope,  e  secunda- 
da por  ataques  de  espora  quando  assim  se  torne  necessário, 
força  o  cavallo  a  estender-se  quanto  pôde,  é  promptamenle 
comprehendida  por  elle,  e  empregam-na  os  jockeijs,  como  ul- 
timo recurso,  quando  a  par  uns  dos  outros,  e  pega  não  pe- 
ga, se  não  podem  servir  do  chicote  sem  risco  de  tocarem  os 
cavallos  dos  seis  adversários. 

Para  bem  rolar,  e  segundo  dizem  os  mestres,  é  preciso 
que  o  jockey  passe  da  posição  levantada  sobre  os  estribos,  e 
inclinada  para  diante,  à  posição  vertical  e  firme  sobre  a  sel- 
la.  Só  assim  é  que  os  braços,  e  as  mãos  por  consequência,  te- 
rão facilidade  de  imprimir  às  rédeas  oá  movimentos  circulares, 
fazeudo-as  apoiar  alternada  e  successivamenle  sobre  a,s  duas 
táboas  do  pescoço,  o  que  dá  em  resultado,  como  acima  disse,, 
o  apoio  rápido  e  successivo. dos  membros  anteriores,  batidas 
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de  galope,  e,  por  ultimo,  o  máximo  desenvolvimento  da  velo- 
cidade. Mas  para  que  esta  ajuda  vá  de  harmonia  com  os  mo- 
vimentos do  cavallo,  e  não  os  contrarie,  é  necessário  que  o 
jockey  role  á  direita  no  galope  sobre  a  mão  direita  e  vice-ver- 
sa,  quer  dizer  que  as  rotafões,  que  o  cavalleiro  imprime  ás 
rédeas,  deverão  começar  da  esquerda  para  a  direita  no  galope 
sobre  a  direita,  e  inversamente  da  direita  para  a  esquerda  no 
galope  sobre  este  lado. 

Faltando  ainda  fallar  na  hypothese  de  ser  mais  vantajoso  pa- 
ra o  cavallo  que  o  jockey  fapa  logo  desde  o  principio  uma 
corrida  de  espera,  vamos  apreseotal-a  e  teremos  assim  concluí- 
do o  nosso  estudo  sobre  o  modo  de  conduzir  as  corridas  pla- 
nas. O  systema  de  seguir  até  uma  pequena  distancia  da  meta 
os  corredores  mais  adiantados  é  de  todos  o  mais  fácil,  o  mais 
agradável,  o  mais  seguro  e  o  menos  perigoso,  não  só  porque 
o  jockey  que  vai  na  retaguarda  pôde  observar  como  os  seus 
rivaes  se  conduzem,  e  aproveitar  portanto  um  qualquer  inci- 
dente ou  emendar-lhes  a  mão  quando  commettam  uma  falta, 
regulando  e  dirigindo  a  propósito  o  andamento  da  sua  monta- 
da, mas  porque  quanto  mais  lentamente  Qzer  a  corrida,  o  que 
não  quer  dizer  que  se  deva  aírazar  de  mais,  menos  fatigado 
terá  o  cavallo  e  portanto  em  melhores  condições  de  entrar 
Da  lucta  final,  caso  esta  se  chegue  a  travar, 

N'estas  condições,  e  suppondo  que  ainda  se  trata  de  uma 
corrida  de  fundo,  do  Cosmos  por  exemplo,  como  o  jockey  tem 
bastante  espaço  diante  de  si,  não  precisa  precipitar  a  partida, 
e  até  se  torna  preferível  que  seja  o  ultimo  a  largar,  pois  as- 
sim mais  facilmente  poderá  evitar  as  partidas  falsas.  O  essen- 
cial é  que  se  não  atraze  de  mais  durante  o  trajecto,  e  que  pelo 
contrario  procure  ganhar  pouco  a  pouco  o  terreno,  tomando 
successivamenle  o  logar  que  lhe  forem  deixando  os  seus  ad- 
versários, de  forma  que  na  devida  altura  possa  emparelhar, 
passar  e  bater  os  que  marcharem  na  frente.  A  partir  d'este 
momento,  e  como  naturalmente  poucos  metros  de  corrida  po- 
derão faltar,  o  jockey  observará  se  o  cavallo  conserva  ainda  o 
vigor  necessário  e  dá  de  per  si  tíj^la  a  velocidade,  porque  n'es- 
te  caso  hdiSldrá.  render-l/ie  um  pouco  as  mãos  para  sahir  ven- 
cedor; mas  se  o  animal  desanima,  e  começa  a  deter-se  a  pon- 
to de  correr  o  risco  de  ser  apanhado,  é  indispensável  estimu- 
lal-o  por  todos  os  meios,  empregando  com  toda  a  energia  os 
ataques  de  espora,  o  rolar,  as  chicotadas,  etc. 

Emfim,  quando  o  pelotão  de  corredores  é  numeroso  e  se 
desenvolve  logo  desde  o  principio  com  toda  a  velocidade,  o  que 
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ordinariamente  succede  pela  sofreguidão  que  todos  tem  de  se 
apanhar  em  bom  logar  após  a  primeira  volta,  deixando  assim, 
e  apesar  de  todas  as  precauções,  o  cavallo,  que  faz  a  sua  cor- 
rida de  espera,  a  uma  grande  distancia,  nunca  o  jockey  deve- 
rá desesperar  de  sahir  vencedor,  se  com  toda  a  prudência  re- 
servar as  forças  do  animal  até  que  todos  os  outros  tenham 
esgotado  as  suas.  Mas,  se  em  vez  de  conservar  a  serenidade 
de  espirito  para  poder  subordinar  os  seus  meios  de  acção,  que  a 
seu  turno  governam  o  cavallo,  começa  por  levantar  o  chicote 
e  cravar  as  esporas  nos  flancos  do  animal,  com  receio  de  que 
todos  lhe  fujam,  acabará  por  ser  derrotado  tendo  feito  uma  fl- 
gura  ridicula. 

Se  é  na  lucta  final  que  o  jockey  mostra  toda  a  sua  perícia, 
não  é  menos  certo  que  durante  a  carreira  é  que  elle  prepara 
a  victoria ;  portanto  não  deverá,  nem  lançar-se  no  turbilhão, 
a  exemplo  dos  seus  companheiros,  nem  tomar  á  viva  força  o 
logar  que  elles  occuparem,  quando  juntos  ou  emparelhados 
desenvolvam  toda  a  velocidade,  porque,  se  tentar  passar  pela 
lado  da  corda,  poderá  ser  entalado  por  um  rival  manhoso  que 
de  propósito  finja  ceder-lhe  o  logar,  e  passando  pela  parte  de 
fora,  isto  é,  pelas  pistas  externas,  não  pôde  deixar  de  perder 
bastante  terreno,  sendo  o  hippodromo  como  aqui  o  imaginamos, 
de  forma  elliptica  ou  circular. 

Em  taes  casos,  o  melhor  e  o  mais  seguro  que  o  jockey  tem 
a  fazer,  é  aproveitar  prudente  e  progressivamente  todo  o  ter- 
reno, e  apoderar-se  dos  logares  que  forem  vagando,  para  de- 
finitivamente passar  á  cabeça  dos  corredores  quando  os  vir  um 
tanto  fatigados  e  galopando,  já,  atraz  uns  dos  outros.  Estando 
n'eslas  alturas  o  caminho  um  tanto  desobstruído,  pois  é  raro 
que  os  cavallos  se  conservem  ainda  emparelhados  ou  mesmo 
em  grupo  e  com  a  velocidade  inicial  com  que  partiram,  pôde 
o  jockey  tomar  com  mais  facilidade  a  dianteira  e  tanto  por  um 
como  por  outro  lado,  mas  especialmente  pelo  de  fora,  o  que 
então  lhe  será  indiíTerente,  visto  que,  terminando  os  hippodro- 
mos  n'uma  recta  mais  ou  menos  alongada,  todas  as  pistas  são 
iguaes,  e  tanta  vantagem  terão  portanto  os  que  galoparem  pela 
direita  como  aquelles  que  forem  pela  esquerda. 

Antes  de  entrarmos  no  capitulo  seguinte  que,  como  se  verá, 
trata  principalmente  do  modo  de  montar  os  cavallos  destinados 
ás  corridas  de  obstáculos,  digamos  sempre  qualquer  coisa  acerca 
das  esporas  e  do  chicote,  que,  como  agentes  auxiliares  do  mo- 
vimento, nem  todas  as  pessoas  sabem  empregar  devidamente. 

Na  equitação  usual,  mas  sobretudo  na  alta  escola,  as  es- 
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porás  e  o  chicote  occupam  um  logar  importantíssimo  na  edu- 
cação do  cavalio,  e  da  sua  applicação  variadíssima,  moderada 
e  a  propósito,  resulta  o  entenderemse  maravilhosamente  as 
duas  partes  componentes  do  grupo  equestre.  O  cavalleiro  con- 
cebe e  manda,  transmittindo  ao  cavalio  a  sua  vontade  por  in- 
termédio d'estas  ajudas,  e  este  obedece,  pondo  inteiramente  á 
disposição  d'aquelle  todas  as  suas  forças  para  a  execução  dos 
movimentos  e  posições  desde  as  menos  complicadas  até  às 
mais  diíRceis  e  phantasiosas. 

N'esla  parte  da  equitação,  que  faz  o  assumpto  forçado 
do  nosso  estudo,  as  esporas  e  o  chicote  teem  uma  acção  mais 
restricta  e  por  isso  mesmo  muito  mais  comprehensivel,  tanto 
para  o  jocMey  como  para  o  cavalio,  pois  limiiam-se  única  e 
simplesmente  a  determinar  o  movimento  progressivo  e  a  au- 
xiliar o  seu  máximo  desenvolvimento,  a  amparar  o  animal  que 
intenta  fugir  da  pista,  e  a  castigar,  por  fim,  aquelles  que  o 
merecem  e  se  tornam  rebeliões.  Ainda  assim  e  apesar  da  fácil 
applicação  d'estes  agentes,  para  que  possam  ser  comprehendi- 
dos  pelo  cavalio  e  lhe  auxiliem  o  mechanismo  no  sentido  do  mo- 
vimento, urge  que  o  jockey  os  saiba  empregar  moderada  e  con- 
venientemente. 

O  chicote,  por  exemplo,  que  é  de  um  bom  recurso  para 
ajudar  um  cavalio  a  bem  concluir  uma  corrida,  deve  ser  em- 
pregado atraz  da  bota  do  cavalleiro  e  ao  correr  do  péllo  do 
animal,  de  modo  que  as  chicotadas  resvalem  dos  flancos  para 
a  garupa.  Quando  o  golpe  é  vertical  e  a  pontilha  do  chicote 
cinge  o  ventre  do  cavalio,  o  resultado  é  inteiramente  outro, 
pois  que  a  contracção,  que  se  opera  nas  vísceras  abdomínaes, 
còmmunicando-se  a  todo  o  corpo  e  fazendo-o  encolher,  diminue 
o  espaço  que  os  quatro  membros  deveriam  abranger,  neutra- 
liza a  força  acceleratriz  e  oppõe-se  finalmente  ao  desenvolvi- 
mento da  velocidade. 

O  chicote  empregado  por  este  ultimo  feitio  deixa  de  ser 
uma  valiosa  ajuda  para  tornar-se  em  rigoroso  castigo,  e  cer- 
tamente quem  souber  o  que  faz  não  irá  castigar  um  ravallo  no 
intuito  de  o  auxiliar  a  correr.  Uns  ligeiros  toques  de  chicote 
sobre  as  espadoas  ou  sobre  o  pescoço  amparam  o  animal,  que 
dà  indícios  de  não  querer  seguir  direito,  e  de  harmonia  com 
as  rédeas  levam-no  a  retomar  a  devida  direcção.  Segundo  a 
força  das  circumslancias  e  a  natureza  da  resistência,  uma  boa 
chicotada  sobre  as  ventas  fal-o-ha  renunciar  inteiramente  a  to- 
dos os  seus  caprichos. 

Por  seu  lado  as  esporas  também  castigam  e  ajudam  con- 
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forme  o  logar  e  a  maneira  como  forem  empregadas.  Quanto 
mais  próximo  dos  ilhaes,  e  mais  sêccamente  se  flzerem  sentir, 
melhor  auxilio  prestarão  á  garupa  na  producção  e  multiplica- 
ção do  movimento  progressivo.  Sobre  o  diaphragma,  isto  é, 
applicadas  logo  atraz  das  cilhas,  produzem  a  contracção  espas- 
módica d'este  musculo,  e,  encolhendo  por  isso  mesmo  todo  o 
organismo,  neulralisam  os  movimentos;  e  n'um  cavallo  flexivel 
e  bem  equilibrado  fal-o-hiam  enrolar  o  pescoço  e  vir  para  a 
mão  do  cavalleiro — resultado  inteiramente  contrario  áquelle  que 
se  deve  desejar  sobre  os  cavallos  corredores.  O  ataque  de  uma 
das  esporas  leva  o  animal  a  fugir  com  a  garupa  para  o  lado 
opposto,  e  a  acção  de  as  cravar,  ou  rasgar  os  flancos,  sobre 
ser  um  castigo  brutal  e  bárbaro,  leva  o  animal  o  mais  sensivel 
e  mais  dócil  á  desobediência,  à  insensibilidade  e  ao  resaibo. 
Paliando  das  esporas,  e  a  propósito  da  difficuldade  de  bera 
empregar  esta  ajuda,  sobretudo  na  equitação  superior,  diz  o 
primeiro  equitador  do  século,  o  immortal  F.  Baucher:  «as  es- 
poras nas  botas  d'um  cavalleiro  ignorante  são  como  a  navalha 
de  barba  nas  mãos  do  macaco.  »  Este  modo  de  dizer  do  mestre, 
tão  conceituoso  como  verdadeiro,  e  que  para  mim  tem  as  honras 
de  bello  aphorismo,  indicai á  ao  leitor  o  tacto  de  que  é  preciso 
dispòr-se  para  convenientemente  se  empregarem  as  esporas. 
.n)Os  jockeys  intelligentes  não  dão  uma  esporada  mal  e  inde- 
vidamente, e  quando  chegam  a  levantar  o  chicote  para  ajudar 
um  cavallo,  fazem-no  por  tal  forma  que  a  pontilha,  nos  seus  gi- 
ros consecutivos,  resvala  sempre  sobre  o  corpo  do  animal  não 
lhe  chegando  a  tocar  o  ventre.  Esta  maneira  particular  de  ma- 
nejar o  chicote,  além  de  ser  elegante,  tem  a  vantagem  de 
tornar  mais  repelidas  e  mais  suaves  as  chicotadas,  que  só  po- 
derão cahir  em  pontos  determinados  em  consequência  da  pre- 
cisão com  que  são  applicadas,  para  o  que  muito  concorre  a 
pouca  flexibidade  dos  chicotes  de  que  os  jockeys  usam  ordina- 
riamente. N'uma  palavra,  a  espora  e  o  chicote,  que  represen- 
tam ao  mesmo  tempo  um  poderoso  auxiliar  e  um  meio  de  ri- 
goroso castigo,  porque  levam  o  cavallo  a  redobrar  de  energia,^ 
de  força  e  de  velocidade,  ao  passo  que  o  reduzem  á  mais  pas-  j 
siva  obediência,  não  devem  ser  empregados  indistinctamente '. 
e  fora  de  propósito,  mas  sim  com  todo  o  tacto  e  sempre  em 
conformidade  com  o  que  se  deseja  obter  do  animal,  segundo  , 
as  suas  forças  e  a  natureza  das  resistências  que  se  apresen-  ■ 
tarem. 

•Jqsé  Martins  de  Queiroz  Minotes. 


ESTUDOS  D'ECONOMIA  RURAL  DO  MINHO 


O     GADO 


Se  desde  os  primeiros  tempos,  quando  começa  a  despontar 
a  luz  da  civilisação,  os  animaes  domesticados  adquirem  im- 
medialamente  uma  tal  importância,  que  por  si  sós  representam 
a  principal  senão  toda  a  riqueza  mobiliaria  e  se  tornam  o  ele- 
mento principal  do  com.mercio,  dando  depois  no  mundo  romano 
com  o  seu  nome  (pectis)  a  designação  ao  agente  universal 
da  troca  e  mais  tarde  ao  esboçar  das  nações  modernas  a  de 
capital,  que  n'essa  época  era  ainda  sobretudo  constituído 
pelo  gado,  —  não  é  menos  verdade  também  que  este  repre- 
senta hoje,  por  maior  que  tenha  sido  o  adiantamento  da  so- 
ciedade, uma  das  maiores  riquezas  agrícolas  de  qualquer  paiz  ^ 

Como  nos  tempos  primitivos,  a  vida  humana  está  depen- 
dente dos  herbívoros  que  o  génio  dos  antigos  soube  domesti- 
car, legando-nos  a  mais  preciosa  herança  e  o  mais  poderoso 
instrumento  do  progresso. 


'  «  Se  fosse  possível  fazer  uma  estatística  dos  animaes  domésticos 
em  todo  o  mundo,  chegar-se-ía  a  números  d'uma  grandeza  eloquente. 
O  género  humano  deve-lties  a  meiiior  parte  da  sua  subsistência,  do 
seu  bem-estar  e  dos  seus  progressos.  Sem  os  thesonros,  que  eiies  lhe 
proporcionam,  teria  ficado  n'um  estado  de  selvagería  e  de  miséria  in- 
curável. »  Louis  Bourdeau,  Conqucte  dii  monde  animal,  pag.  321-322. 


Paris,  1885. 
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Companheiros  e  serviçaes  do  homem,  trabalhando  por  elle, 
transportando-o,  alimentando-o  e  veslindo-o,  é  de  vêr  que 
iriam  obtendo  estas  ou  aquellas  qualidades,  consoante  fosse 
progredindo,  modificando-se  igualmente  segundo  os  climas  e 
regiões  para  onde  tivessem  de  emigrar  com  elle.  Assim  se  for- 
maram as  raças  e  sub-raças,  tendo  cada  uma  em  maior  grau 
as  aptidões  correspondentes  ás  necessidades  a  que  haviam  çle 
satisfazer. 

Primeira  riqueza  agricola  e  ao  mesmo  tempo  a  maior  gloria 
do  cultivador,  pois  que  de  todos  os  seus  productos  nenhum  ou- 
tro mostrará  melhor  as  suas  faculdades  creadoras  \  —  o  gado, 
depois  de  ter  recebido  a  impressão  das  forças  da  natureza,  da 
civilisação  e  génio  do  homem,  a  seu  turno  imprime  posterior- 
mente a  uma  zona  cultural  a  physionomia  predominante.  Con- 
siderado na  sua  quantidade,  qualidade  e  regime,  bastará  elle 
para  se  conhecer  o  grau  de  desenvolvimento  da  agricultura 
de  qualquer  região,  a  sua  fertilidade  e  o  aproveitamento  da 
terra.  Por  isso  é  força  estudal-o,  posto  que  em  resumo,  sepa- 
radamente por  classes. 


De  todas  as  espécies  pecuárias,  o  boi  é  o  animal  de  predi-  1 
lecção  do  cultivador  minhoto:  é  elle  que  lhe  lavra  as  suas 
courelas  e  as  fertilisa  com  os  seus  adubos  :  que  ilie  faz  todos 
os  trabalhos  ruraes,  e  o  ajuda  a  viver,  como  animal  de  tiro ; 
e  era  elle  que,  antes  da  depreciação  actual,  pelo  valor  succes- 
sivo  que  ia  adquirindo  sempre  até  chegar  ao  seu  termo,  lhe 
cobria  pelo  ganho  obtido  as  deQciencias  da  sua  agricultura 
antiquada. 

Tratado  em  geral  com  tantos  desvelos,  como  uma  pessoa 
da  familia,  o  boi  domina  toda  a  industria  agricola  local  e,  se  não 
fosse  a  pobreza  ou  antes  a  ignorância  do  lavrador,  as  raças 
provincianas,  já  ha  muito,  teriam  attingido  a  ultima  perfeição. 

Da  sua  importância  pôde  avaliar-se  pelo  seguinte  quadro, 
extractado,  como  os  que  se  hão  de  seguir,  do  recenseamento 
de  1870  \ 


^  «  Entre  o  homem  que  se  civilisa  e  o  animal  que  se  melhora, 
observa-se  uma  correspondência  exacta,  uma  evolução  parallela.  Tal 
amo,  tal  servidor. »  L.  Bourdeau,  obr.  cit,,  p:ig.  3òO. 

^  Recenseamento  geral  dos  gados  no  continente  do  reino  de  Por- 
tugal em  1870.  Lisboa,  1873. 
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Vianna  (Dislricto) 

Braga  »        

Porto  »       

Mondim  de  Basto  (Con- 
celho)  

Ribeira  de  Pena  (Con- 
celho  


Total 

das 

cabeças 


42.198 
64.226 
62.882 

2.180 

i.o42 


173.028 


Valor 


733:3665680 
1.861 :545ái00 
2.489:369íâ800 

40:9501300 

22:8235550 


5.148:255M30 


Cabeças 
por  100 
hectares 


18,85 
23,52 
26,90 

8,88 

1,14 


Cabeças 

por 
1  -.000  ha- 
bitantes 


207,87 
201,96 
150,43 


É  a  maior  densidade  bovina  portugueza  ^ :  nenhuma  outra 
provincia  se  lhe  aproxima  quer  na  quantidade  quer  no  valor. 
Os  Ires  districtos  occupam  o  primeiro  logar  com  as  suas  rela- 
ções especificas  por  100  hectares,  que  são  as  mais  elevadas  e 
tam  altas,  que  exceptuando  o  dislricto  d'Aveiro  com  16,07  ca- 
beças pela  mesma  superfície,  nos  outros  a  relação  cae  desde 
6,23  em  Villa  Real  até  2,13  em  Beja. 

É  evidentemente  uma  grande  riqueza:  e  se  é  fácil  avalial-a 
em  algarismos,  não  assim  descrever  o  cuidado  de  todas  as  ho- 
ras que  custa  a  sustentação  d'estas  173.028  cabeças  n'um  solo 
geralmente  ingrato. 

Antes  de  indicar  o  regime  hygiotechnico,  convém  fazer  a 
resenha  das  principaes  raças  que  povoam  a  provincia. 

A  primeira  e  a  mais  notável  é  a  barrozan,  oriunda  «  prin- 
cipalmente das  montanhas  de  Barrozo,  nos  concelhos  de  Mon- 
talegre e  Boticas  :  mas  ha  também  bastante  producção  d'ella 
na  serra  do  Gerez,  na  sua  vertente  sul  e  nascente,  assim  como 
pelo  Minho  dentro  entre  o  Cavado  e  o  Tâmega,  fora  da  beira- 
mar.  Porém  no  Minho  é  meno-!  importante  a  producção  pró- 
pria que  a  recriação  dos  almalhos  que  vem  directamente  de 
Barrozo.  »   ^  Em  regra  geral   pude  dizer-se  que  esta  região 


*  Comparando  esta  densidade  com  a  de  quatro  nações  do  norte 
da  Europa,  vemos  que  se  avisinha  da  Prússia  (22,3),  da  França  (23,3) 
e  da  Inglaterra  (28,1),  ficando  todavia  muito  àquem  da  Bélgica  (42,7) : 
sendo  sempre  superior  á  dos  paiz(!s  moridionaes,  ú  Ilespaniia  (5,9)  e  ã 
Itália,  que  apenas  chega  a  13,2.  Recém.  i.  6. 

2  Snr.  Silv.  B.  Lima,  Recém,  i,  58.  Por  brevidade,  vejo-me  obri- 
gado a  deixar  de  transcrever  a  desci  ipção,  que  este  sábio  zootechnista 
formulou  a  respeito  d'esta  e  das  outras  raças. 
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produz  e  a  nossa  recria,  li  superior  a  todas,  sobretudo  para 
a  engorda,  e  a  que  constilue  as  melhores  rezes.  Possuindo 
uma  bella  estampa,  com  uma  soíTrivel  aptidão  cevatriz,  e  de 
todas  produzindo  a  carne  mais  fina,  foi  para  ella  que  se  vol- 
tou a  altenção  dos  lavradores  quando  começou  em  grande  es- 
cala a  exportação  de  bois  gordos  para  a  Inglaterra. 

Misturada  com  a  harrozan  encontra-se  nos  mesmos  sitios, 
norte  e  centro,  a  minhota  ou  gallega,  ji^  qual  «  chega  a  dis- 
tinguir-se  três  grupos  ou  famílias,  a  dos  vermelhos,  marellos 
e  braguezes.  »  ^  A  primeira  domina  no  districto  de  Vianna. 
Produz-se  na  Galliza  fronteira  e  desde  ahi  até  ao  Cavado  e 
Valença  e  sobretudo  á  beira -mar.  A  segunda  está  espalhada 
por  toda  a  província,  mas  encontra-se  principalmente  no  cen- 
tro. A  terceira  prevalece  na  «  parte  serrana  do  Alto  Minho  e 
abas  da  serra  do  Gerez  até  à  Galliza  e  n'esta  mesma  nas  terras 
fronteiras  a  Melgaço  e  Barrozo. »  ^  Avaliando  as  suas  funcções, 
diz  o  snr.  S.  B.  Lima:  «É  uma  raça  principalmente  de  traba- 
lho, com  pretenções  a  cevaticia,  valendo  n'estas  pretenções 
mais  a  família  dos  vermelhos  que  dá  boas  rezes  de  ceva.. . 
Os  marellos  são  rezes  mais  para  trabalho,  menos  para  leite  e 
soffrivelmente  cevaticios.  Os  braguezes  reputam-se  não  some- 
nos nas  suas  aptidões  zootechnicas  que  os  vermelhos,  muito 
desiguaes  e  quasi  sempre  incertos  n'ellas.  »  ^ 

Menos  bella  d'estampa,  menos  cevadiça  que  a  barrozan, 
mas  mais  sóbria  e  ao  que  parece  mais  adequada  às  condições 
naluraes,  mais  mansa,  a  raça  gnllega  é  preferida  em  sitios  á 
outra,  e  d'ella  a  dos  braguezes,  que  dando  boa  carne  chega  a 
ter  em  Braga  e  outras  localidades  um  preço  igual  á  de  Bar- 
rozo. 

A  leste  e  na  parte  superior  do  valle  do  Tâmega  apparece  a 
maroneza,  que  parece  filiar-se  na  harrozan.  O  seu  «  solar  é 
toda  a  região  serrana  do  Marão,  estendendo-se  por  todo  o 
concelho  de...  Mondim  de  Basto,  Ribeira  de  Pena  e  Ribeira 
da  Cova  até  ao  rio  Tâmega  defronte  de  Barrozo.  »  *  Pela  proxi- 
midade deve  estender-se  talvez  para  baixo  ainda  até  Ama- 
rante. 

É  pouco  importante  quanto  ás  suas  qualidades;   apenas^ 


'  liecens.  i,  57. 

2  Ibid. 

3  Ibid. 

*  Ibid.  I,  59. 
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serve  como  gado  de  trabalho,  tendo  muito  poucas  aptidões 
para  carne.  Segundo  o  snr.  S.  B.  Lima,  se  fosse  menos  tra- 
balhada e  mantida  nas  condições  da  de  Barrozo,  é  provável 
que  se  lhe  aproximasse  pela  aíTinidade  que  ha  entre  as  duas. 

Ao  sul  temos  ainda  a  arouqueza,  oriunda  das  terras  de 
Arouca,  que  por  Caslello  de  Paiva,  marginal  ao  Douro,  defron- 
ta com  o  oeste  da  província. 

«  Afigura-se-nos,  diz  o  snr.  S.  B.  Lima,  que  se  podem  es- 
tabelecer no  gado  arouquez  Ires  grupos  ou  famílias:  os  de  S. 
Pedro  do  Sul,  Paivotos  e  Caramujeiros...  Arouquezes  paivntos 
(assim  chamados  no  districto  do  Porto)  são  os  grandes  arou- 
quezes que  trabalham  e  se  engordam  n'este  districto,  sendo 
seu  principal  centro  de  producpão  em  terras  d'Arouca  e  Cam- 
bra e  nas  que  abeiram  ao  rio  Paiva. . .  » 

Tratando  das  suas  funcções,  indica  que  são  «  robustos  e 
aluradores,  não  debiqueiros  nem  mimosos...  e  que  os  gran- 
des arouquezes  ou  paivotos  figuram  como  os  melhores  bois 
de  trabalho  do  districto  do  Porto.  » 

Segundo  o  mesmo  anctor  competem  na  engorda  com  os 
barrozans,  mas  não  quanto  à  qualidade  da  carne,  que  não  é 
tam  fina. 

Ainda  no  sul  deve  mencionar-se  o  gado  canavez  ou  ser- 
rano do  Minho:  «com  este  nome  ó  designada...  uma  certa 
qualidade  de  rezes  bovinas,  que  apparecem  em  maior  nume- 
ro... nos  concelhos  de  Marco  de  Canavezes,  Entre-ambos-os- 
rios  e  Baião,  reproduzindo-se,  criando-se  e  recriando^se  nas 
Serras  d'Eiras  e  outras  entre  a  confluência  do  Tâmega  e 
Douro.  »  ^  " 

Misturada  e  confundida  com  as  anteriores,  encontra-se  nos 
sitios  onde  predomina  a  recriação  a  chamada  raça  da  terra, 
nascida  ahi,  sem  selecção  de  reproductores,  apresentando  os 
caracteres  d'uma  ou  d'outra,  e  produzindo  animaes  melhorou 
peor  conformados,  segundo  o  acaso  permitliu.  É  a  que  o  snr. 
S.  B.  Lima  inscreve  com  justiça  sob  a  designação  de  «  villa- 
nagem  bovina.  »  ^ 

No  meio  d'estas  seis  raças  ou  sub-raças  antigas,  mais  ou 
menos  mescladas,  que  formam  a  população  bovina  regional, 
encontram-se  algumas  cabeças  de  turinas  e  estrangeiras,  que 


1    Archivo  rural,  xiir,  397. 
»    Md. 
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teem  sido  importadas,  como  curiosidade,  ou  experiência,  sem 
todavia  nenhuma  d'ellas  ter  conseguido  até  hoje  occupar  uma 
área  sufliciente,  para  ter  uma  importância  que  mereça  no- 
tar-se. 

Em  todo  o  caso  mencionem-se,  posto  que  de  passagem 
entre  as  leiteiras,  a  Bretonne,  a  de  Jersey  ou  Alderney,  Ayr  e 
entre  as  destinadas  a  produzir  carne  a  Durham.  Creio  que  não 
ha  estudos  e  observações  publicadas  que  permittam  fixar  a 
zona  em  que  melhor  se  dará  qualquer  d'estas,  o  regime  a 
que  devem  ser  sujeitas  e  as  modificações  para  melhor  ou  peor 
que  o  clima  e  o  solo  tem  produzido  no  seu  desenvolvimen- 
to, na  qualidade  e  quantidade  dos  seus  productos,  Sabe-se  to- 
davia, e  registe-se  o  facto,  que  a  manteiga  fabricada  ultima- 
mente com  o  leite  d'algumas  d'estas  raças  novas  é  taoi  fina 
como  as  melhores. 

Mas  são  as  antigas  que  constituem  a  massa  bovina  da  re- 
gião. Por  toda  ella  se  produz  e  por  toda  se  cria,  mas  os  prin- 
cipaes  focos  de  producção,  pôde  dizer-se  d'uma  maneira  ge- 
nérica, são  as  orlas  da  provincia,  emquanto  que  o  centro  se 
dá  sobretudo  á  recriação  e  engorda.  Onde  domina  a  producção 
o  trabalho  é  feito  com  vaccas  criadeiras,  e  onde  prevalecera 
as  outras  occupações  são  empregados  n'elle  os  bezerros  e  os 
bois  em  idade  próxima  de  entrar  na  engorda. 

Os  animaes  começam  a  ensinar-se  aos  10  mezes  e  a  tra- 
balhar de  um  a  anno  e  meio,  lendo  a  designação  de  touros. 

Primeiramente  fazem  trabalhos  muito  leves,  puxam  a  car- 
ros vazios,  gradam  e  dão  emposta  (sotas)  nas  ladeiras  mais 
fortes.  Á  medida  que  vão  crescendo  e  desenvolvendo-se,  vae 
augmentando  também  o  serviço.  Aos  seis  dentes  tomam  defi- 
nitivamente o  nome  de  bois,  e  só  2  ou  3  annos  pelo  menos 
depois  de  deitar  os  caveiras  é  que  principiam  a  ser  pensados 
especialmente  para  a  engorda. 

Em  todo  este  tempo  a  mesma  junta  ou  parelha  tem  per- 
corrido vários  donos,  dando  sempre  em  cada  passagem  ou 
transacção  um  lucro  ao  vendedor.  Uns  criam  ao  apartar  do 
leite,  outros  estimam  mais  o  gado  já  meio  ensinado,  outros  o 
que  já  está  feito,  outros  emfim  engordam,  e  n'esta  phase  ha 
ainda  dois  periodos,  o  da  meia  carne  e  de  bois  gordos. 

Commummente  encontram-se  no  mesmo  casal  animaes  em 
diversas  idades:  quem  possue  duas  juntas,  terá  uma  de  bois 
e  outra  de  touros.  0'Jando  estes  se  tornam  adultos,  adquire 
uma  nova  junta  de  bezerros  e  vende  aquelles,  ou  engorda-os, 
S8  elle  mesmo  é  cevador.  Raras  vezes  serão  todos  da  mesma 
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idade.  Se  o  penso  não  chega  para  quatro,  terá  uma  junta 
que  trabalhe  e  uma  vacca. 

E  nos  extremos  da  vida  que  se  pôde  observar  o  maior 
cuidado.  Quando  bezerro,  o  animal  é  amimado  como  uma 
crianpa.  Em  casa  dá-se-lhe  a  melhor  e  a  mais  tenra  herva  : 
no  campo  pasta  quasi  livremente  :  é  com  todo  o  escrúpulo 
agasalhado  do  frio  e  da  chuva,  e  toda  a  familia  se  desvela  em 
carinhos.  Quantas  vezes  esta  junta  não  representa  para  ella  a 
melhor  esperança  e  cuja  perda  seria  um  verdadeiro  desastre ! 

Na  idade  adulta  persistem  os  cuidados  mas  não  tam  extre- 
mados :  continua  a  viver  n'um  regime  mixto,  estabulação  e 
pastagem.  No  inverno  pastoreia  nos  campos  devolutos  ou  nas 
bouças,  quando  não  chove  muito  ou  o  frio  não  é  demasiada- 
mente intenso,  desde  sol  alto  até  á  tarde.  No  estio  faz  uma 
sesta  de  5  a  6  horas.  Ao  recolher  á  corte  tem  uma  ração  de 
palha,  de  palha  e  herva  misturada,  ou  só  de  herva  ou  nabos, 
onde  os  ha,  consoante  a  época  e  a  menor  ou  maior  abundân- 
cia de  forragens  verdes.  Á  noite  receberá  outra.  Se  ha  servi- 
ço, de  madrugada  terá  uma  ração  supplementar. 

Sempre  e  incessantemente  debaixo  da  vista  do  dono,  ou 
longe  ou  perlo  da  casa,  nos  campos  ou  no  monte,  o  gado  é 
constantemente  olhado  (vigiado)  :  em  geral  são  as  crianças  que 
fazem  este  serviço  que  conslitue  a  primeira  aprendizagem  da 
lavoira  :  se  são  raparigas  ou  mulheres,  aproveitam  o  tempo 
fiando  na  roca. 

Na  idade  adulta,  quando  começam  a  diminuir  as  forças, 
depois  de  ter  passado  por  muitas  mãos  e  muitas  localidades, 
depois  de  ter  feito  todos  os  trabalhos  ruraes  e  ter  acarretado 
todas  as  mercadorias  d'um  a  outro  extremo  da  província, 
quando  deu  quanto  podia  em  serviço  e  em  lucros,  que  se  fo- 
ram repartindo  pelas  diíferentes  transacções,  chega  emíim  ao 
cevador,  que  lhe  vae  pôr  a  carne  e  por  a^sim  dizer  a  ultima 
toiletle. 

É  então  que  lhe  são  satisfeitos  todos  os  appetites.  No  esta- 
bulo morno  e  sombrio  servem-lhe  todo  o  penso,  desde  as 
raizes  carnudas,  as  hervas,  as  folhas  e  rebentos  das  arvores 
até  á  agua  grossa  de  farinha  de  milho  maíz.  O  animal  cançado 
saboreia  em  socego  a  comida  succu lenta,  que  incessantemente 
lhe  apresentam  e  variam.  A  corte,  alastrada  a  cada  passo  de 
mato,  folhagem  secca  e  palha,  forma  uma  cama  fofa  e  absor- 
vente das  dejecções.  N'esta  atmosphera  pesada  e  quasi  na  es- 
curidão, comendo  e  remoendo,  com  as  ventas  húmidas  e  a 
vista  satisfeita  do  gastronomo,  vae  elaborando  lentamente  esta 
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massa  de  tecidos,  que  o  hão  de  fazer  a  elle,  magro  e  cançado 
do  trabalho,  o  boi  gordo,  o  boi  bento  das  antigas  procissões  de 
Braga  ^. 

É  assim  em  toda  a  região,  excepto  em  alguns  pontos  onde 
a  cultura  é  menos  activa,  e  principalmente  no  norte  e  nor- 
deste. Ahi,  havendo  largas  extensões  devolutas,  o  gado  pasto- 
reia mezes  e  estações  inteiras;  estas  localidades  constituem 
tam  somente  uma  excepção,  em  consequência  das  circumstan- 
cias  especiaes  em  que  se  encontram.  Mas  fora  d'ellas,  o  culti- 
vador dá  sempre  ao  seu  gado  bovino  uma  attenção  minuciosa 
e  incessante. 

Infelizmente,  considerado  nos  seus  merecimentos,  nenhu- 
ma das  raças  antigas  possue  as  aptidões,  exigidas  nos  paizes 
d'agricultura  intensiva. 

A  harrozan,  que  é  tida  pelos  zootechnistas  nacionaes 
como  a  menos  má,  não  se  aproxima,  mesmo  no  ponto  de  vis- 
ta da  elaboração  da  carne,  que  é  a  sua  qualidade  dominante, 
com  a  Durham,  a  de  Contenlin  melhorada,  a  Charolaise  e  to- 
das as  outras  que  teem  sido  modernamente  aperfeiçoadas  para 
este  fim  especial.  È  tardia,  não  engorda  nem  avoluma  tanto 
como  estas,  enjoando  muitas  vezes  o  penso  no  ultimo  pe- 
riodo. 

A  este  defeito,  sendo  constantemente  trazida  de  fora, 
acresce  o  de  «  ser  menos  resistente  ás  intempéries  e  escassez 
d'alimentos  e  menos  sóbria,  e  as  crias  não  só  estranharem  ao 
principio  os  pastos  e  forragens  d'este  districto,  mas  até  con- 
trahirem  aíTecções  exanthematicas. . .  »  ^ 

As  outras  são  ainda  muito  peores,  por  isso  que  sendo  me- 
nos cevalicias,  a  carne  é  de  qualidade  muito  inferior. 

No  ponto  de  vista  da  lactação,  nenhuma  d'ellas  é  leiteira, 
e  por  isso  não  podem  ser  empregadas  na  produrção  de  leite 
para  o  fabrico  de  lacticínios  tam  vantajosamente,  como  se 
possuíssem  em  grau  elevado  essa  aptidão.  Todavia  com  o 
pouco  leite,  que  produzem  e  sem  as  qualidades  distinctas, 
que  deveria  ter,  fabrica-se  bastante  manteiga  nas  localidades 


^  fíecens.  n,  67.  «  O  Egypto  adorou  o  boi  Apis :  por  uma  tradi- 
ção envilecida,  o  bmif  gras,  querido  da  pasmaceira  parisiense,  fazia 
lembrar,  lia  pouco  ainda,  o  seu  passeio  triumphai  pelas  ruas  de  Mem- 
phis. »  L.  Bourdeau,  obr.  cit.,  pag.  2i2. 

2  Recenseamento  :  Relatório  do  snr.  Lopes  Gonçalves,  ii,  73-74 : 
a  pag.  80-81  este  muito  distincto  veterinário  discute  extensamente  os 
meios  de  a  melhorar  por  infusão  de  sangue  estrangeiro. 
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onde  domina  a  producção  bovina,  taes  como  em  Vieira,  Cabe- 
ceiras, parte  de  Fafe  e  Celorico,  ao  norte,  nordeste  e  ésle,  e 
ao  poente  em  Espozende  e  sobretudo  em  Vianna,  cuja  mantei- 
ga d'Aíife  e  Carrepo  é  conhecida  no  mercado  nacional.  Se  as 
raças  fossem  suflicienlemente  productivas  e  lhes  dessem  o  gol- 
den  e  as  finas  qualidades  que  os  bons  paladares  exigem,  é 
fácil  de  ver  qual  não  seria  o  augmento  de  receita  para  seus 
productores. 

Como  animaes  de  serviço  também  não  satisfazem  plena-; 
mente.  Mas  é  esta  aptidão  sobretudo  que  lhe  pede  o  cultiva- 
dor :  em  primeiro  logar  quer  o  trabalho,  ainda  que  mal  feito; 
o  leite  ou  a  carne  vem  como  um  complemento ;  e  a  ultima, 
quando  o  animal  já  está  n'uma  idade  avançada  e  as  forças  de- 
cahiriam,  se  lhe  não  dessem  este  destino. 

Este  modo  de  conceber  as  funcções  do  gado  bovino  é  que 
lem  sido  e  continuará  a  ser  a  causa  da  sua  imperfeição,  por 
isso  que  será  sempre  impossível  obter  uma  raça  que  corres- 
ponda perfeita  e  simultaneamente  aos  três  fins.  Se  se  lhe  pede 
o  trabalho,  só  no  estado  adulto  é  que  elle  o  poderá  prestar 
com  vantagem  decidida  e  portanto  não  terá  a  precocidade  na 
engorda,  o  que  occasiona  um  immenso  prejuízo  de  tempo  e 
conseguintemente  de  dinheiro,  nem  tam  pouco  haverá  em  alto 
grau  a  faculdade  de  elaborar  a  carne,  visto  que  o  trabalho  se 
ha  de  fazer  á  custa  d'esta.  Se  se  deseja  uma  grande  capacida- 
de lacticinia,  o  leite  absorverá  toda  a  actividade  do  orga-, 
nismo. 

Criando  e  engordando  os  seus  bois  ter-se-ha  proposto  o 
cultivador  um  íim  determinado?  Evidentemente  nenhum.  Fal- 
ta-lhe  a  instrucção  technica  e  os  meios;  por  isso  limita-se  a 
aproveitar  o  que  acha  á  mão.  Vive  mal,  labuta  rudemente  e 
apenas  tira  da  sua  lavoira  o  essencial  para  não  morrer  de  fo- 
me, emquanlo  é  novo  e  forte. 

O  que  não  tem  conseguido  o  lavrador  pobre  e  ignorante, 
devia-o  fazer  uma  associação  de  proprietários  que  estudassem 
as  questões  locaes  e,  determinado  o  rumo,  trabalhassem  n'es- 
se  sentido. 

Em  todo  o  caso,  se  me  fosse  licito  aventar  uma  opinião» 
diria  que  o  trabalho  do  boi  está  condemnado  pelas  condições 
em  que  deve  operar  actualmente  a  industria  agrícola.  A  cele- 
ridade, com  que  devem  fazer-se  os  trabalhos  para  serem  re- 
muneradores, exclue  o  gado  bovino,  que  se  deve  ter  unica- 
mente como  productor  de  carne  ou  leite. 

Introduzir  duas  raças  Onas,  adequadas  a  estas  duas  produc-^ 
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ções,  parece-me  o  único  modo  de  estabelecer  a  balança  econó- 
mica n'este  ramo.  Dado  este  facto,  cada  um  se  entregaria 
áquelia  que  fosse  mais  do  seu  agrado :  e  o  leite  deveria  ser 
empregado  tanto  no  fabrico  da  manteiga,  que  se  está  ensaian- 
do tam  vantajosamente,  como  no  do  queijo,  industria  que  não 
existe  presentemente  na  província. 

Ao  mesmo  tempo  se  aperfeiçoaria  a  espécie  cavallar,  trans- 
formando-a  sobretudo  em  animaes  de  tiro,  que  nos  primeiros 
annos  fariam  os  trabalhos  do  campo,  sendo  vendidos  na  ida- 
de adulta  para  o  serviço  das  cidades. 


Vejamos  pois  o  estado  em  que  se  encontra  o  gado  cavallar. 
Tomando  os  dados  do  Recenseamento,  temos  : 


Vianna  (Dislricto) 

Braga  »        

Porto  »        

Mondim  de  Basto  (Conce- 
lho)  

Ribeira  de  Pena  (Conce- 
lho)  


Total 

das 

cabeças 


2.552 
3.166 
5.094 

164 

131 


13.107 


Valor 


29:814^170 

73:379^800 

110:911^100 

2:852^300 

1:7631000 


218:720^570 


Cabeças 
por  100 
hectares 


1,14 

1,89 
2,17 

0,66 

0,97 


Cabeças 

por 
1:000  ha- 
bitantes 


12,57 
16.24 
12,18 

22,6 

16,36 


Vé-se  que  se  a  quantidade  não  deixa  muito  a  desejar  den- 
tro do  paiz,  por  isso  que  a  maior  percentagem  pertence  ao 
Porto,  que  tem  2,17  cabeças  por  100  hectares,  seguindo-se- 
Ihe  imediatamente  a  de  Braga  com  1,89  e  Vianna  apesar  das 
suas  sonegações  tem  ainda  1,14,  estando  acima  d'este  apenas 
Lisboa  (1,79)  e  Santarém  (1,50),  não  assim  se  consideramos  o 
que  deveria  ser,  se  este  gado  exercesse  uma  funcção  agrícola  *. 


^  Comparando  a  densidade  cavallar  da  região  com  a  das  seis 
nações,  com  que  anteriormente  comparamos  a  bovina,  vêr-se-ha  como 
é  grande  a  sua  inferioridade,  pois  que  a  Prússia  tem  por  100  hectares 
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Se  a  quantidade  não  é  tam  elevada  como  era  de  desejar, 
a  qualidade  é  muito  peor,  pois  que  n'esta  espécie  é  fora  de 
duvida  que  a  região  nunca  pôde  modificar  a  sua  antiga  raça, 
o  cavallo  gallego  ou  galliziano,  que  segundo  Duarte  Nunes  de 
Leão  ^  ainda  no  seu  tempo  chegava  até  ao  Mondego. 

D'estes  cavallos  de  pequena  estatura  (ordinariamente  abaixo 
de  1™,32)  diz  o  sor.  S.  B.  Lima  que  «são  em  geral  de  rija 
tempera,  sóbrios,  muito  ciosos  e  rufões  por  indole.  É  no  norte 
do  paiz  e  principalmente  na  provincia  do  Minho  o  solar  d'este 
typo,  solar  que  se  estende  por  Hespanha  dentro,  da  Galliza  ás 
Astúrias,  provincias  Vascongadas  e  Navarra.  »  * 

No  meio  d'estes  que  formavam,  como  ainda  formam  a 
massa  geral  hippica,  apparecia  antigamente  a  cada  passo,  hoje 
menos  vulgarmente,  o  cavallo  hespanhol,  a  cavalgadura  de 
luxo  dos  proprietários  ricos,  e  cuja  recriação  constituía  uma 
industria  importante,  antes  da  construcção  das  estradas  de  via- 
ção ordinária.  Os  potros  hespanhoes  concorriam  em  manadas 
ás  feiras  da  provincia,  eram  comprados  pelas  pessoas  mais 
abastadas,  que  os  recriavam,  ensinavam  e  depois  vendiam 
para  o  sul.  Ultimamente  com  estes  vinham  individuos  já  mo- 
dificados dos  campos  de  Aveiro  e  Coimbra,  os  quaes  todos 
constituíam  a  parte  nobre  da  espécie. 

Parte  realmente  nobre,  não  só  pela  sua  conformação  e 
corpulência,  mas  também  pelo  tratamento,  dado  constantemen- 
te na  cavallaríça,  onde  lhe  prestam  os  cuidados  do  costume ; 
d'elles  se  diz,  que  estão  d  argola,  para  os  distinguir  dos  seus 
congéneres  plebeus,  que  se  chamam  o  cavallo  ou  égua  de 
bouça,  pelludos  e  cabisbaixos  no  inverno,  pastando  nos  cam- 
pos ou  no  mato  com  os  bois  e  recolhendo  a  casa  com  elles. 
Mais  uns  grãos  de  milho  ou  uma  agua  de  farinha  em  certas 
épocas,  são  sempre  sujeitos  ao  regime  bovino. 

Assim  se  misturam  e  acotovelam  as  duas  classes,  como 
as  da  população.  O  fidalgo  e  o  lavrador,  cada  um  tem  o  seu 
cavallo  e  cada  um  o  pensa  á  sua  maneira.  Quantas  vezes  o 


6,3  cabeças,  a  Bélgica  9,4,  a  França  6,1,  a  Inglaterra  5,3,  a  Itália  4,9 
e  apenas  a  Hespanha  1,3. 

Ainda  que  addicionemos  aos  nossos  cavallos  o  gado  muar  e  asinino 
que  apparece  n'uma  proporção  rninima  nos  paizes  do  norte,  a  inferiori- 
dade persiste  sempre. 

^    Descripção  de  Portugal,  cap.  xxix. 

2    Recens.  i,  30, 
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galliziano  não  entra  na  estrebaria  do  rico,  justamente  como  o 
trabalhador  se  enriquece  e  afidalga? 

Mas  dados  esses  diversos  typos,  existindo  conjuntamente 
n'um  paiz,  onde  ninguém  se  preoccupava  como  hoje  ainda  des- 
graçadamente se  não  preoccupa  de  aperfeiçoar  raças,  era  de 
esperar  que  apparecessem  cruzamentos  apresentando  diversas 
conformações,  desde  o  pequeno  e  antigo  garrano,  até  á  faca 
e  ao  cavallo  de  marca,  proveniente  elle  mesmo  de  varias 
procedências.  Todos  estes  são  descriptos  extensamente  pelo 
snr.  Lopes  Gonçalves  no  seu  Relatório  do  Recenseamento  ^  e 
pelo  snr.  S.  B.  Lima  no  vol.  x  do  Archivo  Rural  ^ 

Antes  de  passar  adiante,  registrarei  uma  indicação  que  teve 
a  bondade  de  me  fornecer  o  meu  amigo  e  elegante  escriptor 
hippico,  o  snr.  José  Martins  de  Queiroz.  Na  Maia  parece  haver 
uma  raça  o  seu  tanto  caracterisada,  de  que  se  tem  tirado  boas 
parelhas  de  tiro  ligeiro  possuindo  uma  certa  elegância  que  se 
pôde  observar  nas  éguas  dos  lavradores  d'esta  localidade,  dis- 
tinctas  das  dos  outros  pontos  da  região.  Terão  recebido  algum 
sangue  estrangeiro,  ou  serão  tam  somente  modificadas  pelo 
terreno  quasi  plano  e  melhor  nutrição?  ^ 

Em  todo  o  caso  o  typo  galliziano,  mais  ou  menos  cruzado, 
apresentando  ora  exemplares  na  mais  completa  decadência, 
ora  outros  de  melhores  formas,  mais  baixos  ou  mais  alevan- 
tados,  é  elle  que  constituo  o  fundo  do  gado  d'esta  espécie, 
que  povua  a  província  e  lhe  dá  o  tom  geral.  Se  é  certo  que 
era  esta  a  mesma  raça  a  que  se  referia  o  velho  historiador, 
deve  ter  decahido  espantosamente,  por  isso  que  d'eátes  não  se 
pôde  dizer  hoje  que  sam  ventos  ou  semelhantes  aos  ventos. 

Também  não  é  difficil  explicar  esse  abastardamento  para  o 
qual  tem  concorrido  muitas  causas.  Convém  mencionar  primei- 
ramente o  abandono  da  raça  indígena  pelas  pessoas  ricas.  O 
galliziano  passou  a  ser  o  serviçal  do  pobre  e  a  solTrer  a  fome 
e  o  frio  que  o  esperavam  n'estas  condições.  Ao  mesmo  tempo 
a  sua  producção,  ocupando  um  logar  somenos,  era  de  vôr  que 
se  faria  sem  escolha  de  reproductores.  Filho  de  maus  pães  e 
mal  creado,  não  admira  que   tivesse  cabido  n'uraa  situação 


*    Recens.  ii,  59. 
»    Pag.  225. 

'    No  Recenseamento  o  intendente  de  pecuária  no  Porto  não  a  es- 
pecifica. 
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iam  degradante  que  chegou  a  suppOr-se,  não  poder  haver 
aqui  vantajosamente  esta  producção,  que  aliás  se  adapta  ao 
solo  e  clima  K  A  mais  celebrada  coudelaria  franceza,  a  de 
Pompadour,  está  iocaiisada  u'um  terreno  granilico,  como  o 
nosso  ^. 

E  teria  sido  sempre  assim  ? 

Ouçamos  a  este  respeito  o  sábio  zootechnista,  o  Sr.  S.  B. 
Lima  ^: 

«  De  alguns  documeutos  da  nossa  historia  pátria  com  refe- 
rencia a  este  assumpto  se  tira  :  que  se  esta  producção  correu 
selecta  e  apurada  nos  principios  da  monarchia. . .,  ella  foi 
successivamente  declinando  do  seu  bom  quilate  á  medida  que 
essas  vastas  terras  se  foram  successivamente  retalhando  nos 
emprazamentos  que  iniciou  el-rei  D.  Diniz  para  os  reguengos 
incultos,  e  que  os  nobres  senhores  imitaram  para  as  suas  ter- 
ras  próprias  afim  de  augmeutar  a  cultura  e  a  povoapão  da  pro- 
vinda. 

« Já  em  tempo  de  D.  João  i  ordenando-se  por  provisão  de 
17  de  agosto  de  1413,  que  se  não  lançassem  éguas  de  criação 
a  sendeiros  nem  a  asnos,  exceptuava-se  a  comarca  de  Entre- 
Douro-e-Minho,  por  não  haver  a/d  éguas  capazes  de  se  aca- 
vallarem  por  cavallos  de  marca. 

«Nas  cortes  d'Evora  de  1490  pedem,  mas  debalde,  os 
povos  do  Minho  a  D.  João  ir,  que  não  só  lhes  permitta  ter 
éguas  gallegas  (menores  da  marca),  mas  consinta  lami)em  o 
poderem  lançal-as  a  asnos  para  obter  mulatos,  porque  é  ter- 
ra mui  pobre  e  fraca  de  mantimeníos  e  nem  se  pode  manter 
gado  grande  nem  éguas  cavallares. 

«  E  a  diíficuldade  de  arranjar  mantença  própria  a  este  gado 
cresceu  com  a  introducção  na  província,  no  século  xvii,  da 
cultura  do  maiz  ou  milho  grosso. 

«  Não  me  parece  que  a  producção  cavallar  do  Minho  sahisse 


^  As  circumstancias  physicas  da  província,  isto  é,  o  clima  tem- 
perado e  oceânico,  mais  húmido  que  secco,  solo  abundante  d'agua, 
fértil  e  lanceiro  de  pujantes  hervaçaes,  são  mais  para  abonar  uma  pro- 
dução cavallar  de  forte  corporaturá  de  que  a  vil  garranada  que  pul- 
lula.  Sr.  S.  B.  Lima,  Archico  Rural,  vol.  x. 

'    lUsIer,  Géologie  Agricole. 

3    Archivo  rural,  vol.  x,  pag.  227. 

4.»  A.NNO.  7 
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da  triste  e  deplorável  situação  que  indica  a  provisão  de  D.. 
João  I  e  o  pedido  em  cortes  a  D.  João  ii,  senão  depois  que  os 
regimentos  coudelicos,  a  partir  de  D.  Sebastião  em  1566  até 
1822,  obrigaram  em  todo  o  reino  aos  lavradores,  em  certa 
condição  de  bens  de  raiz,  a  ter  boas  egiias  de  lista.  O  Minho, 
então,  com  mais  ou  menos  esforço  e  mais  ou  menos  cons- 
trangidamente,  houve  melhor  producção  de  cavallos. 

«Com  a  exlincçâo  porém  das  coudelarias,  em  1822,  vol- 
tou logo  a  ser  outra  vez  o  solar  da  garranada  e  cahiu  na  si- 
tuação que  deploramos.  » 

O  costume  de  recriar  potros,  vindos  de  fora  e  não  fazel-os 
nascer,  abastardando  a  raça  antiga,  não  permittia  que  se  for- 
masse outra  que  a  substituísse. 

Considerado  unicamente  como  cavalgadura  ou  besta  de  car- 
ga, o  cavallo  ficou  fora  dos  trabalhos  agrícolas  :  e  assim  devia 
ser,  porque  sendo  a  província  um  paiz  montanhoso,  e  de  dif- 
ficil  tracção,  nunca  teve  estradas  regulares,  e  pelas  que  anti- 
gamente possuia,  não  era  possível  passar,  senão  esla  carreta 
archaica,  de  eixo  de  pau  móbil  e  rodas  macissas,  que  ainda, 
hoje  persiste,  e  pela  simples  razão  que  são  idênticas  as  condi- 
ções da  viação  vicinal :  só  um  animal  paciente  e  vagaroso, 
como  o  boi,  podia  prestar-se  a  esse  mister.  Por  isso  o  cavallo 
não  podia  ter,  como  nunca  teve,  um  logar  proeminente  na 
economia  rural. 

Só  os  paizes,  onde  trabalha  nos  campos,  é  que  podem  ser 
de  boa  procreação ;  depois  de  prestar  aos  lavradores  os  ser- 
viços do  mais  subido  valor,  é  que  elle  vem  para  as  cidades 
ou  para  os  exércitos  ser  o  nobre  animal. 

Mas  melhoradas  as  condições  geraes  da  viação  ordinária 
na  província  e  paiz,  e  havendo  um  grande  consumo  de  cavai- 
los  de  tiro,  tanto  para  os  serviços  urbanos,  como  para  os  de 
diligencias,  que  empregam  aqui  geralmente  animaes  que  são 
a  vergonha  da  espécie,  havendo  procura,  que  causas  impedem 
a  producção  ?  Falta  uma  raça  apropriada,  e  esta  não  pôde  de 
facto  estabelecer-se.  Não  ha  ainda  bons  caminhos  vicinaes 
nem  os  d'exploração  agrícola.  Não  basta  que  estejam  construí- 
das as  linhas  geraes,  se  as  parochias  e  os  casaes,  que  demo- 
ram a  distancia,  continuam  a  permanecer  na  situação  antiga. 
Uma  vez  que  ha  muitos  kilometros  a  percorrer  com  transito 
o  mais  diíficil,  se  para  ir  de  casa  aos  campos  ou  á  estrada 
nova  não  ha  um  caminho  de  boa  trilha,  é  certo  que  terá  de 
continuar  o  antigo  carro  de  bois.  Por  isso  é  da  maior  neces- 
sidade reformar  o  código  admnístrativo,  de  modo  que  as  ca- 
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maras  não  desbaratem  em  beneficio  exclusivo  das  cabeças  dos 
concelhos  um  ceitil  dos  impostos  das  parochias,  impostos  que 
devem  ser  empregados  desde  já  na  construcção  d'esses  cami- 
nhos, a  qual  além  dMsso  deve  ser  auxiliada  pelo  estado,  como 
indemnisação  das  sommas  que  lhe  teem  sido  absorvidas  em 
pura  perda  ^ 

Outra  causa  impediente  não  menos  notável  é  a  insensata 
comprehensão  no  imposto  sumptuário  do  cavallo  do  lavrador, 
residente  n'uma  parochia  rural,  onde  a  Lei  de  9  de  maio  de 
1872  e  o  Decreto  de  30  de  agosto  do  mesmo  anno  no  seu  fu- 
ror fiscal,  na  sua  estultícia  financeira,  viram  um  luxo  n'aquelle 
animal  ou  n'um  carro  tirado  por  elle  ^.  Se  por  um  lado  o  es- 
tado, facultando  padreadores,  parece  desejar  um  melhoramento, 
por  outro  lançando  este  imposto  nas  terras  de  6.*  ordem  pro- 
voca uma  verdadeira  prohibição,  e  faz  demais  uma  grave  in- 
justiça, porque  ataca  um  auxiliar  indispensável  aquém  reside 
muitas  vezes  longe  dos  povoados,  onde  tem  de  tratar  dos  seus 
negócios  ou  cumprir  preceitos  legaes. 

São  esses  motivos  e  a  ignorância  do  cultivador,  que  to- 
lhem haver  aqui  bom  gado  cavallar,  e  não  a  pequena  proprie- 
dade, como  superficialmente  se  tem  dito.  Basta  o  exemplo  da 
Bélgica,  pois  como  anteriormente  se  viu  é  a  nação  que  tem  a 
maior  densidade:  e  em  vista  esta,  diz  o  Sr.  Laveleye :  «eis 
ahi  um  argumento  decisivo  contra  os  que  entendem  que  os 
paizes  de  pequena  cultura  não  podem  ter  abundância  de  ca- 
vai los.  »  ' 

Desde  que  a  industria  agrícola  se  melhora,  e  a  terra,  para 
se  aproveitar  convenientemente,  se  divide  mais,  abandona-se 
por  toda  a  parte  o  systema  de  coudelarias,  com  extensos  pas- 
tos. 

Então  dividem-se  ellas  pelas  casas  dos  lavradores,  onde 
os  animaes  nascem  e  se  criam  com  mais  vantagem.  Aos  pro- 
prietários da  Prússia  Oriental,  aconselhou  o  Sr.  Knobeis- 
dorf:    «...  o  que  ha  melhor  a  fazer  é  que  cada  cultivador 


1    Betista  de  Guimarães,  vol.  ii,  n."  4. 

*  Segundo  a  tabeliã  do  decr.  cit.,  actualmente  em  vigor,  nas  ter- 
ás de  4. a.  o.*  e  6.»  ordetn.  o  imposto  com  as  taxas  addicionaes  vae 
lesde  1:0960  reis  por  um  só  cavallo  até  28âo60  reis  por  um  veliiculo 
|e  4  rodas  para  2  cavallos,  além  da  coQtribuição  à'estes  na  importan- 
;ia  de  45760  reis  ! 

3    Ecomm.  rur.  de  la  Belgique,  2ol. 
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crie  todos  os  annos  um  potro,  e  toda  a  provinda  será  uma 
grande  coudelaria,  como  o  Yorkshire.  »  ^ 

É  este  o  regime  seguido  em  França  na  producfão  dos  fa- 
mosos percherons : 

«  Na  criação  d'estes,  ha  a  particularidade  que  os  animaes 
de  4  ou  5  annos,  que  se  encontram  á  venda  na  feira  de  Char- 
tres, são  trazidos  ahi  pelo  seu  terceiro  proprietário.  Os  cultiva- 
dores que  se  occupam  de  produzir  só  tem  éguas  e  vendem  os 
potros  aos  6  mezes,  que  são  comprados  por  criadores  que  os 
conservam  durante  um  anno  :  aos  18  mezes  são  vendidos  a 
outros,  que  começam  a  empregal-os  no  trabalho,  que  lhes 
paga  a  comida,  e  por  isso  consideram  lucro  liquido  a  diíFeren- 
ça  entre  os  preços  da  compra  e  venda.  »  ^ 

É  o  mesmo  costume  adoptado  presentemente  na  província 
na  criação  e  producção  do  gado  íjovino :  basta  somente  appli- 
cal-o  ao  cavallar  e  acabarão  por  esle  lado  as  difficuldades. 

Mas  que  raça  conviria  adoptar  em  cada  zona  da  região  ? 
pois  me  parece  que  segundo  o  terreno  fòr  mais  ou  menos 
accidentado,  e  tiver  abundância  ou  escassez  de  pensos,  deve 
variar  a  estatura  e  a  conformação. 

Como  a  escolha  está  cheia  de  detalhes  technicos  e  de  despe- 
zas  extraordinárias,  só  poderá  ser  resolvida  por  uma  associação 
de  proprietários  mais  abastados;  tomada  cada  zona,  resolver- 
se-hia  com  peritos  se  valerá  a  pena  aperfeiçoar  a  raça  ahi 
existente  por  si  mesma,  in-and-in,  ou  por  infusão  de  sangue 
estrangeiro,  e  qual,  ou  se  conviria  mais  introduzir  uma  nova, 
eliminando  completamente  a  indigena. 

Feito  isto,  começar-se-ia  por  operar  n'um  grupo  de  pa- 
rochias  confinantes,  adquirindo  ou  distribuindo-se  por  alguns 
proprietários  um  padreador  e  as  éguas  fantis,  que  passariam 
a  fazer  os  serviços  ruraes :  estabelecer-se-ia  um  registro, 
d'onde  se  tirassem  os  certificados  para  acompanhar  os  animaes 
vendidos.  Dentro  em  pouco  sem  duvida  a  raça  ir-se-ia  esten- 
dendo e  desenvolvendo  de  casal  a  casal,  até  comprehender  toda 
a  zona,  se  tudo  fosse  bem  dirigido  e  com  os  necessários  co- 
nhecimentos práticos. 


*  Clt.  a  pag.  262  pelo  Sr.  Félix  Villeroy,  Manuel  de  VEleveur 
de  Clievaux,  onde  se  porte  vér  desde  pag.  257-265,  voi.  i,  uma  discus- 
são com[)lela  a  este  respeito.  As  palavras  cit.  resumem,  por  assim  di- 
zer, a  opinião  do  auctor. 

2    F.  Villeroy,  obr.  cit.,  213,  vol.  i. 
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A  acção  do  governo  será  necessária  para  fomentar  a  cons- 
trucção  dos  caminhos  parochiaes  sem  augmento  de  contribui- 
ções para  a  propriedade,  pela  extincpão  do  imposto  sobre  os 
cavallos  e  por  um  auxilio  directo,  como  o  fornecimento  gra- 
tuito e  a  sustentação  do  padreador,  e  qualquer  outro  soccorro 
que  se  julgasse  conducente.  Mas  antes  é  necessário  saber  pri- 
meiramente o  que  se  quer,  aliás  tudo  será  desordem  e  confu- 
são, como  acontece  agora  na  distribuição  às  cegas  de  gara- 
nhões de  todas  as  raças,  na  mesma  região,  dois  ou  três  de 
diíferentes  n'um  anno,  no  seguinte  ainda  d'outras  e  assim  suc- 
cessivamente,  d'onde  resulta  não  ser  possivel  formar-se  uma 
raça  adequada  ás  condições  naturaes,  de  cultura  e  do  merca- 
do de  cada  província. 

Para  concluir  esta  secção  seja-me  licito  invocar  mais  uma 
vez  a  opinião  auctorisada  do  Sr.  S.  B.  Lima  : 

«  O  Minho,  disse  eu  já  n'este  jornal,  pôde  e  deve  pois,  não 
obstante  a  sua  pequena  propriedade,  produzir  ou  recriar  ca- 
vallos de  corpo  nas  suas  baixas  e  planícies,  ahi  onde  a  acti- 
vidade agrícola  comprehende  na  sua  cultura  intensiva  a  pro- 
ducção  forraginosa;  fique  ainda  o  galliziano,  muito  embora, 
para  os  logares  mais  serranos  onde  faltem  estes  recursos  e 
seu  serviço  melhor  se  ajuste  ao  arcidentado  do  solo  que  pisam 
e  á  pequena  fortuna  dos  seus  habitantes. 

«  O  Minho  criaria  assim  como  os  cria  a  Flandres,  a  Per- 
che, a  Normandia  e  o  Hanover  os  cavallos  de  lavoira  e  n'elles 
os  bons  cavallos  de  tiro  mais  ou  menos  pesado,  dispensando- 
Dos  de  importar  todos  os  annos  uma  soífrivel  quantidade  de 
percherons,  anglo-normandos  a  hanoverianos  que  empregamos 
n'este  serviço. 

«  Devem  ser  estas  as  tendências  do  Minho,  tanto  mais  que 
votado  á  industria  da  ceva  bovina,  importa  para  o  bom  succes- 
80  de  semelhante  industria,  poupar,  senão  escusar  inteiramen- 
te, as  rezes  cevandas  aos  trabalhos,  encarregando  estes  prin- 
cipalmente aos  cavallos.  »  * 

Notemos  também  a  opinião  do  Sr.  L.  Bourdeau:  «O  em- 
prego do  cavai  lo,  diz  elle  *,  nos  trabalhos  agrícolas  só  tomou 
uma  certa  extensão  muito  recentemente;  mas  a  tendência  do- 


^    Archivo  Rural,  vol.  x,  pag.  228. 
2    Obr.  cit.,  pag.  220. 
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progresso  a  cspecialisar  cada  vez  mais  as  attribuipões  dos 
animaes  domésticos,  impõe-lhes  na  nossa  época  o  trabalho 
dos  campos,  afim  de  applicar  a  espécie  bovina  unicamente  á 
producção.» 


Passando  aos  muares,  vér-se-ha  como  é  pouco  importante 
este  gado  : 


Vianna  (Disti icto) 

Braga  >■        

Porto  »        

Mondim  do  Baslo  (Concelho). 
Ribeira  de  Pena  » 


Total 

das 

cabeças 


294 

1.260 

2.034 

57 

29 


3.674 


Valor 


3:729MO0 

32:077^500 

33:273^10 

970^900 

423^200 


70:474^300 


Caberás 
por  ÍUO 
hectai'es 


0,13 

0,46 
0,87 


Cabeças 

pof 
1:000  ha- 
bitantes 


1,44 
3,96 
4,86 


A  maior  densidade  é  a  do  districlo  do  Porto  com  0,87  ca- 
beças por  iOO  hect.,  entretanto  que  Braga  desce  a  0,46  e 
Vianna  a  0,13,  estando  todos  três  imraensamente  inferiores  aos 
do  sul.  Só  o  concelho  de  Beja  com  2.275  cabeças  tem  mais 
que  todo  o  districto  do  Porto,  e  os  concelhos  de  Moura  e  Ser- 
pa cada  um  quasi  tantos,  como  o  districto  de  Braga. 

É  claro  que  estamos  n'uma  região  em  que  os  mús  ou  se 
não  adaptam  ás  condições  natiiraes  ou  não  eslão  no  gosto 
popular.  Esta  ultima  circumstancia  é  a  que  parece  mais  ver- 
dadeira :  pois  que  ha  uma  certa  producção  que  é  vendida  ao 
apartar  do  leite :  «  se  estes  dois  dislrictos  (Braga  e  Vianna) 
apresentam  menos  crias  muares  ao  recenseamento  é  porque  a 
maioria  das  que  ahi  se  produzem  são  vendidas  logo  depois  de 
desmamadas  para  outros  dislrictos  e  para  a  Hespanha.  »  ^ 

Como  são  ordinariamente  mais  valiosas  que  as  cavallares, 
o  dono  d'uma  égua  commum  prefere  muitas  vezes  dala  de 
preferencia  a  esta  producção  por  causa  do  excesso  do  preço  : 
mas  vende  a  cria  ao  desmamar.  O  costume,  é  de  crer,  já 
vera  de  longe;   e  provavelmente  os  mulatos,  que  os  nossos 


Recens.  i,  50. 
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passados  desejavam  tirar  das  suas  garranas  no  tempo  de  D. 
João  ir,  deveriam  ter  o  mesmo  destino. 

Os  mus,  que  pela  sua  organisafão  e  conformação  são  os 
animaes  de  serviço  por  e.xcellencia  nas  regiões  seccas  e  arden- 
tes, onde  escasseia  o  penso  verde,  como  algumas  do  sul,  não 
satisfazem  á  mesma  precisão  no  nosso  clima,  ao  qual  se  pres- 
ta melhor  o  cavallo,  mais  dócil  e  portanto  mais  do  gosto 
d'uma  população  acostumada  a  lidar  com  bois. 

Segundo  o  relatório  do  exintendente  de  pecuária  do  dis- 
tricto  de  Braga  apparecem  n'este  três  raças  —  'á  da  terra,  a 
harrozaUf  que  vem  de  Montalegre  e  a  hespanhola.  Posto  que 
Dão  diga  a  relação  em  que  estão  umas  com  outras  é  de  crer 
que  a  primeira  seja  a  mais  vulgar;  entretanto  que  as  segun- 
das devem  encontrar-se  raramente  e  sobretudo  as  duas  ulti- 
mas; nos  relatórios  do  Porto  e  Vianna  não  se  menciona  senão 
a  da  terra. 

Os  muares  são  geralmente  empregados,  como  bestas  de 
carga,  poucos  no  serviço  de  sella  e  menos  ainda  no  de  tiro. 
Os  únicos  industriaes  que  os  preferem  são  os  almocreves,  que 
estão  a  desapparecer,  e  os  moleiros. 

Raça  sem  distincção,  geralmente  de  pouca  corpulência,  fa- 
zendo o  transporte  de  pequenos  volumes  por  maus  caminhos, 
satisfaz  plenamente  o  que  se  lhe  pede  e  irá  cedendo  o  passo  á 
medida  que  estes  se  melhorem.  Não  vale  a  pena  pois  tentar 
esforços  para  levantar  a  produrção  :  muito  mais  útil  é  que  es- 
tes, quanto  a  animaes  especialmente  de  trabalho,  convirjam 
Jio  aperfeiçoamento  da  raça  cavallar. 


No  gado  asinino  é  maior  ainda  a  inferioridade  da  provinr 
cia  em  relação  ás  outras,  tanto  na  quantidade  como  na  quali- 
dade. 


Total 

das 

cabeças 

Valor 

CabefaA 
|JOi-  100 
hectares 

Cabeças 

por 
1:000  ha'- 
bitantes 

Tianna  (Districto) 

Brasa           »        

418 

2.089 

2.241 

43 

42 

l:09oâ720 
7:204^700 
8:160^:100 

150^500 

0,18 

0,76 
0/Jj 

2,05  ' 
6,f)6  ' 

Porto            »        

0,36 

Mondim  de  Basto  (Concelho).. 
Ribeira  de  Pena            » 

4.8:j;i 

16:744á420 
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Todos  os  três  districtos  e  os  dois  concelhos  que  formam  a 
região  possuem  menos  da  terça  parte  das  cabeças  do  districto 
de  Lisjjoa  (16:291)  e  de  Santarém  (14:576),  quasi  de  Leiria 
(13:109)  e  menos  da  metade  da  Guarda  (10:186)  e  assim  por 
diante,  vindo  a  occupar  aproximadamente  o  ultimo  logar. 

Se  d'uma  maneira  geral  se  pôde  dizer  que  o  burro  é  o- 
companheiro  e  serviçal  do  pobre,  não  assim  no  Mioho,  onde  a 
despeito  de  dominar  a  pequena  cultura,  este  equídeo  apparece 
n'um  numero  tam  limitado. 

«  É  aos  moleiros  pobres,  diz  o  Relatório  de  Braga,  ás  pa- 
deiras, aos  carvoeiros  das  serras;,  aos  doentes  e  aleijados,  para 
pequenas  cargas,  assim  como  para  a  producção  do  leite.  . .  que; 
o  gado  asinino  é  preslavel.  » 

Helegado  aos  últimos  misteres,  não  faz  trabalhos  ruraes 
nem  auxilia  o  cultivador.  A  este  presta-lhe  immensamente 
mais  benefícios  o  verdadeiro  garrano,  o  menor  typo  da  raça 
galliziana,  mais  ágil,  mais  forte  e  consumindo  quasi  o  mesma 
penso  —  aquelle  que  o  Sr.  Lima  julga  com  razão  que  se  de- 
via conservar,  para  o  serviço  dos  menos  favorecidos.  E  na 
verdade  são  incalculáveis  os  préstimos  que  os  pequenos  pro- 
prietários tiram  d'este  animal  Iam  intelligente,  e  tam  robus- 
to, que  vale  a  pena  não  só  conserval-o  mas  aperfeiçoal-o, 
dando-lhe  a  elegância  que  geralmente  lhe  falta,  e  portanto 
mais  valor  na  venda  para  fora  da  provinda. 

N'um  paiz  de  forragens  frescas,  o  pobre  devia  preferir  o 
garrano  de  boa  boca  e  mais  valente  que  o  transporta  com  ra- 
pidez a  todas  as  feiras  e  percorre  n'elle  com  facilidade  mui- 
tas legoas  por  dia,  emquanto  que  o  burro,  vagaroso  por  cau- 
tela, é  « só  bom  emquanto  ouve  o  sino  da  freguezia  »,  diz  o 
proloquio  local ;  mais  próprio  das  regiões  sercas,  é  lá  que 
presta  a  maior  utilidade  pela  sua  sobriedade,  mas  não 
aqui,  onde,  desde  que  cesse  o  imposto  sobre  os  cavallos,  o 
seu  numero  deve  antes  diminuir;  por  isso  de  nada  monta  fa- 
zer qualquer  esforço  para  melhorar  a  raça,  por  mais  rebaixa- 
da que  esteja. 

Cavalgadura  de  pessoas  fracas,  doentes,  aleijadas  e  das 
mais  pobres,  ou  besta  de  pequenas  cargas,  assim  como  é,  sa- 
tisfaz todas  as  exigências. 


No  gado  ovino  observa-se  a  mesma  inferioridade,  que 
nos  dois  anteriores:  e  se  é  certo  que,  uma  vez  melhorada  a 
cultura,  este  vae  sendo  substituído  pelo  grande  e  especialmen- 
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te  pelo  bovino,  aconteceu  aqui  esse  facto,  porque  a  região 
seodo  a  melhor  agricultada  em  todo  o  paiz,  é  também  a  que 
possue  menos  rezes  lanares  ^ 


Vianna  (Districto) 

Braga  » 

Porto  »      

Mondim  de  Basto  (Concelho) 
Ribeira  de  Pena  » 


Total 

das 

cabeças 


34.139 

74.916 

41.869 

2.958 

2.18o 


156.067 


Valor 


ll:o22^510 

26:089^230 

18:987^870 

l:126íS600 

667^300 


58:393íoiO 


Cabeças 
por  100 
hectares 


13,2 
27.4 
17,9 


Cabeças 

por 
1:000  ha- 
bitantes 


As  relações  especiGcais  são  as  menores,  pois  d'uma  manei- 
ra geral  pôde  dizer-se  que  só  tem  abai.xo  de  si  o  districto  de 
Lisboa  (12,3  cabeças  por  100  hectares)  e  o  de  Faro  (8,8).  Os 
outros  districtos  são-lhe  superiores,  e  todos  na  qualidade,  que 
a  nossa  é  uma  das  avaliadas  em  menor  preço. 

Os  fatos,  que  antigamente  pastavam  em  liberdade  pelos 
montes,  foram  diminuindo  à  medida  que  os  terrenos  sabiam  da 
conectividade  para  o  dominio  particular.  Tapados,  cada  um  foi 
cerceando  o  numero  de  cabeças,  até  que  nas  localidades  mais 
aproveitadas  desappareceram  completamente,  subsistindo  hoje 
apenas  no  norte  e  nordeste,  e  no  sitio  onde  predominam  os 
incultos. 

Deverá  lamentar-se  este  desapparecimento?  Creio  que  não. 
Era  necessário  que  assim  acontecesse ;  segundo  a  phrase  fran- 
ceza,  a  ovelha  é  uma  bete  féroce  que  se  não  pôde  dei.\ar  tos- 
quiar e  roer  tudo,  segundo  o  seu  appetite. 

Á  medida  porém  que  se  transformava  o  regime  das  terras 
vagas,  devia  do  mesmo  modo  operar-se  a  transformação  da& 
antigas  raças,  que  deveriam  augmentar  em  corpo  o  que  tinham 
perdido  em  numero,  visto  que  pelo  melhor  cultivo  augmen- 


1  Confrontando  a  quantidade  qne  se  encontra  na  província  com 
a  das  6  nações,  qne  me  tem  servido  de  termo  de  comparação,  fica  evi- 
dente a  sua  inferioridade;  apenas  o  districto  de  Braga  ó  superior  á 
Bélgica,  que  tem  19.8  cabeças  por  100  hectares,  mas  a  Prússia  recen- 
sêa  64,2,  a  Franca  56,2,  a  Inglaterra  109,0,  a  Hespanha  44,9  e  a  Itá- 
lia 39,4. 
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tavam  as  forragens  a  distribuir  em  estabulação ;  e  em  vez  do 
pasto  nos  montes,  esse  deveria  ser  subslituido  pelo  dos  cam- 
pos, regulado  conveniente  e  economicamente. 

A  população,  que  não  soube  formar  uma  raça  bovina 
adaptada  ao  novo  modo  de  ser  da  propriedade  e  cultura,  não 
soube  também  crear  novas  aptidões  nas  suas  rezes  ovinas, 
de  sorte  que  as  antigas  ficaram  persistindo  apenas  immensa- 
mente  reduzidas. 

Não  valendo  agora  pela  lan  tanto  como  antigamente,  quan- 
do não  havia  a  concorrência  da  australiana,  valem  hoje  sobre- 
tudo pela  sua  carne  que  é  de  primeira  qualidade,  se  os  ani- 
maes  são  bem  tratados,  e  representam  na  pequena  proprieda- 
de uma  funcção  económica  d'um  alto  valor;  quando  o  penso 
não  chega  para  uma  vacca,  bastará  para  engordar  uma  ou 
duas  d'estas  cabeças  miúdas. 

Praticamente  muitos  pequenos  cultivadores  sabem  isto, 
porque  conservam  algumas  d'estas  rezes  que  acompanham  o 
gado  bovino. 

A  antiga  quinta  districtal  do  Porto  introduziu  algumas 
raças  inglezas,  que  segundo  dizem  eram  muito  apreciadas, 
oppondo-se  ao  seu  desenvolvimento  todavia  o  alto  preço  por 
que  eram  vendidas. 

Ainda  n'este  ponto  uma  sociedade  de  proprietários  faria  os 
maiores  serviços,  escolhendo,  d'entre  as  que  são  principalmente 
productoras  da  carne,  as  que  se  adequassem  melhor  ás  circums- 
tancias  locaes,  ficando  então  as  rezes  sujeitas  ao  mesmo  regi- 
me dos  bois.  Haveria  em  tal  caso  um  augmento  considerável 
de  receita,  porque  viriam  a  ser  alimentadas  com  as  fracções 
de  penso,  que  a  maior  parte  da  vezes  se  perde. 

As  raças  actualmente  existentes  são  todas  inferiores  e  em 
tam  pequeno  numero,  que  mais  valeria  introduzir  novas,  que 
melhorar  as  indígenas,  excepto  nos  sitios  mais  montanhosos 
e  incultos  onde  existe  o  rebanho  em  pasto  livre;  ahi  com  a 
introducção  de  bom  sangue,  e  melhorado  o  seu  governo  pre- 
sente, tanto  quanto  possível  em  relação  aos  meios  de  que 
podem  dispor  os  donos,  engrossaria  o  volume  e  portanto  o 
valor  das  rezes;  pois  é  ainda  bastante  considerável  o  consumo 
que  nos  mezes  de  março,  abril  e  maio  se  faz  em  Braga  e  Gui- 
marães e  outras  terras  dos  anhos  provenientes  d'esses  reba- 
nhos. Mas  em  regra  a  ovelha  deve  abandonar  os  montes  para 
ser  pensada,  como  o  outro  gado. 

Das  raças  existentes  o  Uelatorio  do  Sr.  Lopes  Gonçalves 
cita  quatro  — a  da  terra,  a  de  Santa  Isabel  (Bouro),  a  galle^ 
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ga  e  3.  meirinha,  que  é  a  que  se  aproxima  mais  á  merina. 
Encontram-se  a.s  mesmas  em  Vianua  e  Porlo,  são  Iodas  infe- 
riores, e  o  seu  regime  é  de  dois  typos.  Nas  localidades  mon- 
tanhosas e  de  bravios  o  syslema  pastoril  é  o  dorainanle,  nas 
outras  é  o  mixto,  pasto  e  ração  em  casa. 


Como  a  ovelha,  valerá  a  pena  conservar  a  cabra  ? 

Em  rebanhos  com  pastagem  livre,  evidentemente  não,  nem 
nos  sitios  mais  cultivados,  nem  n'aquelles  onde  imperam  os 
incultos.  O  bode,  diz  Toussenel  \  é  o  inimigo  da  vinha  e  da 
agricultura,  e  por  isso  os  Gregos  o  sacriOcavam  a  Baccho.  E 
àe  facto  a  predilecção  d'esta  espécie  por  todas  as  plantas  le- 
nhosas, não  permitte  que  os  montes  em  que  retouçam,  se 
vistam  d 'arvores  e  arbustos.  Por  isso  não  pôde  nem  deve  to- 
Jerar-se  que  as  cabras  tosquiem  e  destruam  tudo  segundo  o  ca- 
pricho que  está  no  fundo  da  sua  natureza,  errante  e  airada. 

Estabuladas  e  tratadas  como  no  Mont'or  Lyonais,  a  questão 
é  outra  e  em  qualquer  sitio  pôde  ser  muito  vantajoso  este 
pequeno  animal,  pelo  rendimento  que  d'elle  se  tiraria  em 
queijos  *.  Conviria  mesmo  importar  algumas  cabeças  d'alli, 
por  estarem  já  acostumadas,  ou  melhor  ainda  das  do  Egypto, 
as  mais  productoras  d'excellente  leite :  seria  um  ensaio  a  ten- 
tar; se  se  dessem  bem,  poderiam  prestar  um  grande  beneficio 
especialmente  aos  detentores  do  eido  e  da  propriedade,  de 
■quem  seriam  as  vaccas  leiteiras. 

Mas  em  rebanhos,  não  deveria  ser  permittido  nem  sequer 
que  transitassem  soltas  pelas  estradas,  senão  presas  e  atrel- 
ladas,  de  modo  que  não  possam  fazer  nenhum  damno  :  por 
isso  é  necessário  que  as  camarás  redobrem  o  rigor  das  postu- 
ras acluaes. 

No  propósito  de  facultarem  leite  ás  populações  urbanas 
permittem  os  rebanhos,  uma  vez  que  o  dono  prove  ter  arren- 
dado um  terreno,  onde  as  possa  pastorear;  esta  exigência  ó 
uma  burla,  porque,  andando  soltas,  de  noite  pastam  furtiva- 
mente por  toda  a  parte  e  de  dia  tosquiam  os  rebentos  das 
vides  8  das  arvores  trepando  ás  paredes  e  aos  cômoros,  d'ou- 
de  resultam  constantemente  conílictos,  a  que  já  se  teria  posto 


1  Esprií  des  betes. 

2  Recens.  \,  106. 
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cobro,  se  as  camarás,  na  sna  administração,  não  se  importas- 
sem exclusivamente  dos  interesses  das  sedes  dos  concelhos  em 
detrimento  dos  ruraes. 

O  numero  das  cabeças  apurado  em  1870  foi : 


Vianna  íDistrieto) 

Braga  »        

Poi  to  »        

Mondim  de  Basto  (Concelho) 
Ribeira  de  Pena         » 


Total 

das 

cabeças 


11.985 
22.230 
10.457 
li.:i73 
6.505 


62.555 


Valor 


3:823^820 
13:471i5420 
6:186^040 
5:306á3-'0 
2:147^290 


30:934^890 


Cabeças 
por  100 
hectai'es 


5,3 

4,4 


Cabeças 

por 
1:000  ha- 
bitantes 


A  sua  importância  é  muito  diminuta,  e.xcepto  em  Mondim, 
que  tem  tantas  cabeças  como  todo  districto  de  Vianna  e  Ribei- 
ra de  Pena,  que  tem  mais  de  metade  d'este. 


Resta  emfim  para  concluir  esta  rápida  resenha  considerar 
o  gado  suino,  que  occupa  um  dos  logares  mais  importantes  na 
economia  pecuária  da  região. 

A  antiga  raça  provinciana  pertence  ao  typo  céltico,  assim 
denominado  por  Samson,  «  para  exprimir  a  antiguidade  da  raça 
d'e.'<te  typo,  que  era  o  único  que  existia  em  todos  os  paizes 
de  celtas,  que  faziam  parte  da  antiga  Gallia  e  mesmo  nas 
ilhas  britânicas,  antes  da  introducção  n'estes  paizes  das  raças 
do  typo  asiático  e  românico. »  ^ 

Modernamente  tem  sido  alterado  o  nosso  pela  infusão  de 
sangue  das  raças  aperfeiçoadas  inglezas,  grandes  e  pequenas, 
brancas  e  pretas,  de  modo  que  o  antigo  bisaro,  como  lhe  cha- 
mam no  sul,  já  dilficilmente  se  encontra  na  sua  pureza,  a  não 
ser  nos  pontos  mais  escusos. 

Esta  introducção  data  de  mais  de  trinta  annos;  e  a  este 
respeito  escrevia  o  Sr.  S.  B.  Lima  no  Jornal  da  Sociedade 
Agrícola  do  Porto  ^ :   «  Aponta-se  porém  um  defeito  a  estas 


1    Rp.cens.  i,  109. 

3    N.o  7,  4.»  serie  — 1861, 
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raças,  defeito  que  só  o  é  relativamente  aos  nossos  gostos  ci- 
barios  e  vem  a  ser :  produzirem  elles  uma  carne  demasiada- 
mente gorda,  muito  toucinho  e  fracas  banhas. 

«Tem  isto  influido  na  sua  vulgarisafão,  reslringindo-a 
d'algum  modo,  sendo  mais  vendáveis  e  aceitáveis  para  o  con- 
sumo os  mestiços  d'ellas  com  as  raças  locaes,  isto  é,  os  pro- 
ductos  do  cruzamento. 

«  São  estes  (os  mestiços  de  ^  ._,  ou  '^^  de  sangue  inglez)  em 
bácoros  e  marrãos  para  criar  e  cevar,  os  que  mais  procura 
teem  nas  feiras  do  interior  pelas  lavradeiras  e  caseiros  do 
Minho...,  sendo  mais  sadios  e  de  melhor  boca  que  os  das 
raças  do  paiz,  não  aíoucinhando  tanto,  dando  melhor  e  mais 
carne  magra  e  banhas  do  que  os  inglezes  genuínos. . . 

«  Os  nossos  votos  são,  com  eíleilo,  também  pela  crcação 
d'uma  raça  mixta,  mas  desejamos  e  abonamos  todavia  a  con- 
servação e  maior  generalisação  da  raça  genuína,  menos  cora 
o  fim  de  ohter  productos  cibarios,  que  ainda  assim  são  bas- 
tante validos  e  importantes,  do  que  para  obter  typos  repro- 
<luclores  puros  destinados  á  producção  directa  de  mestiços  mais 
aceitáveis  ao  consumo,  e  para  refrescar  de  vez  em  quando  o 
sangue  da  raça  mixta  se  o  atavismo  tender  a  disvirtual-a  do 
fim.  » 

0>  votos,  que  fazia  o  Sr.  Lima  em  18GI,  realisaram-se  até 
certo  ponto,  por  isso  que  em  1870,  no  dizer  dos  intendentes 
dos  três  distríctos,  é  n'esta  espécie  que  se  tem  eífectuado  mais 
melhoramentos  e  tam  importantes,  que  se  se  continuasse  na 
importação  d'esses  reproductores,  dentro  em  pouco  a  região 
possuiria  o  melhor  que  ha  no  género  —  no  porco  de  chujuei- 
ro,  que  é  o  único  que  pôde  ser  criado  e  engordado  em  pos- 
silga. 

Todavia  ao  fechar  do  Recenseamento  observam  que,  por 
falta  de  uma  transfusão  constante  de  sangue  melhorador,  o  typo 
lende  a  voltar  ao  antigo,  verificando-se  o  accídenle  previsto 
pelo  Sr.  Lima. 

Não  será  urgente  que  o  governo  intervenha  e  complete  a 
obra,  começada  por  iniciativa  particular,  fornecendo  todos  os 
annos  algumas  dezenas  de  verrascos  inglezes  e  disseminan- 
do-os  pelos  curros  da  província  ? 

Esta  despeza  transitória,  durando  somente  até  se  julgnr  o 
cruzamento  eíTectuado,  seria  excessivamente  pequena,  em 
vista  dos  beneficios  que  se  obteriam,  por  isso  que  o  porco, 
que  se  encontra  em  todas  as  casas  do  campo  c  ainda  das  ci- 
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dades,  na  do  rico  como  na  do  cahaneiro,  representa  quasi  o 
uniro  alimento  animal  para  o  maior  numero  da  população  rús- 
tica, que  só  excepcionalmente  e  em  dias  de  festa  terá  outro. 

Por  toda  a  parte  se  produz  e  se  recria  o  suino :  uns  lêem 
porcas  criadeiras,  que  capam  e  engordam  depois  da  segunda 
ou  terceira  ninhada  ;  outros  compram  os  bácoros  ao  apartar 
do  leite,  criam  até  á  engorda  ou  vendem  em  marrãos  ;  ou- 
tros emfim  adquirem  estes,  limilando-se  unicamente  a  engor- 
dar. 

Em  todas  as  compras  e  vendas,  o  animal  vae  deixando 
um  lucro;  por  isso  é  tido  como  o  mealheiro  do  pobre.  Viven- 
do no  chiqueiro,  á  porta  da  cozinha,  é  tratado  com  o  maior 
cuidado,  e  merece  a  mais  desvelada  attenção  da  dona  da  casa, 
que  «  nunca  lhe  deve  bater  senão  com  a  aba  da  saia  »,  diz  o 
proloquio. 

Restos  da  alimentação  da  família,  as  sobras  da  panella» 
fructos  mais  ou  menos  avariados,  criis  ou  cozidos,  hortaliças 
e  nomeadamente  as  couves  gal legas,  abóboras,  as  batatas  de 
refugo,  agua  com  farinha  de  milho  maiz  (e  este  grão  roído, 
landes  e  bolotas,  quando  as  ha,  no  ultimo  período)  —  eis  o 
fundo  do  seu  sustento. 

O  suino  com  a  sua  voracidade  proverbial  devora  tudo  e 
tudo  transforma  em  boa  carne.  «  Emblema  do  avarento  »,  se- 
gundo a  phrase  de  Toussenel,  a  sua  morte  é  festejada  com 
um  banquete  popular,  a  serrabulhada,  ^  que  todos  os  invernos 
reúne  nas  casas  ainda  as  mais  pobres  os  amigos  e  as  pessoas 
dispersas  da  família.  «  Ficou  como  quem  não  matou  porco», 
diz  o  povo  para  caracterisar  uma  extrema  decadência.  E  de  fa- 
cto, só  o  mais  desvalido  deixará  de  matar  e  não  terá  em  casa 
esta  provisão  do  seu  alimento  de  todos  os  dias,  pois  d'elle  vive 
quasi  exclusivamente,  como  acontecia,  segundo  L.  Bourdeau  ^ 
na  antiguidade  greco-romana  e  na  edade  média. 

Não  admira  pois  que  seja  grande  a  sua  importância  na 
economia  regional. 

Em  1870  apuraram-se  141:25!  cabeças  no  valor  de 
929:894j^020  reis,  repartidas  do  seguinte  modo: 


I 


1  «Os  nossos  antepassados  ciavam  refeições  que  chamavam  ha- 
coniques  (da  palavra  antiga  bacon,  porco)  nas  quaes  se  não  servia  ou- 
tra carne.»  L.  Bourdeau,  obr.  cit.,  pag.  203. 

2  Obr.  cit.,  pag.  316. 


Vianna  (Dislrieto) 

Braga  »         

Porto  »         

Mondim  de  Basto  (conce- 
lho)  

Ribeira  de  Pena  (Conce- 
lho)  
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Total 

das 

caberás 


16.169 
57.660 
62.856 

2.337 

2.229 


Valor 


141.251 


35:868^800 
379;o27^5(>0 
490:260^800 

12:088^600 

12:148^320 


929:8945020 


Cabeças 
por  100 
hectaies 


7  22 

2l!Õ9 
26,89 


Cabeças 

poi' 
1 :000  Im- 
bitantes 


79,65' 
181,13 
150,37 


As  relações  especificas  são  as  mais  elevadas  em  todo  o 
paiz  ;  só  Vianna  occupa  um  grau  muito  inferior,  o  que  não 
admira,  visto  as  sonegações  que  n'este  districto  se  deram  na 
maior  escala,  devendo  com  certeza  possuir  uma  quantidade 
que  se  apro.xinie  á  do  resto  da  província,  não  só  pela  iden- 
tidade de  costumes,  mas  porque  em  algumas  localidades,  como 
Melgaço,  afamadas  pelos  seus  bons  presuntos,  deve  haver  mais 
abundância  por  causa  da  exportação.  Também  no  de  Braga 
foi  o  recenseamento  d'este  gado  o  mais  deficiente  ^.  Apesar 
de  tudo,  as  relações  do  Porto  e  Braga  (26,89  e  21,09  cabeças 
por  100  hectares)  cabem  em  Aveiro  a  14,13,  em  Villa  Real 
13,42,  Vizeu  12,32,  e  d'este  sempre  para  baixo  *. 

Á  beira-mar  o  regimen  alimentício  muda  um  pouco,  por- 
que entra  n'elle  o  peixe,  que  dá  á  carne  um  gosto  desagradá- 
vel. Mas  fora  d'ahi  é  geralmente  de  primeira  qualidade,  sobre- 
tudo nos  porcos  creados  nas  parochias  ruraes,  que  são  geral- 
mente pensados  com  farinha  de  milho,  calculando-se  em  60 
decalitros  de  grãos  o  necessário  para  criar  e  cevar,  juntando- 
se-lhes,  está  visto,  as  hortaliças  e  fructos. 

Se  na  região  se  cultivassem  as  batatas  para  sustento  pecuá- 
rio, como  é  de  desejar,  era  possível  acrescentar  o  numero  de 
cabeças.  Em  todo  o  caso,  cumpre  não  deixar  perder  o  benefi- 
cio obtido  pelo  cruzamento  com  as  raças  aperfeiçoadas:  e 
uma  vez  que  está  provada  a  eíficacia,  seja  licito  repetir,  deve 


1  Recens.  ii,  89-90. 

2  (votpjando  a  densidade  suina  com  a  das  seis  nações,  com  que 
anteriormente  temos  comparado  outras,  veremos  (jne  é  sufieriora  todas, 
por  isso  que  a  Prússia  tem  11,7  cabeças  por  100  hectares,  a  Bélgica 
15,5,  a  França  10,9,  a  Inglaterra  13,16,  a  Hespanha  8,7  e  a  Itália  13,8.. 
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o   governo,  quantlo    afrouxa   a   acpão  particular,   continual-a 
fornecendo  os  verrascos,  como  já  se  indicou. 

N'uma  provinda  tão  densamente  povoada,  e  onde  se  pro- 
duz o  azeite  em  tão  pequena  quantidade,  é  necessário  apro- 
veitar todos  os  recursos  para  a  producpão  da  carne  e  especial- 
mente da  gordura,  que  alimentem  a  sua  vasta  população  ; 
por  isso  o  porco  terá  sempre  uma  importância  decisiva,  e  é 
necessário,  no  interesse  de  todos,  que  a  raça  tenha  as  quali- 
dades de  precocidade,  bom  appetite  e  fina  carne,  como  as  me- 
lhores 6  mais  apuradas. 


Se  considerarmos  agora  na  sua  generalidade  a  riqueza  pe- 
cuária regional,  vêr-se-ha  que  é  maior  no  dislricto  do  Porto, 
onde  atlinge  quasi  sempre  o  máximo  e  vae  decahiudo  para  o 
norte  e  sobretudo  a  leste  nos  concelhos  d'além-Tamega,  onde 
é  constantemente  inferior,  excepto  no  gado  caprino,  que  se 
apresenta  ahi  u'um  numero  desproporcionalmente  elevado. 

«  Havendo,  diz  o  Recenscamenlo,  no  continente  do  reino 
por  cada  100  hectares  o  valor  pecuário  de  259;§1507  reis  ex- 
cluindo o  gado  do  exercito,  podem  considerar-se  de  maior  ri- 
queza pecuária  os  districtos,  cujas  percentagens  são  superio- 
res àquelle  valor,  taes  são  os  do  Porto,  Braga,  Aveiro  e 
Vianna. .  .  »  ^ 

São  os  dois  principaes  districtos  da  provincia  que  occu- 
pam  o  primeiro  logar;  e  Vianna  seguir-se-lhe-ia  sem  duvida 
immediatamenle,  se  o  recenseamento  não  fosse  aqui  o  mais 
deficiente  de  todos,  onde  se  occultaram  mais  cabeças  e  onde  a 
ílepreciação  foi  propositadamente  a  mais  constante  *. 

[Resumindo  n'um  quadro  os  dados  anteriores,  temos  : 


Numero 

de 

cabeças  naturaes 

Valor 

Vianna  (Districto) 

Braga           » 

Porto            » 

107.755 

227.552 

187.433 

19.112 

12.663 

819:420^800 
2.393:295íã250 
3.157:14W10 

Mondim  de  Basto  (Concelho) 

Ribeira  de  Pena           »        

63:428^620 
40:123;S160 

554.515 

6.473:417^340 

1  Recens.  i,  11. 

2  Ibid.  I,  27,  114,  ele. 
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Haverá  pois  na  província,  não  tomando  em  conta  as  so- 
íiegadas,  72,1  cabeças  naturaes  por  100  hectares  absolutos: 
■e  DO  ponto  de  vista  do  seu  valor,  este  representa  aproxima- 
damente 3,5  do  valor  pecuário  recenseado  em  lodo  o  reino, 
emquanto  que  a  superfície  regional  é  apenas  quasi  uma  duo- 
décima parle  da  de  todo  o  paiz  \ 

É  necessário,  pois,  que  os  pensos  e  todas  as  forragens  se- 
jam aproveitados  com  o  maior  cuidado,  e  que  os  animaes  se- 
jam tratados  com  a  máxima  altenção,  para  se  poder  alimentar 
uma  tal  massa  pecuária  n'uma  região,  em  que  dominam  tan- 
tos terrenos  muito  pouco  produclivos. 

Os  algarismos  precedentes  mostrara  que  o  gado  é  uma 
das  prinripaes  preoccupações  do  cultivador  do  Minho,  que  á 
custa  de  fadigas  — quantas  vezes  improductivas!  — conseguiu 
per  si  só,  com  os  seus  poucos  recursos,  e  sem  que  o  Estado  o 
auxiliasse  pelo  menos  com  o  ensino  agrícola,  povoar  tam  den- 
samente d'animaes  a  sua  pobre  terra,  a  mais  abundante  d'el- 
les  em  todo  o  continente  portuguez. 

Se  é  assim  a  respeito  do  numero,  não  é  o  mesmo,  infe- 
lizmente, em  relação  ás  aptidões  das  suas  raças,  que  deixam 
muito  a  desejar,  para  o  labor  dar  o  resultado  que  lhe  corres- 
ponda. 

Nem  admira  que  tal  succedesse,  dada  a  falta  de  instrucção 
e  o  abandono,  em  que  os  poderes  públicos  lêem  deixado  a 
população  rústica  do  Minho.  Constituída  a  pequena  proprieda- 
de, tornou-se  possível  aproveitando  tudo,  com  muito  cuidado 
e  diligencia,  crear  e  engordar  muitos  animaes;  mas  reformar 
as  raças  primitivas,  tornal-as  adequadas  ao  novo  modo  de  ser 
da  industria,  com  certas  e  determinadas  qualidades,  exige  es- 
tudos e  observações  que  excedem  a  capacidade  do  rude  la- 
vrador. Era  ahi  onde  devia  ter  apparecido  a  acção  do  estado. 

Na  pequena  cultura,  que  dá  à  terra  a  maior  somraa  de  tra- 
balho, as  producções,  para  este  ser  remunerador,  devem  ser 
sempre  da  mais  fina  qualidade.  Os  produclos  ordinários  são 
próprios  da  grande,  onde  não  é  possível  dispor  d'um  trabalho 
meticuloso,  e  onde  portanto  a  quantidade  compensa  vantajosa- 
mente a  qualidade.  Mas  não  assim  na  pequena,  em  que  o  ex- 


^    Somma  do  valor  recenseado,  excluindo 

o  gado  do  exercito 23.258:4145860  reis. 

Superfície  eonlineat;il S.íifiát.iiU  h(  ciares 

Dita  da  província  {Rev.  de  Guirn.,  vol.  u,  4)..  708:546      » 

4."  Anno.  8 
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cesso  do  trabalho  deve  ser  pago  pela  superioridade  dos  seus 
productos.  Se  não  acontece  isto,  apparece  immedialamente  um 
desequilibrio  entre  a  receita  e  a  despeza,  do  qual  se  segue  a 
miséria  da  população  agricola. 

«  Não  crear  senão  typos  de  maior  merecimento,  é  fazer  a 
melhor  economia  dos  recursos  disponíveis  e  obter  da  maneira 
a  mais  vantajosa  a  carne,  o  leite,  a  força  e  as  lans. . .  O  pro- 
gresso aqui  está  na  razão  da  intelligencia  e  severidade  da  es- 
colha. »  ^ 

A  ignorância  profissional  e  a  extracção  constante  de  gros- 
sas quantias,  representadas  em  todas  as  classes  de  impostos, 
que  vão  sumir-se  ao  longe,  sem  beneficio  da  lavoura,  mas  que 
ella  paga,  são  as  causas  determinantes  da  situação  ruinosa 
que  se  observa  actualmente. 

Por  isso  ao  terminar  este  capitulo  da  vida  rural  do  Minho, 
sentimo-nos  naturalmente  invadido  por  uma  profunda  triste- 
za. Se  a  região  possuísse  raças  finas,  seria  tão  rica  pecuaria- 
mente,  como  muitas  das  mais  ricas;  por  esta  falta  essencial, 
uma  parte  do  trabalho  é  dispendido  em  pura  perda  e,  por  isso,, 
cultivadores  e  proprietários  se  vêem  a  braços  com  difliculdades, 
que  vão  augmentando  cada  vez  mais. 

Guimarães,  31  de  marco  de  1887. 


Alberto  Sampaio^ 


L.  Bordeau,  obr.  cit.,  pag.  354. 
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A  ill.™*  camará  muDÍcipal  d'este  concelho  concedeu  tem- 
porariamente à  Sociedade  Martins  Sarmento  o  ediGcio  do 
extincto  convento  de  S.  Domingos,  afim  de  n'elle  installar  as 
suas  instituições.  As  obras  necessárias  para  a  instai lação,  e 
que  foram  auctorisadas  pela  assembléa  geral  de  7  de  feve- 
reiro, já  principiaram,  e  brevemente  a  Sociedade  occupará  o 
edificio,  que  offerece  excellentes  condições  para  a  accommo- 
dação  da  bibliotheca,  museus,  etc. 


Publicamos  em  seguida  as  representações  que  a  direcção 
da  Sociedade  dirigiu  ao  governo  de  Sua  Magestade,  e  a  que 
nos  referimos  no  boletim  transacto: 

Senhor.  —  A  Sociedade  Martins  Sarmento,  promotora  da  instruc- 
ção  popular  no  concelho  de  Guimarães,  vem  perante  Vossa  Magestade 
pedir  que  se  crie  junto  da  escola  « Francisco  d'Iiollanda»  uma  cadei- 
ra da  lingua  franceza. 

Fundamenta-se  o  pedido  em  razões  d'alta  conveniência  para  o 
desenvolvimento  da  instrucção  popular,  e  soja-nos  permittido  dizer 
que,  além  d'issOj  Guimarães  tem  direito  a  (jue  se  attenda  o  seu  pedido. 
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Por  deereto  de  9  de  janeiro  de  i862,  foi  creada  aqui  uma  cadeira 
d'ariliimelica  e  geometria  com  applicação  á  industria,  e  da  lingua 
franoeza  em  curso  biennal. 

Funccionou  esta  cadeira  durante  alguns  annos,  até  que  era  1871 
foi  o  respectivo  professor  transferido  para  o  lyceu  de  Bragança  e.  sem 
(jue  se  declarasse  extincta  a  cadeira,  não  voltou  a  ser  provida,  fican- 
do assim  a  cidade  privada  d'aqiielle  curso  qne,  se  não  satisfazia  a  to- 
das as  exigências,  tinha  ainda  assim  algum  valor  para  uma  terra  des- 
protegida d'outras  mais  largas  instituições  d'ensino. 

A  parte  da  cadeira,  em  que  se  professava  o  ensino  d'anthmetica 
e  de  geometria  com  applicação  á  industria,  foi  vantajosamente  supprida 
pela  cadeira  creada  na  escola  industrial «  Francisco  d'Hollanda  «;  mas 
a  cadeira  da  lingua  franeeza  ficou  até  agora  no  esquecimento. 

E  todavia  é  ella  hoje  d'uma  indeclinável  necessidade. 

Os  professores  da  escola  industrial  «  Francisco  d'Hollanda »  têra, 
na  falta  d'obras  nacionaes,  de  recorrer  a  compêndios  ou  tratados  es- 
criptos  na  lingua  franeeza,  e  avalie-se  as  difflculdades  com  que  la- 
ctam, por  ser  uma  lingua  desconhecida  dos  seus  alumnos. 

Um  curso,  pois,  de  francez,  com  uma  sessão  nocturna  para  dar 
faeil  accesso  aos  operários,  que  de  dia  se  empregam  nas  suas  indus- 
trias, daria  os  mais  vantajosos  resultados,  tornando  mais  fácil  e  por- 
ventura mais  profícuo  o  ensino  da  escola  industrial,  ao  mesmo  tempo 
que  habilitaria  os  aluumos  a  desenvolverem  os  seus  conhecimentos 
com  a  leitura  de  livros  francezes.  o  que  decerto  concorrerá  para  o 
aperfeiçoamento  dos  processos  do  trabalho  fabril  d'esta  terra,  que  tan- 
to se  exalça  pelas  suas  variadas  e  importantíssimas  industrias. 

A  SociiíDADE  Martins  Sarmu.nto,  pois,  pede  a  Vossa  Magestade 
haja  por  bem  deferi r-lhe,  creando  uma  cadeira  de  lingua  franeeza 
junto  da  escola  industrial  «Francisco  d'Hollanda  ». 


Senhor. — Por  decreto  de  3  de  dezembro  de  1884,  houve  Vossa 
Magestade  por  bem  crear  na  cidade  de  Guimarães  a  escola  industrial 
«Francisco  d'IIollanda»  com  três  cadeiras,  uma  de  desenho,  outra 
d'arithmetiea  e  outra  de  chimica. 

Escusado  é  encarecer  os  importantes  beneficios  d'esta  creação 
para  uma  terra,  onde  a  industria  fabril  forma  o  principal  elemento  da 
sua  vida  e  da  sua  riqueza,  e  que  é  justamente  afamada  pelos  produ- 
ctos  do  seu  trabalho. 

A  exposição  industrial  de  Guimarães,  realisada  em  1884,  mostran- 
do ao  paiz  o  valor  e  a  alta  importância  dos  seus  artefactos  nos  va- 
riados ramos  de  trabalho,  a  que  se  dedicam  os  operários  do  mesmo 
concelho,  deixou  vér  ao  mesmo  tempo  que  esse  valor  e  im|)ortancia 
podiam  ser  consideravelmente  augmentados  se  o  trabalhador  fosse  de- 
vidamente instruído  com  os  conhecimentos  indispensáveis  ao  exercício 
da  sua  profissão,  conhecimentos  que  não  tinha  nem  podia  ter  por  fal- 
ta d'um  instituto  que  lh'os  ministrasse. 

Esta  revelação,  triste  por  um  lado,  foi  pelo  outro  útil,  pois  de- 
certo não  deixou  d'actnar  no  animo  de  Vossa  Magestade  para  a  crea- 
ção da  escola  «  Fiaiicisco  d'Hoilanda  ». 

A  creação,  porém,  d 'esta  tão  proficua  instituição  não  pôde  julgar- 
se  completa,  não  pode  contar-se  que  dê  todos  os  benéficos  resultados 
que  d 'ella  se  esperam,  sem  que  ao  seu  lado  se  criem  officinas  d'ensi- 
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no  profissional,  quer  diuraos  quer  nocturnos,  onde  os  alumnos  apren- 
dana  praticamente  a  applicação  das  regras  que  lhes  ininistroao  ensino 
nas  cadeiras  da  escola. 

Reconheceu  já  o  governo  de  Vossa  Magestade  esta  necessidade, 
creando  junto  das  escolas  de  desenho  industrial «  Gil  Vicente  •>  em  Be- 
lém e  "Marquez  de  Pombal»  em  Alcântara  oíTicinas  d'ensino  profis- 
sional, cujos  regulamentos  foram  approvados  pelas  portarias  de  22  de 
outubro  de  1886. 

É  a  creação  d'iguaes  oííieinas  junto  da  escola  <>  Francisco  d'Hol- 
landa».  qun  virnos  pedir  a  Vossa  Magestade. 

Essa  creação  será  ao  mesmo  tempo  um  beneficio  importante  para 
as  variadas  e  importantíssimas  industrias  do  concelho  e.  fomentando 
o  desenvolvimento  e  aperfeiçoamento  das  industrias  d'um  centro  pro- 
ductor,  concorrerá  para  o  augmento  da  riqueza  nacional. 

A  Sociedade  Martims  Sarmento  foi  a  primeira  que  instituiu  um 
curso  nocturno  de  desenho  para  operários,  e  manteve-o  até  que  em 
22  de  março  de  188i  foi  creada  a  escola  de  desenho  industrial,  qua 
principiou  a  funccionar  em  14  de  janeiro  de  1885  na  casa  da  mesma 
Sociedade,  sendo  logo  frequentada  por  10o  alumnos.  Depois  passou  a 
íazer  parte  da  escola  «Francisco  d'Hollanda'«. 

A  numerosa  concorrência  d'esta  escola  prova  que  a  classe  traba- 
lhadora comprohendeu  emfim  a  necessidade  de  se  instruir.  O  estabe- 
lecimento d'ofIicinas  animará  os  operários  e  abrirá  um  campo  mais 
largo  á  instrucção  profissional. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento,  promotora  da  instrucção  popu- 
lar no  concelho  de  Guimarães,  convencida  da  intransigivel  necessida- 
de da  creação  d'aquellas  ofllcinas  e  da  utilidade  manifesta,  que  d'ellâ 
ha  de  advir  á  instrucção  dos  operários  e  ao  aperfeiçoamento  dos  pro- 
ductos  fabris,  pede  a  Vossa  Magestade  haja  por  bem  conceder  a 
creação  das  mesmas  offlcinas. 


Senhor.  —  A  Sociedade  Martins  Sarmento,  promotora  da  ins- 
trucção popular  no  concelho  de  Guimarães,  vem  pedir  a  Vossa  Mages- 
tade haja  por  bem  subsidiar  três  operários  das  mais  importantes  indus- 
trias d'este  concelho,  a  fim  de  que  possam  ir  estudar  nos  paizes  es- 
trangeiros, onde  as  industrias  congéneres  têm  adquirido  o  maior  es- 
plendor pelos  aperfeiçoamentos  modernos. 

Adquirir  o  conhecimento  d'esses  aperfeiçoamentos  e  dos  novos 
processos  de  trabalho,  de  novos  instrumentos  e  aperfeiçoados  machi- 
nismos  foi  sempre  considerado  como  a  mais  proficua  das  instruccões 
para  quem  se  dedica  ao  trabalho  fabril,  como  tem  sido  reconhecido 
pelo  governo  de  Vossa  Magestade  concedendo  subsídios  iguaes  aos 
que  pedimos. 

Entre  os  nossos  operários  alguns  ha  que  pela  sua  habilidade  e  in- 
lelligencia  se  tornam  dignos  d"aqnelle  auxilio,,  como  se  reconhecera 
quando  o  nosso  pedido  seja  deferido. 

Attendendo  a  isto  e  ainda  a  que  assim  se  fomentará  a  riqueza 
publica  pelo  aperfeiçoamento  das  industrias  locaes,  a  Sociedade  Mar- 
tins Sarmento  ousa  esperar  que  se  attenda  o  seu  pedido. 

E,  assim,  pede  a  Vossa  Magestade  haja  por  bem  conceder  o 
subsidio  pedido. 
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No  dia  9  de  março,  anniversario  da  installapão  da  Socie- 
dade, realisou-se  a  costumada  distribuição  de  prémios  aos 
alumnos  distinctos  das  diversas  escolas  d'este  concelho.  Veja- 
mos como  descreve  essa  festa  o  illastrado  correspondente  d'es- 
ta  cidade  para  o  Commercio  do  Porto  : 


Mas  deixemos  este  assumpto  e  fallemos  de  um  outro  que  mais 
nos  captiva  e  em  que  esta  cidade  dá  ainda  mais  evidentes  provas  do 
seu  progresso;  reflro-me  á  instruceão,  de  que  é  uma  prova  a  solemni- 
dade,  a  que  acabamos  de  assistir,  reaiisada  na  Sociedade  Martins 
Sarmento,  essa  agremiação  benemérita,  a  que  esta  terra  tanto  deve  e 
onde  sempre  nos  encontramos  á  nossa  vontade,  porque,  embora  dimi- 
nuto o  nosso  concurso  no  meio  d'aquella  somma  de  benemerencias 
civicas,  e  tão  diminuto  que  mal  se  presente,  ó  elle,  todavia,  sempre 
bem  recebido  e,  ainda  mais,  sempre  retribuído  muito  além  do  que  tí- 
nhamos direito  a  esperar,  e  esta  retribuição  anima-nos  á  lucta,  leva- 
nos  a  não  poupar  esforços  para  sermos  enumerado  entre  os  lidadores, 
que  se  acham  bem  com  a  sua  consciência  quando  pugnam  pela  ins- 
trucção  popular, 

A  distribuição  de  prémios  aos  alumnos  das  escolas  primarias,  of- 
ficiaes  o  particulares,  d'este  concelho,  com  que  a  Sociedade  Martins 
Sarmento  commemorou  o  seu  5."^  anniversario,  augmentou  em  todos 
os*que  a  presencearam  o  amor  e  afíecto,  de  que  é  credora  esta  insti- 
tuição, tão  capti vante  e  tão  formosa  ella  foi. 

Ás  11  horas,  achando-se  presentes  as  authoridades  judieiaes  e 
administrativas,  commissão  municipal,  imprensa,  titulares,  sub-ins- 
pector  do  circulo  escolar,  professores  e  professoras,  alumnos,  escola 
industrial,  direcções  da  companhia  de  bombeiros  voluntários,  asylos 
de  Santa  Esteptíania  e  do  Campo  da  Feira,  Ordem  de  S.  Francisco, 
Coração  de  Jesus,  os  parochos  da  cidade,  escrivão  de  fazenda,  muitas 
damas  e  cavalheiros  e  outras  corporações,  cujos  nomes  nos  não  occor- 
rem,  o  snr.  dr.  José  da  Cunha  Sampaio,  presidente  da  direcção,  con- 
vidou o  snr.  dr.  Luiz  Martins  de  Menezes,  presidente  da  commissão 
municipal,  a  assumir  a  presidência,  o  que  este  cavalheiro  acceitou. 

Em  seguida  o  snr.  dr.  Sampaio  leu  uma  allocução,  na  qual,  de- 
pois de  manifestar  o  reconhecimento  da  direcção  pela  annuencia  do 
snr.  presidente  da  commissão  munici|)al,  o  que  mostrava  a  affinidade 
do  pensamento  que  acerca  da  instrucção  havia  entre  as  duas  cor|)ora- 
ções  e  demonstrava  a  consideração  era  que  pela  camará  eram  tidos  os 
trabalhos  da  Sociedade,  acrescentou  que  é  necessário  propagar  a  ins- 
trucção primaria,  secundaria  e  profissional,  e  que,  se  esta  é  em  Gui- 
marães, como  centro  fabril,  do  uma  alta  importância,  não  era  de  per  si 
só  o  bastante,  pois  era  necessário  que  o  artista,  ao  mesmo  tempo  que 
adquiria  pelo  trabalho  manual  os  meios  necessários  á  existência,  cul- 
tivasse a  intelligencia  e  formasse  o  coração,  porque  só  assim  é  que  se 
tornava  um  cidadão  benemérito,  consciente  dos  seus  deveres  e  capaz 
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dos  seus  direitos;  só  assim  é  que  se  conseguia  a  verdadeira  riqueza  & 
elevação  do  povo;  que  a  Sociedade  não  cessava  de  pedir  e  animar  a 
todos  para  a  consecução  d'este  fim,  e  esta  solemnidade,  em  que  se  jun- 
tavam alumnos  e  professores,  era  um  incentivo  pura  todos  continua- 
rem no  glorioso  caminho  que  liaviam  encetado. 

Respondeu  em  outra  allocução  o  snr.  dr.  Luiz  Martins,  o  qual. 
manifestando  o  apreço  em  que  tinha  a  lionra  de  presidir  pela  segunda 
vez  a  esta  festa  de  instrucção,  cujos  progressos  constantemente  acom- 
panhava no  paiz  e,  sobretudo,  n'este  concellio,  aíBrmou  a  sua  enthu- 
siastica  admiração  pela  Sociedade  Martins  Sarmento  e  sua  direcção, 
porque  sempre  a  tinha  visto  promovendo  e  auxiliando  a  instrucção 
popular  do  concelho;  que  para  cumprir  esta  missão  havia  mister  do 
consenso  de  todos  e  que  a  camará  pela  sua  [tarte  o  não  negava,  como 
era  testemunho  a  dotação  de  cinco  novas  cadeiras  de  instrucção  pri- 
maria consignada  no  orçamento  do  anno  corrente;  que  bem  sabia  que 
isto  era  pouco  para  um  concelho  tão  populoso,  mas  que  tinha  uma  at- 
lenuante  nos  minguados  recursos  do  município;  que  uma  terra  indus- 
trial como  Guimarães  tinha  necessidade  de  desenvolver  os  seus  cursos 
profissionaes,  para  o  que  era  preciso  auxilio  de  todos,  coadjuvando  a 
Sociedade,  que  ainda  ha  pouco  enviara  três  representações  aos  pode- 
res públicos,  asquaes,  se  forem  attendidas,  muito  concorrerão  para  este 
desenvolvimento,  e  terminou  por  agradecer  a  honra  que  lhe  foi  dada 
de  presidir  á  festa  da  Sociedade,  que  se  honra  com  o  nome  popularis- 
simo  de  Martins  Sarmento,  nome  que  é  uma  honra  para  Guimarães  e 
uma  gloria  para  o  paiz. 

Ém  seguida  fez-se  a  distribuição  dos  prémios  a  24  alumnos  das 
diversas  escolas,  os  quaes  consistiram  em  um  diploma  e  livros  da 
collecção  da  Bibliotheca  das  Maravilhas.  Foi  também  conferido  o  pre- 
mio de  9^000  reis,  instituído  pela  Sociedade  em  homenagem  ao  falle- 
cido  Guimarães  Ferreira,  esse  benemérito  da  instrucção,  a  quem  este 
concelho  muito  deve,  e  que  foi  dado  a  um  alumno  da  aula  de  desenho 
da  escola  industrial  «  Francisco  d'Hollanda  ». 

Usou  em  seguida  da  palavra  o  snr.  dr.  António  Joaquim  Alves  de 
Mello,  digno  administrador  do  concelho,  o  qual,  agradecendo  o  convi- 
te para  esta  solemnidade,  declarou-se  sempre  disposto  a  prestar  a  sua 
adhesão  e  concurso  a  tudo  o  que  tenda  para  o  progresso  do  conce- 
lho, especialmente  para  a  propagação  da  instrucção,  e  é  por  isso  que 
mais  agradável  lhe  era  o  presencear  esta  festa,  feita  pela  Sociedade 
Martlns  Sarmento,  onde  via  bem  comprehendido  o  valor,  que  hoje  ti- 
nha o  principio  da  associação,  para  levar  a  fim  os  grandes  commetti- 
mentos,  e  que  muito  era  para  louvar  (|uanto  a  associação  se  esforçava 
por  implantar,  dcscentralisar  a  instrucção,  levando-a  às  camadas  mais 
desfavorecidas,  fazendo  assim  cidadãos' conscientes  dos  seus  direitos  e 
dos  seus  deveres  ;  que  se  a  Sociedade  Martins  Sarmento  não  pode  hojo 
cumprir,  como  desejava,  plenamente  este  hm,  elle  fazia  votos  para 
que  n'um  futuro  próximo,  coadjuvada  pela  dedicação  de  todos  os  vi- 
maranenses, visse  diffundida  a  instrucção  em  todos  os  pontos  do  con- 
celho. 

Fallou  em  seguida  o  joven  e  talentoso  advogado,  dr.  José  da  Sil- 
va Monteiro,  que  disse  terem  sempre  as  festas  um  attractivo  encanta- 
dor e  muito  mais  quando  tinh;iin  em  vista  recom|tensar  o  trabalho, 
galardoar  o  mérito,  que  se  adquirira  pela  instiucção,  e  tanto  assim 
que  todos  os  povos,  conhecendo- lhes  a  inllucncia,  as  instituíram  o  fo- 
mentaram, tendo-as  como  a  parte  mais  importante  do  seu  culto;  que 
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â  Grécia  celebrava  os  seus  jogos  em  que  coroava  a  robustez  e  a  força 
physica  dos  vencedores,  porque  ambicionava  formar  um  povo  guerrei- 
ro; hoje,  porém,  que  o  espirito  domina  a  matéria,  as  nossas  festas 
tinham  um  lim  mais  sympathico.  um  objectivo  mais  poético  e  mais 
nobre,  não  galardoavam' a  robustez  do  corpo,  mas  a  da  inlelligencia, 
porque  não  se  tem  em  vista  formar  um  povo  para  a  guerra,  mas  sim 
pacifico,  illustrado.  que  brilhe  pela  cultura  das  lettras,  das  artes  e  das 
sciencias:  que  o  inimigo  de  hoje  é  a  ignorância  contra  a  qual  se  ensi- 
na a  manejar  as  armas  da  instrucção,  tanto  mais  dignas  que  as  anti- 
gas, porque  tendem  para  a  regeneração  da  humanidade,  fazendo  assim 
desapparecer  o  crime,  diminuir  a  ignorância;  que  se  muito  era  para^ 
lastimar  a  cegueira  do  corpo,  muito  mais  era  a  do  espirito,  para  es- 
pancar a  qual  se  devia  inundar  a  inlelligencia  da  radiante  luz  da  ins- 
trucção ;  e  terminou  com  uma  formosíssima  imagem,  que  não  tenta- 
mos reproduzir  para  lhe  não  diminuirmos  o  mérito. 

Depois  fallou  o  snr.  José  António  Crespo  Guimarães,  illustrado 
professor  de  Sande  e  já  conhecido  dos  leitores  do  Commercio  do  Porto 
pelas  suas  correspondências  das  Caldas  das  Taypas,  que  aíTirmou  ser 
esta  a  primeira  vez  que  se  anima  a  fallar  perante  a  Suciedade  Martins 
Sarmento,  porque  a  commoção  e  a  pouca  competência,  que  em  si  re- 
conhecia, lhe  não  tinham  consentido  nos  annos  anteriores  levantar 
a  voz;  que  o  alcance  d'esta  solenmidade  só  era  bem  conhecido  pelos 
professores,  pois  são  os  que  colhem  o  fructo  dos  prémios  distribuídos 
aos  alumnos,  pnrque  estes,  com  taes  incentivos,  estimulam-se  e  esti- 
mulam os  condiscípulos,  a  quem  narram  as  magnificências  de  uma 
festa,  que  jamais  se  lhes  varre  da  memoria  e  a  quem  mostram  o  di- 
ploma e  prémios,  como  outros  tantos  motivos  de  legitima  invoja;  que 
os  professores  também  d'aqui  colhem  emulação,  porque  lodos  hão  de- 
<iuerer  ser  os  primeiros  a  apresentarem  os  alumnos,  que  mostrem  o 
(ructo  dos  seus  cuidados  e  labores:  que  Guimarães  esculpia  nas  suas 
paginas  muitas  glorias  importantes  para  a  nação  portugueza,  tanto  no 
campo  da  batalha  como  no  das  lettras,  desde  Gil  Vicente  a  Martins 
Sarmento  se  contam  nomes  memoráveis,  e  que  actualmente  os  seus 
asylos,  Ordens  Terceiras,  corporações  de  beneficência,  eram  prova  de 
<jue  não  quebrava  esta  honrosa  tradição;  que  a  tudo  isto  era  coroa  a 
Sociedade  Martins  Sarmento,  que  no  curto  período  da  sua  existência 
tinha  levado  a  luz  a  muito  espirito  escurentado,  sustento  a  muita 
alma  faminta,  creando  escolas,  bibliothecas,  museus,  iniciando  a  ex- 
posição industrial,  fornecendo  compendiosa  alumnos  pobres;  que  se 
em  todos  os  concelhos  houvesse  uma  Sociedade  tão  benemérita  e  tão- 
trabalhadora,  Portugal  seria  uma  nação  invejada  e  não  haveria  tantos 
analphabetos;  que  entre  todos  os  seus  sentimentos  abrigava  um  de 
que  muito  se  orgulhava,  o  de  ser  vimaranense,  porque  se  ufanava  de 
ter  nascido  na  terra  que  possuía  uma  tão  prestante  corporação,  a 
qual,  terminando,  saudava,  dizendo:  «Salve,  Sociedade  Martins  Sar- 

TMENTO  » ! 

Fallou  em  seguida  o  digno  agente  do  ministério  publico  junto  do- 
Tribunal  Administrativo  de  Portalegre,  o  nosso  patrício  dr.  José  Coe- 
lho da  Motta  Prego,  que  disse  que  a  Sociedade  Martins  Sarmento, 
com  estas  festas,  a  que  sempre  assistia  com  prazer,  premiava  os  que 
se  haviam  nobilitado  entre  os  seus  condiscípulos  por  um  estudo  assí- 
duo, concorrendo  com  tal  proceder  para  lhes  desenvolver  a  inlelligen- 
cia e  formar  o  coração,  tornando-os  capazes  de  satisfazer  ás  aspira- 
ções de  seus  pães  e  de  se  tornarem  cidadãos  úteis  e  prestimosos;  que 
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a  bondade,  a  modéstia,  a  applicaçao  e  persistência  no  estudo  eram 
qualidades  que  os  alumnos  se  deviam  esforçar  em  radicar  no  coração, 
fazendo  da  virtude,  que  no  seio  da  família  aprendiam,  o  seu  constan- 
te exercício:  que  a  Sociedade,  fazendo  estas  distribuições  de  prémios, 
exercia  a  caridade  christã,  devotando-se  á  educação  e  instrueção  das 
ereanças  tão  recommendadas  no  Evangelho :  que  uma  das  paginas 
mais  formosas  e  mais  poéticas  d'este  iivro  sublime  eram  as  que  se  di- 
rigiam aos  pequeninos,  a  quem  o  Salvador  dos  homens  sempre  se  di- 
rigia com  particular  aíTecto  e  se  desvelava  com  assiduo  cuidado;  que 
uma  das  obras  mais  meritórias  que  o  christianismo  gravou  no  seu  có- 
digo, recommendando-a  muito,  era  o  ensinar  os  ignorantes,  e  se  nos 
antigos  tempos,  por  isso  que  a  miséria  do  corpo  era  mais  palpável, 
mais  visivel,  se  devotava  a  esta  mais  cuidado,  hoje,  que  bem  se  avalia 
;i  profunda  miséria  do  ignorante,  todos  os  homens  se  esforçam  por  ar- 
rancarem d'essa  enorme  desgraça  as  ereanças:  que  por  isto  é  que  o 
chefe  de  família  toma  muito  a  peito  a  instrueção  de  seus  filhos,  e  o 
que  a  descura,  baixando  ao  tumulo,  pôde  sim  ser  lembrado  pelos  seus, 
mas  não  com  a  saudade  que  rodeia  a  memoria  d'aquelle  que  foi  um 
bom  chefe  de  família;  que  se  a  instrueção  era  necessária  para  o  ho- 
mem, não  o  era  menos  para  a  mulher;  que  podia  apenas  cunceber-se 
a  mulher  dos  tempos  antigos  sem  educação,  mas  que  não  se  compre- 
hende  a  mulher  de  hoje  sem  a  instrueção' e  a  educação,  porque  a  sua 
missão  benéfica  de  filha,  esposa  e  mãe  não  pôde  ser  realisada  sem  pos- 
suir os  precisos  elementos;  que  a  mulher  assim  educada  era  a  mestra 
mais  proveitosa,  porque  o  ensino  ministrado  por  ella  e  do  modo  in- 
sinuante e  captivante  que  ella  o  sabe  fazer  cala  bem  no  âmago  das 
ereanças;  que  a  Sociedade  Martins  Sarmento,  nascida  da  amizade  de 
alguns  illustres  vimaranenses  e  do  culto  que  estes  prestavam  ao  inde- 
fesso  trabalhador  da  Cilania  e  zeloso  propagador  da  Sociedade  dos  la- 
vradores e  proprietários  d'este  concelho,  comprehendera  cabalmente 
esta  largueza  de  vistas  e  estava  hoje  alli  dando  uma  prova  pratica 
d'esta  comprehen^ão,  fazendo  justiça  aos  que  trabalham,  como  elle 
pela  sua  parte  a  fazia  á  Sociedade,  que  ministrava  estes  testemunhos; 
terminando,  disse  s.  exc.*,  que  se  Guimarães  se  tinha  tornado  conheci- 
do e  respeitado  peia  sua  firmeza  de  caracter,  jiela  energia  com  que  de- 
fendia os  seus  direitos,  pela  cordura  das  suas  manifestações  patrióti- 
cas, hoje  mostrava  altamente  quanto  valia  o  principio  da  associação. 
Tomou  depois  a  palavra  o  snr.  dr.  José  Sampaio,  presidente  da 
direcção,  manifestando  em  nome  da  direcção  o  reconhecimento  a  tan- 
tos cavalheiros  que  haviam  honrado  a  Sociedade  com  a  assistência  a 
esta  solemnidade  e  com  os  brilhantes  discursos,  que  tinham  sido  pro- 
feridos; que  n'este  agradecimento  não  podiam  ser  esquecidas  as  da- 
mas, que  se  dignaram  concorrer;  que  bem  sabia  que  estas  não  po- 
diam faltar,  porque  a  mulher,  coração  aberto  a  todos  os  bons  senti- 
mentos, alma  dedicada  a  todas  as  manifestações  poéticas,  linha  de 
comparecer  n'aquella  festa  singela,  modesta,  mas  toda  inundada  de 
poesia,  pois  nem  só  nas  grandezas  e  magnificências  ella  se  maniíesta- 
va,  como  mui  formosamente  o  havia  dito  um  dos  sócios  honorários  da 
Sociedade  Martins  Sarmento,  João  de  Deus  : 

Mais  poesia   cm  pobre   margarida, 

Que   aos   pés   se   pisa,   erithesourada,    vejo, 

Que  em    muita  miidreperola   polida, 

yue   as   cinzas  guarda  do  finado  harpejo. 
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Que  em  tudo  o  que  cercava  esta  festa  havia  jorros  de  poesia,  no 
trabaiiio  incessante  da  Sociedade,  bataiiiando  contra  a  escuridade  da 
inteiligencia.  nos  professores,  nos  alumnos,  nos  pães,  nas  aiictorida- 
des  e  pessoas  altamente  coUocadas,  que  assistiam  a  esta  festa;  que 
para  completar  o  quadro  não  faltava  a  nota  tjrilhanle  da  caridade,  e 
para  o  provar,  depois  de  recordar  que  a  Sociedade  votara  n'uma  das 
suas  reuniões  uma  verba  para  subsidio  de  livros  a  creaneas  pobres^ 
disse  que  ia  entregar  ao  professor  de  S.  Lourenço  de  Sande,  um  be- 
nemérito do  professorado.  24  livros  para  uso  dos  seus  alumnos  po- 
bres, subsidio  que  este  havia  supiilicado  á  Sociedade;  que  o  ideal  en- 
trevisto, por  muitos  pobres  jornaleiros  d'aquelles  sitios.  que  não  po- 
diam tirar  ao  seu  parco  sustento  o  sulíiciente  para  satisfazerem  os  de- 
sejos de  seus  filhos ;  que  o  sonho  tantas  vezes  relembrado  por  estes  de 
possuírem  um  livro  com  que  na  escola  aprendessem  ao  lado  do  filho 
do  pro[)rietario  seu  visinho,  ia  ser  realisado,  porque  a  Sociedade  de- 
feriu o  pedido  do  professor  dispendendo  o  resto  da  verba  disponível 
no  presente  anno  para  tal  fim. 

Depois  de  entregar  os  livros  ao  snr.  Crespo  Guimarães,  terminou 
o  snr,  Sampaio  fazendo  esta  interrogação:  «Em  tudo  isto,  aqui,  não 
ha  poesia? » 

Por  ultimo  discursou  o  snr.  dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães,  que 
disse  não  vir  alli  repetir  encómios,  que  eram  devidos  á  direcção,  por- 
que esses  estavam  na  consciência  de  todos  os  vimaranenses  e  de  to- 
dos os  portuguezes  que  teem  acompanhado  os  trabalhos  sempre  acti- 
vos da  Sociedade  Martins  Sarmento  em  prol  da  instrucção  popular: 
que  a  alimentação  era  necessária  para  a  vida  de  todos  os  seres;  que 
no  homem,  porém,  esta  necessidade  era  dupla,  para  o  corpo  e  para  o 
espirito;  que  outr'ora  se  cuidava  especialmente  do  corpo,  alimentan- 
do-o  para  as  grandes  luctas  da  vida  e  das  nações,  em  que  se  exigia  a 
força  e  a  robustez,  contentaudo-se  o  espirito  com  as  noções  mais  ru- 
dimentares :  que  hoje,  porém,  que  o  corpo  pode  descançar  nas  multí- 
plices e  variadas  invenções  e  descobertas,  que  lhe  centuplicam  as  for- 
cas physicas.  se  ha  entregue  a  humanidade  a  buscar  o  alimento  do 
espirito,  e  que  n'este  campo  a  mão  humana  ha  conquistado  tantas  e 
assombrosas  descobertas,  que  o  século  xix  merece  o  nome  por  que  é 
conhecido  de  século  das  luzes;  que  bastava  apontar  a  electricidade,  o 
vapor,  e  ate  os  Knips,  (|ue  vinham  arrasar  tudo  o  que  lhes  a|ipeteces- 
se:  que,  se  n'este  sentido  quizessem  admirar  o  quanto  se  havia  con- 
quistado, bastava  comparar  o  antigo  tear  dos  nossos  tecelões  do  Peví- 
dem  com  a  fabrica  ha  pouco  montada  pelo  acreditado  commerciante  o 
snr.  Costa  Guimarães:  que,  visto  que  o  trabalho  do  espirito  era  fati- 
gante, activo,  continuo,  esmagador,  precisava  de  constante  alimento, 
de  pão.  carvão,  fluido  eléctrico  e  esta  era  a  instrucção,  fornei-iila  nas 
bibiiothecas.  laboratórios,  escolas,  museus,  institutos,  servindo  a  tudo 
de  base  a  instrucção  piimaria,  sem  a  qual  não  poderíamos  admirar  e 
aprender  nos  grandes  homens  que  se  chamam  Victor  Hugi»,  Pasteur, 
Gil  Vicente.  Herculano  e  tantos  outros,  nem  poderíamos  fazer  a  apo- 
theose  do  distincto  portuguez,  honra  de  Guimarães,  que  se  chama 
Mailins  Sarmento  :  que.  para  a  instrucção  primaria,  devíamos  devotar 
todos  os  nossos  cuidados  e  é  por  tal  motivo  que  estimou  ouvir  alli  a 
voz  do  professorado  vimaranense  pela  bocca  do  snr.  Crespo;  que  feli- 
citava a  direcção  pela  resolução  que  havia  tomado,  indo  ás  mais  re- 
cônditas aldeias,  ás  mais  remotas  casas  do  concelho  espalhar  os  bene- 
fícios da  Sociedade,  que  é  o  mesmo  que  dizer  aos  pães :  « Dai-nos  os 
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vossos  filhos,  que  nós  os  tornaremos  cidadãos  úteis,  capazes  de  vos 
honrarem  e  orgulharem  a  terra  que  os  viu  nascer. » 

Depois  d'este  discurso  o  snr.  presidente  da  commissão  municipal 
encerrou  a  sessão. 

É  desnecessário  dizer  que  as  ligeiras  notas  que  tomamos  não  re- 
produzem de  modo  algum  os  formosos  discursos  que  ouvimos. 


Eis  as  allocuções  proferidas: 

Snr.  presidente  da  camará  municipal.  —  Ainda  uma  vez  v.  'exc' 
concedeu  á  Socikdade  Martins  Sarmento  a  honra  de  presidir  a  esta 
sessão,  cm  que  vamos  distribuir  pequenos  prémios  aos  aluinnos  das 
escolas  do  concelho,  que  maior  aproveitamento  e  maior  applicação  ti- 
veram nos  seus  estudos  durante  o  anno  lectivo  que  fmdou. 

Faltaríamos  a  um  dever  se  deixássemos  de  manifestar  o  nosso 
reconhecimento  por  essa  honrosa  deferência,  que  tem  para  nós  o  du- 
plo valor  de  mostrar  a  aíTinidade  de  pensamentos  entre  a  ilL^a  cama- 
rá municipal  e  esta  Sociedade  nos  negócios  relativos  á  instmcção  po- 
pular, e  de  nos  significar  que  os  nossos  trabalhos,  ainda  que  modes- 
tos, merecem  a  consideração  do  primeiro  corpo  administrativo  do 
concelho,  a  quem  está  confiada  a  guarda  dos  mais  valiosos  interesses 
d'este  povo. 

E  esta  alliança  é  a  mais  poderosa  garantia  do  bom  resultado  dos 
nossos  esforços :  a  união  de  todas  as  vontades  levará  mais  facilmente 
ao  fim  patriótico  e  morai  a  que  todos  nos  propomos  e  em  que  ha  muito 
ã  fiizer. 

É  preciso  espalhar  por  toda  a  parte  as  escolas  d'instrucção  ele- 
mentar, para  que  chegue  a  todos  um  raio.  ao  menos.  d'essa  luz  que  a 
todos  deve  alumiar:  em  seguida  vem  como  necessidade  impreterível  a 
creação  d'alguns  cursos  d'instrucçào  secundaria,  (]ue  abram  á  intelli- 
gencia  dos  alumnos  horisontes  um  pouco  mais  largos  e  sirvam  como 
de  preparatório  aos  estudos  industriaes,  e  virá,  por  ultimo,  o  ensino 
profissional  completar  a  educação  do  trabalhador. 

Este  ultimo  é.  sem  duvida,  o  mais  importante  para  um  centro 
que  vive  principalmente  das  industrias  fabris,  pois  que  o  ensino  pra- 
tico desenvolve  a  habilidade  do  operário  e  enriquece-o  com  o  conhe- 
cimento dos  processos  mais  aperfeiçoados  do  trabalho,  condição  indis- 
pensável para  produzir  mais  e  melhor. 

Mas  e?í>e  ensino  pratico  só  por  si  não  basta:  desajudado  de  ou- 
tros conhecimentos,  formaria  o  operário  como  quem  forma  um  maehi- 
nismo  que  posto  em  movimento  faz  um  trabalho  perfeito,  mas  que  é 
inerte  como  é  inerte  a  mateiia.  mas  que  é  insensível  e  incapaz  de  fa- 
zer qualquer  outra  cousa  que  não  seja  aquella  a  que  fatalmente  o  des- 
tinaram; e  o  operário  não  pôde  ser  isto,  porque  é  um  homem. 

Ao  ensino  pratico  devem,  pois,  alliar-se  a(|ueiroutros  conheci- 
mentos, que  eduquem  e  desenvolvam  a  intelligencia  e  os  senlinientos : 
só  assim  se  conseguirá  a  verdadeira  riqueza  e  a  elevação  moral  do 
povo. 

E  não  é  tão  vasto  o  plano,  (pie  s(>  não  possa  realisar  se  traba- 
lharmos com  tenacidade  de  quem  quer  chegar  ao  ponto  a  que  se  des- 
tina. 

ííós  não  cessamos  de  lembrar,  de  pedir,  d'animar  a  todos  n'csta 


H6 


longa  jornada;  e  não  fazemos  mais  por  que  nos  falham  outros  re- 
cursos. 

Ainda  hoje  vimos  pedir  a  essas  ereanças  que  recebam  das  mãos 
de  V.  exc.a^.  como  premio  da  sua  applicação,  não  uma  grande  recom- 
pensa pecuniária,  mas  uma  pequena  lembrança  como  estimulo  para 
que  continuem  afoulamente  no  caminho,  que  encetaram  com  tanto 
brio. 

Juntando-os  aqui  em  companhia  dos  seus  mestres,  a  quem  since- 
ramente agradecemos  a  sua  annuencia  ao  nosso  convite,  quizemos, 
premiando  o  trabalho  ao  alumno,  galardoar  o  professor  pela  sua  obra. 

Ás  dignas  aulhoridades  e  corporações  e  a  todas  as  pessoas  que 
quizeram  abrilhantar  a  nossa  festa,  cooperando  assim  nos  nossos  tra- 
balhos, protestamos  também  o  nosso  mais  profundo  reconhecimento. 


Snr.  presidente  da  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento. — 
Accedendo  da  melhor  vontade  ao  convite  de  v.  exc.*,  convite  que 
para  mim  é  uma  sabida  honra,  e  tanto  mais  agradável  quanto  é  certo 
que  acompanho  com  particular  attenção  os  progressos  da  instrucção 
em  Portugal  e  em  particular  no  nosso  concelho,  permitta-me  v.  exc* 
que  as  ininhas  primeiras  palavras  sejam  de  agradecimento  por  tão 
dislincta  fineza,  e  de  felicitação  a  esta  benemérita  Sociedade  por  nos 
proporcionar  uma  festa  tão  sympathica  e  tão  attrahente  como  esta.  É 
a  segunda  vez  que  tenho  a  honra  de  presidir  a  esta  sessão  memorável 
e  sinto-me  feliz  por  poder  mais  uma  vez  patentear  a  minha  admiração 
enthusiaslica  a  esta  Sociedade  e  á  sua  illustre  direcção  pelo  modo  al- 
tamente patriótico  como  tem  pugnado  pelos  interesses  d'esta  terra,  e 
pelo  levantamento  moral  d'esle  povo,  pelo  grande  auxilio  que  tem 
prestado  á  instrucção  popular  n'este  concelho. 

E  se  é  árdua  a  tarefa  que  se  impôz,  e  se  é  difflcil  e  espinhosa  a 
sua  gloriosa  missão,  é  de  rigoroso  dever  de  nós  todos  coadjuvar  e  au- 
xiliar quanto  pudermos  esses  homens  que  desinteressadamente  e  uni- 
camente por  amor  á  sua  terra  têm  posto  ao  serviço  da  instrucção  toda 
a  sua  energia,  boa  vontade  e  todo  o  seu  talento. ' 

A  camará  municipal  não  tem  descurado  este  ramo  importantíssi- 
mo de  serviço,  e  no  orçamento  do  presente  anno  consignou  uma  ver- 
ba para  a  creação  de  mais  cinco  escolas  primarias.  Bem  sei  que  as  es- 
colas existentes,  no  concelho,  mesmo  com  este  augmento,  são  insuf- 
fieientes,  mas  os  minguados  recursos  de  que  a  camará  dispõe,  não 
lhe  permittem  presentemente  augmentar  mais  o  numero  d'ellas.  É  po- 
rém já  um  progresso  e  um  grande  beneficio  para  os  povos.  Mas  n'uma 
terra  como  a  nossa,  essencialmente  industrial,  a  instrucção  primaria 
não  basta  nem  pôde  auxiliar  elllcazmente  os  nossos  artistas  e  as  nos- 
sas industrias.  É  necessário,  como  v.  exc*  disse,  para  completar  a 
educação  do  trabalhador,  a  escola  profissional  que,  ensinando-lhe  pra- 
ticamente os  processos  mais  modernos  e  mais  aperfeiçoados,  o  eduque 
scientificamente  na  sua  arte  e  faça  d'elle  um  cidadão  prestante  para 
a  sua  terra  e  para  a  sua  pátria.  N'esta  campanha  da  instrucção  ha 
ainda  muito  que  luctar,  muito  que  conquistar.  É  indispensável  a  co- 
operação de  todos  para  podermos  conseguir  um  fim  que  todos  deseja- 
mos. 

N'este  sentido,  a  Sociedade  Martins  Sarmento  é  digna  dos  maiores 
elogios  pelos  esforços  que  tem  empregado,  e  ainda  ultimamente  en- 
viou ao  governo  de  S.  M.  três  representações  que,  sendo  attendidas^ 


117 


muito  concorrerão  para  o  desenvolvimento  e  progresso  da  iastrucção 
no  nosso  concelho. 

Snr.  presidente  da  Sociedade  Martins  Sarmexto  :  agradecendo  a 
V.  exe.a  mais  uma  vez  a  distineta  honra  do  seu  convite,  faço  votos 
pelo  progredimento  d'esta  benemérita  Sociedade  que  se  honra  com  o 
nome  d  um  homem  que  é  a  personificação  da  modéstia,  do  talento  e 
da  honradez. 

Foram  os  seguintes,  os  alumnos  premiados : 

Id.-ilina  Pereira,  da  escola  offlcial  de  S.  João  das  Caldas  de  Vizella. 
Maria  d'Assumpção.  da  escola  da  V.  Ordem  Terceira  de  S.  Fran- 
cisco. 

Maria  Mendes  Ribeiro,  da  escola  da  Real  Irmandade  dos  Santos 
Passos. 

Maria  do  Espirito  Santo,  da  escola  do  Asylo  de  Santa  Estephania. 

Maria  Aurora  Ferreira,  da  escola  primaiia  ollicial  de  Guimarães. 

Maria  das  Dores,  da  escola  official  de  S.  Torquato. 

Carolina  Pinto  Maia,  da  escola  ollicial  de  S.  Martinho  de  Sande. 

Joaquim  da  Costa  Oliveira,  da  escola  ollicial  de  S.  Miiíuel  das 
Caldas  de  Vizella. 

Avelino  de  Macedo,  da  escola  níficial  de  S.  Torquato. 

João  José  Pereira,  da  escola  offlcial  de  iNespereira. 

Nicolau  Luiz  Cardoso,  da  escola  olficial  de  Guimarães. 

Manoel  d'Oliveira.  da  escola  officinl  de  S.  João  de  Brito. 

Manoel  Lopes  Alves,  da  escola  ofíicial  de  S.  João  das  Caldas  de 
Vizella. 

José  Fernandes  Guimarães,  da  escola  ofíicial  de  S.  Martinho  de 
Sande. 

Domingos  Fernandes  Marques,  da  escola  oflleial  de  S.  Salvador 
de  Briteiros. 

Manoel  José  dos  Santos,  da  escola  official  de  S.  Lourenço  de  Sande. 

Guilherme  Ignacio  da  Cunha  Costa,  da  escola  olliciarde  S.  Jorse 
de  Selho. 

Joaquim  da  Cunha  Machado,  da  escola  do  Sagrado  Coração  de 
Jesus, 

Sebastião  Gomes  d'Abreu,  da  escola  da  Y.  Ordem  Terceira  de  S. 
Francisco. 

José  Teixeira  da  Silva,  da  escola  do  Asvlo  de  Santa  Estephania. 

José  de  Carvalho,  do  collegio  de  Nossa  Senhora  da  Gonct;ição. 

Francisco  Pereira  Lopes,  da  escola  nocturna  de  iuslrucção  prima- 
Tia  em  S.  João  das  Caldas  de  Vizella. 

António  Alves,  da  escola  nocturna  de  instrucção  primaria  em  Gui- 
marães. 

José  Lucas  d'Oliveira,  da  aula  de  desenho  da  escola  industrial 
incisco  d'Hollanda  -..  (Premio  «  Guimarães  Ferreira»:  9íOuO  reis). 


« Franci 


No  dia  16  de  março  procedeu-se  á  eleição  da  direcção  que 
tem  de  administrar  a  Sociedade  desde  1  d'abril  até  9  de  mar- 
ço do  anno  próximo.  Ficou  assim  conslituida : 
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DIRECTORES   EFFECTIVOS 

Dr.  José  da  Cunha  Sampaio. 

Dr.  Joaquim  José  de  Meira. 

Domingos  Leite  de  Castro. 

Padre  João  Gomes  d'01iveira  Guimarães. 

Eugénio  da  Costa  Santos  Vaz  Vieira. 

Eduardo  Almeida. 

Adolpho  Salazar. 

DIRECTORES    SUPPLENTES 

Dr,  José  da  Silva  Monteiro. 

José  Joaquim  d'01iveira. 

Gaspar  Loureiro  d'Almeida  Cardoso  Paill. 

Manoel  António  da  Silva  Villaça. 

Avelino  de  Sousa  Guimarães. 

Domingos  Martins  Fernandes. 

José  Miguei  da  Costa  Guimarães. 


Do  relatório  da  direcção,  lido  e  approvado  em  assembléa 
gerai  de  16  de  março  d'este  anno,  rasladamos  para  aqui  o  se- 
guinte trectio : 

Os  nossos  museus  de  numismática  e  areheologia  enriqueceram- 
se  também  consideravelmente. 

A  nossa  commissão  de  areheologia,  á  frente  da  qual  está  o  nosso 
illustre  sócio  honorário,  o  snr.  dr.  F.  Martins  Sarmento,  não  se  tem 
poupado  a  esforços  e  trabalhos  para  elevar  o  nosso  museu  á  altura  de 
competir  com  os  primeiros  do  paiz  n'esse  género. 

Ainda  ultimamente  pediu  ao  snr.  José  Henriques  Pinheiro,  pro- 
fessor do  lyceu  de  Bragança,  o  obsequio  de  saber  se  existiam  ainda 
nas  immediações  d'aquella'cidade  duas  lapides  votivas  muito  impor- 
tantes, e  de  as  adquirir  no  caso  d'apparecercm.  Annuiu  elle  prompta- 
mente  e,  dias  depois,  annunciava  que  já  tinha  uma  em  seu  poder. 

Annunciava  ao  mesmo  tempo  que  não  longe  do  sitio,  em  que  se 
achava  a  lapide,  havia  vestígios  d'antigualhas.  e  que,  levado  pela  cu- 
riosidade, procedera,  por  sua  conta,  a  uma  ligeira  excavação,  encon- 
trando, com  pouco  trabalho,  uma  outra  lapide  quebrada  com  duas  li- 
nhas de  inscripção,  um  capitel  d'ordem  corinlhia  e  alicerces  de  eon- 
strucções,  concluindo  com  dizer  que  qualquer  exploração  n'aquelle 
terreno  lhe  parecia  productiva^  pois  que  mesmo  à  tlôr  do  solo  tinham 
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appareoido  alli  dois  objectos  de  bronze,  cujo  desenho  mandou,  ofTere- 
cendo-nos  os  orisinaes.  As  duas  peças  de  bronze  são  duas  fibulas,  um 
pouco  deterioradas,  e  uma  d'ei!as  da  mesma  forma  de  muitas  outras 
da  Gitania  e  Sabroso. 

Como  o  estudo  comparativo  é  sempre  interessante,  principalmen- 
te para  o  conhecimento  da  antiguidade,  e  como  a  secção  archeologiea 
tinha  um  pequeno  fundo  para  excavações,  dado  pelo  snr.  F.  Martins 
Sarmento,  resolveu  a  mesma  commissão  empregal-o  na  continuação 
dos  trabalhos  do  digno  professor,  o  snr.  Pinheiro,  e  assim  lh'o  fez 
saber. 

Assim  que  o  snr.  Pinheiro  enviar  o  competente  relatório  e  planta 
dos  trabalhos,  melhor  se  poderá  avaliar  a  importância  das  explora- 
ções. No  emtanto,  pelas  noticias  recebidas,  já  se  pôde  formar  uma  idéa 
do  seu  valor  relativo.  A  área  explorada  tem  posto  a  descoberto  três 
monumentos,  que  se  tornam  notáveis  pela  sua  associação :  restos  de 
lima  construcção.  com  todos  os  vi.«os  de  ter  sido  un{  templo;  uma 
vasta  mamôa,  que  decerto  encobriu  uma  anta,  infelizmente  despojada 
das  pedras  do  centro;  e  um  cemitério,  que  parece  ser  já  da  época 
christã. 

Esta  associação  é  notável,  repetimos,  porque  ha  aqui  mistura  de 
monumentos  d'épocas  diversas,  e  bastava  que  as  explorações  mostras- 
sem por  algum  signal  como  se  fez  alli  a  transição  da  época  pagã  para 
a  christã  para  adquirirem  uma  importância  excepcional,  porque  tal 
problema  é  escuríssimo. 

O  snr.  dr.  Sarmento,  que  já  offerecera  o  primeiro  fundo  para  ex- 
cavações, como  acima  referimos,  promplificou-se  ainda  a  reforçal-o 
para  os  trabalhos  de  Bragança,  quando  se  continue  a  colher  bons  re- 
sultados. 


O  digno  correspondente  de  Bragança  para  o  Primeiro  de 
Janeiro,  referindo-se  a  essas  explorapões,  diz  o  seguinte: 

Vamos  hoje  dar  alguns  informes  acerca  da  descoberta,  feito  pelo 
digno  professor  José  Henriques  Pinheiro,  das  ruinas  de  uma  cidade 
ou  de  uma  grande  povoação,  muito  próxima  da  aldeia  de  Castro  de 
Avellãs,  distante  d'esta  cidade  5  kilometros,  descoberta  de  que  fomos 
o  primeiro  a  dar  por  meio  d'este  jornal  a  noticia. 

Os  informes  ou  notas  foram-nos  obsequiosamente  dados  pelo  pró- 
prio descobridor. 

Conta  o  snr.  Pinheiro  que,  em  meados  do  mez  de  janeiro  do  an- 
no  corrente,  recebera  uma  carta  do  snr.  dr.  Francisco  Martins  Sar- 
mento, de  Guimarães,  pedindo-lhe  que  visse  se  lhe  encontrava  duas 
aras  consagradas  ao  deus  «Aerno»,  que  deveriam  existir  no  adro  da 
igreja  de  Castro  de  Avellãs. 

Foi  o  snr.  Pinheiro  ao  Castro  e  não  encontrou  nenhuma  das  aras ; 
o  que  unicamente  encontrou  foi  uma  lapide  funerária  de  mármore,  nó 
cemitério  da  freguezia. 

Tendo  lido  uma  memoria  de  Francisco  Ribeiro  de  Sampaio,  oíTe- 
recida  á  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa  e  |)ublicada  no  5."  vo- 
lume das  Memorias  da  referida  Academia  (edição  de  178:1),  em  que 
se  tratava  d'aquellas  aras,  resolveu  voltar  ao  Castro,  e  ahi  soube  que 
a  ara  « Deo  Aerno  Ordo  Zrolarum  ex-voto»  tinha  vindo  para  esta  ci- 
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dade  a  pedido  da  família  Assis,  e  que  d'ella  fizeram  uma  urna,  que 
collocaram  sobre  uma  campa  de  familia,  verificando  depois  o  snr.  Pi- 
nheiro que  assim  sueeedera. 

Quanto  á  outra  ara  «  Deo  Aerao  M.  Acidi »,  que  Ribeiro  de  Sam- 
paio diz  ler  visto  na  parede  de  uma  casa  do  Castro  de  Avellãs,  foi  ef- 
fectivamente  encontrada  peio  snr.  Pinheiro  na  frontaria  de  uma  casa, 
como  fazendo  parte  da  parede,  e  essa  ara  ou  lapide  com  aquelia  in- 
scripção  está  já  de  posse  d'e!la  este  senhor,  em  casa  de  quem  tivemos 
o  prazer  de  a  examinar. 

Ainda  com  relação  á  primeira  das  aras  «Deo  Aerno  Ordo  Zoela- 
rum  ex-voto»,  indagando  o  snr.  Pinheiro  se  havia  alguma  tradição  a 
respeito  da  proveniência  d'aquellas  aras,  ninguém  o  esclareceu  a  tal 
respeito,  mas  n'essa  occasião  um  velho  disse-lhe  — «  que  d'antes  o  Cas- 
tro era  alli  para  cima». 

Pediu  então  que  o  conduzissem  até  lá,  e,  ao  chegar  ao  cimo  de 
um  cerro  ou  outeiro  que  domina  a  povoação,  fizenim-lhe  saber  que  o 
antigo  Castro  existira  nas  terras  ao  sul  dó  cerro. 

Acrescenta  o  snr.  Pinheiro  que,  ao  regressar  á  povoação,  e  sendo 
já  bastante  tarde,  vira  diante  de  si,  na  encosta  do  cerro!  uma  pedra 
côr  de  barro,  que  pela  granulação  lhe  pareceu  de  mármore;  que  par- 
tiu a  pedra,  e  reconheceu  que  era  mármore  branco,  e  que,  indo  no 
dia  seguinte  ao  cemitério  d'esta  cidade,  verificara  que  a  pedra  que  en- 
contrara era  era  tudo  idêntica  á  de  mármore  da  urna  que  está  sobre  o 
mausoléu  da  familia  José  Castro. 

Era  uma  indicação,  diz  o  snr.  Pinheiro,  de  que  as  aras  e  lapide 
teriam  sido  feitas  no  Castro  ou  nas  suas  immediações. 

Que,  passados  dias,  foi  examinar  os  terrenos°situados  ao  poente 
do  Castro,  e  que  alli  encontrou  algumas  pedras  de  ealeareo  impuro,  e 
uma  extensão  considerável  de  terreno  em  que  abundavam  fragmentos 
de  louça  de  barro  vermelho  e  telha  de  rebordo  —  característico  da  te- 
lha romana. 

Ficou,  diz  o  snr.  Pinheiro,  desde  logo  suppondo  que  alli  existira 
a  «  Zcela  »  da  ara,  ou  outra  qualquer  povoação  importante,  e  que  logo 
communicára  tudo  isto  ao  snr.  dr.  Martins  Sarmento,  enviando-lhe 
também  por  essa  occasião  o  desenho  de  duas  fibulas  que  um  lavrador 
do  Castro  lhe  dizia  ter  encontrado  na  sua  propriedade,  á  Torre  Velha. 

Que,  sem  esperar  pela  resposta  do  snr.  Martins  Saimento,  combi- 
nara com  o  dono  da  terra  mandar  para  lá  o  seu  criado,  afim  de  exca- 
varem  á  beira  de  um  terreno,  que  se  acha  semeado  de  centeio;  e  que, 
ao  segundo  dia  de  trabalho,  reconheceram  que  estavam  dentro  de  uma 
casa. 

Abi  encontrou-se  o  remate  de  uma  ara,  o  remate  e  inscripção  de 
outra,  —  ambas  romanas,  —  duas  bases  de  columnas  com  parte  do 
fuste,  um  alfinete  e  um  puxador  ou  aza  de  um  vaso,  acrescentando  que 
fibulas,  alfinete  e  aza  tudo  era  de  bronze. 

Que,  passando  para  o  outro  ponto,  alli  não  encontraram  senão 
paredes,  cacos  e  entulho,  e  que  todas  estas  investigações  foram  feitas 
no  morro  ou  cerro  a  que  chamam  —  terras  da  Torre  Velha. 

Que,  tendo  mandado  fazer  excavações  no  extremo  de  três  terras, 
n'um  sitio  em  que  havia  á  superficie  do  terreno  vestígios  de  argamas- 
sa e  fragmentos  de  tijolos  e  de  telhas  romanas  mais  inteiras  e  em 
maior  abundância,  logo  a  três  palmos  de  profundidade  reconheceram 
que  estavam  sobre  um  pavimento  de  argamassa  muito  firme  e  bastan- 
te liso,  e  que  n'elle  não  encontraram  ao  principio  senão  fragmentos 
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de  tijolos  e  de  telhas,  mas  que  depois  notaram  a  existência  dé  seis 
pedras  de  granito,  cuja  face  superior  mede  O'", 66  por  lado,  assentando 
sobre  outras  para  procurar  a  rocha  firme,  que  deverá  estar  á  profun- 
didade de  mais  de  3  metros. 

Evidentemente,  diz  o  snr.  Pinheiro,  aquellas  pedras  deveriam  ter 
servido  para  n"ellas  assentarem  outras  tantas  columnas,  acrescentando 
o  mesmo  senhor  que  até  aqui  tudo  é  romano,  bem  caracterisado  pela 
abundância  de  telha  de  rebordo. 

Que  passou  depois  uns  50  ou  60  metros  para  o  poente,  mas  sem- 
pre subindo,  e  que  então  notou  que  rareava  a  telha  de  rebordo,  mas 
que  abundava  a  telha  da  forma  da  actual. 

Que,  tendo  mandado  alli  abrir  uma  valia,  n'ella  encontrou  ossos 
humanos,  quasi  aos  montes,  e  dispostos  em  camadas  separadas  por  la- 
ges,  e  que,  tendo  mandado  abrir  mais  valias  e  em  differentes  pontos, 
em  todas  encontrara  ossos  em  abundância. 

Estava-se,  diz  o  snr.  Pinheiro,  em  um  cemitério  bastante  extenso, 
o  que  prova  que  alli  devera  ter  existido  uma  grande  povoação. 

Diz  o  snr.  Pinheiro  ter  lido  em  Ribeiro  de  Sampaio  que  uma  das 
lapides  (talvez  a  que  hoje  existe  no  cemitério  do  Castro)  viera,  segun- 
do lhe  contaram,  da  igreja  de  S.  Sebastião,  e  a  propósito  d'isto  conta 
o  mesmo  snr.  Pinheiro  que,  depois  de  dois  dias  de  pesquizas,  e  no 
extremo  do  terreno  reconhecido  como  cemitério,  descobrira  havia 
doze  dias  as  ruinas  da  igreja  de  S.  Sebastião,  acrescentando  que  o 
terreno  do  cemitério  e  terrenos  limitrophes  pertencem  já  ao  termo  da 
povoação  de  Gostei,  muito  perto  da  do  Castro,  e  que  são  denominados 
de  S.  Sebastião. 

Que,  nas  ruinas  da  referida  igreja,  encontrara  quatro  lapides  ro- 
manas e  três  túmulos  ou  carneiros,  e  um  d'elles  com  uma  inscripção, 
e  que  no  extremo  mais  estreito  d'este  estavam  dois  craneos  e  no  mais 
largo  três,  observando  que  alli  se  encontravam  também  as  tibias  e  fé- 
mures de  cinco  esqueletos,  e  alguns  ossos  de  tibias  ou  fémures  de  erean- 
ças,  pelo  menos  de  duas. 

Que,  n'uma  terça  parte  da  igreja,  ha  também  sepulturas  cobertas 
de  lages. 

E  aqui  termina  a  narrativa  que  nos  fez  o  snr.  Pinheiro,  na  qual 
proseguiremos,  se  os  trabalhos  das  excavações,  que  ainda  continuara 
por  conta  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  forem  dando  mais  as- 
sumpto para  ella. 


Depois  dos  informes  que  o  snr.  José  Henriques  Pinheiro,  digno 
professor,  nos  deu  ha  tempos,  e  que  enviamos  para  essa  redacção, 
trabalhou-se  nas  minas  do  Castro  de  Avellãs  somente  quatro  dias,  os 
precisos  para  pôr  em  evidencia  a  preciosa  mina  que  alli  existe. 

Informa-nos  mais  o  snr.  Pinheiro  que,  estando  quasi  todos  aquel- 
les  terrenos  occupados  com  sementeiras  de  cereacs,  não  se  pôde  veri- 
ficar toda  a  extensão  do  cemitério  da  época  romana,  mas  que,  ainda 
assim,  a  parte  até  agora  reconhecida  como  cemitério  é  um  rectângulo 
de  40  metros  de  comprimento  sobre  11  metros  de  largura,  que  parece 
continuar  por  um  terreno  de  igual  extensão. 

No  extremo  poente  do  cemitério  romano  estavam  soterradas  as 
ruinas  da  igreja  de  S.  Sebastião,  cercadas  de  sepulturas,  construídas 
com  lages  postas  de  cutelo  e  cobertas  com  uma  ou  mais  lages. 

'i."  An  NO.  y 
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Acrescenta  o  snr.  Pinheiro  que  esta  parte  das  ruinas  está  intacta, 
«  que  as  sepulturas,  muito  cliegadas  umas  ás  outras,  deixam  vêr  que 
ainda  não  foram  revolvidas. 

N'este  ponto  o  snr.  Pinlieiro  trata  somente  de  pôr  em  evidencia  as 
ruinas  da  igreja  e  a  existência  do  cemitério  christão. 

Appareceram  alli  algumas  lapides  romanas,  empregadas  nas  se- 
pulturas como  pedras  de  construcção,  e  quatro  túmulos  ou  carneiros 
de  granito  —  dois  sem  inscripção,  verificando-se  terem  sido  os  outros 
dois,  primitivamente,  marcos  milliarios. 

A  inscripção  do  primeiro  marco  deixa  somente  vêr  o  destino  que 
primitivamente  teve;  no  segundo  lê-se  distinctamente : 

IMP.     CAESAR    DIVI    F. 

AVG. PONT.  MÁXIMO. 

XV    CÓS.     XIIJ    TRIB.     POT. 

XXI.    PATER   PATRIAE. 

O  apparecimento  d'este  marco  é  muito  importante^  e  pena  é  que 
não  tenha  no  fim  a  indicação  das  milhas  e  d'onde  foram  contadas; 
mas,  como  quasi  toda  a  extensão  do  cemitério  christão  ficou  por  ex- 
plorar, é  muito  provável  que  appareçam  outras  com  aquellas  indi- 
cações. 

E  quem  sabe.  diz  o  snr.  Pinheiro,  o  que  mais  por  alli  apparecerál 

Para  pôr  á  luz  do  sol,  ou  completamente  a  descoberto,  todas  as 
preciosidades  archeologicas,  que  alli  devem  existir,  é  mister  uma  ex- 
ploração em  forma,  cujas  despezas  as  nossas  sociedades  não  podem 
custear,  e  é  devido  unicamente  a  esta  cireumstancia  que,  segundo  nos 
informa  o  snr.  Pinheiro,  terminou  ha  dias  o  reconhecimento  mandado 
fazer  pela  Sociedade  Martins  Sarmento  nas  ruinas  do  Castro  de 
Avellãs. 

Seria,  pois,  da  mais  alta  conveniência  que  o  governo  tomasse  á 
sua  conta  a  exploração,  e  sem  perda  de  tempo,  afim  de  que  estas  rui- 
nas não  sejam  revolvidas  pelos  próprios  proprietários  dos  terrenos  ou 
por  sonhadores  de  thesouros. 

Disse-nos  o  snr.  Pinheiro  que,  já  depois  da  descoberta  das  ruinas 
d.  Castro  de  Avellãs,  reconhecera  mais  seis  « Castros »  ao  poente  e  ao 
norte  de  Bragança,  e  que  em  todos  elles  se  encontram,  muitos  vestí- 
gios da  época  romana,  taes  como  fragmentos  de  louça  e  de  telha  de 
rebordo. 

Em  um  « Castro »  intacto,  que  o  snr.  Pinheiro  descobriu  na  po- 
voação ou  próximo  da  povoação  de  Cova  da  Lua,  d'este  concelho,  e 
não  muito  distante  d'esta  cidade,  existem  as  ruinas  de  uma  ermida. 

Próximo  da  povoação  de  Saeoias,  d'este  concelho,  e  distante  d'es- 
ta  cidade  uns  12  kilometros,  também  o  snr.  José  Albino  Vidal,  digno 
chefe  da  estação  telegraphica  de  Bragança,  descobriu  muitos  objectos 
de  inestimável  valor  archeologico,  referentes  uns  à  época  romana,  ou- 
tros talvez  anteriores  a  ella. 

Um  verdadeiro  manancial  de  riquezas  archeologicas  toda  esta 
região. 
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A  Sociedade  recebeu  ultimamente,  e  muito  agradece  as  se- 
guintes oííertas  de  livros : 

Anselmo  Evaristo  de  Moraes  Sarmento 20  vol, 

Rufliio  Luiz  Ferreira o    « 

Sociedade  Caixa  de  Soccorros  de  D.  Pedro  v  (Rio  de  Ja- 
neiro ) l 

Sociedade  Alexandre  Herculano 2 

Francisco  Ribeiro  Martins  da  Costa 12 

Francisco  Jacome 1 

Anonymo 62 

Filippe  de  Carvalho 1 

Anonymo 1 

Joaquim  d'Azuaga 1 

Eduardo  Almeida 1 

Lugan  êi  Genelioux 5 

Adoipho  Salazar 24 

José  da  Silva  e  Castro 1 

Padre  J.  J.  d' AíTonseca  Mattos 1 


» 
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Além  dos  periódicos  já  mencionados,  receberam-se  mais  os 
seguintes : 

O  Civilisador,  Ponta-Delgada. 

Correio  de  Lisboa,  Lisboa. 

A  Sentinella  da  Fronteira,  Elvas. 

A  Voz  de  Torres  Vedras,  Torres  Vedras.       ^ 

Jornal  do  Vez,  Arcos. 

Correio  Portuguez.  Lisboa. 

A  JSova  Pátria,  Rio  de  Janeiro. 


Para  os  museus,  receberam-se  importantes  olTertas  dos 
snrs.  Ernesto  Aguas  Furtado,  dr.  José  de  Freitas  Costa  e  An- 
tónio Joaquim  de  Meira,  a  quem  muito  agradecemos. 


Adolpho  Salazar. 


BALANCETES 


Movimento  tia  caixa  em  janeiro  de  1887 

ENTRADA 


Saldo  em  3i  de  dezembro  de  1886. 
Receita  d'este  mez 


SAHIDA 


Despeza  d'este  mez 

Saldo : 

Fundo  disponível 243i^810 

Fundo  permanente 1 181500 


Em  fevereiro 

ENTRADA 


Saldo  do  mez  anterior 


224,^200 
196,^900 


421^100 


58^790 


ínmóo 


302^310 


SAHIDA 


Despeza  d'este  mez 695770 

Saldo : 

Fundo  disponível 1741040 

Fundo  permanente 118^500      292^540 


Em  março 

ENTRADA 


Saldo  do  mez  anterior. 


362í^310 


292i3o4C 


SAHIDA 

Despeza  d'este  mez 137^997 

Saldo : 

Fundo  disponível 365043 

Fundo  permanente 1 18âo00      1545543 

2925540- 


o  thesoureiro, 

Eduardo  Almeida. 


;NoVo  .  IMensa^eiro  tio  Covação  cie  «Josuís,  pu- 
blicação mensal  lisbonense,  órgão  do  Apostolado  da  Oração,  Liga 
do  Coração  de  Jesus  e  da  Gommunhão  Reparadora.  —  Portugal, 

anno 1^^000 

O  sSowete,  semanário  portuense  de  caricaturas,  illustrado  por 

S.  Sanhudo.  Trimestre '. 240 

Numero  avulso 20 

Incluslria  é  Inveiicionosií,  revista  semanal  illustrada  de 
Barcelona.  Director,  D.  Geronimo  Bolibar,  ingeniero  industrial. 

Portugal,  anno 25  pezetas. 

Instituições  Clifi.sttis,  revista  quinzenal  de  Coimbra,  re- 
ligiosa, seientitiea  e  litteraria.  Órgão  da  Academia  de  S.  Thomaz 

d'A(íuino.  Seis  mezes 1J1200 

lievue  clu  F*oi*tug-al  et  de  ses  Oolonies,  publi- 
cação mensal  de  Lisboa.  Director,  Carlos  Lisboa.  Anno    6  francos. 

Numero  avulso , 1  franco. 

Á.  Ajjfi-ieultiira  Contemporânea,  revista  quinzenal 
lisbonense,  agrieola  e  agronómica.  Diiiectores,  J.  Veríssimo  d'Al- 

meida  e  A.  Xavier  Pereira  Coutinho;  Anno 2^000 

Numero  avulso .- 100 

A.  Ai'te  IPhLotog^raphiea,  revista  mensal  dos  progressos 
da  photographia  e  artes  correlativas ;  propriedade  da  Photographia 

Moderna,  Porto.  Anno , 2|400 

Numero  avulso 300 

Hevista  <l'Ol>ras  I*nl>lieas  e  Mlinas,  publicação 
mensal  da  Associação  dos  Engenheiros  civis  portuguezes. 

Lisboa,  anno 2i^400 

Províncias  e  estrangeiro  acresce  o  custo  das  estampilhas. 
O  Ag-i-icnltor-  Poi-tuguez,  jornal  de  agricultura,  veteri- 
nária, sciencias  e  artes  correlativas.  Anno,  franco  deporte.    3;^000 ' 
Assigna-se  na  livraria  Chardron  —  Porto. 
A.  Impi*ensa,  revista  seientifica,  litteraria  e  artística  de  Lis- 
boa. Publicação  quinzenal.  f)ireetor,  AÍTonso  Vargas.  Lisboa,  cada 
numero  30  reis,  pagos  á  entrega.  Províncias  e  ilhas,  trimestre  ou  6 

números;  200  reis.  Numero  avulso 40 

Coimlbra  Mietiica,  revista  quinzenal  de  medicina  e  cirurgia. 
Director,  dr.  Augusto  Rocha.  —  Editor,  José  Diogo  Pires. 

Portugal  e  Hespanha,  anno 21400 

Republicas,  revista  semanal,  politica  e  litteraria,  de  Lisboa. 

25  números 1^^000 

Numero  avulso 50 

O   r*ji-og:resso  Catliolico,  publicação  quinzenal  illustrada, 

de  Guimarães.  Continente,  anno 600 

Numero  avulso ,      100 

O  Instituto,  revista  litteraria  e  seientifica,  de  Coimbra. 

Anno .' 1^00 

Pelo  correio l^ofiO 

Numero  avulso .  > • 160 

Ecluca<^5io  Infantil  —  Leituras  Elementares. 
Introducção  ao  Novo  livro  de  leitura  por  João  Diniz.  1  volume  com 
38  gravuras. 

Brochado ' 200 

Cartonado '.         260 

Magalhães  X:  Moniz,  editores  —  Porto. 


As  Colónias  Portuíçueza.s,  publicação  lisbonense  illus- 
trada.  Proprietários  e  redactores,  Manuel  F.  Ribeiro  e  António  A.  F. 

Ribeiro.  Anno 2^000 

Semestre 1^200 

Avulso 200 

Oazeta  das  Aldeias,  politica  e  agrícola.  Director,  José 
Teixeira  Simões.  Publica-se  em  Lisboa,  aos  domingos. 

■  Anno 2^600  |  i  Anno 2^680 

Lisboa Semestre..    li^300     Províncias...   Semestre..     li^340 

(Trimestre.        650  |  (Trimestre..        670 

Hevista  de  I\íledicina  I>osimetrica,  publicação  men- 
sal portuense.  Director  e  redactor  effectivo,  A.  J.  d'01íveira  Castro. 

Anno 1  í^200 

Numero  avulso 120 

Álbum  do  3Xiiilio.  Revista  mensal  li  Iteraria  e  artística,  de 
Santo  Thyrso.  Director  Utterario,  Manoel  Flores.  Director  artístico, 
José  Varziella. 

.  Anno. . .     2M00  —  Semestre . . .     li^200  —  Numero   .ivulso. . .     300 
Boletim,    da    Sociedade  de  Gí-eog^raplxia  Com- 
mer*cial  do  JPoi-to.  Assignatura  para  a  3.*  série  : 

Sócios  efTectivos  da  Sociedade 500 

Todos  os  outros  assignantes li^OOO 

Numero  avulso 200 

Assigna-se  na  Livraria  Portuense  de  Lopes  &.  C.^  successores  de 
Clavel  &  C. a  — Porto. 

lievista  de  Educação  e  Ensiuo.  Publicação  mensal 
illustrada  de  J^eça  da  Palmeira,  dedicada  ao  professorado,  lavrado- 
res e  creadores  de  gado  de  Portugal  e  Brazil.  Director  da  empresa, 
A.  J.  Sarsfield.  Redactores  da  secção  de  educação  e  ensino,  Padre  J. 
M.  d'A.  Pessanba,  M.  Ferreira  e"j.  V.  Carneiro.  Redactor  da  secção 
agrícola  e  veterinária.  J.  Antunes  Pinto.  Portugal,  anno...  2^00 
Boletín   de    la  lustitucion   lil>i'e  do  Ensenan- 

za.  Publicação  quinzenal  de  Madrid.  Anno 10  pezetas. 

O  Arauto",  publicação  semanal  lisbonense.  Redactor,  Beldemonio. 

Semestre  (26  números) 500 

Numero  avulso 20 

Revista  Intellectual  Conteuiporanea,  publica- 
ção quinzenal  adstricta  ao  Interesse  Publico. 

Trimestre..        600  (Trimestre..        620 

Províncias . .    Semestre ...     i  ^200 


Lisboa \  Semestre. . .     1^200 


(Anno......     2^400 


/ 


Anno 2M00 


■Revista  das  Sciencias  ]>J[ilitai-es.  Publicação  men- 
sal lisbonense.  Directores,  A.  A.  Barjona  de  Freitas,  capitão  de  es- 
lado-maior.  e  José  Miguel  Rodrigues,  l.»  tenente  d'artilheria. 

Portugal,  anno 2^400 

Semestre Isâ300 

Trimestre 700 

Boletín-Re vista  de  la  Juventud  Católica,  re- 
vista mensal  de  Valência.  Cada  numero 1  real. 

Avulso 2  reales. 

Itevista.  dos  Ti-il>uiiaes,  publicação  quinzenal  do  Porto. 
Redactores  e  proprietários,  Augusto  Maria  de  Castro  e  António  Fer- 
reira Augusto.  Anno,  franco  de  porte ..'... .... 3â000 

Semestre,  franco  de  porto 111800 


RKVISTA 

DE 

GUI  M  A  R  Ã  ES 

PUBLICAÇÃO 
DA 

SOCIEDADE  MARTINS  SARMENTO 

Promotora  da  instriicção  popular 
no  concelho  de  Guimarães 

VOLUME  IV 
IV .0  3  —  Julho  -  1887 

Typographia  de  a.  J.  da  StrA'A  Teixeira 

Rua  da  Cancolla  Velha,  70 

1887 

Siinimario  cVeste  numero 


I.    Subsídios  para  a  historia  das  industrias  vimaranenses.  —  Exces- 
so de  reforma  liberal  em  dejrimento  agrícola  e  industrial; 
por  Avelino  da  Silva  Guimarães. 
II.    A  cultura  da  beterraba  no  Minho ;  por  João  da  Motta  Prego. 

III.  Carta  a  uma  senhora ;  por  Adolpho  Salazar. 

IV.  Balancetes. 


A  Revista  de  Guimarães  publica-se  nos  me- 
zes  de  janeiro,  abril,  julho  e  outubro,  em  fasciculos 
de  48  paginas. 


Cada  volume,  composto  de  quatro  fasciculos, 
custa  por  assignatura  800  reis ;  cada  numero  avulso 
300  reis.  Os  portes  do  correio  são  á  custa  da  em- 
presa. As  assignaturas  são  pagas  adiantadas. 


Os  artigos  publicados  n'esta  Prevista  são,  a  to- 
dos os  respeitos,  da  exclusiva  responsabilidade  dos 
seus  auctores. 


Toda  a  correspondência  deve  ser  dirigida  á 
Direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  Gui- 
marães. 


jk.isr  isTTJisr  CIOS 


o  Iieci'eio,  revista  mensal  litteraria  e  eharadislica,  de  Lisboa. 

Lisboa,  cada  numero 20 

Províncias,  semestre 580 

Trimestre 300 

A.  l^Iosca,  semanário  humorístico,  do  Porto. 

Anno 1^000 

Semestre SOO 

Trimestre 250 

Numero  avulso 20 


SUBSÍDIOS  PARA  A  HISTORIA 

DAS  INDUSTRIAS   VIMARANENSES 


Excesso  de  reforma  liberal  em  detrimento  agrícola 

e  industrial 


Ha  bastante  tempo  que  nos  foi  confiado  o  exemplar  dos 
velhos  estatutos  da  irmandade  de  S.  Clirispim  e  S.  Ghrispi- 
niano  (reforma  d'outros),  pelo  digno  irmão,  o  snr.  João  d'01i- 
veira  Mattos;  bem  como  me  foi  também  confiado  outro  exem- 
plar curioso  dos  estatutos  da  irmandade  de  Santo  Eloy,  pelo 
digno  ourives  d'esta  cidade,  o  snr.  João  Pinto.  A  ambos  consi- 
gno aqui  o  testemunho  da  minha  gratidão  á  deferência,  de 
que  tenho  talvez  abusado,  por  carecer  de  tempo  para  distra- 
hir  em  occupapões  diversas  da  rainha  trabalhosa  profissão. 

Gomo  o  semanário  de  combate,  intitulado  O  En,'Juosiasta, 
órgão  oflicial  dos  brios  patrióticos,  do  pensamento  e  aspira- 
ções do  grupo  dos  Enthusiastas  ^  durante  as  diversas  phases 


1  D'este  grupo  patriótico  fizeram  parte  os  seguintes  cidadãos : 
Álvaro  da  Gosta  Guimarães,  Álvaro  da  Gosta  Rocha.  António  Joa- 
quim de  Meira,  Aatonio  Joaqaim  Rebello  Júnior,  António  Joaquim  de 
Alello,  António  Mendes  Gorvite,  António  Vaz  Nápoles,  António  José  da 
Silva  Guimarães,  António  Pereira  da  Silva  Guimarães,  António  d'01i- 
veira  Martins,  Padre  António  Affonso  de  Garvallio,  bacharel  Avelino 
da  Silva  Guimarães,  Gustodio  José  de  Freitas.  Domingos  José  Ribeiro 
Guimarães,  Domingos  d'Oliveira  Martins,  Eduardo  António  d'Almei- 
da,  Francisco  Teixeira  d' Aguiar,  dr.  João  Franco  Ferreira  Pinto  Cas- 
lello  Branco  (honorário),  Jacintho  José  de  Faria,  José  Maria  de  Freitas 
Gameiro,  Jer.jnymo  de  Gastro,  João  António  AlTonso  Barbosa,  João 
José  Bernardes  Guimirães,  José  Miguel  da  Gosta  Guimarães.  João 
Dias  de  Gastro,  Luiz  Dias  de  Gastro,  Manoel  de  Gastro  Sampaio,  Ma- 
noel Pinheiro  Caldas  Guimarães.  Manoel  Arthur  da  Silva  Galdas,  Ma- 
noel Pereira  Bastos,  Pedro  Pereira  da  Silva  Guimarães,  Rodrigo  de 
Sousa  Macedo,  Rufino  Luiz  Ferreira.  Rodrigo  José  Leite  Dias,  Rodrigo 
Barbosa,  Rodrigo  Augusto  Alves  e  Simão  da  Gosta  Guimarães. 
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da  ultima  conflagrapão  bracaro-vimaranense,  mui  firmemente 
se  manteve  na  defeza  da  classe  industrial  mais  aggravada  — 
a  classe  de  cortumes  e  mais  classes  accessorias,  —  n'elle  pu- 
bliquei alguns  capítulos  d'aquelles  primeiros  estatutos. 

Não  se  tendo  concluído  a  publicapão,  pareceu-me  conve- 
niente publical-os  n'esta  Revista,  para  que,  se  um  dia  acaso 
houver  um  extravio  dos  originaes,  a  impressão  do  seu  texta 
salve  do  esquecimento  dous  preciosíssimos  documentos  para 
a  historia  das  industrias  vimaranenses. 

Está  ainda  por  estudar  esta  parte  da  historia  da  nossa 
pequena  pátria.  Será  um  trabalho  digno  de  patrício  appiica- 
do  e  mais  competente,  e  a  quem  sobre  tempo  para  exame  dos 
archivos  e  estudos  de  maior  fôlego.  Nós  limitar-nos-hemos  a 
preceder  d'algumas  breves  considerações  a  impressão  dos  dous 
documentos,  que  não  oíferecem  somente  luz  para  a  historia 
do  nosso  desenvolvimento  industrial,  mas  descrevem  miuda- 
mente o  regimen  das  antigas  corporações  d'officios,  as  depen- 
dências reciprocas  d'aprendizes,  oíllciaes  e  patrões.  A  parte 
penal  dos  estatutos  provoca  vivamente  a  curiosidade  n'esta 
época,  em  que  tanto  se  discutem,  ás  vezes  sem  critério,  to- 
das as  atlirmapões  socialistas;  e  demonstra  o  erro  da  demoli- 
ção revolucionaria  de  tudo  quanto  podia  ter  o  mais  leve  ves- 
tígio do  antigo  systema  de  privilegio  e  protecção. 

A  revolução  de  1834  não  reformou,  mas  envolveu  in- 
convenientemente na  extincção  dos  privilégios  de  classes  a 
salutar  regulamentação  das  relações  entre  os  industriaes  e 
condições  da  sua  aprendizagem  e  producção. 

Nas  relações  agrícolas  não  foi  tão  longe ;  transigiu  um 
pouco,  deixando  os  vínculos,  a  emphyteuse  e  outras  formulas 
do  direito  de  propriedade  desmembrado,  com  a  multiplicidade 
herdada  da  idade  média  (maior  que  nas  instituições  do  velho 
mundo  romano,  como  o  interessante  direito  de  superfície,  em 
parte  da  França,  segundo  o  qual  o  possuidor  tinha  o  direito 
perpetuo  de  toda  a  superfície,  menos  a  propriedade  do  fundo; 
hoje  o  fundo  do  prédio  pôde  ser  objecto  de  servidões,  como 
de  mina,  etc),  supprimindo  os  direitos  banaes,  e  quanto  oíTe- 
recia  um  vestígio  claro  das  oppressões  de  Índole  feudal,  ou 
exacções  dos  donatários  seculares  e  ecclesiasticos,  mas  ainda 
assim  com  o  radicalismo  mais  racionalista  que  praticamente 
medido  do  decreto  de  13  d'agosto  de  1832,  mais  tarde  mo- 
dificado pela  lei  de  22  de  junho  de  1846. 

Abriu  o  exemplo,  traçou  o  caminho  para  que  a  exagera- 
ção liberal  e  individualista,  que  conduz  a  propriedade  á  pui- 


127 


verisação  de  glebas,  viesse  depois  em  successivas  reformas 
até  ao  nosso  vigente  código  civil,  por  cooperação,  um  pouco 
heterogénea,  do  velho  Qdalgo  ancioso  por  dissipar  os  bens 
herdados,  e  o  doutrinário,  que  via  na  mobilisação  fácil  e 
extrema  dos  prédios  o  grande  motor  da  riqueza  agrícola  e  o 
typo  perfeito  do  direito  da  unidade  do  seu  exercido  \ 

É  o  direito  real  integro,  absoluto,  que  se  exerce  sem  ne- 
nhuma dependência  alheia  ;  não  é  o  jus  in  re  aliena,  como 
nas  desmembrações  jurídicas  da  emphyteuse,  do  censo,  do  co- 
lonato perpetuo,  etc.  Esta  perfeição  ideal  do  direito  seduz  o 
doutrinário  liberal. 

Acresceria,  na  reforma  liberal  de  1832,  como  na  revolu- 
ção franceza,  para  determinar  idéas  extremas,  o  interesse 
revolucionário,  lisongeando-se  as  aspirações  dos  foreiros  me- 
nos abastados,  victimas  das  oppressões  dos  senhorios,  grandes 
proprietários,  fidalgos  e  donatários  d'extenso  senhorio  domini- 
cal, em  grande  maioria  dedicados  ao  partido  absolutista. 

Decerto  devem  também  considerar-se  elementos  geradores 
d'este  regimen  de  propriedade  a  nossa  irresistível  tendência 
para  imitar  as  evoluções  francezas,  especialmente  desde  a  re- 
volução, o  desejo  dos  governos  em  augmentar  por  todos  os 
modos  a  receita  publica  proveniente  dos  impostos. 

Se  a  antithese  absoluta  com  o  regimen  dos  povos  primiti- 
vos é  o  signal  seguro  d'um  grau  superior  de  civilisação,  nós 
já  vamos  attingindo  essa  perfeição.  Nos  povos  primitivos  a 
propriedade  era  commum,  sendo  rudimentar  a  concepção  do 
direito  de  propriedade  immovel ;  em  alguns  apenas  o  direito 
começou  a  manifestar-se  pela  partilha  dos  fructos,  como  entre 
uma  tribu  celtibera  d'Hespanha,  distribuindo-se  annualmente 
as  terras  para  o  cultivo.  A  propriedade  altribuida  a  uma  fa- 
mília, a  tribus,  já  era  o  inicio  d'uma  evolução  histórica,  social 
e  jurídica,  relativamente  adiantada. 


1  Émile  Chénon  — Les  Démembrements :  « Le  regime  ancien  de 
la  propriété  fonciòre,  et  particulièrement  de  la  propriété  privée.  diíTòro 
profondement  du  regime  iiioderne,  tel  qu'il  ressort  du  Code  civil.  Là 
ou  Tunité  existe  aujourdhui.  la  variúté  et  la  confusion  existaieot  au- 
trefois.  Dans  le  cours  des  siècles,  la  propriété  fonciére  s'était  vu  dé- 
membrer  de  mille  manières,  « cisailler  <>  de  milio  façons,  au  point 
qu'il  était  rare  de  la  trouver  dans  sa  plenitude  aux  mains  d'un  seul, 
ordinaire  de  la  voir  divisée  aux  mains  de  plusieurs.  Aujourd'hui  le 
contrairá  a  lieu. » 
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Entre  qós  houve  a  propriedade  collectiva,  ou  comnaum, 
de  que  são  ainda  provas  claras  os  poucos  baldios  que  restam 
por  desamortisar,  e  successivamente  a  absorpção  individualista 
dos  fidalgos,  donatários  e  das  corporações  religiosas  \  absor- 
pção temperada  pelas  desmembrações  juridicas  formuladas  nas 
diversas  espécies  d'emphytheuse,  no  censo,  no  arrendamento 
perpetuo,  com  as  condições,  variantes,  e  caracteres  próprios 
do  estado  económico  e  politico,  pois  é  sabido  que  ao  regimen 
da  propriedade  nunca  é  indilferente  qualquer  evolução  nas  ou- 
tras espheras  d'actividade  social. 

Vingando  felizmente  a  revolução  liberal  de  1834,  demo- 
liu-se  com  excesso,  e  iniciou-se  uma  reforma  radical,  que  está 
atlingindo  extremos  deploráveis  no  regimen  da  propriedade 
particular  pela  divisibilidade  das  glebas  até  ao  atomismo,  na 
violência  da?  desamortisações  tolhendo  ás  corporações  uma 
acção  mais  livre  e  desafogada.  E;n  algumis  comarcas  de 
Traz-os-Montes,  segundo  nos  informam,  a  divisibilidade  é  já 
tão  excessiva,  que  a  lavoura  das  glebas  não  pôde  fazer-se 
com  arado  sem  que  os  donos  de  prédios  confrontantes  tole- 
rem uma  espécie  de  servidão,  nova  entre  nós,  denominada 
em  Zurich  —  de  volta  d' arado ! 

E  é  notável  a  singularidade  de  ter  sido  Traz-os-Montes  a 
província,  onde  mais  larga  e  demoradamente  se  estabeleceu  o 
regimen  de  propriedade  collectiva,  como  demonstra  o  snr.  Oli- 
veira Martins,  no  relatório  do  seu  projecto  de  fomento  agríco- 
la, apresentado  na  sessão  de  7  d'abril,  e  elaborado  com  a  pro- 
Qciencia  e  profundeza  d'estudo  que  distinguem  este  nosso  pu- 
blicista. 

Esta  laceração  extrema,  inconveniente  á  agricultura,  á 
conservação  regular  e  plácida  das  famílias  d'agricullores,  vai 
invadindo  a  prospera  província  do  Minho,  e  já  olferece  exem- 
plos d'uma  fragmentação  absurda,  como  em  Moreira  de  Rey, 
comarca  de  Fafe  (cit.  relatório),  deplorável  tanto  mais  quan- 
to é  certo  que  esta  provinda  deve  á  generalisação  do  systema 
emphyteutico,  segundo  a  opinião  auctorisada  de  distinctos  his- 
toriadores e  economistas,  a  sua  prosperidade  relativa,  e  o  con- 
servar ainda  hoje,  posto  que  diminuído  e  ameaçado,  maior 
desafogo  que  n'outras  províncias. 

A  emphyteuse  tende  porém  a  desapparecer,  pela  facilidade 


Francisco  Luiz  Gomes  —  Le  Marquis  de  Pombal,  pag.  46. 
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das  remissões,  pela  violência  da  desamortisação,  e  ampliação 
das  opções  ordenada  no  Código  civil.  O  foreiro  menos  refle- 
ctido desadora  o  furo,  esse  ónus  que  o  priva  das  desmembra- 
ções  das  glebas.  É  provável  que  o  seu  ódio  se  filie  nas  tra- 
dições ominosas  das  antigas  oppressões  dominicaes,  a  collec- 
ção  dos  direitos  banaes  e  serviços  pessoaes,  imposições  que 
frequentemente  se  lêem  nos  emprazamentos  anteriores  ao  de- 
creto de  13  d'agosto  de  1832,  afastados  dos  caracteres  mais 
simples  da  emphyteuse  romana,  e  que  não  raro  convertiam  o 
foreiro  em  servo  da  gleba,  em  que  ha  geralmente  ^  o  reflexo, 
o  vestígio  do  antigo  regimen  feudal. 

No  citado  relatório  o  snr.  Oliveira  Martins  aflirma  o  vivo 
interesse  do  proprietário  pela  terra  foreira.  Em  relação  a  esta 
comarca  e  limitrophes,  parece-nos  inexacta  a  aflirmação :  ge- 
ralmente os  proprietários  desejam  o  seu  prédio  allodial,  uns 
pela  facilitação  d'alienações  com  simulação  de  preço  em  pre- 
juízo da  fazenda  publica,  outros  para  a  realisaçâo  de  trocas,  e 
outros  decerto  pelo  ódio  tradicional  á  imposição  dominical. 

Para  a  mobilisação  até  ao  fraccionamento  do  casal  em  pe- 
queníssimas glebas  coopera  a  acção  fiscal  e  implacável  do  Es- 
tado, que  se  não  sacia,  porque  a  burocracia  cada  vez  mais 
Dumerosa  e  exigente,  o  desenvolvimento  immoderado  d'obras 
publicas,  abriram  e  mantém  escancarado  um  sorvedouro  das 
receitas.  Ou  a  banca-rota  com  todos  os  seus  horrores,  ou  o 
sacrificio  constante,  a  sangria  depauperante  do  tributo. 

Os  prédios  soíTrem  todo  o  peso  tributário,  directa  ou  re- 
flexamente; e  o  que  muito  embaraça,  o  que  muito  concorre 
para  a  instabilidade  das  famílias  agrícolas  é  a  contribuição 
de  registo  nas  diversas  operações  de  partilhas,  sempre  que 
haja  excesso  de  quinhão  hereditário.  O  pequeno  proprietário, 
que  não  deixou  por  herdamento  senão  o  seu  prédio  ou  pré- 
dios, e  não  fortaleceu  a  herança  com  dinheiro,  por  mais  va- 
liosas bemfeitorias  que  realisasse,  não  armou  os  seus  herdei- 
ros dos  meios  precisos  para  obstar  á  dispersão  d'essa  accu- 
mulação  de  valores  em  que  consumiu  a  vida,  pelas  divisões 
de  partilha  em  que  o  casal  se  desfaz,  ou  pela  necessidade  in- 
superável  d'alienação.  Em  regra  geral,  o  coherdeiro  que  se 


1  Alexandre  Herculano  combate  e  rega  a  existência  das  institui- 
ções feudaes  em  Portugal  —  0;)i/sf.  tom.  v.  Vid.  porém  cit.  Kniile 
Chenon,  pag.  oO;  Coelho  da  Rocha,  Instit.  de  Dir.  Civ.,  vol  i,  not.  X; 
Hist.  do  Dir.  Port.,  pag.  82. 
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afouta  a  licitar  o  casal,  ou  aceitar  o  eacabeçamento,  tem  de 
sujeitar-se  a  tornas :  ha  de  pagar  pesada  contribuição  de  re- 
gisto correspondente  ao  valor  das  tornas,  e  ha  de  pagar  o 
juro  de  5  ou  G  7o  (na  Beira,  e  Traz-os-Montes,  8,  10  e  12  7o) 
dos  capitães  que  necessita  levantar  por  usura  de  qualquer 
banco,  corporação  de  beneficência,  ou  capitalista  particular.  O 
casal  rende  apenas  3  7o-  Q"3.si  sempre,  depois  d'uma  lucta 
obscura,  mas  pertinaz,  o  coherdeiro  é  reduzido  á  miséria  pelas 
execuções  dos  credores  e  o  casal,  na  totalidade  ou  em  gleba^s, 
vai  á  praça  ao  desbarato,  com  a  enorme  despeza  da  execução 
devida  ás  disposições  absurdas  da  tabeliã  dos  emolumentos  judi- 
ciaes  ^  para  —  amortisar-se  — em  poder  do  grande  capitalista. 

É  este  o  resultado  fatal  dos  exageros  de  mobilisação  pre- 
dial: é  que  o  paiz,  onde  se  decretou  com  violência  a  des- 
amortisação,  cria  uma  espécie  nova  d'amortisação  de  bens  era 
beneficio  dos  grandes  capitalistas.  O  dinheiro  substitue  a  cor- 
poração de  mão  morta ! 

Uma  das  causas  d 'este  mal-estar  geral,  d'este  desmorona- 
mento angustioso,  é  o  barateamento  dos  productos  agrícolas 
em  relação  à  alta  do  jornal,  e  preços  dos  diversos  artigos  e 
serviços  indispensáveis  á  vida  do  agricultor.  Para  aggrava- 
mento  dos  proprietários  d'esta  comarca,  acresce  a  justa  quei- 
xa dos  caseiros,  especialmente  dos  arrabaldes  das  cidades  e  das 
freguezias  de  sul  e  poente  (mais  dados  ao  serviço  de  recova- 
gem),  pela  suppressão  dos  rendimentos  de  carretos  para  o 
Porto,  Povoa  de  Varzim  e  Villa  do  Conde,  desde  que  começou 
a  exploração  da  linha  férrea  d'esta  cidade  ao  Bougado ;  peja 
depressão  profunda  na  industria  do  commercio  d'exportação 
de  gado  bovino;  e  difficuldade  de  obter  criados  de  lavoura  tra- 
balhadores e  obedientes,  arrebatados  na  melhor  idade  ou  para 
o  exercito,  ou  para  a  tecelagem  de  cotins,  ou  para  a  emigração. 

É  este  o  complexo  de  causas,  mais  ou  menos  geraes,  do 
desbarato  das  casas  —  dos  cavalheiros  das  províncias  do  nor- 
te, classe  tão  justamente  apreciada  por  Alexandre  Herculano 


1  Para  se  avaliar  o  que  é  a  tabeliã,  basta  saber  que  se  um  pré- 
dio allodial  se  compõe  de  20  ou  mais  leiras,  da  largura  d'um  metro,  e 
do  comprimento  d'um  ou  dous,  por  exemplo,  lavram-se  vinte  autos! 
O  valor  não  ciiega  para  as  custas. 

Confiamos  em  que  o  nosso  velho  amigo,  o  digno  procurador  régio, 
exc.™o  dr.  Augusto  de  Castro,  a  quem  foi  incumbido  um  projecto  de 
reforma,  remediará  aquella  e  outras  extravagâncias. 
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(cit.  Opusc,  tom.  v)  pela  sua  illustração  e  riqueza  relativa 
em  bens  territoriaes,  constituindo  o  elemento  poderoso  de 
equilíbrio  entre  o  povo  e  os  governos  ^  Com  o  seu  tracto 
affavel,  embora  em  alguns  houvesse  a  manifestação  da  preten- 
são fidalga  do  pergaminho  e  sangue  azul  não  isenta  de  pe- 
quenos ridículos,  estes  proprietários  constituíam  não  só  cen- 
tros de  ponderação  politica,  mas  de  educação  polida,  esmera- 
da sem  aíTectação,  a  educação  elevada,  que  incute  o  respeito 
e  não  provoca  inveja  ou  ódio,  a  delicadeza  de  sentimentos 
que  parece  constituir  um  herdamento,  que  raro  se  desmente, 
quer  na  prosperidade  que  pôde  alimentar  o  orgulho,  quer  na 
desgraça  que  produz  a  irritação  ou  o  mau  humor.  Era  notá- 
vel, pelo  numero  e  qualidade  dos  seus  cavalheiros,  o  conce- 
lho de  Celorico  de  Basto. 

Decerto  que  pôde  ainda  acrescentar-se  como  uma  das 
causas  da  transformação  rápida  da  sociedade  minhota,  da  pre- 
cipitação na  ruina  de  numerosas  casas  de  província,  a  extre- 
ma facilidade  com  que,  pelos  novos  systemas  de  viação,  o 
provinciano  se  transporta  ás  praias  e  terras  mais  populosas, 
onde  os  divertimentos  o  seduzem,  e  as  novas  leis  do  luxo  o 
subjugam  *. 

O  prejuízo  d'e3ta  parte  respeitável  da  classe  de  proprietá- 
rios, o  seu  quasi  aniquilamento,  já  não  tem  fácil  remédio.  O 
melhor  tem-se  encontrado  nos  enlaces  com  noivas  bem  do- 
tadas. 

Mas  o  prejuízo  social  mais  temeroso,  resultante  d 'este  re- 
gimen da  propriedade,  tendente  a  aggravar-se,  consiste  evi- 
dentemente no  depauperamento  agrícola  pela  pulverisação  im- 
productiva  dos  prédios,  pela  amortisação  excessiva  em  poder 
do  grande  capitalista,  e  pela  instabilidade  d'uma  classe,  que 
produzirá  em  numero  avultado  uma  nova  collecção  de  cida- 
dãos perdidos,  que  os  francezes  com  propriedade  incluem  na 
denominação  genérica  de  —  déclassés.  (Paul  Cere,  Des  popula- 
tions  dangereuses) . 

É  ainda  tempo  de  encravar  a  roda  d'este  desvairamento 
doutrinal,  reduzindo  a  contribuição  nas  transmissões  patrirao- 
niaes,  regulando  a  divisão  ou   partilha  dos  prédios  de  modo 


1  Hoje  substituído  pelo?  centros,  onde  existem  regularmente  or- 
ganisados.  D'entre  terras  de  província  é  notável  pela  organlsação  nu- 
merosa o  regenerador  d'Amarante.  Ura  contraste  cora  Guimarães  ! 

*    Vid.  cit.  Gomes,  pag.  46. 
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que  se  Dão  pulverisem,  prolegeodo  a  emphyleuse,  e  o  censo, 
prohibindo  o  arrecdameoto  a  longo  prazo,  superior  a  dez  an- 
Eos,  que  ?ó  serve  para  simulafões,  prohibindo  a  leira  de  cam- 
Lio  ^  fora  das  transacções  commerciaes,  supprimindo  as  peque- 
nas circumscripções  dislrictaes,  comarcas,  concelhias  e  paro- 
chiaes,  que  só  servem  para  aggravar  os  encargos,  creando-se- 


1  A  faculdade  concedida  aos  não  commerciantes  do  uso  da  letra 
de  cambio,  ou  de  terra,  tem  sido  a  causa  de  frequentes  e  descaradís- 
simas ladroeiras.  A  letra,  pela  sua  fíicilidade  de  factura  e  pelo  segre- 
do das  operações  que  a  determinam,  invadiu  as  povoações  ruraes,  e 
encontra-se  nos  casaes,  como  nas  cabanas,  no  fundo  dos  valles,  como 
nas  cumiadas  mais  alpestres !  Todos  se  julgam  com  habilidade  para  en- 
cher as  letras,  e  d'aqui  vem  incalculáveis  prejuízos  pela  nullidade  da 
•forma:  e  além  d'isto  as  fraudes  são  constantes,  e  não  é  raro  vêr  os 
lavradores  ignorantes  victimas  do  dolo  e  arteirices  d'egoistas  ambicio- 
sos e  desalmados.  Em  taes  condições,  o  uso  da  letra  converte-se  por 
um  lado  em  escola  de  immoralidade,  por  outro  no  convite  legal  á  pra- 
tica do  crime ! 

^'ão  obstante  estes  inconvenientes  frequentíssimos,  já  vulgarissi- 
mos,  foco  constante  de  ruina  das  famílias,  o  novo  e  sob  muitas  con- 
siderações excellente  projecto  de  código  commercial  mantém  a  plena 
liberdade  cambial  I 

Diz  o  relatório:  «Sem  desconhecer,  e  menos  querer  occultar,  os 
abusos  a  que  o  systema  actual  tem  dado  origem,  ou  servido  de  pre- 
texto, entendo,  comtudo,  que  não  ha  razão  para  o  modificar. 

n 

«  Restringir  a  faculdade  d'assignar  letras  de  cambio  aos  nego- 
ciantes implicnri.-i  prohibir,  quasi  absolutamente,  a  pessoas  não  com- 
merciantes a  pratica  de  quaesquer  actos  de  comniercio.  Com  efTeito, 
um  dos  mais  poderosos,  senão  o  mais  poderoso  dos  instrumentos  por 
que  se  exerce  a  mercancia,  é  a  letra  de  cambio.  Assim,  arrancar  das 
mãos  de  qualquer  cidadão  essa  arma  para  a  confiar  só  ao  que  fôr 
commerciante,  o  mesmo  é  tolher  áquelle  o  exercício  de  actos  da  in- 
dustria, para  a  qual  a  leira  é  principalmente  destinada.  Ora,  o  proje- 
cto faculta  a  todos  quantos  forem  civilmente  capazes,  a  liberdade  de 
praticar  actos  de  commercio,  e  por  isso,  coherente  com  esse  principio, 
estabeleceu  que  a  commercialidade  de  qualquer  acto  provenha,  em 
regra,  não  da  qualificação  das  pessoas  que  n'elle  intervém,  mas  sim 
da  própria  natureza  d'elle.  Não  podia,  pois,  sem  faltar  á  lógica,  tolher 
aos  não  commerciantes  o  uso  da  letra  de  cambio.  » 

Continuará  pois  a  liberdade  da  fraude  incorrigível  somente  por 
aquella  razão  lógica,  como  se  nas  relações  sociaes  fosse  possível  pau- 
tar todos  os  actos  por  preceitos  inflexiveis  e  uniformes  !  No  commer- 
cio, o  uso  das  letnis  é  de  necessidade  absoluta:  fora  do  commercio,  é 
tão  dispensável,  que  o  código  civil  exige  a  escriptura  publica  para  os- 
emprestimos  de  quantias  excedentes  a  400?â000  reis.  Eis  outra  — razão 
lógica  —  para  conclusão  contraria  á  do  relatório. 
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os  bancos  ruraes  como  indicou  o  nosso  talentoso  consócio  o 
snr.  dr.  Franco  Castello  Branco  nas  provas  do  seu  ultimo  con- 
curso, e  o  propõe  o  snr.  Oliveira  Martins  no  citado  projecto, 
garantindo  o  foreiro  contra  demasias  do  senhorio,  mas  obstan- 
do a  simulações  do  foreiro  em  detrimento  do  senhorio,  decre- 
tando em  summa  todas  as  reformas  que  fomentem  a  agricul- 
tura, desafoguem  e  desenvolvam  a  industria  pecuária  (vid.  n." 
2,  vol.  IV,  d'esta  Revista  —  excellente  artigo  do  dr.  Alberto 
Sampaio),  e  mantenham  no  campo,  senão  a  pureza  paradisía- 
ca, pelo  menos  a  moralidade  nas  transacções,  obstando-se  á 
pratica  de  fraudes,  com  que  perniciosamente  se  está  edu- 
cando a  alma  popular. 

Á  extrema  fragmentação  da  propriedade  atalha  em  parte  o 
citado  projecto  do  snr.  Oliveira  Martins,  pelas  disposições  do 
titulo  X  ^ 


*  A  apresentação  do  projecto  do  snr.  Oliveira  Martins  na  camará 
dos  deputados,  deve  com  justeza  reputar-se  um  acontecimento  da  mais 
salutar  importância,  depois  d'estes  últimos  annos  de  deplorável  este- 
rilidade parlamentar,  em  que  mais  tem  valido,  para  a  economia  do 
paiz,  os  esforços,  e  o  ensinamento  de  sociedades  particulares,  como  a 
Sociedade  Martins-Sarmento,  despertando  o  espirito  publico  e  a  atten- 
ção  das  corporações  oíBciaespara  a  necessidade  de  instrucção  e  prote- 
cção industrial  e  agrícola. 

Com  somenos  competência  para  criticar  tão  vasto  projecto,  ape- 
nas observamos  que  ainda  nas  matérias  que  poderiam  considerar-se 
prevenidas  na  nossa  legislação  civil,  como  alguma?  disposições  relati- 
vas ao  — consorcio  —  ou  associação  de  proprietários,  nos  árt.  1249.» 
e  seguintes  do  Código  civil,  se  encontram  innovações,  cujo  alcance, 
cuja  proficuidade  se  evidencia  á  primeira  leitura,  não  pelo  pensamento 
associativo  que  se  encontra  em  épocas  remotíssimas,  como  nas  com- 
munhões  ou  associações  de  lavradores  celtas  (vid.  Ascárate.  Dir.  de 
Propriedade),  mas  nas  suas  applicações.  nos  objectos  que  se  lhes  des- 
tinam, nos  meios  ou  condições  que°se  facultam  para  que  essas  asso- 
ciações ou  consórcios  sejam  extensamente  produtivas. 

O  titulo  IX  do  projecto,  facultando  a  constituição  de  pequenos  ca- 
saes  indivisíveis,  de  terreno  contíguo  até  uma  superfície  de  2o  hecta- 
res, e  a  troca  de  terrenos  encravados  e  dispersos,  deve  sem  duvida 
produzir,  especialmente  n'esta  província,  onde  é  pouco  vulgar  o  casal 
de  glebas  contíguas,  favoráveis  resultados.  Não  evita  porém  inteira- 
mente a  excessiva  fragmentação  de  glebas,  por  não  serem  comprehen- 
didas  nas  disposições  regulamentares  do  projecto  as  glebas  de  casaes, 
ou  propriedades  divisíveis.  E  talvez  seja  praticável  fixar,  para  as  ope- 
rações de  partilha,  um  mínimo  de  divisão  de  glebas,  como  se  lixou  o 
máximo  de  constituição  de  casal  indivisível. 
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Mas...  é  tempo  de   terminarmos   esta   digressão,  quasi 
estranha  ao  principal  Qm  que  nos  propuzemos. 


O  que  succedeu,  pela  reforma  liberal,  com  o  regimen  da 
propriedade,  succedeu  immediata  e  radicalmente  com  o  regi- 
men industrial. 

Da  organisação  minuciosamente  regulada  passou-se  para  a 
liberdade  absoluta  na  aprendizagem,  nas  relações  do  official  ou 
operário  e  empresários  ou  patrões,  na  organisação  interna  do 
pessoal  das  fabricas,  nas  condições  de  manufactura  ou  fabrico. 
D'aqui  derivou  naturalmente  a  immoralidade  nas  fabricas,  o 
sacrifício  dos  menores,  a  desconfiança  publica  nas  condições  de 


O  que  muito  desejamos  nào  é  somente  a  conversão  do  projecto 
com  as  modificações  indispensáveis  em  lei  vigente,  mas  que  o  nosso 
mais  distineto  historiador  contemporâneo  empregue  a  sua  alta  capaci- 
dade e  profunda  sciencia  em  confeccionar  idêntico  projecto  de  fomento 
industrial.  No  ultimo  período  do  relatório  afigura-se-nos  vêr  a  pro- 
messa d'esse  trabalho  utilissimo :  oxalá  nos  não  illudamos. 

Reorganisar  a  industria,  promover  o  seu  desenvolvimento,  fazel-a 
subir  á  perfeição  que  tem  attingido  n'outros  paizes,  parece-nos  tão  ur- 
gente, senão  mais,  que  fomentar  o  melhoramento  agrícola.  A  agricul- 
tura, com  íluctuações  de  maior  ou  menor  crise,  não  se  extingue;  a 
industria  nacional,  pelo  menos  em  alguns  dos  seus  ramos  ou  classes, 
em  lucta  desigual  com  os  productos  estranhos,  está  na  imminencia  de 
aniquilamento  completo.  Entristece  visitar  as  offleinas  d'alguns  in- 
dustriaes  d'este  concelho,  tal  é  o  esforço  extenuante  do  seu  trabalho, 
tal  a  magreza  e  pallidez  traduzindo  a  carência  d'alimentação  reparado- 
ra, e  d'habitação  sadia! 

Fomentar  a  agricultura,  e  juntamente  as  outras  industrias,  regu- 
lar melhor  as  suas  relações  jurídicas,  é,  nos  parece,  melhorar  larga- 
mente a  economia  do  paiz,  e  prevenir  prudentemente  crises  mais  ou 
menos  turbulentas  do  problema  social,  do  eterno  problema  social  se- 
gundo a  noção  d'Ascárate  —  a  lucta  do  pobre  e  do  rico. 

A  este  duplo  fim  —  de  protecção  agrícola  e  industrial  —  tendia  a 
lei  de  22  de  junho  de  1867,  permittindo  que  as  misericórdias  e  outras 
corporações  fundassem  bancos  de  credito  rural  e  industrial. 

Pelo  projecto  do  snr.  Oliveira  Martins,  não  se  faculta  ás  corpora- 
ções a  fundação  dos  bancos :  obrigam-se  a  depositar  os  seus  capitães 
disponíveis  no — banco  rural. 

Segundo  o  nosso  critério,  esta  parte  do  projecto  aperfeiçoa  aquella 
lei,  em  parte,  n'outra  prejudica  os  seus  benéficos  intuitos :  aperfei- 
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solidez  ou  perfeição  dos  artefactos,  o  conílicto,  mais  ou  menos 
tenso,  ora  justo,  ora  injustificado,  dos  operários  e  empre- 
zas. 

Temos  felizmente  já  hoje  mais  instruída  a  industria ;  os 
governos  agora,  graças  á  propaganda  d 'associações  como  a 
nossa,  rivalisam  em  dotal-a  de  novas  instituições  ^j  mas  tia 


çôa-a,  tornando  obrigatório  o  que  a  citada  lei,  e  a  de  22  de  junho  de 

1866,  apenas  estabeleciam  como  faculdade  concedida  às  corporações  : 
prejudica-a,  desviando  uma  parte  d'esses  capitães  da  protecção  indus- 
trial. 

Visto  pois  o  projecto  pela  única  face  por  que  n'esta  parte  o  avaliou 
o  nosso  estimável  amigo  dr.  Alberto  Sampaio,  nos  seus  excellentes  ar- 
tigos da  Provinda,  pode  afSnnar-se  que  a  lei  de  1867  é  apenas  uma 
tentativa,  com  as  vacillações  que  são  próprias  de  providencias,  que 
tém  mais  o  caracter  de  ensinamento  que  de  imposição  legal. 

0  projecto  do  snr.  Oliveira  Martins,  de  caracter  obrigatório,  com- 
pleta aquella  tentativa,  em  época  mais  opportuna  para  romper  com 
velhos  hábitos,  incúria  e  rotina  tão  próprias  da  índole  porlugueza.  Em 

1867,  decerto  as  corporações  reagiriam  contra  a  innovação,  e  talvez 
ainda  agora  reajam  contra  a  absorpção  de  todos  os  seus  capitães. 

OfTerece  porém,  nos  parece^  maior  inconveniente,  absorver  todo  o 
capital  das  corporações  para  as  operações  de  credito  rural,  em  prejuí- 
zo do  beneficio  industrial  que  podia  produzir  se  uma  parte  fosse  ap- 
plicada  a  operações  de  credito  industrial,  como  facultava  a  lei  de 
1867 ;  e  a  absorpção  das  operações  bancarias  n'uma  única  instituição, 
com  a  sede  na  capital,  sobretudo  se  as  agencias  não  forem  regufar- 
mente  organisadas.  Antes  porém  estes  inconvenientes  que  a  agiotagem 
exclusiva  e  sem  limites  dos  nossos  bancos  de  província,  e  dos  capita- 
listas particulares,  que  prejudicam  a  economia  do  paiz  e  educam  o  po- 
vo no  vicio  do  jogo. 

1  Na  carta  18.»  a  um  portuguez  na  Ásia,  escripta  pelo  reverendo 
padre  J.  J.  d'AfT.  M.,  no  Novo  Mensageiro  do  Corarão  de  Jesus,  lé-se 
o  seguinte :  « Um  dos  oradores  do  comício  reunido  no  theatro  de  Gui- 
marães, para  tratar  da  questão  da  Gollegiada,  o  snr.  dr.  Avelino  da 
Silva,  segundo  li  na  Religião  e  Pátria  de  2  de  março,  que  transcre- 
veu uma  correspondência  do  Commercio  do  Porto,  a  qual  declara  ser 
«muito  exacta»,  não  lhe  fazendo  nenhum  outro  commentario  (quiçá 
por  esquecimento),  disse  entre  outras  cousas  que  inteiramente  me  não 
agradaram  pela  razão  que  já  dei  na  Carta  17.»,  o  seguinte,  que  mal 
posso  perceber  como  pôde  passar  sem  réplica  e  sem  algum  protesto 
enérgico  n'uma  assembléa  de  catholicos  em  sua  quasi  totalidade,  se- 
gundo piamente  creio  serem  os  meus  patrícios  vimaranenses  :  —  Que 
a  suppressão  (da  Gollegiada)  era  fatal,  pois  obedecia  ao  movimento 
das  idéas  (níhilistas,  esqueceu-se  d'acrescentar  o  snr.  doutor) :  que  a 
uma  grandeza  dos  tempos  antigos  devia  succeder  a  grandeza  dos  tem- 
pos modernos,  em  harmonia  com  as  idéas  correntes  (as  do  maçonis- 
mo,  as  do  espiritismo,  as  do  macaquismo?. . .   Quem  sabe  a  quaes 
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muilo  que  regulamentar,  e  que  aperfeiçoar.  A  nossa  industria 
está  ainda  mui  longe  de  poder  luctar  com  vantagem  com  os 
productos  d'industria  estrangeira,  e  emquanto  o  não  conseguir 
o  seu  mercado  rapidamente  se  restringe.  Conservando-se  a  in- 


idéas  correntes  se  refere  o  nosso  doutor?);  finalmente  que  « se  cada  vez 
irá  rareando  mais  no  templo  o  fumo  dos  incensos  (felizmente,  fallando 
em  gerai,  não  é  assim,  por  mais  que  o  desejem  certos  moderados.  O 
Christianismo  sempre  foi.  ainda  é,  e  será  progressivo  até  á  realisação 
do  unvtn  ovile  et  vnvs  pastor.  Por  cada  igreja  que  hoje  se  fecha  no 
mundo,  abrem-se  pelo  menos  dez.  Basta  lêr  os  Annaes  da  Propaganda 
da  Fé,  n.°  ...),  poderão  levanfar-se  columnas  de  togo  dos  laborató- 
rios chimicos,  outro  modo  de  manifestar  a  grandeza  de  Deus.  » 

«Pondo  agora  de  parte  o  principal  emprego  dos  laboratórios  chi- 
micos no  momento  actual  —  o  de  procurar  a  destruição  do  homem 
pelo  homem  ^  —  sabe  dizer  o  snr.  doutor  (jue  antagonismo  se  pôde  já  en- 
contrar entre  o  fumo  do  incenso  e  o  dos  laboratórios?. . .  Não  se  pôde 
empregar  um  sem  eliminar  o  outro?...  Mas  não  quero  investigar  o 
que  s.exc.^  deixou  no  tinteiro:  deveria  ter  para  isso  sérias  razões;  e 
pela  minha  parte  não  me  faltará  occasião  de  voltar  ao  assumpto  quan- 
do na  Defeza  me  entretiver  com  um  tal  compadre  «Arnaldo», de  certo 
incolor  a  viscondado  lisboeta,  que  parece  ter  bebido  na  mesma  vina- 
greira ...» 

Ignoramos  a  que  vinagreira  se  refere  o  snr.  padre  Mattos,  no  seu 
estylomais  pittoresco  que  evangélico.  O  que  decerto  podemos  afiQr- 
mar  é  que  não  bebemos  da  vinagreira  em  que  s.  rev.'"'»  se  delicia... 
Pospomos  quaesquer  outras  preoccupações  ao  desejo  de  vêr  progredir 
Guimarães,  como  as  outras  terras,  pelo  seu  maior  desenvolvimento 
industrial.  Kão  sei  se  este  prurido  me  provirá  de  ter  nas  veias  um 
pouco  de  sangue  d'uns  liberalões,  como  meu  avô  Manoel  Luiz  Pereira 
Pinheiro  de  Gouvèa,  meu  pai  Joaquim  José  da  Silva  Guimarães,  emeu 
tio,  o  cónego  Manoel  Luiz  de  Gouvèa.  que  soíTreiam  torturas,  os  seus 
peccados  no  castello  de  Guimarães,  no  cerco  do  Porto.  etc. 

O  que  sei  é  que,  ou  por  esta  tradição,  ou  por  convicção  adquiri- 
da nas  idéas  correntes,  que  fizenim  impressão  ao  nosso  reverendo,  não 
posso  conformar-nie  em  que  tornemos  para  traz;  e  n'esta  questão  de 
labor.'! tórios,  escolas  industriaes,  officinas  d'aprendizagem,  etc,  pre- 
scindir d'esfes  instrumentos  de  progresso  é  mais  que  paralysar,  é  tor- 
nar para  traz. 

E  foi  esta  uma  das  razões  porque,  no  tal  comicio, entendendo  que 
não  é  possível  valer-se  á  suppressão  da  Collegiada,  e  vendo  que  já 
hoje,  pela  diminuição  de  ceremonias  do  culto,  o  fumo  vai  rareando 
no  templo  das  Oliveiras,  lembrei  que  se  pedisse,  além  d'outras  eonces- 


1  Ainda  hontem,  para  assim  dizer,  escrevia  o  snr.  Lafabrié  :  «  Cette  fin  dp 
siècle  est  liigiibre...  la  science  exclusivement,  occupée  ã  perfer.tionnor  les  inoyens 
de  dótruiie  la  pauvre  espèce  humaine  ;  Ja  dynamile,  eriyendranl  la  mélinite, 
bienlôi  déliônée  par  la  robiirite,  cn  attendant  quelque  produit  nouveau  qui 
releguera  la  roburite...»  {Monde,  n."  77). 
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dustria  portugueza  nas  condipões,  em  que  actualmente  existe, 
o  próprio  mercado  interno  lhe  será,  não  só  disputado,  mas 
completamente  usurpado  pela  industria  europèa  e  americana, 


soes,  a  casa  do  priorado  e  terrenos  annexos  para  ahi  se  estabelecer  a 
escola  industrial;  e  parece  que  disse  — que  ao  menos,  ao  lado  do 
templo  onde  o  incenso  rareia,  se  erga  a  coluinna  de  fumo  d'um  labo- 
ratório, porque  no  estudo,  em  novas  descobertas  seientificas  e  indus- 
triaes,  o  operário  não  só  se  fortalece  para  a  Incta  honrada  da  vida,  mas 
eleva  o  seu  espirito  a  Deus,  como  creador  de  todas  as  leis  que  domi- 
nam os  progressos  scientificos :  que  d'este  modo,  a  uma  grandeza  dos 
tempos  antigos,  suceederia  uma  grandeza  dos  tempos  modernos. 

Foram  estas  as  idéas,  que  na  minha  patriótica  ignorância  enun- 
ciei, e  supponho  que  o  esclarecido  ecciesiastico,  digno  abbade  de  Ta- 
gilde,  que  escreveu  a  correspondência  [)ara  o  Commerdo  do  Porto, 
mais  ou  menos  aproximadamente  as  tr.iduziu.  decerto  que  com  as 
lacunas  ou  confusões  de  quem  não  é  tachygrapho,  e  escreve  com  ra- 
pidez. Resenhando.  n'outra  correspondência,  o  que  succedera  na  ulti- 
ma festa  de  9  de  março,  também  o  nosso  estimável  amigo  nos  attri- 
buiu  a  affirmação  de  que  os  lírupps  vinham  arrasar  tudo  o  que  lhes 
appetecesse,  em  vez  de  que  os  krupps  destruiam  as  grandes  massas 
d  exercito  (vid.  esta  Revista,  n."  2,  vol.  iv,  pag.  1G4).  Exceptuando 
pois  um  ou  outro  lapso  de  redacção,  a  correspondência  está  exacta,  e 
traduz  fielmente  as  principaes  idéas  que  enunciei. 

Se  nas  minhas  aQirmações  houve  erro  grave  de  facto,  ou  de  dou- 
trina: se  é  gravíssimo  erro  crer  no  progresso,  comquanto  o  snr.  pa- 
dre Mattos  também  creia  no  progresso  do  christianismo  usando  da 
formula  unum  oviíe  et  unus  pastor,  desculpe-o  o  nosso  reverendo  ao 
mais  obscuro  vimaranense. 

Eu  direi  a  s.  rev.™*  que  tendo  notado  que  até  á  data  em  que  ago- 
ra escrevo,  não  houve  no  parlamento  prelado  portuguez  (nem  sequer 
algum  que  acaso  goste  da  vinagreira  de  s.  rev."^^)  que  levantasse 
voz^pela  conservação  das  collegiadas,  e  formulasse  projecto  de  revo- 
gação das  leis  d'extincção,  me  convenci  de  que  a  suppressão  obedece 
a  um  pensamento  superior  e  irreductivel  de  governação  publica.  Re- 
centemente me  trouxeram  os  jornaes  as  noticias  da  celeuma  levantada 
contra  a  concordata  acerca  do  padroado  real  no  Oriente,  cujo  cercea- 
mento se  attribue  á  acção  ambiciosa  da  Propaganda  Fide :  li  que  o 
venerando  prelado  portuguez,  D.  João  Clirysostomo,  com  a  eloiiuencia 
que  o  distingue,  impressionara  a  camará  alta,  afíi'-iiiando  que  era  ca- 
tholieo,  mas  não  pertencia  á  Companhia  de  Jesus,  e  sustentara  na  ín- 
dia uma  lueta  tenaz  contra  as  invasões  da  Prop;iganda :  li  que  este 
mui  illustre  prelado  ainda  alBrm  )U  (|ue  a  concordata  era  deslionrosa 
para  a  nação  portugueza;  mas  não  li  que  o  snr.  D.  João  Chrysosto- 
mo,  nem  outro  prelado  portuguez,  fallasse  contra  a  suppressão  das 
collegiadas. 

Se  porém  a  minha  convicção  ó  errada,  peço  ao  nosso  patrício 
tome  contas  aos  [)relados,  e  não  a  mim,  que  nada  posso,  senão  escre- 
vinhar estas  linhas,  e  aconselhar  os  meus  patrícios  a  (jue  do  ani- 
quilamento d'essa  antiga  grandeza  vimaranense  se  obtenha  o  maior 
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para  trislissimo  remate  das  consequências  funestas  do  tratado 
de  Methuen  e  do  de  10  de  fevereiro  de  1810,  da  nossa  habi- 
tual incúria,  e  preterifão  ou  esquecimento  do  luminoso  con- 


herdamento,  que  fòr  possível,  como  compensação  da  perda  da  glorio- 
sa e  histórica  instituição. 

Devo  ainda  declarar  que  nunca  conheci  que  houvesse  difficul- 
dades  para  a  coexistência  do  fumo  do  incenso  nos  templos,  e  do 
fumo  do  carvão  nos  laboratórios;  mas  não  posso  perceber  como  a  af- 
firmação  d'um  facto  innegavel — a  diminuição  do  incenso  na  igreja 
da  Oliveira,  consequência  fatal  da  depressão  da  passada  frequência  e 
sumptuosidade  dos  actos  e  festas  do  culto  —  tão  desagradável  fosse  ao 
nosso  patrício ! 

Também  não  entendemos  por  que  s.  exc*  insinua  a  condemnação 
dos  laboratórios,  só  porque  alguns  dos  seus  productos  são  instrumen- 
tos de  morte.  Acaso  desejará  o  nosso  patrício,  só  por  isso,  que  se 
aniquilem  todos  os  laboratórios?  Ou  terá  outras  razões,  que  deixou  no 
tinteiro,  justificativas  da  sua  impotente  condemnação  dos  progressos 
scientificos?.. .  Aquella  razão,  enunciada  por  Lafabrié  (que  s.  rev.™» 
não  rejeita  energicamente,  como  devera  pelo  menos  em  nome  do  bom 
senso),  não  justifica  a  fúria  contra  os  laboratórios. 

Pois  não  vê  que  n'essa  fúria  não  escapariam  medicamentos  pre- 
ciosos, que  um  facínora  pôde  converter  em  instrumento  de  morte? 
Acaso  um  veneno,  que  um  perverso  pôde  utilísar  para  impunemente 
e  clandestinamente  aniquilar  um  semelhante  que  o  incommode  ou 
lhe  tolha  o  passo  á  ambição. . .,  não  pôde  ser  o  instrumento  de  salva- 
ção da  vida  de  muitos  outros? 

Condemnaremos  o  arsénico,  apesar  das  suas  variadíssimas  âppli- 
cações  therapeuticas,  só  porque  pôde  ser  instrumento  d'um  crime,  e 
até  o  meio. . .  de  matar  ratos? 

Condemnaremos  o  uso  da  agua  só  porque,  entre  as  torturas  da 
inquisição  (nos  bons  tempos  em  que  não  havia  laboratórios,  dizia-se 
—  santa),  havia  a  do  balde  ?. . . 

Rejeitaremos  o  fogo  que  nos  aquece,  e  com  que  preparamos  os 
nossos  alimentos,  só  porque  houve  quem  d'elle  se  servisse  para  tisnar 
gente  viva?. . . 

Porque  não  condemna  a  fabricação  e  uso  da  pólvora  bombardei- 
ra ?  a  broca  do  pedreiro  ?  a  navalha  'do  barbeiro?  a  agulha  da  costu- 
reira ?  a  tesoura  de  cortar  papel  ?. . .  tudo  quanto  a  invenção^ huma- 
na tem  produzido,  do  mais  simples  ao  mais  composto,  do  alvião  á  re- 
gadeira  mechanica,  do  tear  do  velho  typo  ao  Jacquard...  e  da  penna 
de  pato  à  penna  d'aço  ?  Uma  penna  d'aço  pôde  matar  um  homem.  Com 
um  prego  foi  morto  um  general  bíblico. 

Emfim,  não  sabemos  por  que  merecia  protesto  o  termos  afíirmado 
que  as  maravilhas  da  industria  moderna  evocam  os  pensamentos  de 
devoção  para  o  Creador.  O  sábio  Leão  xni  condemnará  esta  doutrina, 
e  rejeitará  os  progressos  scientificos  como  productos  infernaes?... 

Mas,  se  erramos,  que  nos  absolva  o  bom  do  Chateaubriand  e  a 
sua  escola,  e  penitenciem-se  os  ecclesiasticos,  que  assistiram  ao  comi- 
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selho  de  Mousinho  da  Silveira  :  «  Portugal  não  pôde  continuar 
a  ser  nação  independente  sem  dar  grande  impulso  ao  traba- 
lho e  industria  da  sua  povoação.» 


Guimarães  —  Maio  de  1887. 


Avelino  da  Silva  Guimarães. 


TITULO   I 


Estatutos  dos  Mestres  Çapateiros,  e  mais  Oííicios  annexos  á  sua  Bandeira 
d'esta  villa  de  Guimaraens  e  seu  Termo 

Termo  de  convocação 

Aos  doze  dias  do  mez  de  Outubro  do  Anno  do  Nascimento 
de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oito  centos  e  vinte  e 
quatro,  n'esta  Villa  de  Guimarães,  e  nossa  Capella  do  Anjo  S. 
Miguel  e  dos  nossos  Santos  Martyres  Crespim  e  Crespeniano» 
sita  na  rua  Çapateira  desta  ditta  Villa:  Ahi  estando  em  mesa 
o  Juizado  actual,  o  seu  Deflnitorio,  e  mesa  actual  da  Irmanda- 
de, que  para  este  fim  todos  foram  chamados  e  convocados  ao 
som  da  campainha  tangida  na  forma  do  antigo  e  bom  costu- 
me. Foi  proposto  pelo  ditto  Juizado  que  se  tinhão  desencami- 
nhado os  nossos  Estatutos  sem  se  saber  d'elles,  que  a  nossa 
Offlcina  estava  sem  regimento,  e  os  seus  Artiífices  sem  gover- 
no, com  prejuizo  do  Hospital  e  Capella  e  da  nossa  Oílicina:  á 
vista  do  que  unanimemente  determinarão  se  formassem  novos 
Estatutos  para  maior  gloria  de  Deos,  utilidade  dos  Mestres,  re- 
gimen da  Officina  e  annexas,  e  do  mesmo  Hospital,  Alberga- 


cio,  de  não  terem  a  lembrança  do  protesto  contra  as  minhas  humíli- 
mas palavras. 

Reservem-se  para  outra  vez,  emquanto  o  snr.  padre  Mattos  se 
entretém  em  lançar  o  meu  nome  obscuríssimo  á  critica  azeda  do  mun- 
dosinho  beato  menos  illustrado  ou  mais  fingido.  Que  horror  !. . . 
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ria,  e  Capella:  em  virtude  de  cujo  assento  se  fizerarn  os  Esta- 
tutos, e  Òeterminapoens  seguintes,  que  deverão  obrigar  como 
pacto  acceito  por  todos. 


CAPITULO  I 
Do  dia  e  forma  da  Eleição 


Determinamos  que  o  nosso  Juizado  será  feito  em  dia  de  S. 
Sebastião  a  vinte  de  Janeiro  de  cada  hum  anno  pelas  nove  iio- 
ras  da  manhã,  como  é  nosso  antigo  costume.  O  nosso  Juizado 
mande  de  vespora  pelo  nosso  Campeiro  avisar  os  definidores, 
para  que  todos  n'aquelle  dia  e  hora  compareçam  em  a  nossa 
Capella  para  se  fazer  a  nova  Eleição,  debaixo  da  penna  de  se- 
rem condemnados,  cada  um  que  faltar,  em  quatro  mil  reis  ap- 
plicados,  metade  para  o  nosso  Hospital,  e  Capella,  e  metade 
para  o  nosso  Império ;  e  se  lhe  não  admittirá  desculpa,  só  por 
doença,  ou  não  estaudo  na  terra  antecipadamente;  e  aconte- 
cendo assim  a  faltar  algum  com  justo  motivo,  neste  caso  cha- 
marão um  immediato  d'aquelle  logar,  pois  deve  sempre  ser 
preenchido. 

O  nosso  Thesoureiro  dos  foros,  e  o  Procurador  n'aquelle 
dia,  e  hora  farão  abrir  a  nossa  Capella,  e  pôr  meza,  e  assen- 
tos no  logar  do  costume,  e  n'ella  a  urna,  para  n'6lla  se  deita- 
rem os  votos. 

O  Juizado  actual,  com  o  seu  escrivão  ali  apromptará  o 
nosso  Estatuto,  e  o  livro  das  eleições  e  fasendo  primeiro  ora- 
ção, e  o  juiz  mais  velho  intuará,  e  fará  que  todos  rezem  trez 
Padre  Nossos  e  trez  Ave  iMarias  pelas  almas  dos  nossos  Mestres 
examinados  fallecidos  n'aquelle  anno,  e  assentados  em  boa,  e 
amigável  ordem,  e  fazendo-lhe  presidência  o  nosso  Juizado 
actual,  dem  principio  á  sua  eleição.  O  Escrivão  do  nosso  OlTi- 
cio  ali  lerá  em  voz  intelegivel,  e  que  claramente  seja  ouvido 
por  todos,  os  Capítulos  d'este  nosso  Estatuto;  e  porá  uma  pau- 
ta no  anteparo,  ou  parte  da  nossa  Capella  escripta  em  dois 
termos  quatro  Juizes,  e  dois  Escrivaens,  para  o  Definitorio,  e 
Mestres  examinados  que  ali  se  acharem  d'elles  escolherem  os 
em  que  melhor  lhes  parecer  deitar  seus  votos. 

Os  Definidores  principiarão  a  deitar  à  Urna  os  seus  votos 
€scriptos,  dois  Juizes,  e  um  Escrivão,  e  depois  se  seguirão  os 
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Mestres  que  ali  se  acharem,  e  fmdos  que  sejam,  Qão  havendo 
mais  votos  a  correr,  o  Juiz  mais  velho  abra  a  Urna,  conte,  e 
classifique  os  votos,  e  ficarão  aquelles  que  mais  votos  tive- 
rem, e  o  Escrivão  lavra  o  termo  no  livro,  e  todos  o  assigna- 
rão. 

E  não  se  consentirá  a  ArtiíTece  algum  do  nosso  Oíficio  dei- 
tar votos  sem  que  sejam  examinados,  nem  mesmo  doutro 
qualquer  individuo,  que  não  seja  da  nossa  Oílicina.  E  que  per- 
turbando algum  este  acto  o  mandem  retirar  fOra  da  Capella,  e 
se  por  falta  de  creação  repugnar  o  condemnarão  em  duas  li- 
bras de  cera  para  o  casco  da  nossa  OÍTicina,  e  não  serão  ali- 
viados da  mesma  condemnação  e  todo  o  individuo  do  Dellni- 
torio,  e  Mestres  urguHiosos,  ou  que  urguihosamente  iuterrom- 
perem  o  acto  da  Eleição,  cahiião  na  pena  de  quatro  mil  reis 
de  condemnapão  aplicados  araetade  para  o  nosso  Hospital,  e 
Capella,  e  metade  para  o  nosso  Império. 


CAPITULO  II 
Das  qualidades  que  devem  ter  os  eleitos 

Determinamos  que  o  nosso  Juizado  se  componha  de  dous 
Juizes  Mestres  Çapateiro>  examinados  e  prodentes ;  e  mais 
aptos  e  capases  de  desempenharem  o  seu  cargo ;  e  um  Es- 
crivão, que  com  elles  ha  de  servir,  e  com  os  mais  ulficios 
anexos  à  nossa  bandeira,  sendo  este  examinado,  e  do  nosso 
Officio  de  Çapateiro.  E  se  por  justo  impedimento  o  não  houver 
d'esta  classe,  poderão  alegar  a  um  Mestre  examinado  tachador 
de  soccos ;  por  estes  andarem  ligados  com  a  nossa  Ollidna  e 
que  saibão  ler,  e  escrever,  para  que  cumpram  com  as  obri- 
gações e  lermos  neste  determinado,  e  que  sejam  chaons,  e 
abonados  para  bem  desempenharem  as  obrigações  do  seu  car- 
go neste  Estatuto  determinadas ;  por  que  recebendo  os  bene- 
zes  dos  nossos  ArlilTeces  quando  se  examinão,  e  dos  ollicios 
anexos  ;  e  matriculas  dos  Aprendizes,  e  condemnaçoens,  e  mais 
exportulas  neste  Estatuto  determinadas;  é  justo  que  tenhão 
por  onde  responder  na  sua  entrega,  e  por  onde  sejão  procu- 
rados e  executados. 


4/  A.NNO.  11 
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CAPITULO  III 

Da  responsabilidade  dos  que  acabão  de  servir;  forma 
e  modo  da  sua  entrega,  e  coutas 

Determinamos  que  depois  de  feita  a  Eleição  o  Juizado 
actual  fará  a  sua  entrega  até  ao  fim  de  Fevereiro  de  cada 
hum  anno  debaixo  de  pena  de  seis  mil  reis  de  condemnação 
se  não  fizerem,  a  cada  hum  d'elles,  sendo  applicados  metade 
para  a  fábrica  do  nosso  Hospital,  e  Capella,  e  metade  para  o 
Dosso  Império. 

O  Escrivão  do  nosso  Officio  lançará  as  suas  contas  no  li- 
vro competente  de  todos  os  examinados  que  tiver  no  seu  an- 
no, e  dos  benezes  que  delles  recebeu,  e  das  condemnaçoens, 
dando  em  conta  aquellas  doaçoens  que  pertencem  ao  nosso 
Hospital,  e  Capella,  e  as  do  nosso  Império ;  assim  também  as 
despezas  que  teve  para  que  lhe  sejam  abonadas,  sendo  feitas 
a  bem  da  Officina,  e  não  despoticamente,  e  desnecessário ; 
que  sendo  assim,  lhe  não  serão  abonadas,  cujas  entregas  hão 
de  sempre  ser  feitas  na  nossa  Capella. 

Os  Juizes  actuaes  porão  no  Escrivão  o  dia  e  hora,  e  este 
mandará  pelo  nosso  Campeiro  dar  parte  ao  Juizado  novo,  e 
ao  Defenitorio  e  Thesoureiro  dos  foros,  e  Procurador  para  que 
todos  compareçam  na  nossa  Capella  para  se  effectuar,  e  fazer 
a  sua  entrega,  que  será  sempre  feita  na  presença  de  todos. 

O  nosso  Defenitorio  nos  actos  das  entregas  dos  Juizados 
velhos  para  os  novos  tomará  as  contas  ao  Escrivão,  que  aca- 
ba, de  todo  o  rendimento,  que  houve  naquelle  anno  determi- 
nado, e  applicado  nestes  Estatutos;  tanto  do  que  pertence  á 
Dossa  Albergaria  e  Capella  como  também  ao  do  nosso  Impé- 
rio ;  e  achandoas  certas,  sem  erro,  e  vicio  lhas  assignarà  e 
fará  mettêr  no  cofre  do  nosso  Império  aquella  parte  que  lhe 
pertence;  e  lançar  no  livro  do  casco  delle  aquella  importân- 
cia, que  entrou :  e  assim  também  os  Definidores  farão  entre- 
gar ao  nosso  Thesoureiro  dos  foros  aquella  parte,  que  perten- 
ce á  nossa  Albergaria  e  Capella,  que  elle  receberá  e  lançará 
em  rendimento  nos  foros,  e  este  passará  recibo  ao  Escrivão 
nas  suas  contas,  declarando  em  como  as  recebeu.  E  também 
o  Escrivão,  que  acaba  entregará  ao  novo  o  caixão  da  cera  da 
nossa  Oíficina  na  presença  dos  seus  Juizes  velhos,  e  novos^ 
dando  conta  do  que  no  seu  anno  recebeo,  e  teve  de  rendi- 
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mento,  e  o  que  dispendeo  mostrando  o  total,  em  que  fica  o 
casco;  e  achando  aquellas  contas  correntes  certas  e  sem  erro 
lhas  assignarão,  e  o  Escrivão  novo  de  tudo  se  entregará,  e 
lhe  assignará,  e  lhe  assignará  em  como  a  recebeo,  e  se  en- 
tregou; e  assim  também  o  Juizado  velho  entregará  ao  novo 
todos  os  livros  pertencentes  a  nossa  Officina,  bandeira,  e  ca- 
pas, e  o  nosso  Estatuto  e  que  de  tudo  o  nosso  Juizado  novo 
entregará,  e  das  chaves  da  guarda  delias,  e  as  do  Império. 

E  todo  o  individuo  que  faltar,  tanto  do  Juizado  velho, 
como  do  novo,  e  Defenidores,  cahirão  na  pena  de  seis  mil 
reis  de  condemnapão  applicados,  metade  para  a  fabrica  do 
nosso  Hospital  e  Capella,  e  metade  para  o  nosso  Império. 

E  quando  aconteça  em  alguns  Juizados  ou  Escrivaens  omis- 
são, 6  vicios  em  suas  contas,  o  Defenitorio  lhas  não  tome, 
nem  assigne,  e  lhes  marque  tempo  para  as  apurar,  e  entre- 
gar, ficando  notadas  para  não  servirem  mais  cargo  algum  do 
nosso  Juizado,  e  se  demandará  por  toda  a  falta  que  se  achar, 
e  feita  assim  a  entrega,  o  Juizado  novo  tomará  o  seu  jura- 
mento na  primeira  camará  que  se  seguir. 


CAPITULO  IV 

Da  eleição  dos  Defenidores  e  do  seu  numero 

Determinamos  que  feita  a  entrega  o  Juizado  novo  no  Do- 
mingo seguinte  com  o  Thesoureiro  dos  foros  e  o  Procurador 
se  ajuntem  na  nossa  Capella,  e  ali  farão  em  mesa  a  Eleição 
de  seis  Defenidores  que  com  elles  hão  de  servir  naquelle 
anno,  para  cujos  logares  devem  ser  nomeados  os  Juizes  e 
Escrivaens  mais  immediatos,  cuja  Eleição  deve  ser  feita  por 
termo  no  livro,  e  assignado  estes  Defenidores  ficão  obrigados 
a  servir  naquelle  anno  com  o  actual  Juizado,  Thesoureiro  e 
Procurador,  quando  por  elles  forem  mandados  chamar  pelo 
Campeiro  à  mesa,  Defenitorios,  Eleiçoens  e  entregas,  pena  de 
serem  condemnados,  cada  hum  que  faltar,  em  quatro  mil  reis 
applicados  na  forma  do  l."'  e  3.°  Capitules;  e  o  Juizado  em 
todas  as  suas  duvidas  e  circumstancias,  que  se  lhe  opponhão 
ou  cousas  annovadas  tanto  a  respeito  da  nossa  Officina,  como 
pelo  que  pertence  à  nossa  Albergaria  e  Capella,  as  não  pode- 
rão fazer  nem  decidir  de  persi ;  mas  convocarão  o  Defenitorio, 
e  os  Defenitorios  as  decidirão  com  o  maior  acordo. 

« 
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Este  Defenitorio  se  comporá  dos  seis  Defenidores  acima 
mencionados,  e  o  Juizado  que  actualmente  estiver  servindo,  e 
o  Juiz  da  nossa  Albergaria,  e  o  nosso  Thesoureiro  dos  foros  e 
o  nosso  Procurador  os  attenderão,  e  respeitarão  no  que  for  a 
bem  da  nossa  Albergaria,  Gapella,  e  da  nossa  Officina ;  e  fica 
este  Defenitorio  authorizado  como  se  fosse  toda  Officina,  por 
estarem  mais  instruidos  no  que  ha  mais  justo,  e  que  mais 
pode  utilizar  á  nossa  Officina  e  Gapella,  e  evitando-se  os  ba- 
rulhos e  desordens,  que  costumão  fazer  os  nossos  examina- 
dos, quando  se  convocão  ás  mesas. 

E  assim  todo  qualquer  individuo  do  nosso  Officio,  que  for 
eleito  para  o  Juizado,  não  poderá  repuguar  a  acceitar,  tendo 
passado  trez  annos  que  o  sérvio,  pena  de  ser  condemnado  em 
outra  tal  quantia,  e  da  mesma  sorte  applicada. 


CAPITULO  V 


Das  bandeiras  do  Offioio,  e  aonde  devem  ser  guardadas,  e 
donde  devem  sahir  as  despezas  para  o  seu  concerto  e 
conservação. 


Determinamos  que  a  nossa  Bandeira,  capas  e  voltas  serão 
sempre  guardadas  na  sachristia  da  nossa  Gapella  em  hum  ga- 
vetão do  caixão  aonde  se  guardam  os  ornamentos  delia,  ou 
positivamente  para  ella  um  caixão :  serão  sempre  guardadas 
na  sachristia  da  nossa  Gapella,  e  fechado  com  três  chaves  dif- 
fereníes,  que  serão  entregues  a  cada  um  dos  Juizes,  e  outra 
ao  nosso  Thesoureiro  dos  foros ;  e  assim  nesta  forma  andarão 
dum  para  os  outros  no  acto  das  suas  entregas,  e  no  mesmo 
caixão  será  sempre  guardado  este  nosso  Estatuto,  e  só  dalli 
sairá  para  os  actos  de  eleipoens,  entregas,  e  Deftínitorios,  sen- 
do-lhe  necessário ;  o  que  tudo  assim  se  observará  em  razão 
do  bom  governo  e  regimen  da  nossa  Officina ;  e  o  que  em- 
prestar a  nossa  Bandeira,  ou  capas  d'este  nosso  Juizado,  in- 
correrá na  pena  de  trinta  mil  reis  de  condemnafão  applicados, 
metade  para  o  nosso  Império,  e  metade  para  o  denunciante. 
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CAPITULO  VI 

Do  cofre  da  Officina,  e  economia  de  administração 
do  seu  capital,  e  rendimentos 

Determinamos  que  o  cofre  do  nosso  Império  será  sempre 
guardado  e  conservado  na  sachristia  da  nossa  Capella,  fechado 
com  três  chaves  differentes,  que  serão  entregues  huma  a  cada 
hum  dos  Juizes,  e  a  outra  ao  nosso  Thesoureiro  dos  furos,  e 
assim  andarão  de  huns  para  os  outros  no  acto  das  suas  entre- 
gas, 6  deste  Império,  e  do  seu  rendimento  se  farão  as  des- 
pezas  necessárias  com  a  notificação  da  nossa  Bandeira,  capas, 
e  voltas,  e  com  a  decência,  e  adorno  dos  nossos  Santos;  e 
havendo  obras  no  Hospital,  e  Albergaria  se  dará  para  elles  do 
mesmo  Império  a  porpão  que  poder,  e  em  Defenitorio  fòr  justo 
determinarem,  sem  que  nunca  se  entre  a  casco;  mas  sim  pe- 
los seus  rendimentos,  só  se  a  necessidade  da  obra  assim  o 
permittir,  que  em  tal  caso  não  só  ajudarão  pelos  rendimentos, 
mas  também  entrarão  pelo  casco  com  aquella  porção  que  po- 
derem, e  em  Defenitorio  determinarem;  com  a  condição  que 
nunca  se  extinga  o  casco,  nem  escoreça  por  termo  nem  con- 
trato algum,  fazendo-se  para  o  Império  um  livro,  que  n'elle 
se  lanjarà  todo  o  importe  do  capital,  e  outro  para  o  rendi- 
mento, contas  e  despezas,  que  serão  entregues  ao  escrivão  do 
Dosso  OíRcio,  e  quem  fica  encarregado  a  receber  os  seus  ju- 
ros e  fazer  as  despezas  necessárias,  e  lhe  serão  pelo  Definito- 
rio  marcadas  e  dar  contas,  e  entregas  quando  lhe  forem  pedi- 
das, como  já  fica  determinado  do  3."  capitulo  d'estes  estatutos. 

O  capital  do  nosso  Império  se  dará  a  juros  na  forma  da 
lei  á  razão  de  cinco  por  cento.  Os  nossos  Juizes  do  Oííicio, 
toda  e  qualquer  vez,  que  lhe  seja  requerido  dinheiro  a  juros 
do  nosso  Império,  mandarão  ao  nosso  Procurador  para  qu& 
este  se  informe  das  seguranças,  e  requizitos  necessários,  fi- 
cando elle  Procurador  responsável,  pela  pouca  diligencia,  e 
má  informação,  ao  prejuízo  que  de  futuro  houver,  e  todo  o 
dinheiro  que  houver  em  ser  estará  sempre  metido  no  cofre 
com  segurança  debaixo  das  chaves  já  determinadas,  e  quando 
seja  despachada  toda,  e  qualquer  porção  de  dinheiro  a  juros, 
depois  de  dada  a  informação  do  Procurador,  sendo  com  as  se- 
guranças devidas  só  em  acto  de  Defenitorio,  e  á  boca  do  cofre 
se  lavre  a  escriptura,  e  se  conte  o  dinheiro  e  porção  pedida^. 
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e  somente  andará  em  poder  do  Escrivão  os  livros  do  casco 
do  rendimento,  arrecadação,  e  contas,  e  todo  o  dinheiro  que 
pelo  anno  adiante  apurar,  e  arrecadar,  no  acto  do  Juizado  ve- 
lho para  o  novo  se  recolha  para  o  cofre,  o  que  tudo  se  obser- 
vará debaixo  da  pena  (áquelles  Juizados,  e  Escrivão  que  isto 
não  observarem)  de  trinta  mil  reis  de  condemnação,  applica- 
dos  para  o  nosso  Império. 


CAPITULO  VII 

Dos  deveres  do  Escrivão  do  Officio,  e  do  que  deve 

tomar  conta 

Determinamos  que  o  nosso  casco  de  cera  não  excederá 
acima  de  seis  arrobas,  nem  abaixo  de  quatro,  que  será  entre- 
gue a  poder  e  administrapão  de  nosso  Escrivão  do  Officio  com 
os  livros  necessários  dos  rendimentos  e  contas  que  por  elles 
responderá  no  acto  da  sua  entrega;  e  para  ella  haverá  um 
caixão  com  segurança  fechado,  e  se  conservará  na  nossa  Ca- 
pella,  encostado  a  uma  das  naves  delia.  E  todo  o  Artiííece  do 
nosso  Officio  e  os  dos  Tachadores  de  Socos  pagarão  para  ella 
no  acto  das  suas  examinas  huma  livra  de  cera  branca  lavra- 
da, que  os  seus  Juizes  lhe  farão  pagar  debaixo  da  pena  de 
responderem  por  ella. 

(Continua). 


A  CULTURA  DA  BETERRABA  NO  MINHO 


Introducção 

A  agricultura  portugueza  atravessa  uma  crise  económica, 
que  a  colloca  nas  mais  graves  diíficuidades  financeiras. 

De  norte  a  sul  o  trabaliio  agricola  fica  quasi  sem  remune- 
ração; não  sabe  cada  um  o  que  tirar  das  suas  terras  de  mo- 
do a  sentir-se  desafogado,  e  os  labores  para  as  colheitas  futu- 
ras resentem-se  das  esperanças  mallogradas  das  colheitas  pas- 
sadas. Dir-se-ha  que  todas  as  calamidades  conjugadas  n'uma 
acção  maléfica  abateram  n'um  momento  dado  sobre  a  agricul- 
tura nacional,  ameaçando  destruir  para  sempre  a  sua  débil 
organisação  produclora. 

Abateu  o  preço  do  trigo,  do  milho  e  do  azeite,  diminuiu 
consideravelmente  a  exportação  do  gado  bovino,  e  vemos  em 
muitas  regiões  procurar-se  com  a  reducção  dos  processos  cul- 
turaes  equilibrar  o  menor  valor  dos  productos  apresentados. 
Emquanto  em  França  e  em  muitos  outros  paizes  se  tem  como 
remédio  seguro  a  adopção  d'uma  cultura  cada  vez  mais  inten- 
siva, entre  nós,  ou  porque  os  capitães  fujam  amedrontados  das 
lavouras,  ou  porque  falte  uma  direcção  conveniente,  a  verda- 
de é  que  a  producção  caminha  de  mal  a  peor,  aggravada  pela 
deserção  dos  campos,  que  encarece  extraordinariamente  o  tra- 
balho rural. 

Esta  crise  generalisada  por  todo  o  paiz  accentuou-se  mais 
profundamente  nas  províncias  do  norte,  por  isso  que  feriu 
dous  elementos  importantes  da  sua  industria,  a  cultura  do  mi- 
lho e  a  exportação  do  gado  bovino. 

Não  foi  só  a  concorrência  do  milho  da  America  que  origi- 
nou a  diminuição  ruinosa  no  preço  d'este  cereal,  foi  a  reslric- 
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ção  do  seu  consumo  em  beoeficio  do  pão  trigo,  havendo  um 
excedente  de  producção,  como  se  prova  pelas  fabricas  de  dis- 
lillafão  do  Porto,  onde  se  tem  queimado  milho  nacional. 

Este  excesso  de  producção,  manifestamente  prejudicial  á  boa 
harmonia  económica  d'aquella.s  provincias,  impõe  a  necessida- 
de de  introduzir  no  afolhamento  uma  outra  cultura,  para  que 
a  producção  não  soffra  as  más  consequências  d'uma  oíTerta  de- 
masiada. 

Precisamos  produzir  mais,  melhor  e  mais  barato,  e  não  li- 
mitarmo-nos  a  desaggravar  o  presente  com  uma  protecção 
aduaneira,  contando  que,  n'um  futuro  mais  ou  menos  próxi- 
mo, se  desopprima  a  nossa  industria  agricola  e  voltemos  à  vi- 
da fácil  de  tempos  mais  felizes. 

Foram  estas  considerações  que  nos  levaram  a  fazer  o  nos- 
so relatório  sobre  a  cultura  da  beterraba  saccharina,  por  nos 
parecer  que  a  esta  cultura,  mais  que  a  nenhuma  outra  pôde 
caber  um  papel  importante  na  regeneração  económica  d'aquel- 
la  região. 

A  beterraba  pertence  ao  género  de  plantas  da  farailia  das 
Chenopodeas.  Conhecem-se  seis  a  oito  espécies;  as  duas  prin- 
cipaes  são  a  Beta  Vulgaris  e  a  Beta  Cicia. 

A  Beta  Vulgaris  cultivada  pela  sua  raiz  é  uma  planta  bien- 
nal.  Pela  cultura  tem-se  obtido  um  grande  numero  de  varie- 
dades d'esta  espécie,  sendo  a  mais  importante  a  beterraba  da 
Silesia,  oriunda  da  Allemanha,  que  por  seu  turno  deu  origem 
a  raças  ha  muito  cultivadas  :  Beterraba  sacharina  de  Knauer, 
Beterraba  aperfeiçoada  de  Vilinorin,  Beterraba  franceza  de 
collo  verde  e  Beterraba  franceza  de  collo  rosado. 

Todas  estas  variedades,  e  outras  de  que  não  falíamos,  fo- 
ram obtidas,  quer  por  selecção,  quer  pelo  cruzamento  com  as 
raças  mais  antigas. 

As  regras  para  se  produzirem  raizes  ricas  em  assucar  es- 
tão hoje  bem  estabelecidas,  devido  aos  trabalhos  de  Peter- 
mann,  FLihling,  Mariage,  Vivien,  Ladureau,  etc,  e  que  pode- 
mos resumir  em  três  grupos  principaes  —  preparação  do  solo 
por  lavras  e  adubos,  escolha  da  semente  e  cuidadjs  de  cul- 
tura. 

II 

Escolha  e  preparação  do  terreno 

Quasi  todos  os  solos  convém  á  beterraba  saccharina,  com- 
tanto  que  tenham  uma  frescura  moderada  e  que  não  sejam: 
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demasiadamente  tenazes:  os  argillo-arenosos  e  argillo-calcareos 
são  os  que  parecem  ser-lhe  mais  adequados.  Podemos  dizer  de 
um  modo  geral  que  as  boas  terras  de  trigo  e  até  de  centeio 
são  boas  para  cultura.  Nas  regiões,  que  na  sua  constituição  não 
apresentam  senão  ligeiros  trapos  de  calcareo,  torna-se  indis- 
pensável a  applicação  d'este  elemento,  por  isso  que  se  encon- 
tra sempre  em  proporção  mais  ou  menos  considerável  nas  boas 
terras  de  beterraba  e  conslitue  um  elemento  preponderante  de 
sua  cinza. 

Deve  a  camada  arável  ser  profunda,  permeável  aos  gazes 
e  bem  mobilisada  para  que  a  planta  fique  nas  melhores  con- 
dições para  o  seu  perfeito  desenvolvimento. 

Consegue-se  esta  boa  mobilisação  do  terreno,  dando  no 
mez  d'agosio  ou  setembro  lavouras  fundas,  35  a  40  centíme- 
tros, e  em  fevereiro  ou  março  uma  lavra  mais  superficial,  se- 
guida d'uma  gradagem  e  d'uma  rolagem,  para  que  o  sólo 
fique  bem  humogeneo  antes  da  sementeira. 

As  lavras  antes  do  inverno  e  áquella  profundidade  não  só 
facilitam  a  melhor  utilisação  da  influencia  favorável  da  almos- 
phera  nas  transformações  physicas  e  chimicas  do  sólo,  des- 
aggregação  dos  seus  elementos  pela  acção  do  gelo,  oxydações, 
etr.,  como  permittem  a  maior  penetração  da  planta,  e  por- 
tanto uma  nutrição  mais  abundante,  resultando  um  augmento 
considerável  na  quantidade  de  assucar. 

Quando  na  primavera  o  sólo  chega  a  um  estado  convenien- 
te de  humidade,  isto  é,  quando,  penetrando  a  grade  no  sólo,  a 
terra  não  adhere  demasiadamente  aos  dentes,  procede-se  á  la- 
vra, passando  em  seguida  o  rolo,  o  extirpador,  ou  outros  ins- 
trumentos de  modo  que  as  moulas  fiquem  bem  desfeitas  e  a 
crosta  pulverisada,  quanto  possivel.  ímmediatamente  ao  ultimo 
traço  do  rolo  vai  o  semeador,  evitando-se  assim  os  inconve- 
Dientes  da  chuva  n'uma  terra  tão  pulverisada  e  lisa. 

Por  muito  boa  que  seja  a  semente  da  beterraba,  escolhida 
nas  melhores  condições,  se  a  terra  é  compacta,  falta  de  poro- 
sidade e  diíTicil  de  penetrar,  não  só  a  forma  da  raiz  será  alte- 
rada, como  as  suas  propriedades  saccharinas  ficam  compromet- 
tidas. 

III 
Adubações 

Uma  adubação  racionalmente  feita  é  aquella  que  restitua 
ao  sólo  as  matérias  ferlilisantcs  absorvidas  pelas  colheitas,  ou 
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addiciona  ao  terreno  os  princípios  activos  que  naturalmente 
llie  faltam. 

Se  na  generalidade  das  culturas  esta  restituição  é  feita 
com  o  estrume  do  estabulo,  na  cultura  da  beterraba  têm  pre- 
ferencia os  adubos  chimicos.  É  facto  incontestável  o  excellente 
resultado  obtido  com  estes  adubos,  quando  bem  combinados, 
pela  certeza  e  regularidade  na  producção  da  beterraba  rica,  o 
que  se  não  dá  com  aquelles.  Não  é  comtudo  o  estrume  com- 
pletamente banido  d'esta  cultura,  mas  para  obstar  aos  incon- 
venientes d'uma  distribuição  imperfeita  e  d'uma  decomposição 
em  época  que  prejudique  a  maturação  da  beterraba  com  o 
excesso  d'azote,  tornando-a  salina  e  rica  em  pectina,  final- 
mente imprestável  para  a  fabricação  de  assucar,  não  só  adu- 
bam com  o  estrume  bastante  decomposto,  como  a  sua  sppli- 
cação  é  feita  antes  de  inverno,  espalhando-o  depois  mais  re- 
gularmente com  as  lavouras  da  primavera.  Na  Allemanha  para 
attenuar  estes  inconvenientes  estrumam  o  trigo,  cultura  que 
precede  a  beterraba. 

Não  inflramos  d'aqui  que  a  beterraba  saccliarina  dispense 
o  adubo  azotado,  bem  pelo  contrario  precisa  d'uma  grande 
quantidade  d'azote;  mas  é  indispensável  que  esta  matéria  seja 
absorvida  no  periodo  vigoroso  da  vegetação,  seis  semanas  pe- 
lo menos  antes  da  maturação  da  raiz,  de  modo  que  este  ulti- 
mo periodo  em  nada  seja  prejudicado,  para  que  se  realise  na- 
turalmente o  enfraquecimento  da  actividade  foliar,  e  o  assucar 
ahi  formado  emigre  gradualmente  para  a  raiz.  Uma  estruma- 
ção  na  primavera,  introduzindo  uma  grande  quantidade  de  azo- 
te orgânico  no  solo,  não  é  de  rápida  decomposição,  prolonga 
a  actividade  da  vida  do  vegetal,  levando  o  amadurecimento 
da  raiz  até  uma  época  tardia,  quando  a  raridade  de  luz  e  a 
sua  menor  intensidade  enfraquece  ou  delem  a  elaboração  do 
assucar.  Sendo  a  estrumação  de  inverno,  evita-se  este  incon- 
veniente, por  isso  que  a  matéria  orgânica  nitrifica  e  é  assimi- 
lada pelo  vegetal  no  seu  primeiro  periodo,  robustecendo-o  e 
desenvolvendo-lhe  o  syslema  foliar,  facilitando  assim  mais  a 
elaboração  de  princípios  assucarados. 

Os  adubos  chimicos  podem  ser  espalhados  na  primavera, 
isto  é,  alguns  dias  antes  da  sementeira. 

Segundo  Vivien,  os  melhores  adubos  para  a  beterraba  são 
aquelles  em  que  os  elementos  ferlilisantes  assimiláveis  es- 
tão misturados  n'uma  proporção  tal  que,  sommados  com  os 
que  existem  naturalmente  no  solo,  estejam  na  relação  se- 
guinte : 
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Potassa 40 

Azole 23 

Cal  e  magnesia 17 

Acido  phosphorico 10 

Matérias  orgânicas 10 

100 

Esta  relação  entre  os  diíTerentes  elementos  fertilisanles  tem 
uma  grande  importância,  porque  a  elaboração  d'uma  quanti- 
dade determinada  de  assucar  exige  a  existência  no  solo  e  á 
disposição  da  planta  de  quantidades  determinadas  d'acido 
ptiosphorico,  alcalis  (potissa  e  soda),  cal,  magnesia  e  azote. 

Claro  está  que  o  estabelecimento  d'esta  relação  importa 
uma  analyse  prévia  do  terreno. 

Pellet  determinou  a  relação  que  existe  em  100  de  assucar 
e  a  quantidade  de  mineraes  tirados  ao  terreno  por  uma  cultu- 
ra de  beterraba  normal  e  achou  para  100  kilos  de  assucar 

1.1  a  1.2  de  acido  phosphorico; 
1.5  a  1.8  de  cal; 

1.3  a  1,5  de  magnesia: 

6.4  a     7  de  alcalis  (potassa  e  soda); 
2  de  azote. 

Cora  estes  dados  é  fácil  calcular  as  quantidades  d'estes 
diíTerentes  principies  que  é  preciso  pôr  á  disposição  da  plan- 
ta para  elaborar  uma  dada  porção  d'assucar.  Supponhamos, 
por  exemplo,  uma  colheita  de  50:000  kilos  de  raizes  por  he- 
ctare com  uma  percentagem  de  assucar  de  12  7oi  sejam  6:000 
kilos  d'assucar;  para  não  esgotar  o  sólo  seria  preciso  que  a 
planta  encontrasse  no  terreno 

66  a  70  kilos  d'aeido  phosphorico; 

90a  100  kilos  de  cal: 

75  a  90  líilos  de  magnesia : 

390  a  420  kilos  d'aleaUs  (dos  quaes  200  kilos  de  potassa); 

120  kilos  d'azote. 

Segundo  o  mesmo  auctor,  estes  elementos  devem  dar-se 
sob  a  forma  de 

superphosphatos  de  cal; 
sulfatos  de  cal; 
chioreto  de  potassa; 
nitrato  de  soda; 
sulfato  d'ammoniaco. 

Ura  outro  methodo  podíamos  seguir  para  as  adubações,  que 
vinha  a  ser :  partir  directamente  da  analyse  da  beterraba  pa- 
ra calcular  no  peso  total  da  colheita  a  quantidade  de  princi- 
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pios  extrahidos  ao  solo  e  fazer  a  reslituiçâo  em  harmonia  com 
estes  valores. 

Querendo  fazer  a  adubação  com  estrume  de  estabulo,  em- 
bora a  sua  composição  seja  muito  variável,  damos  este  qua- 
dro de  analyses,  que  sempre  podem  fornecer  uns  dados  mais 
ou  menos  aproximados  com  que  podemos  entrar  no  calculo 
das  adubações: 
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Estas  adubações  theoricarneate  verdadeiras  soíTrem  na  pra- 
tica modificações  que  variam  com  a  composição  chiraica  do 
terreno,  estado  physico,  clima,  logar  no  afolhamento,  etc,  e  é 
por  isso  que  apresentamos  as  seguintes  regras  dadas  por  Paul 
Wagner  no  seu  livro  Les  engrais,  que  julgamos  da  primeira 
importância.  «O  acido  phcsphoricodeve  empregar-se  sob  a  for- 
ma de  nitrato  de  soda.  Na  adubação  este  nitrato  nunca  se  ap- 
plica  só,  mas  sim  acompanhado  com  o  phosphato  acido,  to- 
mando-se  duas  partes  d'este  para  uma  de  azote. 

«Se  o  terreno  é  húmido,  rico  em  húmus  e  pesado,  deve  ser 
maior  a  quantidade  de  acido  phosphorico;  menor  se  os  terre- 
nos são  leves,  seccos  e  pobres  em  húmus.  Tendo-se  emprega- 
do adubo  de  estabulo,  e  se  a  cultura  precedente  foi  de  legu- 
minosas, plantas  que  accumulam  azule,  faz -se  uso  moderado 
do  nitrato  de  soda;  o  contrario  se  esta  cultura  foi  de  trigo, 
aveia,  cevada,  etc,  porque  estas  plantas  não  têm  a  facilidade 
de  armazenar  o  azote  e  de  fornecer  uma  provisão  d'elle  ao 
terreno,  A  distancia  das  beterrabas  varia  inversamente  com  as 
boas  propriedades  do  solo. 

«  Não  ha  vantagem  no  emprego  do  nitrato  de  soda  como 
adubo  de  superflcie.  Se  a  adubação  foi  abundante  e  o  nitrato 
de  soda  empregado  em  grande  escala,  deve  haver  todo  o  cui- 
dado em  sachar  as  plantações.  » 

Segundo  umas  experiências  de  Petermann,  feitas  em  um 
terreno  silico-argilloso  e  portanto  bastante  concludentes  para 
uma  grande  parte  dos  terrenos  do  Minho,  a  profundidade  mais 
conveniente  a  que  se  deve  enterrar  os  adubos  chimicos  é  a  de 

IV 

Escolha  de  semente 

Antes  de  entrarmos  propriamente  no  estudo  das  condições 
praticas  que  devemos  ter  em  vista  para  elfcctuar  a  sementeira 
da  beterraba,  vejamos  quaes  as  qualidades  que,  segundo  Maer- 
cker  caracterisam  uma  boa  semente: 

1."  A  humidade  doseada  em  5  grammas  de  semente  não 
deve  passar  de  15  7o-  Esta  humidade  iiiflue  consideravelmente 
no  seu  poder  germinativo,  como  se  prova  coUocando  n'um 
frasco  bem  fechado  semente  contendo  mais  de  15  7o  d'agua; 
se  este  frasco  estiver  n'um  logar  quente,  a  semente  bolorece 
logo  e  perde  a  faculdade  gerrainativa.  O  doseamento  da  hu- 
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mldade  faz-se  sem  triturar  a  seraente,  porque  pulverisada  ab- 
sorve ou  perde  rapidamente  alguns  por  cento  de  agua,  segun- 
do o  estado  hygrometrico  do  ar. 

2."  A  sua  capacidade  germinativa  deve  ser  tal  que  100 
sementes  produzam  pelo  menos  150  germens  vigorosos. 

3.0  Deve  ter  uma  energia  germinativa,  capaz  de  nos  cin- 
co primeiros  dias  de  ensaio  no  germinador,  100  sementes 
desenvolverem  —  quantidade  minima — 100  germens,  e  aos 
sete  dias  125.  O  tempo  de  ensaio  é  de  14  dias. 

4.*'  Em  100  sementes  não  devem  existir  mais  de  20 
completamente  incapazes  de  germinar. 

5.°  Com  um  kilogr.  de  semente  devem  obter-se  pelo  me- 
nos 70:000  germens. 

6.^  Finalmente  a  semente  não  deve  ser  misturada  com 
mais  de  3  7o  ^^  impurezas. 

A  segunda,  terceira  e  quarta  podem  verificar-se  com  o 
germinador  de  Nobbe. 

Petermann  chegou  a  conclusões  idênticas  n'um  ensaio  que 
fez  sobre  o  poder  germinalivo  d'e.^tas  sementes.  «  A  semente 
de  beterraba  de  boa  qualidade  não  contém  mais  de  15  %  de 
agua  e  4  7o  c'g  impurezas;  possuindo  um  poder  germinativo 
minimo  de  80  7o  e  fornecendo  100:000  germens  por  kilo- 
gramraa  de  semente. » 

O  cultivador,  como  a  semente  ensaiada  no  germinador 
Nobbe  está  em  melhores  condipões  de  germinação  que  na  ter- 
ra, deve  considerar  esses  números  superiores  aos  que  depois 
obtém  na  cultura. 

Este  exame  das  sementes  é  absolutamente  necessário,  por- 
que podem  ser  de  excellenle  proveniência,  fornecidas  pelos 
melhores  productores  ou  melhor  cultura,  e  n'um  tempo  mais 
ou  menos  longo  a  faculdade  germinativa  ter  desapparecido. 

Sabemos  que  a  faculdade  germinativa  das  sementes  dimi- 
nue  ou  cessa  logo  que  as  matérias  oleosas,  que  ellas  encer- 
ram, experimentam  uma  alteração  sob  a  influencia  do  oxygenio 
do  ar.  Estes  corpos  gordos  destinados  a  desenvolver  o  gérmen 
pelo  calor,  que  produzem  combinando-se  com  o  oxygenio,  não 
podem  desempenhar  este  papel  se  a  sua  transformação  já  foi 
operada  sob  a  influencia  do  tempo  ou  de  qualquer  outro  fa- 
ctor. 

Não  aconselhamos  esta  ou  aquella  variedade  de  beterra- 
ba, por  isso  que  as  suas  propriedades  podem  ser  muito  mo- 
diQcadas  com  a  mudança  de  meio;  o  que  nos  parece  melhor 
e  mais  aceitável  é  o  lavrador  explorar  umas  poucas  de  varie- 
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dades  das  mais  recommendadas  e  adoptar  a  cultura  da  que  lhe 
der  melhores  resultados.  Continuando  pois  por  uma  selecção 
bem  dirigida,  escolhendo  sempre  as  mais  apropriadas  ao  clima 
e  ao  solo,  obteria  uma  beterraba  aclimada,  que  conteria  a  má- 
xima quantidade  de  assucar  possivel  na  localidade. 

Quando  a  semente  é  obtida  por  compra  deve  haver  o  má- 
ximo cuidado  fazendo  a  acquisição  em  uma  casa  de  confiança, 
para  não  haver  engano  na  variedade  desejada,  o  que  poderia 
ser  causa  de  graves  prejuizos. 

Para  terminarmos  esta  parte  diremos  que  o  facto  da  se- 
mente ser  graúda  ou  miúda  em  nada  inílue  no  resultado  da  cul- 
tura. 


Sementeira 

Pratica-se  a  sementeira  geralmente  de  fins  de  março  a 
meado  de  maio.  A  opportunidade  de  a  fazer  depende,  quer 
do  grau  da  humidade  do  terreno,  quer  da  temperatura.  Ape- 
sar de  todos  os  agricultores  conhecerem  praticamente  quando 
o  terreno  se  encontra  em  condições  de  ser  semeado,  ou  em 
sazão,  sempre  diremos  que  Walkholf  aconselha  confiar  a  se- 
mente á  terra  só  quando  esta  na  profundidade  a  que  a  se- 
mente tem  de  ficar  accuse  uma  temperatura  média  de  6°  a 
7°,5  G. 

Segundo  o  mesmo  auctor,  não  só  o  terreno  a  esta  tempe- 
ratura está  em  condições  de  se  deixar  trabalhar  facilmente, 
como  a  semente  tem  o  calor  preciso  para  a  sua  germinação, 
phenomeno  que  se  não  realisaria  a  temperatura  menor.  Esta 
média  é  tirada  de  três  observações,  ás  8  da  manhã,  2  da  tar- 
de e  8  da  noite. 

Embora  a  época  da  sementeira  varie  mais  ou  menos  d'uma 
região  para  outra,  e  d'um  para  outro  logar,  parece-nos  que 
será  recommendavel  no  iMinho  semear  o  mais  cedo  possivel. 
A  pouca  cohesão  d'aquelles  terrenos,  deixando-se  deseccar  fa- 
cilmente e  a  falta  de  chuvas  no  estio,  levam-nos  a  pensar  que 
haveria  uma  tal  ou  qual  utilidade  em  adiantar  a  cultura  para 
que  a  secca  do  estio  a  não  surprehenda  no  seu  desenvolvi- 
mento. 

Para  apressar  a  germinação  costumam  alguns  humedecer 
a  semente  antes  de  a  lançar  no  terreno :  se  na  verdade  se 
obtém  um  certo  adiantamento,  nem  sempre  se  lucra,  porque 
uma  semente  confiada  n'este  estado  de  humidade  a  um  terre- 


156 


DO  secco,  germinando  e  não  encontrando  a  humidade  indis- 
pensável, deGnha,  o  que  produz  um  nascimento  desigual  e 
tanto  mais  defeituoso  quanto  o  tempo  secco  persistir  mais.  O 
melhor  será  portanto  aproveitar  as  condições  naturaes,  se- 
meando quando  o  terreno  ao  sahir  do  inverno  reunir  as  qua- 
lidades exigidas. 

A  profundidade  a  que  a  semente  deve  ficar  varia  de  1  a  2 
centimetros  com  as  propriedades  do  sólo.  Se  a  terra  é  solta, 
ha  toda  a  conveniência  em  adoptar  a  maior  profundidade,  por- 
que a  camada  superficial  desecca-se  mais  rapidamente  e  pre- 
judica a  germinapão  da  semente;  se  pelo  contrario  é  compacta 
e  húmida,  ha  vantagem  em  adoptar  a  profundidade  minima, 
não  só  porque  a  perda  da  humidade  é  mais  lenta,  como,  ten- 
do o  sólo  uma  tendência  ao  endurecimento,  mais  probabilida- 
des ha  de  que  este  se  realise  quando  a  planta  tiver  já  rompi- 
do a  superfície. 

A  sementeira  pôde  fazer-se  à  mão  ou  com  o  semeador. 

Na  sementeira  á  mão,  além  dos  inconvenientes  d'uma  dis- 
tribuição irregular,  fica  a  semente  a  profundidades  ditferentes, 
o  que  produz  um  nascimento  desigual,  chegando  alguma  a 
não  romper  a  superficie. 

Sob  este  ponto  de  vista,  os  semeadores  mechanicos  forne- 
cem um  trabalho  excellente  e  são  muito  para  recommendar. 
Infelizmente  estes  apparelhos  são  geralmente  caros  e  pouco 
compatíveis  com  o  regimen  agrícola  do  Minho,  onde,  como  é 
sabido,  domina  a  pequena  propriedade  e  a  pequena  cultura. 
Poderiam  comtudo  lá  entrar  se  a  própria  fabrica  extractora  os 
fornecesse  aos  agricultores,  estipulando  um  aluguer  por  cada 
dia  de  trabalho.  D'esta  forma  não  só  o  proprietário  agricola 
lucrava  os  beneficios  d'um  instrumento  aperfeiçoado  sem  gran- 
de despeza,  como  a  fabrica,  que  tem  os  seus  interesses  mais 
ou  menos  ligados  à  boa  cultura,  poderia  tirar  um  juro  remu- 
nerador do  capital  immobilisado. 

Se  a  sementeira  á  mão  não  é  tão  perfeita,  com  cuidado  e 
trabalho  póde-se  ainda  assim  conseguir  muito.  Três  cousas  de- 
ve o  semeador  ter  em  vista:  não  poupar  a  semente,  que  fique 
a  igual  profundidade;  a  distancia  entre  cada  planta  ou  entre 
cada  linha  ser  regular  quanto  possível. 

A  quantidade  de  semente  a  empregar  por  hectare  varia 
entre  20  e  25  kilogrammas,  chegando  até  30  se  a  sementeira 
é  feita  muito  cedo. 

Sobre  a  distancia  mais  conveniente  a  dar  às  beterrabas 
apresentamos  as  conclusões  a  que  chegou  Peterraann,  das  suas 
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experiências  tão  sabiamente  realisadas  em  1874  e  1875  na 
estação  agrícola  de  Gembloux. 

1."  A  distancia  entre  as  plantas,  sendo  todas  as  outras 
condições  iguaes,  tem  uma  influencia  notável  sobre  os  rendi- 
mentos. 

2."  Nas  mesmas  circumstancias,  a  aproximação  das  plan- 
tas determinou  um  augmento  de  producto  em  raizes,  attingin- 
do  para  as  diversas  variedades  7  a  28  7o. 

3.**  O  maior  producto  em  raizes,  devido  á  aproximação, 
tem   um  limite;   manifesta-se  uma  reducção  n'este  producto 

logo  que  a  distancia  é  menor  que  t!-^. 

4.°  A  diminuição  que  sotTre  o  rendimento,  motivado  por 
una  aproximação  exagerada,  resulta  da  reducção  do  peso  mé- 
dio de  cada  raiz,  diminuição  de  tal  modo  sensível  que  não  é 
compensada  pelo  augmento  do  numero  de  plantas. 

Para  as  distancias  ^^^^  e  ^^^  a  diminuição  do  peso  mé- 
dio das  raizes  estava  em  razão  directa  da  diminuição  do  es- 
paço determinado  a  cada  planta  na  cultura. 

5."*  O  afastamento  das  plantas  influiu  consideravelmente 
na  composição  das  raizes ;  com  a  aproximação  diminuiu  a  pro- 
porção da  agua  e  augmentou  a  densidade,  bem  como  o  titulo 
saccharino  do  summo,  emquanto  que  o  quociente  de  pureza 
não  foi  alterado. 

O'"  iO 
6.°    A  distancia  —^p  é  particularmente   recommendavel, 

tanto  sob  o  ponto  de  vista  do  peso,  como  do  titulo  saccharino 
da  colheita. 

7.°     Para  variedades  de  raizes  pouco  volumosas  e  sahindo 

pouco  da  terra,  a  aproximação  pôde  ser  levada  a  õ^'^' 

o  o     A  1     f     4        1-  .      •    O™. 40  j    O'", 43  , 

8."    Adoptando  a  distancia  ^r-— -  em  vez  de  ^t—tt-:,  que  é 

O'",  30  U"','30 

a  mais  usada  na  cultura  belga,  e  vendendo  segundo  a  analy- 
se,  o  cultivador  não  só  poderá  obter  por  hectare  um  mais  ele- 
vado producto  em  dinheiro,  mas  poderá  satisfazer  as  justas 
reclamações  da  industria  do  assucar,  produzindo  beterrabas  de 
qualidade  superior. 

Poderemos  generalisar  estas  conclusões  até  nós? 

Não  sabemos;  mas  o  que  parece  incontestável  é  a  influen- 
cia exercida  pela  maior  ou  menor  distancia  sobre  a  producção. 
Que  esta  distancia,  mais  conveniente  para  o  Minho,  seja  a  apre- 
sentada por  Petermann  é  que  não  podemos  dizer  sem  que  as 

4.»  Anno,  li 
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experiências  realisadas  nas  condições  particulares  d'aquella  re^ 
gião  DOS  ensinem.  São  estes  e  outros  problemas  que  as  escó- 
las  praticas  regionaes  e  campos  de  experiências  devem  resol- 
ver. 

Fiquem  em  todo  o  caso  estes  números  como  um  auxilio 
para  que  o  cultivador  não  ande  completamente  ao  acaso. 

VI 

Amanhos  culturaes 

Terminada  a  sementeira,  dá-se  uma  rolagem  para  aconche- 
gar a  terra  em  volta  da  semente  facilitando-lhe  a  germinação. 
A  passagem  do  rulo,  deixando  a  camada  superficial  mais  com- 
primida, attenua  a  evaporação  do  terreno,  conservando  a  se- 
mente, que  está  a  pequena  profundidade,  n'uma  frescura  con- 
veniente. Nos  terrenos  soltos  e  pouco  compactos  tem  esta  ope- 
ração decidida  vantagem  ;  já  não  diremos  o  mesmo  nos  argil- 
losos,  naturalmente  húmidos,  em  que  a  rolagem  pôde  ter  o- 
inconveniente  de  acrescentar  uma  grande  dose  de  humidade, 
o  que  é  prejudicial  á  semente. 

Se  vem  chuva  logo  depois  da  sementeira  e  que  a  crosta 
do  solo  formada  oppõe  grande  resistência  á  sahida  da  beterra- 
ba, é  preciso  quebral-a,  o  que  se  consegue  com  o  rolo  den- 
tado ou  com  uma  gradagem  muito  leve. 

O  primeiro  amanho  que  devemos  dar  á  beterraba  depois 
de  nascida  é  a  binage,  que  consiste  em  romper  superficial- 
mente o  solo  entre  as  linhas,  tirar  as  más  hervas  e  facilitar  o 
accesso  do  ar  entre  as  plantas. 

Os  allemães  ligam  uma  grande  importância  a  estas  sacha?,, 
e  com  razão,  porque  a  mobilisação  do  solo  diminue  a  resis- 
tência que  elle  oppõe  ao  desenvolvimento  da  raiz,  mulliplica. 
os  pontos  de  contacto  com  a  atmosphera,  favorece  a  penetra- 
ção do  oxygenio  do  ar  e  a  absorpção  da  humidade  almosphe- 
rica,  augmenta  finalmente  a  fertilidade  disponível  do  terrena 
arável. 

Muitas  vezes  principiam  as  sachas  quando  as  linhas  são 
marcadas  pela  beterraba  nascida,  e  repetem-nas  depois  de  15 
em  15  dias.  Esta  pratica  como  muitas  outras  não  deve  estar 
sujeita  a  uma  data  fixa.  A  opportunidade  de  a  fazer  depende 
das  condições  do  terreno,  seu  maior  ou  menor  endurecimento, 
povoamento  de  plantas  parasitas,  humidade,  ele. 

Com  a  distancia  entre  as  linhas  que  apontamos,  pOde-se 
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fazer  uso  d'um  sachador  mechanico  puxado  por  um  cavallo,  o 
que  lorna  o  trabalho  muilo  económico  e  facilita  bastante  a  sua 
repetição.  Quando  a  beterraba  altingiu  o  comprimento  d'um 
dedo  minimo,  procede-se  á  monda  para  que  as  plantas  se  não 
prejudiquem  umas  às  outras,  deixando  as  de  melhor  aspecto 
com  espaço  suíTiciente  para  desenvolverem  o  seu  systema  fo- 
liar e  a  sua  raiz,  e  em  melhores  condições  para  receberem 
desafogadamente  o  ar  e  a  luz.  Para  esta  operação  ser  mais  rá- 
pida é  mais  conveniente  aproveitar  a  occasião  em  que  o  ter- 
reno esteja  um  pouco  húmido,  o  que  permitte  que  as  plantas 
se  despeguem  mais  facilmente. 

Feita  a  monda,  continuam-se  as  sachas,  que  podem  ser  duas, 
três,  quatro  ou  mais.  Todas  as  vezes  que  o  cultivador  vê  que 
as  folhas  tendem  a  pas^^ar  do  verde  sombrio  a  verde  pallido  e 
pendem  para  o  solo,  deve.applicar  uma  sacha,  com  a  qual  as 
plantas  retomam  novamente  vigor  sob  a  influencia  benéfica  da 
humidade  que  lhes  conservou  e  trouxe  esta  operação. 

Alguns  cultivadores  terminam  a  sacha  por  uma  amontoa, 
com  o  fim  de  garantir  o  coUo  da  raiz  da  acção  da  luz,  que  o 
faria  enverdecer,  e  de  trazer  uma  nova  quantidade  de  princi- 
pies nutritivos  ás  raizes,  desenvolvendo  a  sua  riqueza  saccha- 
rina. 

Com  todas  estas  praticas  devemos  evitar  quanto  possível 
destruir  as  folhas,  porque  é  lá  o  laboratório  da  substancia  sac- 
charina,  e  a  sua  destruição  arrastaria  uma  perda  d'este  ele- 
mento. 

VII 

Colheita 

A  maturação  da  beterraba,  que  regula  geralmente  por  se- 
tembro, manifesta-se  pelo  amarellecimento  das  folhas  e  a  sua 
inclinação  para  o  terreno.  O  coeíficienle  de  pureza  accusado 
pela  analyse  é  também  um  critério.  É  n'esta  occasião,  em  que 
a  beterraba  completamente  madura  contém  a  máxima  quanti- 
dade de  assucar  e  este  se  apresenta  mais  puro,  que  se  deve 
proceder  ao  arrancamento. 

Nem  sempre  porém  se  faz  assim.  O  cultivador  vendendo 
a  peso  interessa  em  colher  antes  d'este  periodo,  porque  a 
maior  humidade  augmenta  o  valor  da  colheita ;  se  o  cultivador 
vende  segundo  a  riqueza  saccharina  e  sua  pureza,  isto  é,  to- 
mando para  base  o  valor  proporcional  da  matéria  prima  forne- 
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cida,  então  deixa  que  o  amadarecimento  se  faça  mais  comple- 
tamente. 

Arranca-se  a  beterraba  á  mão  com  utensilios  especiaes,  en- 
xada ou  forquilha,  ou  então  emprega-se  um  arrancador  me- 
chanico.  Por  qualquer  dos  modos  deve  haver  todo  o  cuidado 
em  não  mortificar  a  raiz  pela  diíficuldade  que  depois  ha  na 
sua  conservação.  A  adopção  d'um  apparelho  arrancador  torna- 
se  muito  conveniente  não  só  porque  torna  o  trabalho  três  ve- 
zes mais  barato,  como  a  beterraba  não  é  ferida,  o  que  é  de 
grande  importância. 

Os  apparelhos  arrancadores  mais  modernos  e  recommenda- 
dos  são  o  de  Olivier  Leeg  e  o  de  Carretier,  parecendo-nos  o 
primeiro  mais  compatível  com  as  pequenas  explorações.  Este 
arrancador  eleva  as  beterrabas  alguns  centímetros  da  sua  pri- 
mitiva posição,  o  sufficiente  para  que  uma  mulher  ou  criança 
as  possa  tirar  sem  diíficuldade. 

Tiradas  as  beterrabas  e  desembaraçadas  da  terra  adheren- 
te,  corta-se-lhes  o  collo  da  raiz  com  uma  navalha  curva,  e  dei- 
xam-se  em  montes  cobertas  cora  folhas.  Não  deve  tardar  que 
os  carros  as  levem  ás  fabricas,  onde  são  conservadas  em  si- 
los até  ao  momento  de  serem  entregues  aos  apparelhos  espe- 
ciaes. 

VIII 

Beterrabas  reproductoras 

Como  dissemos,  a  beterraba  é  uma  planta  biennal ;  a  fru- 
ctificação  realisa-se  só  no  segundo  anno  da  sua  cultura. 

A  escolha  das  beterrabas  reproductoras  deve  merecer  cui- 
dados especiaes  ao  agricultor  pela  influencia  que  tem  a  boa 
semente  nos  bons  resultados  da  colheita. 

Para  este  fim,  o  cultivador  antes  de  mandar  proceder  ao 
arrancamento  geral,  escolhe  no  campo  as  plantas  que  pelos 
caracteres  exteriores  indicam  uma  maior  riqueza  saccharina : 
collo  coberto  de  terra  e  folhas  mais  largas  e  mais  desenvolvi- 
das. Arrancadas  estas  beterrabas,  apartam-se  entre  ellas  as  que 
apresentam  uma  raiz  alongada  e  cónica  sem  raizes  adventícias; 
sulcos  sacchariferos  bem  pronunciados,  que  são  depressões  no 
sentido  longitudinal  mais  ou  menos  regulares;  radiculas  finas; 
pelle  enrugada  circularmente;  collo  pequeno;  massa  quebradi- 
ça e  cedendo  diilicilmente  á  unha,  e  eixo  central  muito  le- 
nhoso. 
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Feito  isto,  procede-se  a  uma  terceira  escolha  baseada  sobre 
a  densidade. 

No  lote  das  beterrabas  que  reunam  todos  estes  caracteres 
exteriores,  aparlem-se  as  de  tamanho  médio,  que,  mergulha- 
das n'uma  solução  de  chioreto  de  sódio,  sal  de  cozinha,  accu- 
sem  uma  maior  densidade.  Em  virtude  d'esta  selecção,  basea- 
da nos  conhecimentos  práticos,  os  cultivadores  da  Allemanha 
e  França  conseguem  obter  para  a  producção  da  semente  as 
beterrabas  que  em  toda  a  colheita  contêm  a  maior  percenta- 
gem d'assucar. 

Estas  beterrabas  são  guardadas  n'um  silo  e  cercadas  por 
areia  sêcca,  de  modo  que  nem  a  humidade  nem  a  grande  bai- 
xa de  temperatura  as  vá  deteriorar. 

No  mez  d'abril  plantam-se  á  enxada,  n'uma  terra  bem  mo- 
bilisada  e  profundamente  lavrada.  O  terreno  deve  ser  abriga- 
do dos  ventos,  bem  illuminado,  e  não  deve  ter  recebido  de- 
pois do  inverno  adubo  do  estabulo;  o  melhor  seria  ou  esco- 
lher uma  terra  com  o  segundo  anno  de  adubação,  ou  então 
fertilisa-se  o  terreno  com  adubos  chimico>:.  Na  Allemanha  dei- 
tam em  cada  pé  de  beterraba  pó  de  ossos  e  obtém  bons  re- 
sultados, 

A  raiz  deve  ficar  enterrada  a  tal  profundidade,  que  o  collo 
esteja  coberto  de  2  ou  3  centímetros,  e  inclinada  para  o  ven- 
to dominante  para  quando  se  desenvolver  a  parle  aérea  me- 
lhor poder  resistir.  A  distancia  média  a  que  as  raizes  devem 
ficar  umas  das  outras  é  de  65  a  75  centímetros. 

Procede-se  ás  sachas  ou  com  o  sachador  mechanico  ou  á 
mão;  repetem-se  conforme  as  necessidades  do  terreno,  e  até 
que  o  desenvolvimento  dos  caules  não  permitia  lá  entrar. 

Quando  os  ramos  são  muitos  costumam  corlar  os  mais  fra- 
cos, e  algumas  vezes  espontam  o  caule  principal.  Assiin  fica  a 
semente  mais  bem  desenvolvida  e  mais  homogénea. 

A  maturação  da  colheita  realisa-se  pelos  fins  do  estio  ou 
começo  do  outono,  e  conhece-se  pela  cor  escura  que  tomam 
as  partes  mais  afastadas  dos  ramos.  Antigamente  eram  as  be- 
terrabas arrancadas  n'esle  estado  e  o  amadurecimento  era  en- 
tão terminado  continuando  a  raiz  a  alimentar  o  grão;  hoje  o 
amadurecimento  é  feito  no  próprio  local,  e  os  caules  cortados 
á  foucinha  e  guardados  em  feixes,  sendo  depois  de  seccos  ri- 
pados ou  batidos  n'uma  grade  para  se  despegar  a  semente. 

Cada  hectare  de  beterraba  pôde  produzir  2:000  a  3:000 
kilogr.  de  semente. 
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IX 

Clima 

Vimos  como  o  rendimento  qualitativo  e  quantitativo  da  co- 
lheita da  beterraba  podia  ser  influenciado  peia  natureza  do  ter- 
reno, adubapão,  qualidade  da  semente,  amanhos  culturaes, 
época  da  colheita,  etc. ;  estudámos  o  melhor  modo  de  cultivar 
a  beterraba  para  se  obter  o  máximo  producto  saccharino:  pois 
por  muito  escrupulosamente  que  sejam  seguidos  estes  proces- 
sos, por  muito  cuidado  que  haja  na  cultura,  nenhum  resulta- 
do tiramos  se  o  clima  não  estiver  em  harmonia  com  as  neces- 
sidades do  vegetal. 

Para  se  estudar  o  clima  sob  o  ponto  de  vista  d'uma  cultu- 
ra especial,  é  preciso  não  só  ver  as  médias  de  chuvas,  calor, 
radiação  luminosa  das  diversas  estações,  como  o  modo  de  dis- 
tribuição d'essa3  chuvas,  calor  e  luz  pelas  diversas  phases  da 
vida  da  planta. 

Brien  divide  a  vegetação  da  beterraba  em  três  períodos : 

1."     Germinação  e  nascimento:  abril  e  maio. 

2.°     Desenvolvimento  propriamente  dito:  junho  e  julho. 

3.°     Maturação:  agosto  e  setembro. 

Para  estes  períodos  as  quantidades  de  calor  são: 

1.°     Germinação  e  nascimento  —  650°  C. 
,2."     Desenvolvimento— 1150"  C. 

3.0     Maturação—  1000»  C. 

Vimos  que  o  periodo  inicial  da  germinação  era  de  7"  G. 

Brien  pensa  que  pôde  haver  desvios  mais  ou  menos  sen- 
síveis, mas  que  a  repartição  por  estes  três  períodos  deve  ter 
logar  nas  seguintes  proporções:  23  7o  para  o  primeiro  perio- 
do, 41  7o  P^''3  o  segundo  e  36  7o  PS'"^  ^  terceiro. 

Segundo  observações  a  que  procedeu,  diz  que  o  primeiro 
periodo  pôde  ser  menor  que  650°,  comtanto  que  os  últimos 
mezes  sejam  particularmente  quentes. 

Com  a  quantidade  de  calor  de  2400°  C.  obtem-se  em 
Grussbach  raizes  de  300  grammas  com  12  7o  <^ie  assucar.  Es- 
te calor  devia-se  decompor  em  552°  C.  para  o  primeiro  perio- 
do, 984°  C,  para  o  segundo  e  864°  G.  para  o  terceiro. 

Os  2800"  de  calor  que  Brien  estabelece  para  uma  cultura 
normal  são  dados  pelas  médias  de  10°, 7  nos  mezes  de  abril  e 
maio,  !8'',8  nos  mezes  de  junho  e  julho,  e  16°,5  em  agosto 
e  setembro,  médias  inferiores  ás  temperaturas  médias  dos  res- 
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pectivos  mezes  aa  provinda  do  Minho.  A  teraperatara  média 
annual  do  Minho  é  de  13'',6,  lendo  variapõos  máximas  de  38* 
a  42°,  o  que  é  útil  á  beterraba,  porque  este  maior  calor  coin- 
cide com  os  seus  últimos  mezes  de  vegetação. 

A  luz  actua  d'um  modo  notável  sobre  a  elaborarão  do  as- 
sucar. 

Segundo  Pagnoul,  a  falta  de  luz  não  só  diminue  a  propor- 
ção do  assucar  na  raiz,  como  augmenta  consideravelmente  a 
percentagem  de  saes. 

Se  no  Minho  a  temperatura  não  falta  para  uma  óptima  pro- 
ducção  saccharina,  outro  tanto  diremo>  da  radiação  luminosa 
tão  intensa  e  repartida  pelos  mpzes  mais  quentes  do  anno, 
acompanhando-os  proporcionalmente  às  temperaturas  mais  ele- 
vadas. 

Em  alguns  pontos  da  Europa  é  prejudicada  a  cultura  da 
beterraba  pela  falta  de  radiação  luminosa,  falta  devida  a  que 
no  ultimo  período  de  vegetação  da  planta  o  céo  se  conserva 
constantemente  coberto,  o  que,  como  dissemos,  diminue  a  per- 
centagem saccharina.  Com  o  nosso  clima  não  devemos  temer 
que  esta  causa  actue  de  qualquer  modo,  visto  que  a  cultura 
da  beterraba  se  realisa  nos  mezes  de  mais  alta  temperatura. 

O  terceiro  factor,  a  chuva,  deve  também  repartir-se  pelos 
três  períodos  de  modo  a  satisfazer  as  necessidades  do  vegetal. 

No  primeiro  e  no  segundo  períodos  maior  humidade  que 
no  terceiro. 

Brien  achou  que  havendo  a  somma  mínima  de  Sll"""  se 
deveria  repartir 

Abril  e  maio  97"i™, 
Junho  e  julho  il4'"m, 
Agosto  e  setembro  100'"™, 

e  que  uma  alteração  para  mais  nos  primeiros  períodos  não  era 
nociva,  emquanto  que  no  terceiro  uma  maior  humidade  abatia 
consideravelmente  a  percentagem  dassucar. 

Ora  o  Minho  com  sua  média  annual  de  1200™™  a  2000™" 
dá  para  os  primeiros  períodos  médias  superiores  ás  estabele- 
cidas por  Brien,  e  no  verão  arcusa  uma  percentagem  que  va- 
ria de  80  a  200™™,  sendo  a  primeira  a  mais  commnm. 

Como  vemos,  o  clima  do  Minho  está  em  boas  condições  pa- 
ra a  cultura  da  beterraba.  Umas  pequenas  alteraçin^s  de  clima 
não  influem  consideravelmente,  e  as  próprias  plantas  Icm  a 
faculdade  de  modificar  a  sua  actividade  em  harmonia  com  as 
condições  locaes. 
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O  que  nos  parece  mais  prejudicial  do  Minho  para  esta  cul- 
tura é  a  falta  de  chuvas  estivaes,  o  que  dós  não  consideramos 
ser  grave,  porque  essa  falta  se  realisa  só  depois  do  completo 
desenvolvimento  da  raiz,  e  é  attenuada  por  médias  elevadas  de 
humidade  relativa. 

Desejávamos  garantir  a  nossa  opinião  com  dados  mais  ri- 
gorosos de  modo  a  podermos  completamente  definir  o  clima, 
mas  os  elementos  que  possuímos  são  poucos,  e  as  médias  são 
tanto  menos  exactas  quanto  forem  tiradas  de  quantidades  mais 
afastadas  em  valor.  Ainda  bem  que  podemos  dizer  ao  leitor 
que  uma  experiência  cultural,  que  conhecemos,  realisada  na 
região  norte,  deu  bom  resultado,  accusando  uma  percentagem 
de  assucar  compatível  com  uma  exploração  económica,  o  que 
é  mais  importante  que  todas  as  considerações  theoricas  que 
podessemos  fazer. 

N'este  estudo  cultural  da  beterraba  abstemo-nos  de  fallar 
do  lado  económico  da  sua  exploração  por  nos  parecer  que  es- 
te assumpto  merece  um  trabalho  especial. 


Abril  1  - 1887. 

João  da  Motta  Prego. 


CARTA  A  UJMA  SENHORA 


Exc."^  snr.*  —  Não  posso  deixar  de  applaudir  a  guerra  que 
\'.  exc.%  na  sua  ultima  carta,  move  contra  os  defeitos,  e  ao 
mesmo  tempo  cumpre-me  felicital-a,  não  só  pelas  doutrinas 
que  expende,  mas  lambem  pelo  modo  magistral  e  proQciente 
como  as  estabelece. 

Em  tudo  vou  d'accordo  com  v.  exc.^,  menos  quando  quer 
aíBrmar,  que  as  qualidades,  ao  contrario  dos  defeitos,  não  po- 
dem ser  submettidas  á  acfão  da  critica.  Labora  v.  exc*  n'um 
erro,  que,  creio,  v.  exc*  ha  de  vir  a  reconhecer.  Elias,  as 
qualidades,  se  tal  illusão  concebessem,  ficariam  alteradas  no 
seu  caracter  e  vêl-as-hiamos  bandearem-se  com  os  defeitos,  ou 
cahirem  ainda  em  uma  ordem  muito  inferior  a  elles,  —  porque 
pôde  professar-se  alguma  sympathia  por  certos  defeitos  mais 
prejudiciaes  áquelles  que  os  têm  do  que  aos  outros,  ao  passo 
que  a  maioria  das  qualidades  intolerantes  são  mais  nocivas 
aos  outros,  do  que  áquelles  que  as  possuem. 

Ha  muito  tempo  que  os  moralistas  dizem,  e  não  se  can- 
çam  de  repetir,  que  todo  o  excesso  é  um  defeito.  E,  de  facto, 
não  existe  uma  só  qualidade,  uma  só,  que,  chegada  aos  seus 
extremos  limites,  não  degenere  em  defeito.  A  liberalidade  con- 
visinha-se  com  a  prodigalidade,  emquanto  que  a  economia 
tem  por  barreiras  a  parcimonia  e  a  mesquinhez.  A  confiança 
confina  com  a  inconsideração,  assim  como  a  prudência  pôde 
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transformar-se  em  desconfiança.  PóJe  achar-se,  d'esse  modo, 
em  cada  faculdade  bella  e  boa  um  coroUario  molesto,  que  é 
o  ponto  de  contacto  entre  a  qualidade  e  o  defeito  —  primeira 
transformação  por  que  passa  aquella  para  tornar-se  um  vicio. 
Não  se  admire  v.  exc.*,  porque  isso  pôde  muito  bem  aconte- 
cer; um  exemplo  basta,  talvez,  para  que  fique  convencida: 
lembre-se  v.  exc.^  que,  se  a  economia  se  converte  em  parci- 
monia,  esta  é,  por  assim  dizer,  a  chrysalida  da  avareza. 

Combater  os  defeitos  não  basta;  urge  também  velar  pelas 
qualidades,  saber  dirigil-as,  saber  empregal-as.  Esta  applica- 
ção  é  ainda  mais  difficil  do  que  a  que  consiste  meramente  em 
luctar  com  um  grande  defeito,  de  sobejo  caracterisado,  tão  evi- 
dente que  não  comporte  duvida  alguma  sobre  a  sua  origem  e 
suas  consequências.  Como  reconhecer  o  ponto  preciso  em  que 
a  qualidade,  disfarçando-se  habilmente,  se  passa  para  o  inimi- 
go? Como  saber  parar  a  tempo?  Parar  a  tempo!  Não  será  isso 
a  mais  difficil  sciencia  da  vida?  Os  mais  alevantados  espíritos, 
os  maiores  conquistadores,  os  estadistas  mais  eminentes,  e  até 
—  exemplo  mais  descoroçoador  do  que  os  precedentes  —  e 
até  as  mulheres  mais  hábeis. . .  não  irá  isso  tudo  esbarrar-se 
quando  houver  de  se  parar  a  tempo,  no  dominio  da  arte  como 
nos  campos  de  batalha,  no  exercício  do  poder  como  na  scena 
onde  se  colhem  os  triumphos  mundanos? 

No  assumpto,  que  me  occupa,  ha,  felizmente,  uma  regra 
infailível,  applícavel  a  todos  os  casos.  Toda  a  pessoa,  que  de- 
seje sinceramente  possuir  virtudes,  não  com  um  fim  egoista, 
mas  para  concorrer  a  um  resultado  mais  nobre,  por  ser  des- 
interessado, i>to  é,  á  paz  e  felicidade  dos  outros,  poderá  ob- 
viar ás  transformações  das  suas  virtudes  em  defeitos,  por 
muito  pouco  que  se  esforce  em  sustal-as  no  ponto  em  que  el- 
las  possam  empolgar  o  direito,  a  independência,  a  satisfação 
de  outrem.  Talvez  v.  exc*  não  veja  n'esta  definição  a  neces- 
sária clareza.  Procurarei  desenvolvel-a. 

Ninguém,  incontestavelmente,  pôde  dirigir  a  v.  exc*  as 
invectivas  que  tantas  mulheres  por  desgraça  hoje  merecem; 
V.  exc*  não  vive  unicamente  para  mudar  de  toilettes,  para 
andar  de  visita  em  visita,  de  soirée  em  soirée,  de  passeio  em 
passeio;  tem  amor  á  sua  casa,  quer  muito  ao  trabalho,  e  a 
leitura,  uma  sã  leitura,  é  o  descanço  e  o  recreio  que  prefere. 
Essas  qualidades  são  tão  raras!  são  tão  bellas!  mas,  ainda  que 
difilcilmente,  descobre-se-lhes  o  ponto  a  que  a  critica  pôde  vi- 
sar algum  tanto...  Conseguintemente,  elle  existe;  v.  exc* 
vai   convencer-se   d'isso  e  dar-me   razão  —  porque   a   fran- 
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queza  e  a  jastifa  são  predicados,  que  jamais  vi  separados  de 
V.  exc* 

Assim  como  os  defeitos,  as  qualidades  caminham  juolas, 
•e,  dando-se  umas,  não  podiam  as  outras  estar  ausentes. 

O  ponto,  que  a  critica  vai  attingir,  é  justamente  aquelle 
que  demanda  o  meu  cuidado,  aquelle  em  que  devo  appli- 
car  todos  os  esforços  para  conservar  intacta^  as  qualidades 
que  tanto  a  honram,  e  que  é  necessário,  portanto,  preservar 
de  toda  a  transformação  damnosa.  Esiá  v.  exc.''  bem  certa, 
entregando-se  completamente  aos  seus  gostos,  ás  suas  predilec- 
'^Ões  caseiras,  que  não  consulta  exclusivamente  a  sua  própria 
conveniência...  que  a  não  prefere  á  de  seu  marido,  n'uma 
palavra?  Se  elle  tem  naturalmente  propensões  idênticas  ás  de 
V.  exc.*,  claro  está  que  nada  posso  encontrar  que  mereça  cen- 
surar-se,  pois  a  exageração  das  suas  virtudes  não  se  exerce 
•em  detrimento  de  ninguém.  Mas  se,  pelo  contrario,  v.  exc* 
lhe  impõe  uma  existência  retrahida;  se,  para  satisfazer  á  sua 
inclinação  pessoal  pelo  isolamento,  o  priva  de  algumas  dis- 
tracções legitimas,  não  pensa  v.  exc.*,  como  eu,  que  as  suas 
qualidades  passaram  além  dos  justos  limites?  Não  deverá  sof- 
írer  alguns  escrúpulos,  um  pequeno  remorso  talvez?  Não  re- 
conhece V.  exc*  a  exactidão  d'e.>tas  palavras,  que  podem  ar- 
vorar-se  em  aphorismo:  «Desde  o  momento  em  que  uma  qua- 
lidade se  exerce  em  proveito  exclusivo  e  em  detrimento  de  ou- 
trem, transforma-se  em  defeito»? 

Talvez  allegue  em  sua  defeza  que  seu  marido  sempre  se 
conformou  com  toda  a  docilidade  ás  tendenrias  de  v.  exc.*,  e 
que  as  suas  predilecções  se  tornaram  as  d'elle.  Quantos  sacri- 
fícios não  fazemos,  minha  senhora,  para  que  a  paz  d'uma  ca- 
sa se  não  turbe!  Quantas  vezes  nos  furtamos  a  que  nos  ava- 
liem a  importância  d'esses  sacrifícios !  É  isto  meritório,  seni 
duvida,  mas  sêl  o-ha  para  v.  exc.*?  Para  mim  é  ponto  de  fé 
que  existe  algures  uma  balança,  n'um  dos  pratos  da  qual  se 
pesam  as  nossas  virtudes,  collocando-se  no  outro  os  damnos, 
as  perturbações,  os  dissabores,  as  desordens  que  ellas  origi- 
nam.. .  e  o  primeiro  prato  encontra-se  sempre  mais  leve. 

Demais,  uma  mulher  tem  tantos  meios  ao  seu  alcance  pa- 
ra levar  o  marido  a  fazer  o  que  ella  quer!  Pôde,  a  seu 
bel-prazer,  encher,  até  o  ar  que  elle  respira,  de  contrarieda- 
des microscópicas,  que  escapam  à  mais  rigorosa  analyse,  mas 
concorrendo  ao  mesmo  fim  e  abirando-o  com  certeza.  Nem 
sempre  se  recusará  a  fazer  uma  visita,  a  dar  um  passeio  dis- 
Xraclivo,  a  aceitar  um  convite. . .  Mas,  por  pequena  que  seja 
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a  sua  aíTeiçâo  ao  ménage,  ella  annuirá  a  isso  com  uma  tão 
mà  vontade  pronunciada,  levantará  tantas  difficu Idades,  trans- 
formal-as-ha  em  impossibilidades  tão  flagrantes,  que  o  marido, 
comparando  a  distracção  com  o  preço  pelo  qual  lh'a  querem 
fazer  comprar,  reconhece  que  faz  uma  compra  dolosa  —  e  é 
D'este  ponto  que  se  firma  a  especlativa  da  mulher.  Ha  sym- 
ptomas  de  submissão,  de  renuncia  aos  gostos  contrapostos  aos 
d'ella?  Immedialamente,  a  almosphera,  carregada  de  electri- 
cidade, desanuvia-se ;  o  ar,  no  domicilio  conjugal,  torna-se 
mais  respirável ;  o  rosto,  de  carregado,  torna-se  prazenteiro ;. 
as  pequenas  preferencias  culinárias  revelam-se  à  memoria^ 
quando  ha  pouco  ainda  lhes  oppunha  uma  obstinada  dis- 
tracção; o  marido  gosla  d'um  prato  favorito?  vê-o  apparecer 
ao  jantar,  d'onde  fura  banido;  todas  as  asperidades  da  vida 
domestica,  emflm,  apagam-se  como  por  encanto ;  aplanam-se 
as  difficu  Idades;  vencem-se  os  altritos;  não  resta  mais  do 
que  viver  uma  vida  suave,  encantadora,  felicíssima...  com- 
tanto  que  o  marido  tenha  uma  única  vontade  —  a  de  sua  mu- 
lher. 

Atlente  v.  exc' :  todas  essas  attenções,  todos  esses  cuida- 
dos que  a  esposa  prodigalisa,  respeitáveis  em  si  mesmos,  e 
constituindo  qualidades  apreciáveis,  são  viciados,  porque  coope- 
ram todos,  não  para  a  satisfação  alheia,  mas  exclusivamente 
para  satisfação  própria.  A  principal  qualidade,  a  primordial, 
porque  contém  a  essência  de  todas  as  outras,  a  qué  só  pôde, 
julgo  eu,  inspirar  sympathia  e  impor  o  respeito,  é  a  dedica- 
ção, é  a  generosidade,  que  sacrifica  os  gostos  pessoaes  á  sa- 
tisfação de  outrem,  quando  esta  seja  simplesmente  racional  e 
legitima. 

Apresentaria  ainda  a  v.  exc.''  muitos  outros  exemplos, 
quasi  análogos  a  este,  se  quizesse  procurar  um  pouco  em 
volta  de  mim.  Os  pães  devem  instruir  os  filhos  e  dar-lhes 
uma  educação  boa  e  sã  —  nunca  é  demais  repetil-o;  mas 
acontece  levarem  esse  dever  a  excesso  prejudicial ;  para  os 
preservar  da  ociosidade  condemnam-os  a  um  trabalho  insano; 
para  lhes  evitar  relações  pouco  exemplares  e  perigosas,  im- 
põemlhes  uma  solidão  absoluta.  Não  conheço  melhor  meio  de 
detestar  o  trabalho  do  que  a  imposição  do  trabalho  demasia- 
do. Quando  se  chega  a  uma  idade  madura,  descança-se  do 
trabalho  pelo  trabalho;  —  mas  a  infância  e  a  mocidade  têm 
precisão  de  outras  distracções,  e  é  uma  quebra  de  dever  fur- 
tar á  vida  dos  rapazes  essa  bella  época  da  vida,  alegre,  des- 
cuidosa,  estabanada.  exuberante  de  seiva.  Não  é  com  o  iso- 
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iamento  que  se  lhes  pôde  escudar  do  perigo  o  corafão  e  o  es- 
pirito ;  d'este  modo,  o  perigo  não  seria  evitado,  antes  retar- 
dado, e,  pelo  conseguinte,  a  gravidade  d'elle  augmentaria.  É 
indispensável,  sera  duvida,  dar  bons  companheiros  aos  filhos, 
mas,  sobretudo,  cumpre  obstar  a  que  elles  se  conservem  n'uni 
isolamento,  que,  mais  tarde,  redundaria  em  innumeros  perigos, 
pela  inexperiência  que  produz,  ou  pela  insociabilidade  que 
desenvolve.  iN'este  ponto,  também,  vê-se,  o  excesso  é  um  de- 
feito. Um  rapaz  não  fica  defezo  só  pelo  isolamento;  emquanto 
está  sob  a  tutela  dos  pães,  estes  podem  facilmente  combater 
o  que  se  lhes  aut'olha  prejudicial  na  influencia  exercida  pelos 
companheiros ;  a  sua  experiência  pôde  servir  para  formar  a 
experiência  dos  seus  filhos  e  esclarecei -os.  Mais  tarde,  quando 
se  emanciparem  e  viverem  entregues  às  suas  próprias  forças, 
entrarão  no  mundo  com  uma  confiança  ou  desconfiança  exces- 
siva d'elles  ou  dos  outros  —  resultado  inevitável  do  excesso 
que  presidiu  á  sua  educação,  e,  graças  ao  isolamento  em  que 
os  tiveram,  vêem  a  sotfrer  as  consequências  d'um  grande  nu- 
mero de  erros,  antes  que  pensem  devidamente,  antes  que  ha- 
jam aprendido  a  viver  com  os  seus  semelhantes  e  a  tomar  na 
devida  conta  a  sociedade  a  que  pertencem. 

V.  exc.a  diz  ter  uma  aversão  profunda  ás  mulheres  que 
compromettem  o  futuro  dos  filhos  e  arruinam  os  maridos  com 
o  luxo  inútil.  Applaudo  vehementemente  esse  seu  pensar  nobi- 
líssimo! Santa  e  legitima  aversão,  essa!  Mas,  note,  quede-se  v. 
exc*  no  ponto  preciso  em  que  o  excesso  vá  degenerar  em  de- 
feito; tem  mil  vezes  razão  em  invectivar  os  gastos  superlluos 
e  desnecessários;  mas  seria  injusta  se  imprecasse  os  úteis; 
^nlre  estes  figuram,  desnecessário  é  dizel-o,  todos  os  que  têm 
por  objecto  o  cuidado  da  nossa  pessoa.  A  negligencia  de  si 
íiiesmo  não  é  uma  virtude,  muito  longe  d'isso !  l5  um  defeito 
capital  —  na  mulher  principalmente,  e  ainda  mais  na  mulher 
casada.  Vai  investir  contra  a  dignidade  exterior,  que  a  mulher 
não  tem  direito  de  coarctar  ou  comprometter,  porquanto  não 
pertence  a  ella  só  —  pertence  ao  seu  marido,  aos  seus  filhos, 
aos  seus  pães  tanto  como  a  ella.  Tornar-se  ridícula  ó  arriscar 
essa  dignidade,  e  a  mulher  não  pôde  faltar  aos  cuidados  que 
deve  ao  seu  exterior  sera  se  ridiculisar.  Nada  lhe  valerá  di- 
zer, para  desculpar  o  seu  de.^leixo  ou  a  sua  parcimonia:  — 
«Isso  pôde  lá  servir  para  miml...  Na  minha  idade!...», 
porque  a  velhice  pede  mais  cuidados  ainda  do  que  a  mocida- 
de. Não  quero  dizer  que  uma  senhora  idosa  macaqueie  a  mo- 
cidade, mas  que  siga  os  usos  sem  os  exagerar,  sem  aceitar  as 
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multíplices  extravagâncias  da  moda,  de  modo  que  oão  exhiba 
gratuitamente  um  aspecto  caduco,  que  facilmente  se  torna  ir- 
risório e  grutesco.  Talvez  v.  exc'^  julgue  frivolas  e8tas  minhas^ 
considerações...  Será  injusta.  O  mundo  carece  de  tempo  pa- 
ra julgar  caracteres  e  virtudes. . .  julga  segundo  as  exteriori- 
dades,  e,  devo  confessar,  nem  sempre  se  engana. 

A  economia  é  a  qualidade  mais  aproveitável  ao  bem-estar,. 
á  dignidade,  á  prosperidade  d'uma  familia.  É  necessário, 
comtudo,  que  olhemos  aos  seus  confins,  porque,  além  d'elles, 
reside  um  defeito  detestando,  composto  de  egoismo  e  de  in- 
sensibilidade —  a  mesquinhez.  Cumpre  que  a  mulher  saiba  ser 
económica  não  só  para  augmentar  a  somma  de  gozos  que  pô- 
de fruir  sem  arriscar  o  equilíbrio  dos  seus  haveres,  ma«, 
maiormente,  para  que  pos-^a,  em  occasiões  opportunas,  ser  ge- 
nerosa á  medida  dos  seus  recursos.  Quem  ha  ahi  que  pense 
ser  uma  virtude  aquella  economia  que  tem  por  alvo  único  go- 
zos egoístas,  que  muitíssimas  vezes  alimentam  satisfações  á 
custa  de  privações  alheias?  Ninguém,  certamente.  Recusemos 
essa  denominação  ao  calculo  applícado  a  alimentar  a  sua  par- 
te com  o  que  retira  da  parte  estranha.  Nada  ha  que  se  louve 
nem  que  se  respeite  nas  qualidades  que  servem  unicamente  a 
fins  egoístas.  Que  importa  que  F...  seja  virtuoso,  se  o  bem 
que  dimana  da  sua  virtude  só  para  elle  reverte,  não  benefi- 
ciando a  ninguém,  não  trazendo  vantagem  alguma  aos  outros? 
se,  n'uma  palavra,  essa  virtude  não  é  mais  que  um  hábil 
egoísmo,  disfarçado  n'uma  boníssima  qualidade? 

Eis  a  pedra  de  toque,  tanto  das  nossas  qualidades  como 
dos  nossos  defeitos:  desde  que  umas  ou  os  outros  se  propa- 
gam em  detrimento  de  alguém,  a  censura  vai  feril-os,  e  essa 
censura  é  merecida  e  justa.  Se  vaiemos  alguma  cousa,  é  só 
pela  justiça,  pela  generosidade  sincera  que  exercemos  com  os 
nossos  semelhantes.  Fora  da  justiça,  da  benevolência,  da  sym- 
pathia,  que  lhes  devemos  nas  nossas  relações  puramente  mun- 
danas, fora  do  auxilio  efficaz  que  elles  encontram  em  nós  em 
circumstancias  preciosas,  não  ha  senão  qualidades  negativas 
sempre,  indóceis  muitas  vezes,  desagradáveis  ás  vezes;  e, 
quando  possuímos  somente  essas  qualidades  egoístas,  acredite 
V.  exc.%  não  sumos  outra  coisa  mais  do  que. . .  os  sepulchros 
de  que  falia  S.  Matheus. 

Creia-me  De  v.  exc* 

criado  muito  respeitador 

Adolpho  Salazar. 


BALANCETES 


Movimento   da   caixa   em   abril   de   1887 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 154^543 

Receita  ii'este  mez SlíSoO 

206^093 

SAHIDA 

Despeza  n'este  mez 49M40 

Saldo : 

Fundo  disponível 381153 

Fundo  permanente 118^500      136^6o3 

206^093 
Em   maio 

ENTRADA 

Saldo  do  mez  anterior 136^653 

Receita  n'este  mez 26^250 

182^903 

SAHIDA 

Despeza  n'e8te  mez 44^643 

Saldo : 

Fundo  disponível 191763 

Fundo  permanente 118^500      138^260 

182Í903 
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Em  junho 

ENTRADA. 

Saldo  do  mez  anterior 138^263 


SAHID.V 


Despeza  n'este  mez 15^0  jO 

Saldo : 

Fando  disponível W13 

Fundo  permanente 118^500      Í23^213 


138^263 


o  thesoureiro, 

Eduardo  Almeida. 


A.  GJ-ra-nja,  revista  mensal  de  agricultura,  redigida  e  collaborada 
pelos  aluinnos  do  4.»  anno  do  curso  de  agronomia.  Directores :  João 
da  Motta  Prego,  José  d'Aluieida  e  M.  Tavares  Veiga.  Anno. .  1^^200 
Avulso 100 

As  Colónias  Portujçuozas,  publicação  lisbonense  illus- 
trada.  Proprietários  e  redactores,  Manuel  F.  Ribeiro  e  António  A.  F. 

Ribeiro.  Anno 2^000 

Semestre Um) 

Avulso 200 

Graseeta  das  Aldeias,  politica  e  agrícola.  Director,  José 
Teixeira  Simões.  Publica-se  em  Lisboa,  aos  domingos. 

,Anno 21600  '  ,  Anno 2^680 

Lisboa Semestre...     1^300     Províncias..    Semestre...     1^3 'tO 

(Trimestre..        650  (Trimestre..        670 

Hevista  de  Mledieina  I>osimeti-ica,  publicação  men- 
sal portuense.  Director  e  redactor  effectivo,  A.  J.  d'01iveira  Castro. 

Anno 1^200 

Numero  avulso 120 

Boletim,  da  Sociedade  de  Greog-vapliia  Coiii- 
iiiei-oitíl  do  foi-to.  Assígnatura  para  a  3.^  série : 

Sócios  eftectivos  da  Sociedade 500 

Todos  os  outros  assígnantes ligOOO 

Numero  avulso 200 

Assígna-se  na  Livraria  Portuense  de  Lopes  Ã:  C.-%  successores  de 
Clavelâ  C.=^  — Porto. 

Itevista  de  Educação  e  Eu.siiio,  publicação  mensal 

de  Lisboa.  Anno ° . .    2M00 

Boletíii  de   la  Institucioix  lil>i'e  d©  En.sjeíiaii- 

za,  publicação  quinzenal  de  Madrid.  Anno 10  pezetas. 

Tlevista  das  Sciencias  ]>Xilitai-es,  publicação  men- 
sal lisbonense.  Directores,  A.  A.  Rarjona  de  Freitas,  capitão  de  es- 
tado-maior,  e  José  Miguel  Rodrigues,  1.»  tenente  d"artillieria. 

Portugal,  anno 25400 

Semestre 1/^300 

Trimestre 700 

Boletín-Hevista  de  Ia  Jiiveixtiid  Católica,  re- 
vista mensal  de  Valência.  Cada  numero 1  real. 

Avulso 2  reales. 

Ttevista  dos  Tiúbiinaes,  publicação  quinzenal  do  Porto. 
Redactores  e  proprietários,.  Augusto  Maria  de  Castro  e  António  Fer- 
reiro Augusto.  Anno,  franco  de  porte 3^5000 

Semestre,  franco  de  porte 1  ^800 

ludiistria    é    Invenciones,  revista  semanal  illustrada  de 
Rarcelona.  Director,  D.  Geronimo  Rolibar,  ingeniero  industrial. 
Portugal,  anno 25  pezela». 

O  Soi*vete,  semanário  portuense  de  caricaturas,  illustrado  por 

S.  Sanhudo.  Trimestre 240 

Numero  avulso 20 


]N'ovo  ]^±eiisaercii'o  <lo  Coi*açâo  de  Jesus,  pu- 
blicação mensal  lisbonense,  órgão  do  Apostolado  da  Oração,  Liga 
do  Coração  de  Jesus  e  da  Gonimunhão  Reparadora. —Portugal, 
anno .../. 1  ^000 

Instituições  Christsis,  revista  quinzenal  de  Coimbra,  re- 
ligiosa, scientifiea  e  litteraria.  Órgão  da  Academia  de  S.  Thomaz 
d'Aquino.  Seis  mezes lááOO 

Uevue  ílu  "Poi-tiigfal  et  de  ses  Colouies,  publi- 
cação mensal  de  Lisboa.  Director,  Carlos  Lisboa.  Anno    6  francos. 
5íuniero  avulso 1  franco. 

A.  Ag-vieultui-a  Contempoi^anea,  revista  quinzenal 
lisbonense,  agrícola  e  agronómica.  Directores,  J.  Veríssimo  d'Al- 

meida  e  A.  Xavier  Pereira  Coutinho.  Anno 2^000 

Numero  avulso 100 

A  Ax-te  Pliotogrvaphiea,  revista  mensal  dos  progressos 
da  photographia  e  artes  correlativas ;  propriedade  da  Photographia 

Moderna.  Porto,  anno 2Í400 

Jíumero  avulso 300 

Hevista  d'Ol>t-as  Pul^licas  e  IMinass,  publicação 
mensal  da  Associação  dos  Engenheiros  civis  portuguezes. 

Lisboa,  anno 211400 

Províncias  e  estrangeiro  acresce  o  custo  das  estampilhas. 

O  Agricultoi-  Portug-uez,  jornal  de  agricultura,  veteri- 
nária, sciencias  e  artes  correlativas.  Anno,  franco  deporte.    3^000 
Assigna-se  na  livraria  Chardron  —  Porto. 

A  Impi^ensa,  revista  scientifiea,  litteraria  e  artística  de  Lis- 
boa. Publicação  quinzenal.  Director,  Affonso  Vargas.  Lisboa,  cada 
numero  30  reis,  pagos  á  entrega.  Provindas  e  ilhas,  trimestre  ou  6 
números,  200  reis.  Numero  avulso 40 

Ooiiiil>i'a   !3£ediea,  revista  quinzenal  de  medicina  e  cirurgia. 
Director,  dr.  Augusto  Rocha.  —  Editor,  José  Diogo  Pires. 
Portugal  e  Hespanha,  anno 2^400 

O   I*x'og:i*esso  Catliolico,  publicação  quinzenal  illustrada, 

de  Guimarães.  Continente,  anno 600 

Numero  avulso 100 

O  Instituto,  revista  litteraria  e  scientifiea,  de  Coimbra. 

Anno 1  ^500 

Pelo  correio 1)5560 

Numero  avulso 160 

Edueacao    infantil  —  Leituras     elenftentai*©s. 

Introducção  ao  Novo  livro  de  leitura  por  João  Diniz.  1  volume  com 

38  gravuras. 

Brochado 200 

Cartonado 260 

Magalhães  &  Moniz,  editores  —  Porto. 
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QUESTÕES  PRATICAS 


Reforma  judiciai 


A  pag.  68  do  vol.  i  cl'esla  Revista  abrimos  uma  secção 
de  —  Questões  praticas  — ,  por  nos  parecer  que  seria  útil 
chamar  a  attenção  para  as  necessidades  de  reforma  em  diver- 
sas matérias  da  nossa  legislação  civil,  commercial,  admistrati- 
va  ou  fiscal. 

As  questões  relativas  a  organisação  de  comarcas  e  servi- 
ços judiciaes,  sem  duvida  pertencem  a  esta  categoria  e  inte- 
ressam vivamente  a  esta,  como  a  todas  as  comarcas  do  paiz. 

Ha  para  esta  comarca  motivos  especiaes,  antigas  ameaças, 
que  lhe  augraentam  a  importância. 

O  projecto  de  reforma  judicial  entra  pois  nos  largos  do- 
minios  d'estas  questões. 

A  sua  apresentação  nas  camarás  provocou  a  mais  acalora- 
da discussão  na  imprensa  jurídica  e  politica,  não  porque  im- 
plicasse directamente  com  as  questões  de  contribuições  ou  de 
despezas  publicas,  ou  ofTendesse  dogmas  da  nossa  organisação 
politica,  mas  porque  avivou  a  paixão  de  classes,  que  aspiram 
a  maior  independência  e  melhoria  de  vencimentos,  e  as  d'ou- 
tras  a  quem  lisonjeiam  considerações  officiaes :  juizes,  delega- 
dos, conservadores,  advogados. 

4."  Anno.  Í3 
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AlguDS,  Ba  \ivacidade  da  sua  critica  e  na  irreflexão  da 
sua  expansão,  chegaram  a  qualificar  o  projecto  uma  indigesta 
collecfão  de  retalhos.  Nós  vemos  pelo  contrario  que  o  proje- 
cto é  geralmente  aceitável,  hora,  subordinado  a  mui  louváveis 
intuitos  e  ao  principio  superior  de  melhoramento  das  institui- 
ções judiciaes.  Não  contém  matérias  estranhas,  ou  retalhos, 
mas  tende  a  reformar,  na  esphera  judicial,  quanto  ao  seu  au- 
ctor,  um  dos  ministros  mais  trabalhadores  e  illustrados  d'esle 
governo,  pareceu  carecido  de  correcção  ou  de  aperfeiçoamen- 
to. Oá  defeitos  que  se  lhe  notam,  que  mais  provém  da  falta 
de  conhecimí-ntos  mais  práticos  e  exactos  da  vida  humilde  da 
provincia,  podem  notar-se  nos  projectos  de  quasi  todos  os 
nossos  estadistas,  que  avaliam  o  paiz  por  Lisboa  ou  pelo  Por- 
to. Esses  defeitos  serão  de  facil  correcção  na  discussão  parla- 
mentar. 

Na  discussão  tão  viva,  tão  apaixonada,  ás  vezes  inconve- 
niente, que  o  projecto  provocou,  não  vimos  que  houvesse 
quem  suggerisse  a  necessidade,  quem  pensasse  na  conveniên- 
cia publica  da  reducção  das  comarcas  a  dous  únicos  typos  — 
de  2.*  e  de  1.»  classe. 

O  projecto  também  não  denuncia  o  menor  intuito  d'enca- 
minhar  a  opinião  ou  conduzir  os  factos  a  essa  reducção  maior 
ou  menor;  e  todavia,  a  extrema  facilidade  de  communica- 
ções,  as  justas  exigências  d'augmento  de  vencimentos  dos 
funccionarios  judiciaes,  juntas  á  penúria  geral  dos  povos,  ca- 
da vez  mais  aggravada  pelos  incrementos  tributários,  depres- 
são agrícola  e  industrial,  reclamam,  não  a  multiplicação  d'or- 
ganisações  judiciaes,  mas  a  sua  reducção  em  larga  escala. 

Não  aspiramos  ao  restabelecimento  das  antigas  circumscri- 
pções,  anteriores  á  reforma  liberal,  quando,  por  exemplo, 
Barcellos  comprehendia  a  freguezia  de  Pedome  (hoje  limitro- 
phe  d'este  concelho  e  pertencente  ao  de  Famalicão),  mas  ape- 
nas a  suppressão  de  todas  as  comarcas  de  3.*  classe  ou  a  sua 
maior  parte. 

Com  a  reducção  de  comarcas  poderiam  soffrer  prejuizo, 
temporariamente,  alguns  funccionarios,  mas  poupar-se-hia  á 
massa  geral  das  populações  pesados  gravames,  já  pela  dimi- 
nuição de  despezas  geraes  do  Estado,  já  pela  economia  avul- 
tada da  despeza  de  serviços,  para  os  quaes  se  não  encontra, 
n'essas  comarcas,  o  necessário  pessoal. 

N*uma  comarca  de  3.'  classe,  onde  apenas  haja  dous  advo- 
gados, frequentemente  ligados  por  considerações  e  dependên- 
cias próprias  de  terras  pequenas,  e  assim  privados  d'aceitarera 
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o  patrocínio  das  causas  pelo  andor  ou  pelo  réo,  tem  os  inte- 
ressados de  convidar  pessoal  estranho  á  comarca  e  em  quem 
depositem  plena  confiança. 

Nas  causas  que  demandam  multiplicidade  e  extensão  de 
provas,  a  despeza,  como  é  evidente,  é  quasi  superior  ao  va- 
lor do  seu  objecto. 

Além  d'isto,  como  o  movimento  de  serviço  é  menor,  não 
podem  reduzir-se  os  emolumentos  e  salários  dos  funccionarios, 
aliás  ficariam  sem  rendimentos  suíficientes  para  modesta  e  de- 
cente sustentação,  e  é  supérfluo  enumerar,  por  sobejamente 
conhecidos,  os  perigos  que  advém  da  conservação  de  funccio- 
narios mal  remunerados.  D'aqui  deriva  ainda  a  manutenção 
d'um  estado  social  anormal,  pelas  desigualdades  perante  a  jus- 
tiça, que  são  a  consequência  fatal  da  superabundância  de  func- 
cionarios e  comarcas,  e  elevação  de  salários,  inconveniente  a 
que  o  projecto  até  onde  pôde  procura  obviar  pela  instituição 
da  assistência  publica. 

Um  exemplo  evidenciará  a  injustiça.  Todo  o  cidadão  tem 
o  direito  a  exigir  que  respeitem  a  sua  personalidade  moral,  a 
sua  dignidade,  que  ninguém  o  insulte.  Um  jornaleiro,  um 
mendigo,  se  lhe  não  é  bastante  invocar  a  commiseração  pela 
fatalidade  da  sua  sorte,  invoca  a  igualdade  perante  a  lei.  Este 
sentimento  d'igualdade,  innato  em  toda  a  alma  digna,  que  to- 
do o  caracter  enérgico  alimenta,  que  foi  talvez  a  causa  mais 
preponderante  e  próxima  das  revoluções  liberaes  (da  revolu- 
ção franceza  affirma-o  um  notável  escriplor) ;  este  salutar  prin- 
cipio, que  já  inspirou  os  compiladores  das  nossas  velhas  or- 
denações a  prevenir  os  juizes  nas  luctas  ou  pleitos  entre  os 
humildes  e  os  poderosos  (Ord.  1.  3."  t.  39) :  leva  o  miserável, 
o  ganha-pão  a  queixar-se  ao  representante  da  justiça  social 
da  injustiça  com   que  foi  tratado,  da  injuria  de  que  foi  alvo. 

Mas,  que  lhe  succede  ? 

Um  beliscão  pôde  provocar,  como  offensa  corporal,  a  in- 
tervenção da  acção  publica ;  a  injuria  mais  vexatória,  mais 
pungente,  mais  provocadora,  fica  impune,  porque  pôde  ape- 
nas ser  objecte  d'acção  particular,  e  para  esta  ha  a  necessida- 
de legal  do  adiantamento  de  despezas  f 

Não  pôde,  como  commummente  se  diz,  entregar-se  ao  mi- 
nistério publico ;  e  o  ganha-pão,  ou  ha  de  furtar  ao  estômago 
o  pão  negro  d'alguns  dias  de  trabalho  ou  resigoar-se  a  sofTrer 
calado  e  inerte  as  injurias  que  lhe  dirigirem  ! 

Esta  mui  grave  injustiça  social  pôde  remediar-se,  incluindo 
os  crimes  d'injuria  particular  na  esphera  da  acção  publica; 
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mas  é  claro  que  serão  cerceados  alguns  proventos  dos  funccio- 
narios,  e  nas  comarcas  rudimentares  que  hoje  tanto  avultara, 
qualquer  cerceamento  será  inconveniente. 

Este  inconveniente  dar-se-ha  necessariamente  com  a  orga- 
nisação  da  assistência  publica,  se  vingar  essa  parte  do  projecto 
e  fôr  organisada  de  modo  que  satisfaça  aos  louváveis  intuitos 
do  seu  auctor. 

Sejam  pois  quaes  forem  as  considerações  que  se  possam 
fazer,  sob  qualquer  aspecto,  parece-nos  evidente  que  o  aper- 
feiçoamento dos  serviços  exigido  pelo  estado  adiantado  de  ci- 
vilisação,  a  quasi  extrema  facilidade  de  comraunicação,  e  as 
dolorosas  circumslancias  d'erapobrecimento  geral  do  paiz  ^, 
devem  inspirar  os  poderes  públicos  a  uma  reforma  radical, 
determinada  por  um  principio  superior  ás  conveniências  de  ga- 
lopins ou  caciques  eleitoraes  e  inverso  á  invocação,  feita  até 
hoje,  e  hoje  falsa,  da  commodidade  dos  povos :  a  necessidade 
d'alargar  as  circumscripções  em  toda  a  ordem  de  serviços  pú- 
blicos (administrativos,  militares,  Qscaes,  agrícolas,  judiciaes, 
ele),  e  em  relação,  ou  como  consequência  da  grande  facilita- 
ção de  communicações  que  hoje  se  goza. 

A  constituição  de  comarcas  de  larga  área,  pelo  menos  a 
suppressão  das  comarquinhas  de  3.*  classe,  reduzidas  aos 
dous  únicos  typos  de  1.*  e  2.*  classe,  obviaria  a  muita  diffi- 
culdade  pratica,  e  a  administração  da  justiça  poderia  fazer-se 
com  a  mesma  perfeição  pelo  menos,  e  com  grande  econo- 
mia para  os  povos. 

É  verdade  que,  alargadas  as  comarcas,  talvez  em  algumas, 
nas  de  população  superior  a  45:000  almas,  houvesse  excesso 
de  serviço  para  a  magistratura ;  mas  para  estas  poderia  crear- 
se  uma  magistratura  auxiliar,  com  a  categoria  dos  actuaes  jui- 
zes de  3.*  classe,  para  o  preparatório  criminal,  substituição 
dos  juizes  superiores  nos  seus  impedimentos  e  exercício  das 
attribuições  dos  actuaes  juizes  ordinários  da  sede  das  comar- 


*  O  mal-estar  de  quasi  todas  as  classes  é  um  facto  innegavel,  ir- 
redacUvel.  Se  lia  a  ostentação  d'algun3  novos  capitalistas,  ha  o  desba- 
rato das  antigas  casas,  ha  a  ruina  dos  pequenos  lavradores  proprietá- 
rios; se  ha  a  organisação  d'afgumas  novas  empresas  industriaes,  ha  a 
dispersão  da  antiga  população  operaria,  a  miséria  a  invadir  iniplacavel- 
mente  a  casa  do  artista,  a  do  lavrador  caseiro,  a  do  jornaleiro. 
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cas.  Os  subdelegados  fariam  n'estes  juizos  inferiores  a  sua 
aprendizagem  pratica. 

Ha  35  comarcas  de  3.*  classe;  e  ha  25  de  2.*,  algumas 
das  quaes  lambem  poderiam  supprimir-se.  Suppondo  que  ne- 
nhuma possa  supprimir-se,  e  que  da  suppressão  das  de  3.» 
resultaria  a  organisação  de  mais  7  de  1.*  classe,  estas  atlin- 
giriam  o  numero  de  40 ;  e  suppondo  ainda  que  das  restantes 
28  comarcas  de  3.*  se  organisariam  umas  10  de  2.*  classe 
nos  districlos  onde  não  fosse  mais  fácil  distribuir  as  frpgiiezias 
pelas  comarcas  limitrophes,  elevar-se-hiam  a  35  as  comarcas 
de  2.*  classe. 

Supprimidas  35  comarcas  de  3.'  classe,  vagariam  35  loga- 
res  de  juizes  e  35  logares  de  delegados;  mas  descontando 
aquelle  augmento  conjecturado  de  7  comarcas  de  1.''  e  10  de 
2.*  classe,  a  suppressão  equivaleria  a  28  comarcas,  o  que  vi- 
ria também  compensar  o  augmento  de  magistrados  pela  crea- 
ção  dos  tribunaes  administrativos  ^. 

Economisar-se-hiam  os  ordenados  dos  logares  vagos  de 
juizes  e  delegados,  o  que  seria  o  menos;  economisar-se-hia 
toda  a  outra  despeza  que  onera  os  povos  e  se  origina  na  con- 
servação das  pequenas  circumscripções  judiciaes,  o  que  seria 
avultado. 

Constituidas  grandes  comarcas,  obviada  pelo  meio  indica- 
do ou  por  outro  equivalente,  para  as  5  comarcas  de  mais  de 
45:000  almas  (exceptuadas  as  de  Gaya,  Porto  e  Lisboa,  pela 
sua  organisação  especial)  a  diíTicu Idade  de  superabundância,  já 
sensível,  de  serviço  especialmente  criminal,  para  os  respecti- 


1  Esta  nova  instituição,  que  se  nos  afigura  utilíssima  e  tem  da- 
do de  si  boas  provas  de  rectidão,  obedeceu  á  rotina  commoda  das  di- 
visões districtaes,  e  d'esta  superabundância  velo  a  necessidade  d'au- 
gmentar  os  emolumentos.  Tudo  concorre  para  o  gravame  publico ! 

Recentemente  um  jornal  politico  de  Lisboa  publicou  artigos  d'um 
distincto  jornalista,  manifestando-se  o  pavor  que  causa  o  augmento 
successivo  d'empregados  públicos,  e,  trahiudo  a  sua  paixão  partidá- 
ria, censura  principalmente,  por  essa  razão,  as  ultimas  reformas  de  di- 
ctadura  proiíressista.  O  facto  é  exacto  e  já  notado  no  livro  do  snr. 
conselheiro  António  de  Serpa  —  Questões  de  politica  positiva  — ;  só  a 
paixão  partidária  do  illustro  articulista  o  levou  a  escurecer  talvez  de 
mais  a  responsabilidade  dos  anteriores  governos. 

Como  triste  reverso  d'esta  incurável  mania  burocrática,  augraen- 
tam  as  contribuições  e  sobe  o  deficit;  e  economisa-so  com  excesso 
quanto  tende  ao  desenvolvimento  da  inslrucção  popular. 
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vos  juizes,  a  administração  da  justiça  seria  muito  menos  gra- 
vosa e  muito  mais  regular.  Não  haveria  então  inconveniente 
sensivel  em  reduzir  emolumentos  e  salários ;  seria,  por  exem- 
plo, facilimo  desobrigar  as  pequenas  heranças  (de  200)^000, 
300)$Í000,  50Oí5»O00  reis)  do  apparato  dispendioso  dos  inventá- 
rios processados  com  todas  as  formulas  e  diligencias  dos  de 
maior  valor;  prohibir  a  constituição  de  cauções  orphanologi- 
cas  era  escriptura  publica,  bastando  termo  nos  autos ;  prohibir 
a  factura  de  tantos  autos  de  penhora  ou  arresto,  quantas  as 
glebas,  ás  vezes  atómicas,  do  mesmo  prédio,  facilitar  o  pro- 
cesso de  despedidas  d'inquilinoá;  prohibir,  emíira,  verdadeiras 
exorbitâncias  que  contém  e  auctorisa  a  tabeliã  dos  emolumen- 
tos. Os  emolumentos  dos  contadores  (esta  sinecura  judicial  dos 
tempos  modernos)  podiam  desde  já  nas  comarcas  populosas, 
sem  inconveniente  algum,  ser  reduzidos,  e  não  o  haveria  lam- 
bem se  desde  já  se  reduzissem  os  salários  dos  louvados  orpha- 
nologicos,  nos  inventários  de  valor  inferior  a  l:000;5iOOO  reis. 

Poderia  também  prohibir-se  aos  delegados,  garantindo-se- 
Ihes  maiores  rendimentos,  o  exercício  da  advocacia  nas  co- 
marcas onde  exercem  as  funcções  do  M.  P.,  o  que  sem  du- 
vida alguma  augmentaria  o  decoro  e  prestigio  d'esta  impor- 
tante magistratura,  e  de  cujo  exercício  dependem  tão  valiosos 
e  variados  interesses.  Esta  mesma  ordem  d'idéas  nos  levaria  a 
pedir  idêntica  prohibição  para  os  conservadores,  nas  respecti- 
vas comarcas. 

No  projecto  não  se  pensa,  como  ponderamos,  na  suppres- 
são  de  comarcas.  Aceitemos  pois  os  factos  consummadoí!.  Não 
tem  d'elles  responsabilidade  alguma  o  actual  ministro  da  jus- 
tiça. O  seu  projecto  não  tende  áquella  reforma,  mas  somente 
a  melhorar  os  serviços  sem  alteração  do  numero  de  comarcas. 
O  vicio  de  antes  augmentar  que  supprimir  encargos,  é  já  in- 
curável, emquanto  alguma  tempestade  não  purificar  a  nossa 
atmosphera  social. 


Uma  das  parles  do  projecto,  que  tem  despertado  a  critica 
mais  acerada,  é  a  que  considera  candidatos  á  magistratura  os 
conservadores  e  os  advogados. 

A  classe  numerosa  dos  delegados,  geralmente  probos,  tra- 
balhadores e  estudiosos,  com  o  cuidado,  com  o  sobresalto  de 
quem   presente   prejudicadas  as  suas  justíssimas  aspirações,  e 


179 


alguns  com  o  ardor  e  irretlexão  de  homens  novos,  levantou 
uma  verdadeira  celeuma  contra  o  projecto,  e  aquelle  ardor, 
aquella  irreflexão  caracteri^^lica  da  mocidade  arrastou  alguns 
escriplores  a  julgar  inconveniente  o  ingresso  dos  advogados 
pelo  seu  habito  de  chicana  ! 

Este  argumento,  se  colhe.^se,  provocaria  a  comraissão  de 
legislação  a  exarar  novos  artigos  no  projecto  concebidos  pou- 
co mais  ou  menos  nos  termos  seguintes  :  «  Artigo  í."*  Os  agen- 
tes do  ministério  publico  não  poderão  exercer  actos  de  advo- 
cacia, quer  nas  comarcas  onde  exerçam  as  respectivas  func- 
ções,  quer  nas  estranhas.  —  Art.  2.»  Os  actuaes  agentes,  que  ti- 
verem exercido  a  advocacia,  não  poderão  ser  promovidos  a 
juizes,  sem  que  se  purguem  do  espirito  de  chicana.  —  |.  único. 
■Julgar-se-hão  depurados  passados  365  dias  de  completa  abs- 
tenção de  funcções  publicas. » 

Semelhante  prohibição  deveria  impôr-se  aos  juizes,  pois 
que  alguns,  e  mui  dignos,  dirigem  algumas  causas,  em  co- 
marca estranha,  próprias,  ou  de  parentes,  ou  d'amigos,  cora 
as  quaes  podem  também  adquirir  esse  virus  da  chicana,  que 
torna  os  advogados  incapazes  da  alta  missão  de  julgadores... 

Dm  ou  mais  escriptores  chegaram  a  insinuar,  porventura 
a  affirmar  que  os  advogados,  pela  pratica  da  chicana,  habitua- 
dos a  defender  o  pró  e  contra,  perdiam  as  noções  de  justiça, 
e  nunca  poderiam  ser  juizes  Íntegros.  Este  di<late  injurioso 
provocou  um  conlradictor,  increpando  no  Jornal  do  Porto  os 
juizes,  pela  variedade  extraordinária  de  julgados,  o  que  leva 
a  confusão  ao  foro,  a  vacillação  aos  interessados,  a  incerteza 
aos  conselhos  dos  advogados.  Um  caso  de  zanga  entre  coma- 
dres, era  que  nem  sequer  se  attendeu  á  época  transitória,  na- 
turalmente vacillante,  pela  publicação  de  novos  códigos. 

E  para  que  tanto  arruido,  para  que  violentar  o  raciocinio, 
para  que  injuriar  uma  clas>e,  onde  se  ha  membro  gangrenado 
que  carece  d'amputação  como  aconselhava  um  evangelista, 
ha  muito  individuo  honrado  que  não  sacriQca  a  seriedade  do 
seu  caracter  ás  solicitações  da  chicana? 

Ha  alguma  classe  social  tão  ffliz  que  possa  affirmar  a  pro- 
bidade na  universalidade  dos  seus  membros?  E  hoje,  nos  tem- 
pos d*hoje,  nem  um  escorregãosUo  eleitoral  ? 

Para  suslenlar-se  a  inconveniência  da  admissão  de  concor- 
rência de  conservadores  e  advogados,  emquanto  a  posição  de 
delegado  não  fôr  compensada,  pelos  vencimentos  do  próprio 
emprego,  do  sacriQcio  d'outra  carreira,  bastará  invocar  os  di- 
€tames  de  justiça. 
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A  carreira  do  ministério  publico  não  é  somente  trabalhosa^ 
erriçada  de  responsabilidades  e  de  perigos,  é  lambem  muito 
mal  remunerada.  Ha  comarcas,  das  taes  comarcas  de  3.*  clas- 
se, onde  o  delegado  do  procurador  régio,  se  não  tem  patrimó- 
nio herdado,  e  tem  família,  ou  ha  de  advogar  e  procurar  com 
risco  d'exce£sos  (o  que  arrisca  o  decoro  das  suas  funcções  de 
magistrado),  ou  ha  de  soífrer  mui  graves  e  dilatadas  priva- 
ções. E  todavia  exerce  uma  magistratura  elevada,  creação  fe- 
liz da  evolução  liberal,  e  hoje  imprescindível  para  o  regular 
funccionamento  das  organisações  judiciaes ;  e  todavia  dispôz, 
em  beneficio  publico,  do  seu  capital  de  tempo  e  dinheiro  con- 
sumido no  tirocínio  escolar  e  na  habilitação  pelo  concurso.  O 
que  o  compensa  d'este,  ás  vezes  dilatado,  sacriQcio? 

Uma  esperança,  apenas  uma  esperança :  a  de  promoção  á 
posição  mais  independente  e  folgada  de  juiz  de  direito;  a  se- 
gurança do  futuro  tranquillo,  quando  as  forças  physicas  se 
abatem,  e  a  intelligencia  perde  o  vigor  para  as  luctas,  muitas 
vezes  duras,  do  foro. 

N'estas  condições,  augmentar  como  concorrentes  os  conser- 
vadores e  advogados,  que,  se  não  auferiram  maiores  lucros  \ 
gozaram  as  regalias  da  independência  e  da  estabilidade  nas 
terras  em  que  se  collocaram,  é  sem  duvida  commetter  contra 
os  delegados  uma  grave  injustiça. 


1  Um  dos  escriptores  irritados  afflrmava  que  não  haveria  advo- 
gado, digno  d'este  nome.  que  não  levantasse  da  sua  banca  annual- 
mente,  pelo  menos.  900^000  reis  Naturalmente  o  articulista  nunca  sa- 
hiu  do  Porto  ou  Lisboa.  Em  comaicas  de  província  ha  muito  advoga- 
do, digno  de  o  ser,  que  mal  apura  SOOUOOO  reis.  Sobre  a  depressão  do 
movimento  forense,  geral,  e  por  causas  geraes  bem  conhecidas,  ha 
lambem  a  invaí^ão  progressiva  em  algumas  comarcas  dos  procuradores 
nos  serviços  mais  próprios  à  advocacia.  O  art.  93.o  do  código  do  pro- 
ees.«o  é  ineíTicaz  para  obstar  á  invasão.  Seria  necessário  determinar 
mais  claramente  os  actos  próprios  da  advocacia  em  toda  a  ordem  de 
processos. 

Podemos  pois  affirmar  que  nas  melhores  comarcas,  do  Minho  pelo 
menos,  o  advogado  probo,  occupando-se  de  causas  valiosas,  e  apro- 
veitando muita  ninhice,  legará,  se  puder,  e  for  rigorosamente  poupa- 
do, um  pequeno  pecúlio  depois  de  larguíssimos  annos  de  trabalho. 
Enriquecerá  em  breves  annos  algum  menos  probo,  ou  de  quota  litis; 
os  outros,  pagam-se  com  a  tranquillidade  da  sua  consciência,  e  com 
as  considerações  publicas  dos  seus  clientes  e  amigos. 
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Sob  estas  considerações  imporia  maior  desigualdade  a  ad- 
missão dos  conservadores.  O  conservador  não  fez  concurso  de 
delegado,  não  só  aufere  lucros  compensadores  do  seu  empre- 
go, mas  pôde  ter  ajudante,  pôde  exercer  a  advocacia,  cargos 
eleitoraes,  e  exerce  as  suas  funcções  na  tranquillidade  d'um 
gabinete,  sem  as  asperezas  e  os  perigos  das  discussões  publi- 
cas e  da  perseguição  de  criminosos. 

Para  que  o  conservador  estivesse  em  igualdade  de  cir- 
cumslancias,  deveria  pelo  menos  exigir-se  concurso  idêntico 
para  as  duas  carreiras  e  haver  transferencias  regulares  de  de- 
legados para  conservadores  ou  vice-versa. 

Bastarão  estas  considerações  de  justiça  para  suslenlar-se 
vantajosamente  o  partido  dos  delegados,  nas  condições  actuaes 
da  sua  existência. 

Se  porém  puder  garantir-se  aos  delegados  um  rendimento 
compensador,  que  sô  por  si  convide  a  seguir  a  carreira,  a  in- 
justiça desapparece,  e  n'este  caso  não  ha  motivo  para  excluir 
d'um  concurso  os  advogados,  passados  annos  de  serviço  assí- 
duo. 

Em  paiz  liberal  e  de  indole  democrática  são  impertinentes 
aristocracias  ou  mais  privilégios  de  classe  além  dos  que  exija 
a  ordem  publica  ou  as  considerações  de  justiça. 

É  esta  a  única  razão  por  que  nos  parece  aceitável  o  pen- 
samento do  projecto.  O  seu  il lustre  auctor,  no  relatório  res- 
pectivo, indica  uma  outra  razão  da  innovação: 

«  Os  advogados  terão,  diz  s.  exc.%  como  principal  direito, 
o  de  concorrer  aos  logares  da  magistratura.  Fio  que  esta  dis- 
posição será  uma  das  que  mais  contribuirá  para  apertar  os 
vínculos  de  solidariedade  que  entre  aquellas  duas  classes  deve 
existir.  N^outra  ordem  de  idéas,  um  célebre  historiador  inglez, 
Macaulay,  depois  de  haver  exposto  como  a  aristocracia  ingle- 
za,  em  vez  de  ser  exclusiva,  está  constantemente  recebendo 
membros  da  classe  inferior,  e  como  a  esta  volvem  muitos  des- 
cendentes d'aquella,  escrevia  que  o  homem  do  povo  não  era 
no  seu  paiz  propenso  a  depreciar  dignidades  a  que  os  seus  fi- 
lhos podiam  ser  elevados,  como  o  nobre  o  não  era  a  despre- 
zar uma  classe  a  que  os  seus  descendentes  podiam  descer. 
Applicando  esta  justa  sentença  ao  presente  caso,  direi  que,  o 
advogado  portuguez  virá  a  ter  ainda  maior  interesse  em  res- 
peitar a  magistratura  a  que  um  dia  pôde  ascender,  e  o  juiz 
mais  se  esforçará  em  honrar  uma  profissão  da  qual  tem  de 
sahir  algum  dos  seus  membros.  Além  d'isso,  o  possível  in- 
gresso do  advogado  probo  e  illustrado  na  magistratura  judicial, 
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será  mais  um  estimulo  para  a  advocacia  portugueza  contiauar 
as  suas  nobres  tradipões  de  isenpão  e  independência.  » 

Estes  motivos  do  projecto  não  nos  satisfazem.  A  analogia 
que  o  snr.  conselheiro  Beirão  foi  procurar  nas  vicissitudes  da 
aristocracia  ingleza,  vale  pouco  como  argumento,  pois  temos 
por  seguro  que  nem  o  advogado,  a  quem  corra  próspera  a 
profissão,  a  deixará  seduzido  pelo  lustre  de  maior  graduação 
social,  nem  o  juiz,  se  não  fur  algum  palerma,  mas  for  sensato 
e  illustrado,  deixará  de  honrar  o  advogado  illustrado  e  probo, 
embora  tenha  a  certeza  de  nunca  o  encontrar  como  collega  na 
magistratura.  Para  que  um  juiz,  sensato  e  regularmente  ias- 
truido,  não  considere  a  sua  graduação  presidencial  como  titu- 
lo para  oppressões  ou  justificação  de  actos  de  mal  educado, 
basta  pensar  que  se  honra  honrando  o  pessoal  do  tribunal  a 
que  pertence,  quanto  são  ephemeras  as  elevações  sociaes  era 
paizes  liberaes  como  o  nosso,  e  que  se  não  a  exerceu,  pôde 
um  dia  vêr-se  na  necessidade  d'exercer  a  advocacia  ou  vél-a 
exercer  aos  seus  filhos;  e  para  que  o  advogado  honre  o  juiz, 
é  apenas  necessário  que  tenha  tido  regular  educação  e  refiicta 
na  necessidade  social  e  proveito  próprio  em  concorrer  para  a 
manutenção  do  prestigio  judicial. 

O  que  mais  convém  para  o  estreitamento  de  laços  de  boa 
camaradagem  é  a  garantia  efficaz  das  faculdades  judiciaes  e 
dos  direitos  da  advocacia :  prescrever  quanto  restrinja  e  evite 
abusos  d'um,  quanto  corrija  desmandos  d'outro,  sem  sacrificio 
da  indispensável  auctoridade  d'um  juiz  e  sem  menoscabo  da 
dignidade  e  independência  do  advogado  —  eis  o  que  é  neces- 
sário nas  leis  d'organisação  judicial. 

Se  a  profissão  de  advogado  é  indispensável  para  a  admi- 
nistração da  justiça,  como  reconhecem  todos  os  paizes  cultos; 
se  a  ordem  dos  advogados  pertence  á  organisação  judicial,  co- 
mo diz  Boncenne  (Théor.  de  la  Proc.  Ciu.  Intr.  pag.  618)  e  o 
reconhece  o  projecto;  se,  para  que  satisfaça  á  sua  nobre  mis- 
são, é  indispensável  não  só  uma  formatura  na  Universidade, 
mas  como  diz  o  citado  Boncenne  «  . . .  il  faut  qu'il  apprenne 
la  science  de  Tapplication,  la  marche  des  affaires,  les  régies 
de  la  discussion,  les  usages  du  barreau. . .  »,  é  indispensável 
á  ordem  publica  garantir-lhe  a  independência  e  os  proventos 
legitimes. 

Mas,  repetimos,  não  encontramos  razoes  que  justifiquem  a 
critica  irritada  dos  delegados,  na  parte  em  que  considera  os 
advogados  candidatos  á  magistratura,  se  áquella  fòr  garantida 
remuneração  compensadora,  a  independência  bastante  para  que 
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mais  valha  ser  delegado  que  actual  juiz  de  3.*  classe.  Satisfa- 
rá o  projecto  a  esta  justa  exigência? 

Não.  Os  ordenados  são  de  300)^000  reis,  e  os  emolumentos 
nas  comarcas  de  3."  e  ainda  de  2.*  classe,  não  attingem  a 
500f^000  reis.  Algumas  ha  onde  os  elementos  não  passam  an- 
nualmente  de  150?^000  a  200?$i000  reis. 

É  verdade  que  se  lhes  promette  accumularera  os  logares 
de  contadores,  á  medida  que  forem  vagando  pelo  fallecimenlo 
dos  existentes ;  mas  é  claro  que  esta  promessa  não  pôde  pro- 
duzir eíTeito  para  a  maior  parle  dos  delegados  actualmente  em 
exercício. 

Os  que  obtiverem  de  futuro  uma  d'estas  accumulações,  fi- 
carão sobejamente  remunerados. 

Mas  esta  accumulação  virá  tarde  e  os  delegados  podem 
desde  já  soffrer  a  concorrência  dos  advogados,  especialmente 
dos  conservadores,  se  passar  sem  emenda  a  redacção  do  art. 
32."  do  projecto. 

Pelas  exigências  do  artigo  para  admissão  de  advogados  ao 
concurso  de  juizes,  podem  os  delegados  aquietar-se,  que  hão 
de  ser  raríssimos  os  concorrentes.  Os  conservadores  é  que  po- 
derão prejudical-os,  se  não  for  modificado  aquelle  artigo.  Para 
que  a  innovação  seja  aceitável,  bastará  estabelecer  condições 
de  preferencia  para  os  actuaes  delegados,  ou  pelo  menos  exi- 
gir que  os  conservadores,  além  dos  quatro  annos  d'exercicio 
de  conservatória,  não  possam  ser  promovidos  sem  mais  três 
ou  quatro  d'exercicio  eífectivo  de  delegados  em  qualquer  co- 
marca de  classe  correspondente  á  da  conservatória  onde  tive- 
rem servido.  Também  podería  estabelecer-se  que  os  conserva- 
dores não  poderiam  ser  promovidos  sem  o  concurso  que  se 
exige  aos  advogados. 

O  illustrado  auctor  do  projecto  reconheceu  que,  por  esta 
innovação,  prejudicava  a  classe  dos  delegados,  e  por  isso  pro- 
curou compensal-os  desde  já,  facultando-lhes  o  accesso  na 
hierarchia  do  ministério  publico,  incluindo  para  este  fim  no 
quadro  do  ministério  publico  os  logares  de  secretario  da  pro- 
curadoria geral  da  coroa  e  fazenda,  das  procuradorias  regias, 
dos  tribunaes  de  commercio,  d'ouvidor  perante  a  junta  do  cre- 
dito publico,  e  de  contadores  e  revedores  perante  as  relações. 

Além  d'isto,  regula  as  transferencias  e  promoções  por  clas- 
ses de  comarca,  o  que  é  justíssimo,  salvo,  já  se  v6,  os  direi- 
tos adquiridos. 

Se  pois  o  art.  32."  for  modificado,  de  modo  que,  por  qual- 
quer dos  meios  que  ousamos  lembrar,  ou  por  outro  que  pare- 
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ça  melhor,  se  acautele  o  prejuízo  dos  delegados  era  exercido 
actualmente,  a  respectiva  classe  deve,  em  vez  d'irritar-se,  ap- 
plaudir  o  projecto  e  alimentar  o  desejo  de  que  se  converta  em 
lei  vigente. 

Para  outro  artigo  reservamos  as  nossas  modestas  conside- 
rações sobre  outras  matérias  do  projecto. 


Setembro  de  1887. 


Avelino  da  Silva  Guimarães. 


INSCRIPÇÕES  INÉDITAS 


A  maior  parte  das  inscripfões  luso-roraanas,  adquiridas  pela 
Sociedade  Martins  Sarmento,  têm  ficado  inéditas  até  hoje. 

Das  consagradas  a  divindades  formei  eu  o  objecto  d 'um 
trabalho,  que  não  tarda  a  ser  publicado  na  Revista  Lusitana 
e  por  isso  me  Umito  aqui  a  mencionar  os  nomes  dos  deuses, 
a  que  taes  inscripfões  alludem,  e  as  localidades,  onde  ellas 
foram  encontradas : 

Deus  Aerno,  Castro  d'Avellans. 

Deus  Brico,  Delães,  c.  de  Villa  Nova  de  Famalicão. 

Deus  Bormanico,  Vizella. 

Deus  Gorono,  Cerzedello. 

Deus  Cusuneneoeco,  Burgães,  c.  de  Santo  Thyrso. 

Deus  Durbedico,  Ronfe. 

Deus  Tameobrio,  Gastello  de  Paiva. 

Nymphas,  Guimarães, 

Júpiter,  Gerzedello  e  S.  Thomé  de  Negrellos. 

Já  depois  de  remettido  o  meu  artigo  para  a  Revista  Lusi- 


1  Pelo  exc.™o  snr,  Gaspar  Pereira  de  Magalhães  Couto  e  por  in- 
termédio do  digno  juiz  d'esta  comarca,  o  snr.  ar.  Santos.  A  descober- 
ta da  ára  deve-se  ao  nosso  amigo  José  da  Motta  Prego. 
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tãna,  foi  offerecida  á  Sociedade  '  metade  d'uma  àra,  onde  se 
lê  distinctameote : 

lOVI 

OPTI 

MOM 


Jovi  Óptimo  ^(aximo) 

A  ára  foi  cortada  pela  terceira  linha,  mas  a  parte  superior 
das  letras  não  deixa  duvida  sobre  a  sua  leitura. 

Segundo  todas  as  probabilidades,  este  monunaento  foi  en- 
contrado, ha  tempos,  pelas  immediações  da  egreja  de  S. 
Faustino  de  Vizella. 


As  seguintes  inscripções  são  todas  funerárias.  As  três  iro- 
mediatas  foram  encontradas  em  Carqueres,  c.  de  Rezende.  Pri- 
meira : 

D  .  M  .  S  . 

AME 

NA    ILVXI 

Diis  Manibus  Sacrum.  Amena,  Iluxi  (Qlia). 
Eu  leio  ILVXI  no  segundo  nome,  suppondo  que  a  pri- 
meira haste  do  X  forma  com  o  L  uma  ligadura  de  LVX.  A 
parte  superior  da  lapide  pretende  representar  um  busto  de 
mulher,  a  da  fallecida  de  certo ;  mas  a  obra  não  pôde  ser  mais 
grosseira.  A  epigraphe  não  desafina  d'esta  barbárie. 
Segunda : 

AVITVS 
GRAGILI 
S  .    H  .    S  . 

Avitus  Gracilis  hic  situs  (esl). 
Terceira : 

PISSIRVS 

MEBDI.  F. 

AN.  XV.  H.  S.  E.  S.  T.  T.  L. 

P.  F.  C. 
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Pisswus,  Mehdi  fdius,  (qui   vixit)  annos  XV,  hic  situs  est. 
Sit  tibi  terra  levis.  Pater  faciendum  curovit. 

Em  Carqueres  tem  apparecido  outras  inscripções,  que  são 
hoje  propriedade  d'um  cavalheiro  de  Baião.  D'uina  d'ellas  foi- 
nos  remettido  um  calco,  onde  lemos : 


I  O  VI 

N  I  S  P  R  o 
E  X    VOTO 


Em  Negrellos,  perto  d'uma  muito  velha  egreja,  que  se  diz 
ter  sido  a  antiga  egreja  parochial  de  Roriz,  além  do  fragmen- 
to d'uma  lapide,  com  uma  inscripção  a  Júpiter,  foi  achada  ou- 
tra, em  que  se  lê  distinctamenle : 

D.  M.  P.  FLA 

VINVS    SOR 
ORI.  A.  XX. 

Diis  Manibus  Piis.  Flavinus  sorori,  (quae  vixit)  annos  XX. 


As  excavações,  a  que  a  Sociedade  Martins  Sarmento 
mandou  proceder,  o  anno  passado,  nas  Terras  de  S.  Sebas- 
tião, próximo  de  Castro  d'Avellans,  puzerara  a  descoberto  al- 
guns monumentos  epigraphicos.  Os  que  foram  recolhidos  no 
museu  são  de  caracter  funerário.  Os  dous  seguintes  não  se  po- 
dem chamar  inéditos,  pois  que  os  vimos  já  transcriptos  na 
Revista  archeologica  e  histórica,  de  Lisboa,  provavelmente  com 
auetorisação  do  cavalheiro,  que  dirigia  as  excavações  por  con- 
ta da  Sociedade,  o  snr.  professor  Henriques  Pinheiro,  que,  di- 
ga-se  de  passagem,  recebeu  em  fraca  moeda  a  paga  das  suas 
amabilidades.  A  nossa  leitura  não  concorda  porém  com  a  da  Re- 
vista, 6  os  que  se  interessarem  por  estes  assumptos  podem  ve- 
riQcar  nos  originaes  qual  das  duas  lições  é  a  mais  aceitável. 

Nós  lêraos  n'uma  das  lapides: 


188 


BLOEN 
AE.  VIRO 

NI.  ANN. 
LX. 

Bloence,  Vironi  (filiae),  (quae  vixil)  annos  LX. 
O  A  G,  que  termina  o  nome  de  Bloena,  está  ligado,  bem 
como  o  N 1  do  nome  de  VIRONI. 

iN'uma  outra  lapide  distingue-se  apenas  com  certeza : 

O 

C  I  L  I .  F  .  A 
N  .  X  X  V 

...  o  cm,  filio,  (qui  vixit)  annos  XXV. 
N'uma  terceira  ha  vontade  de  lér: 

LVCRECIO 
CO  RNELI 


mas  as  quatro  primeiras  letras  do  primeiro  nome  são  muito 
obscuras.  A  lapide  foi  quebrada  logo  abaixo  da  segunda  li- 
nha. 

Uma  quarta  só  conserva  parte  da  primeira  linha,  e  essa 
mesma  é  pouco  menos  d'ininle!ligivel.  D'uma  quinta  resta 
apenas  o  remate,  quebrado  acima  da  inscrippão. 


Nas  minhas  Observações  á  Citania,  suggeri  eu  que  o  snr. 
E.  Hijbner  estava  illudido,  quando  no  Corpus  dava  como  certo 
que  a  chamada  «  Ára  de  Nerva  »,  das  Caldas  das  Taipas,  fura 
um  marco  milliario.  Expuz  então  as  minhas  razões  e  tive  oc- 
casião  de  as  expor  pessoalmente  mais  tarde  ao  sábio  epigra- 
phista  e  em  face  do  próprio  monumento.  Desenganou-se  logo 
de  que  a  inscrippão  nada  tinha  de  commum  com  um  marco 
milliario  e  que  estava  relacionada  com  o  estabelecimento  ther- 
mal,  que  lhe  ficava  em  frente. 

Mas  aqui  temos  agora  ura  marco  milliario,  encontrado  per- 
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to  da  egreja  de  S.  Martinho  de  Sande  e  com  os  mesmos  dize- 
res da  «Ara  de  Nerva  »,  depois  da  sua  restituição,  que  se 
pôde  dizer  forçada  : 

imp.caes.ner 
Vae   traiANO 
Avg.gerM.DAC. 
Pqnt.mAX.TRIB. 

POT.V£J.lMPIIII 

Co  s  s  .vP.P. 
IIII 

Guimarães  —  16,  12,  87. 


F.  Martins  Sarmento. 


4."  Anno.  j4 


subsídios  para  a  historia 


DAS    INDUSTRIAS    VIMARANENSES 


Excesso  de  reforma  liberal  em  detrimento  agrícola 

e  industrial 


(Continuado  de  pag.  139) 
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Desde  quando  começou  a  vigorar,  em  Portugal,  o  regimen 
regular  das  corporações  d'oíDcios? 

Não  será  fácil  determinar  uma  data  precisa. 

O  que  é  positivo  é  que  entre  nós  esse  legimen  especial 
começou  muito  mais  tarde,  que  nos  outros  paizes  europeus, 
onde  diversas  associações,  os  guildes,  ou  corporações  d'ofricios 
representaram  um  elemento  de  enorme  força  propulsora,  não 
só  de  desenvolvimento  industrial  e  commercial,  mas  de  pro- 
gresso politico  pelas  luctas  memoráveis  e  dilatadas  contra  os 
dominadores  feudaes. 

Em  França  mesmo,  onde  n'esle  assumpto  se  tem  feito  tão 
variados  e  profundos  estudos,  não  é  possível  determinar,  em 
datas  precisas,  o  começo  d'estas  organisações.  Apenas  se  sabe 
que  começaram  a  distinguir-se  no  século  xi,  e  foram  desde 
então  um  elemento  eflicaz  e  preponderante  nas  luctas  com- 
munaes,  para  o  aniquilamento  do  domínio  feudal,  alargaraen- 
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lo  de  liberdade  civil  e  politica,  e  constituição  da  burguezia, 
inteiramente  preponderante  desde  1789  ^ 

Esta  evolupão  não  se  conseguiu  sem  que  variados  desas- 
tres ensanguentassem  os  actos  de  louvável  energia  com  que 
os  representantes  dos  antigos  servos  se  esforçaram  por  que- 
brar os  vínculos  férreos  que  deprimiam  a  dignidade  humana, 
6  convertiam  o  homem  do  povo  em  machina  passiva  e  auto- 
mática de  trabalho  para  incremento  de  benefícios,  para  ali- 
mento de  orgulho  das  classes  dominadoras. 

Nenhum  progresso  valioso  se  conquista  sem  lucta,  mais  ou 
menos  dilatada,  ainda  que  limitada  aos  confliclos  da  intelli- 
gencia,  muitas  vezes  começando  pelo  ódio,  pelo  extermínio,  o 
que  levou  Réclus  a  aílirmar  a  ínvaríabilidade  d'este  meio  para 
o  começo  de  relações  entre  as  diversas  raças  de  homens,  e 
talvez  produzisse  em  Bismarck  a  concepção  da  fórmula  brutal 
—  la  force  prime  le  droit  — ,  como  se  não  houvesse,  para  o 
progresso  soda],  o  fio  conductor,  a  lei  inapagavel  que  arrasta 
o  espirito  humano  a  conter  o  transbordamento  da  força.  Como 
diz  o  cit.  A .  Peirat,  o  que  marca  o  progresso  —  é  a  transi- 
ção da  oppressão  d  liberdade,  da  ignorância  ao  saber,  da 
pobreza  d  riqueza.  As  causas  d'es(e  progresso,  as  únicas  que 
importa  conhecer  bem,  não  são  sempre  fáceis  de  descobrir. 
Actuam  no  coração  da  sociedade  como  correntes  invisiveis, 
que  movem  o  mar  nas  profundezas  sem  o  agitar  na  super- 
fície. 

Filiando-se  nas  corporações  de  trabalhadores  dos  últimos 
tempos  do  império  romano  como  estas  talvez  nos  germens  do 
elemento  associativo  dos  povos  orientaes,  as  corporações  de 
oíDcios  appareceram  em  França,  e  n'outros  paizes  da  Europa, 
plena  e  pujantemente  constituídas,  no  século  xii  ^.  Á  vasta  as- 
sociação de  constructores,  que  se  agremiavam  pelos  vínculos 
religiosos,  principios  de  disciplina  e  culto  da  probidade  e  da 


1  Guizot,  Hist.  de  la  Civilisat. ;  César  Cantu,  Hist.  Univ.  (trad. 
port.),  vol.  VII ;  Joaquim  de  Vasconcellos,  Rev.  dlnstr.  do  Porto  ;  .U 
B.  Say,  Cours  d'Econ.  Polit.,  tom.  i ;  Coelho  da  Rocha,  lii%t.  de  Dir. 
Praf..  pag.  138;  A.  Péirat,  Hist.  et  Belig. 

2  Era  notável  a  organisação  de  Florença,  onde  todos  os  cidadãos 

se  agremiavam  em  alguma  classe  das  artes  maiores  ou  menores.  Em 

Barcelona  eram  conhecidas  as  corporações  no  século  xi.  No  século  xni,, 

em  Veneza,  havia  os  Mariegole. 

» 
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honra,   devem-se    as   bellezas    grandiosas    d'algumas   cathe- 
draes. 

Segundo  Guizot,  nas  Gallias  e  na  Itália,  desde  o  século  v 
que  se  encontrara  os  claros  ve.-ítigios  d'eslas  corporações. 

Foi  porém  somente  no  século  xii  que  estes  germens  de 
emancipafão  afOoraram  aberta  e  geralmente.  Em  1254,  setenta 
cidades  do  sul  da  Âllemanha  formaram  a  confederação  rhena- 
na,  liga  ofTensiva  e  defensiva,  e  se  oppuzeram  às  pretenções 
da  nobreza. 

Os  eífeitos  d'esta  grande  evolução  medieval  consistiram, 
directamente,  na  elevação  moial  pelo  trabalho,  resistência  e 
defeza  elRcaz  pela  associação,  refugio  da  liberdade  contra  as 
oppressões  feudaes  seculares,  ou  ecclesiasticas,  e  contra  a  pos- 
terior oppressão  monarchica,  forte  constituição  da  i!)urgue- 
zia  ^ 

Diz  um  notável  escriptor,  Carlos  Louandre  {Le  travail  dans 
Vancienne  France,  pag.  21),  que  a  historia  do  trabalho  em 
França  se  pôde  dividir  em  quatro  períodos.  E  acrescenta 
«...  no  quarto  periodo,  que  podemos  denominar  de  —  liber- 
tação —  e  que  começa  no  século  xii,  vé-se  apparecer,  como 
nova  ordem  no  Estado,  uma  nova  constituição  da  industria, 
ou  antes,  vé-se  nascer  a  industria.  O  servo  converte-se  era 


1  « Malgré  les  défauts,  et  les  lacunesqu'!!  y  a  dans  ce  dernier  ou- 
vrage  de  M.  Augustin  Thierry,  on  n'y  suit  très-bien  le  mouvement 
qui  éclate  au  douzième  siècle  ot  qui  doit  aboulir  à  la  Révolution.  Oq 
y  voit  distinetement  corament  le  commun  État  arrive,  par  Taccroisse- 
inent  des  fortunes,  à  la  hauteur  de  Ia  noblesse,  qu'il  dépasse  bientôt 
par  le  dóveloppement  des  esprits,  jusqu'au  jour  ou  il  possède  presque 
exclasivement  les  hommes  propres  à  remplir  tous  les  services  publics 
et  prives.  M.  Augustin  Thierry  raonlre  commenl  le  tiers-état,  en  mé- 
me  temps  qu'il  satisfail  à  tous  les  besoins,  crée  une  nouvelle  gloirena- 
tionale  et  répand  des  plaisirs  nouveaux  par  la  littérature  et  par  les 
beanxarts,  coinnient  il  s'enipare  ainsi  de  tous  les  esprits,  et  comment 
il  acquiert  des  droits  á  radmiration  et  k  ia  reconnaissanee  pul)lique. 

«  On  voit  naítre  en  quelque  sort  dans  ce  livre  Topinion  pul)lique, 
puissance  inconnue  à  rancienne  société  moderue;  puissance  invisible 
et  irresistible  que  recueille,  épure  et  éeiaire  les  opinions  particuiières, 
qui  marque  les  autres  puissances  du  sceau  indélébile  de  son  appro- 
bation,  de  son  estime,  ou  de  son  mépris ;  qui  controle  souveraine- 
ment  Texercice  de  tous  les  pouvoirs,  qui  met  sous  sa  dépendanee  et 
qui  fait  plier  tôt  ou  tard  sous  sa  loi  les  potentats  les  plusorgueilleux.  » 
(Cit.  Peirat,  pag.  2il). 
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homem  dos  misteres;  trabalha  por  sua  coma,  recebe  elle  e  a 
sua  família,  o  preço  do  seu  trabalho.  O  nobre  já  não  é  o  se- 
nhor absoluto  que  se  apodera  de  tudo  o  que  lhe  convenha; 
já  não  é  o  homem  que  rouba,  é  o  consumidor  que  paga.  As 
classes  laboriosas,  regidas  por  leis  fixas,  incluem-se  pela  pri- 
meira vez  nas  forças  sociaes.  E  —  acrescenta  ainda  n'uma 
pagina  de  dicção  fluente  e  clara  —  como  se  operou  a  transição 
do  trabalho  servil  ao  trabalho  livre  e  pago?  Como  se  consti- 
tuíram estas  corporações  de  misteres  que  appareceram  em 
França  no  século  xii  organisadas  como  associações  já  antigas? 
Ê  o  que  não  pôde  determinar-se  d'um  modo  preciso.  O  que  ha 
de  positivo  é  que,  nos  últimos  tempos  do  império  romano  e 
desde  o  reinado  de  Diocleciano,  as  associações  de  trabalhado- 
res livres  eram  numerosas  e  poderosas,  administrando-se  e 
trabalhando  por  sua  conta,  impondo  até  algumas  vezes  aos 
consumidores  condições  de  tal  modo  onerosas  que  o  poder 
imperial  teve  de  tarifar  os  salários  e  os  preços  das  manufactu- 
ras. Um  grande  numero  d'estas  associações  sustentaram-se  no 
meio  dos  destroços  da  invasão,  nos  velhos  municípios  gallo- 
romanos,  e  as  associações  entre  os  homens  unidos  por  uma 
communhão  d'interesses,  de  trabalhos  e  de  soífrimentos,  foi 
também  favorecida  pelos  costumes  bárbaros  e  pela  recordação 
dos  guildes  germânicos.  Os  laços  de  família,  a  necessidade  de 
congregar  forças  particulares  para  defeza  commum  na  carên- 
cia de  força  publica,  contribuíram  tanto  ou  mais  que  as  tra- 
dições romanas  ou  germânicas,  a  resumir  na  mesma  aggre- 
gação  os  homens  da  mesma  classes  de  industria. 

«...  As  corporações,  no  cahos  da  sua  primeira  organisa- 
ção,  tinham  por  únicas  regras  os  usos  creados  pelas  necessi- 
dades e  exigências  de  momento. » 

Se  é  diíficil  a  determinação  de  datas  do  apparecimento  das 
corporações  d'officios,  antes  do  século  xii,  com  organísação  re- 
gular, nos  diversos  paízes  da  Europa,  não  é  mais  fácil  deter- 
minal-a  em  relação  a  Portugal. 

O  que  se  sabe  é  que,  apesar  da  ínHuencia  civil  e  politica 
da  Renascença,  trazendo-nos  o  conhecimento  da  jurisprudência 
unitária  e  absorvente  dos  romanos,  que  os  nossos  jurisconsul- 
tos por  um  lado,  por  outro  a  intolerância  e  perseguição  reli- 
giosa conduziram  ao  maior  auge  (Alex.  Hercul.,  Opúsculos, 
vol.  V,  pag.  149  ;  Theoph.  Braga,  Ilisloria  de  Camões,  pag.  9  6 
seg.),  as  corporações  d'oíficios  appareceram  em  Lisboa  e  Porto 
Eo  século  XVI,  decerto  inspiradas  pelo  contacto,  pelas  frequen- 
tes relações  commerciaes  com  os  diversos  paízes  europeus  e 
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pelo  influxo  geral  que  exerceu  a  mesma  Renascença  em  toda 
a  industria  européa;  o  que  se  sabe  é  que  já  anteriormente  ha- 
m  industria  portugueza,  attribuera-se  a  D.  Sancho  i  diversas 
providencias  sobre  manufacturas  da  Covilhã,  a  D.  Âífonso  ii  as 
memorias  sobre  fabrico  de  linho  e  lã,  e  é  indisputável  que  no 
tempo  de  D.  Diniz  era  florescente  a  serralheria  vimaranense  *. 

E  não  é,  para  nós,  indiííerente  a  apreciafão  do  valor,  co- 
!ino  factor  social,  das  industrias  vimaranenses,  da  sua  ancia- 
nidade  e  generalisação,  pois  temos  a  convicção  de  que  é  ao 
caracter  intensa  e  extensamente  commercial  e  industrial  que  o 
concelho  de  Guimarães  deve  o  ter-se  distinguido  do  de  Braga, 
eorao  liberal  e  monarchico,  nas  luctas  politicas  de  1826  a  1834. 
O  miguelismo,  n'este  concelho,  raro  invadia  e  dominava, 
como  em  Braga,  a  loja  do  negociante,  a  empresa  industrial,  a 
oíBcina  do  artista.  O  povo  vimaranense  era  geralmente  menos 
fervoroso  pelo  absolutismo.  Apesar  da  antiga  nobreza,  então 
numerosa,  poderosa,  e  quasi  toda  absolutista;  apesar  dos  fra- 
des, numerosos  nos  conventos  dos  Capuchos,  S.  Domingos,  S. 
Francisco  e  Costa:  a  burguezia,  o  commercio,  a  industria,  os 
seus  primeiros  jornalistas,  alguns  proprietários,  alguns  eccle- 
siasticos,  sustentaram  o  espirito  geral  do  concelho  mais  pro- 
penso á  monarchia  liberal,  em  opposição  à  Roma  portugueza, 
onde  o  absolutismo  teve  o  mais  intransigente,  extenso  e  fervi- 
do culto. 

Temos  pois  a  certeza,  segundo  os  trabalhos  históricos  ci- 
tados, e  pela  collecção  de  regimentos  existentes  na  bibliotheca 
do  Porto,  segundo  nos  affirma  o  snr.  Joaquim  de  Vasconcellos 
(artigos  na  cit.  Rev.  dlnslruc.  do  Porto),  que  as  corporações 
de  misteres  existiam  em  Lisboa  e  Porto  no  século  xvi. 

E  em  Guimarães  ? 

Indaguemos. 

Guimarães  —  Setembro  de  1887. 


Avelino  da.  Silva  Guimarães. 


*  Vid.  Introduc.  ao  Resumo  do  Inquérito  Industrial  de  Í88í,  pelo 
snr.  João  da  Gosta  Terenas;  Relatório  da  Exposição  Industrial  de 
Guimarães  de  1884,  pag.  i46  e  213;  Coelho  da  Roeha,  cit.  pag.  82. 
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TITULO  I 


Estatutos  dos  Mestres  Çapateiros,  e  miis  Oííicios  annexos  á  sua  Bandeira 
d'esta  Yilla  de  Guimaraens  e  seu  Termo 


(Continuado  de  pag.  i46) 

O  Escrivão  do  nosso  OíTicio  a  receberá,  e  meterá  deatro 
no  Caixão  do  Casco,  e  a  lanpará  em  rendimento  no  livro  com- 
petente delia,  para  delia  por  elle  dar  suas  contas  á  sua  en- 
trega quando  lhe  for  pedida,  e  deste  casco  de  cera  se  dará,  e 
despenderá  a  seguinte:  Dará  quatro  lumes  para  aluraear  aos 
nossos  Santos  Crespim,  e  Crespeniano  a  vinte  e  quatro  de  Ou- 
tubro de  cada  anno ;  os  mesmos  dará  para  alumear  aio  titular 
da  nossa  Albergaria  o  Anjo  S.  Miguel  a  vinte  e  nove  de  Se- 
tembro de  cada  hum  adno,  que  lhes  acenderão  nòs  dias  das 
sfl&s  festividades  desde  que  se  abrir  athe  que  se  fexe  á  noute^ 
depois  de  acabada  a  Oração,  que  nella  se  costuma  fazer; 
mais  dará  quatro  lumes  aos  filhos  destes  nossos  examinados 
que  falleceram  ao  tempo  digo,  que  falleceram  doito  annos 
para  baixo,  e  a  seus  aprendizes  que  falleceram  no  tempo  do 
seu  assignado,  e  se  lhe  darão  para  a  Igreja  ou  Capella  onde 
seus  corpos  foram  depositados,  e  lhe  alumiarão  athé  que  se 
deitem  á  Sepultura,  e  da  mesma  sorte  se  darão  quatro  lumes 
aos  nossos  Mestres  examinados,  e  anexos  que  pagar  para  ella  ; 
e  áquelles  que  seus  corpos  foram  depositados  na  nossa  Capella, 
se  lhes  darão  oito  lumes,  quatro  para  o  seu  Coro,  e  quatro 
pára  o  Âltar-mor:  esta  cera  e  lumes  só  se  principiarão  a  dar 
depois  que  o  casco  estiver  inteirado  pelo  rendimento  dos  Ar- 
tiffeces,  que  se  examinarem  depois  da  confirmarão  d'e:ste  Es- 
tatuto; e  depois  que  se  seguir  esta  despeza  e  o  rendimento 
dos  examinados  não  chegar  a  inteirar  o  casco,  será  então  in- 
teirado pelo  rendimento  do  nosso  Império. 

Determinamos  mais  que  o  nosso  Escrivão  do  OíTicio  cum- 
pra o  mesmo  cargo  na  nossa  Albergaria  escrevendo  todas  as 
couzas.  Lavrando,  e  subscrevendo  todos  os  termos  debaixo  da 
pena  de  quatro  mil  reis  de  condemnapão,  applicados  para  el- 
la, por  toda  e  qualquer  vez,  que  assim  o  não  cumprir,  oil  re- 
pugnar fazello. 

Mais  determinamos  ao  Juiz  da  nossa  Albergaria  e  Thesoú- 
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reiro  dos  foros  e  Procurador  que  a  todos  os  prazos,  e  consen- 
timentos que  derem  aos  Caseiros  delia  Albergaria  o  não  pode- 
rão fazer  sem  que  com  elles  assista  prezenle  o  nosso  Escrivão 
do  OíDcio,  e  que  a  este  lhe  mandem  escrever  todas  as  couzas 
precizas  naquelles  actos,  e  com  elles  assignar,  e  quando  este 
se  ache  impedido  convocarão  ao  immediato  para  cumprir  esta 
obrigação ;  o  que  de  outra  sorte  o  não  poderão  fazer,  pena  de 
BuUidade,  e  de  dez  mil  reis  de  condemnação  para  a  nossa  Al- 
bergaria. 

CAPITULO  VIII 

Dos  deveres  dos  Thesoureiros  dos  foros,  e  sua  idoneidade, 
bem  como  do  Procurador 

E  como  a  nossa  Albergaria  e  Capella  seus  foros  e  rendas 
foram  dadas,  e  deixadas  á  nossa  OíDcina  dos  Mestres  sapatei- 
ros, como  consta  do  nosso  tombo,  e  títulos  no  arquivo  da  nos- 
sa Albergaria,  para  que  tudo  seja  bem  provido,  e  adminis- 
trado : 

Determinamos  que  o  Juiz  da  nossa  Albergaria,  que  também 
serve  de  Juiz  na  nossa  Irmandade,  e  o  nosso  Thesoureiro  dos 
foros,  e  Procurador  serão  sempre  eleitos  da  nossa  Officina  dos 
Mestres  sapateiros,  ou  Tachadores  de  socos;  por  estes  andarem 
ligados  com  a  nossa  Officina ;  e  nunca  consentiremos  sejão  ele- 
gidos d'oulra  classe.  O  Thesoureiro  dos  foros,  de  todas  as  im- 
portâncias que  receberem  de  benezes,  determinadas  condemna- 
ções,  e  applicadas  n'estes  nossos  Estatutos  a  beneficio  da  nos- 
sa Albergaria,  e  Capella,  as  lance  em  rendimento  nos  foros, 
como  fica  determinado  no  capitulo  3."  d'estes  nossos  Estatu- 
tos ;  e  assim  também  de  todos  os  rendimentos,  que  receberem 
do  nosso  procurador  da  administração  das  esmollas  de  Nossa 
Senhora  das  Neves  tudo  lance  em  rendimento  nos  foros  da 
nossa  Albergaria  para  de  tudo  dar  contas  ao  nosso  Defenilorio, 
quando  por  elle  lhe  forem  pedidas,  lh'as  tomará  e  receberá; 
e  achando-lh'as  sem  erro,  e  vicios,  lh'as  assignará. 

Elle  Defenitorio  no  dia  seguinte  fará  convocar  á  nossa  Ca- 
pella os  mezarios  da  meza  da  nossa  Irmandade  para  que  ali 
apresentem  o  livro  onde  está  lançada  a  divida  que  os  foros 
lhe  devem ;  e  o  nosso  Thesoureiro  dos  foros  de  toda  aquella 
importância,  que  em  suas  contas  pelo  Defenitorio  lhe  foi  liqui- 
dada, e  assignada  ali  em  presença  de  todos  a  farão  entregar, 
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e  abater  aquella  divida,  e  assim  continuarão  até  final  paga- 
mento, e  findo  que  seja  se  fundará  o  seu  capital,  e  só  fará 
rendível  a  juros  de  cinro  por  cento  na  forma  da  lei,  com  as 
seguranças  idóneas,  sendo  seu  informador  o  nosso  procurador, 
que  também  serve  de  Procurador  na  Irmandade,  Geando  este 
responsável  à  pouca  diligencia,  e  má  informação  que  diz:  as- 
sim também  as  cellas  do  nosso  Hospital,  quando  vagarem,  se- 
rão dadas  em  primeiro  logar  às  viuvas  dos  nossos  Mestres  exa- 
minados sapateiros,  ou  a  suas  filhas,  sendo  estas  de  bem  vi- 
ver, e  costumes,  e  tendo  de  trinta  annos  para  cima;  porque 
assim  lhe  pertence,  e  não  havendo  d'esta  classe  quem  as  per- 
tenda,  serão  dadas  às  viuvas  a  quem  o  Juizado  com  o  seu  De- 
fenitorio  determinarem ;  mas  debaixo  das  clausulas  acima  de- 
claradas; assim  também  na  ceia,  que  se  costuma  dar  no  nos- 
so Hospital  em  vespora  de  Natal  aos  mendigos  que  n'elle  se 
acham  recolhidos,  e  às  pobres  que  habitam  nas  cellas;  se  al- 
gum Mestre  da  nossa  Officina  examinado  ali  se  recolher,  serão 
contemplados  com  a  mesma  ração,  e  em  antes  da  dieta  ceia  o 
nosso  Thesoureiro  dos  foros  fará  que  todos  os  pobres  rezem 
três  Padre  Nossos  e  três  Ave-Marias  pelas  almas  de  quem  dei- 
xou aquella  esmoUa,  o  que  tudo  se  observará  na  mente  de- 
terminada pelos  instituidores  da  nossa  Albergaria,  a  bem  da 
caridade,  e  do  próximo. 

Determinamos  mais  que  o  nosso  Thesoureiro  dos  foros  e 
Procurador,  que  tãobem  serve  o  mesmo  cargo  de  Procurador 
da  nossa  Irmandade,  sempre  e  em  todo  o  tempo  tratem  e  ze- 
lem a  fabrica  da  nossa  Albergaria  e  Capella  em  tudo  que  lhe 
for  necessário;  e  quando  aconteça  o  ser  necessário  fazer  obra 
de  maior,  e  que  esta  exceda  acima  de  dois  mil  reis,  a  não 
poderão  fazer  sem  que  para  este  fim  seja  convocado  o  Juizado 
do  nosso  Officio  actual,  e  seu  Definitorio,  para  que,  averiguan- 
do em  Definitorio  aquella  obra  necessária  a  bem  da  nossa  Al- 
bergaria e  Capella,  mandem  ao  Escrivão  lavrar  termo,  no  seu 
competente  livro,  do  determinado  por  elles,  assignando  o  mes- 
mo termo,  pondo  se  depois  aquella  obra  a  lanços  para  se  dar 
aquém  por  menos  o  fizer. 

Mais  determinamos  ao  Juiz  da  nossa  Albergaria,  e  ao  The- 
soureiro dos  foros,  que  nunca  poderão  em  tempo  algum  afo- 
rar, nem  dar  consentimentos,  nem  fazer  contractos  da  nossa 
poça  da  Rua  de  Couros,  e  das  suas  pertenças,  terreno,  e  me- 
dição sem  que  primeiro  convoquem  á  nossa  Capella  o  nosso 
Juizado  de  OíGcio,  e  o  seu  Definitorio,  e  ali  lhe  proporão  o  con- 
trato, e  interesse  que  àquelles  pertendeutes  oíferecem;  e  elle 
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Defmitorio  o  decidirá  a  maior  parle  dos  votos,  e  decidido  man- 
dem ao  Dosso  Escrivão  do  oíRcio  lavre  por  termo  no  livro,  de- 
clarando as  condições,  e  circumstancias  como  n'aquelle  con- 
trato deve  ser  feito,  segurando  sempre  a  posse  e  direito 
d'aquelle  nosso  prédio  e  de  nossa  Ofíicina  em  beneficio  do  nos- 
so Hospital  e  Capella,  e  o  assignarão,  e  elles  administradores 
com  os  nossos  Juizes,  e  Escrivão  do  Ofíicio  poderão  celebrar 
aquelle  contrato  com  as  condições  pelo  nosso  Definitorio  deter- 
minada, e  assignarão,  e  d'esta  sorte  ficará  valioso,  e  quando 
o  facão  de  outra  sorte  o  damos  por  nullo,  e  sem  vigor,  e  o 
nosso  Definitorio  o  aflorará  a  quem  mais  interesse  fizer  a  bem 
do  nosso  Hospital  e  Capella.  Assim  tãobem  determinamos  que 
o  Arquivo  da  nossa  Albergaria,  onde  se  guarda  o  Tombo,  e 
Títulos  d'ella,  será  sempre  conservado  em  boa  guarda,  e  cau- 
tella  fechado  com  as  três  chaves  do  resguarde,  e  que  estas  se- 
rio entregues  a  poder,  e  administracção  huma  ao  nosso  Thè- 
soureiro  dos  foros,  outra  ao  Juiz  mais  velho  d'e.'5te  nosso  Jui- 
zado, e  outro  ao  Juiz  da  nossa  Albergaria,  que  o  mesmo  será 
na  nossa  Irmandade,  e  assim  andarão  de  uns  para  os  outros, 
que  de  novo  se  elegerem  no  acto  das  suas  entregas,  ficando 
obrigados  a  comparecer  com  eUes  toda,  e  qualquer  vez  que 
seja  necessário  hir-se  ao  Arquivo  .para  mesas,  sveriguaçoens 
necessárias  a  bem  da  nossa  Albergaria,  e  Capella,  debaixo  da 
pena  àquelle  que  faltar  de  ser  conderanado  em  dez  mil  reis, 
applicados  para  a  nossa  Albergaria. 


CAPITULO  IX 

Ba  forma  e  asseio  com  que  os  Juizes  e  Escrivão  do  Ofíicio 
devem  acompanhar  as  Bandeiras  na  procissão  de  Corpus- 
Christi,  e  outras  geraes. 

Determinamos  que  na  procissão  de  Corpus-Christi,  ou  ou- 
tra qualquer  funcção  Real,  a  que  haja  obrigação  d'acompanhar 
as  Bandeiras  dos  oíTicios,  os  nossos  Juizes  e  Escrivão  se  aprom- 
ptarão  limpos  e  decentes  com  as  suas  Capas  e  Boltas,  e  nosso 
Escrivão  levará  a  Bandeira,  e  os  Juizes  pegarão  aos  cordões 
d'ella,  e  sahirão  com  a  mesma  da  nossa  Capela  para  aquella 
parte  onde  lhe  he  determinado,  procurando  o  seu  logar,  que 
he  junto  ao  dos  Mestres  Alfayates,  sem  que  consintão  oulra 
atraz  de  si,  finda  a  funcção  se  recolhão  com  a  Bandeira  a  Câ- 
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pella,  e  a  guardem  no  seu  logar  do  costume,  e  todo  aquelle 
que  faltar  cahirá  na  pena  de  seis  mil  reis  de  condemnacào  ap- 
plicados  na  forma  do  l.^e  3."*  Capitules. 

E  se  algum  d'estes  individuos  não  poderem  hir  por  justo 
motivo,  ou  moléstia,  n'este  caso  convoque  os  seus  Compauliei- 
ros,  para  que,  sendo  verdade,  lhe  concedão  o  mandar  por  si 
cumprir  com  aquella  obrigação  a  hum  Artiffece  do  nosso  Ofli- 
cio  examinado,  indo  com  limpesa  e  decência;  e  assim  cumpri- 
rá com  aquelle  dever,  que  quem  he  obrigado;  e  a  mesma  as- 
sistência farão  elles  Juizes  e  Escrivão  çom  a  nossa  Bandeira,  e 
Capas  ás  festividades  dos  nossos  Santos  Grespim  e  Crespiniano, 
e  ás  suas  procissões,  quando  as  haja,  arvorando  a  Bandeira, 
quando  a  nossa  Irmandade  levantar  a  sua  Cruz;  o  que  satis- 
farão debaixo  de  outra  egual  condemnação,  acima  declarada, 
não  o  fazendo,  aquelle  que  faltar,  e  da  mesma  sorte  applicada. 


CAPITULO  X 

Do  exame  dos  nossos  officiaes  e  circunstancias  que  deve  ha- 
ver para  abrirem  as  suas  Logeas,  e  forma  de  Carta  que 
se  deve  dar  aos  examinados. 


Determinamos  que  nenhum  Artiffece  do  nosso  OíTicio,  e  ane- 
xos á  nossa  Bandeira,  se  estabeleça  a  trabalhar  com  lojc  aber- 
ta sem  que  sejam  primeiro  examinados,  e  Irmãos  d;i  nossa 
Santa  Irmandade,  de  baixo  da  pena  de  serem  condem  nados  em 
quatro  mil  reis,  applicados  na  forma  do  1.*»  e  3."  Capiliilos,  e 
08  Juizes  lhe  fecharão  as  suas  portas,  e  lh'as  não  consontirão 
abrir  sem  que  esteja  examinado,  e  debaixo  da  pena  do  lhe  ser 
dobrada  a  condemuação  cada  vez,  que  a  abrirem. 

Os  Juizes  do  nosso  Oílicio  não  poderão  examinar  a  algum 
Artifece  do  nosso  Oífido,  Tachadores  de  Soccos  sem  que  seja 
na  nossa  Gapella,  e  fazello  pagar  a  entrada  de  Irmão  da  nossa 
Irmandade,  em  que  logo  entrará,  e  tãobem  pagar  a  rera  do 
uso,  e  costume  d'ella,  e  até  mandar  chamar  Tl1e^o^roiro,  para 
que  tudo  receba;  e  no  livro  lhe  lavre  seu  termo  do  Irmão, 
debaixo  da  pena,  e  elles  Juizes,  quo  isto  não  cumprirem,  de 
serem  condemnados  em  seis  mil  reis  applicados  na  forma  dos 
1."*  e  3.°  capítulos;  e  não  poderão  examinar  a  Artilíere  algum 
menos  que  não  tenha  seis  annos  de  Official,  depois  que  foi 
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Aprendiz,  que  lhe  serão  contados  á  face  do  seu  assignado,  ou 
no  livro  pela  sua  matricula  debaixo  de  outra  igual  condemna- 
ção,  e  da  mesma  sorte  applicada. 


CAPITULO  XI 

Das  suspeições  postas  aos  Juizes  de  Officio 

Determinamos  que  nenhum  Artiffece  de  nosso  Officio  e  an- 
nexos  ao  nosso  Officio  possa  dar  de  suspeitos  do  seu  exame 
os  Juizes,  que  tem  de  o  examinar,  que  será  presente  aos  Defi- 
nidores e  achando-a  estes  verdadeiros  e  justo  lhe  darão  para 
examinadores  e  os  Juizes  anteriores  e  que  não  forem  tãobem 
justamente  suspeitos,  e  se  procedão  no  exame,  sendo  presen- 
te a  elle  o  nosso  Escrivão,  e  sendo  feito  em  a  nossa  Capella 
conforme  o  costume.  E  quando  se  ache  capaz,  e  com  os  re- 
quesilos  necessários  para  que  seja  perfeito  em  suas  obras,  e 
Dão  engane  o  publico,  o  dem  por  examinado,  e  lhe  façam  dar 
a  entrada,  e  cera  para  a  nossa  Irmandade,  e  o  Thesoureiro 
d'ella  lhe  lavrará  o  termo  de  Irmão  depois  de  pagos  os  bene- 
zes  ao  nosso  Hospital  e  Capella,  e  Império,  e  a  cera  da  offici- 
na;  e  satisfeito  isto,  lhe  lerão  os  Capítulos  do  nosso  Estatuto, 
para  que  elle  fique  certo  no  que  he  determinado  e  em  tempo 
algum  não  alegue  ignorância,  ou  possa  requerer  contra  elle 
quando  por  justa  causa  for  admoestado,  ou  condemnado:  E  o 
Escrivão  lhe  lavrará  o  termo  do  seu  exame  no  livro,  como  é 
costume,  e  elle  examinante  com  o  Escrivão  o  assignará:  E  fei- 
to isto,  o  Escrivão  lhe  passe  sua  Carta,  como  he  costume,  elle 
Examinante  pagará  o  que  lhe  for  contado;  e  mais  pagará  do 
seu  exame  trezentos  reis  a  cada  um  dos  Examinadores,  e  cera 
reis  ao  nosso  Campeiro.  E  quando  aconteça  o  fazer-se  algum 
exame  pelos  Juizes  anteriores  nomeados  pelo  Definitorio,  como 
acima  se  determina,  o  não  poderão  fazer,  sem  que  n'aquelie 
acto  assistão  presentes  os  nossos  Juizes  actuaes,  para  que  es- 
tes fiscalisem  e  não  haja  n'elle  suborno,  e  omissão;  e  quando 
os  ditos  Juizes  o  conheção  malicioso,  o  suspenderão,  e  convo- 
quem o  seu  Definitorio,  e  lhe  apresentarão  a  cauza;  e  o  Defi- 
nitorio, achando-a  justa,  nomearão  outros  examinadores  para 
que  facão  o  dicto  exame  com  rectidão,  debaixo  das  condições 
como  n'este  se  determina,  e  d'outra  sorte,  o  não  poderão  fa- 
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zer,  debaixo  da  pena  de  nulidade  d'aquelle  exame  e  de  coa- 
demnafão  de  seis  mil  reis  applicados  na  forma  do  1.°  e  3.* 
Capitalos. 


CAPITULO  XII 

Do  numero  dos  Aprendizes  que  deve  ter  cada  Mestre,  e  como 
devem  aquelles  ser  admittidos  e  tratados 

Pelos  enganos  que  tem  acontecido  dos  Mestres  do  nosso 
Oílicio,  e  dos  anexos  á  nossa  OíTicina,  para  com  os  Aprendi- 
zes, e  tendo  destes  mais  do  que  lhe  faculta  o  nosso  Estatuto, 
e  sem  assignados,  e  tirando-os  de  uns  para  outros  Mestres, 
dando  occazião  a  desordens,  e  faltando  à  obediência  aos  Juizes 
devida,  e  á  observância  do  mesmo  Estatuto  para  tudo  se 
evitar. 

Determinamos  que  haja  um  livro  de  matricula,  para  nelle 
se  matricularem  todos  os  assignados  dos  Aprendizes,  tanto  os 
da  nossa  Offlcina,  como  tãobem  os  dos  Aprendizes  anexos  a 
ella,  declarando  nelle  os  nomes  dos  Mestres,  e  Aprendizes,  dia, 
raez,  e  anno,  e  a  mesma  lhe  será  lavrada  em  os  seus  assigna- 
dos, e  sellados  com  o  sello  da  nossa  Albergaria. 

E  todo  o  Aprendiz  que  pelos  Juizes  forem  achados  sem  as- 
signados, ou  tendo-os  sem  que  estejão  matriculados  ficarão 
sem  effeito,  e  os  Juizes  condemnem  seus  Mestres  em  quatro 
mil  reis  applicados  na  forma  do  í.°  e  3.°  Capítulos. 

Mais  determinamos  que  nenhum  Mestre  de  nossa  Oíficina 
poderá  ter  mais  que  hum  só  Aprendiz,  e  o  não  ensinará  por 
menos  de  trez  annos,  sendo  a  secco,  e  sendo  a  de  comer  fica 
ao  arbítrio  do  Mestre  o  seu  ajuste  ao  mais  tempo,  que  lhe  de- 
ve levar;  e  todo  o  Mestre,  quando  tomar  o  seu  Aprendiz,  o 
apresente  aos  seus  Juizes  para  que  estes,  achando  que  elle  es- 
tá conforme  ao  determinado  neste  Estatuto  mandem  ao  seu  Es- 
crivão, lance  no  livro  da  matricula,  e  esta  será  escripla  no 
mesmo  assignado,  e  sellado  com  o  sello  da  nossa  Albergaria, 
declarando  nelle  a  que  folhas  (ica  matriculado,-  e  o  Mestre  pa- 
gará ao  Escrivão  trezentos  reis;  sendo  duzentos  reis  para  o 
nosso  Império,  e  cem  reis  para  o  Escrivão  de  lho  matri- 
cular. 

E  iodo  o  Mestre,  que  assim  o  não  cumprir  cahirá  na  pena 
de  quatro  mil  reis  de  condemnação  applicados  na  forma  do  1." 
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e  3.°  CapiUiIos;  e  na  mesma  condemnação  cahirá  todo  e  qual- 
quer Mestre  da  Dossa  Offlcina  e  anexos,  que  desencaminhar  al- 
gum Aprendiz,  tirando-o  de  casa  de  seu  Mestre  para  sua  logea, 
ou  para  a  de  outro,  sem  que  elle  Aprendiz  tenha  acabado  o 
tempo  a  seo  próprio  Mestre.  E  o  Mestre,  aquém  se  tirar  por 
outro  Mestre  e  Aprendiz,  fará  isto  certo  aos  Juizes  do  Oíficio, 
os  quaes  achando  ser  verdade  farão  voltar  o  Aprendiz  para  a 
logea  do  Mestre,  que  o  tenha  alhe  completar  o  tempo  do  seu 
ajuste :  impondo  ao  Mestre,  que  o  tirou,  a  pena  acima  ditta,  e 
da  mesma  forma  applicada;  e  fugindo  outra  vez  o  Aprendiz 
voluntariamente,  e  sem  justa  causa,  nenhum  Mestre  o  aceitará, 
e  querendo  voltar  para  a  logea,  donde  fugio,  e  isto  fizer  den- 
tro de  oito  dias  seguintes  ao  da  fugida,  o  Mestre  o  admittirá; 
porém  fazendo  terceira  fugida,  sem  causa  justa,  nenhum  Mes- 
tre do  mesmo  Officio  o  acceitará,  e  o  Mestre,  que  o  tinha,  po- 
derá ajuizar  o  assignado  da  acceitação  contra  quem  direito  for: 
E  todo  e  qualquer  Mestre  acceite  rapaz  Official  para  trabalhar 
na  sua  logea,  sem  que  este  lhe  mostre  primeiro  o  seu  assi- 
gnado em  como  cumpriu  por  ura  attestado  escripto  pelo  seu 
Mestre,  que  o  ensinou,  em  como  lhe  cumprio  e  satisfez  o  seu 
tempo  nelle  declarado,  e  não  poderão  fazer,  e  fazendo  o  con- 
trario incorrerá  na  pena  de  ser  condemnado  em  quatro  mil  reis 
applicados  na  forma  do  1.°  e  3."  Capítulos. 

Determinamos  mais  que  todo  e  qualquer  Mestre  do  nosso 
Oíficio  de  Sapateiro  possa  admittir  segundo  Aprendiz,  tendo  o 
primeiro  meado  o  tempo  do  seu  assignado,  e  isto  com  a  ap- 
provação  dos  Juizes,  os  quaes  achando  ter  logar  o  admittido 
segundo  Aprendiz  lho  concedão,  e  lhe  marcarão  o  tempo  que 
o  deve  ter  a  contento,  que  não  excederá  a  cima  de  trinta  dias, 
e  findos  que  sejam  estando  conforme  o  Mestre,  e  o  Aprendiz, 
lhe  facão  fazer  o  seu  assignado  confiança,  digo,  com  fiança,  e 
matriculal-o  como  acima  se  determina. 

Assim  tãobem  os  Mestres  do  nosso  Oíficio,  e  dos  anexos  à 
nossa  Bandeira,  que  tomaram  Aprendizes,  depois  de  lhe  fazer 
seus  assignados,  e  matriculados,  como  n'este  se  determina  fi* 
cão  obrigados  a  ensinal-os  com  amor  e  caridade;  e  sustento 
áquelles  que  forem  justos  a  de  comer,  cumprindo-lhe  em  tudo 
ao  ajuste  de  seus  assignados,  a  fim  de  que  completo  o  seu 
tempo  fiquem  Oíficiaes  em  suas  logeas,  ou  naquellas  que  me- 
lhor conta  fizer,  a  elle  Aprendiz:  Assim  tãobem  todo  e  qual- 
quer Aprendiz  deste  nosso  Oíficio  e  anexos,  que  se  virem  oU 
fendidos  dos  seus  Mestres,  porque  lhe  falte  ao  ajuste  dos  seus 
assignados^  ou  por.  qpe  os  trate  com  dezomaoidade,  se  podem 
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queixar  a  seus  respectivos  Juizes,  alegando-lhe  com  verdade  a 
causa  em  que  se  acham  oíTendidos ;  Qcam  os  Juizes  obrigados 
a  dar-lhe  audencia,  e  ouvidos  com  summa  atteupão  oas  suas 
queixas,  e  hirem  averiguar,  e  iuformar-se  pela  visinhauça  com 
pessoas  fidediguas,  e  mais  capazes,  e  achaudo  certo  e  com  ver- 
dade vão  a  ca.-^a  do  Mestre  accuzado,  e  o  repreíieiiderão  athe 
terceira  vez,  e  quando  aquelle  AJestre  cootinue,  e  não  tenha 
emenda,  os  Juizes  lhe  tirem  de  sua  logea  e  lhe  tomem  conta 
de  seu  assignado,  e  entreguem  a  outro  Mestre,  que  esteja  nas 
circumstancias  de  o  puder  admittir,  para  que  este  Mestre  lhe 
acabe  de  ensinar  o  Officio,  que  faltar  athe  cumprir  o  tempo 
do  seu  assignado,  Dcando  depois  Olficial  em  sua  logea,  ou 
naquella  que  lhe  melhor  convier;  e  os  Juizes  não  consentirão 
aquelle  Mestre  ter  mais  Aprendizes,  em  quanto  elle  se  não  por- 
te outra  sorte  a  ensinal-os  com  amor  e  caridade. 

E  mais  determinamos  que  nenhum  Mestre  de  nosso  OíTicio, 
e  anexos,  possa  ter  Oííiciaes  a  trabalhar  por  sua  conta  por 
suaá  casas,  e  só  sim  nas  próprias  iogeas  delles  Mestres,  a  pe- 
ca de  serem  condemnados  em  outra  egual  quantia,  acima  de- 
clarada, e  da  mesma  sorte  applicada,  salvo  se  estes  OíDciaes 
forem  ja  examinados;  porque  sendo-o  se  lhe  disfarçarão. 


CAPITULO  XIII 
Que  nenhum  ArtiíFece  possa  ter  mais  que  huma  logea  aberta 

Determinamos  que  nenhum  Mestre  da  nossa  Oíficina,  e 
anexos  á  nossa  OíTicina  possa  ter  outra  logea  mais  do  que  a 
sua,  em  que  rezide,  debaixo  da  pena  dos  seus  Juizes  lha  fe- 
chão,  e  condemnar  em  quatro  mil  reis  applicados  na  forma  do 
1."  e  3.°  Capitules;  e  se  por  teima,  e  má  condição  a  tornar  a 
abrir,  de  cada  vez  que  pelos  seus  Juizes  lhe  for  achada,  lha 
fecharão,  e  o  condemnarão  em  dobro,  applicado  na  mesma  for- 
ma supra;  e  não  se  consentirá  a  individuo  algum  do  nosso 
Officio  e  anexos  á  nossa  Oíficina,  sendo  de  fora  da  terra,  que 
abra  sua  logea  para  trabalhar,  inda  que  mostre  ser  examinado, 
sem  que  estes  vão  à  nossa  Capella  para  seus  Juizes  o  aprova- 
rem, e  ali  pagarem  os  benezes  do  nosso  Hospital  e  Capella,  e 
do  nosso  Império:  e  satisfeito  isto,  os  Juizes  assim  lho  decla- 
rem na  sua  Carla,  e  lha  assignem,  e  elle  Artilfece  lhe  pagará 
mil  reis,  sendo  trezentos  reis  para  cada  um  dos  Juizes,  e  Es- 
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crivão,  e  cem  reis  para  o  nosso  Campeiro,  e  flcarà  gozando 
das  regailias  da  nossa  Oflicina,  Albergaria  e  Capella,  e  aconte- 
cendo que  qualquer  d'estes  indivíduos  abra  sua  logea  sem  que 
primeiro  satisfapa  o  referido,  depois  de  serem  avizados  pelo 
nosso  Campeiro,  os  Juizes  lha  vão  fechar,  e  condemnar  em 
quatro  mil  reis,  applicados  na  forma  supra  declarada,  e  lhe 
não  consentirão  abrir,  debaixo  da  condemnação. 


CAPITULO  XIV 

Das  correições  que  devem  fazer  os  Juizes  dos  Officios 
destas  nossas  Officinas 

Determinamos  que  os  nossos  Juizes  do  Officio  façam  cada 
hum  anno  duas  correiçoens  pela  Villa,  e  seu  termo;  sendo  a 
primeira  no  principio  do  seu  Juizado,  e  a  segunda  passados 
seis  mezes,  debaixo  da  pena  de  seis  mil  reis  de  condemnação 
se  a  não  fizerem,  applicados  na  forma  do  l.**  e  3.°  Gapilulos. 

E  quando  os  Juizes  determinarem  fazer  as  suas  correições, 
requererão  ao  Ministro  a  quem  competir  fazer-lhes  justiça,  pa- 
ra que  este  mande  um  Oíficial  menor  os  acompanhe  pelas  lo- 
geas  dos  seus  ArtiíTeces  da  Villa  e  Termo,  revendo-lhes  as  suas 
obras,  a  sua  segurança  e  perfeição;  e  achando-as  enganozas 
ao  publico,  lhas  descozerão,  e  reprehenderão,  para  que  ellas 
sejam  perfeitas,  e  a  elles  da  mesma  forma  em  seu  trabalho : 
Mais  lhe  farão  aprezentar  suas  cartas  de  examina,  averiguando 
se  estão  legaes,  ou  falsas;  sendo  achadas  assim,  os  condem- 
narão  em  quatro  mil  reis  applicadas  na  mesma  forma  do  1."  e 
3.°  Capítulos,  e  os  facão  noteficar  para  que  no  termo  de  oito 
dias  compareção  perante  elles  Juízes  para  serem  examinados, 
debaixo  da  pena  de  lhe  dobrarem  a  condemnação,  da  mesma 
sorte  acima  applicada. 

E  o  mesmo  farão  àquelles,  que  acharem  com  logea  aberta, 
sem  serem  examinados,  e  procurando  pelos  Aprendizes,  e  con- 
demnando  àquelles  que  tiverem  de  mais,  do  que  lhe  faculta  a 
lei  deste  nosso  Estatuto,  fazendo-lhe  apresentar  seus  assígna- 
dos,  averiguando  se  são  verdadeiros,  e  matriculados,  e  achan- 
do o  contrario  do  que  lhe  he  determinado  neste  Estatuto  Ca- 
pitulo 12.°  multarão  seus  Mestres  nas  condemnaçoens  em  que 
estão  cabidos. 

E  lãobera  toda  e  qualquer  vez,  que  os  Juizes  acharem  ser 
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necessário  hirem  acompanhados  de  hum  Oíflcial  menor  pelas 
logeas  dos  seus  ArtiíTeces  de  correição  rever-lhes  suas  obras, 
e  as  da  fancaria,  hirão  na  forma  ditta,  e  as  examinarão  na  sua 
segurança,  e  cabedal,  e  achando-as  enganozas  em  prejuízo  ao 
publico,  as  marcarão,  e  as  farão  conduzir  para  a  Sachristia  da 
nossa  Capeila,  e  ali  mandarão  chamar  os  seus  Deíinidore>:,  e 
todos  juntos  a  examinarão,  e  toda  aquella  que  se  achar  falsa, 
e  enganoza  ao  publico,  lha  mandarão  descozer,  e  alagar,  en- 
tregando depois  o  cabedal  a  seus  donos ;  e  os  admoestarão 
para  que  não  continuem  a  trabalhar  da  quella  sorte;  porque 
tendo  imperfeição,  he  tãobem  roubo,  que  fazem  a  quem  a  com- 
pra ;  debaixo  da  pena  de  que  sendo-lhe  outra  vez  achada  da 
quella  sorte,  serem  condemnados  em  quatro  mil  reis,  applica- 
dos  na  forma  do  i.°  e  3.°  Capítulos  deste  Estatuto. 

Determinamos  mais  que  nenhum  indeviduo  possa  contratar 
em  calçado  feito  pertencente  ao  nosso  Officio,  sem  que  seja 
examinado ;  porque  não  tendo  os  devidos  conhecimentos,  he 
de  perjuizo  ao  publico;  e  os  Juizes  do  nosso  Officio  assim  o 
mandarão  observar,  como  aqui  se  declara;  e  que  sendo  assim 
achados  em  acto  de  suas  correiçoens,  os  condemnarão  na  mes- 
ma quantia  acima  declarada,  e  da  mesma  sorte  applicada:  E 
mais  determinamos  aos  nossos  Juizes  do  Officio  que  de  toda  a 
qualquer  vez  que  lhe  conste,  que  anda  obra  pertencente  ao 
nosso  Officio  a  otTerecer  pelas  portas,  e  cazas  particulares  ficão 
obrigados  a  hirem  examinala  a  sua  segurança,  e  perfeição :  e 
quando  a  achem  falsa,  e  enganoza  ao  publico,  a  farão  condu- 
zir para  a  casa  da  nossa  Albergaria,  e  convocarão  o  nosso  De- 
fenitorio  para  a  examinar,  e  o  Defenitorio  achando-a  imperfei- 
ta em  cabedal,  e  segurança,  e  enganoza  a  quem  a  compra,  a 
mandarão  descozer,  e  entregando  depois  o  cabedal  a  seus  do- 
nos; e  passem  a  reprehende-los  para  que  não  continuem  em 
trabalho  daquella  sorte,  pena  de  se  lhe  fazer  o  mesmo  exame, 
e  de  serem  condemnados  em  mil  reis  applicados  na  forma  do 
1.»  e  3.°  Capitules. 

CAPITULO  XV 

Dos  Exames  de   todos  os  Artiffeces  do  nosso  Officio 
de  Çapateiros,  Tachadores  de  Soccos,  e  Formeiros 

Determinamos  que  todos  os  ArtiíTeces  do  nosso  Officio,  de 
Tachadores  de  Soccos,  e  de  Formeiros,  que  perlendão  abrir 
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logea,  como  Mestres,  com  Ofliciaes,  e  Aprendizes,  primeiro  re- 
queirão  aos  seus  respectivos  Juizes,  para  os  admittirem  aos 
seus  exames,  e  elles  Juizes  lhe  deferirão,  e  lhe  porão  dia  e 
hora,  era  que  elle  Artiffece  deve  comparecer  na  nossa  Capella 
para  ali  ser  examinado;  e  lhe  mandarão  fazer  a  peça  de  obra 
que  melhor  lhes  parecer;  e  achando-a  capaz  em  segurança,  e 
perfeição,  para  que  não  engane  ao  publico,  lhe  farão  as  per- 
guntas necessárias  ao  preceito  das  medidas,  e  obras,  para  que 
seja  perfeito  nellas;  e  tendo  elle  os  requezilos  necessários,  o 
dem  por  examinado,  e  lhe  farão  dar  a  entrada  de  Irmão,  e  ce- 
ra da  Irmandade,  e  mandarão  ao  Thezoureiro  lavrar-lhe  seu 
termo  d'írraão;  e  satisfeito  isto,  lhe  farão  dar  dous  mil  e  qua- 
tro centos  reis,  sendo  mil  e  duzentos  reis  para  a  fabrica  do 
nosso  Hospital  e  Capella,  e  mil  e  duzentos  reis  para  o  nosso 
Império,  e  uma  libra  de  cera  branca  lavrada  para  o  casco  da 
nossa  Officina,  que  o  Escrivão  receberá;  e  mais  pagará  de  seu 
exame  mil  reis  sendo  trezentos  reis  para  cada  um  dos  Juizes  e 
Escrivão,  e  cem  reis  para  o  nosso  Campeiro;  e  os  Juizes  lhe 
lerão  ali  os  Capitulos  deste  nosso  Estatuto  para  que  elle  Ar- 
tiffece Dque  certo  a  cumprir,  e  guardar  tudo  quanto  nelles  se 
contem,  sem  que  em  tempo  algum  ailegue  ignorância,  ou  pos- 
sa requerer  contra  o  que  nelle  he  determinado;  e  mandem  ao 
Escrivão  lhe  lavre  o  termo  do  seu  Exame,  como  he  costume, 
e  nelle  declare  isto  mesmo,  e  o  Examinado  e  Escrivão  assi- 
gnarão,  e  satisfeito  isto  os  Juizes  lhe  passem  sua  approvação, 
e  mandem  ao  Escrivão  lhe  passe  sua  Carta,  requerendo  ao  II- 
lustrissimo  Senado  lha  confirme,  e  elle  Examinado  pagará  o 
que  delia  lhe  for  contado. 

Da  mesma  sorte  os  nossos  Juizes  do  Oílicio  farão  examinar 
a  todos  os  Formeiros  da  Villa,  e  Termo,  que  fazem  formas  per- 
tencentes á  nossa  Officina,  e  a  estes  os  examinarão  em  suas 
logeas,  e  logo  que  os  achem  capazes  de  os  examinar  e  dar 
por  examinados  os  fassam  hir  para  a  nossa  Capella,  e  lhe  fa- 
rão pagar  mil  e  seis  centos  reis  a  cada  hum,  sendo  oito  cen- 
tos reis  para  o  nosso  Hospital,  e  Capella,  e  oito  centos  reis 
para  o  nosso  Império,  que  o  nosso  Escrivão  receberá;  e  mais 
pagará  elle  Examinado  mil  reis  de  seu  exame,  sendo  trezentos 
reis  para  cada  um  dos  Juizes,  e  Escrivão,  e  cem  reis  para  o 
nosso  Campeiro ;  e  satisfeito  isto,  os  Juizes  lhe  lerão  os  Capi- 
tulos do  nosso  Estatuto,  como  acima  se  determina,  e  o  Escri- 
vão lhe  lavre  o  termo  no  livro,  que  elle  Examinado  e  Escrivão 
assignarão,  e  os  Juizes  lhe  passarão  sua  aprovação  em  como 
o  dão  por  examinado  e  aprovado,  e  mandem  ao  Escrivão  lhe 
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passe  sua  Carta  requerendo  ao  Illustrissimo  Senado  lha  conQr- 
me,  e  elle  Examinado  pagará  o  que  delia  lhe  for  contado;  e 
os  Formeiros  não  pagarão  a  cera  para  a  Officina ;  porque  tão- 
bem  delia  a  não  recebeu,  nem  tão  pouco  os  poderão  obrigar  a 
ser  Irmaons  da  nossa  Irmandade,  e  serão  n'ella  acceitos  se  por 
sua  devoção  o  quizerem  ser:  Porem  com  a  condição  de  que 
Delia  nunca  servirão  cargos  alguns  de  Meza,  só  sim  com  a  li- 
berdade de  tiirem  aos  seus  actos,  e  gozar  d'ella  os  sulfragios. 
Ficão  outro  sim  obrigados  todos  os  nossos  ArtItTeces  a  fazer 
as  suas  obras  perfeitas,  e  seguras  debaixo  das  penas  commi- 
nadas  nestes  nossos  Estatutos;  quanto  ao  preço  das  obras  uca 
ao  arbitrio  do  povo  o  ajustar-se  com  os  Mestres. 


CAPITULO  XVI 

Da  forma  em  que  os  Artiffeces,  sendo  condemnados, 
podem  ser  ouvidos 

Determinamos  que  nenhum  Artiffece  do  nosso  Oíficio,  e 
anexos  á  nossa  Bandeira,  depois  de  ser  admoestado,  ou  justa- 
mente condemnado  em  virtude,  e  por  execução  deste  nosso 
Estatuto,  se  não  possa  oppor,  e  requerer  contra  os  seus  Jui- 
zes, sem  que  primeiro  ponha  em  depozito  dobrada  quãtia  á 
em  que  foi  condemnado,  e  nem  a  poderá  levantar  sem  que 
primeiro  finde  a  sua  oppozição  por  final  Sentença  proferida 
contra  os  seus  Juizes. 

E  outro  sim  não  se  consentirá  que  Artiffece  algum  do  nos- 
so Oíficio  e  anexos  á  nossa  Officina  trabalhe  por  sua  conta  fora 
das  logeas  dos  Mestres,  ou  por  cazas  particulares  em  quanto 
não  for  examinado,  e  quando  faça  o  contrario  os  Juizes  o  con- 
demnarão  em  quatro  mil  reis  applicados  na  forma  do  l."*  e  3.° 
Capítulos  deste  nosso  Estatuto,  e  os  mesmos  Juizes  os  manda- 
rão, com  ordem  do  Juiz  competente,  notificar  para  que  no  ter- 
mo de  oito  dias  compareção  para  serem  examinados,  e  com- 
parecendo os  Juizes  lhe  farão  o  exame  do  costume;  e  achan- 
do-os  capazes  de  trabalhar  por  sua  conta,  e  com  os  requezitos 
necessários,  lhe  farão  dar  a  entrada,  e  cera  para  a  Irmandade, 
e  o  Thesoureiro  lhe  lavrará  o  termo  de  Irmão ;  e  satisfeito  is- 
to, lhe  farão  pagar  os  benezes  do  costume,  e  cera,  como  pa- 
gão os  mais  examinados;  e  lhe  leião  os  Capitules  deste  nosso 
Estatuto,  para  que  elle  fique  certo  do  que  nelles  he  determi- 
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nado  para  o  guardar  e  cumprir;  e  em  nenhum  tempo  allegar 
ignorância,  ou  requerer  contra  elles;  e  o  Escrivão  lhe  lavra  o 
termo  no  livro  do  costume,  sendo  este  termo  assignado  pelo 
Examinado,  e  pelo  nosso  Escrivão;  e  os  Juizes  lhe  passem  sua 
approvação,  e  mandem  ao  Escrivão  lhe  passe  sua  Carta  para 
depois  requerer  ao  Illustrissimo  Senado  lha  confirme,  e  elle 
Examinado  pagará  o  que  delia  lhe  for  contado. 

E  assim  tão  bem  todo  o  filho  de  Mestre  do  nosso  Officio,  e 
anexos,  que  foi  examinado,  que  pertenda  examinar-se  será 
admettido,  e  huma  vez  que  os  seus  Juizes  o  achem  capaz,  e 
cora  os  requezitos  necessários,  e  tendo  este  aprendido  com  seu 
Pae,  os  Juizes  o  darão  por  examinado,  posto  que  lhe  falte  o 
attestado  do  tempo  de  Aprendiz,  não  dado  pelo  Pae,  por  ser 
fallecido  ao  tempo  do  exame ;  pagando  com  tudo  este,  que  as- 
sim se  examinar  a  entrada  e  cera  á  nossa  Irmandade,  e  os 
benezes  do  costume  dos  mais  examinados ;  lendo-lhe  o  Esta- 
tuto. 

E  o  nosso  Escrivão  lhe  lavrará  termo,  que  hum  e  outro 
assignarão,  e  mandem  os  Juizes  ao  Escrivão  que  lhe  passo 
sua  Carta,  para  requerer  ao  Illustrissimo  Senado  a  sua  confir- 
mação, e  elle  examinado  pagará  toda  a  despeza. 


CAPITULO  XVII 

Da  declaração  com  que  devem  ser  as  Aprovaçoens  dos  nossos 
Artiffeces,  espórtulas,  e  assignaturas  dos  exames 

Determinamos  que  os  Juizes  do  nosso  Officio  quando  pas- 
sarem as  aprovaçoens  aos  seus  Artiffeces  no  auto  do  seu  exa- 
me declarem  de  que  o  Artiffece  se  exemina  se  he  de  Çapatei- 
ro,  se  de  tachador  de  socos,  se  de  formeiro,  e  mandem  ao 
seu  Escrivão  assim  o  declare  no  termo  que  lhe  lavrar  no  li- 
vro ;  para  legalidade  de  suas  contas,  e  a  todo  o  tempo  cons- 
tar, de  que  obra  se  examinou,  debaixo  da  pena  de  quatro  mil 
reis  de  condemnação,  applicados  na  forma  do  1.°  e  3."  Capí- 
tulos. 

E  todo  o  Mestre  tachador  de  soccos,  e  Formeiro,  que  mu- 
dar de  seu  officio  para  o  de  Çapateiro  Gca  obrigado  a  fazer 
outro  exame  pela  mudança  e  differença  que  fazem  aquelles 
Officios  para  o  de  Çapateiro ;  pagando  o  exame,  approvação,  e 
assignaturas  de  costume  a  seus  Juizes ;  e  estes  lho  declarem 
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na  sua  Carla,  e  lha  assignarão,  e  pagarão  tão  bem  a  entrada 
na  nossa  Irmandade,  se  inda  não  for  nella  Irmão;  e  quando 
aconteça  nos  ArtiíTeces  esta  mudança,  os  Juizes  os  obriguem  a 
este  exame,  com  as  penas  acima  determinadas. 

E  assim  tão  bem  todo  o  Mestre  tachador  de  soccos,  e  For- 
meiro  não  poderá  ter  mais  que  um  Aprendiz,  e  lhe  levará  de 
tempo  anno  e  meio,  e  sendo  a  de  comer  Gca  ao  arbitrio  do 
Mestre  o  ajuste  do  mais  tempo  que  deve  levar ;  e  quando  el- 
les  tomarem  seus  Aprendizes,  os  apresentarão  aos  seus  Juizes 
para  que  lhe  marquem  tempo  de  contento,  que  não  excederá 
acima  de  trinta  dias,  e  findos  que  sejão  fazer-lhe  fazer  seu  as- 
signado,  e  raatriculalos  como  se  determina,  e  pratica  nos  Mes- 
tres Çapateiros,  debaixo  da  pena  declarada,  e  não  poderão  ad- 
mettir  outro,  sem  que  o  primeiro  acabe  o  tempo,  debaixo  da 
pena  doutra  egual  condemnação,  obrando  o  contrario. 


CAPITULO  XVIII 

Que  nenhum  Artiffece  de  Çapateiro  e  anexos  possa  passar 
a  curtidor,  e  passando  perderá  as  prerogativas  do  nosso 
Ofíicio. 

Determinamos  que  todo,  e  qualquer  Mestre  de  Çapateiro, 
e  tachador  de  Soccos,  e  Formeiro,  que  mudar  daquelle  seu 
Ofíicio,  para  o  de  Curtidor,  inda  que  no  mesmo  uze  do  seu  Of- 
íicio, desde  logo  perderá  todo  o  direito  e  regallias  da  nossa 
Albergaria,  e  Capella,  e  da  nossa  Ofíicina ;  e  não  serão  mais 
admettidos  a  cargos  de  Mesa  da  nossa  Irmandade,  so  sim  go- 
zarão dos  sufíragios,  na  forma  deste  Estatuto ;  pois  que  esta 
classe  de  curtidores  não  he  OíRcina,  nem  tem  Juiz,  nem  são 
examinados ;  e  nos  causa  prejuízo  à  nossa  Albergaria  e  Ca- 
pella. 

CAPITULO  XiX 

Da  fiscalidade  que  cumpre  ter  o  Thesoureiro  dos  foros 

e  Procurador 

Determinamos  que  o  nosso  Thesoureiro  dos  foros,  e  o  Pro- 
curador sejão  bons  fiscaes  destes  nossos  Juizados  tanto  dos 
Mestres   Çapateiros,  Surradores  e  anexos  à  nossa  Oíllcina,  e 
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Bandeira,  e  fiscalizem  sobre  elles  para  que  satisfação  suas 
obrigapoens  determinadas  nestes  Estatutos,  e  lhe  dera  inteiro 
cumprimento,  e  acbando-os  com  falta  nellas,  convoquem  o  De- 
finitorio,  e  proponhão  a  cauza  ante  o  mesmo  Definitorio,  e 
achando  este  que  algum  tem  incorrido  nas  penas  comminadas 
nestes  nossos  Estatutos,  mandarão  lançallos  ao  livro,  e  os 
mandarão  avisar,  para  que  paguem  as  conderanafoens  no  ter- 
mo de  oito  dias,  e  não  as  pagando  o  Thesoureiro  dos  foros  as 
fará  cobrar,  e  arrecadar  pelo  meio,  e  perante  quem  conjpetir. 

Determinamos  mais  que  o  nosso  Thesoureiro  dos  foros  en- 
tregue dous  livros  ao  Escrivão  do  nosso  OfTicio  numerados,  e 
rubricados  com  o  seu  sobrenome,  para  nelle  serem  lançadas, 
em  um  as  matriculas  de  todos  os  Aprendizes  dos  nossos  Offi- 
cios,  e  de  seus  assignados  de  contracto  acerca  do  tempo  a 
seus  Mestres,  como  se  determina  neste  nosso  Estatuto  Capitu- 
lo 12.",  e  neste;  e  outro  para  nelle  se  lançarem  as  condem- 
naçoeos;  e  mais  dará  trez  livros  a  cada  hum  dos  Juizes  do 
nosso  OíSio,  e  dos  Surradores,  e  dos  Tamanqueiros,  numera- 
dos 6  rubricados  com  o  seu  sobre  nome,  e  concluido  cada  um 
em  as  ultimas  folhas,  por  um  termo,  e  assignado,  declarando 
em  cada  hum  para  o  que  ha  de  servir,  que  será  hum  para  as 
suas  eleiçoens,  e  outro  para  o  termo  dos  seus  Mestres  exami- 
nados, e  outro  para  suas  contas,  por  hão  de  fazer  suas 
contas,  digo,  entregas,  e  serão  todos  entregues  ao  nosso  Es- 
crivão dos  Çapateiros,  para  este  os  unir  aos  dos  nossos  Juizes 
do  Oílicio ;  e  por  todos  receber  seus  benezes,  e  condemna- 
çoens,  e  por  elles  dar  suas  contas,  e  fazer  real  entrega  como 
lhe  he  determinado  neste  nosso  Estatuto  Capitulo  1.° 

Determinamos  assim  tão  bem  que  quando  os  Juizes  destes 
nossos  OíBcios  fizerem  as  suas  correiçoens,  depois  de  feitas 
convoquem  o  Definitorio  d'estas  nossas  Oílicinas,  e  lhe  apre- 
sentem em  rol  os  seus  indeviduos,  que  justamente  condemna- 
rão,  declarando  a  cauza  porque  os  condemnarão  ;  e  o  Defini- 
torio averigue  esta  cauza  e  razoens  porque  assim  lhe  forão 
condemnados;  e  as  condemnaçoens  que  acharem  justas,  e  me- 
recidas por  este  Estatuto,  mande  ao  nosso  Escrivão  as  lance 
ao  livro  determinado  para  ellas,  e  depois  de  lançadas  assigna- 
rão ;  não  podendo  depois  allívialos ;  pois  que  as  acharam  jus- 
tas e  merecidas  por  transgredirem  o  determinado  neste  nosso 
Estatuto. 

Determinamos  mais  que  todo  e  qualquer  Artiífece  do  nosso 
Officio  de  Çapateiro,  Tachador  de  soccos,  e  anexos  à  nossa 
Bandeira,  que  cahir  era  condemnaçoens  determinadas   nestes 


211 


Estatutos,  e  lhe  for  lanpadas  pelos  seus  Juizes,  fica  obrigado  a 
pagallas,  no  tempo  de  oito  dias,  ao  Escrivão  do  nosso  Oíficio, 
e  quando  as  não  pigue,  neste  tempo,  o  nosso  Escrivão  as  co- 
brará, obrigando-o  pelo  meio,  e  perante  quem  competir. 

Determinamos  mais  que  todos  os  trastes  da  nossa  Alberga- 
ria, e  Capella,  e  todas  as  Alfaias,  e  Vestimentas,  e  couzas  da 
Sachrislia  andem  todas  debaixo  de  Inventario,  e  no  poder  e 
administração  do  nosso  Thesoureiro  dos  foros,  o  qual  por  tudo 
responderá  athé  ao  acto  da  sua  entrega;  E  assim  continuará 
de  huns  para  os  outros  debaixo  de  responsabilidade  a  tudo  que 
faltar. 

(Continua). 
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.Anno 2;S600  i  .Armo 2^680 

Lisboa .Semestre...     4^300     Províncias..]  Semestre...     1^340 

(Trimestre..        6oO  |  'Trimestre..        670 

Itevista  de  ]>Xecliciiia  Dosinietriea,  publicação  men- 
sal portuense.  Director  e  redactor  eíTectivo,  A.  J.  d'Oliveira  Castro. 

Anno 1^200 

Numero  avulso *. 120 

Albiim  do  3i;inlio.  Revista  mensal  litteraria  e  artística,  de 
Santo  Thyrso.  Director  lUterario,  Manoel  Flores.  Director  artístico, 
José  Varziella. 

Anno...     21400  — Semestre...     1^200— Numero  avulso...        300 
Boletinx   da    Sociedade  de  Gí-oog-i-apliia  Coiia- 
amei*cial  do  l^oi-to.  Assignatura  para  a  3.*  série: 

Sócios  effectivos  da  Sociedade oOO 

Todos  os  outros  assigoantes 1^000 

Niimero  avulso 200 

Assi£tna-se  na  Livraria  Portuense  de  Lopes  &  C.*"-,  successores  de 
Glavel&  C. a  — Porto. 

Tievista  de  Educação  e  Ensino,  publicação  mensal 
illustrada  de  Leça  da  Palmeira,  dedicada  ao  prefessomdo,  lavrado- 
res e  creadores  'de  gado  de  Portug.al  e  Brazil.  Directér  da  empresa, 
A.  J.  Sarsfield.  Redactores  da  secção  de  educação  e  ensino,  Padre  J. 
M.  d' A.  Pessanha,  M.  Ferreira  e  J.  V.  Carneiro.  Redactor  da  secção 
agrícola  e  veterinária,  J.  Antunes  Pinto.  Portugal,  anno...  2jâ400 
Boletin  de   la  Instituoion  lilt>re  de  Euseiian- 

za,  publicação  quinzenal  de  Madrid.  Anno 10  pezetas. 

O  A.i*antO(^  publicaç^o-semanal  lisbonense.  Redactor,  Beldenionio. 

Semestre  (26  números) 500 

Numero  avulso 20 

lievista  Intcllectíial  Contempovanea,  publica- 
ção quinzenal  adstricta  ao  Interesse  Publico. 

.Trimestre..        600  ■  Trimestre..        620 

Lisboa Semestre... .     1,5200     Províncias  .  ^ Seuiestre. . .    1^200 

(Anno.......     2M00  (Anno 23400 

"Revista  das  Seiencias  ^Xilitare»,  publicação  men- 
sal lisbonense.  Directores,  A.  A.  Barjona  de  Freitas,  capitão  de  es- 
tado-maior,  e  José  Miguel  Rodrigues,  1.°  tenente  d'artilheria. 

Portugal,  anno 2^400 

Semestre 1^5300 

Trimestre 700 

Boletín-Iicvista  de  la  Javentud  Oatóliea,  re- 
vista mensal  de  Valência.  Cada  numero 1  real. 

Avulso .........'." 2  reales. 

Xto vista  dos  Ti*il:>nnacs,  publicação  quinzenal  do  Porto. 
Redactores  e  proprietários,  Augusto  Maria  de  Castro  e  António  Fer- 
reira Augusto.  Anno,  franco  de  porte 3í;íO0O 

Semestre^  franco  de  porte 1  á800 


]Vovo  33.eiisagr^"'o  ^o  Ooração  tle  «Te^us,  pu- 
blicação mensal  lisbonense,  órgão  do  Apostolado  da  Oração,  Liga 
do   Coração  de  Jesus  e,  da  Communhão  Reparadora. —Portuaal. 

anno l^OOÓ 

O   Soi-vete,  semanário  portuense  de  caricaturas,  illustrado  por 

S.  Sanhudo.  Trimestre 240 

Numero  avulso 20 

Iixíliístria  é  Invencione*!!,  revista  semanal  illustrada  de 
Barcelona.  Director.  D.  Geronimo  Bolibar,  ingeniero  industrial. 

Portugal,  anno 25  pezetas. 

Institni<?oes  Cliristíxs,  revista  quinzenal  de  Coimbra,  re- 
liííiosa,  seientifica  e  litteraria.  Órgão  da  Academia  de  S.  Thomaz 

d'Aqmno.  Seis  mezes 1^200 

IRevne  clii  I*oi'trig,-al  et  cJe  ses  Colonies,  publi- 
cação mensal  de  Lisboa.  Director,  Carlos  Lisboa.  Anno    6  francos. 

Numero  avulso 1  franco. 

A~  -A-g-a-ienltm-a,  Oontempoi*a,nea.,  revista  quinzenal 
lisbonense,  agrícola  e  agronómica.  Directores,  J.  Veríssimo  d'Al- 

meida  e  A.  Xavier  Pereira  Coutinho.  Anno 2^000 

Numero  avulso 100 

A.  Ai-tc  I*lioto^]L-apliiea,  revista  mensal  dos  progressos 
da  photographia  e  artes  correlativas  :  propriedade  da  Photographia 

Moderna,  Porto,  anno ....'. 2;^400 

Numero  avulso 300 

I?evi«ta  cl'Ol>fa,s  I*nl>lieíis  e  ^Hinas,  publicação 
mensal  da  Associação  dos  Engenheiros  civis  portuguezes. 

Lisboa,  anno 2^400 

Províncias  e  estrangeiro  acresce  o  custo  das  estampilhas. 
O  A^i-ienltoi*  I^oi-tug-uea»:,  jornal  de  agricultura,  veteri- 
nária, sciencias  e  artes  correlativas.  Anno,  franco  deporte.     3^000 
Assigna-se  na  livraria  Chardron  —  Porto. 
A.  Iníi>i'ensa,  revista  seientifica,  litteraria  e  artística  de  Lis- 
boa. Publicação  quinzenal.  Director,  Affonso  Vargas.  Lisboa,  cada 
numero  30  reis,  pagos  á  entrega.  Provindas  e  ilhas,  trimestre  ou  6 

números,  200  reis.  "Numero  avulso 40 

Coinxl>i*a  Mledica,  revista  quinzenal  de  medicina  e  cirurgia. 
Director,  dr.  Augusto  Rocha.  —  Editor,  José  Diogo  Pires. 

Portugal  e  Hespanha,  anno 2iS400 

Kepnlílicas,  revista  semanal,  politica  e  litteraria,  de  Lisboa. 

2o  números IIIOOO 

Numero  avulso • 50 

O   I*i*og:i'esso  Catholico,  publicação  quinzenal  illustrada, 

de  Guimarães.  Continente,  anno 600 

Numero  avulso iOO 

O  Instituto,  revista  litteraria  e  scientifica,  de  Coimbra. 

Anno M500 

Pelo  correio.. li^560 

Numero  avulso \ 160 

Educação  infantil  —  Leitur-as  elementares. 
Introdueção  ao  Novo  livro  de  leitura  por  João  Diniz.  1  volume  com 
38  gravuras. 

Brochado 200 

Cartonado 1 260 

Magalhães  &  Moniz,  editores  —  Porto. 
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